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APRESENTAÇÃO 

A personalidade do sábio é indivisível. Não se pode distinguir o homem 
de c'iência do homem de caráter, tão profundamente interligados estão um e 
011tro. Tal conceito aplica-se integralmente a LEo W AIBEL, cu;as idéias influen
ciaram indelevelmente o.s fot:·ens geógrafos de três países: a Alemanha, os Es
tados Unidos e o Brasil. 

Niío cabe aqui traçar-lhe a biografia, que já está apresentada neste livro 
por um de seus mais brilhantes discíp11los, o Prof. GoTTFRIED PFEIFER, da 
Universidade de Heidelberg; mas vem a pêlo salientar aqui os traços mais 
característicos de \V AIBEL como personalidade humana, como professor e como 
pesquisador, para se poder penetrar mais fundo na essência deste livro . 

Esse conceito uno, inteiriço, do homem e do cientista resulta, às vezes, 
numa vasta soma de sacrifícios, mas é ele que distingue, o sábio, o pesquisador 
honesto, do charlatão, do oporttmista; aquêle que merece a glória eterna do 
que desfruta prestígio transitório. Realmente, é muito mais fácil e mais cômodo 
abrir-se mão de pontos de vista científi.cos e submeter-se à opinião da maioría 
ou dos poderosos, do que defendê-los à custa de sofrimentos que envolvem 
os portadores da idéia e os que lhe silo caros. 

Em W AIBEL encontrei o Pxemplo mais perfeito e mais belo do homem 
que sofre·u durante longo período de sua vida perseguições atrozes, porém, 
devido ao seu acendrado amor à verdade, jamais se curvou. Ele foi. um ver
dadeiro símbolo da liberdade do pensamento, da independência intelectual. 

Estas afirmações não são meros devaneios literários em tom de panegírico, 
mas uma conclusão sincera, baseada em fatoi q~<e-se sucederam. 

Em 193.'3 publicou \V AIBEL um dos seús livros mqis not4veis: ''Probleme 
der Lasdwirtschaftsgeographie", do quCJl extraímos alg;r~s çpnítuTos p.wa com
por esta coletânea. Além da contribuição magnífica -que iJs'se livrín~o .. represent11 
como método de exposiçiío geográfica, há ndle, a meu ver, duas càntrÍbttiçõei 
fundamentais : uma, um estudo dos "Trekburen" (os Boers da Africa do Sul 
que se tornaram pas:ôres nô11wdes), em que o autor demonstra a preponde
rância do fator econàmico sôbre o fator étnico; outra, a teoria de von THÜNEN, 

em que \V AIBEL traz à luz o predomínio daquele sôbre o fator natural, meio 
físico . Com esta última tese WAIBEL liquida a teoria determinista, o que 1ut· 

quela época niío tinha grandes conseqiiências na Alemanha, embora tenha sido 
ela u pátria de HATZEL. 'fi.fos a primeira feria frontalmente as idéias racistas 
que, naquele país, de "endemia" tomara enteio o caráter de "epidemia", de 
JJSicose coletitia, de filosofia do Estado. 
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P.sse, foi o ponto de partida doutrinário a que se seguiu um.a serie de 
choques entre W AIHEL e as autorid'ldes do governo alemão, daí resultando a 
perda de sua cátedra e também, ter sido impedido de ensinar, e, se não dei
xasse êle a pátria que tanto amava, perderia certamente a liberdade e a vida. 

Tão pesada cadeia de sofrimen±os tinha de deixar naturalmente, marcas 
profundas no seu temperamento. Por isso, W AIBEL tinha um.a personalidade 
triste, seus momentos alegres eram raros e curtos - geralmente entre as crianças 
ou com a not·ícia de um bom resultado em suas pesquisas ou na de seus dis
cípulos. Sua economia de palavras era absoluta: as opiniões que emitia eram 
tão refletidas e concisas que, quase sempre, mereceriam ser gravadas. 1'i, possível 
que o seu laconismo se tivesse exacerbado com a neurastenia que o acometeu 
após as primeiras perseguições. 

Nem por isso, entretanto, transigiu com a verdade. A ela agarrou-se sempre 
de maneira inflexível. 

Se por um lado os contratempos por que passou amargaram o resto dos 
seus dias, por outro, deram-lhe um conhecimento perfeito da natureza humana. 
Sua capacidade de identificar ràpidamente os caracteres era espantosa; com 
freqiiência rompia o mutismo com um.a curta frase de incrível mordacidade. 
Era o humor latino aflorando nas manifestações de um mestre germânico. 
Tinha desprêzo absoluto pelos vaidosos, pelos desonestos, pelos autoritários 
e prepotentes, a quem feria frontalmente, da maneira mais contundente ou 
mais sarcástica. 

Conquanto fôsse inútil tentar demover uma opinião de WAIBEL pelo pe
dido ou pela ameaça, era, em compensação, fácil vê-lo mudar de idéia ante 
uma argumentação bem fundamentada e, sobretudo, ante a evidência. dos fatos. 
E que aí entra em cena o pesquisador e o professor, . cuja vida. consistiu numa 
procura tenaz da verdade e num apêgo feroz a ela, para transmiti-la aos que 
o cet"cavam. 

Sua atitude, quer no gabinete e, mais ainda, no campo era a de levar aos 
discípulos a maior soma possível de conhecimentos geográficos bem ordenados, 
assim como a de ensinar-lhes métodos corretos de trabalho para que depo1'.s• 
pudessem fazer pesquisas sozinhos pelos seus próprios meios. 

Em vez, então, de organizar grandes expedições acompanhado de pessoal, 
numeroso, o que é espetacular mas resulta de pouco proveito para os alunos,\ 
preferiu sempre o preparo cuidadoso de um grupo pequeno de discípulos. 
Procurava poupar a todos o esfôrço físico excessivo e inútil, já que êste pre-' 
fudica o esfôrço intelectual. Recordava sempre uma lição de ordem prática que 
aprendera como assistente de PHILLIPPSON, quando os alunos, estafados por 
uma longa marcha, faz-iam às escondidas as críticas mais acerbas ao conceituado 
professor. 

No trabalho de campo fazia constantemente um dos alunos tomar a inicia~ 
tiva para observar a paisagem, com uma pergunta que se repetia como um! 
refrão: "Que estamos vendo aqui?" Esta foi talvez uma d.as primeiras frases 
que falou em português. A perfeição da resposta criava sérias preocupações\ 
ao interlocutor, porque, se era pronta demais, recebia logo como advertência: 
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"Pense, depois fale". Provocava a cada instante um reexame das idéias corren
temente aceitas com um impertinente "Como sabe?" Tinha horror às hipóteses 
gratuiias, sem base nos fatos ou desnecessária para explicar o que estava em 
causa. A esta.~ se referia com desprêzo como "wild theories". 

Uma vez terminada a preleção feita pelo aluno, seguia-se imediatamente 
a crítica de W AIBEL, feita com extremo rigor. Não perdoava de maneira alguma 
os erros pueris, grosseiros que o irritavam a ponto de torná-lo agressivo. E, 
por isso, muitos alunos não puderam ou não quiseram acompanhá-lo sempre. 
Mas, tanto julgando uma exposição oral quanto um trabalho escrito, fazia uma 
crítica profunda e completa. Tanto apreciando uma quanto o outro, exigia que 
fôssem primeiro apresentados os fatos, depois as teorias; obrigava o discípulo 
7Jrimeiro a "descrever" o que vira, para, em seguida, "explicar". Dava, desta 
maneira, enfase ao seu ponto de vista metodológico de que em Geografia, como 
em qualquer ciência concreta, devemos aplicar o raciocínio indutivo, e não de
dutivo; nela, as teori.as devem adaptar-se aos fatos, e não êstes às teorias. 

Algumas de suas críticas costumeiras tinham especial valor para a própria 
redação do trabalho geográfico, influindo no estilo, como essa de "distinguir 
o que é fun&zmental do que é acessório". O texto deve ter certo relêvo, dizia 
êle, dando maior importância às idéias centrais, e não expor tudo uniforme
mrmte, como uma paisagem de planície. 

A sua orientação descia às menores minúcias, ensinando aos alunos até a 
organizar notas, redigir os diários, tomar fotos, fazer croquis. 

Quando um dos seus alunos conseguia êxito no trabalho, refubilava-se 
intimamente, embora se manifestasse sempre da maneira mais sóbria. Lembro
-me de um que fêz um brilhante relatório e o deu para WAIBEL fazer a crítica. 
No dia seguinte encontrei o mestre exultante de alegria. "Magnífico'', exclamou, 
"êste foi o melhor trabalho que fá li, escrito em língua portuguêsa!" Meia hora 
depois, perante o autor, declarava êle austeramente: "Muito bem. Gostei muito 
do seu trabalho, pode publicá-lo". Aquêle "nihil obstat'' do professor era a chave 
do êxito. 

Tôda a vida intelectual de WAIBEL, foi uma luta constante contra os pre
conceitos políticos, religiosos, raciais. Que os tinha, êle indiretamente reconhe
cia. A velha Europa, tão rica de cultura, ainda lança, infelizmente, na educação 
dos seus filhos os germes de antigos ódios e incom7Jreensões que diio origem. 
aos preconceitos. 

Recordo-me qtiando, a um intrigante que o advertira sôbre as perigosas 
idéias políticas de um seu estudante, retrucou: "A mim não interessam as idéias 
políticas dêle, mas sim suns idéias científicas". 

E assim, pouco a pouco, os preconceitos iam sendo vencidos pela sua fina 
capacidade de autocrítica. Nada mais abonador para um intelectual de alta 
estirpe áo que a magistral conferência com que se encerra êste livro: "O que 
aprendi no Brasil", onde êle analisa a evolução que sofreram suas idéias após 
quase cinco anos de estudos e pesquisas neste país. De um só golpe, êle pôs 
abaixo velhas teorias, que ainda aceitava, e reconheceu a possibilidade de s<J 
praticar wmt agricttltma intensiva nos trópicos 1Ímidos, na "tierra caliente'', 
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baseada na aplicação do estéreo, e, ao mesmo tempo concluiu pelo reconheci
mento da capacidade do negro para realizar êsse empreendimento, não apenas 
como mão-de-óbra escrava ou assalariada, mas por sua própria iniciativa, como 
pequeno agricultor livre. 

Certamente, o Brasil influiu de modo bastante sensível sôbre a personali
dade de WAIBEL. Mais do que tudo, poliu as arestas daquele cristal; tornou-o 
mais brando, mais compreensivo. "Estou ficando caboclo", dizia êle, um tanto 
ir6nicamente. 

o o o 

Este livro, que encerra aquilo que de fundamental W AIBEL escreveu inte
ressando direta ou indiretamente o Brasil, tem para nós, brasileiros, valor ilimi
tado. E um livro sobretudo inspirador, profundo. 

Um leitor intransigente encontrará, por certo, incoerências. Não podia ser 
de outro modo, se aqui estão enfeixados trabalhos feitos no de.curso de mais
de trinta anos por um cérebro sempre ativo e fecurido, à procura da verdade . 

Há mesmo uma ou outra idéia que me parece muito criticável, como aquela 
em que o autor justifica a política colonial alemã pela necessidade de óleos 
vegetais, e não pelo imperialismo, como se êste não f6ra conseqüência da 
corrida das potências às fontes de matérias-primas. 

Nada disto, . entretanto, diminu~ o valor de sua obra. Ela foi tão notável 
no Conselho Nacional de Geografia, onde trabalhou enquanto, estêve no Brasil .. 
que podemos dizer que aí a pesquisa geográfica divide-se em dois períodos: 
um antes, outro depois de W AIBEL. Os iovens geógrafos que foram influídos 
pelo convívio ou apenas pelas idéias de W AIBEL sofreram um impacto que os 
transmudou; alargaram-se-lhes os horizontes, passaram a ver os problemas e 
a refletir s6bre .êles. · 

Infelizmente, a morte o colheu prematuramente, porque não p6de concluir 
os seus estudos com o material abundante que levara do Brasil. Fê-lo, na me
dida do possível, com todo o carinho, o Prof. PFEIFER, publicando o material 
já elaborado, em obra póstuma: "Die Eur.opiiische Kolonisation Siidbrasiliens". 
Mas teve, ao menos, a felicidade de morrer no seu país, cujo govêmo. reconheceu 
os seus direitos outrora conspurcados. 

W AIBEL divergira profundamente do seu povo, porque êste estaca errado, e 
êf e não lhe per.doava os erros, como não perdoava os dos seus discípulos. Ele 
tinha o direito de se contrapor a quase t6da uma nação, porque foi grandei e 
imortal como a própria cultura alemã. 

Rio de. faneiro, outubro de 1955. 
ÜRLANOO V ALVERDE 
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Heidelberg e recebi educação clássica no ginásio, de 1900 a 1907. De 1907 a 1911, estudei 
geografia e ciências naturais nas Universidades de Berlim e Heidelberg, e colei grau de 
dou'or nesta última, em agôsto de 1911. 

De t:etembro de 1911 a agôsto de 1912, fui membro de uma expedição científica ao 
Camerum (A/rica Ocidental) , e de fevereiro de 1914 a novembro de 1919, realizei tra
balhos de campo no Sudoeste Africano. 

De 1920 a 1921, ensinei geografia na Universidade de Colônia. Em 1929, era pro
fes~:v de geografia e chefe do Departamento de Geografia da Universidade de Kiel, e, 
de 1929 a 1937, estive na mesma posição na Universidade de Bonn . 

Em 1.º de novembro de 1937 fui aposentado, porque minha espôsa não era ariana. 
Casáramos em Berlim, a 11 de novembro de 1922. Nãc. temos filhos. 

Embora proibido pelo govêrno alemão de ensinar, foi-me possível, mesmo naquele 
tempo, desenvolver meu trabalho científico, cujas atenções cada vez mais se voltavam 
para a geografia agrária da América tropical. Visitei pela primeira vez essa região, de 
setembro de 1925 a agôsto de 1926, período em que fiz trabalhos de campo no sudoeste 
e no noroeste do México e regiões adjacentes do Arizona. Esforçando-me para conhecer 
bem a América Central, retc,,.nei ao sudoeste do México em outubro de 1937 e, nessa 
mesma viagem, visitei a Guatemala, em janeiro e fevereiro, e Costa Rica, em março de 
1938. 

Quando voltei à Alemanha, mudei-me de Bonn para Berlim, com a esperança de 
poder Já trabalhar livremente. En~retanto, como isto não foi possível, aceitei agradecido 
uma oportunidade de ir para os Estado,., Unidos. Com o auxílio do Dr. KARL J . PELZER, 
antigo aluno meu, recebi do Consulado Americano em Berlim um visto como visitante 
a 30 de janeiro de 1939 e cheguei a Nova York a 17 de março dêsse mesmo ano. 

Aí, comecei imediatamente minha pesquisa sôbre a América Central, na American 
Geographical Scciety. Nesse lugar encontrei o Dr. ISAIAH BOWMAN, presidente da Univer
sidade John Hopkins, em Baltimore, que ficou interessado no meu trabalho e desit,nou-me 
para associado de pesquisas naquela universidade, posição que ocupei até at,ôsto de 1941. 
Fui então convidado para professor visitante de geografia na Universidade de Wisconsin. 
De setembro de 1941 a maio de 1944, estive sobretudo dedicado ao ensino, especialmente 
para o AATP. De junho de 1944 a junho de 1946 dediquei metade do meu tempo 
fazendo pesquisas para o "Projeto N", em Washint,ton, DC. Minha tareia principal era 
estudar e escrever relatórios sôbre as "Possibilidades de Povoamento na América Central". 

De junho de 1946 a agôsto de 1950, servi como assistente-técnico do Conselho Na
cional de Geografia, no Rio de ]3.nein., Brasil. Em setembro de 1950, voltei para os 
Estados Unidos, onde ocupei a cátedra, como professor visitante, na Universidade de 
Minnesota. 

Em 21 de maio de 1945 tornei-me cidadão norte-americano. 

M inneapolis, 30 de outubro de 1950. 
LEO WAIBEL. 

Observação: 
Em julho de 1951 regressou à Alemanha . 
Faleceu a 4 dé setembro de 1951, em Heidelberg, na Alemanha. 
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l'FEffER, GoTTJllED, 1952 - "Das \\'irtschaftsgeographische Lebenswerk Leo Waibels", 
Erdkunde, Band VI, Heft 1. 

Nascido em 22/II/1888 em Kützbrunn, norte da Baviera . 
Em 1907, começou os estudos em Heidelberg e 1909 em Berlim onde teve como mestres: 

PENCK, GRUND, BHAU!;R, HESSE, w ARBURG e AsCHEl\SON . 
Voltando novamente para Heidelberg, teve como orientadores: HETTNER e J..i:cER e 

ainda: SALOMON, KLEBS, GLi:icK, BüTsCHLI e LAUTERBOnN. Entrando para o grupo encabe
çado por HETTNER comec;ou, por influência do mesmo, a se dedicar à Zoogeografia, publicando 
uma dissertação sôbre as formas e modos de vida dos animais na Africa ( Mitteilungen der 
Geographischen Gesellschaft in Hamburg, Bd. XXVII, 1913). 

Como assistente de THORBECKE partiu para uma expedição na Africa, na então colônia 
do Camerum (Forschungsreise der Deutschen Kolonialgesellschaft 1911/ 1912). Desta viagem 
resultou "Vom Urwald zur Wüste" e "Der Mensch im Wald und Grassland von Kamerun" 
Geogr. Zeitschrift. Bd. XX, 1914, Heft 3, 4, 5. Da Zoogeografia pura, WAIBEL passa nestas 
obras à tentativa de aplicar os métodos de trabalho biogeográficos ao estudo de problemas 
antropogeográficos . 

Logo em seguida ( 1914), parte novamente para a Africa em companhia de JA.cER, 
indo para a colônia do Cabo. A intenção era, partindo de Otavi e Tsumeb, visitar a grande 
depressão de Etoscha e a região no sul da mesma. A primeira etapa foi realizada até 
agosto de 19\4, quando os exploradores tiveram notícias do rompimento da guerra. Inter
rompendo a viagem, voltaram à região civilizada pondo-se à disposição das autoridades 
militares. Todo o período da guerra ambos serviram nas tropas de proteção ( Schutztruppe) 
como cavalarianos. 

Em maio de 1916 obtiveram permissão de viajar pelo deserto e pelo Kalahari. Du
rante o inverno sêco viajavam pelo interior, permanecendo no litoral civilizado durante 
o verão úmido. Na "solidão da fazenda do sudoeste africano" nasceu então o livro "Urwald, 
Veld und Wüste" que na sua segunda edição, em 1928, passou a ser 'Vom Urwald zur 
Wüste". Este livro, além de satisfazer ao público em geral, dadas as suas excelentes des
crições da paisagem africana e do sistema de vida nas 'farms", trouxe também valiosas 
contribuições científicas. Em nenhuma de suas obras posteriores pôde WAIBEL expor 
e descrever os assuntos e problemas tratados com tamanha clareza e felicidade de expressão. 

Ainda dessa viagem resultaram os seguintes trabalhos: "Das südliche Namaland" 
(ln: Zwolf landerkundliche Studien. Von Schülern A. Hettners ihrem Lehrer zum 60. 
Geburtstage. F. Hirt, Breslau 1921, S. 313-347) . 

Na Assembléia dos Geógrafos de 1921, WAIBEL apresentou um trabalho em que 
ensaiava uma nova sistematização das "regiões vegetais periodicamente sêcas da Africa 
tropical" ( Veroffentlichungen des deutschen Geographentages 1921) levando em conta 
a densidade, altura e habitus da cobertura vegetar. 

No campo da meteorologia, fundamentando-se nos métodos de HAHN, veio a lume: 
"Winterregen in Deutsch-Südwest Afrika". Eine Schilderung der klimatischen Beziehung 
zwischen atlantischem Ozean und Binnenland. Hamburgische Universitat. Abh. a. d. Gebiet 
d. Auslandskunde, Bd. 9, Reihe C. Naturwissenschaften, Bd. 4, Hamburg 1922). 

A sua terceira grande obra é de morfologia: "Gebirgsbau und Oberflachengestalt der 
Karrasberge in Südwestafrika" ( Mitteilungen aus den Deutschen Schutzgebieten . Berlin 
1925, 33. Band 1. Heft, S.2-38; 2. Heft, S.81-114). 
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(Tradução integral de um trecho do artigo de PFEIFEH) : 

Detenhamo-nos um momento: WAmEL tinha 23 anos, <1uando partiu para sua primeira 
viagem no Camerum. O período de seus 26 a .31 anos êle viveu no sudoeste da Africa 
durnnte a l.ª Grande Guerra i\lundial. Poucos anos mais tarde era Ordinarius, teve que 
se habilitar, passou pela miséria do após-guerra e da inflação e apesar de tudo produziu 
durante êsse tempo importante trabalho respectivamente no campo da Zoogeografia, 
Climatologia e Morfologia e valiosos trabalhos de conteúdo antropogeográfico. Também o 
seu trabalho estêve submetido aos primeiros sinais do distúrbio universal, também ele 
estêve impedido do acesso a tôda literatura, também êle teve pràticamente que se dedicar 
a desenvolver as suas palestras com o início do Ordinarius - e apesar de tudo que 
impressionante e, para a sua época, revolucionante lista ele publicações! Não deixemos de 
reconhecer a extraordinária dedicação individual que com isso fica demonstrada, mas 
também se pode dizer, fazendo um retrospecto - com que profundos ensinamentos deve 
ter contribuído HETTNER, que excepcional sorte para um geógrafo nos setL~ anos de treina
mento ter empreendido viagens no além-mar sob a orientação de mestres experimentados 
como THORBECKE e JA.GER. Que viajar pela Terra seja o fundamento de tôda formação geo
gráfica! Isto WAIBEL sempre reconhet:eu e com gratidão os seus alunos terão r1uc reconhecer 
que êle tentava, sempre que possível, facilitar-lhes iguais oportunidades. 

Em 1920, \VAIBEL tinha retornado da África. THORBECKE chamou-o a si como assistente 
c·m Colônia, onde êle se habilitou. Depois de curta permanência em Berlim, era chama
do ( 1923) como sucessor de MECKING para Kiel, onde realizou o Ordinarius, .assumindo 
posteriormente a direção do Instituto. Ao mesmo tempo de<licavü-se a realizar palestras de 
geografia econômica no Instituto Harms de Geo-Economia. Neste período desenvolve-se em 
\VAIBEL a tendência para os estudos de geografia econômica, expressa pelo seu trabalho 
(anterior ao morfológico) "Die Viehzuchtsgebíete der südlichen Haldkugel" ( Geogrn
phische Zeitschrift, 1922). Pode-se reconhecer no mesmo o seu primeiro trabalho <le 
geografia econômica. 

Neste período tornou-se seu assistente W . CHEDNEH com o qual iniciou as mais pro
fundas pesquisas neste ramo. Dedicou-se nesta época a analisar profundamente os prin
cípios fun<lamentais de T. H. ENCELBRECHT e J. H. \'ON THÜNEN e o clássico EDUARD 
HAHN. 

De 1925 a 1926 realizou uma viagem ao estrangeiro, inicialmente para Tapachula, na 
costa pacífica do Méxi<.:o, e cruzando em seguida em várias direções a Sierra i\L,dre. Daí 
prolongou suas excursões por território norte-americano. Resultaram desta viagem os se
guintes trabalhos : 

"Die Sierra i\ladre de Chiapas", palestra na 22.ª Assembléia dos Geógrafos Alemães, 
Karlsruhe, 1927 . 

O relatório da viagem: "Die Sierra Madre de Chiapas" Mitteilungen der Geographischen 
Gesellschaft Hamburg, Bd. XLIII. Hamburg l 933. S. 12-162 . 

"Die nordwestlichen Küstenstaaten von Mexic:o" - Geographische Zeitschrift. 1927, 
S.577 e seg. 

"Die wirtschaftsgeographische Gliedemng Mexikos". GC'Ogr. Zeitschrift, 1929. S. 41.5 
e seg. 

"Die Insclberglandschaft von Arizona und Sonora" J ubilüumsband der Zeitschrift der 
Gesellschaft für Erdkunde zu Berlin, 1928. S. 68 e seg. 

"Norder und Fiihn in der Sierra Madre de Chiapas". n!cteorologische Zeitschrift, 1~>32 . 
S.254 e seg. 

"Naturgcschichte der Northers". Geographische Zeitschift, 1938. S. 408 e ~eg. 
"La Sierra Madre de Chiapas" México, 1946 . 
Nesta viagem pode-se dizer que WAIBEL atingiu a plena maturidade nos seus métodos 

da geografia econômica. Na sua volta à Alemanha põe êle à prova êstes métodos, através 
de uma série de trabalhos executados por seus alunos ( KATHARINA PETERSEN, F. SMITHÜSE7' 
e outros). 
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De J..::iel, \N AlflEL segue para Bonn como sucessor de PmL1Prsos. No Congresso de Geo
grafia em Nauheim ( 1934) pôde ele expor as suas idéias básicas de geografia econàmica 
apres<'ntando como exemplos, além de seus próprios trabalhos, alguns trabalhos de alunos 
( Sll!ITHÜSEN, \V. ~IÜLLEn, \IV1LLE e PFEIFER ). Nesta exposição WArnEL reconheceu a funda
mental influência rp1e exerceram na sua formação os trabalhos de HAHN, ENGELBl\ECHT e 
i\!AGEns. 

Vem a sL·guir uma de suas principais obras : "Problcme der Landwirtschaftsgeographic" 
( \\'irtschaftsgeogrnphische Ahhandlungen. Editadas por LEO \V AIBEL, Nr. 1). Quem, a 
julgar pelo título, t•spera encontrar nesta obra um livro de texto expondo os problemas, mé
todos e processos terú uma dccep~·ão. A parte própriamente da análise dos "problemas da 
geografia econômica" ocupa apenas seis púginas. O restante do livro é constituído de ca
pítulos isolados, cada um tratando de determinados assuntos, como sejam: o sistema da 
" planta,!!;c" tropical - os Treckburen (análise de uma forma de vida) - a teoria de 
THÜNEN - o abastecimento das zonas temperadas com produtos de origem tropical. 

Som o advento do novo regime ( 1837) \V AIBEL teve, por n10ti,·os políticos, que ahan
dvnar .1 sua cátedra. Aproveitando um convite, parte em outubro de 1937 para o sul do 
~í~·~ico e daí (até março de 1838) para Guatemala e Costa Rica. Ainda urna vez tentou 
voltar ,\ Alemanha mas, não lot!;rando ambientar-se, resolve aceitar o convite ele seu cx
aluno K. J. PELZEH, indo para a América do Norte em 1939. lsAIAH Bow:-.1AN obtém-lhe 
inicialmc11te um lugar de pes<juisador na Universidade John Hopkins, onde permaneceu 
até al!;Ô~to de 1941. Em seguida lecionou na Universidade de \Visconsin, em i\faclison, na 
qualidade de Visiting Professor. Durante a guerra estêve encarregado de analisar as possi
bilidades d P po\'oamcnto na América Central e transitóriamente exerceu atividades em 
v\'ashington. Em jnnho de 1946 segue para o Brasil na qualidade de consultor-técnico 
do CNG, rnltando em 1950 para a América do Norte como Visiting Professor em 
Minnesota (com J. O. ~I. BnoEK) e no verão de 1951 novamente em Maclison. A 8 de 
agôsto rl'torn:n1 ú. Alemanh:1 chegando em 14 de agôsto a Heidelberg para falecer inespe
radamente <1 4 de setembro. 

De sua atividade na Amc'-rica do Norte resultaram: "The política! significance of 
Tropiutl Vegetahle Fats for thc Industrial Countries of Europe" ( Ann.ils of the Assoe 
-Jf Arner. Geograph. V,11. XXXIII, 1943. N.0 2 pp. 118 e seg. ) . 

"The Tropical Plantation System". Scicntific l'vlonthly, 1941 . 

"The C!imatic Theory of the Plantation". Geogr. Review, 1942. 

Dos trabalhos na Amc"rica Central veio a lnrne apenas "vVhite settlement in Costa 
Rica". Geogr. Re\'. , 1939 - pp .. 529-560. 

"Com isso estamos diante do período brasileiro no qual se realizaram as mais impor
tantes no\'as pesquisas. vVAIBEL já estivera em Madison em contacto com um grupo ele 
competentes jovens geógrafos brasileiros, ('0111 os quais ele manteve posteriormente relações 
mais estreita.;. f:le gostava de referir-se à sua "terceira geração de alunos" (depois das 
de Kit'! ,. de Bonn)". 

\VAmr:t. encarava como tarefa, antes ele tudo, formar no campo um grupo ele novos 
geógrafos. f:le usou nisto os mesmos métodos <JUe o autor estava habituado a ver no ~eu 
tempo de aprendizado. A cada momento a pergunta "o que estamos vendo? forçava ú 

aluno a aprender a ver 1· a pensar. lncans;\velmente ele discutia durante a viagem, no 
carro abrasado pelo sol, os problemas; com ferrenha seqüência eram mantidos os diários. 
À noite, as notas eram passadas a limpo, o trabalho cliúrio era resumido em forma de 
relatório, ou <piando a viagem não o permitia, eram intercalados dias de descanso que 
serviam para colocar o diário cm dia". 

Quando se aproximou a despedida do Rio, reforçaram-se tôclas as tentativas dos 
amigos de retê-lo, ou de obter a promessa de um breve retorno. Inesquecível será a festa 
de despedida naciuelc hotel no Rio, próximo à Praça Paris, hem perto ela sede do Conselho. 
Diante dos olhos cios participantes, que tinham subido pelo elevador, abria-se uma das 
paredes do recinto numa gigantesca janela de vidro sôbre a baía ele Guanabara escurecida 
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pela noite, brilhando nas suas luzes. Um profundo sentimento envolvia todos os partici
pantes da despedida. Sentia-se a íntima ligação de todos com o seu mestre, e então cada 
um se levantou e exprimiu com suas próprias palavras os seus especiais sentimentos de 
gratidão. Isto não foi apenas uma tocante prova de loquacidade sul-americana, mas sentia-se 
nitidamente que todos se esforçavam em agradecer pelo muito que receberam. Todos es
tavam sob a mesma influência da honestidade e ética que W AIBEL sempre manteve como 
cientista e como homem. Ninguém pôde furtar-se a êste sentimento. Aos inacessíveis êle 
foi inflexível e diante dos irresponsáveis, sem comf.romisso. Se aos estranhos o seu jul
gamento possa ter parecido muitas vêzes vulneráve , ao contrário aos alunos, desde que 
reconhecesse nêles algum valor, estava sempre pronto a orientar e animar, e a reconhecer 
os seus esforços. O que êle sempre exigia de nós com inflexível severidade era a atenção 
para o fundamental, para o princípio dos problemas focalizados. Esta pesquisa do princípio, 
que representa a causa das coisas e dos fenômenos analisados, levou-o aos maiores êxitos. 
Assim pôde êle, forçado pelo destino trágico a sempre viajar, tornar-se o mestre de alunos 
agradecidos em três diferentes continentes". 



1 

O SISTEl\1A DA GEOGRAFIA AGRARIA * 

Tauto por parte da agronomia quanto da geografia multiplicam-se ultima
mente as tentativas de tornar a diferenciação espacial da agricultura um objeto 
de pesquisas científicas e de organizar uma disciplina que recebeu o nome de 
agrogeografia ou geografia agrária 1 . Sob agricultura entendemos a exploração 
planejada do solo para a obtenção de produtos animais e vegetais . Falamos, 
portanto, tanto de uma agricultura neolítica, quanto da agricultura do negro, 
do campônio alemão ou do proprietário de 7>lantagcs nas índias Ocidentais. 
O conceito ele agricultura fica assim entendido num sentido mais lato do que 
habitualmente é considerado na nossa agronomia. Esta encara a agricultura 
como um empreendimento privativo e restringe o seu campo de b·abalho ainda, 
de modo geral, objetivamente e espacialmente à cultnra por arado eu
ropéia . Para o geógrafo, entretanto, a agricultura não é apenas um conjunto de 
estabelecimentos, mas um fenômeno fundamental de uma paisagem, de um 
país e de tôda a superfície da terra. 

Hesultam daí muitas atribuiç·ões, métodos e pontos de vista bastante di
ferentes. A agronomia segundo F. AEnEBOE ~ examina em primeiro lugar as 
possibilidades técnicas da obtenção dos produtos animais e vegetais e, em se-

0 Esta t~ a transcrição do 1.0 capítulo do livro "Problcme th•r Lnndwirtsch aftsgeogrnph it•" Wirts
chafts.geographisdlC Abhandlungen - N.0 7 FERDfNAND HrnT - Ureslau, UJ:33. Tradução d o Dr. \VALTEH. 
A. EGLER. A gP01:p·ctfi:i agrária apesar de sua inegável importô.nda .oi\u te ve a té hoje sistematização 
fundamental <' nll'LJClologia d e finida que pudesse levá-la a l':qmr os seus problemas à.e maneira 
ohjetiva. Conceitos isolados foram-se cristalizando aqui e neohl, acabando por se firma r a custo do uso, 
nms uma divisi"w racional das formas dC' economia .1hrar.gendo o mundo inte:-iro a inda não foi lz:stabelccida. 
Com o intuito principalmente de d efinir a m etodologia e de estabelc·ccr º" fundamentos doutrinários dêste 
ramo da geografia foi quf' surgiram cm 193.C) na Alc'manha as 11\Virtsch;1ftst!l'Ographische Ahhandlungen'', 
por iniciativa d:i então maiClr autoridade nn a~sunto: Lr-:o WAIHEL. InfclizrnentC', sc.e:un<lo purcc.:e, esta série 
não passou do primeiro núme ro e m virtude do t•xílio do orientador por motfros df .... ordem política. Trata 
t'.stc primeiro núme ro (Prohlenw <ler Landwirtschaftsgeografic) de assuntos ref<'rentes ú gografia agrária. 
uma parte <la gt•cg:rafia t>('onômil·a mais akta ao autor. Não sC' trata ainda de uma obra de sistematização 
g(•ral e a parte mctu<lológica, compreendida no capítulo I. abrange apena;; 6 púginas elo texto, foealizan<lo 
as rPstantes assuntos espt->cializados. O prim1~iro capítulo (0 sistema da gt>ografia agrária) é uma tentativa 
d e <:stahPlecer uma metodologia, assim cimo a ohra posterior: "A Serra ~ladrC' de Chiapasn foi o pri
me iro ensaio d e uma apJicação prátk·a da ll''lesma. A morte prematura dC' LEo W AIBEL quando atingia. 
a sua plena n1aturidade espiritual privou a geografia d e uma obra básica qne a sua vasta experii-ncia 
e, acima de tudo, a sua larga visão e profundo tirocínio h a ve riam d e produzir. Diante disso, os "Probleni.)º 
passaram a coustituir uma obra clássica, tornando-se além d isso raridade bibliognHica por ter sido 
a maior parte de sua tirngen1 destruída. A tradução dos principais capítulos pat+.?ce-nos p orlanto uma 
importante contribuição ao dC"''i<.'nvolvimento entre nós dêste ramo de gcogrnfia que encontra aqui 
ilimitado campo d e aplicaç·ão. N. do T. 

H . B .1-.:ns11ARD: 1'Dic Agrargcographic als wisst>ntsr·hafliche Disziplin ' ', Pcttcrmanns :Mitteilungcn 
G otha, 1915. 

"Allgemeine lan<lwirts<.:haftlicl1e Betriebslchrc''. Berlin1, 192:3. 
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gundo lugar, cabe-lhe ensinar ao agricultor a fazer uso destas pos.;ibilidades 
sob as mais diversas condições naturais, científicas e l::gaü. Em contraposição 
a êste ensinamento agrícola vem a política agrária, que encara a agricultura 
como iniciativ.i oficial, procurando estudá-la em refação aos demais ramos 
da economia política. O assunto da política agrária é principalmente teórico 
e pertence ao âmbito da economia nacional. Para a geografia, ao contrário, a 
agricultura é um importante fenômeno da superfície da terra e é sua atri
buição tentar de.>crever a sua diferenciação espacial, procurando ao mesmo 
tempo esclarecer as fôrças atuantes. Para isto ela parte preferl.velmente da fito 
e da zoogeografia, uma vez que a geografia agrária não é mais do que a geo
grafia das plantas úteis e dos animais domésticos. A par da parte doutrinária 
pode-se distinguir, sob êste ponto de vista, trê.; discipllnas: uma geografia 
agrária estatística, uma geografia agrária ecológica e uma geografia agrária 
fisionômica . 

O estudo dos fatôres na geografia agrária coincide, sempre que se trata 
das condições naturais, em grande parte com a fito e a zoogeografia. Tudo 
o que se encontra nos tratados sôbre a influência do clima, da água, do solo 
e dos organismos sôbre a vida animal e vegetal também pode, de modo 
geral, ser aplicado à agricultura. Grande importância alcançou a ciência do 
solo e os seus resultados e representações cartográficas encontram uma vasta 
aplicação, tanto na agronomia quanto na geografia agrária. Mencionarei apenas 
a.> cartas pedológicas de muito países europeus e estrangeiros que P. KRISCHE 

publicou sob auspícios do Sindicato Alemão de Alcali.> na revista "Die Ernãhrung 
der Pflanze" (A alimentação da planta) 3 • 

A par dos fatôres naturais, figura como segundo grupo de fôrças atuantes 
aquelas inerentes ao homem. Não se trata aqui apenas de trabalho e capital, 
que a economia política antepõe aos fatôres naturais (ao solo no sentido mais 
lato), mas de toáo o conjunto das fôrças humanas, que podem ser reconhecidas 
em número e distribuição sôbre a superfície da terra, segundo uma diferen
ciação social, económica, cultural e sobretudo espiritual. Enquanto os 
fatôre.> naturais, no que diz respeito à sua influência sôbre a agricultura, já 
são anallsados desde há muito pela geografia, o mesmo ainda não se deu com 
igual êxito quanto aos fatôres humanos. 

A geografia agrária estatística ocupa-se, da mesma forma que a geografia 
'florística e faunística, com as áreas de distribuição de cada esfécie vegetal ou 
animal em questão. Ela parte dos resultados da estatística agraria e procurava 
.antigamente caracterizar a agricultura de determinadas regiões por intermédio 
.de dados referentes às áreas das plantas cultivadas e ao plantel de animais 
.domésticos.. Nestes casos ou satisfazia-se com os números absolutos ou então 
procurava calcular a produção por unidade de área ou por cabeça da popu
lação, no que resultava, como observou TH. H. ENGELBRECIIT 4, em pouco mais 
do que um simples retrato da própria densidade de população. 

• Comp. também: PAL'L lú\tscHE : "Bodenkarten und andere kartographische Darstellungen der Faktoren 
der landwirtschaftlichen Produktion verschiedener Liinder. Ein Beitrag zur neuzeitlichen Wirtschafts
geographie". Berlim, 1928. 

• TH. H. ENGELBRECHT : "Der Standort der Landwirtschaftszweige in Nordamerika" . Landwirts
chaftliche ] ahrbiicher. Berlim, 1883 - p. 468. 
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Um importante progresso em face deste método rnui~o simples e pouco 
elucidativo representam os trabalhos de TH. H. ENGELBRECHT. Seu empenho 
l'. em lugar de determinar a simples distribuição ele cada planta culti\'ada ou 
de eada espécie de animal doméstico, estabelecer antes as regiões onde se lo
caliz:1 o centro de gravidade desta distribuição, mostrar qual a posição que 
ocupam em toda a atividade agrícola da mesma P determinar os limites 
onde começam a ser substituídas por outras espécies econômicas relativame11te 
mais \'antajosas e,. Para esta finalidade, deixa de lado o método absoluto e 
lança mão do método relativo, relacionando as áreas de cultura de cada es
pécie cultivada à área das plantas culti,·adas mais importantes ( geralmente 
cereais) e no caso <los animais comparando o núnwro de cada espécie animal 
em <1uestão ao número de bo,·inos ( co1biderados corno os econômicamentP 
mais irnportautes). Para obter , ·,dores hnto <1uanto possível exatos. êle 
recorre às unidades administrativas menores possh·eis (distritos e me.>mo co
munidades) e representa os resultados cartogritficnnwnte nas chamadas zonas 
agrícola.;. 

Os mapas de ENGELBRECHT cle\'em ,,er considerados como a tentali\'a mais 
importante att' agora realizada de emprego de m<'·todos exatos na g:'ografia 
econômica . \1as, apesar de tudo, eles não representam tanto, conforme leva a 
supor o nonw de "zonas agrícolas'' l'. conforme o autor tencionava inicialmente, 
o conjunto ela agricnltura de determinada região. mas ainda, na realidade, 
apenas as áreas dl' plantas cultivada.; e de animais domésticos ';. Têm eles, 
da mesma forma que muitas cartas mais recentl's, principalmente aquelas do 
U. S. D<. partment of Agriculture e da l'l' \·ista "Erde 1•ncl \Virtschaft'', em que 
tamh<'~m foram empregados métodos absolutos c!P rt'prc.;entação, um grande 
, ·alor . Esgotam, entretanto, tão pouco o modo <le encarar geográfico da agri
cultura como as cartas florísticas e faunístic .1~ não esgotam os da fito e Z')ogeo
grafia. O tratamento estatístico em ambos os caso.; tem de ser suplementado 
por 11m modo de encarar ecológico que tem por obje~o as relações entre os 
orgauismm t· o ambiente. Isto nos le,·a, 11;1 fito e zoogeografia, ao ex .1me 
das formas de cre,;cimento e das formas de vida e. na geografia agrúria, ao 
estudo das formas de economia no sentido de EnuAHD HAHN. Nós entendemos 
por isso o modo pelo qual o homem procm«l angariar e valorizar ri<p1czas 
animais e \'egetais. Não se trata neste caso lh- f01 mas do homem e sim de 
forma" da atividade humana . 

O objeto ela geografia agrária ecológica é. portanto. as formas ele econo
mia, 110 sentido ele EuUARD HAHN: a cultura rotineira (cultura por enxada), 
a horticultura asiático-oriental, o pas~oreio nomad':. a cultura por arado, a 
cria~·ão extensirn e o sistema de plantage . Com isto, a geografia agrária re
cebe uma atribuição de âmbito uni\'ersal, enquanto a agronomia se ocupa 
principalmente com a agricultura européia, isto (-, em primeira linha com a 
cultura por arado. Como as formas de economia, além disso, incluem-se entre 
os problema_, mais discutidos, a geografia agrúria ve-sc em face da interessante 
atribuição ele contribuir para a sua solu~·ão, a partir de sua própria proposição 
de problemas. Finalmente, as formas de economia não se refrn'm a determi-

:. Ebenda. p . --lfi9 . 
i • GoT TFlllED Pt, EIFFI.rn : ''Uhl:'r raumwirtschaftl 'e!u· lkgritft• und \ 'or ... tl'll 1n ·~t· n und ihrl' hü.ltl'rigc 

Anwl·nch1rn.! in d t·r G t>1l':.!Tal>hi.;cht• \\'irtschaJ tswisscnscha ft". c;,'. l'..!T•lt>hi· c hl' Zc itsc hríft. 1 ~)28, p . -t:2;3 . 
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nada planta cultivada ou apenas determinado animal doméstico, mas focalizam 
o conjunto da atividade agrícola, enquanto estiver em relação com o ambiente. 
A geografia agrícola ecológica tem portanto significação geográfica muito 
mais ampla do que a geografia estatística. 

Aliás, o simples conceito de forma de economia torna-se insuficiente e 
torna-se necessário di.;tiuguir ainda as formas e os sistemas de atividade. A 
diferença entre a forma de economia e a forma de atividade define WERNER 

SoMBART 7 como sendo que a forma de economia fica estabelecida pelo pro
cesso de valorização da atividade econômica, enquanto a forma de ati
cidade se refere ao processo de trabalho. A forma de atividade é determinada 
principalmente pelo emprêgo de h·abalho e capital e distinguem-se por aí formas 
de atividade extensivas e intensivas. Assim, por exemplo, a cultura <le enxada 
é uma forma de atividade extensiva; pelo grande emprêgo de trabalho ela 
pode, entretanto, ser exercida de maneira altamente intensiva como, por exem
plo, na horticultura asiático-oriental (no sentido de HAHN). Da mesma forma, 
podem-se distinguir nas outras formas de economia (cultura por arado, criação, 
etc.) formas de atividade exten.>ivas e intensivas, donde se conclui que as formas 
de atividade são indiscutivelmente um conceito subordinado. 

O mesmo é válido para os sistemas de atividade também denominados na 
agricultura de sistemas econômicos, sistemas de utilização da terra, sistemas 
agrários, etc., e que infelizmente são definidos de maneira muito variável e 
pouco clara. "Costuma-se agrupar os empreendimentos agrícolas, que, pela 
presença ou predominância de determinados ramos adquirem cunho ca
racterístico e nos quais o tipo de economia é o mesmo, em grupos que são 
denominados sistemas de atividade" ~. Ou: "Designa-se por sistema <le utili
zação da terra a distribuição espacial e cronológica das espécies de culturas 
sôbre tôda a área cultivada, segundo determinados princípios" ~, sendo que 
sob "espécies de culturas" ficam entendidas tôdas as áreas de utilização, como 
florestas, prados naturais, pastos, campos de cultura, etc. ítstes sistemas não 
são de maneira alguma arbitrários, mas dependentes de condições naturais, 
legais e econômicas especiais, variando, em conseqüência, de região para re
gião. Em virtude disso, êstes sistem1s foram diretamente considerados como 
conceito agrogeográfico, ficando como principal atribuição da agrogeo
grafia e de descrever, dividir e denominar os diferentes sistemas de atividade 
da terra 10• Isto, entretanto, até a presente data só foi realizado para a cultura 
por arado. Sôbre o sistema de atividade, por exemplo, ela cultura por arado 
na 1ndia ou da horticultura na China, não falando de outras formas de eco
nomia pràticamente desconhecidas, pouco se conhece ainda. 

Mas, do mesmo modo que no caso das formas de crescimento das plantas 
ou das de vida nos animais, a sistemátic1 das formas d e economia, das formas 
de atividade e dos sistemas ele atividades não é a única atribuição da análise 
geográfica. J;:ste ponto de vista sistemático o geógrafo deve deixar inteiramente 

7 WERNER SOMBART: uner n1oderne Knpitalismus". 1 vol., 1902, p. 5. 
s TH. BRINKMANN: "Uber die landwirtschaftlichen Betriebssystem(' und ihre Standortsorie11tierung· 7

, 

in Frühlings Landwirtschaftlicher Zeitung, 19 13, p. 196 . 
o E. LAuR: " Einführung in dic Wirtschaftslehre des Landbaus". Berlim, 1920, p. 161 . 
10 R. KRzn.rowSK.I: "Uber die Auffassung und Beze ichnungsweise der Wirtschaftsystemc~ ~, in 

Friihlin!!S L andw. Zeitung, 191.5, p. 271. 
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em ambos os cJsos, às c1cncias sistemáticas, à biologia e ;\ agronomia. Mais 
importante do que a qnestão das formas de crescimento, por exemplo: árvores, 
arbustos anãos e gramináceas, é para êle a forma de apresentação paisagística 
em matas, clmpos e estepes. Essas chamadas formações vegetais são um con
ceito espacial e por isso mesmo puramente geográfico, constituindo o verda
deiro objeto da fitogeografia. A. ciência que se ocupa com as formaç'Ões ve
getais pode ser d enominada de fitogeografia fisionàmica, tendo como base 
a fito geografia estatística e ecológica. 

Da mesma forma, pode-se falar de uma geografia agrária fisionômica, que 
tem por objeto a paisagem diretamente relacion:tcla com a agricultura. O aspecto 
de uma paisagem de cultura por enxada é inteiramente diferente daquele de 
uma região de cultura por ando, como também, em última análise, a paisagem 
do sistema de três campos t' diferente daquela da rotaç·ão de culh1ras. Além 
<lisso, é muito importante <1 finalidade da procluç·ão, pois é: diferente se se 
trabalha apenas p:tra o próprio consumo ou para os mercados externos, se os 
produtos são levados ao mercado in natura, s:-miprocessados ou inteiramente 
beneficiados, etc. Tamb(·m os caminhos, edifícios de moradia. instalações ele 
beneficiamento, que se destin:im a fins agrícolas, são elementos característicos 
d e nma paisagem econômica. Anàlogamente a uma formação vegetal, uma pai
sagem econômica contínua pode ser denominada de formação econômica. A 
agriculturn emprega para estas unidades econômicas, 11 sejam extensa3 ou re
duzidas, geralmente a d enominação de "zonas" e fala assim de uma zona de 
cultura de hortaliças, nma zona ele triticultura, uma zona de laeticínios, etc. Os 
celeiros de cere:tis, pomares. regiões vinícolas, pastos alpinos. e tc., são outras 
destas formações e portanto paisagens econômicas contínuas 1 ~ . Pode-se, por
tanto, denominar a geografia agrária fisionômica corno o estudo das paisagens 
agrícolas da terra. 

Sua primeira atribuição consiste em descrever de maneira mais completa 
e pormenorizada possível o aspecto de uma paisagem. Para isto, torna-se indis
pensável observação no terreno, o que considero especial vantagem dêste 
modo de encarar o fenômeno, porque êle finalmente também introduz na 
gpografia econômica o método da observação, que já obteve nas outras 
disciplinas da geografia êxitos tão grandes. Como observação não en
tendemos entretanto o simples Yer, a autópsia da p :üsagem, pois observar 
t' o ato de ver ligado ao ato de pensar, e significa que se tem de interpretar 
o que é visto segundo orientação pré-estabelecida. Também a análise das 
d escrições de viajantes promete neste sentido muito êxito. A segunda atri
buição é a determinação d:i fisiologia d t> uma formação, de sua funçiio econô
mica. Também aqui será de grande significação a observação própria e a 
descrição dos acontecimentos econômicos na sua influência e condicionamento 
da paisagem. Concomitantemente, entretanto, deve-se procurar utilizar ao má-

11 H. BERNHAnD - ''Beitrügc zur Ag,rargeographit'" Nr. 2. Landwirts<.:haftlichl:'r Atlas des Kantons 
Zurieh. Bem 192.5. 

,~ RuDOLF REt:KnAnn: "Weltwirtsdtaftliche und Politische Erdk"'\1nde'' Ô.ª ed., Breslnu, 1929, pp.19-149. 
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ximo os dados estatísticos. Finalmente, como última atribuição do estudo das 
formações econômicas vem a análise de sua organização espacial e de sua 
distribuição 1n superfície da terra. O problema do local de origem na agri
cultura e a questão da divisão agrogeográfica ela terra , ·em assim ao primeiro 
plano do interesse geográfico . 

No meu trabalho recentemente publicado, "Die Sierra Madre de Chiapas" i::, 
fiz a tent_üiva de tratar a agricuhura desta serra segundo o ponto de vista 
ecológico-fisionômico com base em obserYações e levantamentos por mim mes
mo executados. Distingo três principais formas de economia nesta serra: nos 
campos dos Llanos os criollos praticam criaçüo rudimentar segundo os 
métodos coloniais da Idade ~tédia; nas encostas colwrtas de floresta latifoliada 
perene, os europeus instalaram plantages de café segundo processos cientí
ficos modernos e, em cinn, nas grandes alturas da s ':'rra, os índios cultivavam 
milho e feijão segundo os métodos mais antiquados, empregando o bastão. 
Pouco distanciadas umas das outras tocam-se aqui três formas de cultura e 
de economia de idades diferentes e inteiramente diYersas nas suas características, 
correspondendo a cada uma determinada paisagem econômica com fisionomia 
peculiar. Pelo fato da "Sierra Madre de Chiap:is" apresentar numa área relati
vamente pouco exte!1s:1 grandes diferenças naturais e culturais, foi-me possíw·l 
reconhecer e a11alisar aí três formações ecouàmica~ muito evidentes e explícitas. 
Em países de cultun mais antiga e nas regiões de povoamento denso e de 
intensa intercomunicação, a aplicação <lo método ecológico-fisionômico de in
terpretar a paisagem será bem mais difícil, mas também ali êle terá de ser 
acrescentado ao método estatístico para se obter unn imagem do caráter geral 
da agricultura de determinada região. Na literatura geográfica e agroeco
nômica isto já foi verificado muitas vêzes, nns falta ainda uma apresentação 
de conjunto, segundo os pontos de vi.>ta acima expostos, de todos êstes tra
balhos isolados. 

t :i MittcilungPn der Geogrnphischen Gt·sellsc.:lrnft :t.u Hambu rg, nil. 4;3 .. 19:):3, pp . 102-144 



II 

AS REGIÕES PASTORIS DO HEMISFÉRIO SULº 

Os continentes do hemisfério sul foram descobertos e povoado~ pelos 
po\'OS do norte relativamente tarde e, somente no decorrer do século XIX é 
quf entraram na economia mundial. A Austrália, a África do Sul e a América 
do Sul somente lograram desenvolvimento econômico quando a nwegação 
n vapor permitiu o seu acesso ao mercado europeu e quando os países indus
tria is da zmn temperada do norte não conseguiram mais suprir as suas próprias 
nece~sidades em produtos agrícolas . Com isso, chegou-se à situação de ter 
de aproveitar Llmbém a zona temperada do hemisfério sul. Não foi a agricul
tm a, entretanto, que teve desenvolvimento, mas surpreendentemente tiveram 
1m.ior interêsse a criação de gado e a de carneiros. Mais ou menos ua mesm:1 
época. estas três partes do mundo, muito distanci'.ldas umas das outras, ini
ciaram a criação de carneiros, exerceram-na durante meio século como mono
-~r ltura e passaram em seguida à produção de carne congelad1. Do ponto de 
vi;;ta biológico tem-se aí uma notável analogia econômica mundial. Torna-se 
fascinante pan os geógrafos analisar êste singular fenômeno e encará-lo mi
n11ciosamente 1 • 

Há ainda a observar que a criação de gado não se estendeu ig;ualmentt> 
s<lbre todos os continentes do hemisfério sul, mas preferiu determinados países. 
Estas reg;iões de criação são: a Austráli'.1 (principalmente na sua parte leste) 
com a Nova Zelândia, o sul da África (colônia do Cabo e Estado dos Boers) 
e os países do Prata (Argentina e Uruguai) . 

Posição geográfica e condições naturais 

Já no que diz respeito à su1 localização, as três regiões pecuanas acusam 
;;ramle analogia : elas ficam no extremo meridional dos continentes do 
ml e, por causa disso, são exatamente as regiões do Globo que ficam mais 
ifastadas do mercado europeu. Esta posição em relação às comunicações 
ocasionou o seu afastamento do comércio internacional durante decênios e 
forçou , ao se inici1r a sua produção no século XIX, que a mesma fôsse voltada 
essencialmente para a criação. O sul da África e a Austrália ficam inteiramente 
no âmbito subtropical, penetrando ainda, para o norte, um pouco pelos tró
picos; a Nova Zelândb e os países do Prata já p-ertencem, na sua maior parte 

0 Tra<lução do texto e m alemão. publioado na "GeographisdlC' Zeitschrift' ' . 1922, por \V AL TF.R 

ALTI E RTO EGLEH.. 
1 Para esta análise chamou-me a atenção o historiador d <"' <.•c nnomiu llrof. Kt.·suE. <l1· Coltmia, e 

por l'sla lembrança ficam e xpressos aqui os nwns rnelhores ngrach•dmentos . 
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à zona temperada. A União Sul-Africana e a Austrália são planaltos cujas bordas 
são le\' rntadas; as ilhas da Nova Zelândia são montanhosas a oeste, tendo exten
sas planícies a sudeste. Os Estados do Prata, finalmente, são imensas planícies. 

Segundo a sua posição e relevo, podemos dividir as regiões de criação do 
hemisfério sul em dois grupos: a Ausrrálh e o Sul da Africa de um lado e a 
Nova Zelândia e o Prata do outro. Ainda mais evidente é êste contraste quando 
se considera o clima, principalmente no que diz respeito à quantidade e dis
tribuição das chuvas. A Austrália e o sul da Africa em virtude de sua posição 
geográfica, ficam no interior da área de alta pressão subtropical. Lá só se 
verificam chuvas abundantes nas regiões montanhosas do leste, .ao passo que 
os pl:rnaltos interiores são extremamente pobres de chuvas. A precipitação 
anual é da ordem de 600 a 250 mm e menos ainda, decrescendo de leste 
para oeste. A precipitação distribui-se apenas em uns poucos meses de verão 
(a sudoeste nos meses de inverno), ficando todo o restante do ano inteira
mente sêco. Mas, mesmo durante êste curto período chuvoso, a distribuição 
não t' regular, faltando muitas vêzes chuva durante semanas e mesmo meses, 
e até pode ocorrer que durante vários anos seguidos não chova pràticamente 
nada. 

Irregular e variável é também a precipitação no Prata, mas a média anual 
da sua distribuição durante o ano é mais favorável. As chuvas de origem marinha 
não são interceptadas por cadeias de montanhas litorâneas, conseguindo pe
netrar mais pelo continente a dentro, recebendo o Pampa uma precipitação 
anual de 600 a 1 000 mm. Além disso, apesar da maior precipitação ser durante 
o verão, os meses de inverno não deixam de apresentar algumas chuvas, caindo 
ainda em média 50 mm por mês. Mais para o interior o inverno também se 
torna mais sêco na Argentina, sendo .as precipitações mais reduzidas, descendo 
a 400 mm e mesmo menos, tornando-se irregular e variável. A Nova Zelândia 
é que apresenta as melhores condições. O oeste montanhoso recebe precipi
tações anuais de 1 500 a 3 000 mm. O sudeste plano é b'.lstante mais sêco, re
cebendo apenas 500 a 1000 mm anuais. Não há entretanto urna estação sêca 
na Nova Zelândia, distribuindo-se as chuvas por todo o ano com um máximo no 
inverno. 

Quanto à temperatura, é de modo geral elevada, inclusive no inverno. 
As geadas são freqüentes , mas não ocorrem quedas de neve. Na Austrália e 
no sul da África não neva porque os invernos são muito secos e no Prata por 
serem muito quentes. 

A precipitação parca e irregular condiciona uma cobertura vegetal carac
terística semelhante em tôchs as regiões pecuárias consideradas. Os planaltos 
interiores do sul da Africa e do leste da Austrália, a planície do sudeste da 
Nova Zelândia, as imensas planuras dos Estados do Prata, são campos, regiões 
em que as gramíneas sociais condicionam a fisionomia e o valor econômico da 
paisagem. Esta condição fundamental, uniforme, d::i natureza, condicionou, de 
par com a grande distância aos centros consumidores, o desenvolvimento eco
nômico no mesmo sentido . 

No Prata, os campos são desprovidos de árvores até muitas centenas de 
quilômetros da costa. Mais para o interior, da mesma forma que na Austrália 
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f' na Africa do Sul, pass:1111 a ser providos de elementos lenhosos, como sejam 
úrvores e arhustos. As gramíneas não formam tapête contínuo, como nos 
nossos prados, mas se dispõem em moitas mais ou menos isoladas. Sua altura 
atinge de 1 pé a 1 metro. No verão são vivaws e verdes e no inverno não apo
drecem (a falta de camada de neve impossibilita isto), fic.111do secos com todo 
o s<:>u valor forrageiro, represeutando reserva alimentar inesgotável. De par 
com as temperaturas amenas do invern0, que permitem li\Te pastoreio 
dunnte todo ano, fato êste que é a condição natural mais influente para o 
surgimento da pecuária do hemisfério sul, apenas um fator negativo elementar 
existe, qu:.il seja a falta de água e as sêcas periódicas. Estas são um flagelo 
terrível, principalmente no sul da África e na Austrália. Quando deixa de 
{.:hoYer durante anos seguidos, secam todos os rios, fontes e olhos d'água e não há 
renovação dos pastos. Com isso, há grande mortandade entre os rebanhos. 
Na Austrália houve uma sêca muito forte nos anos de 1897-1904, ocasionando 
a perda de 50 000 000 de carneiros e 4,5 milhões ele bois, enquanto a Nova 
Zelândia, mais favorecida, quase não sofreu danos!!. Também o sul da África 
é s~to freqüentemente a sêcas, vitimando muitos milhões de carneiros. Os 
Est.s do Prata, graças ao maior volume e melhor distribuição das chuvas 
são mais favorecidos, apesar de lá também ocorrerem, de vez em quando, perío
dos secos de curta duração. No decurso dos últimos decênios, entretanto, êstes 
fatôres restritivos de ordem nah1ral têm tido a sua influência consideràvel
mente reduzida 3 . Finalmente, na Nova Zelàndia as sêcas são pràticamente 
desconhecidas e apenas no sudeste ocorrem esporàdic'.lmente curtos períodos 
de sêcas. 

O valor dos campos naturais como pastagens 

:\. posição em relação às comunicações, a riqueza em gramíneas forrageiras 
e as temperaturas amenas do inverno induziram, com a imperiosidade de 
lei natural, as regiões estépicas a desenvolverem sua produção, em princípios 
elo século XIX, no sentido da criação de gado. A agriculh1ra, em virtude da 
precipitação reduzida e irregular, somente é viável na maioria das regiões con
sideradas, mediante irrigação, tornando-se por isso demasiamente onerosa. Além 
disso, no início da colonização, faltava o braço necessário ao trabalho e a na
Yegação a vela não oferecia possibilidades de transporte barato de gêneros 
em grande quantidade. A atividade criatória, ao contrário, exige pouca mão-de
-obra e fornece matéria~-primas altamente valorizadas e de fácil transporte 
(couros e lã) e sobretudo é favorecida pela possibilidade, no hemisfério sul, 
rlo livre pastoreio durante todo o ano. Na zona temperada no norte, os países 
com . estepes apresentam invernos tão frios e tão úmidos que durante êste pe
ríodo desfavorável o gado tem ele ser recolhido em casas e em estábulos para 
ficar protegido contra a neve e as geadas. Além disso, a forragem perece no 
campo e o homem tem de prover a necessária alimentação do gado mediante 
o preparo de feno, alimentando assim a sua criação quase artificialmente. 

J RonERT S c uACHNER, 11Austral:en", lena 1909. p. 277 . 
3 KARL KAEH.GER, "Lanchvirt~chaft und Kolonisation im spanischen Amrrika". l..l'ipz ig 1891 , l vol., 

p. -582. 
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As despesas iniciais da construção de estábulos e estrebarias são acrescidas das 
despesas anuais decorrentes do armazenamento de reservas de forragem para 
o inverno e o cuidado permanente com o gado. G:ilculou-se que, somente em 
virtude das despesas com a construção de estábulos. a manutenção do gado 
torna-se de 25 a 30% mais cara na Alemanha que na Argentin;1 4

• Nas estepes 
do sul, tudo isso é desnecessário e, por isso, a criação torna-se muito mais 
barata e fácil. Uma vez que nos trópicos propriamente ditos, n1s matas e sa
vanas, a criação, por falta de bons pastos e em \"irtude das muitas doenças e 
pestes. t' muito cara e difícil, temos de reconhecer que as estepes do hemisfério 
s11l são as pastagens melhores e mais baratas de todo o mundo. 

Os campos naturais que podem ser transformados sem grande esfór~0-
através dos animais domésticos em produtos comerciáveis fazem parte das pai
sagens características do globo. Os h1bitantes locais conferem-lhes denomina
ções próprias . Na Argentina, as paisagens naturais são denominadas el campo, 
o que em alemão chamou-se de Kamp ou Naturkamp. No sul da África os 
boers usam a expressão vcldt e na Austrália os colonos usam a denominação 
grassland. • 

O valor económico do Kamp, veldt e g.mssland uüo é absolutame11te o 
mesmo em tôda a parte, mas varia muito de acôrdo com as espécies forrageiras 
existentes. Em tôdas as três partes do mundo temos, nos p1íses do norte pró
ximos aos trópicos e com precipitações abundantes, uma cobertura densa de 
gramíneas altas, densas e de valor forrageiro reduzido. Estas são as "pastagens 
subtropicais" do noroeste da Argentina \ o celdt úrido do Transvaal e os cam
pos dos Queensland. Quanto mais para sul e oeste>, mais diminuem as precipita
ções, tanto mais baixas se tornam as gramíneas, ao passo que aumenta o seu valor 
forrageiro. Êste tipo de p1stagens aparece na Austrália mais no sul e no in
terior, no sul da África os .. V cld doce" do Estado J ,i\Te de Orange e do país de 
Herero são do mesmo, e na Argentina da mesma forma o pasto ftt l]rte n, qüe 
abrange todo o Pampa com exceção do leste da província de Buenos Aires. 
Lá na região costeira chuvosa e nas antigas terras de cultura, as gramíneas 
perenes e duras do pasto fucrte desapareccrnm em virtude do afofamento 
do solo, pastoreio prolongado, etc. E no seu lugar surgiram gramíneas tenras 
e anuais, ervas (1ue representam valor muito mais alto como forragem, mas 
em compensação são mais sensíveis às secas e gead1s. Com a distribuição uni
forme das chuvas nestas regiões, este chamado pastn tíerno freqüentemente 
permanece verde durante o inverno'· A mesma ntntagcm oferecem os pastos da 
Nova Zelândia. Com o maior decréscimo das precipitações, o crescimento das 
gramíneas nas terras firmes torna-se Sr:'mpre mais precário até que desaparecem 
por completo. Surgem então arbustos e semi-arbustos que com as suas fôlhas 
carnosas e , às vêzes, até ramos carnosos, ainda representam considerável 
valor forrageiro. :E:stes são os prados arenosos e o scrub do interior da 
Austrália, o Karrnn do sul da África e as estepes semi-arbustivas da Patagônia, 

" }JFAXNEJ"SCH).1II>T, un;(' arn·,...ntinis<:lw Vit•hzucht im Hm11Jtprod11ktion~gehit~te" Beric:hlf· über 
Lnnclwirt<l'haft. Heft 33 - Berlim, 19 14, p. :\4 . 

" KAnL KAEl\GEH, \~e . t'it .. p . 601 
r. KARL K .'\t::ll.C:ER, lo c . c it. , p .. 587 . 
7 KARL KAt:::l\GF.R, loe. ei t.. pp . . !)89/599 . 
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Sobretudo as plantas halófitas são aí muito úteis para o gado, fornecendo, 
mesmo no tempo da seca, forragem fresca por intermédio de suas fôlhas 
suculentas. Onde ehs ocorrem em abundància não se conhecem doenças nos 
animai.;;~. Na Austrúlia, representam a principal reserva forrageira do in
terior sendo cognominadas aí de salt-b11shcs. No sul da Africa os chamados 
"Brackbiische" são as mais valiosas plantas forrageiras do Karroo. Na Argen
tina elas parecem ser menos almndante.; e não representam valor econômico 
t::io considerável H. 

A capacidade alimentar 

O número de cabeç·as que vivem em determinada unidade de úrea l: deno
minado lotação pelo criador ( life stock, cheptel nf capital, chcptel of cap11:), 
dizendo-se então que nma fazenda está fracamente, dens1mente ou plenamente 
lotada. A lotação nos animais domésticos é portanto a mesma que a população 
na cs!Jécie humana, l' :1 densidade de população e a densidade de lotação (ou 
cifra <le lotação, como dizl'm os criadores) são conceitos análogos. O máximo 
da lotação, isto é, o maior número de animais que podem viver e alimentar-se 
~m determinada área de pasto, o cri 1dor denomina capacidade de alimentação. 
Isto é um conceito mnito importante para a geogr:1fia dos animais domésticos 
e nas regiões de pastagens naturais é de grande importânci1, sendo na vida 
prática assunto de larga discussão e aplicaç}o. A cap:1cidadc por unidade rle 
área expre;;sa o valor <le uma fazenda e de um·.1 p:iisagem ~ 

Com relação às condiçües forrageiras, a capacidade alimentar de cada m11a 
das diferentes partes das estepes sulinas é muito diversa. Da mesma forma, ela 
varia de acôrdo com a espécie de animal doméstico em questáo, porque o 
consumo por cabeça naturalmente é variável de uma para outra. (Pode-se. 
no que concerne à capacidade alimentar, considerar um boi eqüivalente a 5 ou 
-6 carneiros). De modo geral, nas r~giões chuvosas e ricas em gramíneas 
elas i>roximidades dos trópicos são criados bovinos, s:nclo <1ue a qnalíclacl :- in
ferior <las pastag~ns é compensada pela abundância, pelo que a capacidade 
alimentar se torna apreciúvel. Nas regiões pobres em gnmíneas, ondP pre
dominam os campos semi-arbustivos, prevalece a criação de carneiros. Natu
ralmente, é possível criar também bois, mas, em virtude da riuantidade mais 
reduzida de forragens, há necessidade de uma área muito maior ele pastoreio. 
o que torna a capacidade de lotação bem menor . 

_..\. Austrália e o sul da África acusam lotações que, em correspondência 
com as chuva.> irregulares e pastagens pobres, são relativamente reduzidas. Nas 
{ueas de chuvas abundantes a lotação para carneiros é de 100 a 130 cabeças 
por quilômetro quadrado e nas regiões de menor precipitação de 10 a 40 10. 

Também o pasto fuerte da Argentin~ tem rnlor semelhante e as áreas onde 
não compensa mais a cultura do trigo suportam 100 carneiros por quilômetro 
quadrado, ao passo que as estepes semi-arbustivas da Patagônia podem manter 

,., PAUL IJRIVAT-DESCHA."\"t·:r.. L ' An.~trnlil· pastornk . La GPcgraphit .. , Pilris. Vol. 18, p . 150 c..~ G. Z. 
1920, p . !JO . 

ri KARL KAE RGER, oh. ci ; .. p . . ~t) . 
1° PAUL PRrVAT- DEsc 11As,:: t., oh . cit.. p. 1.54 e G. Z. 1920, p. :17 . 
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de 40 a 50 carneiros por quilômetro quadrado 11• Estas cifras fazem julgar im
possível uma lotação de 1 500 a 2 OOU carneiros por quilômetro quadrado em 
algumas partes da Nova Zelândia 12 e de 1200 no pasto tiemo da Argen
tina 13• Os pastos sempre viçosos é que com o seu alto valor forrageiro per
mitem a manutenção de número tão alto de cabeças, não sendo igualado por 
nenhum outro pasto natural do globo. 

Em relação a esta capacidade de lotação varia também o tamanho das 
propriedades. Sobretudo no interior da Austrália, as fazendas são muito grandes 
tendo em média 500 quilômetros quadrados nas Gales do Sul 14, por exemplo. No 
Veld ácido do sul da Africa, as fazendas acusam um tamanho médio de 50 km2, 

enquanto que no V elt dito "doce", esta média é de 100 km2 e no Karroo de 
cêrca de 200 km2 • Entretanto, há também propriedades com 700, e 1000 ou 
mais quilômetros quadrados de superfície pertencentes a pessoas ricas ou a 
sociedades 15• Na Argentina, as propriedades grandes têm uma média de 
100 km2 16, embora não sejam raras as fazendas com áreas de 1200, 1500 ou 
mesmo 2 500 km2 ou mais 17• Com isso têm-se nas estepes do hemisfério sul 
as maiores propriedades agrícolas existentes no mundo. Com processos de 
exploração mais intensiva e maior densidade de população, as propriedades 
tomam-se proporcionalmente menores. Na Nova Zelândia, de abundante pre
cipitação, as propriedades médias, por interferência do Closer Settlement, 
atingem 30 a 400 hectares 18 • 

O sistema de exploração 

Na estepe, o homem pode desde o princípio manter e explorar o gado. 
O penoso trabalho do desbaste que tanto dificulta e onera a agricultura nas 
terras de mata para formar pastos e caminhos não se torna necessário aí, sur
gindo entretanto em seu lugar o trabalho de cavar à procura de água. Os 
primeiros povoadores, no entanto, evitavam êste trabalho sediando-se apenas 
junto às fontes e águas correntes. A procura de uma pastagem conveniente, 
a sua ocupação sem ato de compra ou a sua exploração dura.nte o período de 
tempo desejado, os inglêses denominam de squat e os boers de trecken. 
Esta forma de ativid1de semi-nômade ocorre ainda hoje no interior do sul 
da Africa e da Austrália e, antigamente, também era muito comum na América 
do Sul. Como em tal sistema, naturalmente, apenas as pastagens melhores são 
utilizadas, ficando abandonadas as áreas piores, torna-se o mesmo pouco 
econômico para o país e, desta forma, s6 podia manter-se na faixa limítrofe 
entre a área civilizada e o sertão despovoado. 

Quando o povoamento se torna mais denso, cada um tem de adquirir 
um pedaço de pasto, estabelecendo-se aí permanentemente. Vêm então os 

11 B. STICBEL, Argentinien, Hamburgo 1919, p. 75. 
"' PAUL l'RrvAT-DEBCHANEL, ob. cit., p. 154 
111 PFA.NNENSCHMIDT, ob. cit., p. 65. 
u PAUL PluvAT-DEBCHANEL, ob. cit., p. 155. 
:us G. Z. 1920, p. 37. 
1• ScHMIDT-GROTEWOLD, Arifentinlen, Hannover 1912, p. 175. 
lT B. SncHEL, ob. cit., p. 69. 
18 W. l't.üGGE, Jnnere Kolonization in Neuseeland. Probleme der Weltwirtschaft, lena 1916, 

vol. 26, p. 102. 
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agrimensores e medem para cada povoador um'.l d eterminada área de pastagem. 
As divisas com os terrenos dos vizinhos são demarcadas com moirões, mas 
entre êles o gado passa livremente de um lado para outro. A form.i de ativi
dade segundo a qual se faz a criação ainda é essencialmente a mesma que antes; 
os rebanhos pastam livremente à procura da forragem mais tenra, sob guarda 
de uns poucos pastôres. A noite, êles voltam juntos à casa para beberem água, 
sendo então via de regra guardados em um curral ( Kraal) . Esta é a forma 
de economia que fêz surgir a figura típica do pastor montado, os gaúchos da 
América do Sul e os Boundary-riders na Austrália. A área pastoril comprada 
e demarcada chama-se na Austrália run ou station, na Africa do Sul fann 
e na Argentina estancia. Em parte devido realmente à necessidade ele obter 
1eservas forrageiras, mas em grande parte por espírito de especulação, cada 
povoador procura obter o máximo possível daquelas terras irrisorÍ'.lmente ba
ratas. Por isso, nesta forma de atividade, as propriedades são geralmente muito 
extensas. Seu inteiro aproveitamento não se realiza no entanto, porque, por 
falta de poços, as partes mais afastadas não podem servir de pasto. Em virtude 
do pa;;toreio inteiramente livre, a difusão das doenças processa-se facilmente, 
animais são perdidos ou roubados e o gado estranho penetra e pasta nos terre
nos da fazenda. Uma criação racional é inteiramente:> impossível, uma \'ez que 
o gado de diferentes idades e diferentes sexos \'ive em promiscuidade cruzando
-se arbitn\riarnente. Estes grandes inconvenientes fizeram com que esta forma 
de ativida(le iá fôsse quase inteiramente banida na Austráli 1 e na Argentina, 
mas nos planaltos interiores do sul africano ainda C:· freqüentemente encontrada. 

Quando se verific:i. um povoamento mais denso, o Estado exige que as 
propriPdades sejam separadas entre si por cêrcas e com isso inicia-se uma nova 
forma de ati\'idade na criacão de gado. As propriedadf:'s, geralmf:'ntf:' cercadas 
por cêrcas de arame, são subdivididas por cêrcas radiais e transversais em par
celas que na Austrália recf:'bern o nome de paddocks. na África do Sul de 
fen;:;e ê na Argentina de potreros e nos mesmos o gado pasta então livre
mente dia e noite sem guardiães. As diferf:'ntf:'s raças e sexos são então mantidos 
separados e com isso torna-se \'Íávf:'l uma certa orientação na criação. Doenças 
e epid('mias podem Sf:'r assim restritas aos rebanhos onde irromperam e o 
pasto po<le ser utilizado inte1rralmente com a condicão única de oue em cada 
padàork haia um poco ou p(>lo menos um helwclouro. Assim. o fazendeiro tem 
que pagar as maiores \·antae:Pns desta forma de atividade com maiores des
pesas inicíais. T<1 a obtenrão da água é mnito onerosa. uma vez que a mesma 
?"eralm"nte tem ele ser ohticla da profun<li<lade. rnediantP perfuracões. Grandes 
despPs1s traz depois a construcão das cêrcas. pois um fio Único naturalmente 
não /. sufi<'iente e é necessário esticar de 4 a .5 fios mantidos por moirõe.s de 
madeira ou dP ferro, fincados a uma distância df:' cêrca ele 10 meh·os entre si. 

Na Aush·ália. comf:'cou-se a cercar os rrms e a subdividi-los em J)(fddocks 
por volta de 1850 rn, havendo desde o início um especial cuidado com o pro
blema da água . . Como se dispunha de pouca na superfície. teve-se que pes
quisá-la em profundidade, hawndo com i.>so considerável desenvolvimento 
e apnfeiçoamento da técnica de perfuração. Desde o ano df:' 1880 exploravam-

10 PAuL P1nvAT -DEsCHANEL, oh. cit., p. 148 . 
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se poços artesianos a grande profundidade, conseguindo-se resultados inteira
mente imprevistos. No ano de 1918 contavam-se na. Austrália 4 442 poços de 
subsolo com profundidade média de 325 metros, havendo entretanto muitos 
com mais de 1 000 metros e mesmo um com 2 000 metros de profundidade 20• 

Na África do Sul, a construção de cêrcas e o aproveitamento racional da água 
disponível só tomou maior desenvolvimento em princípios do século XX. Somente 
a Colônia do Cabo, já anteriormente administrada pelos inglêses, tinha pro
gredido neste sentido, equiparando-se ao progresso realizado na Austrália. Nos 
antigos Estados dos Boers e no Sudoeste Africano a colocação de cêrcas e aber
mra de poços ainda se verifica apenas esporàdicamente. Na Argentina prin
cipiou-se por volta do ano de 1826 a separar as pastagens por fossos. Em 1884 
foi empregada pela primeira vez a cêrca de arame, mas somente por volta 
de 1860, esta medida se generalizou, tomando desde então grande im
pulso 21 • As estâncias geralmente são cercadas por uma cêrca de 7 fios 
e subdivididas em potreros de 200 a 2 500 hectares 22 • Também as cêrcas vivas 
têm ampIO emprêgo. Cada potrero tem um bebedouro, quando possível um 
poço com catavento, fazendo-se o bombeamento da água para grandes tanques, 
de onde é distribuída adiante conforme o método usual na Austrália. A grande 
necessidade de obter água fêz surgir igualmente um aperfeiçoamento na técnica 
das perfurações, mas as perfurações a grandes profundidades, como é o caso 
da Austrália, geralmente não são necessárias, uma vez que se encontra água 
suficiente a 100 ou 200 metros de profundidade. 

Pela presença das cêrcas e do catavento, a paisagem natural das pastagens 
recebe os seus primeiros toques de humanização. Realmente, não se torna 
ainda uma paisagem cultural no nosso sentido, mas em todo caso, uma pai
sagem que a atividade do homem já transformou essencialmente. No seu estado 
primitivo permanece apenas a cobertura vegetal e esta traz à economia pastoril 
sérios prejuízos por ocasião dos anos de sêca. Naturalmente o criador pro
gressista não suporta êste contratempo tàcitamente, mas procura comb1tê-lo ou 
pelo menos minorá-lo. Como geralmente se obtém nas perfurações quan
tidade de água superior às necessidades de consumo do gado, o excedente é 
empregado no estabelecimento de pastos artificiais irrigados. Com isso inicia-se 
a mais recente e a mais importante forma de atividade de economia pastoril. 
Inicialmente cogitou-se no Prata de melhorar artificialmente os pastos naturais 
e as condições para isso eram bem mais favoráveis do que na Austrália e no 
sul da Africa. O pasto fica pouco e ruim apenas durante o período da sêca, 
correspondente ao inverno astronômico, enquanto no verão sempre há for
ragem em quantidades suficientes. Nas províncias do litoral da Argentina, 
conforme já vimos, o próprio inverno é suficientemente úmido, de modo que 
o pasto tierno freqüentemente mesmo na sêca está vivaz e verde. Nestas re
giões cresce a alfafa, a melhor planta forrageira do mundo, durante o ano inteiro, 
à semelhança do pasto natural, isto é, dependendo apenas das chuvas ~em au
xílio de irrigação. Esta é a grande vantagem que coloca a Argentina (e da 
mesma forma a Nova Zelândia, no mesmo nível das regiões agrícolas e pecuárias 

,., Official Year-Boolc of the Commonwealth of Australia - Nr. 12, Melbourne 1919, p, 329. 
21 KARL KAl!!RCER, oh. cit., p. 607. 
"" ScHMmT-GROTEWOLD, ob. cit., p . 177. 
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da zona temperada do norte e lhe confere tamanha superioridade em relação 
à África do Sul e à Austrália. Desde cedo os criadores argentinos souberam 
aproveitar esta vantagem natural de seu país, plantando alfafa no campo livre, 
constituindo os chamados alfafares onde o gado era sôlto para pastar. Por 
Yolta de 1880 iniciou-se o cultivo da alfafa em grande escala, tomando a partir 
de então esta culh1ra grande desenvolvimento, principalmente na Pro
víncia de Buenos Aires. No ano de 1915 havia na Argentina acima de 
75 000 km2 cultivados com alfafa 23• Ao lado da alfafa plant&--se recentemente 
também aveia, cevada e centeio como forragem verde para o inverno deno
minando-se êstes pastos de inverno pelo nome genérico de "invernadas" 24• Estas 
ligaram a criação à agricultura conferindo àquela uma tendência inteira
mente nova. Os graves perigos e danos que antigamente acarretavam as sêcas 
não foram com isso afastados, mas em parte minorados. A exploração é mais 
segura e rendosa, a criação primitiva cessou e em seu lugar surge uma criação 
intensiva que produz produtos altamente valorizados. 

O sul da África e a Austrália estão no que se refere aos pastos artificiais 
bem mais atrasados que a Argentina. Em ambas estas regiões a alfafa, em 
virtude das condições pluviométricas menos favoráveis, cresce apenas me
diante irrigação, de modo que o seu cultivo se torna muito mais caro e difícil. 
Na União Sul-Africana havia no ano de 1918 apenas 478 km2 cultivados com 
alfafa :?5 e na Austrália, 557 :?ll. Apesar disso, entretanto, a produção artificial 
de forragens na Austrália é bem maior do que fica expresso neste número. 
frtn porque ali são empregados em maior escala as forragens de cereais: trigo, 
2vem e cevada, em estado ,·erde ou sob forma de feno. A obtenção de feno 
figura até em segundo lugar na produção agrícola do continente represen
.:ando 15% da me:>ma, enquanto que o trigo com 68% figura em primeiro luga1. 
Com feno e forragem havia cultivados em 1918 cêrca ele 10 000 km~ 27, 

cifra que representa apenas a sétima p:ute ela área cultirnela com alfafa 
na Argentina, ID'.lS ao mesmo tempo é vint<;! vêzes maior que a área ocupada 
com culturas forrageiras no sul da África. Em cv>npensação, o melhoramento 
dos pastos na Nova Zelândia progrediu muito, embora ali se cultive menos 
alfafa que gramíneas forrageiras. A área ocupada com culturas destas últimas 
abrange 81% da área agrícola em utilização 28

• 

A introdução de animais domésticos 

Com exceção do sul da África, as áreas pastoris do hemisfério sul estavam 
desocupadas até que o europeu as descobriu e povoou com animais trazidos de 
sua pátria. Com a fartura de forragens, a falta do frio de inverno e d~ animais 
carnívoros, os mesmos se desenYolveram bem no Prata e na Austrália, multi
plicando-se ràpidamente. 

:.o:t STE.CHF.L, oh. cit., 119. 6.2-63 . 
:i.i F An1'"'N'ENSCHMinT, oh. cit., p. 2 . 
'" H . BLUMHAGE?<, "Siid-Afrika", Hamburg 1921, p. 32 . 
"" Offic ial Ycar-Book of Austrnli:t N .º 12, p .. 359. 
"' Official Yea r-Book of Austrnlia Jll.0 12, pp. 358 e 362 . 
!:.E- W. PL'ÜCGE, oh. cit., p. 144 . 
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Todo o imenso reb:rnho da Argentina remonta ao ano de 1569, quando os 
espanhóis introduziram do Peru para o Prata 500 cavalos, 4 000 bovinos e 
outros tantos carneiros 29• :E:stes animais e seus descendentes em pouco tempo 
caíram no estado de asselvajamento nos imensos campos do Pampa e dentro 
de algum tempo havia consideráveis quantidades de cavalos e bois que viviam 
como animais selvagens, longe do contacto do homem. Pela falta de trato e pela 
falta de forragem nos períodos de sêca, a qualidade dêstes animais decaiu 
entretanto ràpidamente tornando-se os cavalós e bois pequenos e magros e os 
carneiros formavam uma lã imprestável para fins de tecelagem, servindo apenas 
para o enchimento de travésseiros e outras finalidades semelhantes 30• Estas 
raças selvagens e de qualidade inferior denominava"se de críollos. 

No Sul da África os nativos já criavam antes da chegada dos europeus 
bois com corcovas e carneiros de rabo gorduroso, mas não cavalos. Desde 1652, 
quando VAN RIEBECK trouxe os primeiros animais domésticos da Holanda, as 
raças introduzidas e exóticas misturaram-se e com o correr do tempo deram 
origem a raça crioulas, como na América do Sul: o boi africano, o carneiro 
africano e o cavalo Basuto. Na Austrália, o primeiro transporte de condenados 
no ano de 1788 trouxe também 6 bois, 7 cavalos, 29 carneiros, 12 porcos e al
gumas cabras. Dêstes primeiros elementos originou-se o formidável rebanho 
existente neste continente 31• Os que melhor se desenvolveram foram os car
neiros que se contentavam com o pa.>to fraco e que formavam uma lã excelente 
naquele clima sêco. Como, além disso, a criação de carneiros exige pouca 
mão-de-obra, sendó a forma mais primitiva da economia pastoril, o seu 
desenvolvimento enquadrava-se melhor do que outro ramo qualquer de econo
mia naquele país pobre em braços. Por êste motivo os bovinos e eqüinos não 
chegaram a assumir importância e em pouco tempo os criadores voltaram-se 
exclusivamente para a criação de carneiros e para a produção de lã. Com isso, 
iniciou-se um nova forma de criação que também no Cabo e no Prata encontrou 
ambiente para se desenvolver e que conferiu à economia das estepes do he
misfério sul um cunho característico através de todo o século vinte. 

Os carneiros crioulos na Argentina, os carneiros de rabo grosso no sul da 
Africa e os primeiros carneiros introduzidos da índia para a Austrália, eram 
todos pouco ou mesmo inteiramente inadequados para a produção de lã. Em 
virtude disso, houve empenho em se procurar outras raças melhores produtoras 
de lã e esta foi encontrada no "merino", espanhol, que desde os fins do 
século XVIII, através de acurado trato e melhoramentos seguidos foi trans
formado num excelente produtor de lã 32. Os primeiros merinos chegaram ao 
hemisfério sul no ano de 1762 para a região do Cabo 33• Os boers, no entanto, 
não s1biam o que fazer com êstes novos animais. A carne e a gordura repre
sentavam para êles maior valor que a lã e êstes produtos eram fornecidos pelos 
carneiros de rabo grosso com maior abundância e sem o grande trabalho que 
os carneiros merinos, acostumados a muito trato e muito mais sujeitos a doenças, 

'" ICABL ICAEGER, ob. cit~ pp. 646 e 648. 
00 KARL KAEGF.R, ob. cit., p. 604 . 
11 H. K..usERT, "Australien", Sammlung Cõschen, n.0 12 319, p. 130. 
M KARL ICAEGER, ob. cit., p. 604 . 
83 M. PnoJCSCH, "Die Landwitschnft auf dem Hochlande des oberem· Oranje", Wien 1906, p. 86. 
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podiam ofrreccr. Assim os merinos não nwn·ccrnm atenção na proYÍncia do• 
Cabo e um ponto inicial da produção mundial latente nos mesmos não chegou 
a se df'sem·oJ\'er. Entrementes, 8 destes carneiros merinos foram leYaclos da 
África elo Sul para a Austrú1ia, no ano ele 11 \-:!{. L 't os inglêsf's rl'l·onht•cf'1«1J11 
logo a .;ua grande signiHcação para uma região seca e conseguiram cm 
hren· produz1r lã fina e de pêlo longo rpw encvntr.n-a boa colocação na 
Inglaterra ::i . Depois entào que no a110 de 1813 foi encontrado um c:aminho 
atra\'és da serra litorànea úmida e acidentada para os planaltos secos do in
L'rior, a criac,:ão ele carneiros desem·olvcu-se de hd maneira 1u Austrália que do
minou à maneira d<• uma monocultura toda a , ·ida económica do país. Por yo)ta. 
de lõOO contava a Austrália com a1wnas G 000 carneiros; em H:s-10, 6 milhões. 
e no ano ele 1891 o valor máximo ele 106,5 milhões de carneiros. Começaram 
então as grandes secas que, no curto prazo ele poucos anos, reduziram o rebanho 
.:leste ccmtinente à metade, contando-se em 1S·02 apenas ainda 50 milhões de 
cabeças. Desde então houYe uma recupo>ração até 85 milhõ;os, em 1917. A Nova 
Zelilnclia tem um rebanho ovino relativamente importante ele cerca de 25 milhões 
de cal)eças. :'\ eriação ele carneiros sofreu ai descm·ol\'imento ininterrupto, 
representando sem dú\'ida o ramo de eeonomia mais importante do país . 

. \ partir da Austrália, como se fo~se um grito de guerra. tornou conta de 
todo o hemisfrrio sul a procura de lã e de carneiros, encontrando quase 
simnltànf<imente um eco na província do C1bo e no Prata. Quando os inglêses 
em 1810 ocuparam o cabo da Boa Esperança ataearam logo energicamente a 
criação de merinos. Por volta de 1834, t'sta já se tinha estabelecido definitiva
m 211te, espalhando-se então uo decorrer do século igualmente pelos phnaltos 
interiores:::;. O número de carneiros aumentava constantemente, embora não 
na mesma escala que na Austrália. No ano ele 191:3, a União Sul-Africana con
ta\'a com 36 milhões de carneiros, elos (1m1is cerca ele :3/ 4 eram merinos e o 
restante, de rabo grosso . 

Os primeiros merinos foram introduzidos na Argentina no ano de 1913 :w, 
isto é', exatamente na mesma t poca em que, na Austrália e no Sul da África, 
deu-se realmente o desenvolvimento <la criação desta ra~·a. Com grande êxito. 
os c:uneiro~ c:rioulos foram cruzados com os merinos, de modo que no ano de 
1836 havia uma verdadeira febre de procura por merinos (uma merinomania, 
como era denominada) em Buenos Aires, promovendo a importação de 4 200 
merinos no espaço de 2 anos :n. A criação de carneiros argentina ~otreu 
notável impulso sobretudo a partir de 1860, quando por intermédio da utili
zação de ct-rcas, os métodos de criação sofreram sensível melhoramento. 
Ao mesmo tempo, a Guerra de Secessão na América do Norte causou uma 
queda na produção de algodão, ocasionando maior procura de lã no 
mercado mundial, de modo que o número de carneiros no Prata triplicou no 
espaço de um decênio. Posteriormente, nos anos de 1890, a criação de car
neiros foi sendo substituída peh agricultura e criação de gado e foi-se trans
ferindo paulatinamente para as regiões mais afastadas da parte sul do país, 

3 t HASSF.RT, ob. cit,, p. 1:31. 
:!.ri Eou ARD HAHN, "Die Haustiere" , Leipzig 1896, p. 164 . 
:w KAERGER, oh . cit., p. 694 . 
... KAERGER, oh . cit., p. 694 . 
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onde atualmente ainda é a principal forma de economia. No ano de 1914 conta
vam-se na Argentina 81 milhões de carneiros 38 e, em 1916. 11,5 milhões no 
Uruguai. 

Comparativamente à criação de carneiros, as outras espécies de animais 
mestiços ficaram em posição secundária quanto ao número e à importância 
econômica durante muito tempo no hemisfério sul. Somente depois que a 
criação se relacionou com a agricultura, a criação de carneiros perdeu a sua 
posição monopolizadora, dando oportunidade, a partir aproximadamente de 
1890, à criação de bois e cavalos, na Argentina e na Austrália. Pela importação de 
garanhões e touros europeus iniciou-se o cruzamento do gado crioulo, de modo 
que a quantidade e qualidade da criação de gado cavalar e hO\'Íno melhora 
!:imultâneamente. 

Por volta de 1911 contavam-se na Argentina 30 milhões e no Uruguai 8 
rnilhões de bois, na África do Sul 6 milhões, na Austrália 11 e na Nova Ze
lândia 2 milhões de cabeças. Os Estados do Prata superam portanto de muito 
todos os outros países do hemisfério sul no que diz respeito ao rebanho bovino. 
A Argentina sozinha é, após as índias Britànicas, os EE . UU . e a Rússia eu
ropéia, o país mais rico ern gado bovino. A criação de cavalos foi durante muito 
tempo negligenciada no hemisfério sul, embora a necessidade de cavalos de 
montaria na atividade pastoril e com o povoamento rarefeito fôsse sempre 
muito grande. Somente a partir de cêrca de 30 anos passados é que ela logrou 
progredir na Argentina e Austrália, ao passo que no sul da África ainda é 
inteiramente sem significação. Burros e asnos são muito característicos para 
a Argentina e sul da África, ao passo que na Austrália são pouco difundidos. 
A criação de porcos em grande escala desenvolveu-se apenas em época re
cente com certa importância no hemisfério sul, mas ainda '~ aí, em comparação 
com as áreas agrícolas do hemisfério, bastante retardada. As cabras são muito 
numerosas entre os nativos da África do Sul e nas peque"'"'> propriedades na 
Argentina, mas na Austrália não representam nenhuma importância. A criação 
de cabras é a única atividade na qual o sul da África supera os seus colegas 
e concorrentes. Ao lado da cabra comum é também muito difundida aí a cabra 
angorá, de pêlo sedoso, alcançando inclusive uma importância de renome 
universal. As cabras angorás introduzidas no Cabo nos anos de · 1860, vivem 
tão bem no clima quente e seco dos planaltos sul-africanos como na sua terra 
de origem, a Arábia. (O mesmo é sabido para o carneiro persa, do qual pro
vêm os pêlos de harakul, que foi introduzido há alguns anos no sudoeste 
africano alemão e parece seguir um futuro promissor como no sul africano 
br"tânico) . 

Ao lado dêstes animais, que são todos originários do hemisfÚio norte, 
também um animal natural do hemisfério sul logrou conquistar com os seus 
produtos o mercado mundial e trata-se neste caso do avestruz sul-africano. 
Depois de já se ter conseguido, havia muito tempo, manter esta ave em ca
tiveiro, logrou-se em 1864, a incubação artificial de seus ovos e, com isso 
abriu-se o caminho para a sua críação em larga escala. Seguindo o exemplo 

::s STICJIEL, oh. cit., p. 74. 
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do sul da África, a criação de avestruzes também se desenvolveu em outras 
regiões sêcas, como na Argentina, Califórnia e Egito, sem alcan~·ar, uo entanto, 
resultado digno de menção. 

Resumindo num quadro o número total de cabeças nas estepes sulinas, 
obtem-se as seguintes cifras referentes ao ano de 1911 ::\1. 

Carneiros 
Bois 
Cavalos 
Burros e as11os 
Porcos 
Cabras 
Avestruzes 

Arg. e Ur11g. 
93,5 
37,3 

8,1 
0,8 
1,6 
4,0 

S11l da A.frica 
:30,7 

.5,8 
0,7 
0,4 
1,1 

12,4 
0.8 

Austrália e 
Nova Zelàndía 

116,7 
13,4 

2,7 
0,006 
1,5 
0,3 

Isto dít um total de 145,3 milhões ck cabei;as para os paÍsPs <lo Prata, 
31,7 parn o sul da África e para a Austrália. incluindo a Nova Zelàndia, de 
134,6 milhões. Para melhor poder comparar estas cifras do ponto ae v1:sta 

econômico, faremos (da mesma forma que foi feita para a capacidade ali
mentar) um cálculo de 5 cabeças de gado miúdo correspondendo a l caoe~"~ 
de gado maior, obtendo então os seguintes valores: Prata 330 milhões, Sul da 
Africa 75 e a Austrália, com a Nova Zelândia, 200 milhões. Estas sern111t, pv•
tanto, as cifras correspondentes aos rebanhos desta regiões, caso fôssem, por 
exemplo povoados unicamente com carneiros! Os Estados do Prata têm inteira 
supremacia, a Austrália e N. Zelândia ficam bastante atrás e a Afric:i do Sul 
ainda está muito pouco dese11\'olvida. Ainda mais expressivas tornam-se estas 
cifras quando são consideradas segundo o número ele cabeças em relação a 
úrea. A Austrália e a Norn Zelàndia untas tem cerca de 8 milhões de km~ de 
superfície, a União Sul-Africana, 1,2 milhões e Argentina e Uruguai 3,1 mi
lhões de km~. Como não temos dados para excluir a área permanente impro
dutiva de cada país ( o deserto na Austrália e· sul ela África, as altas cordilheiras 
na Argentina e Nova Zehl.ndia) temos que diddir o número total ck cabeças 
pela área global, obtendo então os seguintes , ·atores: sôbre cada km" Yivem 
no Prata 110 cabeças, na Austrália 2.5 e no sul da Africa 6. 

O alto nh-el da cria~·ão no Prata aparece-nos assim de maneira surpre
enctente e é condicionado pelas condíçoes naturais tavorave1s e o puvoau11::11w 
antigo. O fato de a Austrália e a Nova Zelàndia ficarem em posição tão inferior 
em relação aos Estados do Prata deYe-se principalmente à grande extensào do 
cteserto austrauano, onac nem mesmo a criação de carneiros é viavel. !\Ia5 pu1 y_uo 
o sul da Atrica de povoamento antigo ainda está tüo atrasado mesmo e111 .t1:0-

lação i'1 Austrália, de povoamento recente, só podf' ser explicado no c1m· diz 
respeito às condições naturais ad,·ersas por um argumento muito fraco: o 
granoe numero ele animais carnívoros no sul da África e a sua inteira tana ua 
f\.UStraua. A principal causa deve ser procurada na atividade econõnuca ou 
nomem e na sua lustória. As constantes guerras entre os boers e os nanvu:., 
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depois entre os primeiros e os iuglêses, dizimaram os rebanhos em grande parte 
e. com uma população bastante elevada, o consumo de gado e seus produtos 
sempre foi muito grande. :\1as - last not lcast - os bo=rs desenvolveram no 
::.ul ela Africa apenas uma atividade econômica bastante restrita. Perderam êles 
o contacto cnm o país cll:' origem e o mercado mundial , cuicl1vam apenas ele 
~eu consumo próprio e desceram do ponto de vista econômico ao nível dos 
nativos. No Cabo, graç·as à interferência dos ingleses desde há um século, 
esta situação já deixou de existir, mas no âmbito da economia geral ainda se 
sente esta influência e ainda por muito tempo se fará sentir. 

Beneficiamento e exportação dos produtos 

o~ animais domésticos representam a principal riqueza elas estepes su
linas. O seu valor intrínseco e a produção total não nos interessam tanto, porém, 
como o excedente que as diferentes regiões de criação fornecem ao mercado 
mundial. :Rste ~xcedente exportch·el depende da produção total e do wnsumo 
interno do país, isto é, do número dos animais em produção e do número de 
pessoas consumidoras. Tôdas as estepes sulinas são fracamente povoa<las, con
sistindo de 0,7 na Austrália, 2,6 na Argentina, 4,4 na Nova Zelàndia e 7,5 
pessoas por km~ no Uruguai. Pode-se dizer que a densidade de população 
cresce proporcionalmente à quantidade de precipitações. Somente a África elo 
Sul faz exceção a esta regra, p0is a sua população indígena numern~a eleva 
êste número a 5,1. 

Esta densidade de populaç·ão reduzida e o consumo interno baixo t' <1ue 
tornam as regiões de criação do hemisfério sul tão importantes para o mercado 
mundial e não o número de cabeças em si. Apesar disso não deixam de existir 
entre as diferentes regiões d~ criação diferenç1s fundamentais, como dC:'monstra 
a s:-guinte comparação entre a densidade de cabeças de gado e a densidade 
de população . 

Prata .... ....... . ... . .. . . .. .. . 
Sul ela África. . . . . . . . . .. .... . 
Austrália e N orn Zelàndia ..... . 

Dcns./ animal 
110 

6 
25 

Dens./ popula(iiO 
.'3,3 
5,1 
0,8 

O quociente entre a densidade da população animal e humana. <1ue es
tabelece um termo de comparação comum embora sem significação implícita, 
é de 33 para o Prata, 1,2 para o sul da África e 31 p:lra a Austrália, inclusive 
No\'a Zelúndia. Deduz-se daí que a Austrália e os E~tados elo Prata puderam 
contribuir no ano de 1911 com um excedente bastante elevado e. surpn~ende11-
temn1te quase igual, de seu excedente de produção para o mercado mundial, 
enquanto a exportação do sul ela África, em virtude ela p:lpulação animal 
reduzida t' a grande clensidad:;:- de população, foi quase insignificante. 
Nos valores re:lis de exportação, por exemplo, da carne, esta rela~·âo frc\rica
mente obtida também aparece refletida. 
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~os primeiros tempos elo pü\'Oamento, nos países afastados e fracamente 
povoados do hemisfério sul só podiam ser aproveitadas as matérias-prima.> 
obtidas elos animais: chifrt•s. couros e lã, ficando a carne inaproveitável. Esta 
economia l'xtensiva era muito difundida 11a Argentina. durante o século XVllI 
<' partC:' cio si·culo XIX. Avl'utureiros e índios caça\'am os animais domésticos 
como :mimais sel\'agens, abatiam-nos. retiravam o couro e os chifres deixando 
a carne apodrecer já que um couro \'.dia mais <1ue o animal , ·ivo. Até cavalos 
l'fam abatidos para obter o seu couro ! Por volta do ano de 1800 anualmente 
eram e.\portados do Prata cL 700 000 a 800 000 couros e peles "'. No de
correr cio século, com o aumento llo número de cabeças, aumentou t.unbém a 
exporta~·ão e hoje a Argentina figma como o país ele nnior exportação ele 
couros e peles de todo o mundo. ( No ano de HHO foram embarcados 90 00~1 
toneladas de couro de boi. 2 000 de couro de ca\'alo l' 35 000 toneladas de 
p ::>lrs dl· carneiro e cabra). O comumo interno do país (• muito pequeno, a 
prep:mH,;ão ele couros ai11d.1 incipil'nte. obteudo apC:'mts maior significação 
cl11rante a guerra. Mas como a Argentina possui também as maiores reservas 
em suhshh1cias taníferas cio mu11clo. nas matas ele c1uebracho do norte. a sua 
indústria de couros esh't fadada a um futuro promissor. No sul da África a 
exportação de couros e peles é também bastante significati,·a, mas fica muito 
aquém da Argentina. Tamh<'·rn ali se começou, durante a guerra, a transformar 
os produtos brutos em couros e a manufaturá-los no próprio país. A Austrúlia, 
por s11.1 vez, já tem há muito uma importante indústria ck, couros e. Pm \'irtucle 
disso. é reduzida a sua exportação cL· p :>les C:'m bruto. ;\ guerra. promovendo 
11ma grande procura ele couros para fins militares. contJ ;buiu ai nela mais para 
o desenvolvimento desta indústria local. reduzindo sensi\'C:'lnlC:'nte a exportação 
ele couros. (No ano ele 191:3 foram exportados 1 rnilhüo de couros de boi e 
11 milhões de peles de carneiro, ao passo que em 1917 foram exportados apenas 
150 000 couros de boi e 3 milhões de peles ele carneiro) . 

A lã do hemisfério sul. a chamada lã de além-mar, entrou pela primeira 
, ·ez no mercado mundial no clecenio de 1820, oriunda ela Austrália. Por volta 
de 1840 começou a exportac;ão elo Cabo e elo Prata. Em tôclas as três regiões 
produtoras a exportação cresceu ràpidamente, principalmente no decenio de 
1860. durante a Guerra de Secessão norte-amerieana, que pro,·ocou a falta 
ele algodão no merc1do mundial. A partir d e então, as lãs ele all·m-rnar passa
ram a dominar o mercado, pois, pela sua fina qualidade e produção barata 
podiam concorrer vantajosamente com a produção oriunda elo hemisfério 
nortC:', apesrrr das elevadas despesas ele transporte. Principalmente a Austrália 
exportou consideráveis tjuantidacles de lã e o~ seus portos ele exporta~·ão cli
t<warn os prl'ços ao rnu11clo inteiro. Os Estados do Prata no que concerne à 
quantidade, qualidade e comércio de lã, por mais estranho que pareça. nunca 
puderam concorrer com a Austrália e isto se deve principalmente à maior 
proficencia dos criadores australianos H. No sul da Africa a produção ele lã 
sempre foi das mais reduzidas, e a lã do Cabo, no que concerne à sua qualidade. 
não tinha boa reputação. Att'· o clecenio de 1890 a exportação ele lã em tôdas 

"'' A . Z t M:\lEHMAl'õl'.';. "Di1· l·HTO!>ili~dLl' ll Koloni!•n'', lkrlím ]896. \ 'oi. ] . !>· J7í. 
~ J \V. SENKET. , "\Vollpro<luktion micl \Vollhnndr l" , Zritsc:hrift fiir di~ · \!t· .. ;;tnltt' Staalswissf'n!'>c:itait, 

Er~Jnrnnq•heft II. T;ihin qc•n HlOI. p . lfi . 
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as três regiões produtoras desenvolvia-se sempre em linha ascendente, após o 
que começaram fortes oscilações. A quantidade de lã produzida já tinha ul
trapassado a capacidade aquisitiva do mercado mundial, as sêcas trouxeram 
sensíveis reduções nos rebanhos e a indústria de congelação de carnes co
meçava a assumir importância. A conseqüência foi que na Austrália, bem 
como no Prata, começou-se a abandonar a criação do merino puro e muito 
sensível, para voltar-se para os cruzamentos de raças ou mesmo para a criação 
de carneiros produtores de carne (a raça inglêsa Lincoln). A produção de lãs 
finas, através das quais as regiões criadoras do hemisfério sul tinham conquis
tado o mercado mundial, decresceu então sensivelmente. A Nova Zelândia 
fornece atualmente quase sozinha com a Argentina, numa porcentagem de 
75%, apenas lãs mais grosseiras das raças cruzadas, e nestes países mais úmidos 
e mais frescos esta transformação na produção é compreensível e absolutamente 
natural. Quando, entretanto, nas regiões quentes semi-áridas da Austrália a 
mesma orientação é seguida cada vez mais (e isto foi o caso principalmente 
durante a guerra), o geógrafo é levado a ponderar que o país vem assumindo 
uma diretriz perigosa, isto porque a lã australiana oriunda de cruzamentos 
raciais não difere em nada daquela das outras regiões produtoras e o criador 
australiano contraria a geografia quando negligencia a produção de lãs de 
qualidade superior para a qual está climàticamente predestinado. Segundo a 
opinião dos conhecedores do país, a Austrália com esta atitude já perdeu a 
posição de primeiro país produtor de lã do mundo 42• O sul da África, em parte 
por torpor econômico, mas principalmente pela falta de uma indústria de 
carne congelada, não acompanbou esta transformação, permanecendo na criação 
de merinos puros e nos seus carneiros de rabo grosso. 

Foram produzidos (e quase totalmente exportados) no ano de 1910: 

Austrália e Nova Zelândia ............ .... . . 
Sul da África ................ ......... ... . 
Argentina e Uruguai ...................... . 

436 000 ton. de lã 
45 000 ,, 

211300 43 

Durante a guerra, o embarque de lã era muitas vêzes dificultado pela falta 
de tonelagem e a exportação decaiu muito, principalmente na Austrália. (Apenas 
140 000 ton. em 1913/18). 

Na produção de Mohair (a cabra de pêlo angorá) a África do Sul vem 
assumindo posição de primazia no mercado universal e na produção de 
penas de avestruz tem quase um monopólio (A União Sul-Africana exportou 
no ano de 1918, 9 500 ton. de Mohair e 47 ton. de penas de avestruz, mas em 
1913 a exportação destas últimas tinha sido de 500 toneladas. 

Muito tempo após o desenvolvimento da exportação de peles e couros 
começou também a valorizar-se a carne. Isto se deu no Prata pelo motivo de 
que a carne fresca era fàcilmente salgada e sêca. Esta preparação permitiu 
exportação a grandes distâncias e na ameaça de uma mortandade em massa 
( sêcas, epidemias), rápido aproveitamento profilático do gado. Os estabe-

" PAUL PluvA~··DESCHA.NEL, ob. clt., p. 247. 
•• KARL ANnREE, ob. cit., 4.• ed., vol. IV, p. 321 . 
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cimentos que produzem esta carne dessecada chamam-se na Argentina de 
saladeros e os mesmos utilizam principalmente o gado crioulo menos cotado 
e cavalos. A carne cortada em mantas e dessecada recebe o nome de tasafo 
e uma carne semelhante, o chamado bulltong, também é utilizada no sul da 
Africa, é verdade que apenas no uso doméstico. Em fins do século XVIII 
iniciou-se no Prata, a produção desta carne sêca que foi exportada principal
mente para as índias Ocidentais, onde há falta de carne. O valor máximo desta 
exportação foi atingido no ano de 1895, com 55 000 toneladas, quando então, 
com a introdução da técnica de refrigeração de carnes, começou o declínio 
desta produção, só se exportando 3 900 toneladas em 1913. Para a carne muito 
gordurosa dos carneiros êste processo de secagem nunca entrou em consi
deração e durante muito tempo esta carne não teve aplicação, uma vez que 
a população, com a abundância de carne de bovinos existente, só a contragôsto 
consome carneiro. Sàmente por volta de 1840 se teve a idéia de cozinhar a 
carne de carneiro para extrair da mesma a gordura e transformá-la em sêbo 44 • 

Em pouco tempo surgiram em todo o país minas de sêbo, as chamadas 
graserías, que muito contribuíram para o fomento da criação de carneiros. 

Até os princípios do decênio de 1880, os saladeros e graserías no Prata 

contribuíram para que a carne dos animais abatidos não ficasse mais perdida, 
embora o aproveitamento não fôsse integral e racional. Começaram então a 
ser introduzidos novos métodos de conservação que, em pouco tempo, elimi
naram completamente as graserías e reduziram de muito os saladeros. íl:stes 
novos métodos de tornar a carne conservada e exportável consistiam em produ
zir-se extratos enlatados da mesma, ou a conservação congelada. É muito carac
terístico que êstes métodos de conservação da carne, inventados no hemisfério 
norte, fôssem aplicados pràticamente no hemisfério sul, tornando-se aí um 
artigo de comércio internacional. A grande distância e o transporte demorado 
entre os centros de produção e de consumo é que contribuíram, neste caso, 
para que se procurasse simplificar ao máximo estes produtos e de torná-los 
duráveis. Pelos mesmos motivos o embarque de gado vivo nunca logrou 
grande significação no hemisfério sul. 

O extrato de carne é produzido desde o ano de 1864 em Fray Bentos no 
Uruguai e alguns anos mais tarde também foram fundadas fábricas na Ar
gentina 4:>, Desde então esta indústria aumentou consideràvelmente em impor
tância e capacidade. Ficou a mesma restrita ao Prata não encontrando desen-; 
volvimento na Austrália ou sul da Africa. (No ano de 1910 exportaram-se da 
Argentina 2 200 toneladas de extrato de carne) . 

A fabricação de carne em conserva e a -sua exportação em latas b 
descoberta australiana. No ano de 1866 fizeram-se ali as primeiras experiências 
neste sentido 46• Mais tarde esta indústria também se expandiu na Argentina 
e a grande procura durante a guerra muito contribuiu para o seu de
senvolvimento. 

u K .\RL KAERCER, oh. cit., p . 606. 
" KARL A N DREE , " Geographie d es W elthandels ' ', Stuttgart, 1872 . Vol. li, p . 523 . 
. ui KAHL ANDR EE, "Geographic eles Welthanclels" , Stultgart, 1872 . V ol. lf, p. 700 . 
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Extrato de carne e carne em conserva não eram suficientes, no entanto, 
para absorver o excedente exportável sempre crescente de carne do hemisfério 
~ul e de cobrir o consumo ascendente da Europa e da Inglaterra principal
mente. Tanto na Europa quanto nos centros de produção procura-se outro 
processo para transportar grandes quanti<lades de carne através da perigosa 
zona tropical. Em princípio trata\'a-se de reduzir a temperatura alta do am
biente tropical a zero graus ou menos para eliminar ou afastar os germes 
uocivos e impedir assim a sua decomposição. Depois de muitas tentativas in
frutíferas chegou-se finalmente a encontrar a solução no congelamento ou 
resfriamento das carnes. Nos portos das zonas produtoras a carne era então 
congelada ou pelo menos baixava-se a temperatura até zero para então fa7.er 
o seu transporte nestas condições através dos trópicos até os pontos de consumo 
do hemisfério norte, onde ela chegava em perfeitas condições. Para êste trans
porte são necessários navios especialmente construídos e sobretudo uma apa
relhagem de congelamento capaz ele reduzir a temperatura a zero e de mantê-la 
neste ponto. Após estas descobertas, por volta ele 1870, na Inglaterra, o grande 
problema ficou resolvido. Imediatamente fêz-se a aplicação prática destas má
quinas no hemisfério sul e, da mesma forma que 90 anos antes a criação de 
rnerinos e a produção de lã se tinham difundido ràpidamente, houve 
pronta aceitação da nova técnica. Em 1880, a Austrália enviava a sua primeira 
carne congehda p :na Londres, seguindo-se a Nova Zelândia em 1881 e a Ar
gentina em 1882 47 • Principalmente nestes dois últimos países a indústria de 
congebmento de carnes assumiu grande importância. Em virtude da alta 
pluviosidade e dos pastos melhores, os mesmo~ estavam muito mais in<licados 
para a produção de carnes do que a Austrália ou o sul da África semi-áridos. 
e é por este motivo também que êles se desviaram tanto da criação de car~ 
neiros lanígeros para passar a produtores de carne. Na Argentina, a nova 
indúsh"ia de beneficiamento de carnes (os chamados frigoríficos) também 
estimularam a criação de gado bovino. O gado crioulo, de qualidade inferior, 
não satisfazia às exigências do consumidor europeu e a criação foi melhorada 
pela introdução de gado de raça, os pastos pela plantação de alfafa e as fa
zendas pela utilização das cêrcas. Foi, portanto, acim'.l de tudo a indústria de 
carnes congeladas gue promoveu a ligação entre a criação e a agricultura e 
que <l fêz atingir padrão tão alto 4°'. 

Até começos do presente século, a Austrália e Nova Zelândia mantinham 
absoluta liderança na exportação de carnes congeladas, exportando conjunta
mente 138 000 ton. no ano de 1900, ao passo que a Argentina no mesmo ano, 
exportava 81 000 ton. Nos anos seguintes a Austrália sofreu grandes reduções 
nos s~tL> rebanhos pelas secas e no sul da África o consumo interno de carne 
era muito alto em virtude da guerra dos boers. Isto foi tão hvorável à indústria 
de carnes argentinas que esta pôde superar os seus concorrentes australianos 
e sul-africanos. No ano de 1910, a Austrália e Nova Zelândia exportavam 

1':" ALFHED ~1AxEs, 11 \"om Gl ... fric.•rflc.•ischwcltmarkt", \Vdtwüi.:H:haftlic:hes Archiv. ll'na, 1917 -
\'oi. X, p. 472. 

'"' \\'ILHEL~l ScHMIDT, "Die agraris<.:he Exportwirtsc:haft Argentiniensn. Prohleme der Weltwirtschaft, 
Hefl ;3:3. lena 1920, pg. 277 e A. HERMES~ "Zur Kenntnis <ler argentinischen Landwirtsc:haft" , Beric:hte 
iih<'r J ,anclwirto.;chaft. Heft 2~). Berlim 191:3, p. V52. 



- 27 -

252 000 ton. de carne congelada e a Argentina já 329 000 ton. Durante a guerra, 
ainda em virtude de secas, a exportação australiana sofreu novo decréscimo, 
enquanto na Argentina crescia consideràvelmente. Êste país embarcou 
no ano de 1917 seiscentas e oitenta mil ( 680 000) ton de carne ! "Com esta 
cifra a Argentina está na liderança de todos os países exportadores de carne 
do mundo. Ela preenche uma lacuna deixada pelos Estados Unidos desde o 
prinCÍJ?!º do século ~ e~port~ mu~to mais do_ q1:1e todos .ºs seus concorre1~tes: 
Austraha. Nova Zelancha. Canada, sul eh Afnca, Brasil e Estados Umdo.;, 
ieuniclos" rn. 

O sul da África, no que concerne à produção de carnes, fica muito atrás 
da Argentina e da Austrália, pois a mesma É' tão restrita que mesmo até épocas 
recentes era insuficiente para cobrir o consumo interno, tendo-se que importar 
da Austrália. Sàmente 110 início ela guerra cessou a importação ele carne e 
começou então a exportação ele carne congelada em quantidades apreciáveis. 
:\. importação e exportação d<' carne tem sido a seguinte nos últimos anos: ~.o 

Ano 
1913 
1915 
1917 

l mpor:açlio 
4 980 

13 
10 

Exportaç-iio 
624 ton. 

2 940 
21260 

Os produtos mais \'alorizados e mais concentrados da ati\'i<lade pecuána, 
os lacticínios, isto é, manteiga e queijos, sàmente comPçaram a sfl· produzidos 
110 hemisfério sul depois que tomou maior desenvolvimento a alimentação ar
tificial, o melhoramento dos pastos e quando a indústria frigorífica pôde contar 
com vapores e grandes frigoríficos . (Também a exportação ele o\·os e de frutas 
acompanhou êste desenvolvimento). Até então, ou spja, até o decênio ele 1880, 
a Argentina e a Austrália, apesar ele seus imensos rebanhos, ainda importavam 
manteiga e no sul da África esta situação ainda perdura. Com o pJ.storeio livre 
dos animais a produção ele leite fica na forte dependência das variações esta
cionais. Na época das c.:hu\'as, a mantpiga é tão abund'.lnte que chega ser utili
zada p.ua untar os eixos da.; carroç;as; na sêca, as vacas qnase não produzem 
leite, havendo grande falta do produto. Esta produção oscilante naturalmente 
inibe urna indústria em grande escala. Também na Argentina e na Austrália, 
onde a alimentação por forragens já faculta uma produção mais rt'gular, a 
produção de lactícíuios 11'.ls anos de sêca t' muito reduzida . 

Na Argentina a produç·ão de lacticínios em grande escala começou por 
volta de 1890. Inicialmente esta indústria fornecia apenas para o consumo in
terno e o queijo sobretudo ainda tinha de ser importado. Posteriormente, a 
guerra promoveu sensível desenvolvimento desta atividade, a ponto de, nos dias 
de hoje, já haver exportaç·ão ( 1917: 9 830 ton. de manteiga. 2 700 ton. de 
flueijo e 4 900 ton. de caseína). À semelhança daqui, também no sul da África 
a guerra exerceu a sua influência. A quantidade de manteiga produzida não só 

4l• STlCHEL, eh. c:t., p. 1 -V). 
;,., BLt:MHAGE:'\, ob. cit., p. :2.J. 
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aumentou, mas a União Sul-Africana chegou, em lugar <le importar, a acusar 
uma considerável exportação. (No ano de 1913 foram importadas 1 750 ton. 
de manteiga e exportadas 20; em 1917, no entanto, a importação foi de apenas 
12 ton. e a exportação atingiu 1 330 toneladas) "1 . Ao contrário do sul da África 
e da Argentina, a indústria de lacticínios na Austrália e, sobretudo, na Nova 
Zelândia já se desenvolveu, atingindo o estágio de grande indústria há mais 
tempo. Ambos êstes países produzem muito mais leite, manteiga e queijo do 
que necessitam, colocando o excedente, em grandes quantidades, no mercado 
mundial. (A Austrália exportou no ano de 1913, 34 llO ton. de manteiga, 
560 ton. de queijo e 765 ton. de leite). Durante a guerra, a exportação de 
manteiga decresceu muito inicialmente, mas o queijo e mais ainda o leite 
passaram a ser exportados em quantidades sempre crescentes. ( 1917: :325 000 
ton. de manteiga, 3 770 ton. de queijo e ll 200 ton. de leite) . 

Considerando o valor monetário dos produtos de origem animal expor
tados, obtemos para os de 1913 e 1917 as seguintes cifras '"2 : 

Para 1913 em 'i da exl'o1tação Para 1917 em % da exportação 
milhões de J!, total 111i/luies de J!. total 

Austrália 40 .50 42 56 
Nova Zelândia 17 77 27 89 
Sul da África 12 18 13 46 
Argentina :32 35 75 68 
Uruguai 8 Gl 15 70 

De acôrdo com o valor da exportação, a criação de gado era a atividade mais 
desenvolvida na Austrália antes d;1 guerra. A lã figurava em primeiro lugar na 
exportação total do país e muito para trás vinham o ouro e o trigo, sendo que 
os produtos de origem animal abrangiam 50% do total da exportação. Na África 
do Sul os produtos de origem animal, tomados segundo o seu valor monetário, 
ficavam em plano inferior, sendo inteiramente superados na exportação pelo 
ouro e diamantes. Na Argentina a criação de gado em si era importante, mas 
no total da produção ela tinha cedido a posição de primazia que anteriormente 
representava para os produtos agrícolas, representando monetàriamente apenas 
cêrca da metade do valor daqueles. Finalmente no Uruguai e na Nova Zelândia 
o valor dos produtos animais em si não era muito elevado mas relativamente 
representava, no primeiro 3/ 4 e no segundo muito mais da metade do total 
da exportação. 

A guerra mundial, com a grande procura de carne para as tropas comba
tentes, a falta de espaço para o transporte de cereais e a suspensão da saída 
de ouro e diamantes, elevou de modo geral o valor monetário dos produtos 
exportáveis de origem animal. Notável foi a grande elevação de preços nos 
Estados do Prata, que levaram a Austrália e Nova Zelândia a perder sua posição 

r.t BLUMHGEN, oh. cit., p. 26. 
'" Statesman's Y<•ar-Book. London 1914, 1916, 1919. 
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de liderança. No espaço de quatro anos o valor dos produtos exportáveis de 
origem animal duplicou. Na exportação total da Argentina os produtos de 
origem animal voltaram então novamente a figurar em primeiro lugar, deixando 
muito para trás os produtos agrícolas. No sul da África, o valor global dos 
produtos exportados permaneceu o mesmo, mas relativamente o seu valor au
mentou de muito, em virtude da suspensão da exportação de ouro e diamantes. 
Na Austrália, o valor da exportação aumentou muito pouco, principalmente em 
virtude das sêcas. A Nova Zelândia, sem êsse problema de água, teve, ao con
trário, grande aumento no valor absoluto, e, com um valor relativo de 89% 
esta ilha figura como a região mais essencialmente criatória do mundo. 

Em condições normais de produção e de consumo, entretanto, em breve 
se chegará a uma situação semelhante àquela de antes da guerra. A criação 
perderá em importância e será superada pela agricultura na Argentina, pela 
mineração no sul da África e na Austrália. e, somente no Uruguai e na Nova 
Zelândia ela manterá a sua posição de domínio . 

Com a guerra, mais um país juntou-se a estas regiões de cria~·ão de hemis
fério sul, colocando os seus produtos de origem animal em grandes quantidades 
no mercado mundial, e êste é o Brasil. Ê:ste imenso país possui 3,5 milhões 
de km!! de campos, localizados nos planalto3 interiores e c1ue, apesar de sua 
relativa proximidade aos h·ópicos, fornecem excelentes e saudáveis pastagens. 
Como nas outras regiões de criação, também ali o pastoreio livre é viável 
durante todo o ano. Sobretudo nos estados centrais e sulinos as condições 
para a criação são tão favoráveis como no Prata. O rebanho do Brasil constava, 
em 1916, de 29 milhões de cabeças ele bodnos, 6 milhões de eqüinos, 3 milhões 
de asininos, 7 milhões de ovinos, 7 milhões de caprinos e 17 milhões de suínos "ª· 
Com isto, êste país figura em .5.° lugar no mundo quanto ao rebanho bovino, 
logo em seguida à Argentina e até em segundo lugar quanto aos suínos. vindo 
logo após os Estados Unidos da América do Norte . 

Através de séculos a criação no Brasil vem sendo exercida segundo mé
todos primitivos, estando ainda no estágio do gaúcho, se nos é permitido usar 
esta expressão. Cêrcas, provimento de aguadas, melhoramentos de pastagens 
e seleção racial ainda são muito pouco conhecidos. Os animais vivem em plena 
liberdade sendo muito degenerados. Sómente há poucos anos principiou-se, 
por iniciativa oficial, aqui e acolá, a melhorar a cri'.1ção e os métodos de ex
ploração, sobretudo no estado do Rio Grande do Sul. 

Desde há muito são exportados couros e peles e a carne é aproveitada 
dessecada, constituindo o chamado "charque". Até 1914, entretanto, a produção 
interna não cobria o consumo e grandes quantidades de carne sêca eram im
portadas do Prata. A guerra promoveu então (à semelhança da África do Sul) 
não apenas uma redução da importação de carnes, ma3 t:11nbérn uma considerável 
exportação da mesma. Quase da noite para o dia surgiu no Brasil uma 
indústria de carnes congeladas e o seu desenvolvimento é sem par na economia 
mundial . 

• .:J ADOLF liIEL EH, "Brasilivn", lfomhurg, 1920, pp. 70-71 . 
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Foram exportados, em toneladas: õ4 

Carne Carne Banha Couros 
Ano congelada enlatada e peles 

1914 4 280 3 36900 
1915 8500 120 4 50700 
1916 33600 850 4 57 300 
1917 66400 1550 10230 42900 
1918 60 500 17 220 13270 47 800 

Com êstes valores o Brasil indubitàvelmente já alcançou posição de 
potência mundial no campo da criação. Não há dúvida alguma de que esta 
posição se firmará e será consideràvelmente reforçada, quando a criação pri
mitiva fôr substituída por uma criação mais racional e mais intensiva. 

"' ADOLF B1F.LER, "Brasillen", Hamburg, 1920, pp. 77, 81, 83, 85. 
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A FORMA ECONÔj\lTCA DA "PLANTAGE" 
TROPICAL 1 

O conceito e o princípio da "plantagc" ~ 

Na geografia ecouàmica da atualidade nota-se em tàcla a parte a tenden
da para considerar os fenômenos econômicos que ocorrem na superfície ela 
Tnra não sómente elo ponto ele vista de sua rnriável dependência elo espaço 
terrestre e ela atividade elo homem, mas ainda, indo muito além, como objeto 
ele pesquisas e, sobretudo, também da observação sistemática. A geografia eco
nôm;ca segue com isso a mesma tendencia elos demais ramos da geografia e 
uma diretriz já traçada em 1906 por O. Scttüin:n. '.'Ja sua obra '"Os Objetivos da 
Geografia Ifum.rna" :1, considera ele que tambt' 111 a geografia economica, se é 
que pretende realmente tornar-se uma verdadeira parte constitutiYa da geogra
fia geral, terú que procurar um fenômeno próprio e o reconhece "nos elemen
tos da paisagem oriundos da atividade do homem, scn·indo a finalidades ele 
natureza econômica ( p. 35). Com isto ficava reconhecida e caracterizada como 
finalidade precípua da geografia econômica não sàmente uma simples Jeno
minação, m.1s o sentido fund1mental da paisagem econômica. As considerações 
de SCHLÜTER permaneceram, entretanto, puramente teóricas no campo da geo
grafia econômica e mesmo nos tempos mais recentes fizeram-se a respeito ela~ 
paisagens econômicas mais observações gerais e freqüentemente bastante su
perficiais, do <1ue análises especializadas sôbre as paisagens econômicas carac
terísticas do mundo. Tais análises evidentemente não devem contentar-se com 
a descrição pura e simples das paisagens econômicas, mas devem tentar escla
recê-las. Com isso devem ficar caracterizadas como fôrças componentes das 
mesmas, acima de tudo, as formas de economia, as formas de atividade e os 
sistemas de atividade vigentes. Com isso volta ao primeiro plano de interêsse 

t Confert!ncia lida no 92.° Congrc:·sso da Sod<.·dadt.· All'mã <lt' Pesquisnclores em Ciencins 
Naturais e de :Médicos em 1'1ogúncia a 27-9- 1932 e incluída no livro: "Probleme der Lanclwir
schaftsgeographie', - Wirtschaftsgcographisclw Abhandlunge n - N"r. l, FEt\OINAND HtnT, Breslau 1933 . 
A tradução foi feita pelo geógrafo WALTER ALBERTO EcLEH, publicada no "Bolf'tim Geográfico", n. 0 123 
de 1954. 

:.i O tê1mo plantagc, adotado <lo francês, também não ll'rn f'ntre nós fonn:i equivalente, 
uma vez que a palavra plantação ( Pffonzung dos alemães) m"io correspon<l<:'" no sentido restrito que 
o autor confere úquela expressão, conforme vt"remos adi.1nte. Com o intuito de evitar qualquer n1á 
interpretação das idéias do autor1 preferimos conservar n f'Xpn· ... são original c.>m grifo. - N . d . T . 

3 "Dic Z'elle der Geographie des Menschen" . 
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da geografia o princ1p10 da interpretação das formas de economia criado por 
EDUARD HAHN, até então pouco levado em conta, e a geografia econômica vê-se 
assim em face de um sem-número de atribuições e problemas. 

Nos trópicos se nos deparam duas formas de economia inteiramente dife
rentes aplicadas ao cultivo de plantas úteis: a cultura a enxada (Hackbau) 
dos nativos e as culturas de plantage dos europeus. Embora cultivando em 
parte as mesmas plantas, correspondem estas duas formas de economia a duas 
paisagens econômicas radicalmente diferentes, cuja diversidade se patenteia a 
qualquer pessoa que pisa o solo tropical. De um lado, encontram-se os peque
nos campos de cultura geralmente pouco cuidados dos nativos com grande 
variedade de plantas cultivadas, cercando cabanas primitivas às quais ficam 
ligados por estreitas pic:ldas. Do outro lado, muitas vêzes se observam na en
costa oposta do mesmo vale, extensas áreas uniformemente cultivadas com o 
mesmo produto, apresentando as plantas aspecto bem cuidado e rigorosamente 
alinhadas. Amplas estradas ou mesmo pequenas vias férreas ligam estas áreas 
de exploração aos conjuntos residenciais . .E:ste ficam afastados e constituem enor
mes conjuntos de construções encerrando freqüentemente autênticas instalações 
fabris. :Este contraste fisionômico da paisagem entre os estabelecimentos nativos 
e os estabelecimentos do tipo plantage é igualmente um contraste cultural. Em 
muitas regiões de plantage, até as primitivas condições de vida da população 
nativa sofreram fundamentais transformações na sua estrutura social, econômica 
e política por influência dos europeus. Basta pensar nas índias Ocidentais! 

Diante da grande importância cultural econômica e política da plantage 
tropical é de estranhar que esta forma de economia não tenha merecido ainda 
um estudo sistemático, e o seu conceito mal seja mencionado (mesmo nos tra
tados de agricultura tropical), de modo que a sua distribuição não é, de maneira 
alguma, conhecida satisfatàriamente e a sua origem ainda permanece na obs
curidade. Tendo a minha aluna Dra. KATARINA PETERSEN estudado recentemen
te o "PProblema da área de origem da planta_ge tropical" ("Das Standort
-problem in der tropischen Plantagewirtschaft"), restringir-me-ei nas linhas 
seguintes ao conceito e origem da plantage. 

O primeiro a tratar desta forma de economia foi EDUARD HAHN. No seu 
artigo "As formas de economia do mundo" " ( Die \Virtschaftsfonnen der Erde", 
Petermann' s Mitteilungen 1892, p. 9), diz êle: A plantage é, na realidade, 
apenas uma forma especialmente evoluída da cultura a enxada, mas em vir
tude de sua importância na história das intercomunicações e do comércio mun
dial, considerei-a como uma forma de economia à parte. As plantages são 
cultivadas a enxada como qualquer cultura do nativo ou do negro, mas a deci
siva influência do europeu lhe confere características especiais. O europeu uti
liza nelas a sua energia e seu capital, dispondo, sob sua orientação de objetivo 
certo, para seu próprio benefício, dum grande número de lavradores de en
xada. Outra característica está em que a chamada cultura do tipo plantage 
sàmente se refere aos chamados produtos tropicais, isto é, café, açúcar, e 
especiarias" . 
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:\esta definição i· fumla111t'11tal e (-'xato que a plant({ge é ou foi um em
preendimento eapita~~sta elo europt•u eom o intuito de suprir as próprias ne
cess'dades com produtos coloniais. 

O conceito ele HAHi\", segundo o <jual a JJ!r11itagc se originou da forma eeo
nômica ela cultura por enxada, não n'siste a rigorosa crítica. De fato, as plan
tas ctilti,·adas das 7Jla11tagcs recebem em muitos e.1sos trato~ culturais reali-
1:aclos a enxada, uma n·z que na maioria dos casos se trata ele úrvon·s ou 
arh11~tos perenes, sendo 11este caso pomares e não campos comuns ele cultura. 
\las. 110 caso das plantas eulth·aclas a111rnis como a cana-<le-açúcar, algodão e 
filmo. o arado é empregado. Dt>scle que cultura a enxada não pode ser consi
d\ rada eomo um fenômeno geral na eeo11omia ela ]Jla11ta{~<', entiio j.í. por ess;\ 
razão niio parece certo existir entre a cultun a enxada dos nati\·os e a 11lantag<' 
do europeu a relação genética preconizada por JfAn-.;. 

O fato ó que os economistas nacionais estudaram, alé agora, muito pouco 
'> prnhlema ela plantage e mesmo um homem corno \VER'IEH So::\fBAHT, para 
<pwrn a ,·ida econômica capitalista não oferece segredos, não n·ntilou esta 
forma ck <·conomia de base. sem dúvida, capitalista. Ao <1ue me consta, elos 
ccopomistas alemães apena~ \lAx: \VF.J.lEH tratou do conceito e da origem das 
pla11tagcs . Define ele: Pla11!agc i· mn empreendimento agrícola com tra
balhn forç·aclo que produz <-'Slweialmcntc para o mercado munclial produtos ele 
jardi11agt'm. A economia tb plm1tage surgiu cm tôda a parte onde urna agri
cultura compulsória, implantacl.1 por conquista, principalmente colonial, coin
cidi;t com a possibilidade da cultura de jardinagem. 1 Seus produtos são nos 
tl'rnpos modernos: cana-de-ac,:úcar. fumo, cafr, algodão e na antigüidade Yinho 
e <'>leo .. ;;_ Quanto a esta definição, cumpre ohserYar que o trabalho compulsório 
<'111 nutras i•pocas realmente foi um fenómeno correlato ao sistema da 7Jlo11-
la!!,c. mas a1wsar disso, JlÜO t' 11111a premissa indispenSÚYe\ a este tipo de ati
Yidadl' a_grícola, como d<·monsh·am clara1rn.:nte as condições de trabalho verifi
cada~ att~alrneJ1tc. Tambc'·m a correlação com a cultura de jardinagem e com 
os st·us produtos não me parece muito feliz, pois estes conceitos são muito va
riún·is f' um campo ele cultura de cana-de-açúcar nu de algodão, trabalhado 
por arado. não pode ser consicleraclo uma jardinagem. 

:\o tocante à origem das 11lantagcs, vamos encontrar, segundo \\'EllER. 

clua~ expressões chíssicas 1ia antiga plrmtage cartaginesa-romana e na plan
IW.!.c elos n õgrns. nos estados sulinos da União Norte-.'\.mericana durante o 
SL

0

c11!0 XIX" ~ :\ cultura de plantage C:-, portanto, muito mais antiga elo que 
supôe HAH!'\; originou-se, não nos trópicos, mas, sim, nos subtrópicos, não po
d<'mlo. além disso, ter enih·iclo ela cultura por enxada, mas somentp da cultur~ 

4 '.'\o ori).!iilill C:arf.l·11hau qtw, l'lll c.:011,"rapo,.,.ição ~1 cultura c .. m <.·ampt>" aht...•1 los ( ~lc/.:f'r/w11), 
i• a (.·ulturn <le um tmtu de lena, \'ia <le regra cercado, com vária:-: ou muitas espécies {."Ult1vadas; 
c:ada uma das <1u;.tis exigindo trato!) <.'ulturais c..·spcdais e cuidadosos. Daí a l'orn11ara!,·1"to con1 um 
j:in.lim. - ·;-..,r. elo T. 

!\L\X \\.EUEH : " \\.irt~c:haff"ôJ,!l'sd1id1tc'-, ~lunieh e Leipzig 192:3 p. 82. 

:; - :: -111-1~ 
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por arado. f:: preciso considerar que as importantes reg10es de plantage do 
Brasil no século XVII e das fndias Ocidentais, no século XVIII, não são levadas 
na devida conta por WEBER, quando na realidade a cultura de plantage não 
era aí menos clàssicamente desenvolvida do que nos estados sulinos da União 
Norte-Americana. 

Ambas as definições de HAHN e de WEBER têm algo de comum quando 
consideram as plantages como empreendimentos que ficam s'?b a orientação 
de administradores e, utilizando mão-de-obra estranha, fornecem produtos agrí
colas valorizados para o mercado externo. 

Em oposição a esta definição unilateral e, conforme veremos adiante, in
completa do geógrafo-economista e do historiador-economista, o conceito de 
plantage, segundo a enc1ra o ensino da economia agrária, representa indis
cutivelmente um retrocesso e uma dispersão. A economia agrária engloba sob 
o conceito de plantage tôdas as formas de atividade agrícola da zona tro
pical e subtropical e distingue então no interior desta chamada "zon~ de 
plantage": as plantages comerciais, as plantages dos nativos e as plan
tages dos farmers (pequenos fazendeiros) 6 • Com isso o conceito de pla11-
tage é equiparado ao de plantação, ficando inteiramente vago. Em outros 
trabalhos ainda, os .economistas agrários partem igualmente da premissa que 
considera a plantage equiparada à plantação, mas restringem, ao mesmo tempo, 
o conceito de plantação a todos os produtos que não são semeados e sim plan
tados por mudas. A esta definição apega-se também REICHWEIN: "A organiza
ção das plantações de plantages não se efetua por semead~a, como acon
tece com os cereais, mas pelo plantio regular de cada planta de per si, de 
modo que se pode dedicar a cada uma cuidado especial" 7• Segundo esta de
finição, o arroz não é um cereal, e a sua cultura pelos pequenos agricultores 
do sul e do leste da Ásia terá de ser encarada como sendo uma atividade do 
tipo de plantage. 

Outra definição pertinente à economia agrária é aquela que justifica o em
prêgo do têrmo plantage para culturas perenes (espécies lenhosas) que 
ocupam por muitos anos o mesmo solo, de maneira que fica excluída a possi
bilidade de realizar uma rotação de culturas. Neste caso, então, os vinhedos e 
pomares seriam plantages, mas os canaviais não! 

Estas rápidas referências mostram que a definição de uma plantage 
(como também de qualquer outra forma de atividade) não pode partir da in
terpretação pura e simp1es de um têrmo, de escolha muitas vêzes arbitrária, 
mas somente da análise pormenorizada do próprio fenômeno. 

O vocábulo plantage é oriundo da língua francesa e significa plantação 
cultura (do latim plantatio) . Segundo SANDER ( "Wõrterbuch der deutschen 
Sprache", Leipzig, 1860), adotou-se êste galicismo no idioma alemão em fins do 
século XVIII, numa época em que o sistema de plantage encontrava nas 

o E. LAUR: "Wirtschnftslehre des Landbaus" - 2.• ed. Berlim 1930, p. 2. 
• A. btcHWEIN: "Die Roshtoffe der Erde" - 2.• ed. lena 1924, p. 22. 
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luclias Ocidentais Francesas (Haiti) o seu maior clcsem·olvimento. O termo es
trangeiro tem, portanto, como acontece tão freqüentemente entre nós, sen
tido diferente do que em francês. Segundo o seu uso na língua alemã, de 
maneira alguma cada plantação é uma plantagc, mas entendemos sob este 
têrmo apenas determinados tipos de plantações, nos moldes daquelas das índias 
Ocidentais no século XVIII, isto é, grandes empreendimentos agrícolas nos tró
picos e suhtrópicos. Em franccs designam-se estes empreendimentos não corno 
plantagcs e si 111 como plrmtations. O termo foi adotado pelos ingleses: Plan
tation is a11 estatt> or farm esp. in a tropical or scmitropical country, on which 
cotton, tobacco, sugarcane, coffee or others crops arC' cultirntecl, formerly chief
fly by ser\'ile labour" (:~fmray: "New English Dictionar:v'', vol. VII, part 2, 
1909). Fre(1üentemcnte tamhi·m são as 11fo11tages inadequadamente denomi
nadas de estafes em ingles, principalmente <1uando se cogita de distingui-las 
elas culturas cios nati\'os. No mesmo sentido chamam-se também as plantagcs 
de fincas ou lwcic11das em espanhol, isto (', quintas, fazendas. 

Conforme já foi elucidado, não é ela interpretação do nome (1ne poderemos 
ir avante, mas apenas da análise do fenômeno cm si, segundo as suas caracte
rísticas fundamentais. 

A característica fundamental das pla11tages, no sentir de HAHN e de 
WEBER, consiste cm que (com uma única exceção) só ocorrem nos trópicos e 
subtrópicos. De''º han·r, portanto, uma íntima relação entre estas duas zonas 
climáticas e a cultura do tipo plantage. Esta relação clepencle, em primeiro 
lugar, da própria natureza dos trópicos (e subtrópicos) e, em segundo lugar, 
ela sua grande distância <las regiões ele consumo da zona temperada. 

Os trópicos (e em menor escala também os suhtrópicos) fornecem, em 
virtude clP seu período vegetativo prolongado e C'111 parte pràticamente sem 
intcrrupção, produtos agrícolas muito valorizados. como condimentos e espe
ciarias, numa qualidade e quantidade que as zonas temperadas não podem pro
duzir. Aqui, portanto, existe uma constante procura de produtos tropicais. l\fas 
esta procura por si só não basta para le\'ar ú instituição <la plantage. Basta 
atentar para o exemplo do sul ela Ásia onde os condimentos eram produzidos 
por pequenos agricultores e levados aos mercados da Ásia oriental e ao ocidente 
por comerciantes estrangeiros (malaios e árabes) e ainda hoje os condimentos, 
de par com uma série de outros produtos, são produzidos para a exportação 
nas índias Holandesas pelos próprios nativos. 

O exemplo das índias Holandesas, onde o sistema <las plantagcs dos eu
ropeus ocorre ao lado dos pequenos latifúndios dos nativos, presta-se muito 
bem para demonstrar quais são os produtos levados para o mercado externo 
pelos europeus e pelos nativos respectivamente. No "Handbook of the Netller
lands and Overseas Territories" referente ao ano de 1931 e editado pelo Mi
nistério das Relações Exteriores de Haia figura, na página 326, uma tabela 
sôbre a exportação de produtos agrícolas no ano de 1928, com indicação, além 
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disso. da porcentagem elos mesmos prm·eniente <las planta,[l,('S ( esta1e pro:!uce) 
e dos estabelecimentos dos n.ltivos (na: ice prod11cc). Êstc q11aclrn <' o 
seguinte: 

PRODUTOS 

Fumo em fôlha ... . 
Casca rle quina ... . 
Coca .... 
,\çúcar .. 
Chá ... 
Cacau. 
Borracha ... . 
Gambir (l) .. . 
Úleos etéricos .. 
Cair ............... . . 
'.''foz-moscada, flor de moscada e cra\"(l . . 
Fibra de capoque (2) . ... ..... . 
Outros produtos de capoque .. . 
Produtos de mandioca. 
Copra (:J). 
Pimenta . 
Algodão ... 
Canela. 
Arroz . 
Sagu . . .. 
Amendoim .... 
Nozes de areca (4) . 

"Plantage" 
% 

]()() 

100 
100 
99,08 
77,59 
76,W 
70,45 
62,00 
42,63 
39,2.5 
22,51 
8,38 
7,72 
6,21 
5,29 
0,35 

Estabelecimento 
de nativo % 

0,92 
22,.n 
:?1,71 
29,55 
:~s.oo 
57,37 
ti0,75 
77,49 
!11,62 
~}2,28 

'l3,7(1 
94,71 
99,6.) 

!OU 
100 
100 
100 
100 
100 

(1) Produto vegt•bl empregado no curtume de couros; (:!) Paina; (3) Poipa de c·i.Jco <lesillfatada; (4) Nozes 
de ciwrsas plantas do gênero "Ar«ca" (palmeiras) empregadas em curtume. Os nativos usam-nas para mascar. ~.d.T. 

:\io valor total da C'xportaçüo de produtos agrícolas uas índias Holandesas, 
l'l11 l\J2':i. as plantagcs figuram com 65,37'i. e os estahelecinwntos indígenas, 
C0ll1 :3.f.6:3%. 

Desta tabela conclui-se <lttt' os nativos fornecem para a exporta~-,-10 75% 
dos prcdutos que, originàrianwntl', constam da sua própria alimentação. como 
a ca1wla, a pimenta, a copra e o cravo; 60-20% das especiarias não origillárias 
da região, como o caft., cacau e chá. e <1ue, com exceção da borrach .\. deixam 
inteiramu1te ao cnidado elas 71la11tagcs a produç·üo das mntt'rias-prirnas es
trn11~eiras. 

Est,\ ~rande participa<;ão das plantages 11a produção de matérias-primas 
estrangeirãs e, de modo geral. das plantas cultivadas introduzi_das, é por si 
compreensível e pode ser explicada pelo caráter colonial desta forma de eco
nomia ( comp. em PETERSEN. op. cit., p. 228). Mas isto não esclarece o fato 
estranho de as pla11tages também contribuírem para a exportação dos pro
dutos de consumo nativos, como açúcar, numa porcentagem surpreendente de 
99,08i/;. Como os nativos tambc"m produzem para o próprio consumo a cana-de
-nçúcar. isto significa que as plantages lPvam na produção deste procl11to tanta 
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Yautagem c1ue aqueles não logram concorrer com estas uo mercado. Verifica-se, 
porta1~to. no caso da cana-de-açúcar .. uma grande dift'n'n<? entre a cultura d<~~ 
plantag('s L' a produção nati\'a. diferenç·a concernente a forma ele produzir 
e ú finalidade da produção. Ha,·erá fundanwntal difrn·n~·a se o suco da ca11a
-t!e-<H; Úcar (· consumido no próprio local, fresco. engrossado ou como açúcar 
masca\'o bruto. como o f.izem ainda hojt' os uati\'os elo sul da Ásia. ou se o 
mesmo se destina a ser lenido ao mercado sob forma sólida e purificada. co!IS
tituindo n chamado "sal doce". Êste último l' tão \alioso t' <lurán·l c1m· pode 
ser exportado para as <Íreas de consumo longínquas. \las para a sua produção 
são 1wcc·ssúrios. além elos can;n"iais. urna fabrica c0 spccializacla com cli,·ersas 
instalaçôes mecanizadas e os corresponclc11tcs co11lwcinwntos qnímicos e tt'.·cni
cos, sem falar 110 capital inicial. Tudo isto. entretanto. estú fora <lo alcance das 
possibilidades dos nath·os. Chegamos assim ao ponto cm que. 11a minha opinião. 
reside a principal diferenç:a entre a cultura cio tipo plantagc e a la\"Cmra 
rotineira dos indígenas, constituindo tamhi·rn a característica fundanlt'ntal ela 
plalltagc. Uma plantage não C:· um emprccndinwnto purnmPnte agrícola. 
mas ainda industrial ; não produz apenas produtos agrícolas, lwnl'ficia-os 
tornando-os annazenún:•is e aptos a serem exportados. E isto ela se n~ obri
gada a fazer porque não produz, conforme o caso dos nati,·os, para o próprio 
consumo e sim para o mercado externo e principalmente' para o mercado da 
zona temperada do hemisfério norte. J<~ste. entrcúnto, fica muito afastado dos 
centro~ ele produção nos trópicos e o transporte llos produtos tem de ser 
rcaliza<lo atray(•s ela zona tropical q1w11tl' (' úmicla l'O I11 todos os riscos clc> de
kriora«i;;üo. 

E1ico11tntmos. assim, uma segunda relação írnportantc entre a p'1111t!IJ!J' 
e o mundo tropical. Trata-se, não de uma relação clim(ttica ou da própria 
natureza dos trópicos, mas de sua posição geognífica. lk sua )!rande distúncia 
elos mercados elas latitudes mais altas . A depenclencia dns Jilanta,gcs destes 
mercados distanciados obriga-as a tornar os seus produtos exportú,·eis e du
rún~i~. dt• modo que a sua procluçüo tem ( k st,r orµ;anizada para um objcti\'o 
completamente <li verso daquele elos nati\"os: elas tem de lançar mão da indus
trializaçüo. No caso ela cana-de-açúcar c·sta industrialização atinge o seu ponto 
rnúximo. pois se trata ele transformar 11111 suco facilmel'te deterioníYel num 
produto sólido e durá,·el. Produtos jú por natun:•za sólidos como sementes 
caroços. casc.:as, etc. são muito mais facilmente tornados duráveis e C'xportáveis, 
exigem muito menos industrialização, e é por este moti,·o que vemos nas índias 
Holauclesas uma participação muito maior dos 11ati\"os na exportac;ão destes 
produtos do que na do açúcar. Os condimentos e· a copra, por exemplo, que 
necessitam apenas ser secados, têm a sua proclucJio. quase exclusivamente, nas 
culturas dos nati\'OS. No caso dos produtos que ao contrário, necessitam ser la
Yados, secos e fermentados, como o caf(,_ o cacau e o fu1110. e em parte, também 
o chú. a participaç:to dos nati\"OS i· muito mais re~trita_ e, além disso, o seu ren
dimento fic:.t 111uito abaixo do obtido nas pla11tr1gf's. Assim. t'm Java os na
tivos ohtem apt'1ms 4.:30 libras de chú por heetare. P1Hp1anto o rendimento elas 
JIÚm:agcs l' ele 1150 libras'. Alc'm disso. enquanto o ahastPcimento do mer-

h E. llt::LFEntc11:. " K:tpital uud Arh<'it in ~icdcrlandi .. «11 lnd il·n·· \lith' :llnnu cll'r Geo~rap1iise1wn 
CcsC"lJ'>drnft zu Hamburg. 1 U:24, p, 1.57 . 
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cado das valiosas folhas ele cobertur 1 elos charutos provém únicamente das 
plantages, os nativos produzem 77,39% do fumo mais barato para cigarros. 
O complicadíssimo processo ele refinação elo açúcar, finalmente, fic1 inteira
mentl' a cargo elas pluntages. 

A inclustrializaçüo, c1uc na nossa agricultura rotineira costuma ser repu
diada em todos os sentidos, é :1ssim a característica fundamental ela cultura 
tropical elas pla11tages e pode ser explicada pelo objetivo clt> produzir para 
o mercado ele consumo P pela esp?cie elos produtos produzidos . 

Hclacionada com esta inclush·ütlizaç·üo estú a di\'isão ele trab:ilho e a unl
lateralidacle elas plantages. Uma plan:age produz ou açúcar ou algodão, 
ou então c1fé ou chá, etc. Uma rota(;üo ele culturas no sentido mais restrito 
não é, por isso, possível, nem mesmo no caso das culturas anuais, porque as 
instalações industriais estão esh·itamente adaptadas a determinados produtos. 
Isto h·az corno conseqüência um forte esgotamento elos solos, um freqüente 
deslocamento elos c1rnpos de cultura e, onde isto não é possível, uma crescente 
aplicação de acluhos químicos. E, se, no ano ele 1931, os adubos químicos ocupa
vam o segundo lugar em pêso no transporte ele sPntido norte-sul através do 
canal ele Suez c 10% ela cabotagem toh:.l, isto se clew, em primeiro lugar, às 
necessidades de consumo elas plantagrs do sul <la Asia. 

:\s plantações de C<lna-de-aç·úcar cm Java, que ficam intercaladas entre 
as la\'Ouras comuns <los nativos, conseguem lançar mão ele uma rotação ele 
culturas pelo processo de arrendar um têrço de suas terras a uma comunidade 
ele nati,·os que, durante o prazo de <lois anos, pass l a cultivar estas terras com 
outros produtos (arroz) .11 Os plantadores de fumo de Sumatra, ao contrário, 
por não lhes ser dada esta possibilidade, deixam um campo <le fumo durante 
sete anos em repouso antes de tornar a cultivá-lo. Necessitam, por isso, de 
grandes áreas de terra e as suas plantações têm, \'ia ele regra, 2 800 hectares 
( STERKHERG, ob. cit., p. 66). Produtos de consumo raramente são produzidos nas 
7Jla11tagcs, tt>ndo de ser comprados fora e, nas regiões onde ns 7Jla11tagcs 
predominam quase inteiramente. corno no Ceilão e em Cuba, são mó'smos im
portados ele outras regiões . 

Esta economia inteiramente unilateral, chamada de monocultur.1 111
, t em 

corno conseqüência forte in.; tabilidade e influência das crises economicas 
nas plantagcs. Variações climáticas, moléstias das plantas. distúrbios polí
ticos, im·enções técnicas e, acima de tudo, as variações dos preços nos merca
dos influem profundamente na viela d:1s plantages. Por estas razões algumas 
regiões ele plantage mudaram por diversas vêzes em pouco tempo as suas 
culturas permanentes sucessi\·amente por outras. Assim, por exemplo, o Ceilão, 
no decurso do século XIX, passou sucessiv:unente a plantar: canela. café, quina, 
chá e borracha. Caso idêntico sucedeu em fins do século XVIII e comêço elo 
século XIX nas índias . 

Esta mesma irregularidade e instabilidade acusam as plantages igual
mente no que diz respeito ;\s suas relações espaciais. Assim, o café foi pro-

9 H. STEHNnEnG: "Dic Bctrieh:o;\·erhnltnisse der unter europfüscher Leihlng stl'h<'n<len Plantagcn 
a11f d~r Ostküste von Sumatra". Dis<. Landwirtsohafliche Hochschule, Berlin 1929, p. 64. 

H• S. ScHILDEn: "Entwit·klnn.l!;~h'ndenzcn d<'r Wcltwirtschaft" . Bd. 11. Berlin 19151 pp. 67-131 . 
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<luzido pela primeira H'Z em grandes quantidad2s, com o objetiYo de abastecer 
merc:tclos, na regiã~ ele Ienwn, em meados do século X\'. No século XVII pas
sou para o sul ela :\sia para, no século XVIII, transferir o seu centro ele maior 
produç·ão para as índias Ocidentais. Depois ela libertação elos escravos, E: m co
me~·o do século XIX, a cultura do café retornou em parte p.ua o sul ela Ásia 
(Java e Ceilão) e, em parte, exp:rndiu-se pelas terras continentais ela América 
Central e do Sul, principalmente no Brasil. També·rn dentro deste p'.lÍs a cul
tma do c1fé sofreu, no decorrer elo século XIX, deslocamentos espaciais muito 
característicos. Da regiüo amazônica expandiu-se a cultura do café (com a 
sep.iração do reino em 1822), atra\'t'S da Bahia, pela bord:1 marítima do pla
nalto. sendo que os estados elo Espírito Santo e Hio de Janeiro figuravam ele 
1840 até 1880, como a regiüo de maior produção. Com a construção das es
trnchs de ferro a partir de 1870, o café foi levado também ao planalto de São 
P,rnlo e ~Iinas Gerais, deslocando assim o seu centro de produção cada ve'/. 
mais para oeste. Enquanto o centro ela produção cafeeira no Brasil se locali
zaya aimh no comêço de nosso século em Campinas, a 150 quilômetros do pôrto 
<lc Santos, Já atualmente se deslocou para Hibeirão Preto a 400 quilômetros 
deste pàrto 11 . Além disso, enquanto no interior elo planalto surgiam os novos 
caff>zais, os antigos ela borda do planalto entrwam em clecaclencia, passando 
inclusive para urna outra forma ele economia ( pecuúria extensiva ), desistinclo
sc inteiramente eh prod11cJto do caft'> . 

... -f:ste deslocamento caleidoscópico da cultura elo café sob forma ele p1<111-
t11ge, relaciona-se, apenas em parte, com o esgotamento do solo e com as mo
h;stias que surgem fàcilmente então (como aconteceu em Java e em Ceilão, 
no decenio de 1880) , mas depende também da descoberta das novas máquin~s 
de beneficiamento do cafr. As plantages mais recentes puderam desde o 
início equiparar-se com 0s aparelhamentos e instalaç·ões mais modern1s com 
enorme \'antagem sàbre as mais antigas, que, por falta de capital, não podiam 
ou podiam apenas pouco a pouco remodelar as suas instalações antiquadas 1 ~. 
_.\ssim, é, mais uma vez, o beueficiamento no setor industrial, a característica 
fundamental elas plm1tages, c1ue vai condicionar em grande parte a sua 
insL1bilidade no espaço e no tempo. 

A aquisição da maquinaria e demais instalações técnicas exige o emprê
go ele grandes capitais, sujeitas corno ficam nos trópicos a um desgaste muito 
intenso. Os benefícios, engenhos, ou que outro nome tenham, custam, muitas 
, ezes, 100 000 marcos ou mais, antes de estarem definitivamente instalados. 
_-\lém disso, (· necessúrio ainda mais capital inicial, porque no caso das culturas 
permanentes estas só começam a produzir a partir de 4-6 anos. Durante êste 
período, portanto, o empreendedor tem de arcar com grandes despesas, pagar 
0rcle11.1dos, etc., sem contar com qualquer lucro. Segundo STERNBERG ( op. cit., 
p .18). foram despendidos para êste fim numa plantação de árvores de borra
cha com 700 hectares, durante os seis primeiros anos improdutivos, acima de 
.500 000 gulden. Segundo HELFERICII ( op. cit., p . 156 ), o mínimo razoável para 
uma plantage de cultura ele chá em Java i., cêrca ele 350 hectares de área 

• 1 "Dil' Wirtschaft d<'s Au<lamks Hl00-1927", fü·rlim 1928. p. 60!5. 
·~ :.. H. ROTH: "Dil' Ühen·z1·u,1.!tmg der \ VelthandPlswarl' Kaffl' in Zeii':raum 1790-1929''. lena 

l ~EW. p. 44 
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culti\'ada c para tal, num cálculo modesto, <'.· necessana uma aplica<;úo <l<' 
capital de 6üú 000 gulden e um corpo ativo de <1uatro europeus e quinhentos 
1utivos. Por isso, muitas plan ~ages são empreendimentos que e1l\"oh-em 
somas que atingem milhões, ficando freqüentemente nas mãos de sociedades 
por açfks. As elevadas quantidades de capital <1ue cada plantagc exige en1 
maior ou menor escala deixa entrever como uma necessidade para c1ue haja 
lucro, que cada plantage ocupe uma Yasta ;\re,1. tanto mais porque as terras 
nos trópicos , na maioria dos casos, clinda são muito lnratas. De acordo com a 
nossa terminologia as pla11tages são, sem dúYida , ''latifúndios". ewlrm•~s 
propriedades, ocupando Areas d t> , ·árias cent::-1us a ,·úrios milhares de hectares. 

:\s plantagcs são assim <'tnpreemlirnentos consideráveis com •lplic .1~·âo 
em larga esc ~da de capital. Não menos intensinl. entretanto, !..· a aplicaçüo d<' 
trabalho. A derrubada da densa cobertura \ t'getal natural , a constante luta 
para impedir a invasáo elas er\' .ls daninhas, o plantio das mudas, o cuidadoso 
tratamento ele cada ár\'ore ou arbusto e a colheita dos frutos exigem durante 
todo o ano e de modo particular durante o período cb colheita muita rnão-de
obra. Acima de tudo trabalhosa é a colheita das f<'>lhas de fumo e chá, como 
também a sangria das árvores produtoras de látex. Alt'.~m disso, o beneficia
mento em moldes industriais dos produtos depende, pelo menos no período 
ela safra, do emprego de grande número de trabalhadores. Finalmente ainda 
as plantagcs tem a s ~· u cargo a remessa de seus produtos beneficiados para 
os portos ou estradas ele ferro. Assim, em Sumatra. no ano de 1922 C'ram 1w
cessários (segundo Sn:RJ\CUERC, op. cit., p. 26): 

Para cada 100 ha de cultura de fumo ... . 
chá ..... . , .. . . . . 

143 trabalhadores 
112 

borrach.1 . . . . . . . . 65 
palmeiras oi : agino-

sas .50 

. .\. título de com1nração, considere-SE' <1ue um agricultor da Corn Eelt, nos 
Estados Unidos, com auxílio de uma única pessoa, facilmente cultiya :12 ha 1", 

logo 100 ha. de cultura de milho exigém nos Estados Unidos apenas R.25 tLt
ba!hadores. 

À vista disso compreende-se porque o problema da mão-de-obra repre
senta nas plantages tropicais importante papel . -\ utilização de grande 
número de tnbalhadores feita nelas explica o trúfico de escravos nos kmpos 
antigos, bem como os formidáveis deslocamentos <le população verificados nos 
dias atuais no interior da zona tropical do sul da Asia. Europeus, via de n·gra. 
não figuram como habalhadores agrícolas nos trópicos. 

A supervisão dos trabalhadores, a direção dos múltiplos processos <le tra
balho na cultura t' no processamento cios produtos, exigem uma direção firme 
c1ue tem de ficar enfeixada nas mãos de um homem com conhecimentos segu
res não somente agrícolas e técnicos, como também comerciais. Como a 11la11-

1:l JusEPH PAJ:.TSCIJ: " CC'ogra1)hÍ<.:' d t•s V\'dthandds~ ·. Bn~ ... Jm1 . IH27, p. 206 . 
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tüge, na cprnlidade de empren1dimento com finalidade restrita de alnstecer o 
mercado, está subordinada E'Streitamente ao movimento do m':'rcado de maté
rias-primas e à movimentaç·ão do capital bancário; como o lucro auferh·el de 
todo o empreendimento di:tnte d 1 oscilação elo preço elos produtos depende 
da venda da mercadoria na ocasião mais oportuna, os cargos de direçilo co
mercial silo ele muita importància, exigindo o pagamento d':' remuneraç·ües mais 
altas. Também os trabalhos '.1grícolas não são fáceis, ainda mais que se trata ele 
plantas trazidas ele um clima estranho e ele solo ele qualidades desconhecidas. 
l\fas foram talvez, as inúmeras dificuldades que oferece '.l agricultura tropical 
ao empreendedor europeu que o forç·aram, mais cedo do que em qualquer outra 
parte, a praticar a agricultura em lnses científicas. Em diYersos jardins hotú
nicos e estações exp2rimentais são analisados os tipos de solo dos trópicos. 
pratica-se a cultura em viveiros e a sele<;ão ele Yarieclades, clesennilYenclo-se 
desde há muito, nos trópicos, um comércio org mizaclo ele sementes e de mudas. 
Tudo isso exige elo dirigente de uma pfontage tamanhas atribúiçiíes qw· 
~omente uma pessoa ele cnltun f!'uropéia pode satisfazer a contento êste en
cargo. É verdade que há chiné'ses nas índias Holandesas, cingaleses no Ceilão, 
árabes em Z·rnzihar. crioulos e mestiços na América tropical :>ntre os proprie
tários ele plan 'age. N estf' caso trata-se. Yia ele regra. de estab:_•IC'cinwnto•; 
menores e menos bem organizados, que muitas n~zes representam ap~·nas uma 
transiç·ão para as cultur1s rotineiras elos natiyos. De modo geral, podemos então. 
como últiina característica elas plantage1:;, ele acàrclo com EuuAHD HAH'\". 

indicar o fato de que (no sentido mais lato) ficam elas soh a clirE'ç·ão clc, '.Hlmi
nistradores t'uropeus. 

Após a análise elas propriedades fumlamcntais ele uma pla11tagc. chego 
à seguint!' definiç·ão: "Uma plantage é um grande t'stabelecimFnto agro
-industrial, que, via de regra, sob direção dt' europ2us produz, com granclC:' 
emprêgo de trabalho e de capital, produtos agrícolas ya]orizaclos para o mer
cado mundial". 

Sómente quando tàcbs eshs características estão reunidas cm cletl'nninado 
empreendimento é que falo ele uma pla11tr1ge. O conceito fica h:·m mais 
restrito elo c1ue habitualmente costuma ser empregado e exclui muitos empre
endimentos como os pomares da Califórnia ou os cafrzais dos colonos alemães 
elo sul do Brasil que costumam ser apontados como planfr1gc. Só p;icleremos 
introduzir ordem em determinado assunto quando procurarmos ddinir o fe
nàmeno em questão na sua forma mais pura e típica. As transiç·ü2s para os 
outros fenômenos correlatos poclerüo então s~'!' interpretadas com maior fa
cilicbcle e' e: wacterizaclas como tais. 

Para a maioria e as mais importantes regiô, s de p!nntag.c elos trópicos 
o mercado de colocaçüo dos produtos é o mc:Tcado externo. o que explica a pre
ferência para su 1 localização nas ilhas (J aYa, Ceilão, Cuba) ou nas regiões 
próximas à costa nos continentes (estados _,uJinos elos Estados U niclos. regiões 
cc.steiras atlànticas e p.lCífica ela América Central. nordeste elo Brasil). \[ais rara
mente as plantagcs produzem para o mercado intt'rno. Isto é o caso, pm· exem
plo, lhs t:ncostas e vales de regiôes tropicais elevadas (Aneles). cuja populaç·ão nu
merosa consome com o mt'srno gàsto com qut' o fazem os habitantes das altas 
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latitncles os produtos para eles estranhos das reg10es tropiclis baixas. Um se
gundo mercado interno para produtos tropicais é constituído pelas regiões 
subtropicais, onde geralmente, com o emprêgo da irrigação, ainda logram cres
Cl'r as plantas tropicais cultivacl1s dê ciclo anual. Assim pode ser observada nos 
t·stJclos sulinos elos Estados U niclos ( Louisianna), nos estados elo extremo norte da 
Argentina ( Tucurnán), no sul ela África (Na tal) e na Austrália ( Queensland), 
a exis,ência de plantações de cana-de-açúcar ele caráter de plantagc, pro
duzindo para o consumo local (Também aqui o açúcar se mostra como o pro
duto mais valioso dos trópicos). No sul da China e do Japão, ao contrário, 
produtos comerciais, como o açÚclr e algodão, são cultivados desde a antigüi
dade em pequenas propriedades rurais; também nos estados sulinos elos EU A 
a partir de 1865, as grandes monoculturas de algodão foram substituídas por 
propriedades menores de culturas m1is variadas. Finalmente, faça-se menção 
ainda ús nossas plantações de beterraba na Europa Central que, por suas 
instalações industriais, pela sua produção exclusivamente para o mercado e a 
grande inversão de trabalho e de capital, representam as únicas plantages 
da zona temperada. M1is uma vez, portanto, a produção ele açúcar surge como 
marc1nte característica ela economia do tipo plantage. 

A origem das "plantages" 

Após ter procurado esclarecer o conceito e princípio fundamental das plcm
tagcs, pretendo agora h·atar do problema de sua origem. Quando e onde 
smgiu esta peculiar forma de economia ? Ao h·atar dêste assunto não vejo ne
cessidade de referir-me às plantages da antigüidade do norte da Africa, uma 
vez que êstes estabelecimentos, com a queda do império ronuno e da antiga 
economia monetária, perderam a sua importância, desaparecendo, hnalmente, 
por completo ( :\Lu WEBER, op. cit., p. 84). As atuais plantages dos trópicos 
devem ter outra origem mais recente. 

É conhecido que a cultura de plantage surgiu nos trópicos do Novo 
Mundo no século XVI, e isto concomitantemente com a introdução ali da 
cana-d<:'-açúcar pelos europeus. A aplicação da plantage para a obtenção do 
açúcar é compreensível, porque o açúcar é exatamente dos produtos elos tró
picos aquêle cuja produção e conservação são das mais difíceis, ficando a sua 
fabricação a cargo dos habitantes d1s latitudes mais altas e ainda porque os 
nativos consumiam o caldo da e.ma numa forma mais simples e menos tra
balhosa, em bruto. É com a produção do açúcar branco e sólido, o chamado 
"refinado", que provàvelmente está relacionada a origem das plan:ages. 
Acontece, entretanto, que a descoberta da refinação do açúcar foi muito an
terior ao século XVI e com isso a origem das plantages também terá de 
recuar a um período anterior e a outra região que não os trópicos do Novo 
Mundo. 

Sôbre a história do açúcar existe a excelente obra de E. O. LIPP:t-IANN 14 • 

!\Ias exatamente nos pontos mais importantes, LIPPMANN apóia-se no geógrafo 

H "GeschichtL' <les Zuckers". l/1 vd. :Magdeburgo 1890_. 2.:1 ed. Berlim 1929; refiro-n1c sempre 
à H'g;unda. 
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KARL H.rrTER. Na ~ua grande obra "Geografia em rela\·ão ú natureza e ú histó
ria humana" ( Die Erdkunde in \' erlüiltnis zur Natm uml Geschichte eles 
\fenschcn") , refere-se lhTTF.R, no apendice à descriç~w da prodncia persa de 
Chusisbn, pormenorizadamente à cultura da cana-de-açúcar na Ásia 1 ~'. Tam
bém a memória academica de füTTEH, pnblicacla no m esmo ano: "Sôbre a dis
trib11ição geogrúfica ela cana-de-açúcar". t' muito importante, no tocante ao 
-;cu conteúdo e método. 

HITTER afirma que a pútria ele origem ela cana-clt·-a\·Úcar ( Sacâ1w11 m ) de\ t' 
;cr procurada nas baixadas pantanosas de Bengala. Ali esta planta foi culti
vada desde a antigüidadt• pdos p :•qtwnos agricultores, st>mlo o c.ddo consumido 
fresco ou engrossrrdo em calda. O cozimento do caldo até a obtençüo de um 
produto sólido - o ac;úcar maseanJ - não p:-icle ser estabelecido antes do 
século IX depois ele Cristo 1';. Antes, portanto. não se cogitaYa d 1 exportação 
de :1\·Úcar. não estando akm disso. 110 interesse e sentido dos pouco ativos 
habitantes das índias. Quisesse o natural das latitudes mais albs entregar-se ao 
eons11mo dêste produto tropical. então teria ele mesmo ele tomar a i11ieiati\'a 
de organizar a sua produ\·ão e exportação_ 

:-\ mais antiga tentatiYa de suprir as neeessi<lacl ::-s deste produto consistit1 
(assim como elo arroz e elo algodão) n~to na obtenção pl'los hahitantes elas la
titudes mais elevadas, elo produto. mas da própria planta pira cnlti\'!J em re
giões mais acessÍ\'eis, de clima adt>fJliado. Inicia-se deste modo a transplanta
ção da cana-de-açúear de sua p:'ttria de origem. !ltnlYL'S das regiõl's tropicais e 
subtropicais do mundo intt'iro. co11stituinclo um dos mais not<h·eis aconteci
mentos no campo ela economia e eomt~rcio mundial e çonff'rimlo ao açúcar 
brnto uma import;\nci.1 que perdura até· os dias atuais. 

'.\las regiões subtropicais que se seguem aos trópicos na clirec;üo Horte, os 
verÕL'S são ainda suficientemt>nte longos e <p1entes e os inH'rnos rplati,·amente 
pouco rigorosos, de modo c1ue algumas culturas tropicais. meeliantl' irrigação. 
ainda logram produzir ele mmeirn satisfatória. Para lú se estendeu a cultura 
da Nna-cle-aÇ"Úcar primeiro para leste, p~ua a China ( por Yolta de 400 anos 
d.C.) e o Japào e depois pan noroeste na região ele consumo do Oriente \lédio. 
Em fins elo século V, a cana-clc-a~·úcar é cnlti\'acla pelos persas 11a haincla alu
\'ial ela foz elo Eufrates e Tigre. 11.1 província ele Cl111sistan, na alta Su.;iaca e pos
tPrior Arabistan. KAHL HITTER suspt>ita ( p. 28()) c1ue os grandes merca<lore~ 
l' comerciantes ele Siraf. uma eidade elo gôlfo Pérsico, tenham lev.1clo a eafü1_

de-aç·úcar da fndia para o Chusistan e <1ue ela tt·nha sido plantada inicial
mente no Jardim Bot<'mico ela célebre escola superior de Gonclisapur co11H1 

planta medicinal ( p. 287). Ali . tambl-m, foi ensaiada pelos homens cultos a 
transformação do caldo em a~·ÚL· u e poss1selrnente aí sf::' tPnha originado a arte 
da refinaria do açúcar cristalizado, sólido l' branco. '"Parece ni'to restar clú\'icla 
ele que Chusistan, às margpns elo rio Kura e principalmente Ahwraz <' Sllas 
imediações, portanto a alta Snsiana, devam ser encarados corno os focos d1• 
origem desta extraordinúrh im·ençào. SE' não jú em fins elo _;(

0

'culo VIII. p ~·lo 

"' 9 .0 Parle, Bl'rlim 18-!0, pp. :l,30-2fJl. 
~r. LIPP.:.\IANX, ( op. cit., pp. 81 e: l 1 .'3). 
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menos em fius elo século IX ou princípios do st"culo X" ( p. 291). Corno prova 
desta suposição, fürrER além de apresentar referencias bibliográficas sôbre 
culturas de cana-de-açúcar, fábricas de açúcar e do comércio de açúcJr nas. 
imediações cbs cidades de Ahwraz e Gondisapm. mostra que nestes lugares. 
existe considerável quantidade ele pedras ele mol'nda distribuídas ao !ongo 
de antigos aquedutos ( p. 224) . 

. \ indústria de aç·úcar em Chusistan pro,·ilwlmente trabalhava em runção 
de um grande mercado e entra logo em cogitaçi'to o consumo dos áralws, aos 
quais a noYa religião proibia o consmno de álcool, de modo que qualquer 
outro deri' ati\'O tinha gra nele aceitação. A produção de açúcar de Chusistan 
com a sua influência no mercado da antigüidade pod eria, de acôrdo com a 
Bessa definição, ser designada corno uma economia do tipo plantage. 
Infelizmente. HITTER nacla informa sôbre o modo de cultun, forma de explo
raç·ão. condi~·ü<'S ele trabalho. etc.; entretanto. que o próprio H.1TI"F.R esta,·a con
,·icto do carákr de 11la.11tage destas plantaçõ;:-s depreende-se claramen'e do 
seguinte trecho: "O caráter de p!a11tagc passa dentro d<• ponco tempo daqui 
para oeste p1sso a passo com a fabricação" \ p. 284). "'De produto local o 
açúcar t' transformado em produto cosmopolita ( ··.\ 1 ernÍJrias acadêmicas ... p. 56). 
··su.1 produção é introduzida no comércio e inten:om11nicações dos dois mundos, 
constituindo um forte peso na balnnç.1 dos sistl'mas coloniais, da Pconornia 
<'statal. eh política e do trúfico de cscra,·os ·· ( p. 27.5) . 

:\ concepção de KARL HITTER da relação geni·tica entre a plantage e a 
produção de açúcar p:.ua o mercado foi comprm;ula sob alguns aspectos por 
pesquisas posteriores, mas. de maneira alguma. inteiramente confirmada nos 
seus traços gerais. Assim o orientalista A. KRDIEH corrobora RITTER quando 
diz: "Aqui - em Chusistan - apnece pela primeira ,·ez o princípio comercial 
da pla11t~1gc com uma fabricação padronizada. abrindo daí seu caminhu para 
oeste" 17 Ou então o historiador H. PnuTZ 1

' <1uando expõe: "Originúria d1 
índia. a cana-de-açúcar foi pela primeira Yez plantad~1 em grande escala pelos 
pt>rsas nas suas plantaf,es do Tigre inferior: também aos persas c:1he a 
descoberta do processo de r(:'finaçã0 elo açúcar". Tamhi·rn LIPPMANN confirma 
as conclusões de KARL HnTEH 111 su~1 t'xtraordinúria e cuidadosa análise. com
p!ctacla att'.· com o.; resultados de pesc1uisa~ pcsteriores. O açúcar escuro (mas
cavo) foi descoberto na 1 ndi1, não s~ndo conhecido antes do princípio do
sc'.•cnlo :3." ela era cristã ( p. 11:3). O açúcar branco refinado surge na indi ·1 
como produto t·strangeiro importado sàmente 1 000 anos mais t1rde, nüo sendo 
descob':'rto no Chusistan antes do ~éculo \'lf. É muito provável que o.-; nes
toria11os que. após o concílio de Éfeso. no ano ele -Bl. fugiram para Condisapur. 
transmitindo ao Oriente os primeiros conhecimentos rudimentares de c1uímica, 
tenham desempenhado um import rntt' papel nesta descoberta. Apesar disso. 
entretanto. foi necessário o trahalho de várias gerai;ôes para ensai:n o~ lllt'
todos de purificação do açúcar ( p. 116). 

Grande desenvolvimento e expansão sofreu a cultura ela c1na-de-acúcar 
110 Chusistan com a conquista pelos árabes em 636. "Um espaço de te1111;0 de· 

J< "Kultu1-,.,:(·scl1id1t<' dcs Orit•nts untt-r lk·n b:alõfcnH. \ Tien;t 1H7:l . \OI. 1, 29.5. 
1"' ".h:.nlt11r,.r""chiL'ht<' dn Kn·nzzli~t·" . H1 ·rlim lSH:>. p. :320. 
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ape11as 100 anos foi suficiente para tornar a cultura desta pbnta útil como o 
principll ramo de atividade da Susiana f' de suas províncias vizinhas e para 
tra11stormá-la nos fundamentos de uma grande industria de d ::se11Yolnrnc>1lto 
extraordinàriamcntc rápido" (Ln>P-'fAXX, p. 178 ). Numerosas informações a 
respeito do assunto podem st>r encontradas nos geógratos úrabes cuja indica
.ção eu devo aos meus colegas KAHLF. e Srrns, ele 1)01111. Assim por exemplo 
~ÍUGADDASI ~nforma no a1!º de 98? sobre a rÍljllCZ.l ele Chusistan em a<:,·Úcar: 
Todo o açucar que se Ye nos pa1ses estrangeiros, no Iraque. em lemen, pro

' c'·m daí; muito a<:,·Úcar n·m ck ~us 1
". D.:> _.\skJr \lukran escrew· T.-\Aum. que 

\"ivcu de 961 a 1038: "Sc'inwntc ali existe o açúcar a tJU<' nach no mundo se 
c·ompara em qualidade, ap ~·sar ela gr . .rnde quantidade de cana-de-a<:,·Úc.u no 
Iraque. em Gurgan ( Gt>úrgia-r) e na índia. Ele se conta <:11tre os lllais c[·lebres 
produtos comerciais ( ebenda, p. :323) . 

Insustentável diante das pesquisas nuis recentes é· entretanto, a afirma
çüo de RITTER no que cliz rC:'speito à existencia de uma importante indústrü 
Je açúcar nas imediaçÕC:'s ela cidad1> de Ahwraz. Em um trabalho sôbre "As 
mot'ndas de açúcar dC:' :\l1wraz .. ~"- P. SCHWARZ chama a atenção pard a inter
ereta<:,·ão dêsses blocos de pedra ~lrredoudados como mOf'nclas, que nüo (· 
correta, pois se trata na realidade, de secções de colun:is oriundas das pe
dreiras próximas. A disposic,:ão destas colunas ao longo de antigos canais pode 
,;er explicada. Trata-se de materi.ll de construção aguardando transporte. Além 
disso Scn w Afiz não jnl ga reconhecer na literatura referencias suficientemente 
explícitas com relação ;\ forte iudústria de açúcar nos arredores da cidade 
Ahwraz. Afirm'.l, entretanto, categoricamente qu e os geógrafos árabes salien
tam a existência da cultura e do beneficiamento da cana-de-a<:,'Úcar nas ime
diaçries de outras cidades do Chusistan. como Gundaisàh1lr. SLls. Tnster. Áskar 
.\fukr'.lm ( ebenda, p. 271). 

Assim a concep<:,·ão de Hrrrnn quanto ú grande importància elo Chusistan 
na indústria e comércio do açúcar nos primórdios da Idade ~fédia foi plena
mente confirmada pelas pes(1uisas mais recentes. Somente a p1rtir dessa época, 
passou o açúcar de um produto medicinal para uma iguaria e par,t um artigo 
ele enorme importância comerci1l. Grandes riquezas acumularam-se com isso 
cm Chusistan e já no século VIII esta província fornecia como impostos à 
côrte do califa anualmente 30 000 libras de açúcar ~ 1 • Os úrabes denominavam 
a cana-ele-açúcar errôncamente de ''cana-da-pérsia" e eh denominação persa 
de kand para o açúc.tr sólido e refinado adotamos a nossa denominação ele 
~tç·Úc:1r càndi''. ( LIPP1'IANK, p. 167) . 

Para o problema ela origem do sistema ele plantagr estas explana<:,·ões de 
KAJ'.L füTTER têm como resultado senão plenamente seguro, pelo menos mais 
prod.vel, mostrar que a pla11tage se originou não nos trópicos , m'.ls nos 
subtrópicos, na verdade para um só produto tropical. Surgiu no ponto onde a 
cultura européia-oriental entrou peb primeira vez cm contacto direto com 
uma planta cultivada tropical - no caso, a cana-de-açúcar. Sua evolu<:,·ão não 

'" ''Sitzungsbericht <ler Physikalisch-~1edizinischen Sozietct zu Erlangen" , vol. 48 49, p. 178 . 
!J "Der lslam. Zeitschnft für Geschichte un<l Kulh1r des isJamitischcn OriC'nts", Vol. VI 

5tra..,hurg 1916, p. 178. 
··· \Vn~HELM Hmtn: •'Ct.•schiC'hc> dl1 s Levanlenlrnndt·ls ím ~littdalter" Stuttgart l 87Ç), , ·ol. 11. p. 666. 
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foi a partir da cultwa por enxada e sim da cultura por arado, apres2ntando, des
de o seu princípio corno caocterística fundamental a ligação entre a plantação 
e a transformação industrial do produto. Sàmente, após as descobert1s técni
cas, f:. que os produtos de regiões distantes se tornaram artigos de mercados 
internacionais e estas descobertas são, Yia de regra, iniciltiYas dos consumi
dores - os habitantes elas altas latitudes - e não dos produtores. Relativa
mente aos habitantes dos trópicos aquêles se mostr:im superiores em espírito 
de iniciatiYa e em conhecimentos técnicos e industriais, tendo por outro lado, 
µ:ranclt' interês3e nos produtos tropicais . 

. .\ continuação da história das pla11tagcs <.· a mesma da cana-de-açúcar. 
Corno os árabes tinham de levar o açúcar ela \[esopotània até as regiões de 
consumo ocidentais por vb terrestre através das regiões desérticas, num trans
porte demorado e caro, compreende-se que tenham procurado transferir a 
úrea de produção mais para o norte e para oeste, onde, ao longo elas regiõ ::> s 
costeiras do sul do \Iediterràneo, em Yirtude da existência de um verão quente 
l' de um inverno pouco rigoroso, a cana-dP-açúcar ainda vegeta mediante o 
cmprêgo da irrigação. NovrunPntP, portanto, esta cultura tropical sofrt um 
deslocam211to espacial. No Egito, a cana-de-açúcar já era cultivada no sé
culo VIII, nüo só no delt:l e no baixo Egito como também em Assuã, e a fa
bricação e, especialmente, a refinação do açúcar desenvolveram-se plenamente 
neste país clássico da química e alquimia, de modo que o Egito dentro em 
ponco abastecia do açúcar mais fino tôdas as partes do c~llifado. ( L1PPMAN1', 
p. 219) . Durante as cruzadas, tornou-se a Síria o maior fornecedor de açúcar 
da Europa, que pouco a pouco começava a consumi-lo; posteriormente, as 
ilhas de Chipre e Sicília e, por fim, a região mediterrânea ela Espanha. Tam· 
bém no norte da África foi a cana-de-açúcar cultivada desde logo pelos árabes. 

Surge então uma pergunta: a de saber se a cultura da cana-de-açúcar 
se processava naquela região em forma de plantage. Está comprovado que 
pelo menos em parte era constituída por grandes estabelecimentos, com insta
lações industriais. 

Assim os venezianos possuíam, já no século XIL nos arredores de Tyrus, 
cêrca de 80 casalias, isto f:., quintas com plantaç·ões de cana-de-açúcar bem 
irrigadas e moendas" ( LIPPMANN, p. 291). Plantages de cana-de-açúcar pos
suía, além disso, a Ordem de Cavaleiros alemã, bem como a Ordem dos 
Johannitanos'', escrevia LIPPJ\JANN na primeira edição ( p. 182). Na segunda 
ediç·ão ( p. 292) êle só fala, entretanto, no mesmo loc'.ll de "plantações de 
cana-de-açúcar" e acentua expBcitamente que "verdadeiras plantages ainda 
não existiam ( p. 291). Provàvelmente êste autor tinh'.l como duvidoso fôsse 
a denominação pbntage aplicável a êstes estabelecimentos. Importantes plan
tações de açúcar possuía posteriormente a ilha de Chipre, principalmente n~l 
sua p1rte sul, tendo como trabalhadores prisioneiros árabes e sírios ( LIPPi-.IANK, 
p. 327). 

A questão de saber se as plantações de cana-de-açúcar do Mediterrâneo 
eram de fato pl.antages é focalizada por BRENTANO para a posterior Idade 
Média da seguinte forma: "Nas colônias dos venezianos e genoveses no Le
vante dá-se a transição entre a antiga maneira feudal da exploração dos la-
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tifúndios para os processos capitalísticos. Em Cúndia, Chios e Chipre a con
dição senhorial rural da Idade ~Iéclia transforma-se in exploração elo tipo 
plantagc e isto na indústria cio algodão e do nç·úcar, conforme ,·amos en
contrá-la nuis tarde, uma vez transferida para a América, nesta últim.:i 
região.,~~. Embora esta forma de ati\'idade naquela {·poca não correspomlesse 
er1 todos os pontos ú forma atual elas plmitag,,s, como por exemplo nas con
dições de trabalho e da orientação exclusiva para fins de suprimento ele mer
cados exteriores, não pode haver a menor <lú\'icla, entretanto, ele que estes 
estabelecimentos açucareiros do \ledit;>rràneo na Idade \lédia, do mesmo 
modo que os estabelecimentos mais antigos ainda dos persas e árabes, no 
Chusistan, devam ser encarados como seus precursores E' cios primiti\'os. Est:i 
forn1<J de atividade, corno qualquer outra, não surgiu de um dia para outro 
com tàclas as suas propriPdades típicas , mas dcsem·oh·eu-st' paul ltinanwnte. 
Tamb(·m os estabelecimentos do \1ecliterràneo nos séculos XIV e XV não re
presentam a forma clefiniti,·a ela plantagc, pois esta vai constituir-se numa 
nova área sob condições sociais e políticas diferent O's, nas ilhas do oeste 
:i.fricano. 

Diante ela sempre crescente procura do aç·úcar 110 SL'Culo XIV e X\' por 
parte da classe abastacl'.l da Europa, a sua cultura e comércio constituía, prin
cipalm ~nte para as cidades comerciais italianas, um excelente negócio que clcs-
1wrtava a inveja e cobiç:1 das outras nações. Assim é compreensível qne os 
espanhóis e português.es tenham levado a cultura da cana-de-aç·úcar sob forma 
:le plantages para as recém dl'scobertas ilhas elo oeste africano: para as 
Cauárias -(por volta de 1480), ~l'.ldeira (1420) e São Tomé (1480). Nesta 
última ,e, portanto, novamente em pleno trópico, a cultura sob forma de plan
tage atingia pela primeira vez o seu desenvolvimento clássico e completo. Em 
meados elo século XVI, a ilha que "tinha sido descobert'.l h{1 apenas 80 anos, 
com sànwnte cêrca de dois terços de sua superfície clesmataclos com grande 
rncrifício, já possuía 60 plmitagcs de açúcar, com muitas canalizações, enge
nhos de açúcar, tachos de evaporação, nos quais os pani di ;::,uchcro ele 
15-20 libras cada um eram produzidos num total de 150 000 arrôbas (quase 
19 000 dúbias) , ou mais, amulmente. (KARL HrrrER, "Akademie-Abhandlung'', 
p. 94). A mão-de-obra era fornecida, entre outros, pelos escravos negros e, 
>egundo KNAPP ~a havi'.l ali em pouco tempo plantadores "que tinham nas suas 
plantages de 150 a 3 000 escravos negros, donde se conclui que se h«lta\'a de 
grandes empreendimentos". 

Da observação de KNAPP de que no ano de 1492 um grande número de 
judeus expulsos de Portugal se tinham estabelecido em São Tomé, se poderia 
deduzir com facilidade que os judeus tivessem sido os introdutores do sistem1 
de pl.antage no sentido de organizadores das mesmas (compare em LIPPl\fANN, 
p. 404 e PETERSEN, pp. 214 e 219). Também eu admitia isto antigamente até 
que o padre ScuuRHAMMER S. J.~4, de Bonn, me chamou a atenção p1.ra uma 
carta do representante de Portugal em Paris ao rei D. JoÃo III, cbtada de 

2:! L. HHENTAKO: "Die Anfiincre de~ moclemen Kapitalü:mu.," ~füní'h(•n 19, p. 4A . 
"" e. F. KNAPP: "Die Landarheiter in Knechtschaft und Freiheit", 2.• ed. Leipzig 1909, p. 14. 
!.!·1 CEORC ScJHJJ\HAl\fl\IER: S. J.: "Die zritgenO..isischen Qnc>llen zur Geschichte Portu~iesisch-Asiem; 

und seiner Nachhariiinder zur Zeit dos ML. FRANZ XAVIER ( 15:38-1.5.52) Leipzig l 932. R<•g . ru. 1'37. 
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l." de março de 1532. A carta contém o insistente conselho de que o rei povoe 
o Brasil antes que os franceses o façam. "Assim êste país produzirá lucros 
uma a ilha de São Tomé, que D. JoÃo II povoara em 14S·.3 com l 200 judeus 
castelhanos, dos qu'.1is restam apenas 50 a 60". Em outro trabalho o 
p.1dre ScHURHAM:!'.fEH ~~ refere-se com mais pormenores a esta interessante epís
tola. "Qual seria o valor da ilha de São Tomé se não tivesse D. JoÃo moral
mente obrigado ÁLVARO DE CAMINHA a seguir para lá. Por meio de muitos rogos 
e promessas convenceu-o de seguir para a ilha e de povoá-la. Isto porque nin
guém queria para lá seguir pelo fato de ser tão pestilenta. Deu-lhe, ainda para 
mais de l 200 judeus que tinham vindo dê Castela tornando-se escravos porque 
ll~O possuíam talões de pagamento dos quais agora não restam mais de 50 a 
C:O pessoas. Não tivesse êle empreendido esta iniciativa ele colonização e a ilha 
não produziria o que hoje produz". 

Fica claro, portanto, que os judeus participarnm d:i cultura da cana-<le
ac;úcar nn São ·fomé não como organizadores. mas como trabalhadores for
~·a<los, conforme, aliás, KAHL H.1TI'EH já tinha notado ( "Abclemie-Abhandlung", 
p. 94). Os judeus, entretanto, não eram talhados para os P"sados trabalhos 
agrícolas nos trópicos insalubres. 

Ao tempo, portanto, em que CoLo:r-.rno t'mpree11clia a sua primeira viagem 
p:irn o:>ste, já começava em Sao Tomé a cultura da cana-de-açucar em regime 
de J>lantagc. Seria de se esperar então c1uc os portuguêses, quando poucos 
anos mais tard e, clolm:mào o cabo da Boa Esperança, eúcontravam o caminho 
iura a índia Oriental atingindo a pátria da cana-de-açúcar, introduzissem ali 
o sistema da plantage para obter o açúcar, como o fizeram os holandeses no 
sc'-culo XIX. A esta transferência, que seria um retôrno à área primitiva, se 
opunham, entretanto, naquela época, não somente as condições sociais e polí
ticas dos trópicos sul-asiáticos, mas acimJ de tudo a grande distância da Eu
ropa e a necessidade de cruzar por duas vêzes a faixa tropical quente e úmida. 
~~sce transporte demorado e caro era suportado apenas pelos produtos alta
m~·nte valiosos e duráveis, como as especiarias, ao passo que um produto vo
hn10so e deteriorável como é o açúcar, não oferecia vantagens diante d1s con
dições de transporte da época. Por êste mesmo motivo os árabes só h·anspor
l a \'am o açúcar do Egito por via terr2stre. "pois mesmo os melhores açúcares 
11:io se mostravam imunes às influências de uma viagem marítima demorada" 
( LrPPMANN, p. 2.'37). Pelo mesmo motivo, igu1lmente, os holandeses nos séculos 
XVII e XVIII só traziam o açúcar de Java em maiores quantidades quando as 
p ~-rturbações na região de produção americana hziam cair o volume da expor
ta<;ão da mesma para a Europa ( LIPPMANN, pp. 645 e 3egs.). 

Compreende-se, dêste modo, a razão pela qual a cultura da cana-de-açú
car segundo o sistema de plantage não tenha retornado para leste conti
nuando ao contrário a sua marcha para oeste, onde entrementes tinha sido 
descoberto o Novo 11.Iundo. Os trópicos do Novo Mundo ficavam muito mais 
próximos do mercado europeu do que os do sul da Ásia e partindo dêles não 
haYia necessidade de cruzar (como no caso das índias Ocidentais) ou cruzwa-

:.!:J Stimmen der Zeit. ~fr,natschrift für das G<'istcslelwn <l<·r Gegenwart", ano 59. Freiburg 1929, 
Yul. 117, fase. 11. 
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-~e apenas uma vez (como no caso do :Brasil) a zona úmida e quente das 
grandes calnnrias. Para lá transferiram então os espanhóis a partir das ilhas 
Canárias ( 1519) e os portuguêses a partir da ilha da :\1adeira ( 1531 ) a cultura 
cb cana-de-açúcar e o sistema de plantage. Apesar da maior clistânci:l em 
comparação com a região mediterrànea e as ilhas subtropicais do oeste africano. 
o açúcar do Novo !\fundo lograva cheg:u ao mercado europeu muito mais 
barato e em quantidades mais consideráveis, o que provà\'elmente pode ser 
explicado pelo fato ele a cana-cle-aç·úcar não necessitar. nos trópicos, de irrigação. 
que nas ilhas C:márias e ela \ladeira. b Pm como na região mediterrânea. era 
indispensável. 

Assim havia 11os trópicos do Novo 1'.Iundo um clima adequado. uma si
tuação de transporte relativamente favorável e muito mais espaço disponível 
para o desenvolvimento elas plantages do que nas ilhas cio oeste africano e 
na região mediterrânea. Por outro lado, entretanto, faltava o braço para o 
trabalho, uma vez que o continente era esc:1ssamente povoado e nas ilhas os 
nativos extinguiam-se r2lpiclamente, além ele oferecerem uma capacidade de 
trabalho muito reduzida. Por que estranhar então que, recorrendo à experi
encia já realiZ'.lda nas ilhas do oeste africano se tenha lançado mão dos negros 
africanos para o trabalho escravo? Foi uma genial, P-mbora cruel, solução do 
problema da mão-de-obra nos trópicos. Quanto à relação entre o sistema de 
plantagc e a escr~n:atura, e. F. KNAPP ( op. cit., P· 16) já . .;e referiu explicita
mente. f'm apêndice, ao <1ue já relatara ALEXANDRE VON llu\tBOLDT. "Ãs necessi
dades dos grandes estabelecimentos em formaç·ão deve-se reputar a escravatura 
negra c1ue confere às colônias tropicais a sua principal característica. O pro
blema dos escravos é o problema do suprimento da mão-ele-obra para o grande 
empreendimento agrário ind11strial elas plantages". 

O capital necessário era fornecido pelos merc1clores. "No caso do Brasil 
i· sabido que as primeiras plantages ele açúcar foram fundadas por estabe
lecimentos bancários de Lisboa, sendo portanto, empreendimentos capitalís
ticos.. ( KNAPP, p. 16). Com respeito às plantages elas lnclias Ociclentai5, 
obsE>rva A. VON Hul\rnOLDT que "eram empreendimentos comerciais nos quais 
os castelhanos, a princípio pelo seu contacto com os árabes, e, posteriormente, 
pelas suas freqüentes lig1~·ões com os portos italianos, Pram estimulados" 
( KNAPP, p. 14). Em todo o caso, existia abundante capital à disposição das 
phmtages no Novo j\fonclo, sem o que não poderia haver o extraordinário 
desenvolvimento verificado 110 nordeste elo Brasil e na lndia Ocidental. Do 
clássico desen\'olvimento do sistema de plantage nos trópicos do Nm·o Mundo 
pnrticipavam assim tôdas as partes do mundo: a Europa fornecia o capital. 
:1 Asia, a planta cultivada, a Africa a mão-de-obra e a Améric1, o clima e o sob. 

Assim, a forma econômica da 71la11faf!..c nos trópicos e subtrópicos elo 
.'1Jov0 ~fundo pode ser relacionada 0spacial e cro11ologicamente com ,, apare
dmento do sistema na j\fesopotàmia, nos primórdios da Idade j\{édia. Neste 
caso pode-se verificar e acompanhar o deslocamento de uma forma de econo
mia a partir de um ponto ele origem atraves d e três continentes. com pua 
minúcia e precisão. O sistema da plantage tem atualmente, entretanto, a 

·I - :!-4 O·I'..! 
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sua maior expansão e importància na Asia tropical. numa regrno onde clesd ~· 
a antigüidade já existiam lavouras iutivas do tipo rotineiro. O problema n<'ste 
caso consiste em saber se o princípio do sistema (1a<; plantagcs se expandi11 
diretamente da ~1esopotàmia para o sudeste asiático, se retornou d l América 
p.ua hl ou se se desen\'olveu diretamente na prúpria região como um fenó
meno inclep !::'nclente e comergente. Em todo o caso uão é certo, como se admite 
comumcntc, que o sistema ela plaatagc no sul <1a :\sia scí tenha ali surgido 
no século XIX. Têrn-sl' proYas explícitas d<' 11la11tagcs mais antigas no sn l 
<la A~ia; assim, por CXl'mplo, df:' plantagcs ele cana-de-açúcar em Java rn> pri
nwiro terço do sfrulo XVII" ( LIPP.'l.fANN, op. cit.. p. 646). Nestes estabele
cimentos os chineses participavam como trabalhackrcs e organizadores. Sabido 
(· tarnh ::m qne os {irabes possuem plantagcs como. por exemplo, as planta<:;êit· ~ 
de cravo em Zanzibar e Pemba. 



IV 

O ABASTECll\lE0JTO DA ZONA TE~IPERADA CO;\I 
PRODUTOS AGRÍCOLAS ·nzoPICAIS ')(< 

!\iuu1.t L'po<:a <:lll que o couceito da auto-suliciêucía Sl' torllOll um lema 
político, par: Cl' oportuno analisar as premissas 11atur.iis e culturais da Yida 
ecouômica elos diferentes países e, mc>lhor do <1uc ningul>m, está o geógrafo 
indicado para esta tarefa, já que se trata aqui, em última análise, de um pro
blema de geografia econômica. Neste caso as maiores dificuldades residem 
principalme'i1tv' na auúlise das premissas culturais ela produção, enquanto p'.lra 
as condições naturais se torna mais fácil obter esclarecimPntos. Isto {_· ,·álido 
principalmente para os produtos flue estão dirnútü:amente condicionados e. 
portanto, nos pa Íses cb zona temperada, cm primeiro lugar, para os produtos 
de origem tropical. 

Os trópicos mantem para muitos produtos Ycgetais um monop:Slio natural, 
que na Yerdade em alguns casos isolados pode ser rompi<lo ou pelo menos 
atenuado pela indústria e pela técnic:t, mas yue nunca pôde ser afastado in
teiramente. Todos os países da zona temperada (sendo que sempre tenho em 
mente apenas os ela parte norte) , principalmente os esb<los industriais super
povoados, fic~1111, portanto, em maior ou menor grau na elepenelencia dos tró
picos l ' analisar exatame11te o grau desta clepemlc'ncia {_· o principal escopo 
dêste trabalho . .f~, por conseguinte, o comércio ele exportação tropical, ou seja, as 
necessidades <los país2s extratropicais t:m produtos tropicais, o principal assunto 
de nossas cogitações. O sentido inverso do comércio mundial, ou seja o abas
tecimento dos trópicos com artigos e produtos das latitudes m'.lis elerndas, 
assume, em comparação, menor importância, embora não poss,1 ser inteira
mente desprezado. 

A primeira atribuição de tal análise consiste em deixar bem claro o co11ceitu 
de trópicos. Os trópicos hoje em <lia não são nuis para nós um conceito ma
temático, ou seja, a região compreendida entre os paralelos, e sim um conceito 
físico-climatológico. São as regiões da terra que acusam uma temperatura alta 
e, acima de tudo, regular, e uma direção de ventos pre<lominan~ernente de leste. 
Segundo esta definição perdem os trópicos a delimitação rígida que lhe davam 
os dois paralelos dos trópicos e torna-se necessário investigar uma outra base 
de delimitação. Mais conhecida neste sentido é a proposição de ALEXANDRE 

SuPAN, que delimita os trópicos pela isoterma anual de 20°C, que no hemisfério 

° Capítulo da obra: "Problc:me dE-r Lnn<lwirtschaftsgt>ogrnphie". "\Yirts<.:haftsgcographische Abhandlun
gen" - ~r. 1, FERDINAND HIRT, Breslau 1933, pp. 12-31. Traduzido do ah ·mão pelo geógrafo WALT>:n 
A. E GLEH. 
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norte ãcompanha em média a latitud<:> ele 30'',5 e no hemisfério sul a de 27'', o 
que e:' também mais ou menos o limite polar da ocorrência de palmeiras. Esta 
zona tropical física não s<:> torna, entretanto, necessúriamente maior do que os 
trópicos matemáticos <', segundo SuPAN, esta última abrange 202 milhões de 
quilômetros quadrados, enquanto a primeira tem 244 milhões. 

~1as também esta delimitação não é apropriada para uma análise econà
mico-geográfica, uma vez que, pela necessidade do emprêgo de dados esta
tísticos, têm de ser levadas em conta as unidades políticas. Por este motivo 
eu adoto, em traços gerais, a delimitação proposta por SUPAN, generalízrndo-a 
porém d~ acordo com os limites políticos. Países corno o \1éxico, o Brasil e as 
lndias. que ultrapassam um tanto êste limite físico, eu conto inteiramente 
como tropicais, ao passo que outros países, como a China, a Austrália, que ficam 
abrangidos apenas em partes dentro dos trópicos físicos eu não levo em con
sideração. Esta aproximação também se justifica quando se toma em conta 
que nestes dois últimos casos não se trata de países exportador<:>s de 1~rodutos 
.agrícolas tropicais. Com esta delimitação, a área total dos trópicos considerada 
.atinge 47,36 milhões de quilômetros quadrados, ou seja, 20% da zona tropical 
física, a qual na realidade i: constituída na sua maior parte dt> mares. Desta área 
total dos trópicos correspondem 

aos trópicos americanos: 17,36 milhões de km~ :36,66~ 
aos trópicos afric'.lnos: 20,49 milhões de k ,, 43,2fü m-
aos trópicos asiáticos, 

inclusive ilhas do sul: S',51 milhões de km~ 20,08~ 

Os trópicos compreendidos nesta delimitação não são também de maneira 
alguma uniformes e pode-se perfeitamente, mesmo abstraindo inteiramente das 
regiões elevadas, distinguir quatro tipos bem diferentes de paisagem, levando 
em conta o clima, a vegetação, as reservas de água e os tipos de solo. As matas 
sempre úmid'.ls e perenes abrangem 27,1% da área tropical; as matas sêcas de
cíduas e as savanas 39,7%; as estepes semi-áridas de espinhos e arbustos anões 
26,8% e. finalmente, os desertos áridos 4,1%. Resta acrescentar ainda 2.3% da 
vegetação de altas montanhas. 

A.s premissas naturais da produção agrícola nos trópicos são, portanto, bas
tante <liferentes. Não menos diversas são as condições humanas desta pro
dução. Segundo o número de habitantes e o nível cultural atingido, as r egiões 
tropicais asiática, africana e americana constrastam fortemente. No ano de 
1927 contavam: 

Milhões de % da população Habitantes 
habitantes total dos trópicos por km2 

- -·----- -
Os trópicos americanos . . . ... . 97,04 15,15 5,6 
Os trópicos africanos .. 97,74 15,26 4,8 
Os trópicos as1 it1cos e ilhas dos mares do sul. 4.45,67 69,59 46,8 

()s trópicos em geral.. ........... 640,45 100,00 13,6 
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A área b·opical de menor extensão, ou seja, a asiática, compreende, por
tanto, de maneira absoluta, em número, quase o triplo ela populaç·ão das 0t1b·as 
duas regiões tropicais e uma densidade de população dez vêzes maior. Além 
dêsse grande número de pessoas, há a considerar ainda o seu estado cultural 
bastante adiantado, de m:rnC'ira que esta região tropical assume grande im
portància. Esta posição de relevância torna-se mais peculiar quando se con
sidera qu e esta população numerosa se concentra principalmente em duas re
giões separadas, as índias com 325 milhões de habitantes e Jav'.l com quase 
-10 milhões. Ambas reunidas englobam mais de 80% do total da população da 
.-\sia tropical. 

Nos trópicos americanos, ao contrário, vamos ter numa úrea quase duas 
q~zes maior, apenas aproximadamente 1/4 dêsse número de habitantes, que 
~eralmente vivem nas regiões montanhosas e ele\'adas. São. em parte. índios 
puros e europeus pnros, geralmente porc'>m mestiços entre ambos, que adotaram 
em grande parte os hábitos ele produzir e consumir dos europeus. índios puros, 
com formas de Yida mais ou menos inaltt·radas. só \«unos encontrar ainda nas 
baixadas insalubres (Amazonas) ou em grandes altitudes ( Bolí\'ia). onde os 
europeus têm a sua capacidade de h·abalho muito reduzida pelas condições do 
ambiente. 

Na Africa tropical, finalmente, temos. numa área ainda maior, a mesma 
população reduzida cios trópicos americanos. Falta, entretanto, a mistura de 
sangue com os europeus, e os negros conser\'ararn ainda. em grande parte as 
~uas formas de cultura e de economia primitivas. 

Decisi\'a inra a situação geográfica cultural l' econômica atual das três 
diferentes regiões tropicais. são, portanto, as formas de cultura e de economia 
primitivas e, em seguida, a sua transformaç·ão e influencia pelos homens elas 
latitudes mais elevadas, sobretudo, os europeus. Esbs diferentes influencias 
podem ~er esclarecidas apenas a partir de um ponto dt' Yista histórico-genc'·tico. 
sem o qual os problemas de geografia econômica não podem ser resolvidos. 

:\ primeira região tropical com que os europeus entramm em contacto foi 
a <lo sul da Asia. Eram sobretudo os condimentos que, na Antigüidade e na 
Jcbde \'fc'·dia. serviam ali como "ohjetos dl' atrac,·~to do comc'.·rcio", usando uma 
l'Xpressão ele J. e. KoIIL . o sul ela Asia l; muito rico em condimentos que 
apresentam uma úrca ele clistribuic,·ão carac:tcristieanwnte restrita: a pimenta, n .~ 
costa ele i\lalabar; a can<:>la. no Ceilão. e o cra\·o e noz-moscada, nas \Tolucas . 
São sempre florestas iwrenes onde estas plantas Últ·i~ oc01Tem. A índia anterior. 
ao contrário com os s<:>us campos e matas secas e com sim popubção nnmerosa 
e de cultma adiantada. fornecia sobn'tuclo produtos manufaturados. como pro
dutos ele algodão <:> objetos de marfim, como ainda a perfumada madeira de 
súnclalo. pedras preciosas, pérolas , corais, <:>te. Eram. portanto, em geral objetos 
ele luxo cpie serviam its necessidades físicas. sociais e religiosas. Em troca fluía 
unl:l torrente de metais uobres para as índias j{1 que a sua população não tinha 
ncccssich<le das mercadorias produzidas nas latitud<:>s nuis elevadas (tecidos de 
lã). :'\. teoria ele LIST sàhre a troca de produtos entre os trópicos e a zona tem-
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perada não é válida, portanto, p.ira a Antigüidade e clit-se antes o caso inverso : 
os trópico.; são os fornecedores de produtos m:umfatnrados e não a zona 
temperada. 

À região de produção sul asiática já se antepunham desde a Antigüidade 
duas regiões consumidoras diferentes: uma ocidental, na Ásia ?\'lenor e região 
mediterrânea, e uma oriental. na China e Japão. Ambos os consumidores se 
combatiam temporàriamente de maneira violenta 1n região produtora, assim: 
romanos e chineses; na Id1de :\kdia árabes e chineses, e depois portuguêses 
e chineses e árabes. Diante dos curop~us os chineses abandonaram o campo 
de disputa desde 1550, para só reaparec:er no si>culo XIX juntamente com o 
Japão. Isto é muito significatiYo. Os trópicos asiáticos permanec:ernm inteira
mente à disposição dos europeus durante 300 anos, uma Yez <Jlll' t>S àrabes 
também em pouco tempo foram banidos. 

A intenç:ão dos europeus nesta região tropical era, clesde o princípio, de 
exercer o comércio. Um povoamento e uma atividade produtora própria não 
,entravam em cogitação já que os nativos, por intermédio cL sua cconomb 
avançad'.l, produziam êles próprios os produtos de que> necessitcn am. Por êste 
motivo, o número de europeus foi ali sempre muito reduzido. Estes raclic:avam
sc cm povoações isoladas e espalhadas ao longo da costa, o <1ue St1PA:-;- cogno
minou de "colonização pontuar'. Seu único fito ern cxerc:er o monopólio co
mercial. Por êste moti\'O não se Yerificou neste primeiro período nenhuma 
conquista, nenhuma exploração e nenhuma catequização da região. Em 'irtude 
disso, foi muito restrita a transformação da estrutura política, cultural e social 
dos nativos por influencia dos europeus . 

:\.ssim sendo, nada tem de surpreendente <1ue a região tropical sul-asiática, 
no que compete à sua importància para o mercaclo europeu, fôsse paulatina
mente substituída por outra região tropical. E esta segunda região tropical. 
que entrou a serviço do consumo europeu, não foi, como seria de esperar, a 
região imis próxima e jú anteriormente conh~cida da África e sim a região 
tropical americana. As costas da Africa são muito impróprias à nm Cl!;ação e> 

os rios têm o seu curso inferior interc:eptado por rápidos c cac:hoeiras. Além 
disso, a produção dos n iti,·os era pouco dC'senvolvida e faltavam os grandes 
motivos de atração comercial . 

Na região h·opical americana, na verdade, faltavam da mesma maneira 
que na África tropical os tão procurados condimentos. ~Ias l:l o mar das An
tilhas, penetrando profundamente na massa continental, fragmenta-a em nu
merosn ilhas, e os rios navegáveis entram profundamPnte c:ontinente a dentro, 
além de que, nas alturas dos Andes, ocorriam abundantes jazidas de prata e 
ouro. l\Ias êstes tesouros tinlnm de ser primeiramente apurados e na maioria 
dos casos mesmo procurados. Com uma atividade puramente c:omercial. como 
era o caso nas lndias Orientais, os europeus não podiam cont'.lr c tinham antes 
<1ue passar à produção, produzindo êles mesmos as riq11ezas que almejavam, 
;;eja na mineração, seja na agricultura. Por êste motivo não se podia contar 
ali, já desde o princípio, com grande abundància e carregar logo os primeiros 
naYÜJs arribados com carga.> preciosas, como era o caso !las índias Orientais. 



:\ias índias Ocidentais, \Ü ele regra, tinha-se antes <jue organizar com grandes 
sacrifícios o aparelhamento ela produção, e levou pelo menos 50 anos até que 
começasse realmente o comt'·rcio e a exportação regular dos produtos obtidos. 
1'.: de se considerar, ainda, que as baixadas e as terras montanhosas forneci:nn 
produtos üiteicnnente diferentes . 

NJ região montanhosa elos Andes, n rnineraç·i."to, apesar elo grande número 
<le índios 11ela aplic:iclos, exigia também a cooperação de muita mão-d2-obra 
emopéia. E lá, no outro Indo cl'.l terra em relaç·ão à Europa, longe do mar e 
no meio de uma população densa, principiou a colonização e o po\'oamento 
pelos espanhóis. Via de regra radicavam-se em cidades fechadas, em geral 
alinlndas ao longo de vias de comunicação, representando etapas econômicas 
e bdicas. A colonização ''pontual" do sul da Ásia era substih1ícla ali, segundo 
uma expressão de StrPA~, por uma maneira de povoamento "insul:ir". O clima 
sauclún~l das regiões eleYadns facilitava aos europeus as atividades de pro
cln~·i."w c, na segunda rnC'tacIP do sl-cnlo XVI, surgiam. ao p~r das frotas de 
condimentos do sul da Ásia, as frotas de prata do t-.léxico c do Peru, que dre
nav.im para a pátria considcníveis tesouros. Até o século X\'111 a dentro, o 
centro de gravidade da coloniza~·ão espanhola localizaya-se no extremo oci
dental dos trópicos arncric:111os e fundamentava-se na mineração . 

J ~1 nas regiões lnixas elas 1ndias Ociclentai~ e elo Brasil era diferente o 
caso. La faltavam os m:'tais preciosos, os índios eram menos numerosos e se 
L'nconh·a\'am num grau culhual menos desenvoh-iclo que nas regiões mon
ta11hosas do oeste. Lá a finalidade da colonização, tanto dos esprnhóis nas 
Irnlias Ocidentais, quanto dos portuguêses no Brasil, foi desde o princípio a 
agric11ltura. Também ali os europeus, ao contrário das lndüs Orientais, ti
\ 'C.TJm c1ue agir corno empreendedores próprios. E nisto empregaram como 
nova forma de economia a plantage e o seu primeiro e quase exclusivo produto 
era o açÚc'.lr de cana . 

:\ culhlra da cana-de-açúcar e o comércio de esC'ravos ligados ú mesma, 
ir.flui então fortemente 1us condições econômicas e políticas dos trópicos do 
leste americano e oeste africallo. Além dos espanhóis c portuguêses, as demais 
potenc:ias européias procuraram logo tomar participação no bom negódo, e o 
colorido do mapa político cb índia Oci<lental e da Guiam, de um lado, e da 
costa africana da Guiné do outro, representam ainda hoje de certa maneira 
as impressões digitais polític:ls daquela época. Do ponto de vista econômico 
desenvolveu-se um intenso comércio entre a Europa e os trópicos do oeste 
africano e América Oriental, constituindo o famoso comércio triangular, que 
lev.ffa mercadorias da Europa para os h·ópicos, trocaY:1-as por escravos na 
Africa ocidental, transportava os mesmos pan a América, le\'ando daí produtos 
tropicais de volta para a Europa. Entre êstes o açúcar bruto e refinado, isto 
t\ produtos p'.lrcial ou plenamente industrializados, representavam sem dúvida 
a maior importància e o princício de L1sT, da divisão cosmopolita do trabalho, 
~egundo a qnal os países das zonas temperadas proclnzi'.lm produtos manufa
turados troc:mdo os mesmos por matérias-primas nos trópicos, só pode ser 
.1cC'ito parcialmente para aquela época. 
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A par da cana-de-açúcar, introduzida, três produtos nativos eram culti
vados nos trópicos americanos, em forma da plantage, para o consumo eu
ropeu: o fumo, o cacau e o algodão. Uma real importância êstes produt<l!> só 
alcançaram no entanto no sécufo XIX, sendo que o algodão, relativamente ba
rato e sensível aos transportes, deslocava o centro de gta\lidade de seu cultivo 
para um local mais próximo ao mercado coi:lsumidor, ou seja, para os estados 
sulinos da América cfo Norte e portanto fora dos trópicos. Dêsse modo, abstra
ção feita das drogas e plantas medici.,,:ús, er-dm principalmente alimentos que 
os trópicos americanos forneciam à EIJIX)pa, e, no século XVITI e primeiros 
decênios do século XIX, os trópicos. americanos mantinham a primazia do 
abastecimento do mert"ado europe" com produtos tropicais. Em lugar das 
~folucas eram agora as Antilhas que figwavam como as ilhas mais ricas e 
férteis do mundo, o que em óltima análise também tem o se1i fundamento na 
transformação sofrida nas requisições do mert-ado ewopeu <pie, pwlatina
mente, voltava a sua preferência dos con<llmeotos para as iguarias. Esta._•, en
tretanto, faltam geralmente nos trópicos sul-asiáticos ou não podiam, t'Om as 
condições de transporte daquela época, ser trazidas de lá. 

Esta primazia d~ trópicos ameri-canos no abastecimento do mercado eu
ropeu sofreu, nos primeiros decênios do séL1.llO XIX, um sensível decréscimo 
pPJa libertação das colônias espanholas e pela supressão da ·escravatura rtas 

colônias inglêsas. Automàtícamente as duas outrJs regiões tropic~is passaram 
a ter assim maior importlncia. No sul da Ásia as velhas companhias comerciais 
foram dissolvidas e o govêrno brit:lnico, bem como o holand~s tomaram em 
suas próprias mãos a a.dmini.~tração de suu colônias. O novo meio de co
municações, a navegação de vapor, cm combinação com a estrada de ferro 
tronspondo o Suez, aproxima econômi camente esta região para bem ma.is pró· 
ximo do mercado europeu. Isto tra::.: uomo conseqüência que os europeus 
pissam a p•.,.ticipar mais ativamente na agricultura sul-asiática, tentando por 
exemplo, cultivar em estaç<>es experfment~is novas plantas cultivadas, como 
chá, café e quina. Em oombina&ão com isso surgem também ali as plantages. 
Produtos baratos em graudes quantidades não podiam, cntretauto, cm virtude 
da grande volta em tômo do cabo da .Boa Esperança que os veleiros em 
viagem direta ainda tinh~m de enLpreen<ler, ser levados do sul da Ásia 
para a Europa, com exceção do arroz, que é parn os eurQpeU$ nm cereal muito 
valioso. 

E assim surgiu em meados do século XIX, como novo cont'Orrente, ao 
lado da região tropic!ll americana, não tanto a região lfUl·IL•iática, m11.< antes 
a região tropical oeste africaua. ~tais uma ve:i:, êstc deslocamento do lugar de 
<>rigem da produção realizou-se de i;.tar com uma tl:ansformaç-io nas nece<si
~des do mercado europeu. 1\ ei.1e meio tempo a populaçiío já tinh~ aumentado 
fortemente e, ao lado da Inglaterra, tamhém a Bélgica e a Alemanha mer· 
gulhavam na in.dustriali.zação. Com isto aumentou a procura não só de es· 
peciarias obtidas na zona temperada e polar do norte. A maior procura era 
de substitutos d.i gordura animal que forom encontrados nas abundante.• gor· 
duras vegetais do norte da Africa. E assim pela Se!,'Unda vez, a região tropical 
africana e, caracterlstic-Jmente, de no.vo •a região ocidental africana, que fiéa 
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mais proxnna da Europa, era introduzida no comércio mundial, desta \·ez en
tretanto não com escravos, mas com a produção de gorduras vegetais de 
amendoim e palmeiras oleaginosas. Estes dois últimos produtos já eram objeto 
da cultura dos nativos mas, por instància dos europeus, passaram a ser pro
duzidos em grande escala. À semelhança dos 1utivos do sul da Ásia, os negros 
do Sudão, <le nível cultural relativamente bem evoluído, surgem por iniciati\·a 
própria, no mercado mundial, e isto nas planícies do Sudão Ocide'ntal com 
amendoim e nas matas da costa da Guiné com óleo <le palma. A procura dêstes 
produtos teve então uma influencia política semelhante à da procura de con
dimentos no sul da Ásia e ele açúcar nas índias Ocidentais. A região da costa 
da Guiné e a grande região florest:ll que se continua para o sul é.· então defi
nitivamente repartida entre as potências européias: Inglaterra e França, cuja 
necessidade de gorduras era muito grande, em virtude da indústria ele óleos 
de Marselha, e ainda, o que para a nossa análise é.· muito importante, cnb"e os 
estados industriais em formação: Bélgica e Alemanha. As colónias alemãs do 
Togo e Camerum, na África Ocidental surgiram elo estabelecimento d e comer
ciantes hanseáticos ao longo cb costa. Não foram interêsses imperialistas e sim 
a carência de óleos vegetais que nos levou a uma política colonial. 

Esta tese é plenamente confirmada pelas conclic;ões existentes nos mares 
do Sul, aqueb região tropical remota que, na primeira metade do século XIX, 
dedicava-se sobretudo à pesca da baleia. Quando, em meados do século, o óleo 
animal se esgotou, passou-se também ali ao óleo vegetal que era ei1contrado 
no côco comestível, não só em grandes quantidades mas, também de superior 
qualidade. Sobretudo a firma hamburguesa Godefroy, pouco a pouco, enfeixou 
em suas mãos todo o comércio de copra 1 e, de seus estabelecimentos, sur
µ;irn m em fins do século as nossas colônias Samoa e Nova Guiné. 

Nesse meio tempo, entretanto, houve um acontecimento de grande im
portância na geografia das comunicações que transformou de maneira funda
mental a estrutura da economia tropical. f:ste acontecimento foi a abertura do 
canal de Suez, no ano de 1869, cuja significação para os trópicos elo Velho 
Mundo e'· inestimável. O canal ele Suez não só encurtou o percurso da Europa 
ao sul da Ásia cm 20 a 45%, corno tambc.'•m eliminou o inconveniente d ::- cruzar 
por duas vêzes a zona equatorial tórrida e úmida, eliminando mesmo inteira
mente êste l'mpecilho nas comunicações com as índias Inglesas. A par disso 
veio uma paulatina substituição ela navegac; ão a \·ela pela na vcgação a 
vapor, o que tornou supérflua a manutenção dos grandes depósitos nos trópicos, 
possibilitando assim também a participação de firmas menores no comércio 
tropical. A conseqüência foi um considerável desenvolvimento econômico elos 
trópicos sul-:-tsiáticos , em menor escala, dos trópicos ela África Oriental . 

Com isso, as regiões tropicais da costa oriental africana que, desd r· o des
cobrimento do caminho marítimo para as índias Orientais, tinham ficado à 
sombra do tráfego munchtl e em conseqüência se mantinham ainda de certa 
mam•ira como urna relíquia da Idade }.lédia sob o domínio {uah:>, foram por 
sua ,-ez, divididas entre as potências cHrop(·ias, 011 seja, entre a Ingh>terra, a 

1 S1\hrc ,1 import;lne ia da..; gord11 ras !)4\T;1 o dl•-;.1•n v oh: inw nto cln C't lllH'·rc iP nmnd ial. " 1·j . t : Bnc;..:o 
K usr..: E "Dil· lkdcutung fiir d it• ~ntwicld1111l! <kr \\'dtwirtsdrnft" . 



- 58 -

Alemanha e a fü\lia. A evolução econômica niio foi unilateral, desenvolvendo-se 
a partir das m1is diferentes formas de atividade e finalidades de produção 
(café, sisai, algodão, amendoim, milho, produtos animais) e avan~'Oll coro 
maior desenvoltura somente após a construção das estradas de ferro. 

Na região tropical sul-asiátic3 o canal de Soez ( ah•-tração feita dos mares 
do Sul) não introduziu mais modificações políticas. Apenas houve uma !nten· 
sificação no desenvolvimento econômico promovido pelos europeus, de ma· 
neira que, atualmente, esta região assume novamente a primeira posição entre 
as regiões tropicais. Mas não são mais os antigos produtos, condimentos e te· 
cidos finos, que ela fornece para o mercado mundial e sim, atendendo às 
novas necessidades do mercado europeu, em primeira lioha matérias-primas 
para os paises industriais d> zona temperada. Assim, a região de ,11v.mas da 
tnd.ia Jnglêsa não exporta mais artigos de algodão e sim algodão bruto e juta, 
o que se deve à intervenção do govêmo inglês na guerra de secessão norte· 
americana. A melhoria nas condições das comunicações permitiu, além dfaso, 
concorrer também para o suprimento mundial de óleos vegetais, fornecendo 
grandes quantidades de sementes de rol?.a, mostarda, gergelim, linho, algodão 
e ·amendoim. Todos ê•-les produtos são obtidos ua atividade agrícola dos na· 
tivos e representam, na verdade, apenas pequenos exc2dcntes de suas próprias 
necessidades de consomo mas que, diante do grande número de produtores, 
atinge um total corntiderável. 

llem diferente é o desenvolvimento nas regiões florestais do sul da • .\sia 
que, em ger,I, s\l.o tambt\in reglões montanhosas. Ali se desenvolve a economia 
de plantage, em parte porque as regiões montanhosas foram desprezadas pelos 
nativos, havendo em conseqüência terra devoluta à disposição, e cm parte 
também porque algumas das plantas cultivadas e inll;Oduzidas, como o chá, 
café e quíua, são por naturezà cultutas -O.e regiões montanhosas. A forma 
eC()nÔmica da pklntage, que por tanto tempo se mantivera afashda do sul 
da Á,sia, encontrOu aqui grande vantagem, como talve:z não havia ~imilar em 
out~a região tropical qualquer: uma mão-de-obra nwnerosa, com grande prá· 
tica em agricultura e ao mesmo tempo barata. De todos os lados afluem agora 
os kulis indianos ou chineses, bem como O$ malaios, para as até então escas
samente povoadas florestas àe Assam, Java ocidental, leste de Sumatra e 
peTÚ.Dsula de Malaca, constituindo uma verdadeira migração no âmbito dos 
trópicos sul-asiáticos, som~nte comparável ao antigo tráfico de escravos. Se 
a economia das plantages dos séculos XVII e XVJII no Brasil e tnd.ias Oci
dentais era de molde a determinar as rolas de navegação, então, atualmente, 
no sul da Ásia, ela exerce uma orienbção de ttahalho. 

/\'fas não apenas trabalhadores afluem para as matas tropicais sul-asiáticas, 
capital eslJ'angelro também é lançado ali de todos os lados e novos métodos 
científicos de agricultura tropical são desenvolvidos principahnente pelos ho
landeses em Java. Por que surprecude!""se, portanto, que os trbpico.< sul-asiáticos 
tenham aberto camínho a novos cultm:as e paralisado anti~as regiões produ· 
to;as? Sobretudo os trópicos americanos sofreram muito <'Om ~ concorreneia 



- 58 -

sul-asiática, como clçmonstra o dússico :o>xemplo da horracln ele héve~l. Até 
1900, a bacia amazônica em. quast' a única região em que esta borracha era 
explorada. Em st>guicl'.l se iniciou a cultura de plantagc no sul da Ásia ( Ceilão. 
JaYa e Malaca) e, no ano de 1913. ambas as regiõt>s se igualavam com uma 
prodm,:ão de 40 000 toneladas. Desde então a produção brasileir.1 regrediu para 
23 000 tonehclas ('ffi 192S', ao passo que a produ~·ão snl-asi:1tica. no mesmo ano 
subia a 8-il 000 toneladas. on seja, 85.6'.~ da proclu~·üo mundial. Coisa 
sem~· lhante <l '-'u-se com a c1ui11a sul-americana, c1ue, atualmente, é cultiYada 
na forma de pi:mtagc, sobretudo na Java Ocidental. 90~[. eh procluçüo mundial 
pron\111 desta região. Também plantas culti\'aclas natiYas, como o ch[t e a cana
cle-ac;úcar, são cultivJdas no snl da .-\sia ( 'Jll forma de plantagc, para suprir o 
mercado europeu . 

:\ssim, foram a condição ele transporte melhorada pelo <:anal eh Suez e a ca
pa<:iclade <le trabalho dos natinis. cm combinação com o capital puropeu, que 
deram aos trópicos sul-asiúticos um tal dcsem·oh·ünento econômico que, atual
mC'nte, figuram novamcntt' em primeiro lugar entre as regiões tropicais . 

No intuito de poder fornecer um comprovante m1111érico clçsta asserção 
cakulei, com auxílio dC' .. 1lguns alunos, o comércio elos trópicos ( sq.~undo o 
, -alor ). para o ano clt' 192í. conforme \V. Scrn,nuT publicou, em lS-.30, na 
2.ª edição ele "GC:'ographi<' eles \Vclthandels unel ele~ \Vclh·nkc•lus"', ele E. 
F1m:omcHs. Como po11to húsico dos cálculos. Prnpregarnos as est<ttísticas dos 
países tropicais, uma H'Z cpie sómente as nwsm.ls forne<:iam infonrnH,:ões por
menorizadas a respeito das clirt\'Üt's do comi·rcio. Os Yalores porcentuais de 
ScinllDT foram calculados em Yalore~ absolutos e, pela sua sorna, foram entãc> 
obtidos os ' "·tlores para o comi·rcio ele cada zona e, no intf'rior das mesmas. 
para as grandes zonas ele produção e consumo . 

.No ano de 1927 o valor total elas trans:tções elos trópicos atingiu 44,5 rni
lhrif's d e marcos, ou sejam 10,3-i~ elo comércio mundial. A. Pxportação atingiu 
lOJ~ elo total mundial e .1 importação 14,3%. Tomando o total cio coméreio 
rr0pical como 100, correspondem aos 

Tr6picos asiáticos . ... .. . 
Tróoiros americanos .. . ... . 
Trópicos africanos .. .... . 

No comé•cio global Na importação 
('"1 (" 
'o . (,' 

Na exportação 
3 

------ - -·---- - -------

5g,01 
31,50 

9,49 

57,13 
31,23 
11,64 

60.56 
31,68 
7,76 

\'ê-se, port:lnto. fjll<' os trópiços asiáticos assumem atualrnt•nt t' uma pos1çao 
ele rt"leYo entre os trópicos. :to passo que correspondem aos nws111os ap~·nas 2()jf 
<la área total ela região tropinl. mais 69'{ elo total ela popnlação e 59'{. do total 
elo C'Omércio tropical . 
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Em segundo lugar vêm os trópicos americauos, com 36% da área tropical, 
14% da população e 32% do montante do comércio tropical. Também nos tró
picos americanos, após o término d·::ts agitações politicas, deu-se, na segunda 
metade do século XIX, com a passagem da navegação a vela para a navegação 
a \·apor e com as crescentes necessidades do mercado europeu, um conside
rável desenvolvimento econômico. Primeiramente foi a Inglaterra que, enca
rando os países latino-americanos como se fôssem suas colônias, investiu nos 
mesmos grandes capitais; posteriormente também a França e, desde 1870, tam
bém a Alemanha. Instituíram-se novas linhas de nawgação, foram construídos 
portos, financiou-se a construção de estradas de ferro e foi modernizada ·a vida 
econômica, sobretudo as plantages. É interessante notar, entretanto, que esta 
influência européia não se fêz sentir com maior intensidade na ·antiga região 
de plantages d'.ls índias Ocidentais e nordeste do Brasil e sim em novas regiões 
de plantages ela costa pacífica da América Central e do Brasil Centro-Oriental. 
.\tais uma vez esta modificação do local de origem da produção está em re
lação com uma modificação ocorrida nas preferências elo merendo consumidor 
ela Europa e América elo Norte, cujo interêsse estava mais voltado para o café 
do tiue para o aÇúcar e o fumo. O café, entretanto, c._, uma planta cultivada que 
não cresce nas baixadas quentes e úrnidas, preferindo, antes as regiões mon
tanhosas mais frescas com um clima periodicamente seco. Apesar elo inconve
niente da grande distància, desenvolveu-se ali, a partir de 1860-80, a cultura 
<lo café com tal npidez que, por volta ele 1890, os estados cenh·o-orientais do 
Brnsil alcançavam a liderança do mercado mundial. Atualmente ( 1927 ), for
necem 71% eh produção mundial, cabendo ainda 20% às regiões litorâneas do 
norte da América do Sul e à parte ocidental da América Cenh·al. Os trópicos 
americanos fornecem, portanto, atualmente, 91% da produção mundial de café, 
sendo que cerca de 50% desta produção é consumida nos Estados Unidos da 
:\mérica do Norte. 

Neste meio tempo desenvolvera-se também ali, no nordeste, uma nova 
região industrial COE~ grande concentração de população o que, quase com
pulsoriamente, obrigou os Estados Unidos a av:.mçar para o sul em direção 
aos trópicos. Constituiu-se, assim, uma nova região de consumo de produtos 
tropicais no hemisfério norte, que tem em relaç·ão ú Europa a grande vantagem 
de, pritticamente, limitar-se ao sul com os trópicos. Com violência quase ele
meut.:u os norte-americanos, a partir de 1900, penetram no México, América 
Central e Antilhas e esta peneh·ação assumia concomitantemente um caráter 
político e econômico (anexação de Pôrto Hico, construção do canal de Panamá, 
compra das ilhas dinamarquesas nas Antilh'.ls, contrôle político e financeiro de 
Cuba e Haiti). Juntamente com a influência política dos Estados Unidos na 
.\mérica Central e Antilhas deu-se também, passo a passo, uma intensiva con
c1uista econômica no sentido inicialmente de produzir gêneros alimentícios ba
ratos em grande escala para as necessidades eh população da zona temperada 
<lo norte. O crescente consumo da população norte-americana de frutas pro
moveu a plantação, segundo o método de plantage, de b ananas pela United 
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Fruit Co. que representa um interessaute exemplo elo fomento econômico nos 
trópicos. Atendendo às condições climáticas e à posição em relação à região 
consumidora, a economia de pkmtagc americana desenvolveu-se (à semelhança 
do sul da Ásia) nas até então quase despovoadas matas elas vertentes atlân
ticas da América Central, posteriormente na Jamaica e no norte ela Colômbia. 
Ali a companhia construiu estradas de ferro, estabeleceu portos, derrubou com 
auxílio de negros trazidos das 1ndhs Ocidentais as matas, construiu povoados 
e organizou não sàmente a produção mas também o transporte das frutas para 
os Estados Unidos. Para tal fim dispunha de uma frota própfr1 de mais de 
100 navios com instalações frigoríficas. Da exportação total de bananas no 
mundo cabiam, em 1927, 95,4% ·:10s trópicos americanos. 

Enquanto, com a cultura <l<: ha11:111as, os norte-americanos desbravam assiin 
regiões inteiramente novas em Cuba E' Pôrto Hico modernizavam a ·'.lntiga cul
tura da cana-de-açúcar, de tal forma <1ne, atualmente, a pequena Cuba fornece 
acima de 1/4 da procluç·ão mundial ele açúcar de cana. O açín:ar representa 
80-90% da exportação desta ilha, seguindo quast· todo para a América do Norte, 
em virtude das tarifas alfandegárias favoráYeis. Três produtos tropicais: borra
cha, café e açúcar de cana, são os principais artigos ele importação dos Estados 
Unidos, que, no ano de 1927. compreendiam 20,6% do total da importação. 
Isto é um exemplo magnífic'o para demonstrar a estreita interrelação entre 
uma região industrial da zona temperada do norte e os trópicos! 

Dur·ante a Guerra \hmclial os americanos, à custa dos europeus, lograram 
eonseguir também nas áreas continentais da América do Sul uma vantajosa 
posição econômica e financeira. Isto ~e depreende claramente elo fato dt· que. 
em 1912, inverteram ali em capitais 129 milhões de dólares, ao passo que 
em 1928 esta cifra atingia quase um bilhão de dólares . Principalmente na 
Venezuela, Colômbia e Brasil inverteram (ao lado de Cuba e elo !\léxico) con
sideráveis capibis, sendo que na região tropical em geral os iúvestimentos 
americanos atingiram, em 1928, cerca de 4 bilhões de dólares. Assim, atual
m ente, assumem no comércio dos suprarnencionaclos paÍsl'S uma posição in
discutivelmente primordiaL tanto na importação qu:mto na exportação. Na 
,·erdade, na maioria elos estados tropicais sul-americanos a participação elos 
Estados Unidos da América elo Norte no seu comércio é não só sup:::rior às 
transações dos mesmos com os difern1tcs estados europeus, mas superior até 
ao total de tôdas as transações com a Europa em geral. Deve-se reconhecer, 
portanto, que atualmente os norte-americanos se acham empenhados em desa
loj'.lr comercialmente os europeus da região tropical americana, embora a po
pulação cultural e psicolàgicamente esteja mais ligada à Europa que aos Es
tados Unidos. As realidades espaciais geográficas mostram-se ali mais fortes 
que as lig'.lções histórico-culturais. 

Fato semelhante parece querer desenrolar-se na região tropical asiática. 
Também ali, por volta ela passagem do século, os americanos fizeram-s ;- repre
~entar, primeiro politicamente (ocupação das Filipinas, Samoa e HavJÍ ), para, 
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pouco a pouco, introduzir-se no comércio, obté'n<lo durante a Guerra Mundial 
pnsição já bastante' importante. Prova disso é a instalação de linhas de 
navegação direta eutrP a região tropical asiática e os Estados Unidos da 
América do Norte. Em primeira linha é a borracha, produzida em plantages, 
que os Estados Unidos, como principais consumidores, obtêm aí. Finalmente 
procuram também colocar nos trópicos asiáticos os seus próprios produtos, d E' 
mant'·ira c1ue na irnportaçilo das Inclias Ingl êsas jú ocupam o segundo lugar . 

~[ais do que os Estados Unidos porém, a China e o J:ipão parecem repre
sentar parn o futuro os grmd :=s concorrentes ela Europa na região tropical 
asiática, como já o tinham sido antiganwnte, antes da descoberta do caminho 
marítimo para as índias. Para a China atualmente isto não é mais que uma 
simples suposição. Para o caso do Japão, cnb'etanto, esta penetração nos tró
picos já é bastante evidente e assim está em constituição uma terceira n·gião 
consumidora de produtos tropicais. Desde 1870, o Japão está estabelecendo 
uma moderna indúsh·ia, nos moldes europeus, c a sua população, durante êste 
tempo, multiplicou-se de 33 para 62 milhões <le habitantes. Como todos os 
fstados industriais superpovoados, o Japão procura e encontra o caminho para 
os trópicos, para trazer de lá gêneros e matérias-primas. Em 1895 chamou a 
si a ilha ele Formosa para o seu abastecimento de .arroz e açúcar e, no ano ele 
1918, obteve o mandato sôbre as colônias alemãs dos mares do Sul, ao norte 
do equador. Se considerarmos que as ilhas Carolin'.ls, Marianas e Marshall, 
com a sua área de 2 500 quilômetros quadrados, também são muito pequenas 
para servir de base para a aliment'.lção <lo Japão, a tomada do mandato das 
mesmas por esta potência é uma e\"idente demonstração política do s~u inte
rêsse nos trópicos . 

Mais importante que a posição política é atu ~llrnente a participação econo
mica dos japonêses no comércio tropical do sudeste asiático. Ali as índias In
glêsas fornecem em escala sempre crescente a matéria-prima que figura em 
primeiro lug1r nas importações do Japão, isto é, o algodão, e inversamente uma 
boa parcela dos tecidos de algodão japonêses segue para o sul da Ásia, onde, 
pela sua posição mais próxima do mercado, o Japão faz concorrência cada \'ez 
m1ior à Inglaterra. E, enquanto a participação do Japão nas importações das 
lndias Inglê.>as no ano de 1913 representava 2,7%, no ano de 1927 atingia 7,2%, 
de modo que o Japão já figura em terceiro lugar no total das importações desta 
região. Também no comércio das índias Holandesas, Indochina Francesa e Fi
lipinas já assume uma posição importante. 

Da mesma forma que os americanos em relação à região tropical americana, 
os japonêses aparentemente encaram a região tropical asiática como a sua 
região tropical "natural" de colocação de produtos e obtenção de recursos, o 
que pode levar a fortes tensões econômicas e políticas com os americanos nas 
Filipinas, os holandeses nas ilhas da Sonda e os inglêses na India anterior. Mais 
precária se tornará ainda a posição dos europeus ali se a industrialização da 
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China fór levada avantt> e êste p_1ís, o mais populoso do mundo, passo a passo 
com a sna crescente industrializac;ão, se vir forçado a aparecer como comprador 
e interessado em produtos tropieais. C1so esta transformação se realizasse (e 
csh possibilidade não pode ser desprezada), os Estados Unidos da Aml-rica 
do Norte, mesmo que tivessem que renunciar às Filipinas, não ficariam em 
dificuklacl ~·s . pois se voltariam com redobrada '.'nergia parn a região tropical 
americana que fica diante d ::' si. tonnndo-se para os europeus um concorrente 
ainda mais sério do que j{t o são. 

A importúncia da posição c;ue os norte-americanos já assumem na t·xpor
tação total elos trópicos pode ser daranwnte clcprcendich na tabela seguinte. 
que mostr'.l :t porcentagem elos diferentes países consnmidores no valor global 
ela exp:irtação elos trópicos em 1927: 

PAÍS <>;- na ~ na área 
exportação dos trópicos 

-------
Estados Uniclos r ·) .,,_ 0,7 

Grã-Br0bnha . . 21,7 2t!,9 

Alemanha . . 7,7 

Japão 7,2 o.os 

França . G,S 14,9 

País~s Baixos .. 6,0 4,3 

Bélgica . 2,7 -" ~, ... 

Itália . 2,4 1,3 

Espanha . O,i 0,06 

Portugal 0,3 5,0 

9R,7 58,34 

Abstração feita da Inglaterra, pode-se dizer que n parcela dos diferente.<. p lÍses 
na exportação dos trópicos é tanto maior quanto menor fôr a sua porcent3.gem 
em área nos trópicos. Isto é válido principalmente p3.ra os três grandes países 
industriais, EUA, Alemanha, Japão e a estreita ligação entre os países in
dustriais da zona temperada e os trópicos não poderia ser melhor ilustrada 
do que por intermédio desta tabela. Tomando, por exemplo, o caso d::t Ale
manha, verifica-se, pan o ano de 1927, uma importação dos trópicos de 1,97 
bilhões de marcos, ou seja, 13, 14% do total da importação (A exportação p 1ra 
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os trópicos atingiu aproximadamente 8% do total da exportação). Desta im
portação de produtos tropicais na Alemanha a distribuição (segundo os dados 
do "Anuário Estatístico da Alemanha") foi a seguinte: 

"1a da importação 
Milhões de total de produtos 

marcos tropicais da 
Alemanha 

---------------------------- -------· - -----
Frutos e sementes oleaginosas ...•.. . .................... ..... . .. ....... 
Lát.ex, guta-percha, balata . . .......................................... . 
Linho, cânhamo, juta .................................... ............ . . 
Algodão ... . .... . .................................................... . 
Oleos minerais ..... . ............ . .................................... . 
Resina, goma-laca de copal, borracha .................................. . 
Madeiras de lei e de construção ....................................... . 

TOTAL (das matérias-primas e produtos semi-manufaturados) •. ..... 

Café ............................................................... . . 
Fumo ......... . ........................................ ., ........... . 
Cacau ................................................ . .............. . 
Condimentos . ................... . ............ . ....................... . 
Chá ................................................. .......... ...... . 

TOTAL (das especiarias) ........................ . ................. . 

393,93 
168,18 
114,98 
63,95 
50,22 
28,29 
22,75 

19,98 
8,53 
5,83 
3,23 
2,54 
1,43 
1,15 

------- -----·-
842,30 

258,59 
128,88 
96,65 
24,40 
14,95 

523,47 

42,69 

13,12 
6,54 
4,39 
1,23 
0,7 

25,98 
------- - -------·--- - -- - ------- ------ -----~ 
Arroz .. . , ...•.............•.......................................... 
Frutas . .................... . . . ...................................... . 
Milho . . ............................ ............................... . . 

TOTAL (dos gêneros) . .......................................... . 

103,23 
59,39 
2,02 

164,64 

5,23 
3,0 
0,2 

8,43 

Esta tabela permite tirar conclusões muito interessantes. Ao contrário do 
que muitas vêzes se supõe, não são as especiarias os principais produtos de 
importação provenientes dos trópicos e sim as matérias-primas para as in
dústrias. Entre estas últimas, são mais uma vez as sementes oleaginosas que 
representam o papel mais importante. Dela necessitamos em primeiro lugar, 
para o nosso abastecimento de gorduras e, em segundo lugar, para o preparo 
da torta residual, uma valiosa forragem, sem a qual não seria possível a orga
niz~ção de nossa pecuária em bases intensivas. Os trópicos representam, por
tanto, um importante papel na nossa política alimentar e a guerra mundial 
demonstrou os danos pesados que uma nova interrupção no fornecimento de 
gorduras tropicais acarretaria a tôda nossa política econômica . 

As especiarias, que importamos dos trópicos em quantidades consideráveis, 
teoricamente podem ser dispensadas ou substituídas por equivalentes. Mas, 
parece-me que a Guerra Mundial demonstrou suficientemente que o café, o 
chá, o cacau e o fumo não podem ser mais considerados como simples espe-
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ciarias e sim como estimulantes indispensáveis na luta pela existência para 
milhões de alemães. Se quisermos eliminar os mesmos, o que somente seria 
possível mediante medidas legais, isto significaria um retrocesso no nosso nível 
de vida aos moldes da Idade Média e, além disso, o que geralmente não é 
levado em conta, grandes ramos da atividade no comércio e na indústria, que 
se fundamentam nesses produtos, seriam com isso destruídos. O mesmo é vá
lido para o arroz, bananas. etc., que também represenhm um importante papel 
na nossa alimentação. 

Aqui, portanto, ch ,,go ao ponto crucial da questão, qual seja 
que, como qualquer país industrial superpovoado, não podemos dispensar a 
importação de produtos tropicais, em parte de maneira alguma, e em outra parte, 
apenas com grande dano para a economia geral e o bem-estar do povo . 

.\1as, de onde poderia a Alemanha e os demais países europeus obter estas 
matérias-primas e gêneros se, C'.1da vez mais, é banida econômicamente da 
região tropical, tanto asi<hica quanto americana? Esta possibilidade é tanto 
maior quando se considera que nas duas regiões tropicais, Brasil e índia In
glêsa, desenvolve-se atualmente uma indústria moderna, tanto têxtil quanto 
pesada, que, em escala sempre crescente, transforma as próprias matérias
primas em produtos manufaturados, de maneira que a su'.1 exportação para a 
Europ1 decresce sempre, ;\ medida também que decresce a importação de 
produtos manufaturados europeus. A resposta à questão do futuro da Europa 
nos trópicos deduz-se claramente do que já ficou exposto atrás. A Europa 
tem de se preocupar, muito mais do que tem feito até então, pela sua região 
tropical "natural'', e esta está nos "trópicos africanos". Em primeiro lugar, 
tanto em relação aos japoneses quanto aos norte-americanos, ela está em 
situação geogrAfü.:a mais favorável e, em segundo lugar, o aproveitamento mo
derno começou apenas ao longo da costa, e para o interior somente acom
panhando algumas esh·adas de ferro. Ali ainda p ermanecem extensas regiões 
desocupadas aguardando o seu aproveitamento. Basta considerar que os tró
picos africanos englobam 43% da área total dos trópicos, 15% do total da 
população, mas apenas 9% do montante do comércio tropical. 

Parece-me duvidoso, entretanto, que o moderno desbrav~1mento da África 
tropical, como foi o caso nos trópicos americanos e em parte também nos 
trópicos asiáticos, se realizará na forma de grandes empreendimentos capi
talistas, dirigidos por europeus. As plantages, uma vez que produzem para 
o mercado exterior, são muito sensíveis quanto às condições de transporte, 
razão pela qual se desenvolveram principalmente nas costas tropicais e so
bretudo nas índias Ocidentais e sul da Ásia onde são numerosas as linhas. 
Também na África, desde há muito, estão localizadas nas ilhas do gôlfo de 
Guiné e nas ilhas da África Oriental, enquanto para o interior do continente, 
até agora , penetraram apen'.ls isoladamente ao longo de algumas estradas de 
ferro. E esta situação, creio eu, não sofrerá grandes modificações no futuro. 
A África tropical, à semelhança da China, territorialmente muito extensa, 
assume posição pouco favorável ao desbravamP.nto pelos europeus . 

5 - 24 042 
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Assim, resta apenas um outro caminho, qual seja o de induzir os nativos 
a desenvolver e melhorar a sua produção, levando então os excedentes ao 
mercado mundial. :E:ste princípio da chamada cultura popular, que já vigora 
desde a Antigüidade na índia anterior, atualmente, por influência das púm
tages, aumenta cada vez mais nas ilhas da Sonda e já produziu t:lmbém ótimos 
resultados na África tropical. Quero lembrar apenas o que já ficou dito a 
respeito da cultura de amendoim na Senegâmbia e da obtenção de óleo de 
palma na Costa da Guiné. Sobretudo merece menção nos tempos mais re
centes a cultura do cacau, que é realizada atualmente sob forma de plantage 
nas ilhas do gôlfo de Guiné e no Camerum, ao passo que no continente, prin
cipalmente na Costa do Ouro, desde 1900, é objeto de uma cultura em grandes 
proporções dos nativos. Esta cultura do cacau através da mão-de-obra barata 
dos nativos mostrou-se muito mais vantajosa que a cultura do mesmo em 
plantage na América tropical, tanto assim que a África tropical ocidental 
atualmente mantém a absoluta liderança da cultura desh planta americana, 
fornecendo 61,7% da produção mundial de cacau (1927), sendo que somente 
a pequena Costa do Ouro contribui com 43,3%, enquanto a América tropical 
entra apenas com 36,6%. :E:ste é o primeiro caso na históri'.l. dos trópicos em 
que uma cultura popular se mostra superior a uma cultura de plantage, pelo 
menos no que diz respeito à quantidade de produção. 

Também no terreno da cultura de algodão parece que se dá na África um 
desenvolvimento semelhante, tanto mais que o algodão é uma planta de re
giões periodicamente sêcas, encontrando portanto condições mais favoráveis 
exatamente no interior do continente afric:mo e não nas suas regiões costeiras. 
No Quênia-Uganda e no Sudão egípcio a cultura do algodão dos nativos, fo
mentada pelos inglêses, já figura em primeiro lugar nas exportações. Também 
na África Oriental Alemã e mesmo no Congo Belga e na região francesa de 
Ubanghi-Chari, a cultura de algodão dos nativos expande-se cada vez mais 
e não há dúvida de que a África tropical, com o tempo, se tornará perigoso 
concorrente das demais zonas produtoras de algodão. Em conseqüência da 
divisão da África em duas regiões naturais, uma de matas e outras de savanas em 
conseqüência ainda da alternância de baixadas e regiões elevadas e, ainda, pela 
grande variedade de tipos de solos, as demais plantas cultivadas tropicais en
contram também aí condições favoráveis ao seu desenvolvimento e permanecem 
à disposição das mesmas áreas bem mais extensas que, por exemplo, no sul 
da Asia. 

Mas a natureza, como em qualquer outra parte, oferece apenas possibi
lidades. Faltam, apesar de tudo, ainda, os homens apropriados para usufruir 
desta possibilidades e para colocar esta rica região tropical a serviço da hu
manidade inteira. Os negros por si mesmos não estão aptos para isso, êle~ 
necessitam de um mestre que os aconselhe e os conduza, que combata as suas 
doenças, que elimine os conceitos de casta e as terríveis superstições, que 
construa estradas de ferro, organize a economia e o comércio, de maneira que 
o desbravamento do país lhes seja tão benéfico como ao empreendedor es
trangeiro. E êste, pelo próprio conjunto das condições, só pode ser um europeu. 
A África precisa da Europa e a Europa precisa da Afric3.. Dêste ponto de 
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vista ambíguo é que temos de encarar o problema africano e não do ponto 
de vi.>ta unilateral europeu (eu lembro ape!rns as asserções de ARTHUR D1x 2 , 

referentes ao assunto). Com isto, porém, a Europa é colocada nos trópicos 
africanos diante de uma tarefa tão importante que terá que empregar tôdas 
as suas fôrças para solucioná-la. E, não é apenas um estado europeu isolado 
que poderá enfrentar tal tarefa, mas somente o continente inteiro como um 
bloco único. 

E assim chego, como resultado final de minhas análises, a C'xpor o 
problema colonial alemão. O fato de que, como estado industrial super
povoado, temos o mesmo direito nos trópicos que a Inglaterra, Bélgica, Estados 
Unidos e Japão, quase se justifica pelo que ficou dito atrás. Mas, a própria 
Africa tropical é interessada na nossa cooperação, uma vez que temos 
grandes experiências e obtivemos ótimos resultados no combate às moléstias 
tropicais, sem o que não é possível pensar num fomento económico e cultural 
dos nativos na África. Os trópicos africanos necessitam de muitos missionários 
no sentido lato, mensageiros de uma cultura material e espiritual mais adian
tada, para que contribuam para o aproveitamento das valios'.ls dádivas que 
oferece a natureza e colocá-las a serviço da humanidade inteira. E quem de
sejaria que o povo alemão fôsse excluído desta formidável missão cultural? 
Aquêle povo exatamente que em todos os empreendimentos culturais pioneiros 
s:-mpre cooperou entre os primeiros e que n'.ls suas antigas colónias da Africa 
e mares do Sul demonstrou que pode realizar, com êxito, também uma colo
nização oficial nos trópicos! 

!! "Was geth nns Afrika un"? Berlim 1931. 
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LEI DE THÜNEN E A 
PARA A GEOGRAFIA 

SUA SIGNIFICACÃO 
" AGRÁRIA* 

O assunto do "Estado Isolado" 1 

O "Estado Isolado" é uma abstração de natureza espacial, natural e eco
nômica. A abstração espacial consiste em que êste Estado tem uma forma 
circular e que esteja completamente isolado do restante do mundo por uma 
floresta impenetrável. Daí o nome de "Estado Isolado". A abstração natural 
consiste em que êste Estado esteja localizado numa planície de solo absoluta
mente uniforme, com condições climáticas invariáveis e que não apresente 
águas navegáveis. A abstração econômica finalmente é a seguinte: a população 
dêste Estado pratica a agricultura e a silvicultura segundo os métodos da 
Europa Central; o seu nível cultural é igual em tôda a parte e tão desenvol
vido que se pode p:=tssar sem dificuldade de um sistema de atividade para 
outro. Tôdas as propriedades agrícolas são do mesmo tamanho, sendo inteira
mentf' exploradas não com o intuito de uma economia natural, mas de uma eco
nomia de intercomunicações que trabalha para um mercado~. Todos os trans
portes das propriedades agrícolas para êste mercado são realizados atravé~ 

de estradas axiais. 
Êste mercado é uma grande cidade que fica exatamente no centro dêste 

Estado, congregando tôdas as atividades não referentes à agricultura e sil
vicultura. Lá são vendidos os produtos agrícolas excedentes que não são 
consumidos 'pelo próprio produtor. Nas proximidades da cidade ficam também 
as minerações e salinas que abastecem de metais e sal todo o Estado. Tôda 
concorrência de outros mercados interiores ou exteriores é excluída. A cidade 
fornece todos os produtos manufaturados para o Estado, e êste por sua vez 

Capítu]o <la obra: "Problemc der Landwirtschaftsgeographil' .. - "WirtschaftsJ,!l'OJ!raphischt> Ahhanc.l
lungen" - Nr. 1 - FEnDIN'A~o H1nT, Brrslau, 1933. Traduzido pt>lo geó~rafo \VAt.TEH ALHEnTO EcLER. 

Publicado no "Bcletim GC'ográfico", n ,o 126, 1955 . 
1 A obra dividr-se t-m três volumes. O primeiro volu nH' surgiu c:om o subtítulo: "An{1lise da 

influência que Pxerccm sõhre a a~ricn)tura o prl'Çú dos ct>n·;lis, a fertilidade do solo e os impostos", 
no ano de 1826. O segundo volume trata do "salário adequado e sua relação com a tuxa de juros e 
c:om a renda" e surgiu em 185 0 numa prinl'~·ira parte e em 1863, após a mortt- do autor, numa 
segunda parte. No tn('smo ano veio a lume o terceao volume da obra que trata das " Bases para a 
detenninação do rc>ndim<.•nto do .')Olo. da (·poc:n de cin.:ulação mais favon'w el e do valor d as n•servas de 
madeira de diferentes idades no rdlon.•stamento com pinheirosn . A obra completa, encerra ndo os três 
volumes, foi editada cm 3.n edição ('m 187.5 por H. ScnoHMACHF.R- ZAnCHLIN e as minhas referf.ncias 
sõ.o relativas a esta edição. Do primeiro volume e da prinlt'ira parte d o segundo, que são sem dúvida 
os mais importantes, a ed1tôra Fra.scher, de lena, .1presentou nova in1pressão <'lll 1921. 

:: CARL GnÜNTIEHG em: "Handwürterbuch der StaatswissensclMften , Vol. 8, - -1.11 ed., 1828, p. 252 . 
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tem de abastecer a cidade de gêneros e de lenha. O valor de troca dêstes 
produtos é determinado pelo preço pago pelos mesmos na cidade. Com isso, 
o quadro do "Estado Isohdo'', até então estático, adquire uma grande dinâmica. 

Como nos preços pagos na cidade também estão incluídos os custos de 
transporte até a mesma e êstes aumentam com a distância, têm de ser pro
duzidos nas áreas mais exteriores os produtos que, em relação ao seu valor 
intrínseco, exigem despesas de transporte reduzidas e, além disso, aquêles 
que não se deterioram fàcilmente e que não têm de ser consumidos frescos. 
"Já por êste motivo apenas se formarão em tôrno da cidade círculos concên
tricos bastante bem definidos, nos quais êstes ou aquêles produtos representam 
a principal produção. Com a cultura de um ou outro produto, encarado como 
finalidade principal, modifica-se também tôda a forma de economia, e vamos 
encontrar nos diferentes círculos sistemas de economia inteiramente diferentes" 
( TnÜNEN, vol. 1, p. 2) . 

THÜNEN distingue seis dêsses círculos, ou melhor, anéis agrários, em tôrno 
d:i cidade. No anel mais interno são produzidos os produtos que não suportam 
um transporte demorado: verduras, flores e leite. Como podem ser obtidos na 
cidade adubos à vontade, torna-se possível cultivar ali, de maneira bastante 
intensiva. Uma rotação de culturas não é necessária e reina a livre economia na 
forma de horticultura. No segundo anel vamos deparar uma forma de economia 
inteiramente diferente, ou seja a silvicultura, porque o transporte da lenha 
cm carros torna-se muito difícil e caro. No terceiro anel pratica-se a cultura 
por meio de arado, segundo o sistema de rotação de culturas, alternando 
cereais com forragens. No quarto anel, que é muito largo, reina o sistema de 
afolhamento, uma espécie de economia de pasto-campo de cultura, na qual 
a terra é alternadamente arada, plantada e transformada em pasto. No quinto 
anel surge o sistema dos três campos com o alqueive. É estreito, começando 
a 24,7 milhas da cidade e terminando a 31,5 milhas da mesma. No sexto anel, 
que é muito largo, só pode ser produzido para o consumo da cidade, 
e, uma vez que o custo dos transportes para cereais é muito elevado, pratica-se 
a cri'.lção, e isto como forma de economia independente, ou seja, de criação 
extensiva. O gado pode ser transportado sem grandes despesas até a cidade, 
mas antes de ser abatido é ainda engordado no anel mais interno. A 50 milhas 
de distància da cidade termina também o anel da criação. Mas para fora, em
bora exista o mesmo solo fértil, logram apenas viver alguns caçadores es
palhados pela floresta. Trocam êles os poucos produtos de que carecem por 
peles de animais silvestres. 

Num mapa esquemático ( vol. 1, p. 390) estão representados os dife
rentes anéis, segundo a distância exatamente calculada do centro da cidade. 
O diâmetro do "Estado Isolado" compreende 100 milhas. "Um viajante que 
percorresse o "Estado Isolado" poderia, em poucos dias, ver pràticamente apli
cados todos os sistemas econômicos atualmente conhecidos. 

A sucessão regular, segundo a qual aperceberia os diferentes sistemas 
econômicos, surgindo um após o outro, livrá-lo-ia do engano de atribuir à 
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ignorància dos agricultores o fato de que, nas regiões mais afastadas, a cultura 
não seja tão aperfeiçoada como nas proximidades da cidade" ( vol. I, p. 262). 
Compare com o mapa esquemático da fig. 1. 

No segundo capítulo do primeiro volume, THÜNEN compara o "Estado 
Isolado., com a realidade, estabelecendo os seguintes pontos segundo os quais 
os estados e países re'.tis se diferenciam essencialmente do "Estado Isolado" : 

l. "Não existe na realidade nenhum país em que o solo encerre em tôda 
parte a mesma ri<1ueza e que apresente uniformemente a mesma constituição 
física". 

2. "Não há uma umca cidade grande que não esteja junto a um rio 
ou canal navegável". A alteração que sofre a concepção do "Estado Isolado" 
diante destas condições modificadas pode s<.>r observada no esquema da pá
gina 391 do primeiro volume, levando-se em conta que o custo do transporte 
fluvial seja 1/10 do transporte por via terrestre. A rotação de culhlras alarga-se 
extraordinàriamente e estende-se ao longo das m:ugens do rio até os limites 
do Estado. Em compensação, o anel da criação de gado recua bastante, desa
parecendo na proximidade do rio. "Uma idêntica influência, embora em menor 
escala. promove a construção de uma estrada artificial" ( vol. 1, p . 392 ) . 

No segundo volume, publicado em 1850, THÜNEN também levou em conta 
o novo meio de transporte da estrada de ferro e calcula que, sob influência 
da mesma, o "Estado Isolado" atingiria "um diâmetro de 308 milhas, isto, é, 

~
ais ou menos a distância entre a extremidade mais meridional da Calábria 
o extremo norte da J u tlàndia" ( vol. 2, parte II, p. 107) . Nesta área, bem, 
üs extensa, não pode deixar de ser levada em conta a influência do clima, 

e a crítica que THÜNEN faz neste sentido dos livros de agricultura ainda tem 
até hoje tôcla a razão de ser, coadjuvando-se inteiramente com o ponto de 
viha de nós geógrafos. Escreve êle: "Mesmo os nossos melhores tratados 
sôbre agricultura só são certos e válidos para um determinado ponto de vista, 
para um determinado clima. O pior nisso tudo é que êles não esclarecem isso 
devidamente e fazem crer numa hlsa generalização" ( ebenda). Mas o extra
ordinàriamente cuidadoso e consciencioso observador que é THÜNEN não desco
nhece a grande dificuldade do problema de verificar a influência do clima 
na a ~ric11ltura e projeta para a sua solução um plano grandioso, de como um 
homem provido de recursos, com a colaboração do govêrno, teria de estudar 
a influência do clima na agriculrura em viagens de longa duração entre a 
Calábria e a J utlândia. ( vol. 2, parte II, pp.107-114) . 

3. "Cada Estado de consideráveis dimensões, com uma grande capital, 
tem além da mesma, muitas outras cidades menores, que se encontram es
palhadas pelo mesmo". Sua influência na configuração do Estado é analisada 
nas páginas 273 e 392 da primeira parte e 120-129 <la segunda parte do se
gundo volume, sob o título : "O arranjo e distribuição das cidades no "Estado 
Isolado", podendo ser encarada como uma tentativa de geografia urbana. 

4. "Na re:1lidade, raramente, ou quase nunca, se exerce uma influênch 
tão acentuada dos tratos de terra que somente produzem produtos animais 
sôbre o preço dos mesmos, como é o caso no "Estado Isolado" . 
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Mas, apesar <lêstes desvios da concepção teóric:i, "o princ1p10 que deu 
origem à concepção do "Estado Isolado" existe na realidade, porém os re
sultado.:> que aparecem em conseqüência do mesmo se mostram em formas 
modificadas, porque simultâneamente influem muitas outras condições e cir
cunstâncias" ( vol. 1, p. 274) . 

Isto é, em suma, o assunto <lo primeiro volume <lo "Estado Isolado", no 
que diz respeito à parte que interessa à metodologia da geografia econômica. 
O assunto do segundo volume, o estudo do salário natural, é quase inteiramente 
do domínio da economia política. Do ponto de vista geográfico. este assunto 
apenas s2 torna importante, porque THÜNEN estende em parte as suas consi
derações até os trópicos, criando ali um "Estado Isolado" para poder estudar 
a constituição do capital a partir de um trabalho contínuo. O terceiro volume 
do "Estado Isolado" encerra considenções teóricas e cálculos sôbre silvicul
tura. No que diz respeito à geografia econômica, é de interêsse apenas a re
ferência, contida no mesmo, da correlação existente entre as imediações des
providas de florestas das cidades de ~lecklembmgo e a teoria do "Estado 
Isolado" ( vol. 3, p. 120) . 

Esta é a configuração do "Estado Isolado", um princ1p10 que deu a 
THÜNEN (Prefácio. p. XIX) luz e clareza sôbre muitos pontos <la vida e 
que lhe parecia capaz de aplicação tão ampla que considerava como a 
concepção- mais importante de todos os seus trabalhos. E com isso chegamos 
à questão do método de THÜNEN . 

O método de Thünen 

Com respeito ao método de THÜNEN, existe na literahira da economia 
política uma verdadeira polêmiC'.l. Alguns autores são de opinião que o mé
todo de THÜNEK seja descritivo. indutivo 3, enquanto outros ao contrário, o 
consideram abstrato-dedutivo 4. Para nós interessa essencialmente a questão 
de saber até onde a concepção do "Estado Isolado" é um conceito pur:;tmente 
abstrato e até que ponto se fundamenta em realidades concretas. Dew-se es~ 
clarecer, antes de mais nada, que THÜNEN não foi professor teórico e sim 
agricultor prático que mantinha na sua propriedade runl Tellow, em 
~ecklemburgo, <le.>de 1810 até 1815, um livro de contabilidade <le tôdas as 
atividades de sua fazenda. A finalidade que êle pretendia com esta medida 
era, segundo P Assow, (oh. cit., p. 6) , esclarecer a questão : "Pode-se atribuir 
absoluta vantagem à rotação de culturas (que naquela época tinha sido 
introduzida no continente, trazida da Inglaterra, sendo ativamente propagada 
por THAER, mestre d e THÜNEN em Celle) ante o sistema de afolhamento, ou 
a êste sistema ante o sistema <le três campos?". 

A conclusão a que chegou THÜNEN, atrwés de seus cálculos, foi de que 
não se podia falar de uma absoluta preferênch de qualquer sistema de ex-

:i R1cHAnn PASSO\\': "D 'C' ~ft'thodc dc·r nationnlõkon nmisr h C'n Forschung~n Johann H einrichs v on 
Thünen", in : uzeitschrift fiir dit' gcsamt" Staa tswissenchnft" t Tühingen 1902, p. 2.5 . 

" LIFSCHITZ, e. : "D1e M<'thod en d er Wirtschaftswissenschaft h e i Johann H e inrich von ThünC'n" ' 
in: "Jnhrhücher fiir N a tionaliikonom .e 11nd Statistik". 3. Folge, vol. 2.5. l ena 1903, pp. 812-820 . 
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ploração econômica, mas que tudo dependia do preço dos cereais para de
terminar qual dos sistemas era o certo. Preços muito baixos dos cereais levam 
ao emprêgo do sistema de três campos, preços mais elevados ao sistema de 
afolhamento (Para o sistema da rotação de culturas, THÜNEN não dispunha de 
elementos para comparação). Isto é a "lei da superioridade relativa de cada 
sistema econômico'', como RoDBERTUS JAGETZOW a denominou numa carta 
enviada a THÜNEN :i. 

O preço dos cereais de todo o país é, no entanto, estabelecido na cidade, 
e no campo, em virtude do preço dos transportes, é inferior ao vigorante na 
cid'.lde. "Com a maior distância ao mercado, elevam-se as despesas de trans
porte, e o valor do cereal na própria propriedade concomitantemente decresce. 
A distânch cada vez maior ao mercado age portanto como um abaixamento 
no preço dos cereais numa mesma distância. É possível portanto representar 
espacialmente a influência que o preço dos cereais exerce na agricultura e 
desta representação espacial originou-se a concepção do "Estado Isolado" 
(THÜNEN, vol. 2, parte 1, p. 6). É portanto um aspecto diretamente 
geográfico. 

Com isto, THÜNEN chegou a urna segunda lei, ou seja, ao arranjo das 
formas de economia e de exploração, segundo o grau de intensidade. Posterior
mente a denominaram "teoria da intensidade de THÜNEN" 6 • Do centro do 
Estado para a sua periferia o emprêgo em trabalho e capital torna-se cada vez 
mais reduzido e com isso a forma de exploração vai ficando cada vez m:;iis 
extensiva. 

Mas não foi sàmente a interpretação da cuidadosa contabilidade na sua 
propriedade Tellow que levou THÜNEN a êste resultado, pois êle podfa apoiar
-se também em observações próprias, embora de âmbito restrito, em outras 
regiões do norte da Alemanha. Antes de mais nada, deve ser levado em contà 
que THÜNEN não era natural de Mecklemburgo, mas que nascen na região p:in
tanosa d e Jever, sendo filho de um fazendeiro e que seu aprendizado agrícola 
se realizou na aldeia ele Grosz-Flottbeck, em Altona . Lá ele travou conheci
mento com a grande influência que a proximidade dos centros de consumo 
de Hamburgo e Altona, pela facilidade de colocação dos produtos e aquisição 
de adubos, exercia sôbre os estabelecimentos agrícolas das imediações. Lá 
também concebia, no ano de 1803, como jovem de apenas 20 primaveras, um 
trabalho altamente interessante sôbre a "A agricultura da aldeia de Grosz
Flottbeck'', que PAssow publicou pàstumamente ( ob. cit., pp. 36-37). 

Escreve THÜNEN neste trabalho: "Supondo-se que num país de 40 milhas 
de diàmetro houvesse no seu centro uma cidade, que êste país só pudesse 
colocar os seus produtos nesta cidade e que a agricultura no mesmo estivesse 
no mais alto grau de cultura, então poder-se-ia admitir que os sistemas de 
economia em tôrno desta cidade se dividiriam em quatro classe3". Em seguida 
descreve a espécie de sistemas de economia e a exata distância dos mesmos em 

r; H. S CHUJ IMACHER-ZAJ\CllUN: "Johann Hcinrich von Thünen, ein ForscherlC:'ben,. . Rostock 1868, 
11 R. KnZYMOWSKY: 11 Matht>matische BetraC'htungen zur Thünen-schen Tntensitiitstheorie>' ~ in· "1'..1einc 

Ahhandlungen aus <lem Gebietc der Landwirtsdrnft uml Naturwissencbaft". Ludwigsburg 1900, p. 10. 
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relação à cidade. :E:stes são (segundo a terminologia posterior de THÜNEN) a 
horticultura, a rotação de culturas, o sistema de três campos e a criação. Já 
aqui, portanto, delineava-se a clara concepção do "Estado Isolado" ( comp1re 
também THÜNEN, vol. 2, parte 1, p. 4), que nasceu da observação dos anéis 
econômicos em tôrno das cidades gêmeas Hamburgo-Altom.! 

Isto aparentemente é um forte argumento para a concepção de PAssow de 
que o método de T1-IÜNEN é puramente indutivo. LIFSCHITZ (oh. cit., p. 819) 
replica entretanto que, mesmo que THÜNEN tenha chegado à concepção de 
suas teorias de maneira empírico-indutiva, posteriormente analisou êste pro
blema à luz da história e da geografia e somente então tenha estabelecido o 
verdadeiro caráter do fenômeno . Não foi êste, entretanto, o caso, pois êle 
desenvolveu o seu princípio a partir dêsse primeiro exemplo. Exatamente isso 
seria um critério de d=dução. "T:unbém no processo dedutivo, é necessária 
a indicação de pelo menos um caso. É indiferente, enh'etanto, se o mesmo 
existe de maneira concreta ou não". 

Indiscutivelmente, a favor do método dedutivo depõe, em todo caso, a 
preferência de THÜNEN pelo emprêgo dos métodos matemático-algébricos, que 
se tornam para êle uma verdadeira paixão, sendo empregados inclusive onde 
não são necessários. Isto dificulta sobremaneira a leitura de sua obra e em 
parte é uma chs causas que contribuíram para a sua pouca divulgação. De
dutiva é também a sua concepção da abstração, "que êle manuseia com grande 
virtuosidade e que lembra inteiramente o processo de trabalho do pesquisador 
experimental em ciêncbs naturais". Como êstes, êle procura determinar o 
modo da ação conjunta dos diferentes fatôres, encarando cada um de per si. 
Isto ele consegue, considerando êste determinado fator como variável e su
pondo todos os demais constantes, perguntando-se, então, como a variação 
do fator a analisar influenciaria nos demais 7 • Uma abstração restritiva é tam
bém finalmente o próprio "Estado Isolado", e pode-se, assim na realidade, 
dizer com THÜNEN, que neste modo de encarar o fenômeno reside a maior 
importância de sua obra. 

O fundamental no método de THÜNEN, é portanto, que êle pesquisou e 
raciocinou tanto de modo dedutivo como indutivo, fato que foi ressaltado 
recentemente com ênfase por SALIN. "E na realidade esta ligação da pesquisa 
dedutiva com a experimentação indutiva, do isolamento construtivo procurando 
ao máximo se aproximar d'.1 realidade, é que confere originalidade e impor
tância a THÜNEN. É uma ligação tão rara, e por isso mesmo tão rica em re
sultados, que se torna própria somente ao gênio científico dos melhores p en
sadores teóricos" 8 • De um caso concreto isolado THÜNEN partiu para a5 alturas 
das considerações de economia política interna e universal. Sua pequen!a 
propriedade de Tellow era para êle um espelho do mundo e, a p.utir de suas 
condições, teceu a sua teoria que abrange uma significação geral. 

7 W. RosCHEn - "Geschichte d er Nationalokonomik", Munique 1874, p. 882. 
" EnGARD SAI,IN - "Der Isolierte Staat 1826- 1926", in : 11Zeitschrift für die gesamte Staatswissens

chaft". Tübingen 1926, p. 415. 
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As tentativas até agora realizadas para aplicar o princípio do "Estado Isolado" 
à realidade 

As concepções de TÜHNEN são quase que inteiramente abstratas. Rara
mente se encontra uma referência à realidade, como, por exemplo, esta: "Lança
-se um olhar sôbre os Estados europeus e encontra-se, entre seus diferentes 
países, em relação ao seu estado cultural - povoamento, preço dos cereais e 
impostos territoriais - uma diferença não maior do que entre as diferentes 
regiões do "Estado Isolado". Entre as imediações de Londres e as províncias 
orientais da Rússia há, talvez, neste sentido, uma diferença maior do que 
enh·e a cidade central e a margem externa do anel da criação" ( vol. 1, 
p. 325). 

Êste tratamento abstrato de um objeto altamente concreto é talvez o 
principal motivo pelo qual a obra de TnÜNEN ficou por tanto tempo desconhe
cida. Aos contemporâneos de THÜNEN, o "Estado Isolado" parecia uma es
peculação teórica sem qualc1uer significação real e, atualmente, ouve-se muitas 
vêzes a observação de que as condições atuais de comunicações tenham apa
gado os anéis de THÜNEN, que não mais existem. Isto é um completo desconhe
cimento da situação real . O "Estado Isolado" na verdade nunca existiu, como 
o próprio THÜNEN frisava claramente; êle é apenas um princípio, uma hipótese 
de trab'.llho, que deve contribuir para o esclarecimento da verdade. Êste prin
cípio terá sempre grande significação enquanto houver diferenças no custo 
dos transportes e uma agricultura orientada segundo as exigências dos 
mercados. 

Isto estranhamente só foi conhecido muito tarde pela pesquisa agronômica 
e até muito recentemente havia tratados sôbre administnção ele propriedades 
agrícolas em que THÜNEN não era mesmo citado. Somente quando, no sé
culo atual, cuidou-se mais do ensino científico da administração agrícola e que 
se tentou analisar a administração real, segundo as suas causas atuantes, re
correu-se aos ensinamentos de TttÜNEN, construindo sôbre os mesmos um sis
tema de administração para a agricultura ( F. AEREBOE 9 e TH. BRINKMANN 10 ). 

Êste último já anteriormente tinha apresentado um:i valiosa continuação, ou 
melhor, justificação dos ensinamentos ele THÜNEN, na qual êle referia que a capa
cidade de transporte específica de cada produto agrícola não podia ser aceita 
como um simples dado, mas que devia ser esclarecida de per si 11

• Além disso, 
{> preciso distinguir no custo de produção e ele transporte, não somente uma 
parcela mercantil (que varia com o preço elo centeio), e uma parcela agrária 
(que é independente do preço do centeio), mas também uma p'.ncela relativa 
à área de produção. A área necessária para a obtenção dos produtos determina, 
em primeira linha, o valor dos mesmos e assim o local de produção. Produtos 
com pequena exigênci:l de área cultivada são produzidos nas proximidad t>s 

11 "Bcitrüge zur \Virtsdrnft~le hr<..: des Landbaus". Bcrlin1 1905. 
10 "Die õkonomie des ]andwirtschaftlichen Betrieb~s··, in: ''Cruudriss der SozialOkonomik'' . 
Jl ''über die landwirtschnftlichen Bctri('hssystcme und ihre Standortosorientien1ng'', in: ''Fühlings 

Landwirtschaftliclwr Zeitnng". 191 .~ p. 204. 
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dos mercados, enquanto aquêles que necessitam grandes áreas são produzidos 
longe dos mesmos. Isto significa, portanto, uma troca de causa e efeito quando, 
na diferença de valorização, também se considera a organização da produção 
( ebenda, p. 209). Sob esta restrição, não se pode entretanto designar a 
orientação da produção agrícola em relação aos transportes de uma orientação 
segundo o custo de transporte ( ebenda, p. 212) . . 

A par desta fundamentação teórica, tentou-se, recentemente, do ponto de 
vista agrícola, comprovar os anéis de THÜNEN de maneira prática. Assim W. 
FrscIÍER tentou pela "Comparação das classes de intensidade nos diferentes 
estados europeus" 12 aplicar o princípio de THÜNEN à Europa e E. LAUR apre
sentou, inteiramente no sentido de THÜNEN, uma "Supervisão das formas de 
atividade da agricultura, organizada segundo zonas econômicas do comércio 
universal", com um mapa que, entretanto, do modo de encarar geográfico, deve 
ser considerada como mal sucedida rn. 

Assim, todos os representantes do ensino da geográfia agrária, atualmente, 
devem ter em memória as seguintes palavras de H. KRZYMOWSKI, abstração 
feita da maneira patética de se expressar : "A teoria da intensidade de THÜNEN 
é, de tôdas as teorias que atualmente se conhecem no ramo da geografia agrária, 
aquela que, para compreensão geral da mesma, parece a inais importante. Não 
existe até hoje outra doutrina que possa esclarecer a agricultura nos seus fun
damentos básicos, como esta. A teoria de THÜNEN é para a agricultura aquilo 
que a teoria da gravitação de NEWTON representa para a astronomia, a teoria 
dos átomos para a química ou o darwinismo para as ciências biológicas" H. 

Muito antes da pesquisa agrícola, a economia política reconheceu a grande 
importância da obra de THÜNEN para o reconhecimento da verdade. Acima de 
todos, foi WILHELM RoscHER que primeiramente, em 1854 1 \ e por várias 
vêzes posteriormente ainda, fêz referências a THÜNEN, designando-o como o 
maior economista alemão, expressando a sua opinião nas seguintes palavras: 
:E:le é um dos homens que não representam apenas ondas p1ssageiras no pro
gresso científico, porém marcos permanentes de orientação. Tivesse a nos.>a 
ciência que decair inteiramente algum dia, então estariam as obras de THÜNEN. 
entre aquelas por intermédio das quais teria possibilidades de se reconstruir" iu . 

Esta apreciação de THÜNEN por RoscHER é tanto mais surpreendente pelo fato· 
de que os posteriores representantes da corrente histórico-empírica na economia 
política foram bem menos justos no reconhecimento do vc1lor de THÜNEN. Sà
mente pelos economistas mais recentes, com uma orientação mais teórica e· 
dogmática, é que THÜNEN é novamente levado em alta conta, conforme prova 

12 ºVergleichung der Inte ns itiitsstufen in den cinzelncn e uropiiisc hen Staaten" - "Berichte übc::r 
Landwirtschafl". Betlim, 1928, pp. 29.5-347. 

13 "Einfühnrng in die Wirtsch afslehre des Landbaus". 2.• cd. Berlim, 1930, pp. 161-261. 
14 ºBernerkungen zur Thüneschen Intensitatstheoríe und ihre Lit<:raturn , in: "Fiihlings Landwirtschaft

liche r Zeitc.ng", 1901, p. 661. 
15 "ldeen zur Politik uncl Statistik der Ackerbausy.steme" , iin "Arc:hiv der politischen Oekonomie 

und Polizeiwissenschaft", Nova série , 3 .0 vol. Heidelberg 1945, pp. 186-19.5 "Das von Thüncsche Gesctz" . 

io J. H. YON THÜNEN. "Der grO li se exakte Volkswirt der D eutschen", in: "Gcorgikan. Sammlung von 
Abhandlungen und Vortrage für Landwirts. ct. por KARL BrnNRAUM, Leipzig 1870. Vol. 1, p. 8. 



- 77 -

a seguinte manifestação de ÜTHMAR SPANN: "Os anéis de THÜNEN representam 
todo o Cosmos dos métodos agrícolas, tôda a plenitude e diversidade do labor 
.agrícola, a relação orgânica das diferentes formas de economia. Apesar da 
mais audaciosa abstração, a realidade espacial e palpável é inteiramente reconhe
cida e uma visão verdadeiramente shakespeariana é lançada dentro da rea
lidade" 17• 

Mas êste alto aprêço por parte da economia política refere-se apenas ao 
primeiro volume do ''Estado Isolado". A doutrina da relativa primazia dos 
diferentes sistemas de economia e a sua organização espacial tornam-se, para 
esta ciência, o estudo básico da localização espacial da produção agrícola e 
o principal fundamento teórico da política agrária. Além disso, o estudo do 
rendimento básico torna-se por intermédio dela m1is fundamentado e completo. 
fato já assinalado por RoscHER 18 • Já o fato de, partindo de pontos inteiramente 
diferentes de R1cAHDO e mesmo desconhecendo totalmente HicARDO de início, ter 
.chegado essencialmente às mesmas conclusões que êste quanto ao estudo da 
renda, é muito importante. ~Ias, enquanto HICARDO, para o primeiro esclareci
mento da renda básica, pensa apenas na fertilidade das glebas, para THÜNEN 
a maior importância reside na sua posição tanto em relação ao mercado quanto 
ao centro econômico''. A renda, de acôrdo com a localização, é atu1lmente o 
princípio básico para o esclarecimento da renda urbana de terrenos e imóveis. 

A segunda parte do '"Estado Isolado'', o estudo do salário natural, consi
derado tão importante por THÜNEN, e ao qual dedicou t:rnto esmêro, é, ao 
.contrário, inteiramente desprezado pela pesquisa da economia política rn. Isto 
se explica, segundo H.osCHEH, pelo motivo de que, ao contrário do primeiro 
volume, no qual êle se baseia num pensamento fecundo nascido da experiência, 
o segundo volume é elaborado a partir de axiomas e fórmulas matemáticas. 
"Era que as próprias crianças, às quais o método serviu igualmente de par
teira e mãe de criação. jú por si, nestes dois casos, eram de natureza muito 
diversa 20 . 

Também na literatura da geografia econômic:a as referências a THÜNEN 
só são encontradas muito tarde (excetuando TH. ENGELBRECHT). No ano de 1925, 
P. H. ScHMIDT 21 chamava a atenção dos geógrafos para estas, bem como ou
tras importantes teorias. No mesmo ano, KARL SAPPER 22 apresenta um curto 
comentário sôbre o "Estado Isolado" e ÜLAF JoNASSON 2 ª refere-se à mesma 
teoria. Também no mesmo ano foi-me dada ocasião, durante minha viagem de 
Vera Cruz ao planalto mexicano, de observar, na realidade, anéis de Thünen, 
embora profundamente modificados pela natureza do planalto 2·

1
. Um ano 

mais tarde, EmcH ÜBST 2:; chamava a atenção para a importância dos círculos 

1; "Die Ha11pttheorien d"r \'olkswirtschaftskhre" 18 ('(]. , L~ 'pzig 1928. pp. 109-110, 
JR "Geschiehte dt<r NntionaWkonomieu. l\Junich 1874 . p. 891. 
10 f\.1Ax BücHLER: uJohnnn Heinrich von Thiinen nnd :-:eine nationnlükonomischen HauptlehrenH. 

Diss. Bem. 1907, no. 39-53 . 
!.'IJ W1LIIELM -Roscui::n, in 41 (;<.•orgika " ~ 1870, p . S:J. 
2t Wlrtschaftsh1schung m1d c;eographit" ', lC'na, 192.5. pp. 68-70. 
:.?:.l "Allgemeine Wirtsciinfts - und VerkehrJ.?;eographic". Berlim 1925, pp. 159-160. No esqm·ma dos 

nn<'.•is de Thünen o mais externo, <la criação de gado, f:> repres<·ntndo muito estreito. 
"'' "Economic Geography", 1925, pp. 284-286. 
:H "Die wirtschaftsg:<.•ogr~phhdw GlieUrn1ng ~kxikos", in "Festschrift fiir Alfr<'d Philippson" , 

L<·ipzig 1930, pp. 32-55. 
"" "Zc1tschrift für Geopnlitik''. 1926. VnL l, pp, 214-218, 



- 78 -

de intensidade de THÜNEN na produção mundial de cereais. Além disso, en
contram-se ainda nas obras de geografia eventuais referências à teoria de THÜNEN. 
Mas falta ainda, sem dúvida, uma experiência geral em procurar aplicá-la à 
realidade e, com isso, pôr à mostra a sua grande significação geográfica. Pelo 
que ficou exposto, torna-se evidente que THÜNEN, embora em tôda sua vida 
quase não tenha viajado - e possivelmente poucas obras sôbre viagens tenha 
consultado -, no seu "Estado Isolado" representou diretamente um quadro 
geográfico universal, onde mosh·ava como as diferentes formas de economia 
e de atividade da agricultun, que são de tão grande importância para a exis
tência e fisionomia dos países e paisagens da terra, modificam-se com a cres
cente distância aos centros de consumo. 

A importância do "Estado Isolado" para a geografia agrária estende-se 
nos seguintes pontos: 

1. THÜNEN demonstrou que, em condições naturais idênticas, a agri
cultura de um país pode estar desenvolvida em formas inteiramente diferentes. 
Isto é uma verificação de suma importância que não foi ainda suficientemente 
percebida por todos os geógrafos. 

2. O princípio que, nas mesmas condições naturais, leva a uma diferen
ciação espacial da agricultura é a distância do ponto de origem da produção 
ao local de consumo. 

3. A diferenciação espacial da agricultura expressa-se, segundo êste prin
cípio, não em relação a cada produto de per si, mas pela maneira por que são 
produzidos. Forma de economia, forma de atividade e sistema de atividade 
são os elementos básicos desta seriação. O "Estado Isolado" compreende cinco 
formas de economia (economia livre, na forma de horticultura, silvicultura, 
cultura por arado, criação, caça e economia de coleta) e dentro da cultura por 
arado três sistemas de atividade (rotação de culturas, afolhamento e sistema 
dos três campos) . 

4. Cada uma destas formas de economia se caracteriza espacialmente 
numa superfície econômica em forma de anel, com aspecto inteiramente uni
forme, determinado pela forma de atividade e pela finalidade da produção. 
Em outras palavras, segundo a minha definição, trata-se aqui de formações 
econômicas. O "Estado Isolado", portanto, compreende não só o conceito das 
formações econômicas no seu sentido e assunto, mas oferece também um 
importante esclarecimento para a sua localização. 

Cabe mais uma vez a Wn..HELM RosCHER a primazia de ter reconhecido 
a importância geográfica do "Estado Isolado". Após a completa explanação e 
comentário da obra em 1845, tentava êle transferir os anéis de THÜNEN para 
a "realidade estatística", o que não é mais do que verificar a organização geo
gráfica no espaço. O próprio THÜNEN escrevia sôbre êste assunto no mesmo 
ano: "Assim, por exemplo, o pensamento principal do "Estado Isolado", que 
até então tinha permanecido inteiramente desconhecido, ou pelo menos àes
percebido, é atualmente retomado pelo Prof. RoscHER. Êle o denomina "Lei 
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de THÜNEN e comprova com dados históricos e geográficos que o desenvol
vimento da agricultura e da cultura em tôda a parte se realizou e ainda se 
realiza segundo esta lei" 26• 

Para tal comprovação, o ilustrado HosCHER, que estava a par da li
teratura econômica, histórica e geográfica da época, apresentava-se mais apto 
e mais indicado que o genial inventor do princípio. :E:le estava capacitado a 
indicar muito mais fatos concretos em apoio à teoria do que seria possível 
ao próprio THÜNEN, caso êste fizesse empenho para tal. RosCHER indica prin
cipalmente a Inglaterra como o Estado que mais corresponde à abstraç:ão de 
THÜNEN, e descreve em doze páginas do trabalho de 1845 ( pp. 212-224) os 
anéis econômicos dêsse país em tôrno da capital, Londres. No seu manual, 
aparecido em primeira edição em 1859 27 , B.osCHER chama a atenção p.:ira um 
"outro segmento muito peculiar dos anéis de THÜNEN, ou seja, sôbre a Colônia 
do Cabo. ( Êstes são também mais ou menos os dois únicos exemplos concretos 
da doutrina de TttÜNF.N que desde então 3e repetem nos tratados de economia 
política). Com referência a êstes exemplos e de numerosos comprovantes de 
fatos isolados no sentido do "Estado Isolado", HosCHER aponta o mesmu direta
mente como "a chave para a estatística da agricultura", ou melhor, para a 
geografia agrárb, diríamos atualmente. Da mesma forma, seria também a chave 
para a história agrária e mostra como a lei de THÜNEN já era aplicada na An
tigüidade ( 1845, pp. 9-34). O próprio TttÜNEN já tinha assinalado que o 
"Estado Isolado" representava o quadro de um mesmo Estado, através de di
ferentes séculos ( vol. 1, p. 263) . 

A indicação de RoscHER aos anéis de THÜNEN, na Antigüidade, foi em se
guida focalizada do lado filológico num tema de concurso, sendo realizada por 
HEINRICH W1sKEMAN no trabalho: "A agricultura antiga e a lei de von 
Thünen" 28 • Neste trabalho êle mostra qne na Antigüidade, em tôrno das ci
dades de Roma e Atenas, existiam anéis econômicos inteiramente compreen
didos no sentido de TttÜNEN. 

Esta é uma das poucas análises que se preocupam seriamente com a apli
cação da teoria de THÜNEN à realidade. A tentativa mais importante neste sen
tido foi empreendida no entanto por Ttt. H. ENGELBRECHT, que se tornou por 
isso especialmente merecedor de nosso reconhecimento. ENGELBRECHT, da 
mesma maneira que THÜNEN, é originário do Marsch e, da mesma forma que 
êste, é um agricultor prático, tendo entretanto um conhecimento bem maior, 
em virtude de ter sido por diversos anos fazendeiro nos Estados Unidos da 
América do Norte (Iowa). Mas, do mesmo modo que o seu patrício, também 
ENGELBRECHT estava imbuído do desejo de organizar as suas observações e ex
periências segundo pontos de vista mais elevados, de desenvolvê-los teorica
mente e de ensaiá-los na sua validade generalizada. Assim se tornou o verda
deiro criador da geografia agrária, estando nesse caso inteiramente baseado nos 
fundamentos de THÜNEN. Para o julgamento da situação da agricultura na 

"° S C HIDIMAC H E R - ZARCHLIN , ob. c it., pp. 239-240. 
27 "NationalOkonomik des Ackerbaus und der verwandten U rproduktion", p . 187 , Anm . 3 . 
28 "Die antike Landwirtschaft und das Thünische Gesetz"". - "Preisschriften gekrOnt und he rausge ge be nu 

º von der Fürstlich J ablonowskischen Cesellschaft z.u Leipz ig"' , l 859. 
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Europa e América do Norte, por volta de 1880, reconhece apenas uma obra 
que logra fornecer indicações seguras e pontos de vista certos: o livro clássico 
de THÜNEN - "O Estado Isolado" ~n. Sôbre a sua importância para a atualidade, 
escrevb êle em 1882, de sua fazenda na "prairie'', na "Hannoverschenland- und 
forstwissenschaftlichen Zeitung", e no ano de 1883 tratava, segundo o princípio 
de TttÜNEN, num brilhante trabalho, a "Origem dos ramos da agricultura na 
América do Norte" :iu . 

ENGELBRECHT chama a atenção, em primeiro lugar, que THÜNEN tencionou 
analisar e representar apenas a influência de uma determinada potência, 
os gastos de transporte, mas que êstes não seriam os únicos fatôres a influir, 
apesar de possuírem unn diferença capital, a ponto de em alguns países serem 
suficientes para esclarecer a distribuição espacial dos diferentes ramos da 
agricultura. Abstraindo inteiramente do clima, o salário e a taxa de juro, que 
THÜNEN considerou invariáveis, são na realidade muito diferentes de região 
para região e atuariam de maneira semelhante às despesas de transporte no 
sentido de tornar mais extensiva a exploração. Além disso, as condições sociais 
e as velhas tradições também exerceriam a sua influência. Fazer abstração de 
tais influências locais seria mais fácil nas extensas planícies da América do 
Norte; lá, as zonas agrícolas naturais, conforme são determinadas pelo clima 
e distância aos mercados, seriam rigorosamente delimitadas com facilidade. 
Como os grandes portos de exportação ficam do lado leste, as zonas agrícolas 
(anéis de THÜNEN ) se dispõem, em geral, de leste para oeste, enquanto as 
zonas agrícolas determinadas por fatôres climáticos de acôrdo com as isotennas, 
se dispõem do sul para o norte. "Ambas, portanto, devem encontrar-se em 
ângulo reto, dividindo a extenn região regularmente como um tabuleiro de 
xadrez, pelo que as influências econômicas e climáticas aparecem b em sep a
radas e puras" ( 1883, p. 61) . 

Se não há, portanto, na América do Norte anéis de TttÜNEN no sentido 
puro. pode-se enh·etanto reconhecê-los claramente segundo o seu princípio, 
e a preocupação de ENGELBRECHT é de comprová-los da maneira mais exata 
possível. Em lugar do plano de TnÜNEN de determiná-los com a coopenH_;Üo 
do govêrno (no trecho da Calábria à J utlândia ), por observações isoladas 
pretende êle utilizar a observação em massa p elo emprêgo da estatística agrí
cola. Não seria difícil computar os custos de transporte e o preço dos cerea~s 
estatisticamente nas diferentes partes do mundo e representá-los em cartografia, 
embora, infelizmente, isto ainda não tenha sido realizado. A grande dificuldade 
residiria enh·etanto em "aperceber de maneira certa e clara os diferentes graus 
de intensidade decrescente da agricultura" ( ebenda, p . 467). 

Como, além disso, o grau de intensidade sofre também a influência dos 
fenômenos climáticos, que provocam sensíveis modificações, E NGELBRECHT pro
cura atingir o fim desejado de maneira indireta. "Temos de analisar um fenô
meno complicado, desmembrando-o nas suas minúcias e analisando-as uma por 
uma, como a cultura de cada espécie cultivada e o comportamento de cada 

'"' "Fühl ngs L amlwirtschaftliche Zeitung, 18 84, p. 206 . 
"" " La ndwirtscha ftliche Jahrhlicher", Berlim 1883, pp. 459 -509 . 
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animal doméstico" ( ebenda, p. 468). De.;ta maneira, portanto, porque parece 
a ENGELBRECHT, por moti\·os justos, muito difícil comproYar ele maneira exata 
os anéis ele THÜNEK na realidade. isto é. abranger a totalidade ela atividade 
agrícola segundo o seu grau de intensidade. é que êle chega a um método 
estatístico que o leva a afa~tar-se inteiramente clt:> TuÜNEI\'. Êsse método não con
tribui de maneira alguma para a pesquisa do problema das influencias econô
micas na organização espacial da agricultura no mundo, mas apenas esclarece 
a clependencia climática ela agricultura. .\s zonas agrícolas ele ENGELBRECHT 
coincidem portanto, de moclo geral, com as zonas climáticas. E é preciso lem
brar e frisar <1ue o mc'>toclo estatístico de ENGELBRECHT originàriamente se des
tinava a estabelcct>r urna consolidação empírica da teoria ele THÜNEK. da loca
Ji.zação da produção agrícola 31 • 

;\fois importante <JUC' os trabalhos de ENGELHilECHT sobre as zonas agrícolas. 
foram neste sentido suas análises da distribuição geográfica do preço elos 
cereais, das quais êle mesmo ~'sperava uma "ligaçúo mais estreita com a pesquisa 
de TrrüKEN", uma vez que é., o preço dos cereais que principalmente demon:;tra 
o contraste entre a agricultura intensiva e extensiva 82. Pelo fato de tentar 
representar a organização da variação elo preço dos cereais espacialmente, re
laciona-se diretamente com o princípio do "Estado Isolado". No mapa, os locais 
de mesmo preço dos cereais são ligados por linhas c1ue ( anàlogamente às 
isóbaras e isotermas). denominou de "isotirnas ··. "Pelos mapas ele isotimas, o 
estudo da variação elo preço das mercadorias adc1uirc fundamentos mais pro
fundos e, ao mesmo tempo. uma base geográfica" ( ebemla. p. 2), como já 
/> o caso no "Estado Isolado", cujos círculos não são mais que isotimas" 33. 

Por motivos ele poncleraç·ões metódicas, ENG.ELURECHT analisou inicialmente 
as condiç·õcs mais simples ela grande região colonial ele além-mar da América 
do Norte, passando a seguir para os fenômenos mais complexos de um país de 
cultura autiga, corno a India, que possui igualmente excelente estatística agrí
cola :1-1. Com isto, apareceram diferenças muito características. Nos Estados 
Unidos da América do Norte, o preço dos cereais aumenta a partir dos estados 
pouco povoados da prairie, no curso médio do Missouri, para todos os lados 
e principalmente para leste, com surpreendente regnlaridade. Isto se relaciona 
com o fato de que no Centro-Oeste se localiza um celeiro de trigo que no período 
considerado trabalhava ainda quase exclusiYamente para a exportação através 
dos portos atlilnticos. Para esta finalidade, foi construída uma importante rêde 
ferroviária, c1ue trouxe como conseqüência a imagem simplificada das isotima~ 
( ebeuda, p. 51) . Na fndia, ao contrário, a exportação para o exterior não C' 
de capital irnportúncia, mas sim o consumo interno. Além disso, a população 
está distribuída neste país de povoamento muito mais antigo, de maneira mais 
uniforme que nos Estados Unidos. A distribuição do preço dos cereais não se 
realiza segundo um princípio unitário sôbre todo o país, mas se fragmenta em 

::! G. STUOF.J':SKY: "Grun<l .dl·<•n und :r-.frthockn <ler Lnnthvirtsehn.ftliclwn Gf:'ographic:'', in : "\.Vdtwirts-
chaftlielws Arohh·", vol. 2.5. r, Iena 1927, p. 181. 

:iz "Die gC'ogr<lphi .... chc Vc·rh~ilung dt>r Getre:c.lqH<'ist• ln den Vcrf:'inigtf'n staaten vou 1862 his 1909", 
B<•rlim 190:3. p. l . 

'" R. KRZYUOWSKY: "Philosophie <kr Lan<lwirtschaftslchr<>", Stuttgart 1919. p. 153 . 
::• "Die geogrnphist·lw VPrteilung dt•r c~treidepreis:e in Jn<lien vem 1681 his 1900''7 Bf'rlim 190S . 
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diferentes áreas isoladas, nas quais os preços acusam apenas diferenças muito 
restritas. Estas áreas são determinadas principalmente pelas condições naturais 
(contraste entre a região baixa e a região montanhosa). A índia demonstra, 
portanto, ainda em 1900, uma disposição e distribuição de preço dos cereais 
que deve ser encarada como própria da Idade Média. Sob a influência dos 
meios de transporte modernizados e da crescente orientação para determinados 
mercados, já se deixa entrever atualmente uma nítida dissolução das áreas 
fechadas e um nivelamento geral dos preços com um aumento constante na 
direção da costa ( ebenda, p. 51). Enquanto a agricultura na índia antiga
mente mostrava a existência de vários "Estados Isolados'', demonstra-se atual
mente de maneira clara a tendência, nos moldes dos Estados Unidos da América 
do Norte (a leste da região montanhosa) , a transformar-se num "Estado Iso~ 
lado" maior e mais uniforme. 

Esta apreciação geográfica da variação do preço dos cereais, rica em con
clusões, embora extremamente trabalhosa, tanto que eu saiba, não foi conti
nuada nem por ENGELBRECHT nem por outros autores, embora represente o ca
minho mais exato para provar na realidade o princípio de THÜNEN. Se W. F1s
CHER, na sua obra citada, "Comparação do grau de intensidade da agricultun:l 
nos diferentes estados europeus" ( "Vergleichung der lntensitatsstufen der 
Landwirtschaft in den einzelnen europfüschen Staaten", in: "Berichte über 
Landwirtschaft", Berlim Hi"28), na falta de valores exatos de comparação, toma 
como indicadores da intensidade o emprêgo de adubo químico por hectare, 
o rendimento por hectare e, ainda, a densidade de população, a densidade da 
rêde ferroviária e rodoviária, esta experiência pouco interfere no problema dos 
anéis de THÜNEN, uma vez que os htôres de intensidade mencionados, em parte 
são determinados pelos fatôres naturais e em outra parte estão na dependência 
de outros fatôres estranhos à agricultura. 

Muito mais valioso me parece um outro caminho que parte do princípio 
das formas de economia e dos sistemas de atividade, procurando estabelecer 
a sua distribuição geográfica. Embora também não se possa neste caso eviden
ciar claramente os fatôres econômicos, obtém-se, entretanto, clara imagem do 
conjunto da atividade agrícola nas diferentes paisagens e pode-se, caso os 
fatôres naturais sejam bem conhecidos, pelo menos indiretamente, tirar con
clusões a respeito dos fatôres econômicos e sua ação espacial. Infelizmente, 
ainda conhecemos muito pouco a respeito da distribuição geográfica dos sis
temas de atividade agrícola, apesar de que recentemente, tanto na agricultura 
quanto na geografia (por exemplo: a obra de HoBERT GRADMANN sôbre o sul da 
Alemanha, ou a de EucEN PARAVIcrNI "Die Bodennutzungssysteme der Schweiz", 
P. M., Ergh. 200, Gotha 1929) , tenham encontrado crescente interêsse. A pri
meira tentativa de considerar os sistemas de atividade agrícola do mundo 
inteiro numa análise comparativa encontra-se numa dissertação manusltr'.ita 
na Escola Superior de Agricultura de Bonn, citada por TH. BRINKl\!ANN 35• Como 
êste trabalho não foi impresso, sendo por isso de difícil consulta, darei a seguir 
uma resumida apreciação sôbre o seu assunto e o seu método. 

36 FRANZ BESCHOHNER - "Zur Geogrn!)hie der ha.upts3chlichen landwirtschaftlichen Betriebssysteml'" , 
Diss. Bonn 1923. 
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BEsCHORNER tenta estabelecer a distribuição geográfic.1 dos principais sis
temas de atividade agrícola, caracterizar a particularidade e a variação dos 
sistemas nas diferentes zonas e finalmente elucidar a causalidade ela distri
buição zonal ou então azonal dos mesmos. Para a caracterização dos diferentes 
sistemas de atividade, êle emprega primeiro o chamado "Estado das espécies 
cultivadas'', isto é, a maneira pela qual as diferentes espécies cultivadas (ou 
melhor, as áreas ele cultura, como lavouras, pastos permanentes, culturas es
peciais e, também, as terras em pousio) estão relacionadas entre si na mesma 
área. Em segundo lugar considera a condição de cultura, que mostra que 
grupos de plantas cultivadas (como espécies de cereais, culturas de roças, de 
hortaliças, leguminosas e forrageiras) ocupam a terra. 

O sistema de atividade mais intensivo é o da "rotação de culturas" que 
se caracteriza pelo fato ele os cereais ocuparem 50% e a horticultura os restantes 
50% da área em cultivo. Entre ambas se verifica cada ano uma alteração re
gubr. A agricultura torna-se assim autônoma ao extremo e a criação fica intei
ramente subordinada à mesma. Premissas fundamentais para a existência da 
economia da rotação de cultmas são a permanente possibilidade de uma 
adubação intensiva e uma boa oportunidadt' ele colocaç~t0 dos produtos obtidos. 

O conceito de "sistema rotativo de cultura~ e pastagens" não é suficiente
mente explícito. É caracterizado pelo fato de as plantas forrageiras (principal
mente trevo, alfafa, gramíneas) ocuparem, por vários anos, uma determinada 
porcentagem da área cultivada, fazendo parte assim da rotação. Para obter 
urna delimitação em relaç·ão aos demais sistemas de atividade, BEsCHORNER 
conta corno incluídas na região dêste sistern~1 todas as áreas cuja área cultivada 
é ocupada por 30% ou mais de plantas forrageiras. Estas áreas forrageiras ou 
são simplesmente pastadas, ou segadas e fenadas, e suplementam ou substi
tuem inteiramente as pastagens permanentes. Em contraposição à economia 
da rotação de culturas, o centro de gravidade dêste sistema csL{t na produçh.!> 
animal e às necessidades da mesma é que a rotação tem de adaptar-se. 

Corno sistemas de "culturas em campos" ( Feldwirtschaft ), BESCHOHNEH en
globa tôdas as atividades em que os cereais ocupam a maior área; o restante 
da área cultivada compreende apenas áreas em pousio ou culturas de pousio. 
Na economia do "campo único" ( Einfelderu:irtscha~), os cereais ocupam teo
ricamente 100% da área cultivada (regiões da cultura de arroz irrigado e tam
bém algumas áreas de cultura de trigo nos países coloniais. Na "cultura de 
dois campos" ( Zweifelderwirtschaft), ou 100% d1 área estão ocupados por duas 
espécies de cereais (cereais de verão, cereais de inverno), ou 50% cabem à área 
elos cereais e 50% ficam em pousio. Na "cultura de três campos" cabem teàrica
mente aos cereais dois terços da área cultivada, ficando um têrço em pousio. 
No caso da cultura de tres c'.lmpos melhorada, a área em pousio desapar~co, 
sendo substituída pelas colheitas de fôlhas e raízes ( phntadas e não semeadas 
a lanço, como os cereais). De acôrdo com a maior on menor expansão da área 
de culturas de fôlhas e raízes, chega-se a tô<l'.l espécie de transições para a 
rotação de culturas e o sistema rotativo de pastos e culturas. 

Como BESCHORNER utiliza, na caracterização dêstes sistemas de atividade, 
as espécies cultivadas e a maneira pela qual são cultiv'.ldas, fica na dependência 
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da estatística do processo de cultura e, por este motivo, na segunda parte 
(distribuição geográfica), considera apenas aquêles países que possuem uma 
estatística satisfatória neste sentido, representando os seus sistemas de ativi
dade agrícola cartogràficamente: Europa (com exceção da Polônia, Rumânia, 
e Portugal), índia, Egito, Estados Unidos da América do Norte e C'.madá, Ar
gentina, Chile, Austrália, inclusive Nova Zelândia. 

Um segundo grande grupo de sistemas de atividades engloba a chamada 
"rotação de terr~ls primitiva" ( Urwechselwirtschaft). Esta consiste em que 
uma determinada área é explorada durante um ou mais anos, ficando em se
guida abandonada, de modo que a vegetação natural recomeça o seu ciclo. 
Conforme êste processo se realize numa região natural de campos, matas ou 
de brejos e prados, BESCIIORNER denomina êstes sistemas de" economia primitiva 
de pastos e campos de cultura, de matas e campos de culturas, e de brejos 
e prados naturais. Êstes são os sistemas de atividade mais extensivos e, em 
parte, também, os mais primitivos que há. 

Um terceiro grupo de sistemas de atividade não compreende lavoura, mas 
apenas uma economia pura de pastoreio. Esta pode ser exercida de forma 
nômade, semi-nômade, estacionária, como economia de pastoreio das mon
tanhas e como pastoreio florestal (sul do Chile) . 

Como último sistema, distingue a economia de plantage, em parte em 
relação às espécies cultivad'.ls (culturas permanentes), mas em parte, tlmbém, 
apenas em relação à técnica aperfeiçoada de cultivo de determinadas plantas. 

BESCHORNER tenta, portanto, segundo os pontos de vista exclusivamente dos 
sistema de atividade, estabelecer um sistema da agricultura do mundo 
inteiro. Não distingue êle formas de economia como um conceito superior e 
sistemas de atividade como um conceito subordinado, mas considera-os de 
maneira equivalente, quando estabelece os seguintes seis grupos: 

1. Pastoreio simples. 
2. Rotação de terras primitiva. 
3. Sistema regular rotativo de pastos e culturas. 
4. Sistema de culturas em campos . 
5. Rotação de culturas. 
6. Plantage. 

Embora o sistema de BEsCHORNER seja incompleto e insatisfatório, quando 
considerado nos seus mínimos pormenores, não se deve deixar de reconhecer o 
valor de sua tentativa de organizar os sistemas de atividade agrícola do mundo, 
principalmente pela sua importância na representação cartográfica dos tipos 
de intensidade de exploração agrícola. Isto é válido principalmente para o seu 
mapa dos sistemas de atividade da Europa. No mesmo, os sistemas de atividade 
se apresentam organizados segundo o grau de intensidade, sendo representados 
por diferentes tonalidades de coloração. Nitidamente se pode reconhecer como 
das imediações do canal, em tôdas as direções, no sentido da periferia, aparecem 
sistemas de atividade cada vez mais extensivos. De maneira alguma os anéis de 
THÜNEN na Europa poderiam ser expressos cartogràficamente melhor que neste 
mapa. 
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Assim já temos uma sc'.·ric de tentativas de aplicar o princ1p10 do "Estado 
Isolado" ú realidade, ou. pelo menos, de trabalhos preliminares neste sentido. 
Uma extensão do princípio para o mundo inteiro deveria ser realizach, le
vando-se em conta dois sentidos. Em primeiro lugar se deve analisar como 
o princípio do "Estado Isolado" se exercia na sua forma primith a, isto, é, nas 
coudições agrícolas e de comunicações do começo do século XIX. Em segundo 
lugar deve ser esclarecido até que ponto o princípio e a estrutura do "Estado 
Isolado" se modificaram de lá para cá. Embora a primeira tarefa seja na ver
dade o assunto ele uma análise especial e minuciosa da história agrícola, não 
deixarei entretanto de focalizá-la de maneira sumária. 

Comparação do "Estado Isolado" com a realidade, em princípios do século XIX 

Na tentativa de aplicar o princípio elo Estado ele THÜNEN ú realidade, 
devem-se distinguir três categorias de anéis econômicos: aquêles de âmbito 
mais reduzido que se agrupam em tôrno de cada pequeno povoado, de cada 
fazenda, ou mesmo em tôrno de qualquer estabelecimento agrícola, e aquêles 
de maior diâmetro, qu<" se estendem em grande área, envolvendo muitas pro
priedades agrícolas estando relacionados com um mercado mais ou menos 
remoto. :E:stes últimos, por sua vez podem ser distinguidos daqueles que pro
duzem para um mercado local e daqueles que se destinam a produzir para 
o mercado mundial. 

Anéis econômicos de úmbito reduzido dispunham-se, por ex., de maneira 
bem evidente em tôrno de cada povoado no antigo sistema da rotação em três 
campos. Hortas, lavouras e pastagens coletivas ou florestas são os anéis sucessi
vos que sistemúticamente eram encontrados neste sistema. Também no âmbito 
das terras de lavoura pode-se, ainda hoje, em parte, verificar uma diferenciação 
espacial bem nítida, considerando que nas proximidades ela aldeia as mesmas 
são exploradas de maneira mais intensiva que nas partes periféricas :iG. O mesmo 
acontece no caso da cultura por arado nas índias Inglêsas, onde os campos de 
cultura também se dispõem em forma de anéis concêntricos em tôrno elas al
deias . Nos anéis mais interiores são cultivadas aquelas phntas que Pxigem 
maior soma de trabalho, cuidados especiais e que necessitam muito adubo, 
como a papoula, a cana-de-açúcar e o algodão. No sentido periférico, vem em 
seguida os cereais (com exceção elo arroz), formando um anel esh·eito, e, no 
seu limite pxterior, as cabanas de guarda dos vigias das lavouras. Um último 
anel de pastagens ou de sertão envolve tudo. Mas não sàmente no sistema 
mais adiantado cb cultura por meio de arado encontramos êstes anéis. Tam
bém na cultura mamnl (a cultura da enxada, de EDuARD HAHN) vamos ve
rificar anéis semelhantes. Assim, entre os índios da floresta amazônica, pode-se 
observar, em tôrno de uma clareira, as habitações, às quais se seguem pequenas 

31.1 O Prof. BRINKMAN"N-BONN chamou-rne a atenção de que os nossos agricultores, neste sentido, 
distinguem um campo exterior e um cnmpo intf'rior, ou uma rotação externa e uma interna. Nos Estados 
Unidos esta última corresponderia ao "impro\·ed land" . 
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lavouras em que são cultivados fumo, mamona, algodão e árvores frutíferas 
e, em seguida roças de mandioca e milho, sendo, finalmente, tôda a clareira 
circundad'.l pela floresta. 

Enquanto êstes anéis econômicos de âmbito reduzido se organizam em 
tôrno de qualquer povoado ou empreendimento agrícola, sejam êles de eco
nomia natural ou condicionados por fatôres de intercomunicação, a segunda 
categoria dos anéis de THÜNEN, ou seja, aquêles que se agrupam em tôrno 
de uma única cidade, só ocorrem quando há uma orientação da agricultura 
no sentido do abastecimento de um grande mercado. fües têm um diâmetro 
médio e podem, de acôrdo com as condições de intercomunicação, dispor-se 
múltiplamente em uma mesma região política. Na agricultura rotineira, que 
geralmente obedece a uma economia natural, êstes anéis em geral faltam in
teiramente. Na horticultura da Ásia oriental (no sentido de HAHN) êles se 
dispõem em tôrno das cidades de numerosa população ( comp. SAPPER, ob. cit., 
pp. 139-143). Além disso, parece que podem ser distinguidos em tôrno de 
cada cidade oriental, conforme R. BuscH-ZANTNER recentemente verificou no 
caso da cidade de Osmã. Inicialnwnte êle distingüe em tôrno da cidade uma 
zona de horticultura: a área de cultura propriamente dita, que é trabalhada a 
partir da cidade. Em muitos casos representa o campo de produção da ma
téria-prima industrialmente manufahirada na cidade, como, por ex., a sêda. 
Segue-se uma zona de campos de cultura, que fica na dependência das pe
quenas aldeias, as quais mantêm com a cidade uma relação de trocas. Elas 
fornecem à cidade a fruta-pão e recebem da mesma os produtos comerciais, 
inclusive os manufahirados. Finalmente vem a zona de pastagens, na qual se 
pode, por sua vez, distinguir um anel interior, no qual a criação de gado ainda 
está em combinação com a agricultura, e um anel mais externo, onde a criação 
é Pxclusiva, sob forma nômade. Êstes nômades geralmente mantêm relações 
com mais de uma cidade, de modo que êstes terrenos de pastagens, segundo 
o conceito desta sistemática abstrat1 dos anéis econômicos, seria, em relação 
às diferentes paisagens urbanas isoladas, uma espécie de "pastagem coletiva" 
( ALLMENDE) 37 • 

O fato, entretanto, de ainda se encontrar esta c1tegoria dos anéis de 
THÜNEN de maneira tão evidente nas cidades do Osmã deve-se em primeira 
linha ao fato e as comunicações serem bastante deficientes. Pela mesma razão, 
anéis dêste tipo puderam manter-se em tômo das cidades do Irã e da Ásia 
Central. Além disso, podem ser encontrados nas regiões serranas tropicais, 
onde os centros urbanos de consumo se localizam a grandes altitudes, o trans
porte depende ainda em grande parte de carregadores e tropas de animais 
e .a diferenciação climática, em virtude da variação de altirude, promove pe
culiares rompimentos e modificações do princípio de THÜNEN. Assim, por 
exemplo, eu tive ocasião de reconhecer, em tôrno da capital do México, cinco 
anéis econômicos (formações econômicas): os jardins flutuantes ( Chinampas ), 

" "Geographischc Zeitschrift" 1932, p . 13, 
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a formação pulque-agave, o principal celeiro de cereais do país, a formação 
das pumtages e pomares e, finalmente, o anel mais externo constituído pelas 
p1st-.tgens extensivamente exploradas e que, pela localização central da capital, 
atingem para leste e para oeste até o mar :i8 • 

:E:stes anéis, conforme pode ser claramente comprovado pelas obras de 
ALEXANDER VON Hul\IBOLDT, já existiam no ~1éxico desde os princípios do sé
culo XIX e se desenvolveram passo a passo com a evolução da cidade e do país. 
Na <'·poca de THÜNEN e, portanto, antes do advento da estrada de ferro, é pro
vá\'el que semelhantes anéis existissem em tàrno de muitas cidades européias, 
e m~·smo em certos países europeus de sistema de comunicações não satisfatório 
aind.1 podem ser reconhecidos. Assim, por exemplo, antes da guerra, a Po
lônia, que abrangia uma área de cêrca de 120 000 quilômetros quadrados e 
que ficava isolada elos Estados ocidentais por barreiras alfandegáriis, com 
clima e solos quase uniformes, um estado cultural uniforme ela população, 
urna rêde ferroviária insuficiente e com a sua c.1pital em posição central, lo
calizada às margens da principal estrada fluYial, constituía quase um "Es
tado Isolado" no sentido mais apurado. Com a crescente distància ao centro 
de consumo, podiam ser verificados sistemas de exploração agrícola cada vez 
mais extensivos, embora na mesma direção, por exemplo, para sudeste, o clima 
e os solos torn'.lvam-se cada vez mais favoráveis à agricultura. 

Claramente dese1ffolvido é de igual modo ainda hoje, em tôrno de muitas 
cidades européias o anel mais interno de TnÜNEN, ou seja, aquêle eh economia 
livre. í!:le é, entretanto, em poucos c1sos, perfeitamente circular, como acontece 
em Birmingham, mas geralmente se desenvolve em forma de um setor como, 
por exemplo, na ilha Amager em Copenhague ou nos \'ierlanden, em Ham
burgo. Em outros casos, êle fica inteiramente fora elo âmbito do raio de in
fluência urbana, em plena região runl, como na região anternontanhosa entre 
Bonn e Colônia e na estrada serrana para as cidades de Heidelberg e Mannheim. 
Uma análise comparatirn dis regiões hortícolas na Alemanha, segundo o prin
cípio de THÜNEN, seria uma tarefa altamente interessante. 

Muito peculiar e muito discutido é o segundo anel de T.HÜNEN - da sil
vicultura. Não haveria, neste caso, uma fbgrante contradição com as atuais 
imediações desprovidas de florestas de muitos dos grandes centros urbanos? 
Torna-se necessário naturalmente abstrair inteiramente das condições atuais 
em que as estrad.1s de ferro transportam combustível mineral a grandes dis
tâncias e também torna-se necessário, mesmo para a época de THÜNEN, es
colher as cidades que não ficam localizadas às margens de rios navegáveis. 
Apesar de tudo, torna-se muito significativo, entretanto, que cid'.ldes como 
Aachen e Nurernberg possuam imensas reservas florestais, enquanto Colônia 
quase não as possui, talvez pelo fato de que possa obter com facilidade o seu 
suprimento de lenha a p1rtir do Reno superior. Altamente interessante e lu
crativa seria em todo caso uma análise comparativa segundo êsses princípios, 
sôbre a localização e dimensões das florestas de uso urbano na Idade Média. 

!\'> .. Dk• wi1ts(:haftsg<:ographischt• Gliederung }.f(~xikos", in: "Festschrift für AlfrPd Philippson". 
Leipzig 1930, pp. '.32-5.5 . 
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Também o fato de que a muitas grandes cidades está associada a idéia de uma 
floresta correspondente ( Grunewald, \V íener 1Vald) poderia fazer supor que 
outrora as imediações ele nossas cidades eram mais ricas em florestas e qúe 
próximo às cidades, durante a Idade j\lédia e mesmo até o século XIX a dentro, 
deixavam-se crescer florestas, mesmo em solo agrlcolamente aproveitável, para 
cobrir o suprimento de madeira para construções e lenha. No norte da Europ1, 
que é pobre em reservas de carYão e em que o inverno é longo, ainda hoje 
grandes centros urbanos como Petersburgo, Estocolmo, Oslo e outros aparecem 
encravados em florestas. 

Fato semelhante pode ser obserYado, por su:i. vez , nas regiões montanhosas 
tropicais onde, em conseqüência da elevada altitude, existe grande procura 
ele lenha nos centros urbanos. O exemplo mais interessante neste sentido é 
a floresta de eucaliptos em tôrno da capit'.11 da Abissínia que, sob fomento 
do govêrno e com a cooperação do silvicultor EscHERICH, foi instalada em prin
cípios dêste século para suprir a cidade de lenha e evitar assim os freqüentes 
deslocamentos a que estava sujeit1 anteriormente ;in. Da mesma forma, extensos 
eucaliptais ocupam hoje as colinas das imediações das cidades e povoados dos 
altiplanos do Equador 10

• Também na China, e sobretudo no J'.lpão, estabele
cem-se nas proximidades das cidades plantações de bambu, para suprirem as 
mesm~1s ( SAPPER, ob. cit., pp. 140-141). 

O terceiro anel de THÜNEN, da rotação de cultur.as, em princípios do século 
XIX era bem menos difundido do que hoje e apenas naquela época começava 
a intensificação da agricultura europc',ia, concomitantemente com o progresso 
da indústria, a partir da Inglaterra, na Bélgica, Holanda e noroeste da 
Alemanha. 

No que diz respeito ao quarto anel, do afolhamento, e do quinto, da eco
nomia de três campos, voN DER GaLTZ 41 afirmou que THÜNEN não tinha julgado 
~atisfatàriamente a sua posição no "Estado Isolado" e que a economia de três 
campos correspondia ao qn1rto anel, enquanto o afolhamento seria o quinto. 
De qualquer maneira, esta última, como ainda se verifica atualmente. ficava 
resh·ita às regiões de clima oceânico, enquanto a economia de três c1mpos 
tinha na Europa ocidental, central e oriental uma difusão bem mais ampla 
do que hoje. O mesmo se dá com o sexto anel, da criação extensiva, uma vez 
que, antes da concorrência da lã barata de além-mar, a criação de carneiros 
era, na Europa, ramo de atividade bastante difundido. 

A terceira categoria de anéis econômicos, isto é, aquêles de âmbito amplo, 
abrangendo diferentes cidades e estados, na época de TnÜNEN, só en encon
trada em tôrno de Londres como centro de comércio universal, conforme o 
próprio THÜNEN afirmou. A capital e tôda a Inglaterra eram a cidade do "Es~ 
tado Isobdo". Os seus anéis estendiam-se além dos limites do continente, co
locando a Europa ocidental, central e oriental a serviço do centro de comércio 
do universo. Tratava-se então do contraste entre a terra insular industrial e o 

3{) Devo ::i indicação dêste c·xc:elente C'xcmplo do and dt' silvk:ulturn de THÜNEK ao meu aluno 
WALTER STICHLER, qu0 se oc:upn atualmente <lo e'\tuclo da divisão ngrogeográficn da Abissínia . 

40 "Hanclhuch der Geogra phisc:hen Wi .... senschaft". Ed . por FHTTZ KLuTE, vol. da América do Sul, 
p . 49.5. 

u ln GuSTAV ScnÕNDERG: "Volkswirtschaftslehre", vol. II, 2 .ª ed., Ti.ibingen 1866, p. 82 . 
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continente agrano, qu~ FmvERICH LIST designa\'a corno urna divisão de tra
balho universal. THÜNEN não menciona outro exemplo de um tal "Estado Iso
lado" universal e, de fato, não havia outro. Isto é muito significativo e está 
relacionado com o fato de que, naquela época, a Europa era o único lugar do 
mundo onde as duas formas de ativichde, da agricultura de arado e da indústria 
fahriL ocorriam lado a lado. Esta última congrega a população em grandes 
centros urbanos e promove a obtenção de meios de comunicação para facultar 
o transporte em grande massa dos produtos agrícolas para abastecer as cidades. 
A cultura por arado, todavia, mostra uma grande variação no que diz respeito 
ao gnu de intensidade, segundo o qual é realizada, uma vez que pode apa
recer tanto em sistemas de atividade intensivos, quanto extensivos, e tem maior 
plasticidade de se adaptar às variações das condições econômicas do que um'il 
forma de economia tão intensiYa como o é a horticultura da Asia oriental. 
Além disso, faltava nos países culturais desta região, que se mantinham uaquela 
{poca hermeticamente fechados para o exterior, o \'erdacleiro motor do "Estado 
Isoh<lo" de primeira grandeza: o tráfego comercial livre. No No\'O ;\fundo, 
por fim, faltavam inteiramente as outras premissas de um grande "Estado 
Isolado": indústria e população urbflna numerosa. 

5. Até que ponto. desde a época de TuÜNEN. modificaram-se o funda
mento e :1 estrutura do "Estado Isolado"? 

Das inovações do século XIX que modificaram profundamente a agricul
tura, e com isso, o quadro geral do "Estado Isohdo", figura como principal o 
advento da estrada de ferro. Para nós, êste meio de comunic'.lção parece hoje 
em dia como natural e geralmente não se tem mais uma idéia de quão profun
damente o mesmo, há 100 anos atrás, interferia na vida econômica 42• As trans
formações que a estrada de feno incutiu no quadro geral do "Estado Isolado" 
foram pela primeira vez focalizadas por E. SAx ~:i e, na segunda edição desta 
obra, num apêndice, E. VON BECKERATH continuou a aprofundar estas consi
derações. 44 

De duas maneiras as estradas de ferro modificaram os anéis de THÜNEN 

(zonas de produção). Pela redução das despesas de transporte, o diâmetro do 
"Estado Isolado" foi sensivelmente alongado e, com isso, cada anel ficou deslo
cado para uma distância bem maior do centro comum. O anel mais interno, da 
economia livre, que antigamente se ~stendia apenas em tôrno de al!Sumas cidades 
isoladas, atualmente, segundo BECKERATH (p. 564) , estende-se sôbre províncias 
e países inteiros. Segundo TH. BRINCKJ\lANN 43, entretanto, não foi o baratea
mento dos fretes a causa dêste fato, pois em igualdade de condições faria de
saparecer a zona mais interna porque não seria possível manter a maior inten
sidade de produção. A causa deve ser procurada na multiplicação da população, 
em número e capacidade de aquisição. A zona agrícola, por sua vez, com o 
aumento do preço dos cereais, estende-se sôbre uma área bem mais extensa 
do que antes e força o anel da criação mais para fora. No interior da zona 
agrícola, os sistemas de atividade intensivos desenvolvem-se bem mais consi-

42 KARi. KNtES : "Die Eiscnhahn nn<l ihre \Virkung, 1853 . 
4:l "Die VC'rkt'hrsmitl'~I in \'olks-un<I Stnntswirtschaft", \iVü.>n 1878, pp. 92·95 . 
" Vol. 3, pp . .5:1.'i-604, Berlim 1922. 
" Ob. cit ., 1922 (rcsp. 1904) , pp .. 5.5 , 11 2 e seguintes. 
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deràvelmente do que os extensivos e empurr.im os mesmos para uma faixa 
limítrofe relativamente estreita. Ainda mais reduzido fica o anel da criação, 
ou mesmo chega a desaparecer parcialmente, quando, com a grande expansão 
do "Estado Isobdo", o limite das terras cultiváveis estende-se ràpidamente em 
direção às regiões desérticas circundantes. Isto traz, como conseqüência natural, 
que a criação de gado se vê obrigada a voltar aos anéis mais interiores, que, 
com isso, sofrem soluções de continuidade. 

Uma outra interrupção pehs estradas de ferro sofrem os anéis de THÜNEN 

ainda por outro motivo. O barateamento e a redução de tempo de todos os 
transportes têm como conseqüência que os produtos (como leite, frutas e 
flores) que antigamente ficavam restritos ao primeiro anel, agora podem ser 
trazidos de m1iores distâncias. A sua produção migra para os anéis exteriores, 
procurando ali os locais que lhe oferecem as melhores condições naturais. 
Assim, a indústria de lacticínios estende-se atualmente pela região central da 
Suíça, originando, como cons eqüência, que o anel de produção de cereais, 
que aí existia, tende a desaparecer, uma vez que cereais baratos podem ser 
importados do exterior. Vemos portanto como, sob influxo das estrndas de 
ferro, as condições naturais exercem de maneira mais intensa a sua influência. 
Com o progresso da cultura, a economia não se torna m1is independente das 
condições naturais, como freqüentemente se lê, mas, ao contrário, adapta-se 
com maior intensidade às mesmas e com isso surgem importantes interrupções 
nos anéis de THÜNEN. 

Enquanto, sob influência da estrada de ferro, os anéis interiores adquirem 
com os seus produtos uma tendência centrífuga, os exteriores, cujos produtos 
suportam um transporte caro e longo, assumem um movimento centrípeto. 
Isto é válido em primeira linha para as plantas comerciais e para os subpro
dutos d1 criação. Exatamente esta se estende ultimamente com mais intensi
dade nos anéis interiores, em primeiro lugar porque êles não são mais utilizados 
na mesma proporção que antigamente para a produção de cereais, cujo 
transporte é relativamente fácil , e em segundo lugar porque a intensificação 
nos anéis interiores promove maior necessidade de adubos. Naturalmentp que 
a criação, na sua penetração nos anéis interiores, procura os locais mais fa
voráveis à sua atividade e êstes são, na Europa, as regiões pantanosas e as 
regiões costeiras. Mas, com o elevado lucro fundamental destas regiões férteis 
e próximas aos mercados, ela perde o seu caráter extensivo e é exercida de 
maneira bem mais intensiva do que acontece no anel mais externo. A possibi
lidade de obter rações b natas contribui igualmente no mesmo sentido. 

Vejamos agora como é que esta transformação do princípio manifesta-se 
nos anéis de THÜNEN de diferentes dimensões. Nos anéis econômicos de âmbito 
mais reduzido, que se dispõem em tôrno de cada aldeia ou de cada núcleo 
agrícoh, a estrada de ferro não teve influência e êles se mantiveram inalte
rados desde a época de THÜNEN. Os anéis de segunda categoria que se loca
lizam em tôrno de mercados locais isolados, entretanto, foram tão profunda
mente modificados que quase não podem ser reconhecidos, e esta modificação 
é tanto mais intensa quanto mais d ensa fôr a rêde ferroviária. Uma única es-
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trada de ferro age, conforme verificou de maneira genial FRIEDERICH L1sT 40 , 

nos Estados Unidos da América do Norte, da mesma maneira que um rio na
vegável, mas um rio que não devasta as margens, que é tão fàcilmente percorrido 
nas montanhas como nos vales e que no inverno não fica coberto de gêlo. A 
estrada de ferro permite conseguir ms regiões interiores tôclas as vantagens 
existentes nas regiões costeiras e tudo tende a ampliar o círculo de utilização e 
de seu nwn.:'ldo ( ebenda, p. lS ). Os anc'i3 são transformados em faixas 
paralelas, como se pode obs 2rvar atu:dmente ao longo da estrada siberiana, e 
deve-se levar em conta não somente a distância do local de produção para o 
mercado, mas também a dêstc local até a estrada de ferro. Entre a propriedade 
agrícola e a estação da estrada de ferro, ainda hoje o tráfego é realizado em 
grande p1rte através de estradas rurais, pelo emprêgo de fôrça animal, e assim 
as sucessivas faixas econômicas se sucedem para fora, numa seqüência. rápida . 

Quando, entretanto, diversas estradas de ferro se reúnem, constituindo 
uma rêde fechada, então os anéis e faixas também se interceptam e forma-se 
finalmente um emaranhado de áreas econômicas que dificilmente pode ser 
decifrado. f: êste caso, provàvelmente, que se toma em consideração qu'.mdo se 
afirma que as estradas de ferro desfizeram o princípio de THÜNEN. Esquece-se, 
porém, que são relativamente poucas as áreas da superfície da terra que pos
suem uma rêde ferroviária tão densa, que na grande maioria dos p1íses existe 
apenas um1 rêde ferroviária relativamente esparsa, e que em grande parte do 
Oriente Próximo e da Ásh central, como também nos trópicos. as estradas 
de ferro pràticamente ainda faltam. Aí o princípio de THÜNEN ainda goza de 
inteira validez. Estas regiões VON BECKERATH denominou de "regiões interme
diárias estacionárias, de certa maneira econômicamente escr:was", nas quais 
a formação dos preços e as condições econômicas se formam dentro da super
posição da região produtora e do mercado; elas ficam ao lado das grandes 
regiões onde as rehções comerciais nacionais e internacionais se manifestam 
( ob. cit., p. 565 ). 

Mas, também nestas últimas o princípio de THÜNEN ainda pode ser em
pregado, quando se reúne sob o conceito do "Estado Isolado Mundial". De 
fato, êste "Estado Isolado" de maior grandeza aparece hoje expresso com mais 
evidência e é mais fácil de reconhecer do que no tempo de THÜNEN, uma vez 
que a sua área aumentou consideràvelmente e a crescente industrialização e 
aglomeração da população n'.1 Europa ocidental e central criou um importante 
centro de consumo, ao qual se relaciona, como região produtora, tôda a área 
mundial englobada pela moderna rêde de intercomunicações. A par da es
tr'.1da de ferro, aparece como meio de transporte aperfeiçoado neste "Estado 
Mundial" a navegação a vapor, que funciona mais rápido, mais barato e 
com mais segurança do que a navegação a veh e que permite agora também 
os tr:111sportes em grande massa de além-mar para a Europa. Ela possibilita 
que os anéis do "Estado Isolado Mundial" de certa maneira transponham os 
mares e se estendam do outro lado dos mesmos nos países novos, com o que 
as estradas de ferro novamente se transformam. 

•O FR1EDERICH L1sT: "~fittPilung<.•n aus Norclamcrika". Hamburg 1829, p. 30 . 
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Se, desta maneira, a expansão e o crescimento espacial do "Estado Isolado 
Mundial" tornam-se possíveis, por outro lado esta extensão torna-se uma ne
cessidade diante do forte crescimento demográfico dos estados industriais da 
Europa ocidental e central. Com isso, cresce fortemente a procura de produtos 
agrícolas, ao mesmo tempo que esta procura se dirige cada vez mais para os 
produtos animais e hortícolas, que antes do aperfeiçoamento da técnica do 
congelamento não podiam ser importados dos países de além-mar. Na Europa, 
portanto, os preços dos produtos animais elevam-se, enquanto os dos cereais 
baixam. 

Do seu centro na Europa norte-ocidental, o "Estado Isolado Mundial" es
tende-se principalmente em direção sudeste. No anel mais interno, a horticul
tura estende-se de ambos os lados do canal, enquanto a criação intensiva, na 
forma da rotação do campo de cultura-pastagem, engloba pouco a pouco tôdas 
as regiões costeiras do mar do Norte e do Báltico. Neste sistema de atividade, 
as plantas forrageiras ocupam uma porcentagem relativamente alta das terras 
cultivadas por vários anos e a culh1ra dos cereais reduz-se consideràvelmente. 

Um segundo anel abrange, segundo BEsCHORNER, a parte sudeste da In
glaterra, tôda a Bélgica e os Países Baixos, além da maior parte da França, 
Alemanha, Áustria, Tchecoslováquia, Iugoslávia e sul da Suécia. Aqui a ro
tação de culturas na forma perfeita ou em transições para a economia de pas
tagem-campo de cultura é o sistema de atividade predominante. Uma área 
em pousio, como acontecia no tempo do sistema dos três campos, não é mais 
obs~rvada, com exceção apenas dos solos excepcionalmente árduos. A terra é 
alternativamente cultivada com cereais e com raízes e tubérculos (batatas, ce
nouras), de maneira que a agricultura e a criação se mantêm numa proporção 
estável. Em virtude da grande disponibilidade de adubos, esta última c011h·ibui 
para a intensificação dos sistemas. A floresta de maneira alguma desapareceu 
inteiramente dêste segundo anel mesmo nas áreas planas, embora nestas úl
timas ocorra apenas onde aparecem solos arenosos pouco férteis (florestas de 
coníferas). A oeste do Reno, entretanto, há grandes formações ele florestas 
latifoliadas baixas que exigem, em virtude de seu ciclo mais curto, maior soma 
de trabalho e fornecem, além de casca para extração de tanino, varas finas e 
lenha que não comportam um transporte longo e caro. Madeiras de lei, ao 
contrário, já desde a Idade Média, nestas regiões oceânicas vêm importad:1s 
de regiões longínquas (Cadeia Central e Norte da Europa) e é nestas regiões 
afastadas e pouco adequadas à agricultura que o anel da silvicultura europeu 
se localiza atualmente. 

Um terceiro anel, constituído da economia -:los três campos, antigamente tão 
difundida, é encontrado (segundo o mapa de BEsCHORNER), na Espanha cen
tral e nordeste, no sul da França, na península balcânica, em partes da Hungria, 
Rumânia e Polônia, bem como na Rússia central e nordeste, penetrando pela 
Sibéria a dentro. Aqui a cultura de cereais figura em primeiro plano e ocupa, 
na forma perfeita do sistema, dois terços da área agrícola, enquanto um têrço 



- 93 -

permanece em pousio, prática que deve compensar a carencia de adubos. O 
fato dêste sistema de atividade extensivo ocorrer ainda hoje em solos férteis 
e climàticamente favorecidos ( Galícia e Hungria) é a melhor prova de sua 
dependência econômica. O sistema ainda mais extensivo dos dois campos. no 
qual 50% da área cabem aos cereais e 50% permanecem em pousio é encontr .1do 
no extremo sul da Espanha. na Hungria e nas estepes pônticas. Localmente 
ocorre também no sistema de campo único no qual 100% da área se encontram 
ocupadas pelos cereais. 

Um quarto anel, o mais periférico, no sentido de TttliNEN, isto é, represen
tando a criação extensh·a como forma de economia ind<:'pendente, só í._· l'n
contrado atualmente nas estepes do mar Cáspio, sendo condicionado por um 
fator climático (a aridez). Juntamente com o pastoreio nàmade, que ali ocorre. 
êste sistema em breve estará banido do solo europeu . 

Pode-se, portanto, verificar uma evidente <1ueda da intensidade de N\V 
para SE na agricultura européia, embora no mesmo sentido, pelo menos ati
a estepe pàntica, as condições naturais tendam antes a melhorar do que a 
piorar para as práticas agrícolas. Se, apesar disso, entretanto, vamos verificar 
um decrí._·scimo no rendimento por hectare de N\V para SE, isto deve ser 
reputado a causas puramente econômicas e, neste caso, não se deve pensar 
somente no custo de transporte, salários e tributos, mas em todo o complexo 
resultante do nível cultural mais elevado no N\V e <le seu paulatino decréscimo 
para SE e S. Tomando o maior rendimento de trigo na Europa em 1928 que 
foi de 0'34,3 quintais mí._·tricos por hectare nos Países Baixos. como um índice 100 
obtem-se para os outros países os seguintes valores : 

de NW para SE 
Países Baixos 
Alemanha 
Tchecoslováqui.1 
Hungria 
Rumània 
Rússia 

100 
65 
54,2 
47,2 
28,6 
21,6 

de NE para SW 
Países B.1ixos 
Bélgica 
França 
Espanha 
Portugal 

100 
82,8 
42,6 
22,4 
13,1 

O centro de maior intensidade de produção agrícola não se localiza mais, 
portanto, como acontecia há 100 anos atrás, na Inglaterra, e sim nos Países 
Baixos e na Bélgica. A partir deste centro, a intensidade da produção agrícola 
decresce para todos os lados, também para NW em direção à Grã-Bretanha e 
Irlanda, conforme mostram os valores seguintes, calculados da mesma forma 
que os precedentes: 

Direção do centro para NW: 
Países Baixos 
Grã-Bretanha 
Irlanda 

100 
67,1 
72,3 

Ainda mais evidentes seriam êsses valores se fôssem dados separadamente 
para as diferentes regiões da Grã-Bretanha. 
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Mas não é somente por motivos econômicos (e políticos), mas também 
por causas climáticas que a agricultura, a partir do centro de intensidade, 
torna-se ràpidamente extensiva p1ra NW, fazendo com que a importância da 
agricultura decresça cada vez mais em comparação com a pecuária. Enquanto 
a Irlanda, da mesma forma que a Dinamarca, ainda está no anel m:lis interno, 
mandando anualmente centenas de milhares de cabeç1s de bovinos, ovinos e 
suínos para a Inglaterra, vamos encontrar na Escócia, com os seus prados e 
brejos, a criação de carneiros como principal ramo de atividade, constituindo 
esta, além do mais, a única ativid1de nas Faroe e na Islândia. Ficam elas no 
anel mais externo de THÜNEN, condicionado aqui, da mesma forma que nas 
estepes do mar Cáspio, pelo clima ( temperah1ra) e p ::'lo afastamento. 

O anel de THÜNEN mais externo, com a sua forma de economia da criação 
extensiva, foi também aquêle que primeiro atingiu os países de além-mir. 
Com a independência dos Estados Unidos da Amé1ica do Norte, tran~punha 
êle, em fins do século XVIII, o.> Apalaches, estendendo-se ràpidamente pelas 
planícies interiores da América do Norte. Por volta de 1820, êle salta para o he
misfério sul começando, sob a forma de criação de carneiros, quase simultânea
mente no Prata, no Cabo e no sudeste d:i Austrália. Tôdas estas regiões 
são de campos n1hirais, nos quais esta forma de atividade encontrou condições 
nah!fais favoráveis ao seu desenvolvimento. Os extensos campos que consti
tuem um pasto barato e o clima saudável, tanto para o homem quanto para 
a criação, foram as causas pelas quais esta forma de atividade saltou por cima 
dos trópicos e foi estabelecer o seu anel na região subtropical do hemisfério 
sul. Não se dava o fato, porém, de que o solo e o clima não facultasse outra 
forma de atividade além do pastoreio, como por muito tempo se supôs. As 
condições atuais mostram, ao contrário, que nos primeiros tempos, nas citadas 
regiões de criação, esta forma de atividade constiruía um anel econômico con
dicionado pela grande distância dos mercados, que fornecia lã e couros para 
a Europa, dois produtos, portanto, que mesmo no tempo da navegação a vela 
ofereciam possibilidades de transporte e de concorrência . 

Um pouco mais tarde que a criação extensiv:i, começou também, com o 
crescimento da população, a desenvolver-se nas regiões costeiras do hemisfério 
sul a agricultura, sob forma da cultura de arado européia. Com isso, a criação 
extensiva começou a ser desloc1da lentamente para as regiões mais interiores. 
Começaram, portanto, a formar-se em tôrno das cidades principais, que se 
localizam tôdas ao longo da costa e que são ao mesmo tempo portos, novos 
anéis econômicos, formando os primórdios de "Estados Isohdos' de segunda 
grandeza. Por volta de 1850, igualmente, a cultura por arado penetrava 11a~ 
prairies norte-americanas, deslocando as atividades de pastoreio sempre mais 
para oeste. Em virtude da ampla disponibilidade de terras, a forma de ativi
dade era exclusivamente o sistema de um ou de dois campos, e o trigo a 
cnlh1ra quase que exclusiva. O solo e o clima eram, nestes campos, excepcio
nalmente favoráveis a esta cultura; não havfa a penosa necessidade do des
floreshmento para prepará-la e, ao mesmo tempo, os pastos naturais ofereciam 
abundante forragem para os animais. A conseqüência era que o trigo podia 
ser produzido por um preço de custo tão baixo que, mesmo diante da grande 
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distância das costas e dos percalços da navegação a vela, ele podia oferecer 
concorrência ao trigo produzido na Europa. Em primeiro lugar, por volta de 
1860, são as prairies da América do Norte que entram a abastecer a Europa 
<le cereais, seguindo-se, em 1880, os pampas argentinos e, ao mesmo tempo, o 
sudeste <la Austrália. Também aqui a estrada de ferro faz o anel da cultura 
de cereais avançar ràpidamente p'.lra o interior. 

Simultâneamente com a cultura <le cereais se iniciou principalmente na 
Argentina, a cultura da alfafa, bem corno de outras plant1s forrageiras, que 
associaram novamente a criação com a agricultura, intensificaram o seu sis
tPrn :i de produção, que passou a ser de carne e manteiga em lugar <le lã e 
couros 4i. A técnica do congelamento possibilitou então levar estes produtos 
facilmente deterioráveis para o outro lado dos trópicos, dos países do hemisfério 
sul para a Europa. Na região costeira do pampa argentino, no sudeste da 
Austrália e na Nova Zelândi.1, de clima fresco e úmi<lo, a criação intensiva 
força atualmente a cultura <le cereais para o interior, da mesma forma que esta. 
em época anterior, levou a criação extensiva a deslocar-se neste sentido. Final
mente, o aglornerarnento da população nas grandes cidades portuárias e o 
aperfeiçoamento do consumo, trouxeram, corno conseqüência, a formação do 
anel rn1is interno da economia livre, que produz para o consumo das cidades 
leite, frutas e legumes. Principalmente em tôrno de Buenos Aires se formou 
desta maneira um quadro econômico que, de modo surpreendente lembra o 
"Estado Isolado" teórico, com a modificação imposta pela .rresença de um 
grande rio navegável. De qualquer maneira, somente o principio de THÜNEN 
fornece a chave para a compreensão teórica do esmerado mapa da Argentina, 
publicado por F. KüHN 48

• Acima de tudo, as "zonas econômicas do pampa. 
segundo os ramos de atividade predominantes", em um rnara anexo, permitem 
diretamente urna interpretação no sentido de THÜNEN. Alem disso, o caráter 
de planura do p'.lmpa e o seu solo relativamente uniforme concordam, corno 
talvez em nenhuma outra parte da terra, tão bem com as premissas fundamen
tais do "Estado Isolado". 

Mas, tanto os anéis econômicos d~l Argentina. cinrtnto os <lo sul da África 
ou da Austrália não correspondem a "Estados Isobdos" independentes. Êles 
permanecem ainda inteiramente a serviço da economia européia, sendo es
tados v1ssalos do "Estado Isolado Mundial Europa", sendo influenciados pelo 
mesmo em sua dinâmica. Que também aqui ocorrem rupturas de anéis, de
monstra-o o exemplo da Nova Zelândia. Êste país, que em tôda a t2rra é o mais 
distante da Europa, encontrn-se hoje em dia inteiramente sob o signo da criação 
intensiva, fornecendo manteiga, leite, queijo e carne para a Europa e pertence, 
portanto, corno a Dinamarca, Holanda e Irlanda, ao anel mais interno da 
mesma. 

Nos Estados Unidos da América do Norte, entretanto, com o aumento de 
população e com a industrialização, desenvolveu-se um grande Est::ido que se 
libertou do domínio econômico <la Europa, figurando atualmente com caracte-

47 LEo 'VAI.BEL: ºDiC' VichzuchtgebiC"te der si.i<llielH'n Halhkugel", ia: "Geogrnphische Zeitschrift" 
1922, pp .. 54-74. 

48 "PetPnnanns I\1ittc-ilungcn'' 1930. 
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rísticas yr~prias ao Indo elo grande Estado europeu, ao qual promove forte 
concorrencia em todos os mercados. Corno ambos os grandes Estados estão 
ligados aos países ultramarinos por portos marítimos, os seus anéis econômicos 
não demonstram uma dupla influência. Já no caso dos vizinhos continentais 
dos Estados Unidos, o Canadá e o México, o caso é diferente, e ao longo de seus 
limites nota-se uma nítida orientação para os mercados dos Estados Unidos e, com 
is5o, t ,m afastamento dos mercados europeus. 

A maneira, segundo a c1ual os anéis econômicos nos Estados Unidos se agru
pam em torno dos portos da costa atlúntica e a partir daí se estenderam, sob 
influencia das condições naturais , rumo ao oeste, h·ansformando-se em figuras 
retangulares , já foi claramente elucidada por ENCELBHECHT, em 1883. O mapa 
elas "Agricultura! Hegions" elos Estados Unidos, de O. BAKER, mostra claramente 
a disposição das regiões agrárias no espaço compreendido entre a costa atlântica 
e o centésimo meridiano. Também a questão de corno se modificam as condições 
do "Estado Isolado" no caso ele o mesmo encontrar-se cercado por um deserto, 
em lugar de uma floresta cultiváwl, foi esclarecida por ENCELBRECHT em re
la~·ão aos EUA, verificando o m ó's mo que os anéis internos ultrapassam unifor
memente os exteriores. Sobn•tudo os produtos da pecuária, como lã, carne, 
queijo e manteiga, p .1ssam a ser necessáriamente produzidos nas regiões agrí
colas (Com Belt) ! 1

". 

Para all•m do meridiano 100, desenvolveram-se na grande região árida, em 
tôrno de núcleos de mineraçüo e de oásis fluviais, "Estados Isolados" locais, e, 
na costa do Pacífico, formou-se um ~mel interno inteiramente novo que produz 
em parte. para o consumo local das grandes cidades de rápido desenvolvimento. 
ficando, entretanto, em partt> também, a serviço dos mercados da costa atlân
tica , em virtude das estradas de ferro e do aperfeiçoamento da técnica do 
transporte . 

Os Estados Unidos sofreram assim, no curto espaço de um século, uma 
transformação que, na Europa, prolongou-se através de vários séculos. "So
mente aqui ' '. afirma FRIEDRICH LIST, ''tornou-se claro o desenvolvimento em 
degraus sucessivos da economia política". Um processo que na Europa exigiu 
uma série de séculos desenvolve-se aqui, sob os nossos olhos, ou seja, a passa
gem do estado selvagem para o da criação, dêste para a fase agrícola e, final
mente, desta última para o estágio da manufatura e do comércio. Aqui se pode 
observar como o rendimento cresce p:rnlatinamente do nada para uma sihiação 
de grande importância" "º. 

Esta sucessão cronológica das formas de economia e de suas correspon
dentes paisagens econômicas (formações econômicas) assemelha-se inteir'il
mente às sucessões da Fitogeografia, com a diferença apenas de que, nesta 
última, o povoamento e a transformação de uma formação vegetal processa-se 
em períodos de tempo muito mais longos (PFEIFER, ob. cit., p. 323). 

Para finalizar, desejo fazer menção ainda, da maneira muito peculiar 
segundo a qual o princípio de THÜNEN se exerce nas regiões baixas tropicais. 
Como as formas econômicas das regiões temperadas , por motivos climatológicos 

" "Yearhook of thc Departmcnt of Agriculturc" 1921 , p. 416 _ 
"' Fühlings Landwirtschaftliche Zeitung" 1884, pp. 533-534. 
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e sociais, não são ali possíveis, não puderam desenvolver-se nestas regwes "Es
tados Isolados", segundo o esquema habitual. Apesar disso, entretanto, o prin
cípio de THÜNEN surge ali, apenas com referência a outras formas de economia . 
. '\o anel mais interno corresponde aqui o sistema da pL1ntage, intensivo em 
aplicação de trabalhos e de capital, e que se desenvolveu principalmente nos 
trópicos americanos <les<le o século XVI, esten<lendo:se como forma colonial 
da economia européia ao longo das regiões litorâneas. Em tôrno de cada pôrto, 
se desenvolviam as plantagcs cm forma de anel ou de faixa, enquanto no res
tante <la costa, no espaço compreendido entre os mesmos, continuava intact:i 
a n·getação natural ou mantinham-se inalteradas as formas de cultura roti-
11cirns dos nativos. Um segundo anel se desenvolvia diretamente atrás das 
pla11tages (e em parte, como por exemplo, no nordeste do Brasil, em terrenos 
pertencentes às mesmas ) constituído <le fazendas de criação, sendo que os 
animais Pram empregados parte para trabalho (engenhos de açúcar ) e p ute 
para o abastecimento de carne nestas plantagcs. Os demais generos '.llimentí
cios para o grande número de trabalh'.ldores (como arroz) eram importados 
e com isso o anel ela cultura de cereais ficaYa eliminado. As terras de pastae;ens. 
entretanto, eram urna imperiosa necessidade e, onde hlta\'am, eram derrubadas 
a~ matas, transformando-as em pastos artificiais ( potreros) , pela semeadura e 
plantio de gramíneas. Algumas das savanas elo oeste <la lnclia, como os pens da 
Jamaic1, podem ser explicados desta maneira, sendo portanto econômicamente 
condicionadas. Nos campos d e pastagens naturais dos ll.anos da Venezuela e 
<los campos do Brasil, ao conb·ário, a pecuúria desenvolveu-se independente
mente elas plantages d'.l região costeira, penetrando assim profundamente p1ra 
o interior. 

\fas, mesmo no âmbito ela zona <le plantagr tropical, pode-se r econhecer 
c ::-rta disposição em an<.'·is, conforme já foi referido por \VrLHF.Li\[ RosCHER 51 . 

A maior soma clC:' trab'.llho e de capital é exigida pPla cultur:t de cana-ele-açúcar. 
Ela predomina; por isso, "nas regiões mais cultivadas, nas quais, em virtude 
<la proximidade de grandes vias fluvi1is ou pelas ligações políticas, há maiores 
facilidades em obter capitais, trabalhadores e possibilidades de colocar os pro
dutos. j3to é, ao longo elo litoral e nas lndias Ocidentais" . \1enos intensivo é. 
o cultivo elo anil, café e cacau, e o mais extensivo de todos o do fumo e do 
algodão. Estas duas últimas culturas esgotam muito o solo "e deslocam-se, 
por isso, quando o país sofre um desenvolvimento geral, cada vez mais para 
o interior, ainda mais que a prep .uação <lo proclnto, da mesma forma que 
seu transporte, (> relati\'amente fácil e sempre viável, desde que lnja procun 
elo produto". 

Se no âmbito <las regiões <le plantage do sudeste da Ásia, atualmente, tam
bém é possível distinguir anéis semelhantes, esC'.lpa ao meu julgamento. Não 
d eixa ele ser, entretanto, muito significativo que, na região tropical mais afas
La<la, as ilhas elos mares elo sul, além da copra, nenhum outro produto seja 
produzido na form'.l <le plantage? E ainda de que ali as plantages regridem 
muito, cultivando uma planta que cresce nativa, sendo por isso objeto igual-

n 41 J)as nntionnle System ckr poUtisC"hcn Õkonomie ... Tühing:cn 18.~l. Prefúeio, p. Xlll. 

7 - ~·1 U-1~ 
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mentt' das culturas dos nativos? E finalmente, ainda, que o produto desta planta 
cultivada pode ser, com relativ:i facilidade, beneficiado e tornado apto a su
portar transportes demorados? Além da grande distância do mercado consu
midor. acresce ainda o fato de que o número reduzido e a pequena capacidade 
de trab :dho dos nativos de alguns arquipélagos (por ex., das Salomão.;~) são 
o motivo pelo qual faltam nos mares do sul culturas do tipo phlntage, com 
maior intensidade de trabalho. 

Assim, o "Estado Isolado" de THÜNEN demonstra ser a chave da geografia 
agrária. ítle nos possibilita discernir entre as causas intrínsecas inerentes à 
economia e atuantes na organização agrogeográfica da Terra e as causas re
ferentes às condições naturais. O forte contraste entre as fôrças endóg·enas e 
exógenas tonn-se (em sentido figurado) claro na geografia econômica, e 
somos levados a tentar elucidar a sua influência na individualização das pai
sagens econômicas da Terra. Mesmo quando não chega a h.wer ou nunca 
hou\'e "Estados Isolados" no sentido mais rigoroso, ainda assim o princípio 
de THÜNEN se demonstra, como tôda verdadeira teoria, excelente para ·rnalisar 
a verdade dos fatos, para impor a ordem numa imensidade de minúcias, para 
perceber mais profundamente os mesmos e chegll' à proposição de problemas. 

°' "Nationalükonomie des Ackerhaus". Stuttgart 1882. 10.• ed., p. 155 . 



VI 

A TEORIA DE VON THüNEN SôBRE A INFLU
ÊNCIA DA DISTÂNCIA DO l\IERCADO RELATIVA

MENTE A UTILIZAÇÃO DA TERRA * 

Sua aplicação a Costa Rica 

Embora seja a colonização, sem dúvida, o problema central do Brasil de 
nossos dias, parece não existir acôrdo nem conformidade com referência aos 
princípios e à política que deveriam ser aplicados no povo~unento das vastas 
áreas inabitadas do país. Os geógrafos se interessam e concentram, principal
mente, em dois aspectos da colonização: l.°) as regiões e áreas que áevern ser 
povoadas; 2.°) o tipo de aproveitamento da terra a adotar. O primeiro pro
blema pertence ú geografia física: a topografia, a vegetação, as condições do 
solo, o clima, etc., precisariam ser estudados atentanwnte antes de iniciar-se 
qu1lquer plano de colonização. O segundo, é um problema de geografia econô
mica e d e economia agrária; o aproveitamento da terra depende não só de 
condições físicas, mas também de fatôres políticos, econômicos e sociais, e, 
acima de tudo, dos transportes e da distância das áreas de coloniz<ção aos 
mercados e ao litoral. No Brasil, talvez mais do que em outro qualquer país 
do mundo, a distância entre as áreas de produção e os centros de consumo (ou 
exportação) é um hto cujo significado não é possível exagerar. Em tôrno do 
problema da distância gravitam muitos outros, e qualquer concepção ou teoria 
sôbre o mesmo deve ser recebida com interêsse no Brasil e carinhosamente 
estudada por estadistas e técnicos em economia rural e em geografia 
econômica. 

O primeiro economista que tratou, clara e sistemàtícamente, da influência 
da distância do mercado em relação à economia agrária foi J OHANN HEINRICH 

VON THÜNEN, em sua obra: "Der Isolierte Staat in Beziehung auf Landwirtschaft 
und Nationalükonomie, oder Untersuchungen i.iber den Einfluss, den die 
Getreidepreise, der Heichtum des Bodern und die Abgaben auf den Ackerbau 
ausüben". Hamburgo, 1826 1 • 

O Estado Isolado de VON THÜNEN é o exemplo clássico de um método 
que determina a utilização da terra como influenciada por fôrças econômicas 

0 Traduzido do ingles por HENRIQt'E f\.hnANDA. "Revista Brasileira lll• Ceogn1fia". n." l, ano X, 
janc;ro/março 1948. 

t "O Estado Isolado l'ITI relação à agricultura e à economia política, ou invl•stigações n~krentes à 
influê ncia dos prt'ÇOS dns c.·<> re11is~ ela riqueza elo solo P dos impostos sfihrc> a agncultura". Hamhuq4<'\ 
1826. Um segundo volurne apan'!.'t'U em 18.50 e um terceiro t:'m 186:1, trezl' anos após a mortc de 
VON TttÜNEN. O obra completa foi impressa cm terceira edição em 1875. 



- 100 -

atuando como se fôsse no vácuo. THÜNEN empregou um método abstrato e de
dutivo e assim enriqueceu a literatura sôhre economia com uma ele suas mais 
expressivas obras. 

Em q11e consiste o Estado Isolado 

O Estado Isolado é uma abstração relativamente ao espaço, à natureza e 
à economia. Quanto ao espaço, porque tal "Estado" tem forma circular c 
situa-se no interior de uma impenetrável floresta que o separa do resto do 
mundo - esta é a razão por yue se denomina Estado "Isolado·· . 

Com referência à natureza, é uma abstração porque est(L localizado em 
uma planície que tem, em tôda a sua extensão, o mesmo solo c idênticas con
dições de clima e que não é atravessada por nenhum rio ou c ~mal navegáveis. 

A abstração, sob o prisma econômico, consiste no seguinte: a população 
dêste "Estado" dedica-se à agricultura e à silvicultura do tipo que se observa 
na Europa Central. Seu nível de educação é, por tôda parte, o mesmo, e tão 
ele\'ado que não há dificuldade na mudança de um sistema econômico para 
outro. As propriedades agrícolas, sem exceção, têm a mesma área e são di
rigidas da m:meira mais eficiente, do que resulta proporcionarem o maior 
lucro líquido possível. Não há, por conseguinte, uma economia de subsistência, 
mas uma economia dependente do mercado. Das propriedades ao mercado, 
todos os produtos são transportados em carros ou carroças, por estradas. 

Este mercado é uma grande cidade localizada exatamente no centro do 
Estado e onde são exercidas todas as profissões não agrárias nem de silvi
cultura. Nela são vendidos todos os produtos agrícolas e da floresta, exceto 
aq11êles consumidos pelo próprio produtor. Próximo da cidade, existem minas 
e salinas que abastecem tôda a população. Fica excluída, assim, qualquer 
concorrência por outros mercados, dentro ou fora do país. A cidade fornece 
ao campo todos os produtos industriais, ao passo que a zona rural abastece 
a cid'.lde de mantimentos c madeira. O valor de troca dêstes últimos produtos 
é determinado pelo preço que é pago por êles na cidade. Dêste modo o Es
tado Isolado torna-se altamente dinâmico. 

O preço que na cidade se paga inclui as tarifas de b·ansporte e aumenta 
com a distância da zona urbana. Assim, com o aumento ela distància da 
cidade, a produção agrícola deve ser a que - de acôrdo com seu valor -
exige menores tarifas de transporte e, além disso, a que não se deteriora com 
facilidade e não precisa ser consumida ainda fresca. Como a despesa de trans
porte dos produtos do campo até a cidade é igual para todos os pontos et1üidis
tantes do mercado urbano, os tipos de cultura agrária situ'.lr-se-ão em anéis 
·ou faixas concêntricas, em tôrno da cidade, dispondo-se dos de maior intensi
dade, êstes próximos ao centro, aos de menor, na periferia do Estado. 

THÜNE:-.' estabeleceu distinção entre seis sistemas agrícolas e localizou-os 
em seis faixas agrárias, em um mapa do Estado Isolado (vide mapa 1); o 
diâmetro do Estado Isolado é de 594 quilômetros. 

Na faixa mais interna, ap'.lrecem os produtos que não podem suportar 
transporte de longa distância, como verduras, frutas, flores e leite. Como o 
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adubo suficiente pode ser trazido da cidadL, a r·co11omia l' muito i11tl'11siva. 
Não t' necess<lria a rotacão de culturas. Pn'\'ah·ce a linl' economia dos 
hortelãos . , 

.\ segunda faixa do Estado lsolado destina-sl' it sil"icultura. o yuc pode 
paret:er estranho do ponto de vista moderno. Entretanto, sendo t'.rnto a lenha 
(1uanto o material dP construção m11ito ,·olmnosos. e dispondo-se apenas de 
carros v cnrro<;as para transportú-los, é· perfeitamente· natural yuc as florestas 
devam ficar perto da cidade. llealmcntt'. nos tempos medievais grandes flo
restas eram conserrndas em tôrno das <:i<lades não beneficiadas pelo tra11s
portP flu\'ial. como Aaclwn ( Aix-la-Chapelle ) l' Nurl'mherg. 

).Ta terceira faixa cstalwlece-sf' urna forma intensiv;t de agricultura: um 
rodízio de t:ollwitas de cPreais e de:> raÍzt's . . \s t:olheit;u de grãos resultam <la 
semeadura de cereais no outono ( neste caso são denominadas "colheitas de 
inverno .. ) ou w1 prinrnYe:>ra; são chama<las. tarnht'·m, "colheitas ele palha". 
Colh<-'itas cl<· raízes ou (k fàlhas ~ão as ele lwtt'1Taha, nabos. bat.ltas, etc .. 
que 11iio süo semeados, mas plantados em filc·iras. São freqüentemente limpas 
com en\ada ,, exigem muito mais trab ~tll10 elo que os ct>reais. No sistema 
rotati,·o tk raízes e cereais dá-sl' muita irnportún<:ia ús plantas forraginosas 
para a criação <lo gado; êstc sistema, de origem inglesa, foi introduzido no 
continentv europeu no início do st'.·cnlo XIX. q11 mdo a população cresceu 
em conseqüência da industrialização. O acluho (· aplicado urna vez por ano. 

~a c1uart.t faixa . a agricultura torna-se mt'nos intensi\·a . Aparecem 
as pastagens e· as terras de pousio, arnhas inexiste11tt's nas faixas precedentes, 
e observa-se o channclo sistema d~ past:~.gens t' cult11ras. f ield-grass systc111, no 
qual as colheitas se alternam com os pa,tos (e pousio ) em um processo muito 
complicado. THÜ'.'<E:'\. em sua própria foz<'mb. usou o seguinte sistc:'ma ro
tativo. de sete anos: centeio, ceYada, an·ia. pasto durante três :mos e pousio 
no último. Esta faixa abrang<' um:t Úrt'a snpcrinr :1 ocnpada pelas de ns . 2 e 3. 
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Na quinta faixa, nota-se o famoso e antigo sistema de três campos ( three 
field system ), o qual outrora se estendia por tôda a Europa. As terras de uma 
comunidade eram divididas em três secções iguais, chamadas open fields em 
inglês e zelgcn em alemão. 

Dos três campos, um era culti\'ado com colheitas de inverno, como trigo 
ou centeio, outro com as de prima vera, v. g. cevada ou a veia, ao passo que 
se deixa\'a o terceiro "descansando". As terras de pousio eram utilizadas, du
rante todo o verão, como pasto comum; no outono adubava-se e o campo era 
cultivado com colheitas de inverno. Assim se iniciav:1 um sistema rotativo, 
de três anos, de colheitas e campos, da seguiute maneira: no primeiro ano, 
o campo (a) era plantado com colheitas de inverno, o ( b) com as de pri
mavera e o ( c) era deiX1do em repouso. No segundo ano, o campo (a) des
tinava-se às colheitas de primavera, o ( b ) descansava e no ( c) plantava-se 
colheitas de inverno. No terceiro ano, o campo (a) descansav ,1, o ( b) era 
aproveitado com colheitas d e inverno P o ( c) com as de primavera . 

A terra não pertencia a particulares mas à comunidade da :1ldeia e in
clusive, muitas vêzes, a um senhor territorial, o que determina\'a uniformidade 
d e cultura. Em um dado campo, todos tinham de dedicar-se à mesma espécie 
de cultura, lavrar a terra na mesma época e de idêntica forma, e realizar a 
colheita em conjunto com seus Vizinhos. Em conseqüência, estabeleciam-se 
normas obrigatórias para todos os lavradores. Era absolutamente necessária 
a "cultura compulsória" ( Flurzwang, em alemão) . 

Os hvradores da quinta faixa do Estado Isolado de THÜNEr\ não eram 
compelidos, naturalmente, a aplicar êste sistema agrário por leis de natureza 
jurídica, mas por leis econômicas. Estando a grande dist<lncia do mercado 
urbano, têm despesas vultosas p:tra o transporte de seus produtos e, por isto, 
precisam reduzir o custo da produção. Para êles, o sistema de três campos 
oferece a vantagem de que só devem adubar suas terras de três em três anos 
e de qu e, quando em pousio, recuperam parte d'l fertilidade natural; existe a 
desvantagem de que apenas 2/3 das terras podem ser cultivados com cereais. 

Na sexta faixa não se podem cultivar cereais porque o transporte para 
o merc:1do da cidade é de custo elevado demais. Contudo, os fazendeiros ainda 
acharão lucrativa a criação de gado nas pastagens. Também a manteiga pode 
ser fabricada e transportada desta zona à cidade, com lucro, t'm virtude do 
pequeno volume e grande valor dêste produto. Entretanto, o principal prc1duto 
é o gado de corte transportado ao mercado. Esta faixa termina a 371 quilô
metros da cid:1de. Além desta distància, a criação ele gado não compensa. 
Nas regiões incultas, quase inabitadas, baverú sàmente caça; as valiosas pel2s 
podem ser trazidas de grandes distàucias e transportadas com hcilidade . 

Afirma voN THÜNEN: "Quem viajasse através elo Estado Isolado veria, em 
poucos dias, a aplicação prática de todos os sistem1s econômicos conhecidos. 
E a seqüência regular dos vários sistemas econômicos preveni-lo-ia contra a 
errônea conclusão de que a educação dos fazendeiros mais afastados é inferior 
à elos que vivem 1us vizinhanças da cidade". 
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No segundo capítulo do primeiro volume, \'ON TttÜNEN compara o Es
tado Isolado aos Estados existentes e enumera os seguintes pontos em que os 
Estados e países reais diferem elo mesmo. Primeiro: não há país cujo solo 
tenha. pm tôda a extensão, a mesma fertilidade e idêntica estrutura físic~1 . 
Segunclo: não existe cidade importante que não esteja à margem de um rio ou 
canal, navegúveis. Terceiro: todos os países ele área considerável têm, ao lado 

da capital, muitas cidades menores espalhadas por todo o território. 

km 200 HJO o too zoo 297 
Mapa 2 

Em um segundo mapa TttÜNEN mostra como a situação ela capital do 
Estado à margem de um grande rio muda a conformação das faixas e como 
uma cidade menor desenvolve uma úrea sob sua própria influência. (:\lapa 2). 

Quanto ao rio, supõe-se que o custo do transporte fluvial seja apenas 1/10 
do terrestre. Em conseq üencia, as faixas de horticultura, silvicultura e ele 
cultura alternada de cereais e r1ízes se estendem ao longo do rio, para mon
tante, prolongando-se a última até os limites elo Estado. A faixa do sistema 
alternado ele pastagens e culturas arnplh-se grandemente e ocupa a maior 
área elo Estado. Por outro lado, o sistema ele três campos e a criação ele gado 
definham e finalmente desaparecem. 

Uma cidade menor, situada na área do sistema de p:istagens ~ culturas, 
a certa <listància da capital principal, tende a desenvolver seu círculo de 
influência. Entretanto, o preço do cereal, em sua esfera ele influência, é ainda 
determinado pelo preço na cid1de maior. Isto, diz VOK THÜNEN, é demonstrado 
pela relação ~ntre os preços dos cereais em todo o mundo e os de Londres. 
~fesmo l 1uando os outros países da Europa não exportavam nem importavam 
cereais, seus preç·os eram fixados tendo Londres como base. Esta parte do 
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livro intitula-se: "O tipo e a distribuiçüo das cidades no Estado Isolado". Pode 
ser considerada o primeiro esbôço de uma teoria sôbre a localização das 
cidades. 

o segundo volume do livro de THÜNEN somente apareceu em 1850. Nele, 
o autor considera também os novos meios de comunicação ferroviária e calcul'a 
que, sob sua influênci'.i, o Estado Isolado teria um diâmetro de 2 226 quilô
metros. Nesta área, muito maior, o clima não pode mais ser subestimado, e 
THÜNEN propõe que govêrno e particulares se associem para estudá-lo tão 
exatamente quanto possível. 

A descriçüo do aproveitamento ela terra no Estado Isobdo está agora ter
minada. A utilização mais intensiva, o mais complexo tipo de agricultura es
tabelece-se na primeira faixa. A intensidade decresce gradu1lmente à medida 
que se tornam mais próximas as fronteiras do Estado. Muito expressivamente, 
esta descrição representa gràficamente o desenvolvimento histórico da agri
cultura - d1 caça e da pesca, na periferia do Estado, ate'.• a área de mais eleYada 
forma de cultura agrúria, próximo ela cidade. Por esta razão, o Estado Isolado 
foi considerado a chaw tanto para a geografia agrícola (1uanto para a história 
da agricultura. 

Quem foi \'ON THÜNEN, o homem que criou a concepção universal do 
Estado Isolado? 

VoN TrúiNEK foi um fazendeiro prático que possuiu uma grande proprie
dade em ~1eckkmburgo, n .1 Alemanha do Norte, no início do século XIX -
na época em que o sistema agrícola da cultura alternada de cereais e raízes 
passav ~1 da Inglatc>rra para o continente. O grande problema, p::ira êlc e muitos 
nutros fazendeiros, era: "Aceitarei o novo sistC'ma m1 cons0rvarei a Yelba eco
nomia baseada no sistema de tres campos e no rodízio de cultur:is e pastagens·~ 
Com o objetivo de esclarecer a questão, ele frz a escrita <L· sua propriedade por 
vanos anos e chegou it interessante conclusão de tiuc a escolha dC' um sis
tema agrícola dep~'11de dos preços dos cereais. Como os preços Y.uiam de 
acorrlo com a distúncia das cidades. a "localizaç·ão ela fazend'.l é o principal 
fator a determinar sua administração". Uma fazenda situada perto clJ citladt· 
deveria escolher o sistema rotati\'o cereal-raiz, ao passo que outra, distante 
da cidade, clPYeria empregar o sistema de três campos. "Os sistemas econômicos 
nüo têm valor absoluto, nrns sim rebtivo". 

TnÜNEN percebeu claramente a grande significação de suas conclusões 
p1ra a economia política. Acreditou que seria possível traçar a carta ele todo 
um país, com a indic1ção dos círculos dos diferentes produtos; mas, enquanto 
o mesmo princípio que controla a indústria ele um Estado Isolado estiYesse 
em ação, o fenômeno real, verificou êle, seria completamente diverso em vir
tude do "infindável número de outras relações e circunstàncias" (LEWIS H . 
I-IANLEY: "History of economic thonght" - Terceira edição, aumentad:1. N. Y., 
1944, p. :364) . 

Entretanto, Yários decênios decorrer 1111 antl:'s de <l economia política acei
~ar suas idMas, e não foi senão no início de nosso sc'.·culo que a economia agrúria 



- 105 -

percebeu o grande valor da teoria de THÜNEN. Em uma comunicação publicada 
em 1933, explanei o significado de tal teoria para a geografi1 agrícola ( "PrOH 
bleme der Landwirtschaftsgeographie". Breslau, 1933). 

Os seguintes pontos fazem a teoria de VON THÜNEN muito importante para 
a geografia agrícola: 

1.0 - THÜNEN expôs e provou que, a despeito d1 igualdade de condições 
naturais, o aproveitamento pode ser inteiramente diverso. A estrutura e o 
conceito do Estado Isolado são um golpe de morte na tese do determinismo 
geográfico . 

2.0 - o principal fator a determinar os diferentes tipos de utilização da 
terra é a distância entre .a região produtora e a consumidora. 

3.0 
- de acôrdo com êste princípio, a diferenciação das áreas de agri

cultura é expressa não tanto pela cultura de certas colheitas quanto pelo pro
cesso econômico em que tais colheitas .>e desenvolvem. Os sistemas agrários 
e os tipos de agricultura são os temas mais importantes da geografia agrícola, 
determinam tanto o aspecto geral da paisagem agrícola quanto sua estrutura 
econômica e social . 

4.0 
- os sistemas de agricultura não estão irregularmente distribuídos na 

face da Terra, mas sua conformação é mais ou menos circular, ficando as 
grandes cidades nos centros dos círculos. 

Entretanto, há geógrafos e economistas para os quais o Estado Isolado 
de THÜNEN parece ser apenas uma fantasia engenhosa sem nenhum significado 
real. Sustentam êles que mesmo que os anéis econômicos existissem outrora, 
os modernos meios de transporte os teriam eliminado há muito. De qualquer 
modo, alegam que hoje em dia os anéis não são mais observáveis. Penso, porém, 
que isto demonstra uma confusão de fatos. Como o próprio THÜNEN afirmou, 
o Estado Isolado nunca foi uma realidade. ~ apenas um princípio, uma hipó
tese para expor fatos reais. E tal princípio será válido enquanto existir uma 
agricultur1 dependente do mercado e diferenças nas tarifas de transporte. Isto 
pode tornar-se claro se tentarmos aplicar a teoria de VON THÜNEN às condições 
objetivas em um pequeno país centro-americano, a Costa Rica. Em trabalho 
anterior procurei aplicar a teoria de VON THÜNEN ao México 2 e em outro ten-. 
tarei fazê-lo em relação ao Brasil. 

Faixas econômicas da Meseta Central de Costa Rica 3 

Costa Rica, um dos menores países latino-americanos, está sep:uada de 
seus vizinhos por grandes e também escass1mente povoadas ou inabitadas flo
restas e não tem comunicação terrestre com o mundo exterior. Até o advento 
do aeroplano e a construção da Estrada Pan-Americàna, Costa Rica só podia 
ser alcançada por via marítima e era sem dúvida, uma espécie de Estado 
Isolado. A população do país está concentrada em pequena área no centro 

"Die wirtschaftsgeographische Gliederung Mexikos". "Geographische Zeitschrift". Leipz:g, 1929. 
• :ll:ste capitulo está baseado em observações pessoais, feitas em março de 1938. 
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do Estado, onde, em tôrno da capital, São José, na chamada Meseta Central, 
se desenvolveram faixas econômicas que não podem ser compreendidas ou 
interpretadas sem o conhecimento da teoria de VON THÜNEN. 

A Meseta Central é uma bacia entre montanhas, formadas por depósitos 
fluviais e vulcânicos, do que resultou um solo muito fértil, que varia do cas
tanho escuro .ao vermelho. A Meseta está dividida em duas secções. A secção 
maior tem forma triangular e está situada a uma altitude entre 1 300 e 800 
metros na vertente do Pacífico, drenada pelo rio Virilla e seus afluentes. 11: 
chamada Meseta Central Ocidental (Fig. 1). A secção oriental, muito menor, 
é retangular e fica na vertente do Atlântico, em altitude entre 1 500 e 1 300 
metros. 11: denominada Meseta Central Oriental; é onde está localizada a mais 
antig'.l cidade do país, Cartago, a uma altitude de 1 450 metros. 

Fig . l - A Meseta Central Oeidental vista da encosta do vulcão Barba, na direção SE. No pri
meiro plano, a faixa de cana-de-açúcar e café e, além, a faixa da monocultura cafeeira em tõrno 
da capital. São José, cutos edi/icios brancos s4o vistos próximo da margem direita da plantcie. 

No último plano, o cérro Carptntera, que separa a Meseta Ocidental da Oriental. 

As duas mesetas estão separadas uma da outra pelo cêrro Carpintera, 
que se estende na direção NE-SW e forma o divisor de águas continental; é 
atravessado, a uma altitude de 1 536 metros, pela estrada de ferro que liga 
a capital, através do vale do rio Reventazon, a Porto Lim6n no Atlântico. 
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São José, a capital do país, fica a uma altitude de 1170 metros, no lado 
sudeste da Meseta Central Ocidental, mais ou menos no centro das duas 
Mesetas em conjunto. É o centro econômico, político e cultural do Estado e, 
sem comparação, a maior cidade do país (mais ou menos 70 000 habitantes) . 

A nordeste, a cêrca de 10 quilômetros, no lado norte da Meseta, fica, a 
uma altitude de 1152 metros, a cidade de Heredia ( 9 800 habitantes) e a 
outros 10 quilômetros a oeste desta, a cidade de Alajuela ( 9 300 habitantes), 
a S'85 metros de altitude. 

Para o N., a ~1eseta Central está cercada por quatro vulcões em escudo, 
cujas bases são ligadas sem que o sejam os cimos; de este a oeste: Turrialb::i 
( 3 290 metros), Irazu ( 3 452 metros), Barba ( 2 96'/ metros) e Poas ( 2 575 
metros). Tanto os vulcões quanto sua base, a ~Ieseta Central Ocidental, de
cr.·escem em altitude, de leste para oeste. Os cerras de Aguacate fecham 
a bacia entre montanhas, pelo oeste, enquanto os cerras de Camlelaria 
limitam-na ao sul; a sudeste, o cêrro Carpintera prolonga a "Cordillera de 
Tabmanca", a qual não é vulcânica . 

A temperatura exerce decisiva influência quanto ao povoamento, popu· 
lação e vida económica. A tierra caliente, pouco po,·oada e insalubre, alcança 
a altitude de cêrca de 600 metros na encosta do Atlântico e de 500 metros na 
do Pacífico. A população está inteiramente concentrada na tierra templada, 
que, na vertente do Pacífico, atinge até 1500 metros, e na do Atlântico, atú 
1 750 metros. "\cima de tais altitudes, penetra-se 11 :1 tierra fría, que, pres <:>nte
mente, é habitada apenas nas encostas meridionais dos yuJcões. Além destas 
faixas altitudinais, há o grande contnste entre a encosta dn Pacífico e a do 
Atlântico, quanto à pluviosidade e à vegetação. A. elo Atlântico tem uma plu
viosidade que varia entre 3 000 e 5 000 mílímetros por ano, e é coberta por 
florestas sempre verdes e de fôlhas perenes. A vertente do Pacífico da ~l eset 1 

Central apresenta pluviosidade muito inferior ( 1 800 a 1 500 milímetros) e 
o inverno é absolutamente sêco; a vegetação original talvez tenha consistido 
em florestas semidecíduas, ao passo que nnis al ém. para abaixo, na direção 
da costa do Pacífico, aparecem as florestas decíduas L' as savanas. 

Tais condições naturais e suas variações, tanto na direção vertical quanto 
na horizontal, determinam grandes diferenças em relação ao esquema ideal 
do Estado Isolado, de voN THÜNEN. Entretanto, o princípio ainda é reconhe
cível, porque se verificam duas premissas básicas de VON THÜNEN: uma pla
nície, na parte central do Estado, na qual a população está concentrada. A 
área da ~[eseta Central, incluindo as encostas mais baixas das montanhas 
circunjacentes, é de mais ou menos 2 500 quilômetros, ou 5% da área total 
do país ; nela se concentravam (em 1936) 452 000 habitantes, ou 76,5% da 
população global. A densidade média de população ela Meseta Central era 
de 180 por quilômetro quadrado, contra 11,8 por quilómetro quadrado, se 
considerarmos a área total do país ( 50 000 quilômetros quadrados) . 

Da área totll, em 1936, somente 800 quilômetros quadrados, ou 1,6%, eram 
densamente povoados, - 6 500 quilômetros quadrados. 011 13%, regularmente, 
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- e 10 000 quilômetros quadrados, ou 20%, escassamente. = 17 300 (JUilàmetros 
quadrados, ou 34,6% - po\'Oll.<los; 32 700 quilômetros quadrados, ou 65,4% -
despo\'Oados 4

• 

A Meseta Central abrange todas as áreas ckusamente povoadas e uma 
grande parte das regularmente p ornll<la., (\"ide mapa 3 ) . 
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O mapa 5 mostra como as cidades da ~lcseta Centr .il estão entre
laçadas e lig~das por estradas reais e ferrovias, ao passo que no resto do país 
(com exceção das plantações de banana na costa atlântica) predominam os 
caminhos de carros e os atalhos de animais. D,1 parte central do Estado para 
seus limites, os mdos de comunicação tornam-se cada vez mais primitivos. 
De modo análogo, os preços e a renda da terra, aplicação de trabalho e o 

• LEO WArBEL: ''White ~cttlement in Costa Rica '', "Ceograph~cal Rcvicw'', 1939, p. 553. 
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investimento de c1pital por unidade territorial decrescem ràpidamente da 
capital para a periferia da Meseta Central. Em conseqüência, os sistemas agrí
colas tornam-se progressivamente mais extensivos e se dispõem em círculos 
e 5emi-círcuhs em tôrno da capital; realmente, em virtude d'.l forma oblonga 
da Meseta Central, as faixas econômicas são mais elíticas do que circulares. 

Há outro fenômeno da i\1eseta Cenb·al de Costa Rica que tem s~melhanç:t 
coin o Estado Isolado de vaN THÜKEN. Umas das premissas fundamentais da 
teoria de VON THÜNEN consiste em que o nh·el de educação dos habitantes 
é o mesmo em tôda parte e tão elevado que não há dificuldade em mudar é!r 
um sistema econômico para outro. 

COMUNICAÇ-ÕES 
l(odovies 

Estrad1Js carrodveis 

Estradas de tropas 

- Estrada de ferro principal 

"",, ferroviaJ daJ 9ranrln fazendas 
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Mapa 5 

Este é exatamente o caso da Meseta Central. Cêrca de 90% de sua po
pulação é de brancos puros e seu padrão educacional é tão alto que por duas 
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vêzes nos últimos cem .anos foi possível substituir um sistema agrícola por 
outro. 

Quando, na primeira metade elo século XIX, o país se tornou independente, 
sua população pJssou ela agricultura ele subsistência para uma agricultura co
mercial basead1 no café. E quando, nos fins do século, a população e a procura 
de lacticínios aumentaram, um sistema agrícola inteiramente novo, o chamado 
~istema d~ pastagens e culturas, foi introduzido nas encostas dos vulcões e 
logo adot .1do por vários fazendeiros nativos. A grande maioria dêstes fazen
deiros vive em suas próprias pequenas áreas de terras, que são trabalhadas 
pelas pessoas de suas famílias. Em outras pala\'ras, temos, no caso. uma po
pulação nativa, branca, de pequenos fazendeiros. Esta situação, absolutamente 
nra nos países latino-americanos, teve grande influência relativamente aos 
sistemas agrários e ao tipo de aproveitamento da terra em Costa Rica. 

A) A FAIXA DE MONOCULTURA CAFEEIRA 

Antes da introdução do café em Costa Rica, na década de 1840, como uma 
cultura comercial, as cid 1des da r-.1eseta Central eram cercadas de campos 
de trigo, milho, leguminosas, cana-de-açúcar, fumo, etc., ao passo que em 
áreas mais afastadas o gado era criado em past,1gens artificiais, em clareiras 
de floréstas. Para produzir a nova cultura comercial, as florestas não eram 
derrub.1das nas novas terras, corno em outros lugares na América, mas os 
camnos nas vizinhanças das cidades foram transformados em plantações de 
café, porque o seu elevado preço garantia uma renda líquida muito maior 
por unidade territorial, nestas férteis terras. O café, aí, constitui monocultura; 
por exemplo, no distrito de Tibas, ao norte de São José, 90% da áre.1 total 
ocup 1da pelos caft'·zais e os restantes 10% por hortas, cana-de-açúcar e pas
tagens~ .. 

Logo que se deixam as imediações ele um'.l das cidades maiores da l\feseta 
Central, entra-se nos cafctalcs, ou cafezais, pequenos lotes de terra cultivados 
com café, circundando as casas de fazenda, e cercados ora por arame f.upado 
ora por sebes. 

Entre os cafeeiros estão dispersas muitas árvores que dão sombra e os 
cafetalcs muitas vêz.:s parecem tJorestas (fig. 2 ) . Em média, a propriedade 
ele um cafeicultor costarriquenho é apenas de mais ou menos 2 h~ctares, ao 
passo que as pouquíssimas pertencentes a estrangeiros ( cêrca de 2%) tinh.1m, 
em média, aproximadamente 21 hectares, em 1935. Em Costa Rica a cultura 
do café não é feita em grandes plantações, m1s realmente de maneira se
melhante a hortas. Os pequenos cafetales são cultivados muito il1lensiva
mente. Para conservar-lhes a umidade e remover as ervas, o solo, durante todo 
o '.lno, é repetidamente lavrado com uma pá extremamente larga e, em re
sultado, vêem-se n'.l terra sulcos e montículos, alternados, paralelamente às 
fileiras de pés de café (fig. 3). Além disso, o solo é regularmente adubado 
com tôdas as espécies de resíduos fornecidos pela densa população, e observa-

r. JuncE LÉoN : "Nueva Gcografía <le Costa Rica. S. José", 19·!.3, p. 47. 
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Fig. 2 - Cafezal próximo àe Trés Rios (1 334 m), na margem orlental àa falxa àe monocultura 
cafeeira. Af se cultiva o melhor café àe Costa Rica. 

-se, mesmo, a .aplicação de fertilizantes comerciais. Trata-se tão cuidadosamente 
dos cafeeiros quanto do solo. Rebentos e ramos, que crescem abundantemente, 
são cortados; os cafeeiros que morrem são removidos e plantam-se novos. O 
mesmo se verifica em relação às árvores que dão sombra. 

Em Costa Rica, o café é beneficiado tão cuidadosamente como é cultivado. 
Naturalmente, os pequenos lavradores não podem arcar com as despesas de 
uma usina de beneficiamento, que exige várias máquinas custosas. Por outro 
lado, a maneira primitiva pela qual é preparado o café por alguns índios, em 
Honduras, ou no México, é incompatível com o padrão econômico dos fazen
deiros brancos em Costa Rica e com a cultura intensiva dos cafeeiros. Por 
isto, os pequenos lavradores de Costa Rica não fazem qualquer tratamento, 
mas confiam êstes tr,abalho a 'benefícios" especiais, ou usinas de beneficia
mento, locaüzadas em cidades e vilas por tôda a faixa do café. Os grãos não 
são sacudidos das árvores, mas colhidos um a um quando maduros e então 
levados em carros de boi pua os "benefícios", onde são tratados pelo método 
chamado úmido ou das índias Ocidentais, de acôrdo com o qual não as cerejas, 
mas as sementes do café são processadas. 

Das usinas, o café prepan:ido segue por via marítima para o mercado mun
dial. Desta maneira, as cidades da Meseta Central têm, ainda para esta mer
cadoria intern:icional, a função de centro econômico. 
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Fig. 3 - Sulcos e montículos paralelos às ftlas àe arbustos àe café, o que é indicado àe 
cultura intensiva. 

As usinas de beneficiamento são geralmente de propriedade de estran
geiros ou financiadas por capitais não nacionais e empregam métodos modernos 
e maquinaria para beneficiamento em grande escala (fig. 4). Assim, em Costa 
Rica, o café é cultivado em pequenas propriedades e beneficiado por grandes 
emprêsas. Ambos são dirigiàos intensivamente, as pequenas fazendas através 
da alta aplicação de trabalho e as grandes usinas de beneficiamento em con
seqüência do elevado investimento de capital. No meu modo de ver, esta com
binação ou divisão de trabalho explica o fato de que o café de Costa Rica é 
o melhor, ou pelo menos o mais valorizado no mercado mundial. O povo cos
tarriquenho entretanto atribui a alta qualidade de seu café exclusivamente 
à fertilidade da terra vermelha da Meseta Central. Mas, ainda que concor
demos em que a terra vermelha e friável é extremamente fértil e em que o 
solo plano e sem declive favorece a cultura, êstes fatos ripenas não explicam 
a notável qU'llidade do café costarriquenho. No Brasil, também o café é cul
tivado em solo fértil, rico de húmus, em terrenos horizontais ou levemente em 
declive, e mesmo assim a qualidade do café é inferior'ªº de Costa Rica. 

Por esta razão, temos de concluir que a alta qualidade do café de Costa 
Rica se relaciona com alguns fatôres que são pecufiares e exclusivos de Costa 
Rica. Acredito, por exemplo, que o clima da estreita Meseta Central, influen-

8 - 24 042 
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Flg. 4 - Terreiro de café numa usina de beneficiamento, em São José. 

ciado pelo Pacífico, no verão, e pelo Atlântico no inverno tem certo efeito 
sôbre o café; orvalho e neblina aparecem regularmente no inverno, através dos 
desfiladeiros entre os vulcões da parte oriental da Meseta Ocidental, e acumulam 
umidade, a qual é certamente um legado ao que seria em outras condições uma 
estação sêca. Creio, entretanto, que muito mais importante é a já mencionada 
combinação do cultivo do café em pequenas fazendas e seu beneficiamento 
em grandes emprêsas. Obserm-se situação análoga em Salvador e Colômbia, 
e o café produzido nesses países é, também, altamente valorizado no mercado 
mundial. Comparada com êsses dois países, Costa Rica tem a vantagem de 
que o G1fé está concentrado na faixa econômica mais interior, em tômo da 
capital, onde a população é mais densa e adiantada. Poder-se-ia admitir que 
esta teoria, que exprime tanta confiança no povo de Costa Rica, serh alta
mente apreciada por êle. Entretanto o oposto é o verdadeiro. Testemunhei o 
povo recusando-se firmemente a aceitar esta explicação, e todos me disseram 
que o solo, e n.3.da mais, é o único fator decisivo. As razões desta surpreendente 
atitude não são inteiramente claras para mim. Talvez os costarriquenhos pensem 
que, sendo um monopólio baseado mais no homem do que na natureza, êles 
possam perder sua posição e que outros países, copiando os métodos cos
tarriquenhos de cultivo e preparação, venham a produzir o mesmo café alta
mente valorizado. 
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Na Meseta Central Oriental, há sômente uma pequena faixa de mono
cultura cafeeira, a oeste da cidade de Cartago. O cêrro de Carpintera não produz 
nenhum café, mas em seu sopé ocidental, pr6ximo da cidade de Tres Rios, a 
uma altitude de 1 400 metros, começa a grande faix:1 triangular de monocultura 
cafeeira, em cujo centro está localizada a capital, São José. Esta faixa ocupa 
a parte orient;1l ·da Meseta Central Ocidental e os montes mais baixos do 
vulcão Barba, cêrca de 100 ou 150 metros para cima. A faixa em aprêço termina 
a nordeste da cidade de Heredia, a uma altitude de 1 201 metros, a mais ou 
menos 10 quilômetros de distância da capital (em linha reta); e a 5 quilô
metros a oeste da capital ela find'l na estação ferroviária de Pavas, a uma 
altitude de 1 020 metros. Uma outra faixa isolada de monocultura cafeeira 
estende-se em tôrno da cidade de Alajuela, na altitude de 940 metros. A faixa 
de monoculhua cafeeira, na qual mais de 75% do café de Costa Rica destinado 
à exportação são produzidos, ocupa a parte mais elevada da Meseta Central 
Ocidental, uma região que foi povoada durante o século XVIII e que pode 
ser chamada a "área da velha cultura" de Costa Rica. 

B) A FAIXA DO CAF~ E DA CANA-DE-AÇúCAR 

N l faixa de monocultura cafeeira os preços da terra são extremamente 
altos; por exemplo: em 1938, o preço de um hectare de terra de café, nas 

Flg. 5 - A fatxa de café e cana-de-açúcar nas faldas ão vulclío Poas. As manchas escuras tndtcam 
café;aats e as manchas claras slío canavtats. No prtmetro plano, pastagem. 
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proximidades de São Josc\ oscilava entre US $500 e US $700. Com o aumento 
da clistàncía da capital, os preços da terra decrescem acentuadamente e, no 
mesmo ano, 1a 14 quilômetros a oeste da capital, o hectare era avaliado entre 
US $300 e US $250, apenas. 

Aí o café cresce sàmente na melhor terra, ao passo que a cana-de-açúcar, 
a colheita mais lucrativa, depois do café, torna-se cnda vez mais importante. 
Além disso, vêem-se freqüentemente nesta faixa campos de milho, ele mandioca 
(chamada yuca em Costa H.ica) on ele abacaxi e muitos pol reros, todos cer
cados ele arame farpado (Fig. 5) . O cafr, naturalmente, l' uma cultura perma
nente, mas as oub·as s<:'guem uma rotac,;ão regular. 

A cana-de-açúcar ocupa cerca de 20% da área total do dish·ito de Grécia 
(a 30 quilômeh·os a l\'IV da capital). o cafr, 21S', a mandioca, pastagens e o 
abacaxi, os restante.; 59. '; 

Em ouh·as palaYras, ll<l faixa elo café e cana-ele-açúcar a produção de 
alimentos para os m<:'rcados urbanos é muito 111.üs importante elo que a pro
dução de café para exportação. O fato que surpreende é a grande :irea de
dicada ao cultivo ela cana-de-açú":ir. Entretanto, a procura ele ac;úcar não 
refinac.io, chamado d11lcc, é enorme, tanto em Costa H.ica yua11to em outros 
países latino-americanos. O d11lce é usado para \adoçar tôda a espécie de be
bidas, especialmente o café, em tal grau que êste é mais um produto alimen
tício do que um luxo. Além disso, o dulce é a matéria-prima utilizada na 
fabricação do álcool. Como também a cana-de-açúcar precisa ser beneficiada 
antes de tornar-se um produto comercial observnm-se, ao lado dos "benefícios" 
de café, muitos engenhos de açúcar, a maioria dos quais, entretanto, são pe
quenos, movidos a fàrça hidrúulica e produzem apenas açúcar mascav.".ldo. 
Além dêstes numerosos pequenos engenhos de açúcar, ou h·apiches, há sàmente 
uns poucos grandes engenhos movidos a vapor em condições de produzir açúcar 
branco, refin'.ldo. 

A faixa de café e cana-de-açúcar da Meseta Central Ocidental cero'.l a 
ele monocultura por todos os lados formando uma oval irregular com 50 qui
lômetros de extensão, de SE para NW, e que se torna cada vez mais estreita 
na mesma direção. JoRGE LEÓN chama esta faixa de la ;:;ona neocafetalera y 
azucarera, porque nela o povoamento e ocupação são muito mais recentes do 
que na faixa de monocultura cafeeira. Além do pouco tempo do povoamento, 
as diferenças de altitudes, a pluviosidade, as condições do solo e, acima de 
tudo, a crescente distância da capital, concorrem pai~'.l a diversa natureza da 
utilização da terra. 

A cidade de Grécia, funda<la em 1856, no sopé do vulcão Poas, a uma 
altitude de 1 039 metros, pode ser considerada o ceutro desta faixa; em suas 
vizinhanças está situada urna usina de açúcar moderna. 

Três áreas aparentemente isoladas produtoras de café e ama-de-açúcar 
circundam as cidades de Cerras de Agnacate, na parte ocidental da Meseta; 
San Ramon ( 1 100 metros), Pahnues ( 1 068 metros) e Atenas ( 7 40 metros) 
são tôdas ligadas por estradas à capital, São José. 

' 1 JoncE Lf:ox, op. t:it.. p. 48 . 
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Da mesma forma, encontram-se pequenas faixas de café e cana-de;.içúcar 
em tôrno das cidades de Cerros de Candelaria, ao sul da Meseta Central Oci
dental. JORGE LEÓN menciona-as com relação a Tabarcia e San Ignacio de 
Acosta. 

Outra faixa de café e cana-de-açúcar estende-se, na vertente do Atlântico, 
ao longo do vale do rio Reventazon e da linha férrea, em uma estreita nesga. 
Na estação de estrada de ferro de Turrialba ( 625 metros) fica uma outra 
grande usina de açúcar e acima o café é cultivado nas encostas escarpadas, 
em propriedades relativamente grandes, ao passo que a qma-de-açúcar ocupa 
os elevados terraços do rio. Os cafezais são maiores, mas a qualidade é inferior 
ao da Meseta Central Ocidental. 

C) A FAIXA DO SISTEMA DE CULTURAS E PASTAGENS 

Se deixarmos a faixa de café e cana-de-açúP.ar, com sua densa população 
e seu clima de tierra templada e subirmos 1as encostas meridionais dos vulcões, 
penetramos em panorama cultural que é estranho para um país tropical e se 
assemelha notàvelmente ao noroeste europeu. A terra ainda é dividida em pe
quenos lotes, cada um dêles cercado de arame farpado ou de altas sebes 
(fig. 6). Os campos são utilizados com milharais ou outras colheit:1s somente 

Fig. 6 - Sistema de cultura e pastos no c~rro Carpintera: predomina a criaçllo de gado 
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por poucos anos e então süo plantados com gramíneas e usados como pastagem 
por vários anos. Depois disto, o pasto é arado e a rotação se reinicia. 11.into 
qua11to pude observar, não se aplica adubo aos campos. 

Esta combinação de sehes. cultura e pastos é, sem dúvida, característica 
da Europa Norte-Ocidental e t• a expressão do chamado sistema de culturas 
e pastagens. No esqu '.'m 1 de \"O:'\ TIIÜNEN fica situado na quarta faixa econô
mic:1. Em Costa Hica, êstc sistema agrário está seguramente relacionado, em 
parte, com a altitude cknlda e o ar úmido da tierra fría. !\Ias ele aparece tam
bém na parte oeste da \lcsda Central Ocident .d sob condições fís icas inteira
:ncnte diversas. A <listància do mercado e a baixa densidade demográfica também 
condicionam um sistema agrícola que requer muito menos trabalho do que, v. g., 
o cultivo do cafr. De tôdas as cidades importantes de Costa füca, somc.»1te uma, 
Cartago, está situada nesta faixa . 

. \ função econômica desta faixa não é uniforme. Em algumas zonas dá-se 
seguramente muita importiincü à produs·ão de lacticínios ( ticrra fría dos 
n1lcões), 1'.lO passo que em outras a produção de cereais e raízes é muito mais 
importante (tanto na ticrra fría quanto na parte oeste da !\feseb Central 
Ocidental) . 

O sistema em apri.\o foi , aparentemente, introduzido por volta do firn 
do século XIX, originário da Enrop1 Norte-Ocidental para atender à crescente 
procma de lacticínios p vlas prósp.:>ras popubç·ões. Entretanto, os pormenores 
sobre a introdução do novo sistema agrícola não são conhecidos por mim e 
111cJTcem uma inn·stigatJto especial. As propriedades maiores c mais antigas 
p('rtl'ncem a europeus, que a.; administram, mas existe entre os fazendeiros 
nativos uma visÍYel tendência para p cquPn'.ls fazendas de produç·ão de leite 
ei n tôdas as secções da faixa . 

.-\ c1ualida<le do gado leiteiro é muito alta. Não obstante há poucos puros
-sangues, e cêrca d~ 80% de todo o gado leiteiro da faix:i. exibem as diferentes 
çorc~ características <las raças européias. As preferidas são Jersey e Guernesey 
:mbora haja também um número regular de Holstein e alguns Brown Swiss 

<' _.\ \Tshire . 7 

1) Areas (/llC se esteio especializando cm 7nod11çlío de leite 

C1da uma das cidades maiores da :\Ieseta Central tem seu próprio centro 
< le fornecimento de leite indicado no mapa 6 pela convenção de "predomi
nància de lacticínios" . 

. \ cidade de Cartago !.· abastecida com o leite que vem das encostas me
ridionais do vulcão Irazn. Nas vizinhanças da cidade e mais acima, perto de 
Paca~'as ( 1 720 metros ) e Tierra Bianca, ficam importantes fazendas de pro
dnção de leite. Uma estrada moderna, construíd1 em 1S30, liga a região a 
C1rtago e a São José . 

7 JA~E Swn• r Pcnn~LL "A.!.!ric11ltttn· in C<1sta Ril'a". D i\·isinn uf :\grícultun1l Coopcriltlun, Pan 
An1tric·.1n Vnion, \Yashmgto11 D. C . lH-1 .'3 , pp. 17/18 . 
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Fig. 7 - Sistema de culturas e pastos na encosta ocidental ão 111LZcão Ira;m, a uma altura de 
cérca de 1 500 metros (Las Nubes). Preãomtna, af, o gado leiteiro alimentado de capim 

cortado verde e trevo. 

O centro de abastecimento de leite de São José fica a 10 ou a 15 quilô
metros a nordeste da capital, na encosta ocidental do vulcão Irazu, a uma al
titude entre 1500 e 1900 metros. A região é conhecida como "Las Nubes", 
porque é envôlta todo o ano por nuvens que o vento alísio traz, através do 
passo de L::t Palma entre os vulcões Irazu e Barba para as encostas meridionais 
dos vulcões. Em virtude do ar constantemente úmido, a relva é verde e su
marenta durante todo o ano e, além do trevo e outras valiosas plantas forragi
nosas, é cortada verde (fig. 7). O gado leiteiro europeu é conservado em 
estábulos abertos e para êle a região da tierra fria, de temperatura moderada, 
é uma espécie de estação de saúde (fig. 8). O excelente leite produzido 
é transportado para a capital por uma estrad'l asfaltada; nas fazendas mais 
afastadas e em maiores altitudes, 1a manteiga é o principal produto. A cidade 
de Heredia é abastecida com o leite transportado, em cavalos e mulas de um 
pequeno centro fornecedor situado na encosta meridional do vulcão Barba, 
a uma altitude entre 1500 e 1800 metros. Na fazenda de produção de lacti
cínios Las Esmeraldas, cêrca de 1/5 da área total é plantada de ciprestes para 
proteger o valioso gado contra o forte vento alísio (fig. 9). Cada potrero é 
cercaao por sete fileiras de árvores. Além das relvas nativas, outr11s, alienígenas, 
são plantadas nos potreros e ainda cuidadosamente tratadas. 
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A cidade de Alajuela, no extremo ocidental, é abastecida, tanto quanto 
pude verificar, com o leite da área do passo El Desengano, que fica entre os 
vulcões Barba e Poas, a uma altitude de 1 850 metros. Também êste passo 
canali:a'.l o vento alísio e suas nuvens na direção da encosta meridional dos 
vulcões, quase diàriamente durante o inverno . 

.... ··· 

ptg. 8·:-:--. Gado ·?fffteiro europeu, conservado em um estábulo aberto, em Las Nubes. 

2) Areas que se estão especializando na produção de cereais e raízes 

A segunda função do sistema de cultura e pastos é prover os mercados 
urbanos com cereais e raízes, em rodízio com past'.lgens. 

É perfeitamente possível que em algumas áreas haja uma rotação de 
grãos (milho, arroz de montanha, feijão) e raízes (mandioca, batafl'.ls), sem 
pastagem; êste sistema corresponderia então, ao de rotação de cereais e raízes 
da terceira faixa do esquem1 de VON THÜNEN e constitui um sistema agrícola 
muito adiantado. 

Uma área importante de superprodução de cereais e raízes está localizada 
na encosta meridional do vulcão Irazu. Entre Cartngo ( 1450 metros) e o Sa
natório Duran (2 300 metros), a produção de milho e feijão é tão importante 
que esta área poderia ser dominada "o celeiro de Costa Rica" (fig. 10). Mais 
acima, entre 2 300 e 2 700 metros os fazendeiros espechlizam-se na produção 
de trigo e batata-inglêsa (fig. 11). Esta região foi povoada por pequenos fazen-
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Flg. 9 - Sistema de cultura e pasto, na ençosta meridional do vulc4o Barba. Os potreTos s4o 
cercados por fileiras de ciprestes para protege'!' o gado contra o forte allsio. 

deiros brancos, há cêrca de 50 anos, e é perfeitamente possível que a crescente 
procura de alimentos pela população da capital tenha determinado uma progres
siva extensão do ecúmeno; a freguesia de Pacayas ( 1 800 metros) foi fundada ein 
1908. A vila de Cot, entretanto, situada entre Pacayas e Cartago, é um 1mtig9 
povoado indígena e ali o milho é o principal produto. 

N '.l encosta meridional do vulcão Barba, a faixa do sistema de culturas e 
pastagens estende-se por 1500 ou 1 900 metros; a produção de cereal e de raiz 
parece ser insignificante. 

Na encosta sudoeste do vulcão Poas, entretanto, encontra-se um outro im
portante distrito produtor de 1alimentos. Ali foi fundada, em 1896, na tierra fría 
( 1873 metros), a cidade de Zarcero e em suas vizinhanças é muito importante 
a produção de batata-inglêsa e igualmente a de milho. De Zarcero, a faixa parece 
descer ia encosta nordeste do vulcão Poas na direção da vila Quesada ( 1 000 
metros), a qual é o centro econômico da chamada região de S. Carlos, a única 
área realmente povoada na vertente atlântica dos vulcões. Se a faixa do sistema 
de cultums e pastagens se volta também para o sul de Zarcero - como eu in
diquei no mapa - e abrange a parte oriental dos cerras de Aguacate, eu não 
sei. Entretanto, é o que ocorre, sem dúvida, na parte oeste e mais baixa da 
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Meseta Central Ocidental. Em 1938, m estrada de ferro de S. José a Puntarenas, 
-eu observei o sistema de culturas e pastagens entre as estações de Ojo de Agua 
-e Turrucares; Ojo de Agua fica a uma altitude de 853 metros, e dista 21 qui-
lômetros de S. José; Turrucares está situada a uma altitude de 634 metros, a 
12 quilômetros a oeste de Ojo de Agua. Grandes potreros indicam grandes pro
priedades (latifúndios); produzem, além de gado, especialmente milho, feijão 
-e arroz de montanha. 

Fig. 10 - Sistema de cultura e pasto, na encosta meridional do vulclio lrazu. 
Predomina a produç4o de cereal. 

A faixa visivelmente, continua na direção sul, atn1vessa o vale do rio Virilla 
e abrange a parte ocidental dos cerros de Candelaria. JORGE LEÓN cita a grande 
produção de milho, feijão e arroz de montanha no distrito de Santiago. & Entre
tanto, isto não significa necessàriamente que são produzidos de acôrdo com o 
sistema de cultura e pastagem. Deve-se prestar atenção não apenas ao fato de 
onde certas colheitas são culth'lldas, mas também à maneira pela qual o são e 
aos métodos e técnicas empregados no cultivo e preparação do produto. Com 
êste sistema agrícola relacionam-se, não só o panorama econômico mas igual
mente as instituições econômicas e sociais, ;as quais têm sido indevidamente 
negligenciadas pelos geógrafos . 

• PuruscAL, op. cit., p . 7 4 . 
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Ftg. 11 - A faí:ro de trtgo e batata ingZl!sa próximo do cume do vulcão Irazu. 

Na parte oriental dos cerros de Candelaria, não observei o sistema de cul
hrras e pastagens, mas sim, um sistema econômico diferente (fig. 12). 
Pequenos lotes de café, cana-de-açúcar, milho, etc., espalhavam-se em tôrno 
das clsas no fundo dos vales, ao passo que as encostas eram ocupadas, predo
minantemente, por terras incultas. t sabido que há cêrca de um século a área 
era coberta por florestas primitivas de fôlhas perenes e as terras incultas s6 
podem ser o resultado de repetidas queimadas e cultivos. 

Assim, pela primeira vez, encontra-se a primitiva rotação cultura e floresta, 
a qual é tão difundida na América tropical. 

D) ROTAÇÃO CULTURA-FLORESTA 

A rotação de cultura e floresta é o sistema agrícola mais primitivo e ex
tensivo do mundo. As florestas não são desbravadas, mas queimadas, -afim de 
abrir espaço para pequenos campos irregulares. Nestes, algumas plantações, 
como de milho e de feijão, são cultivadas durante um ou dois anos e, então, 
os campos antigos são abandonados, enquanto novas matas são queimadas e 
cultivadas do mesmo modo. Neste meio tempo, as plantações alnndonadas 
transformam-se em matas secundárias, que são chamadas guatales, na América 
Central, e correspondem às "capoeiras" no Brasil. 
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Fig. 12 - Cérro Escasu, na parte oriental dos cerros d e Candelária. Terras i ncultas nas encostas, 
pequenas culturas de café, cana-de-açúcar, milho, etc., em tôrno das casas, no fundo do vale. 

Após cinco, oito ou mais anos, o guatal é queimado e cultivado por um ou 
dois anos. Em outras palavras, não se observa urna rotação de culturas, mas 
um rodízio de terras, plantações e matas secundárias. Estas ocupam urna área 
muito maior do que os campos realmente cultivados. 

Neste sistema agrícola, o solo é o principal fator de produção. Pouco tra
balho é necessário e nenhum capital. Na América Central, o único instrumento 
é urna longa V>ara de madeira ou sacho. Animais de tração e aplicação de adubos 
são desconhecidos. Em virtude da rotação de terras, o sistema é chamado 
W anderanbau em alemão, ou agricultura nônnde; os escritores americanos em
pregam a expressão shifring cultivation. 

Na Meseta Central de Costa Rica, êste primitivo sistema verifica-se apenas 
nas encostas esonpadas, especialmente na parte superior do rio Reventazon 
(Fig. 13); outrossim, o sistema foi, aí, tão aperfeiçoado que são cultivados 
não somente milho e feijão, mas também cana-de-açúcar e bananas, na rotação 
de terra. Um fator histórico puece também estar ligado à preservação do sis
tema agrário primitivo. A pequena cidade de Orisi, a sudoeste de Cartago, é 
um antigo povoado indígena e em sua população é fàcilrnente reconhecível 
-0 elemento aborígine. 
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Fig. 13 - A rotaçlfo cultura-floresta 'PTóxlmo de Orisi, no alto vale do rio Reventazon. 

E) A FAIXA DE CRIAÇÃO DE GADO 

Os pastos de gado em campos abertos são como a rotação de culturas e 
florestas, um tipo de agricultura muito extensivo. Nos dois sistemas, a terra 
é o principal fator de produção e é exigido relativamente pouco trabalho por 
unidade territorial. Entretanto, em contraste com a rotação de culturas e flo
restas; a criação de gado exige c1pital e não é, por isto, conveniente para uma 
população de pequenos fazendeiros. Além disso, as férteis terr1s da Meseta 
Central de Costa Rica, são tão altamente valorizadas e sujeitas a tais impostos 
que não podem ser destinadas a um semelhante sistema agrícoh, extensivo. 

Por estas razões, o sistema de criação de gado não existe na Meseta Cen
tral propriamente dita. Surge entretanto, logo que se desce a vertente do 
Pacifico, pua a costa, ou se atravessam os vulcões, ao norte, e se desce a ver
tente do Atlântico na direção das terras baixas que margeiam o rio San Juan. 

Na vertente do Pacífico, a criação de gado localiza-se em uma área em que 
é menor a pluviosidade e a estação sêca é mais longa do que na Meseta Central 
Ocidental; em conseqüência, a vegetação original consiste em florestas decíduas 
e, possivelmente, em savanas naturais. Nessa zona, um partidário do determi
nismo geográfico está autorizado a dizer que a criação de g·ado em pastos 
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corresponde às condições naturais, embora a pluviosidade seja suficientemente 
elevada para permitir lavouras sem irrigação. Na vertente do Atlântico, entre
tanto, a criação de gado verifica-se em uma área extremamente úmida de 3 000 a 
5 000 milímetros, densamente coberta por florestas verdejantes e de fôlhas pere
nes, insalubres tanto para a existência dos animais quanto para a dos homens. Se
gundo os conceitos de um adepto do determinismo geográfico não deveria 
h1ver criação de gado nestas densas florestas das terras baixas. Mas ela lá 
está, provando que as faixas de criação de gado em Costa Rica, relacionam-se 
principalmente com as condições econômicas, a distância do centro do Estado. 

Entretanto, há novamente um elemento histórico influindo. A indústria da 
mrne foi introduzida na América Central pelos espanhóis, no inicio do século 
XVI, e espalhou-se principalmente na vertente do Pacífico, ao longo do 
camino real que ligava o México à cidade de Panamá, o mais importante mer
cado de gado. O gado era criado em grandes hzendas ( haciendas) por senhores 

Fig. 14 - Fazenda de gado na mata, no passo El Desengano, entre os vulcões Barba e Poas. 

de terra feudais que forneciam o capital, ao passo que o trabalho era executado 
pelos escravos negros. :E:ste sistema não se expandiu •até a Meseta Central de 
Costa Rica, cuja população, àquela época, era muito pobre para comprar quer 
o gado quer escravos. Entretanto, no último ano do domínio espanhol ( 1821), 
a atual província costarriquenha de Guanacaste separou-se da Nicarágua, e 
então Costa Rica obteve não só uma nova província, mas também um novo 
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sistema econômico (sistema de fazendas) e uma nova raça (negros e mulatos). 
E o gado de Guanacaste, anteriormente trazido a pé para o Panamá, cedo en
controu um mercado na Meseta Central, com uma população de prósperos 
fazendeiros de café em acelerado desenvolvimento. 

Viajando de trem de S. José a Puntarenas, observei a primeira fazenda de 
criação de gado na estação de Escobal, a 56 quilômetros da capital, a uma 
altitude de 340 metros. :.E: onde começa a faixa ae criação de gado, a qual, a 
partir de Puntarenas para o norte, ocupa a maior parte da provínch de Gua
nacaste. A indústria da carne em Guanacaste desenvolveu-se como na frente 
pioneira, sem dar atenção à raça, até o presente século. Em 1920, o gado Mysore 
e Durham era importado e cruzado com a velha raça espanhola. Em 1934, 
na província de Guanacaste foram relacionados 3 369 proprietários de fazendas, 
com 134 000 cabeças de gado . 9 

Refere-se JANE SwiFT PoWELL do seguinte modo à indústria de carne das 
terras baixas de S. Carlos, na vertente do Atlântico: "Aqui também a indústria 
é conduzida em uma base primitiva e as fazendas de gado são em grande parte 
auto-suficientes, produzindo seus próprios meios de subsistência. De certo 
ponto de vista, a região é excelente pirn a pecuária, porque as pastagens são 
verdes durante todo o ano; mas é ainda inaccessível e as doenças tropicais de 
gado e as pestes são comuns" (Ibidem, p. 17). 

Das terras baixas da vertente do Atlântico, as h.'1.ciendas de gado parecem 
estender-se na direção sul, ao longo das estradas que atravessam os passos 
entre os vulcões, no rumo de S. José. Em 1938, uma estrada terminava no iusso 
El Desengano, entre os vulcões Poas e Barba, surpreendi-me por ver aí, a 
apenas 30 quilômetros de distância da capital, fazendas de criação 1001lizadas 
em florestas recentemente queimadas (fig. 14). Na sua maioria, estas grandes 
fazendas erim habitadas somente por alguns trabalhadores que cuidavam do 
gado. Os donos viviam na cidade, tendo adquirido as grandes propriedades 
apenas por especulação. Com o aumento do preço das terras, estas fazendas 
de gado serão destinadas a um aproveitamento mais intensivo, provàvelmente 
o sistema de culturas e pastagens. 

Uma última área de criação de gado estende-se acima da zona do sistema 
de culturas e pastagens, nas encostas meridionais, mais elevadas, dos vulcões. 
Aí, nas terras das florestas queimadas e limpas semeia-se o capim que propor
ciona verdes pastagens durante todo o ano. O principal objetivo d1 produção 
é criar vitelas, que são vendidas nas cidades logo que estejam plenamente 
desenvolvidas. Pastam livremente através das pashgens e da floresta e vêm 
às fazendas somente de 14 em 14 dias, quando lhes dão sal (fig. 15). Não 
exigem qualquer outro cuidado. 

Além da faixa de criação de gado a noroeste da capital, e do sistema de 
culturas e florestas, a sudoeste da mesma, começa a floresta primitiva, inabi
tada e em parte virgem. Os limites desta região inculta chegam a 15 qui
lômetros a sudeste da capital e a 30 quilômetros a noroeste (em 1938) . 

• JANE Sw1FT PoWELL, op. cit., p . 16 . 
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Fig. 15 - O sal é dado ~s vitelas, em uma fazenda aberta abai:l:o do cume do vulc4o Barba. 

O Estado Isolado da Meseta Central de Costa Rica é, sem dúvida, muito 
pequeno. 

Entretanto, embora pequeru como é, Costa Rica dá algumas significativas 
lições sôbre o aproveitamento da terra a todos os países maiores, da América 
tropical. 

Tais lições são: 

1) - Não efetuar rotação de terras, mas de culturas. 
2) - Estabelecer pequenas fazendas entregues a famílias. 
3) - Proporcionar a êstes pequenos fazendeiros um nível de educação 

tão elevado que êles possam passar facilmente de um sistema 
agrícola a outro. 

4) - Adaptlr êstes sistemas agrícolas tanto às condições naturais quanto 
às econômicas, especialmente à distância das fazendas ao mercado. 

Assim, com a condição de que a terra seja fértil e localizada na tierra 
templ,ada poder-se-ia desenvolver, mesmo nos trópicos, uma pr6sper1 po
pulação de pequenos fazendeiros brancos. 

9 - 24 042 



VII 

UlYIA VIAGEM DE RECONHECIMENTO AO 
SUL DE GOIÁS* 

Introdução 

Foi por muitos anos meu desejo conhecer o Brasil, o país tropical mais 
vasto do mundo, o seu povo e a sua cultura. Sinto-me, portanto, muito feliz 
por ter tido esta oportunidade. Estou certo de que o meu trab1lho aqui será 
útil, para mim e para minhas idéias e conceitos sôbre os trópicos. Espero e 
desejo sinceramente que êle seja também de algum,1 utilidade para os que o 
lerem. 

Como geógrafo, duas coisas nnis me impressionaram aqui. Primeiro, as 
enormes dimensões dêste país. Os números sôbre áreas e distàncias só passam 
a significar alguma coisa para nós, quando entramos em contacto pessoal com 
elas. Mas quando aprendemos que o estado de Goiás , tem seis municípios, 
cada um dêles do tamanho de um pequeno país europeu, então o caso é di
ferente. O município de Goiás propriamente dito tem uma área de 34 000 qui
lômetros quadrados e é tão grande quanto a Bélgica. l~ualmente grandes são 
quatro outros municípios de Goiás, ao p.1sso que o munic1pio de Porto Nacional, 
tem uma superfície de 88 000 quilômetros quadrados , por conseguinte do 
tamanho de Portugal. A área total do estado de Goiás é de 643 000 quilômetros 
quadrados, ou seja, S2 000 quilômetros quadrados maior do que a França. 

A forma de Goiás parece a de uma bússola apontando para o norte 
astronômico. A sua extensão norte-sul é de cêrca de 1 600 quilômetros, o que 
corresponde à distância de Cahis à cidade de Argel, através da França e do 
Mediterràneo ocidental. O rio Araguaia, que limita o estado de Goiás a oeste, 
tem 1 700 quilômetTos de comprimento, ou seja, quase duas vezt's mais com
prido do que o Reno, o maior rio d,1 Alemanha. 

Quanto à área e à extensão, o Brasil não é um simples pJÍs, mas um con
tinente. Tenho a impressão de que mesmo os brasileiros nem sempre guardam 
em mente êste fato fundamental; do contrário, certos projetos grandiosos não 
teriam sido propostos, ou, pelo menos. seriam apresentados mais modestos na 
escala e nos objetivos. 

Em segundo lugar, fiquei muito impressionado com a enorme riqueza 
de material geográfico acumulado aqui no Conselho Nacional de Geografia. 
O mais importante de todos são, a meu ver, os mapas dos 1 609 municípios. 
Embora o relêvo na maioria dêstes mapas esteja errado, êles representam o 

0 Tradução de OnLAXDO YAJ.VERDE, "Revi.sta Brasile ira th· GPogrnfia··, ti." ;3, ;tno IX -
Tulho/;ctemhro Hl47. 
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sistema de drenagem, as vias de comunicação e as principais p'.lrtes povoadas. 
I!les têm, portanto, valor inestimável para o viajante que saiba num1seá-los. 
Visitando Goiânia, a nova capital do estado de Goiús, encontram-se lá, no 
Departamento de Geografia e Terras, centenas de map1s cadastrais em escala 
grande mostrando a vegetação e o uso da terra. Nestas circnnstàncias. não se 
deve considerar o estado de Goiás, tal como o estado ele !\fato Grosso. uma 
"terra incógnita" do ponto de vista geogrMico. Naturalmenk isto (· verdadeiro 
apenas no sentido de que nenhum geógrafo treinado fez até hoje estudos sis
temáticos nesta região que. em virtude dos seus recursos naturais. está des
tinada a desPmpenhar papel decisivo na chamada marcha para o oeste e 
no futuro da nação. 

Perguntaram-me, muitas vêzes, porque principiei o meu trabalho de campo 
no estado de Goiás. tão longínquo e "selvagem". A resposta t' sü11!)les: estando 
eu interessado em colonização, tinha que ir para o interior; estando. além disso, 
interess1do no conhecimento da vegetação original e sua transformação pela 
atividade humana, decidi ir a uma região onde a influencia humana fôsse 
reduzida ao mínimo. Preferiria começar o meu trabalho por !\fato Grosso. Mas, 
corno a p:ute central dêste estado não é acessível por estrada ele ferro, tive 
que ir a Goiás, onde a linha férrea penetra mais para o interior. Creio que as 
minhas observações sôbre a vegetaçfío do sul de Goiás pro,·arão que foi uma 
hoa idéia começar o meu h··:ibalho no Brasil pela retaguarda, por assim dizer. 

Acompanhado de dois assistentes, SPEHIDIÃo F AISSOL e Osv ALDO Lc'mo, parti 
de trem da cidade de São Paulo, a 10 de julho. Cinco dias mais tarde chegamos 
a Anápolis, ponto terminal da estrada de ferro do sul de Goiás, depois de 
p:irarmos dois dias em Araguari, seu ponto inicial. A 17 de julho, chegamos a 
Goiânia. nova capital do estado de Goiú~. Ficamos muito agradecidos ao 
Dr. Hu:MBERTO Lunovrco DE ALMEIDA, diretor do Departamento de Geografia 
e Terras, e seus assistentes, pelo auxílio prestado no preparo das nossas ex
cursões e na coleta de informações de tôda espécie. Também é credor dos 
nossos melhores agradecimentos o senhor general FILIPE XAVIER DE BARHOS, 
digno interventor federal no estado de Goiás, que demonstrando larga com
preensão pôs ao nosso di~por um carro e um motorista, tornando assim possível 
o nosso trabalho de campo. 

A 24 de agôsto saímos do estado de Goiás e a 30 voltamos ao Rio ele 
Janeiro. 

Desconhecendo o português, eu precisava para ter contacto com a po
pulação, da ajuda constante dos meus dois assistentes. Ambos foram encarre
gados de colhêr informações nas sedes de todos os municípios que visit1mos. 
e SPERIDIÃo F AissoL, além disso, foi incumbido de fazer observações regulares 
do tempo. ÜSVALDO Lóoo, por ser interessado em economia, fêz um levanta
mento da distribuição geográfica dos preços. Os dois assistentes contribuíram 
com dados valiosos para a elaboração dêste relatório. 

Agradeço a ÜRLANDO VALVERDE a tradução dêste relatório do inglês para 
o português. 
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Notas gerais sohre a faixa pioneira 

A Estrada de Ferro Goiás chegou à cidade de Anápolis em 1935, causando 
uma nova era de povo:11nento e de prosperidade econômica na região. No 
mesmo ano começou a construção da nova capital. A estrada de ferro levou 
para a outrora remota área, não sómente mercadorias de toda espéciE\ nns 
também gente que era atraída pelos vastos espac;os \·azios da parte sul do 
estado, seus frrtcis solo.i de mata e seu saudá\'Pl clima de ticrra templada. 
De Anápolis, as mercadorias e as pessoas eram leYadas de caminhão para o 
norte e para o oeste, num raio de cerca de 150 a 200 quilômetros. Aí derru
bavam-se as florestas, cultiva\'am-se as roc;as, abriam-se escradas, construíam-se 
casas e novos povoados surgiam cm lugares que antes não estavam ocupados. 

Em outras palavras: a oeste e noroeste de Anápolis estamos numa zona 
pioneir:l, numa área dinàmica de povoamento em expansão. Aqui se pode 
estudar e obsPrvar a chamada marcha para o OP.ite. Os imigrantes vêm, cêrca 
de 80%, do estado vizinho de ~1inas Gerais; os restantes 20% vêm de São Paulo, 
Bahia e outros estados. Os preços da terra, no campo e na cidade, subiram 
fantàsticanwnte; as condições econômicas e sociais melhoraram, e uma atmos
fera de esperança, energia e atividade penetrou na zona tôd 1. 

Normalmente, as faixas pioneiras estão situadas na franja da ci\'ilizaç·ão 
e na periferia das áreas habitadas. Elas separam a selva desabitada do interior 
das partes povoadas mais antigas e já civilizadas, mais perto da costa. É êsse 
o caso, por exemplo, no Paraná e em S:rnta Catarina. J sto porém não é verd 1de 
no estado de Goiás! Aí, a faixa pioneira fica não a oeste, mas a leste da velha 
zona povoada, a parte onde está localizada a velha capital. Além disso, a faixa 
pioneira moderna do sul de Goiás foi estabelecida não numa zona selvagem, 
mas numa ré'gião que foi civilizada há mais de duzentos anos. 

A primeira gente branca a povoar o sul de Goiás no princ1p10 do século 
XVIII, eram garimpeiros e prospectores que penetraram à procura ele ouro 
por todos os cantos da região e fundaram muitas cidades. Uma delas, a \'elha 
Goiás, tornou-se o centro de um distrito minerador e, mais tarde, do estado. 
Com o colapso da indústria mineira do ouro nas primeiras décad:1s do século 
XIX, um novo tipo de gente veio povoar o sul de Goiás: fazendeiros que, com 
o auxílio de negros escravos, criavam gado em áreas enormes. Eles ocuparam 
a terra, porém não a povoaram no sentido estrito do têrmo. G:ido, e não gente, 
tornou-se o principal habitante de Goiás. Cultivavam-se produtos em campos 
pequeninos, apenas para suprir o consumo doméstico. Grandes áreas florestais, 
com excelentes condições de solo, ou não eram usad1~ absolutamente ou eram 
queimadas para a criação de gado em terras de pastagens artificiais. 

Esta situaç·ão mudou quase que da noite para o dia com a aproximação da 
estrada de ferro que vinha elo Triângulo ~1ineiro. Agora, um novo tipo de 
povoador veio para Goiás: o pequeno lavrador que cultiva a terra que êle 
próprio possui e que produz produtos agrícolas p1ra o mercado. Ele natural
mente se interessou pelas terras com o melhor solo, as florestas que os fazen
Jeiros de gado tinham menosprezado. Ademais, êle preferiu as matas locali-
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zadas perto do término da estrada de ferro para Anápolis. Desta forma, a 
faixa pioneira agrícola fica a leste e ao sul do distrito mineiro e dentro da 
zona pecuária mais nova. 

Além da colonização espontânea por particulares, foi feita a Colônia 
Agrícola Nacional, fundada em 1941, a cêrca de 140 quilômetros a noroeste 
de Anápolis. Uma rodovia moderna foi construída para ligar a colônia àquela 
cidade. Como tanto a antiga quanto a nova capital do estado de Goiás se 
comunicam com Anápolís por meio de estradas relativamente boas, estas ci
dade goza de uma excelente posição estratégica e econômica . 

De certa maneira, pode-se comparar a frente pioneira a uma frente militar. 
O pioneiro, especialmente o pioneiro agricultor, é um soldado que combate a 
natureza. Um exército completo de pioneiros é necessário para derrubar m:ltas, 
construir casas e estradas, enfim, transformar a paisagem natural em cultural. 
A retaguarda deve prover a frente de combate não só de ferramentas e ins
trumentos, objetos de uso doméstico, \'estimenta, etc., mas também, pelo 
menos no começo, de alimentos. Esta tarefa é feita por pessoas que, embora 
vivendo atrás da frente, participam do processo da colonização e elo povoa
mento. Elas são como que os intendentes do exército pioneiro. 

O espírito pioneiro, por conseguinte, se expande da frente ativa para a 
retaguarda, ao longo das estradas de comunicação até a base principal. E esta 
base é Anúpolis, o grande "depósito" <la faixa pioneira elo sul de Goiás. O po
voamento de Anápolis não foi conseqüência da estrada de ferro, mas t' conside
ràvclmente mais antigo. Em 1869, Anápolis consistia ele sete casas; em 1887, 
ela foi elevada à categoria de vila, e em 1914 à de cidade. Em 1940 o núcleo 
tinha uma popub.ção de 8 204 habitantes. Hoje em dia é bem possível que 
ela tenha alcançado os 10 000. Depois ela nova capital. ela l· a maior cidade 
do estado, sendo que já ultrapassou a velha capital. 

O planalto de Anápolis 

Anápolis está situada num planalto ele 1 000 a 1100 metros de altura, 
que se estende para noroeste entre os vales dos rios Corumbá a leste e Meia 
Poute a oeste. Ambos são afluentes do Paranaíba. De acôrdo com o mapa 
geológico do estado de Goiás, publicado pelo ~hnistério ela Agricultura em 
1940, as partes mais altas do platô são compostas de arenito cretáceo, enquanto 
as suas vertentes, a leste e a oeste, são constituíd'.ls pelo chamado Complexo 
Cristalino Brasileiro, de idade arqueana. Atravessando o altiplano, de Anápolis 
para Goiânia, não pude observar nenhuma das duas rochas in situ, mas somente 
os produtos da sua decomposição, um solo vermelho argilo-arenoso . 

Mesmo um geólogo experimentado, como ÜTHON HENRY LEONAROOS, en
contra dificuldade p:tra distinguir os dois tipos de rocha e formações geológicas 
pelos solos respectivos. Escreve êle : "Não é fácil distinguir-se os solos lateríticos 
de decomposição dos gnaisses melanocráticos, dos solos vermelhos provenientes 
da desagregação dos arenitos cretáceos, que em muitos pontos c'.lpeiam a for
mação arqueana" .1 

1 "Rutilo em Coiús". Ministério da Agricultura. Departamento Nacional <la Produção Min~ral. Boletim 
número 30. Rio de Janeiro, 1938, p . 20. 



- 135 -

Ainda mais cauteloso é o geólogo ALBERTO I. EruCHsEN, que no seu mapa 
do município de Goiânia classifica as camadas cretáceas de LEONARI>Os como 
"formações detríticas de idade incerta". 2 

A distinção entre a cobertura cretácea e a base cristalina é tanto mais 
difícil, pôsto que em ambas as formações predominam planícies de nível su
perpostas, que formam uma espécie de escada. 

O nível mais alto está entre 1 000 e 1100 metros e forma a superfície do 
planalto de Anápolis. Do aeroporto de Anápolis tem-se uma vista magnifica 
ao altiplano cretáceo. Em tôdas as direções vê-se o terreno plano, tão liso que 
parece traçado a régua. O horizonte é circular e o céu se assemelha a um 
disco. O caráter da vegetação é de campo limpo e campo sujo, com árvores 
e florestas limitadas aos vales dos rios. (fig. 1) . 

Fig. 1 - o planalto cretáceo de AnápoZis, visto do aeroporto de Anápolis. 

Esta paisagem fêz-me recordar muito o planalto da África do Sul. Em 
ambos os casos o planalto tem uma altitude média de 800 a 1 000 metros, e 
é composto de sedimentos horizontais, de idade Permo-Carbonífera na África 
do Sul e de idade Cretácea no Brasil. A vegetação é baixa e escassa, dando à 
paisagem o aspecto de uma região de vegetação aberta, chamada veld na 
África do Sul e "campo" no Brasil. As duas palavras significam exatamente a 
mesma coisa. 

• "Geologia do Sul de Goió•". Departamento Nacional da Produção Mineral. Serviço Geológico e 
Mineralógico. Boletim número 94. llio de Janeiro, 1939 . 
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A semelhança entre r;e/d e "campo" é especialmente verdadeira em re
lação ao campo sujo, que na África do Sul seria chamado bushveld, ou campo 
arbustivo. Tornando a semelhança ainda maior, vêem-se, em ambas as [1reas, 
grandes aves corredoras: o avestruz e a abetarda n ·.1 África do Sul , a ema e 
a seriema no Brasil. 

O tempo durante a estação sêca também me fez lembrar o vcld ela Africa 
do Sul: o ar sêco, os dias quentes P as noites frescas. As condições de chuva. 
entretanto, são inteiramente diferentes. O veld sul-africano tem um clima 
semi-árido com chuvas escassas e irreg11lares, ao passo (]Ue o planalto elo sul 
de Goiás tem uma precipitação surpreendentemente alta. df' cêrca ele 1 800 a 
2 000 milímetros, com um .1 es ta<;ão chuvosa longa e uma estação sêca e curta. 
O seu clima não é semi-árido, mas serni-úmido. A falta de árvores e a escassez 
de vegetação de lá certamente não são devidas ú falta de chuvas, mas pro
vàvelmente aos ventos fortes e ,\ permeabilidade do arenito cretáceo. Ê:ste 
aparentemente absorve qu'.-lse tôda a chuva que cai como se fôsse uma imensa 
esponja e arrasta-a pan baixo, onde ela se acumula e forma o lençol d'água 
subterrâneo. Segundo Gi.YCOK DE PAIVA, a água subterdnea acumuhda l' a 
riqueza mais palpável do arenito cretáceo do sul de Goiás.:: 

Uma prova da grande quantidade de ágna subterrânea é o fato ele que 
mesmo no auge da estação sêca todos os rios, mesmo os pequenos, têm água 
e correm permanentemente. Outra prova são as imensas fontes que ocorrem 
na maioria das vertentes a uma altitude de cêrca de vinte ou trinta metros, 
abaixo do rebôrdo do planalto que dão origem a numerosos córn·gos. Em 
volta das fontes e das nascentes dos córregos estendem-se depressões semi
circulares, geralmente cobertas de matas densas e verdes, que formam um con
traste marcado com a vegetação de campo sêca e escassa dos arredores. Estas 
depressões resultam aparentemente da erosão de fonte e do creeping e me 
fizeram lembrar muito as depressões semelhantes existentes na região chamada 
Míttelgebirge, nn Alemanha. Essas depressões são denominadas Del!en em 
alemão e dales em inglês. Ambos os têrmos se referem ao caráter topográfico 
da depressão. No Planalto Central, o têrmo índio "capões" é usado para des
crever :is manchas isolada~ de floresta que ocupam essas depressões. (Fig. 2) 

Estas dales são da maior significação para o povoamento e para a vida 
econômica elos chap1dões. Elas são uma espécie de oásis, onde o povoador 
acha tudo o que quer: madeira, água, solo fértil e proteção contra o vento. 
Não há dúvida de que são as dales, sobre as vertentes, e não superfície plana 
dos chapadões os locais preferidos para as f 1zendas, povoados e mesmo cidades. 
Viajando n0s chap.1dões tem-se a impressão ele que eles são desabitados. 
Vê-se aqui e ali o gado pastando, mas quase nenhum l habitação. Mas quando 
se cruza um vale, ou melhor, quando se voa sôbre a áre:1 , fica-se então sur
preendido com o número de fazendas ~ituadas nas dales ou que se estendem '.lo 
longo dos cursos dos rios. 

a "Rt'conlwdrr:cnto C.< ·o lbgico Uo Rio Verde ao Araguaia" . 
S1·rvic;o Genlú:.!ico <~ ~1in(':;1lí1i.?;ito. B:ilc<im n." 59, 19.'32, p. 7 . 
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Fig. 2 - Uma "dale" e a sua cobertura florestal cêrca de vtnte quilômetros a noroeste da cidade 
de Anápolis. A floresta enche a depressllo até a altura da betra do Planalto. No primetro plano, 

v~-se o campo cerrado derrubado do novo povoado de Htnterl4ndta. 

A maioria das estações ferroviárias do planalto cretáceo no sul de Goiás 
e mesmo grandes cidades goianas e do Triângulo Mineiro estão situadas cm 
dales. 

Quando se vai chegando à cidade de Uberlândia de automóvel, fica-se 
surprêso de vê-la no tôpo de um chapadão, num lugar que parece o de uma 
cidade medieval da Europa. Subindo-se à cidade, vê-se que ela não está 
situada no alto do platô propriamente dito, mas numa i!.Jle típica, cujo fundo 
fica a 30 metros abaixo da superfície do planalto ( 854 metros) . (Fig. 3) 

Ainda mais característico é o sítio de Araguari, ao norte de Uberlândia. 
A cidade fica numa dale, como um pássaro no ninho abrigando os filhotes. A 
altura do planalto é de 950 metros, mais ou menos. (Fig. 4) 

A ocorrência de dales, contudo, não é a principal razão pela qual estas e 
outras cidades estão situadas cm cima do planalto. A razão principal é o fato 
de que todos êsses núcleos de povo1mento são recentes e foram fundados numa 
época em que os carros, trens e automóveis se tornaram os principais meios 
de transporte. :l!:stes veículos preferem a superfície plana, chata, do planalto. 
principalmente porque aí poucos são os rios a s2rem cruzados. Nos antigos 
tempos coloniais, em que o transporte fluvial en o principal meio de comu
nicação, as cidades eram fundadas sôbre os terraços, perto dos rios; aí tamhfm 
estavam situados os depósitos de ouro. 



Fig. 3 - A cidade de Uberl4ndia situada numa "dale". O fundo da "dale" é coberto d~ p4ntanos 
e árvores na parte central da cidade, enquanto as casas se estendem pelas ladeiras suaves 

de ambos os lados da depress4o . 

Fig. 4 - A cidade de Araguarl, situada numa "dale" como um pássa~o no ninho abrigando 
os filhotes. ' 
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A cidade de Anápolis 

Anápolis está localizada não numa dale, mas sôbre dois terraços na mar
gem esquerda (oeste) do córrego das Antas, a cêrca de cem metros abaixo 
da superfície do planalto. A cidade está se expandindo ràpidamente e já tem 
um projeto para se desenvolver sôbre o terraço da margem direita do córrego. 

A parte mais velha da cidade se estende com traçado irregular sôbre 
o terraço mais baixo, a mm altitude de 950 metros. No terraço superior, 50 
metros mais alto, está a estação da estrada de ferro, a prefeitura, a maior 
igreja, etc. Nesta parte o padrão do traçado é perfeitamente regular e se parece 
com um tabuleiro de xadrez. (Fig. 5) 

Fig. 5 - A cidade de Anápolis, localizada sôbre dois terraços na margem esquerda (oeste) do 
córrego das Antas. 

As ruas de Anápolis ainda não são calçadas e na estação sêca o pó ver
melho forma uma camad l de uns trinta centímetros de espessura que é um 
verdadeiro tormento para a população. Referindo-se a esta poeira, os habi
tantes da nova cidade de Goiânia chamam Anápolis de cid1de suja. Bem, isto 
é verdade quanto às ruas. As ruas são sujas, porém, não porque o povo seja 
J?reguiçoso, mas por causa do enorme tráfego que se processa na estação sêca, 
epoc1 em que os produtos agrícolas são trazidos para o mercado. 

Há uma espécie de rivalidade entre Anápolis, o novo centro comercial 
de Goiás, e Goiânia, o novo centro político. Os sítios das duas cidades são 
muito semelhantes, mas a sua posição é diferente, embora fiquem somente 
a 60 quilômetros um do outro. Explicarei êste dois têrmos porque os geógrafos 
fazem muitas vêzes confusão entre êles . 
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Entt-nclf'mos por "sítio .. os aspectos topográficos do lugar em que se encontra 
uma cidade, que são figurados num mapa em escala grande. Por posição com
preendemos a posição geográfica de uma cidade em relação a outros acidentes 
geográficos muitas vêzes b em dist:rntes, tais como sistemas fluvilis ou orográ
ficos. fronteiras políticas, rodovias, ou mesmo outras cidades. A posição ele 
uma cidade pode ser estudada apenas em mapas de escala reduzida. Pan a 
, ·ida de uma cidade a posição é muito mais importante do que o seu sítio. 
:\té certo ponto. o sítio pode ser mudado. corno se fez, com êxito, aliás, aqui 
no Rio. A posição só pode ser mudada transplantando-se a cidade para outra 
r7~ião. Para um urbanista, a posição é alt.l estratégia; o sítio é: assunto da 
tat1ca. 

Quando foram feitos os planos para a construção da nova capital de Goiás. 
parece que se deu muih atenção ao sítio e muito pouca à posição. :\o norte 
de Goülnia, o principal divisor de águas entre os rios Amazonas e Paraguai 
corre numa direção leste-oeste e ainda está em grande parte coberto dP matas. 
É o chamado "Mato Grosso" de Goiás. A topografia dêsse divisor é pouco 
conhecida e devia ter sido estudada cuidadosamente antes de Goiânia ter sido 
escolhida como sítio para a futura capital. Cruzamos o divisor de águ:is entre 
Inhurnas e ltaberaí, e aqui êle é uma serra íngreme, com quase mil metros de 
altitude. Se as outras partes do divisor tiverem o mesmo aspecto topográfico, 
êle realmente separará Goiània do resto do norte, a área futurosa do estado 
de Goiás e da sua capital. 

Ao norte de Anápolis, o mesmo divisor corre na direção norte-sul cerca 
de trinta quilômetros até que êle se volta de novo para leste. t\lais importante 
é o fato de que aqui o divisor é formado por um planalto nivelado e coberto 
por vegetação rala campestre. Duas rodovias, o Caminho Federal da 
CAN e a Estrada Transbrasiliana (entre Anápolis e Corumbá de Goiás), 
já tiram proveito dessa situação, indicando claramente a excelente posição de 
Anápolis. Pelo que eu sei a respeito da geografia do sul de Goiás, devo dizer 
que Anápolis e não Goiânia deveria ser escolhida para a nova capital do estado . 

Saímos de Anápolis a 23 de julho para visitar a Colônia Agrícola Nacional 
de Goiás que fica a 142 quilômetros a noroeste de Anápolis, na margem es
querda do rio das Almas, afluente do rio Tocantins. O Caminho Federal, cons
truído pela administração da CAN entre 1941 e 1943 corre primeiro cerca 
de vinte quilômetros na direção norte através do planalto elevado; daí êle 
vira para noroeste e desce pan. a bacia do alto Tocantins. Ao mesmo tempo. 
sai-se do planalto de arenito cretáceo e entra-se no embasamento composto 
de rochas cristalinas e metamórficas arqueanas e algonquianas. Visto que os 
próprios geólogos ainda não encontraram o contacto entre as duas formações, 
os geógrafos não se têm que preocupar sôbre a id1de das rochas. \-tais impor
tante do que a idade é, para nós, o caráter p etrográfico das várias formações, 
pôsto que dêle depende a topografia e também, em grande parte, o caráter 
do solo. Na região por nós percorrida, rochas tais como o granito, o gnaisse. 
o mícaxisto formam ou morros arredond1dos ou planícies niveladas, ao passo 
que as montanhas íngremes são formadas por quartzitos. 
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Não somente as rochas mudam do capeamento para o embasamento, mas 
também a vegetação. Aqui, estamos claramente em uma área outrora coberta 
de matas. Muitas roças e pequenas fazendas indicam um povoamento relati
vamente recente. As florestas foram destruídas, mas ainda não houve tempo 
para se desenvolver uma vegetação secundária. Estamos no canto sudoeste do 
município de Pirenópolis e na extremidade oriental do "Mato Grosso" de 
Goiás. 

Mais para o norte, aparece o campo cerrado, que geralmente cobre a 
parte mais alta dos morros, enquanto as vertentes e os vales são cobertos de 
florestas. Grandes fazendas, principil.lmente de criação, estão siituadJ1s nos 
vales dos rios, longe umas das outras . 

A cidade de Jaraguá 

Ao pé da montanha mais alta da região, a serra de J araguá, obviamente 
composta de quartzito, com uma altura relativa de 200 a 500 metros, está 
a cidade de Jaraguá. (Fig. 6). Ela foi fundada pelos minendores de ouro 
em 1737, sôbre um terraço de um pequeno afluente do rio das Almas, a uma 
altitude de 640 metros. Em 1833 ela foi elevada à categoria de vih. Quando 
AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE visitou o lugar em 1819, ela possuía cêrca de 2 000 
habitantes e a planície em volta da cidade estava ainda coberta de matas. Hoje 
em dia, tôda a floresta desapareceu e o "ipê-roxo" ( Tecoma species) é muito 
comum nas vizinhanças da cidade; nos meses de julho e agôsto, as suas flores 
grandes e roxas emprestavam à paisagem um traço ornamental. 

Fig. 6 - A cidade de Jaraguá, situada ao pé da serra de Jaraguá, composta de quartzito. 
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Em 1882, a vila de Jaraguá foi elevada a cidade e '.ltingiu o seu primeiro 
clímax. Quando se não dispunha mais cio barato trabalho escravo, a indústria 
mineira e a cidade começaram a d~cair e, em 1940 esta possuía apems 1 500 
habitantes . 

Como tôdas as outras cidades coloniais cio estado de Goiás, Jaraguá tem 
um traçado de ruas e praças, mas não retangular. (Mapa 1). As ruas 
são ligeiramente curvas e variam de largura consideràvclmente. Especial
mente característica é a extensão da rua principal, em forma de funil , 
onde estão duas igrejas. O funil exerce a função de praça central da ci
dade. As praças triangulares são muito comuns nas velhas cidades de 
Goiás e seria interessante conhecer a idéia que deu origem a elas. 

Em 1941, mesmo alguns anos antes, a vida começou a mudar na velha 
cidade adormecida, e em 1943 o Caminho Federal atingiu o lugar. Situada a 
meia distância entre Anápolis e a Colônia Nacional, Jaraguá adquiriu agora 
um'.l posição estratégica de principal ponto de parada (estação de etapa). O 
caminho agora entra na cidade e transporta gente e mercadorias em duas 
horas de viagem de Anápolis a J araguá, assim como os produtos da frente 
pioneira, arroz e feijão, chepm igualmente em duas horas da Colônia Agrícola 
para Jaraguá. O Caminho Federal principal contorna a cidade pelo norte, e 
aí surgiu, nos últimos dois anos, uma no\'a cidade com traçado em xadrez, que 
já tem cêrc'.l de cem casas. Segundo declara o prefeito, o número de hahitantes 
duplicou de 1940 para cá, e agora monta a umas 3 000 pessoas. 

Mapa l 

O arroz é a principal mercadoria que passa pela cidade, a caminho da 
frente p'.lra Anápolis. Para fazer baixar o custo do transporte, uma usina be
neficiadora de arroz foi instalada na cidade, para separar o joio da semente. 
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Os altos preços alcançados pelo arroz durante e depois da guerra foram 
da maior significação para o desenvolvimento da zona fronteira, no sul de 
Goiás. O arroz - o chamado arroz de montanha, naturalmente - cresce bem 
nas roças, onde a floresta foi devastada recentemente. Desta forma, os cres
centes preços do arroz fizeram com que muitos fazendeiros fôssem derrubar 
as matas e deixassem de criar gado para se dedicarem à agricultura. Os imi
grantes seguiram-lhes o exemplo, e assim começou o florescente movimento 
pioneiro. ~foito projeto de colonização malogrou porque os colonos não leva
vam muito em conta qual o produto agrícola a ser pôsto à venda. 

O movimento de fronteira não se limitou a Jaraguá; expandiu-se também 
para as áreas rurais, especialmente nas partes sul e oeste do município, onde 
existem ricas terras florestais. De 1940 a 1945, a população total do município 
de Janguá aumentou de 24 000 para cêrca <le 35 000, o que corresponde a 
um aumento de 50%, mais ou menos. O aumento foi maior no noYo distrito 
de Uruana, que está situado a cêrca de 60 quilometras a noroeste da cidade 
de Jaraguá, na margem direita do rio Uru, afluente do rio das Almas. 

A região de Urnana 

Aparentemente, grandes partes da bacia superior do rio Uru e seus aflu
entes são cobertas de florestas que, a jusante, se misturam com as florestas 
semelhantes do rio das Almas e formam a mata de São Patrício, assim deno
minada por causa do rio São Patrício. um afluente da margem esquerda do 
rio das Almas. Tôdas as zonas floresiais da margem direita dos rios Uru e 
das Almas estão situadas no município de Jaraguá, ao passo que a mata da 
margem esquerda dêsses rios pertence, na parte sul ao município de Goiás, 
e para o norte ao território da Colônia Agrícola Nacional de Goiás . 

Esta enorme mancha de floresta estava em grande parte desocupada 
qu:indo a estrada de ferro ainda estava de 120 a 140 quilometras de clistància 
da cidade de Anápolis, em 1935. Uma elas primeiras pessoas que tiveram a 
visão, o espírito e a energia para se instalar nessa região tão remota, foi um 
imigrante de Minas Gerais que hoje conta 50 anos de idade, o senhor JosÉ 
ALvEs DE TOLEDO. (Fig. 7) . Fazendo propaganda de tôda espécie, especial
mente escreven<lo cartas a amigos e parentes no~ estados de \tinas e São 
Paulo, êle se tornou o grande animador do progresso nessa zona. Em 1937, 
êle erigiu um cruzeiro na borda leste da floresta, sôbre um terraço da margem 
direita elo rio Uru, a uma altitude de 590 metros. Um ano mais tarde, foram 
construídas casas e na futura praça, ergueu-se uma pequena capela que ainda 
é a única igreja da vila. As grandes igrejas, tão características da vida e da 
arquitetura das velhas cidades coloniais, primam pela ausência nas modernas 
cidades pioneiras. (Fig. 8) . 

JosÉ ALvEs DE TOLEDO chamou a nova vila de Uruana,, por causa do rio 
Uru e do primeiro nome de sua mulher, Ana. Em 1940, Uruana tinha trinb 
casas e, em julho de 1946, o número delas era de 680, e novas casas estavam 
sendo construídas todo o tempo. A população total é estimada em cêrca de 
3 000 habitantes. Dêstes, um têrço é ele proprietários de terras, um têrço é 
de agregados, que trabalham nas fazendas, em pequPnos serviços diários, e o 
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Fig. 7 - O senhor Jost ALVJ:S DE TOLEDO, o funde.dor da vila de Uru.ana. 

Fig. 8 - A praça da vila de Uru.ana com a capela erguida em 1938. 
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último têrço exerce suas atividades na vila. O comercio local é bastante de-
· ~envolvido, contando o distrito de Uruana com 79 casas comerciais, número 
êsse maior que o do pr6prio distrito da sede, que conta com 47 casas comer
ciais. A indústria ainaa está muito pouco desenvolvida, contando no entanto 
com duas máquinas de beneficiar arroz, que são absolutamente insuficientes 
para beneficiar tôda a produção local . 

De acôrdo com as observações obtidas em Uruana, cêrca de 8 000 pessoas 
vivem na margem direita do rio Uru, no município de Jaraguá, e cêrca de 4 000 
na margem esquerda, no distrito de Rio Verde, do município de Goiás. Das 
8 000 pessoas que vivem na margem direita do rio, 3 000 moram na vila de 
Uruana. 

Por conseguinte, a população rural da mesma zona pioneira vive em dois 
municípios diferentes e está separada uma da outra pelo rio Uru, que até 
agora não pode ser atravessado por caminhões. Isto explica a localização da 
nova cidade no lado direito do rio, onde acaba a estrada que vem de Jaraguá. 
Vemos, assim, que uma situação efêmera de um sistema de transporte pode 
dar origem a uma cidade permanente. (Fig. 9) . 

O tamanho médio das fazendas é 70 alqueires ( 350 ha. mais ou menos) 
na margem direita do rio Uru e 170 alqueires (850 ha.) na margem esquerda 
do rio. O preço de um alqueire ( 4,8 hectares) de mata era uns 100 cruzeiros 
em 1938, e 1 000 cruzeiros em julho de 1946. (Fig. 10). As terras de segunda 
qualidade são vendidas atualmente a 500 cruzeiros o alqueire. 

Fig. 9 - Ponte sôbre o rto Uru, em Uruana (à àiretta). 

10 - :!~ 0~2 
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Fig. 10 - Uma fazenda. na margem esquerda. do rio Uru, atnda em grande parte cercada pelo mato. 

O .arroz é o produto mais importante da zona; em 1945 produziam-se 
180 000 sacas de 60 quilos. Como a safra média por alqueire é de 200 sacas 
mais ou menos, segue-se que cêrca de 900 alqueires, ou 4 356 hectares foram 
cultivados com arroz. A produção de feijão é apreciável e a de milho também, 
esta últim1 quase que em sua maior parte utilizada para a criação e engorda 
de suínos, exportados sob a forma de banha ou mesmo vivos. A produção de 
gado bovino não é grande, possl.velmente devido ao fato de que as matas estão 
sendo derrubadas há pouco tempo, e ainda se não procedeu ao plantio do 
capim. 

Perto de 18 quilômetros para o norte de Uruana, no município de Goiás, 
justamente fora dos limites do território da Colônia Agrícola Nacional, desen
volveu-se há poucos anos um outro povoado, chamado Rio Verde. Presente
mente moram lá cêrca de 100 famílias, sendo 10% de lavradores. A origem e 
o desenvolvimento dêste povoado depende em grande parte do d:i Colônia 
Agrícola Nacional, com a qual êle se comunica por uma estrada. Até agora 
nenhuma estrada existe entre as cidades de Rio Verde e Uruam. (Fig. 11). 

Quando saímos de Anápolis para visitar a Colônia Agrícola Nacioml não 
sabíamos nada sôbre a colonização espontânea do vale do rio Uru por par
ticulares, e a p:issagem por Uruana foi uma grande surprêsa para nós. E quando 
saímos de Jaraguá para a Colônia Agrícola Nacional, eu estava certo de que 
a próxima paisagem cultural que iríamos ver seria a da CAN. Mas de novo 
eu me enganei. 
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Fig. 11 - O novo povoado de .Rio Verde, localizado na margem direita do rio Verde, no lado 
oposto ao da Colônia Agrícola. 

A região oposta à CAN, na margem direita do rio das Almas 

De Jaraguá para o norte há uma área de gnaisse e granito com uma pai
sagem ondulada, com altitudes entre 500 e 600 metros. O Caminho Federal 
vai em reta através de colinas arredondadas e vales largos e está em excelentes 
condições. A construção da estrada foi muito fácil especialmente sôbre os 
afloramentos de granito, onde um1 fina cobertura de solo acinzentado repousa 
sôbre uma crosta dura de cascalho. A vegetação nesses lugares é campo limpo 
e campo sujo. 

Onde afloram micaxistos, o solo é mais profundo, toma uma coloração 
mais escun. e sustenta uma vegetação de campo cerrado. 

Alguns quilômetros antes de chegarmos ao rio das Almas, o terreno ganha 
altitude e adquire a forma de um planalto mais ou menos nivelado, com 600 
a 700 metros em média. De repente, o solo se torna vermelho escuro para 
roxo e a vegetação se transforma numa floresta alta e luxuriante. Pelas obser
vações que fiz mais tarde, do outro lado do rio das Almas, concluí que a 
súbita mudança na paisagem natural é devida à ocorrência de uma rocha 
eruptiva básica escura, gabro-diorito.4 Grandes tratos desta floresta foram 

• Agradeço ao Dr. ViToR LIMA a classificação das amostras de rochas por nós colhidas em nossa 
viagem. 
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derrubados na margem direita do rio das Almas e estão cercados de arame 
farpado. Os troncos altos e finos da bela palmeira guariroba dão um traço 
marcante a estas clareiras. (Fig. 12) . 

Mais tarde encontramos clareiras semelhantes em tôda a margem direita 
do rio das Almas, mesmo em frente à CAN. Aí, a criação de gado é a 
principal indústria ms terras florestais queimadas, plantadas depois com gra
míneas forrageira.>. O próprio diretor da CAN tinha comprado 1500 hectares 
de terras dêste lado do rio para criar gado para o futuro mercado da Colônia 
Agrícola, onde as propriedades agrícolas são pequenas demais para permitirem 
a criação de gado em grande escala. Aí, os preços da terra subiram fantàstica
mente a partir de 1941, quando um alqueire valia 17 cruzeiros, até 1946, quando 
se pagavam 3 000 a 4 000 por um alqueire de mata de primeira classe. Natural
mente, apenas gente de dinheiro pode dar-se ao luxo de instalar-se nessa zona 
e, portanto, o tipo social dos pioneiros é tão diferente do da Colônia Agrícola 
Nacional quanto o propósito da produção. 

Fig, 12 - Uma ãerrubaãa na margem ãtreita ão rio ãas Almas, ão laão oposto d sede da 
Colônia Agricola. 

Quando finalmente atravessamos o rio das Almas e entramos no território 
da CAN, e estávamos ainda na mesma paisagem natural, altas florestas com 
solo de vermelho a roxo, mas a paisagem cultural e a população são inteira
mente diferentes. 
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A Colónia Agrícola Nacional de Goiás 

Na margem direita do rio elas Almas, não encontramos urna grande cidnde 
que correspondesse a Uruana, mas sómente quatro a cinco c:isas de um po
voado em início. O rio pode ser cruzado por uma ponte ele madeira em carros 
e caminhões. e a sede ela colônia está situada num terraço a cerca ele 
500 metros de distância do rio, a uma altitude ele· 530 metros; o nível do leito 
do rio está a cêrca de 520 metros . 

Ao entrar-se na colônia compreende-se desde o primeiro mome11to que 
aqui l' uma área de vida planejada e controlada . 

A Colônia Agrícola Nacional de Goiás foi criada por um decreto elo presi
dente da República ele 14 de fe\'ereiro de 1941. num conjunto ele seis colônias 
nacionais fundadas no Brasil ao mesmo tempo. 

De acôrdo com o decreto, 
1) A áre~1 do lote varia de 20 a 50 hectares. ( Artigo 4." § 1.0

). 

2) Os lotes serão concedidos sómente a pessoas reconhecidamente pobres 
(artigo 20 ) . 

3) Aos colonos são dados gratuitamente ferramentas, instrumC'ntos, 
casas, etc. (artigo 12) . 

4) A terra hmbém será dada gratuitamente. Embora os lotes sejam 
concedidos gratuitamente aos beneficiários, não são êles proprietários elas 
terras, mas sàmente do que nela produzirem. A expedição definitiva dos títulos 
de propriedade será decidida pela Divisão de Terras e Colonização do l\fi
nistério da Agricultura, no Hio de J Jneiro. 

5) Até a expediçüo do título clefinitivo de proprieclack, o ocupante cio 
lote não poderá vender. hipotecar, transferir, alugar, etc. , o lote, a casa e as 
benfeitorias . (Artigo 18). Durante o mesmo período ele está isento de 
impostos . 

6) As colônias agrícolas 1ncionais serão administradas por agrônomos 
ele reconhecida capacidacle profissional e reputação ilíbada . 

(Artigo 31) . 
Dêstes .estatutos torna-se claro que era o principal objeti\'CJ dessas co

lônias nacionais criar o que se chamam nos Estado.; Unidos. homestcad farms, 
pequenas propriedades agrícolas possuídas por aquêles c1ue trabalham na terra. 
Que a terra seria dada de graça <l gente pobre, é apenas uma modificação elo 
princípio da homestead. Em compensação por estes benefícios , o pioneiro tem 
qne se submeter a regulamentos estritos que lhe cerceiam consideràvelmente 
a liberdade econômica. A última instància é a Divisão d e Terras e Colonizaçào, 
110 Hio de Janeiro. Como o Hio está longe, o êxito ou a fal ência dessas co
lônias estú cm grande parte nas mãos do administrador e dos seus assistentes. 
Estas persouali<lade~ desempenham papel fundamental nas zonas pioneiras. 
Felizmente, a administração ela CAN de Goiás foi confiada a um homem 
que foi talhado como um verdadeiro pioneiro: o Dr. BERNARDO SAIÃO CAR
VALHO DE ARAÚJO. f:le t' nm homem de energü fora do comum, espírito 
empreendedor e de visão, e goza do respeito, se nào da admiração da po
pulação. (Fig. 13) . 
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A primeira tarefa do Dr. SAIÃO foi a construção da rodovia federal de 
Anápolis para a colônia. Ela foi concluída em março de 1944, e a partir dêsse 
tempo começou o trabalho efetivo. Naquela época, viviam lá somente cêrca 
de 10 famílias na colônia; em julho de 1946 foram computadas aproximada
mente 1 600, ou perto de 8 000 pessoas, das quais cêrca de 75% de mulatos 
ou negros. 

É espantoso o que se conseguiu em dois anos. Na futura sede da colônia 
foram construídos um edifício de dois andares para os escritórios da admi
nistração, um almoxarifado, uma oficina mecânica, uma serraria, um hospital. 
Todos os edifícios são de madeira, que é abundante e de boa qualidade na 
floresta. (Fig. 14). 

Um engenho de açúcar está sendo construído com as peças de um en
genho de Sergipe, velho e em péssimo estado de conservação, que o Instituto 
do Açúcar e do Álcool desmontou e enviou para a Colônia Agrícola. O engenho 
trará grandes vantagens para a região, incentivando a produção da cana-de

Flg. 13 - Dr. BERNARDO SAIÃo CARVALHO DE ARAÚJO, 
diretor da Colônia Agrtcola Nactona! de Goiás. 

-açúcar e proporcionando, por 
isso, mais uma fonte de renda 
aos colonos. A produção de 
álcool e açúcar tomará a co
lônia económicamente mais in
dependente, e fornecerá re
cursos para a construção de 
outras indústrias. 

Embora um plano com
pleto da futura cidade já tenha 
sido preparado pelo escritório 
Satumino de Brito, só algu
mas casas residenciais já foram 
construídas. A cidade terá 
provàvelmente o nome de 
"Ceres", indicando que a pro
dução agrícola será a princi
pal finalidade da colônia. 
Dado o objetivo da colônia, 
que é colonizar e povoar suas 
terras, grandes criações de 
gado, exigindo vastas proprie
dades, são expressamente proi
bidas. 

Na sua grande maioria os 
habitantes são provenientes de 
outros estados, predominan
do entre êles os naturais de 
Minas Gerais, que formam 
cêrca de 60% da população da 
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colônia. Dos restantes, 20% são goianos e 20% de outros estados, principalmente 
paulistas e nortistas, registrando-se, não obstante famílias até do Rio Grande 
do Sul. Os mineiros são na maior parte do oeste de Minas e das zonas fron
teiriças de Goiás, e algumas poucas famílias do sul do estado. 

Fig. 14 - A sede da CJlônia Agrfo?la Nacional de Goiás. Aspecto da entrada do almoxarifado. 

As famílias vindas de Minas Gerais geralmente vão de trem até Anápolis 
e daí seguem de caminhão até a colônia. As famílias vindas do norte, oeste 
e sul do país jomadeiam geralmente a pé, a cavalo ou de caminhão. Nos úl
timos meses, a imigração tem sido considerável, dias havendo em que a 
administração assinala a chegada de 30 famílias. 

O estado físico e higiênico das famílias que chegam à colônia é geralmente 
deplorável: maltrapilhos, subnutridos e atacados por males endêmicos, dão-nos 
a impressão da escória de um povo. Para contrab1lançar, entretanto, revelam
-se-nos otimistas e trab1lhadores, sendo muito hospitaleiros e possuindo bom 
coração. Com a ajuda material e técnica da colônia, conseguem sensível 
melhoria no seu padrão de vida. (Fig. 15) . 

Logo que os novos colonos recebem um lote, começam a derrubar a flo
resta e a construir um i casa primitiva. (Fig. 16). Os lotes são alinhados, com 
uma pequena frente, ao longo de rios e estradas, estendendo-se daqui para 
o interior por uma faixa longa e estreita. :E:ste foi o tipo de apropriação de 
terras que foi aplicado nos últimos tempos mediev1is para a colonização da 



- 152 -

Alemanha oriental. A sua idéia é dar a cada colono uma parcela igual das 
férteis terras ribeirinhas, bem como das terr is menos ricas das encostas e das 
pobres das colinas. 

Perto da sede da administração, onde foram levantadas as primeiras re
sidências, a administração já forneceu aos colonos bonitas casas, feitas de 
tijolos. A floresta desapareceu em grande extensão, dando lugar a campos, 
pomares e pastagens. A figura 17 dá-nos uma idéia de como será a colônia 
dentro de uns cinco ou dez anos. A paisagem de casas dispersas alinhadas ao 
longo de uma estrada se p3.rece, de fato, com algumas áreas de homesteads 
que eu vi no sul dos Estados Unidos. 

Fig. 15 - Quatro membros de uma famtlta de treze pesso<Js, que chegaram na véspera, a pé, 
de Itaberat, levando com êles todos os seus apetrechos. 

Mas o grande problema é: Será a situação econômica dêstes colonos tão 
boa quanto a da média do fazendeiro de um homestead americano? Terá êxito 
a Colônh Agrícola Nacional na criação ·de uma classe de pequenos proprietários 
que usam a terra mais efetivamente do que o faziam os velhos fazendeiros? 
Ficarão êles radicados ao solo e criarão uma próspera sociedade rural? 

Na minha opinião, esta, bem como tôdas as outras colônias agrícolas 
nacionais enfrentam uma grande dificuldade, que reside no princípio das 
próprias colônias . 

Os artigos 4.0 , § 2.0
, e 24, b, dos estatutos, se rigorosamente executados, 

significarão uma revolução nos métodos agrícolas tradicionais do Brasil. De 
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acôrdo com o artigo 4.0 , § 2.0
, "em cada lote será mantida uma reserva flo

restal não inferior a 25% da sua área total". E, conforme o artigo 24, b, "será 
excluído do lote o colono que desvalorizá-lo, exP.lorando matas sem o imediato 
aproveitamento agrícola do solo e o respectivo reflorestamento, em desacôrdo 
com o plano aprovado". 

Fig. 16 - Uma casa primtttva construida por uma 
família de tmtgrantes. 

Todos sabem que, até 
agora, a prática de quase todos 
os agricultores do Brasil tem 
sido derrubar e queimãr as ma-
tas, usar a terra durante alguns 
anos e depois mudar-se para 
outra mata, a fim de recomeçar 
o mesmo ciclo. Quando se per
gunta aos imigrantes de Minas 
Gerais por que razão êles vie
ram para Goiás, êles dizem: -
"porque não há mais florestas 
mm Minas". A gente que vem 
para a Colônia Agrícola certa
mente espera aplicar o mesmo 
processo agrícola. Mas na colô
nia dizem-lhes que se não pode 
cogitar disso, que êles agora 
têm que passar da agricuftura 
migratória para a permmente, 
da rotação 9.e terra.; para a ro
tação de culturas. Isto é real
mente o que. deveriam fazer e 
do que o Brasil precisa. 

Mas como executar tal re
volução com ess1 pobre gente 
extremamente sem educação? 
Como inculcar o novo princípio 
de agricultura a gente que não 
possui a terra, que não pagou 
um simples cruz -: iro por ela e 
que poderá mudar-se quando 

bem desejar? Existe, sem dúvida, o grande perigo de que essa gente se ponha 
de novo a gastar o solo, queimando as matas e ganhando dinheiro em poucos 
anos; e também o de que êles se vão embora, logo que tenham de aplicar pro
cessos agrícolas mais intensivos e menos fáceis. 

Além disso, a Colônia Agrícola Nacional de Goiás está cercada por uma 
outra área agrícola, na qual os agricultores têm dez a vinte ou trinta vêzes 
mais terra do que a gente da colõnia, e que ainda continuam a desperdiçar 
a mata e a enriquecer com isso. Esta vizinhança de uma colônia livre e prós-
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pera logo do outro lado do rio Verde, é um fator da maior significação, que 
torna a CAN de Goiás uma experiência social e econômica interessante, 
mas também muito difícil. A educação será o principal problema desta e de 
outras colônias agrícolas nacionais. 

... 
'· .... 

Fig. 17 - O tipo de casa que a administração constrói para as escolas. 

Outras dificuldades provàvelmente surgirão do fato de que nem a área 
nem o caráter das terra.> da CAN de Goiás são conhecidas exatamente. Nem 
tampouco parece ter sido feito levantamento científico e topográfico de tôda 
a área d1 colônia. A região, que consiste de terras devolutas pertencentes ao 
estado de Goiás, foi escolhida para sítio duma colônia nacioml principalmente 
por causa da sua abundante vegetação florestal e do seu suposto solo rico. 
Quanto a êste último, não há dúvida sôbre a sua existência na área ao redor 
da sede da administração. Aqui se vê ao longo dos cortes da estrada de ro
dagem por tôda parte um solo argiloso cuja côr vai do violeta à superfície ao 
vermelho escuro e vermelho claro à profundidade de 2 a S metros. A rocha 
matriz dêstes profundos e férteis solos vermelhos consiste de gabro-diorito e 
gabro-norito. Para o norte da sede da colônia o solo é dito tornar-se menos fa
vorável, e aqui a vegetação de campo cerrado ap :uece. 

Um fator de primordial importância em qualquer esquema de colonização 
nos trópicos é a altitude: dela dependem e:n grande parte as condições sa
nitárhs e de saúde do povo. De acôrdo com a informação que nos foi dada 
pela administração da colônia, o sítio do lugar escolhido para sede da colônia 
fica entre 610 metros (rio das Almas) e 725 metros. Se.gunào nossas observações, 
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a altitude do rio das Almas é de 525 metros e o ponto mais alto do proposto sítio 
da cidade está a 625 metros. A diferença de 100 metros entre nossos algarismos 
e aquêle da administração pode bem significar a diferença entre a quente e 
insalubre tierra cciliente e as tierras templadas, com suas melhores e mais sa
lubres condições climáticas. A malária é tid'.l como inexistente na sede, mas ocorre 
mais ao norte desta, durante a estação chuvosa. 

A área da Colônia Agrícola Nacional de Goiás tem uma forma mais ou 
menos retangular; ela é limitada pelo rio São Patrício ao norte, pelo rio das 
Almas a leste e pelo rio Verde ao sul. A oeste, a divisa segue uma linha ar
tificial que vai do alto rio Verde na direção norte-nordeste ao rio São Patrício. 
seguindo aparentemente uma eleYação baixa, que é um divisor de águas se
cundário. (Ver o mapa 2 ou 3 preparado pela administração da colônia). 
A área total da colônia é de cêrca de 2 472 quilômetros quadrados, de acôrdo 
com as medições planimétricas feitas sôbre o mapa 2. 

O mapa mostra a divisão da área da colônia em duas partes. A secção 
oriental, com uma área de cêrca de 973 quilômetros quadrados, é completa
mente coberta de mata; até agora somente esta parte tem sido desenvolvida. 

Em 31 de dezembro de 1946 haviam sido apropriados 1485 lotes com cêrca 
de 30 hectares cada um e tinham sido demarcados 550 lotes. Os 1 485 lotes 
apropriados ocupam uma área de cerca de 44 500 hectares OU 45,7% da área 
total da parte oriental. A área já ocupada se estende ao longo das cinco se
guiutes linhas (ver mapa 2 ou 3) . 

1) ao longo do córrego Grande, um afluente ela margem esc1uerda do 
rio Verde; 

2) ao longo de ·uma estrada que vai da vila de Hio Verde, em direção 
leste, à sede da Colônia; 

3) ao longo da estrada que vai da sede em direção norte, até o córrego 
Fartura; 

4) ao longo da margem esquerda do rio das Almas t' ela estrada que vai 
eh sede à vila de Santana; 

5) ao longo da estrada que vai da curva desta última estrada para o 
norte, até o povoado de São Patrício. 

Através das terras ainda não ocupadas da parte oriental foi aberto um 
sistema de picadas que serão as linhas do povoamento futuro . É idéia da 
administração criar pequenos povoados nos pontos de cruzamento dessas linhas; 
êles funcionarão como centros culturais (escolas) e sociais das áreas rurais 
circnnvizinh'.ls. 

A 31 de dezembro de 1946 a área cultivada montava em 17 375 hectares 
ou sEjam 11,7 hectares por lote ocupado; isto significa que cêrca de um têrço 
da área de cada lote foi derrubado e dois terços estão ainda cobertos de mata. 
Neste estágio da colonização há ainda muita terra disponível para cada colono, 
de maneira qne êles podem aplicar o sistema agrícola primitivo que consiste 
em queimar a floresta e plantar sem prestar muita atenção à rotação de culturas 
ou à conservação do solo. Em virtude da fertilidade do solo da floresta primi
tiva, as s'.lfras são muito grandes. 
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Em 1936/47, a safra estimada foi de: 

Milho em sacas ~; ~? ~~· 
Arroz 
Feijão 

280 000 
150 000 
20000 

450 000 

Estes 450 000 sacos de produtos alimentícios representam muito mais do 
que o consumo da população local, que é de cêrca de 2 000 pessoas, dispondo-se 
portanto de uma grande sobra de alimentos para exportação. O problema de 
encontrar um mercado p.ua o excesso de alimentos desta remota área já 
preocupa a administração da colônia. 

Cêrca de 12 000 sg,cos de açúcar de fôrma e 15 000 sacos de açúcar cristal 
foram processados por 40 banguês. Além disso, a colônia produziu perto de 
3 000 sacos de café beneficiado que foram colhidos em cafezais velhos, estabele
cidos por antigos fazendeiros. 

A criação de gado é insignificante, em parte por causa d'.l pouca idade 
da colônia e em parte de\'ido ao pequeno tamanho das propriedades agrícolas. 
A administração pretende estabelecer fazenchs maiores nas terras de campo 
da parte ocidental, onde será dada ênfase à criação de gado, enquanto as 
àreas florestais serão entregues a pequenos proprietários que se dedicarão à 
agricultura. A área da parte ocidental, segundo a linha limítrofe mostrada uo 
mapa 2, é de cêrca de 1 500 quilômetros quadrados; contudo, as linhas de 
limites ainda não foram estabelecidas definitivamente, nem foi feito nenhum 
levantamento da parte ocidental . 



VIII 

A ELABORAÇÃO DE UM NOVO MAPA DE 
VEGETAÇÃO DO BRASIL * 

Desde os tempos dos primitivos indígenas até os dias ele hoje, a agricultura 
no Brasil tem-se limitado aos solos ele antigas florestas devastadas. ficando os 
campos reservados essencialmente para pastos. O motivo des te fenómeno evi
dente está no fato de serem os solos ele florestas bem mais férteis e superiores 
aos solos elos campos. 

A lei de solos ele fücAHDO, segundo a qual são colo11izados de preferencia 
os solos férteis , embora ele "difícil manejo .. , encontrou no Brasil sua confirmação 
clássica. Mais ainda, no Brasil é amplamente diYulgada a opinião de que só 
as flores t.1s são apropriadas para a agricultura e colonização e que os solos 
elos campos não se prestam para o cultivo. Como ainda conhecemos muito pouco 
sôbre os solos do Brasil, es ta opinião pessimista deve ser afastada e considerada 
apressada e sem base. 

Também a opinião oposta que tem sido admitida recentemente. a qual 
afirma serem os solos dos campos férteis e apropriados para a agricultura, d eve 
igualmente ser afastadas neste trabalho, enquanto não fôr conseguida a con
firmação científica. 

A verdade está provàvelmente entre estas duas concepções extremas. como 
tantas vêzes acontece. 

As minhas observações e experiênci'.ls nos últimos dois anos me ensinaran~ 
que, em algumas regiões de campos cerrados, plantas pouco exigentes como 
a mandioca, o algodão e o abacaxi, desenvolvem-se satisfatoriamente. enquanto 
outras plantas mais esgotantes como o milho, o arroz (ele espigão). a cana-ele
-açúcar e o café se limitam apenas a solos de antigas flor estas . O mf'smo se 
verifica tanto para as colônias européias quanto para as nacionais. 

O contraste entre a mata e o campo elesempenhar<Í sempre papel de
cisivo na agricultura e na colonização elo Brnsil. Por isso, a representação car
tográfica <lêstes dois tipos de vegetação e ele solos constitui um problema fun
damental da geografia sistemática do país. 

O Dr. GONZAGA DE CAMPOS, geólogo eminente a quem devemos a melhor 
carta de vegetação do Brasil até hoje feita , reconheceu claramente esse estado 
de cois1s. Em suas "notas explicativas" ( p. 3), ele dec:lara que seu esfôr<;o 
principal foi dirigido no sentido ele "oferecer uma base aos primeiros estudos 

0 Publ:ca<lo n:i " Revista Brasileira <lc Geografia", n110 X , n." 2; nhr il /j11 11ho rlc 19-18: pp. !101 -304. 
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para criação das reservas florestais'', Por isso, e atendendo ao seu fim especial, 
o mapa só tentou discriminar essencialmente os dois tipos principais de vege
tação; o que é, ou foi floresta do que parece nunca haver sido" . No mapa de 
vegetação, além das matas e dos campos são representadas também as caatin
gas e, secundàriamente, a vegetação costeira e o pantanal. 1 

Na página 4, o autor explica que '·o mapa não tem a pretensão de ser 
perfeito. E não podia ser perfeito. Dois elementos eram indispensáveis à sua 
elaboração: 1) cartas geográficas e topográficas de bastante exatidão para 
que, depois de reduzidas, fornecessem um mapa do país; 2) dados sôbre a 
vegetaçao em número suficiente para cobrir tôda a área representada." Nos 
casos em que há dúvidas sôbre a vegetação, como principalmente no limite 
meridional da floresta amazônica e no estado de ~1mo Grosso, é usada uma 
convenção especial para marcar o contôrno indeciso do limite; método êste 
que devia ser adotado em todos os mapas, principalmente no mapa geológico. 

GONZAGA DE CAMPOS cita como fontes 146 obras e 20 mapas, datados até 
1911, ano em que o mapa foi editado pela primeira vez, com a denominação 
de "Matas e campos no Brasil", sob o nome do Dr. PEDRO DE ToLEDO, então 
ministro da Agricultura. Uma segunda edição do texto saiu, ao que parece, 
inalterada, no ano de 1926, com o título de "Mapa florestal do Brasil", desta 
desta vez assüudo pelo autor. 

Passaram-se 37 anos desde a elaboração do mapa de GONZAGA DE CAMPOS, 
durante os quais as pesquisas, tanto topográficas quanto botànicas, fizeram 
grandes progressos no p .1ís. E o que é ainda mais importante: nestas últimas 
quatro décadas criaram-se novos métodos para a elaboração de mapas de ve
getação que tornaram antiquado o mapa de GONZAGA DE CAMPOS, torn'.mdo-se 
necessária a elaboração de um novo mapa de vegetação do país, em escala 
maior. Sendo, porém, variável nosso conhecimento topográfico e fitogeográfico 
para diferentes regiões do Brasil, não é possível fazer-se um mapa de vegetação 
satisfatório numa escala só, para o país inteiro. Nas regiões mais conhecidas 
pode ser adotada uma escala maior, como a de 1:500 000, devendo entretanto 
serem usadas nas regiões menos conhecidas escalas menores, como as de 
1: 1000 000 ou 1: 2 000 000 e ainda menores. O mapa deve trazer apenas as 
grandes áreas de vegetação, principalmente a distribuição de matas e campos. 
Os tipos de vegetação secundária e outras ocorrências só devem ser represen
tados em casos especiais. 

Ao contrário do mapa de GONZAGA DE CAMPOS, cuja escala reduzida não 
permite a representação de antigas florestas transformadas em roças, terras 
cultivadas, capoeiras ou campos artificiais (notas explicativas, p. 4), deve 
o novo mapa exatamente mostrar com clareza essas formações secundárias pua 
dar uma visão geral das matas virgens e inexploradas ainda existentes. Com 
isso, o novo mapa constituirú um instrumento importante, tornando-se propria
mento a base para tôclas as questões de colonização e planejamento do país. 
Do ponto de vista nacional, todos os trabalhos e despesas exigidos pefa elabo
ração dêste mapa serão recompensados. 

1 "]\lapa F lort'stal do Bras il " - M inist<.'.rio <la Agricultura, Indústria (' Comércio, Rio de Janeiro, 1926. 
Texto e mapa na escala ck 1 :.5 000 000 . 
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:\ ehboração de um mapa da vegetação do Brasil na escala d~ 1: 2 000 000, 
seria muito fácil se tivéssemos destes map:1s para todos os estados em escala 
igual ou maior. Assim, por meio de reduções e ajustamentos, os div('rsos tipos 
de vegetação poderiam ser reprt>sentaclos numa escala comum . 

Infelizmente só poucos estados possuem mapas de vegetação aproYeitá\'eis. 
Podemos mencionar os seguintes: 

REINHARD \IAACK: "\Vald um! Sava1111e im Staate Parnna'', 1: 1975 000. 
Zc·itschrift der Gesellschaft for Erdkunde zu Berlin", 1931 . Karte. 

F. C. HOEHNE: "Mapa da Fitofisionomia de Mato Grosso", 1: 3750000. 
De acôrdo com os trabalhos e levantamentos feitos pela Comissão Rondon, 1922. 
1 nf Plizmente êste mapa não faz a distinção entre regiões conhecidas e des
conhecidas. 

ALBERTO LoEFGRE~: "\lapa Botànico do Estado <lo Ceará, série 1, A. 
1: 3 000 000. Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, 1910 . 

P . \'ON LuETZELBURG: "Mapa Fitogeográfico do Estado do Hio Grande do 
~orte e Ceará Sul", 1: 2 000 000. Inspetoria Federal de Obras Contra as 
Sêcas, ( 51), série 1, A. Hio de Janeiro, 1922. 

"Mapa Fitogeográfico do Estado ela Paraíba", 1: 1000 000 . Inspetoria Fe
deral de Obras Contra as Secas, (50), série J, A. Hio de Janeiro, 1922. 

"Map1 Fitogeográfico cio Estado do Piauí'', 1 : 2 000 000 . Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Sêcas, (49), série 1, A. Rio de Janeiro, 1922. 

"Map1 Fitogeográfico cios Estados da Bahia e Sergipe'', 1: 3 000 000. Inspe
toria Federal de Obras Contra as Sêcas, ( 48 ), série 1, A. Hio de Janeiro, 1922. 

Para os estados restantes que perfazem aproximadamente 81% da área do 
Brasil, faltam os dados básicos de fitogeografia que devem preceder a elabo
nção de um novo mapa. 

Quais os métodos de <1ue dispomos atualmente para representar a distri
huição antiga e presente de matas e campos sem ter que aguarelar a elaboração 
do map1 fitogeográfico ele todo país em escala grande? 

A utilização ele fotografias áereas 

O emprêgo de fotografias aéreas surgiu após a primeira guerra mundial, 
e foi primeiramente utilizado pelos serviços florestais. Utilizando estas foto
~rafias, chegou-se a uma conclusão da maior importância : foi possível ve
rifícar-se a existência de determinadas madeiras de lei em regiões de florestas 
inexploradas. Os inglêses, especialmente, fizeram grandes progressos nesse sen
tido no Canadá, na Birmânia, n:i Hodésia e na América Central. 

Em seguida, passou-se ú elaboração de mapas fitogeográficos de regiões 
inteiras baseados em fotografias aéreas, principalmente para reconhecer as 
possibilidades de uso da terra. 

Este método tem sido aplicado especialmente pelos holandeses nas matas 
Yirgens d'.l Nova Guiné e da Guiana. 

11 :!4 012 
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Para maiores nunucias sôbre o assunto, consultem-se os trabalhos de CARL 
TROLL, HoBBINs e KLEIN ~. 

Após ter sido fotografado cêrca de um têrço da úrea do Brasil, pelos aviões 
da American Air Force durante e depois da últinn guerra, existe a possibilidade 
de se aproveitar êste imenso material também fitogeogràficamente. As foto
grafias aéreas que pude ver não oferecem dificuldade para se examinar a 
distribuição de matas e campos. 

Corno a agricultura no Brasil se tem limitado até agon exclusivamente 
a solos de florestas, como já foi mencionado, podemos reconstituir as matas 
antigas pf:'la distribuição de campos cultivados e capoeir1s, através das foto
grafias aéreas. Bem mais difícil será distinguir os diversos tipos de mata e 
campo nas fotografias aére.1s, porque estas são tiradas geralmente de granel "' 
altura. 

A utilização de mapas cadastrais 

No estado de Goiús há uma única fonte para a elaboração de um mapa 
geral d '.1 distribuição de florestas e campos, em escala grande: o mapa cadastral. 
Neste estado, todos os fazendeiros são obrigados, por lei, a colaborar com os 
agrimensores na representação precisa da distribuição de matas e campos nas 
pfantas de su'.ls hzendas. 

A maioria dêstes mapas estão na escala de 1: 50 000. Quando em 1946, YÍ 

pela primeira vez a coleção de centenas dêstes mapas no Departamt-nt'O de 
Terns e Colonização, reconheci imediatamente sua grande importância para 
a elaboração de um mapa de vegetação. 

O ex-diretor do Departamento, Dr. HuMBERTO LUDOVICO DE ALMEIDA, pôs 
á nossa disposição técnicos para compilar os mapas cadastrais e organizar, por 
enquanto, um mapa de vegetação do chamado ''l\1ato Grosso" de Goiás, na es
cada de 1: 100000. O CNG incumbiu no ano passado ( lS'-17) o Sr. SPERIDIÃO 
FAISSOL de colaborar n.l elaboração deste mapa, a fim de preencher as lacunas 
possíveis no material cadastral, completando-as com observações próprias de 
campo. O trabalho já se acha bastante adiantado e dentro de algum tempo 
e>peramos poder apresentar um mapa de vegetação do " fato Grosso" de Goiás. 
Além dos limites exatos desta grande região de floresta, terá o mapa também 
interessantes ilhas de campo em pleno mato fechado. 

O governador do estado, Dr. JERÕNIMO COIMBRA BUENO, que se tem in
teress ido pelo método empregado, encomendou um mapa semelhante de tôda 
a parte sul do referido estado . 

Pôsto que a distribuição ele matas e campos é da maior importância para 
o aproveitamento da terra e conseqüentemente para a arrecadação de impostos, 
é de se desejar que outros estados sigam o exemplo de Goiás, dando urna con
tribuição importante à Geografia regional. 

2 TROLL, "Luftbildplan und êikologische Bodenforschung", in: "Zeitschrift der Gesellschaft für Erdkundo 
zu B<>•lin. 1939. 263ff. 

Ronmss Ch. R.: ºNorthcm Rhodesia: an experiment in the chu;sification of land wilh the use of 
aerial pholographs. ln : "The Journal of Ecology", vol. XXII, 1934, pp. 88-105. 

KLEIN, W C.: "Luchtopnamen in Suriname , vooral met he t oog op economische mogelijkheden", in: 
"De indesche Gids", 1939, pp. 97-150. 
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Estudo da toponímia 

Os geógrafos alemães, desde há muito. tem-se utilizado do estudo dos 
nomes de localidades para reconstruir a antiga distribuição de matas e campos 
na Europa. Os nomes de lugares que terminam em rode ou re11t indicam cla
ramente tratar-se de rodung, isto é, roçados, derrubadas , enquanto outros, 
terminando em stedt ou heín ou ainda ingen, caracterizam núcleos de povoa
mento em c1mpos abertos . De qualquer maneira, pode ser reconstituída, sem 
dúvida, a distribuição da floresta primitiva pelos nomes rode e reut e na falta 
dêstes, deve-se aceitar como provável a existencia de campos. 

Apliquei o mesmo método em Cuba e tentei reconstruir sua \·c·getaç·ão 
primitiva pela ocorrência de certos nomes de lonliclades. ~ 

Ficou evidente que uma série de nomes de lugares indicava a presen~·a 
de earnpos antigos e atuais. Por exemplo: Sabana, que é um nome indígena e 
nada tem que ver com a palavra espanhola sábana (toalha de mesa); P ainda, 
sabanetón, sao, etc. 

São menos freqüentes os topónimos que indicam antigas florestas. 
Pode-se, entretanto, provar a ocorrência de certas árYores pelos nomes de 

lugares, como por exemplo: Finar, Los Pinos, para pinheiros ( Pinus ~p.); ou 
Seiba p'.lra a Ceiba pcntandra; Los Cedros, para Ccdrela odorata.; Gusimal, 
para Gua;::;uma tomentosa, etc. Pelo mesmo processo podemos tambi'.•m agir no 
Brasil para verificar a distribuição de antigas florestas em tôdas as regiões das 
qu:1is existem mapas topográficos exatos com nomes de lugares. 

É o caso para o centro e sul do estado de :\1inas Gerais. do qual existem 
81 fàlhas topográficas publicadas na escala de 1: 100 000. ORLANDO V ALVERDE, 
DORA A:-.rARANTE RoMARIZ e HAIFE TAUVILF., da Secç·ão Regional Leste, do Con
selho Nacional de Geografi:l, têm trabalhado nessas fólhas. 

Um exame da metade do material resultou no encontro de 2 000 topônimos, 
sendo os mais comuns, "Mato Dentro", "Borda da :\1ata'', e ainda nomes que 
caracterizam espécies dt> árvores. Dentre estes, são dos mlis interessantes 
170 nomes aproximadamente, que provam a ocorrenda de araudrias (pi
nheiros). Ilhas de campos nas florestas são indic1dos por nomes tais como Cam
pestre e Campo. A ocorrench de opoeiras tambc'.'m {• demonstrada por nome~. 

Estudo crítico de descrições de viagens e caminharnentos 

:f:ste método é o mais antigo e foi também por GONZAGA DE CAui>os em
pregado na elaboração de seu mapa de veg:::tação e será ainda de utilidade 
para as regiões pouco exploradas. Todo cientist:l viajante que faz um levanta
mento topográfico exato de sua rota costuma também anotar os tipos prin
cipais de vegetação, mesmo que não esteja interessado em pormenores bo
tânicos. 

3 LEO WAIDEL: "Place Names as an Aid in the Rcconstructicn of tht' Original Veg:etat1on of Cuban. 
"The Geographical Rcview", vol. XXXlll, n. 0 3, 1943. pp. 376-396. 
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Ao botàuico tais anotaçües são <puse sempre sem v.dor; para o geógrafo, 
porém, elas representam um meio auxiliar essencial para determinar a dis
tribuição dos tipos principais ele vegetaç·iio. 

Em nossas viagens an Planalto C: '. ·ntral, qut' ti\'eram todas n carútcr de 
reconhecimento, aplicamos. em toda parte este método e, 110 d:>cOrrt:'r elo tempo. 
estaremos assim em comliç·ões ele fazer novos mapas ele veg:-taçào atualizan<lo 
os existentes. 

O trabalho ele LUD\\·1c KoEGEL sdbre "Das Urwaldphanomen .-\mazoniens" 
t' <1 seu mapa da clistribuiç~to ele florestas na escala de 1:7 500 000. mostram 
quanL> êste método pode ser importante se aplicado com cuidado e espírito 
crítico. 

O trabalhn representa urna dissertação geográfica de ~hmich, publicada no 
anri de 1914 em Enlangen; ao mesmo tempo apareceu, anexo ao mapa. um 
n ·s11mo do texto em "Petennan 's !\ litteilungen" (vol. II. 1914, p. 226.l 

A obra é baseada exclusiv .unentt' em estudos de literatura e mapas; o 
índice bibliográfico regista :348 números em cinco idiomas e o índice de mapas , 
.5.5 números . 

O objetivo primordial elo estudo l~ \'erificar a distribuição da floresta ama
zónica. tanto quanto possín~l com b:ise 1u literatura d:~ época: em segundo 
lugar a classificação dos di\'ersos tipos de mata . 

Está assim em discussão um problema fundamental da geografia do Brasil 
P de tôda a América do Sul. por isso o trabalho de KoEGEL ainda hoje tem 
intPrêsse. Por êsse moti\'o, resolveu a Comis.>ão de Publicações do CNG. 
tracl11zir para o português e publicar no "Boletim Geográfico" o estudo e o mapa. 
l'• ! l' conselho meu, desistiu-se da tradução e publicação dos tres primeiros 
capiti:l0s, que tratam da finalidade do trabalho, da crítica do material carto
gráfico t t1as condições de \'ida da floresta, em 30 páginas. Principalwente as 
citações do autor sôbre o clima e condições de solo estão hoje totalmente 
obsoletas. 

O c1pítulo IV, entretanto, yue representa o cerne do trabalho e que trata 
da distribuição e classificação da floresta amazônica, em 53 páginas. será pu
blicado por extenso. 

Não é preciso dizer-se mais <lo conteúdo dêste trabalho. Apenas gostarü 
·de mencionar que o autor dêle tem plena consciência da imperfeição e do 
caráter subjetivo do mesmo. De fato, com o mapa de KoEGEL foi ap:nas iniciada 
.a soluç·ão do problema da distribuição da floresta amazônica. 

As fotogr:ifias aéreas permitir-nos-ão determinar os limites da mata com 
muito mais precisão do que foi possível a KOEGEL. Além disso, estas fotografias 
irão possibilitar uma diferenciação muito mais precisa e clara da floresta <?rn 
.subtipos. 

Ao sobrevoar o baixo curso <lo Amazonas, pode-se distinguir nitidamente, 
tanto no norte quanto no sul da região de floresta, uma mata C'spêssa. ''erde 
escura, de uma mais rala, Yerde clara. 
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l~st .:> últilllo tipo parec:l' corresponder a uma cspt' l ' IC ele mata semi-decídua 
<[tll' !'.· ampla111e11te difundida tanto na \'eneztwla qurnto no Plaualto Ce11tral 
do Brasil. :\ fotografia a(·rea também dcYerú trazPr norns descobertas sc'ihrc 
,-_ ncorréncia d<:> manc:has de c:arnpo no nwio das florestas da :\rnazc'inia . 

. .\s citac;ôes cll' KoEGJ-:L baseiam-sc em ohspn·ar,.·<-ll'S de dajantes que sC:'gui
ram os l'ursos dl' rios_ na direção leste-oeste e p~·11l'trararn 11as terras m~irginnis. 
Por isso. podiam 1uturalnwnt<:> informar pouco ou 11ada sôhre a \ ·egeta~·ão das 
<Írcas planas dos di,·isores ele úguas <lllL' st· <:>stC'11dc·m c11trc os rios. :\s rotas 
a(·r<>as. entret-.mto. cruzam na dir<:>ção 11orte-s111. transY<:>rsalmenk aos rios <:> 
di\·iso!"l's d<' úg11as. l' uma i11vestigaç~10 sistem(ttic.t sl'gui11do C:'stas c· outras rotas 
podnia tra1:cr grandes surpn~sas . Parccl' rcpl'tir-sl' 1u lrncia amazc)11ica a cx
pcrie11c:ia cpll' sc· fez na hac.:i-.t do C<mgo: . \ floresta congolesa t' nwmJs c:\tcnsa 
e menos uniforme cio que se supunha a11tiganwntl'. principalmente após o pri
meiro n•co11hecimento frito por STANLEY. Jsto foi prn,·ac\o pPlos trahalhos mag
níficw; dC' hot;'micos hl'lgas. ·1 

" LEnnc~. ] . "La foret <·quatoriak congPla i .... <···. l 'C11ll !llapa. " Bnlldi11 .-\ 1,.! ri<·oh· clu Congo Belgc " ~ 
vol. XX\'ll. 19;36 . 
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A VEGETAÇÃO E O USO DA TERRA NO 
PLANALTO CENTRAL* 

Em 1946 e 1947 fiz duas excursões ao Planalto Central. Na primeira, era 
meu propósito estudar problemas de colonização e na segunda, junto com um 
grupo de jovens geógrafos brasileiros, estive fazendo pesquisas sobre sítio e 
posição adequados à nova c'.lpital do Brasil. Em ambas as excursões dei muita 
atenção à vegetação, da qual dependem, em grande parte, as possibilidades 
de povoamento. Na primeira viagem, achei relativamente fácil estudar a fisio
nomü da vegetação, mas fui muito prejudicado por não conhecer a composição 
florística das várias formações vegetais observadas . Entretanto, na segunda 
<'xcursão levamos um botânico experimentado, o Sr. JoÃo EVANGELISTA DE 
ÜLTVEIBA, encarregado do herbário do Hôrto Floreshl de Belo Horizonte. A 
~le muito devemos pela sua contribuição às nossas observações sôbrc vegehção. 

Conhecimento prévio da vegetação 

O primeiro relatório científico sôbre o Planalto Central foi preparado p ela 
chamada Comissão Cruls, que foi enviada pelo Congresso para procurar um local 
para a nova capital do país. Nesse relatório 1, o botúnico ERNST ULE fêz uma 
breve descrição da flora dos vários elementos topográficos do Phnalto Central 
(chapadas, vales, serras, etc.). Êste é, ao que eu saiba, o único artigo que trata 
especificamente da vegeta~·ão dessa região. 

De modo mais geral, há dois trab.llhos clássicos que tratam da yegetação 
do Planalto, mas infelizmente são pouco conhecidos fora do Brasil. Em 1819, 
o hotànico francês AucusTE SAINT-HILAIRE Yisitou o estado de \1inas Gerais 
e a parte meridional do estado de Goiás e descreveu a sua natureza e sua 
cultura de maneira brilhante, daramf·nte influtnciado por ALEXANDRE voN HuM
ROLDT.~ Porém, quanto às observações e idéias sôbre a vegetação origi111l e sua 
modificação pelas atividades humanas, SAINT-HILAIBE ultrapassou de muito 
Hll!-.fBOLDT. Em 183L êle publicou um artigo especial sôbre aquêle assunto 3 

0 Tn\dução tle ÜRLA!'\DO \'ALYEHDE . "Rt.•Yistn Brnsill'ira d e Geografia", 11 ., :3, ano X, illlho/novemhro 
1948 . 

1 L . CttuLs: "Comissão Explorndora elo Plnnalto CC'ntral do Brasil". R«:>lat{nio aprrsentado a S. Ex.::i 
o Sr. ~1ini.stro da Jnclústria. Via<.;ão l' Ohras PúhliC'as. Rio de Jaiwiro, 1894. pp. :3:39-:365. 

:.! "Voyage aux son rc·Ps du Rio ck S. Francisco l't clans la pro\'ÍTic.:t' de Goy,lz" . Tome prémier, P;uis, 
184 7. Torne second, 1848 . 

a " T[lhlc·au d e ln \'É-gétation priiniti\'C' clans la province d P ~1inas Gerais ' ' "Annnlt>s eles Sciences 
~at11rc·Jlp,", tome 2..1, P a ris, 19.31. pp. 64-8:). 
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e explicou como em terras de mata cle\'.istacla ocorrem matas secundárias dt' 
vários estágios, e qu 2, se as queimadas continuam, dão lugar a campos artificiais 
e, se permanecerem intactas, revertem em mata. AucusTE DE SAIKT-HILADH-: 
criou o têrmo '\·egctação original"~ e é ele o \"crdacleiro autor da doutrina ele 
suçcssão elas plantas. Como seria diferente a história da fitogeografia e da 
geografia cultural se suas idéias não tiYessem sido completamente esquecidas~ 

Inteirnmcnte diferente é o segundo tn halho, o elo botànico e fito<:>cologista 
dinamarques Eud:NIO \V AHUING sôbre a Lagoa Santa. Esta é uma localidad<:> 
(famosa em paleontologia) no curso superior cio rio das Velhas, afh1enk elo 
rio São Francisco. a cerca de :30 quilômetros ele lL·lo Horizonte. Aí. dP 186:3 a 
1866. EuGEN"IO \VAR~!ING estudou a q_•getaç·ão de tuna pequena área d<:> 170 
c1uilômetros quadrados, dedicando especial att'n~·ão it ecologia das planta<> . .ill<lS 

relações com o solo e com o lençol d ' úgua subterrúneo, a influenci ·t elo fogo 
na viela vegetal, etc.~ Embora Lagoa Santa fique fora do Planalto Central. 
a sua vegetação e o seu clima são tão semelhant<:>s ao clelt> que o trabalho dús
sico de WARi\UNC é uma fonte indispensáYel para qu.dc1uer estudo da Ye<"!:l'tacJw 
dos planaltos do Brasil. 

Topografia e clima 

Por Planalto Central ou Platô Central, os geógrafos bnsileiros L':tte11dcm 
aquela parte das terras altas do Brasil Central qu2 está situada t>11trP •l rio 
São Francisco a leste, o rio Grande (afluente elo rio Paraná) ao sul e o rio 
Araguaia ( subafluente do Amazonas) a oeste. :\o norte, o limite é difícil de 
traçar. A grosso modo, podemos dizer que a curYa dt> nível dos 500 metros 
separa a bacia am::izônica ao norte, do Planalto Centr,11 ao sul. Esta linha, na 
bacia do alto Toc:rntins , corre mais ou menos na direç·ão leste-oeste. ao longo 
do paralelo de 1:1° ele latitude sul. De11tro desses limites, o Planalto Central 
cohrc a nwtaclc meridional do estado de Goj:is. o prolongamento ocidental cio 
estado de :-.tinas GC'rais (o chama<lo Trí<lngulo \ !i1wiro. entre os rios Grande 
e Paranaíba) , as ter!' JS altas a oeste da bacia cio Si:io Francisco, 110 e.;tado 
de \1inas Gt>rais, e o divisor de úguns t'ntre o Süo Fra11C'isco e o Toca1·tins. no 
extrcmo o•~ste do estado ela Bahia . 

Emboo o Planalto Central form ::· o diYisor ele úguas entre a baci.t arna
zàuica ao norte e a bacia do Paraná ao sul, a sua direção principal não {_,_ como 
seria de esperar, leste-oeste, porém, norte-sul. .\s altitudes mais eleYadas estão 
no norte. nndP a Chapada dos Veadeiros atinge cot<ls superiores a l 300 nwtros. 
No sul, os pontos mais altos s ~ encontram no divisor de águas entre o São 
Francisco e o Panuuíba; aí a serra ela '.\'lata ela Corda é um platà com Cl~rca 
de 1 000 a l 100 metros. O di\'isor de águas que se estende de leste para oeste 
entre as hacias do Am:1zonas e do Parnná culmina a uordt>ste do término ferro-

4 "l'•tr v~·g<.~tat!on iirimitiH' j'C'nh.·n<ls t'l'il<· qui 11\1 l·tt- 111t1tlit: t.'.-1· par :nu·un dt•s travaux d.,.. J'homllll' . , 
ihicll'm. p. 6-J. 

·M• Lago;.\ Sanl<l. "Et Bidrag til ckn hiolo,1.tiskc.· Phntq.?;l'ogrnphi" ·, .Kjl,t•nha\·11. l H92. Com urn re~umo 
<' lll frnnc:Cs IX'lo autor, nas pú1.dnas .10.1-.1:16. O trabalho foi tr;Hl11zülo para o portuj.!ues por ALnE nTO 
Lut::FGHEN l' foi p11hli<.'<Hlo t"lll 1908 <.'Jn B<•lo Hori7.ont0. 
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viário de Anápolis, a isolada serra dos Pirineus, que tem 1380 metros de 
altitude e se ergue cêrca de 300 metros acima do planalto circunvizinho. A 
oeste, o divisor de águas se abaixa consideràvelmente e não excede 900 metros. 

Flg. 1 - Planalto a oeste da cidade de Planaltina, no sul de Gofds. Campo limpo no primeiro 
plano; mata ciliar ao longo do rfo Sobradinho, e manchas de campo cerrado e campo limpo, no 

tlltfmo plano. 

A topografia predominante no Phnalto Central é a de uma região hori
zontal, ch:üa, que me fêz recordar muito o Planalto Central da África do 
Sul: o mesmo horizonte circular, a mesma vegetação baixa e rala, que permite:: 
à vista varrer extensões infinitas. Podem-se distinguir claramente dois níveis 
(Fig. 1). Um mais alto, com cêrca de 1000 a 1100 metros, forma os espigões 
divisores entre os cursos d'água; muitas vêzes êles ~ão quase horizontais e não 
mostram qualquer sinal de erosão. ítstes espi~Ges planos são chamados "cha
padas" quando se estendem entre rios menores, e "chapadões" quando formam 
os divisores de água entre os rios principais. Chapadas e chapadões são sepa
rados uns dos outros por vales largos, achatados, que a altitudes entre 700 e 
900 metros form1m o segundo nível da paisagem do planalto. Enquanto ms 
chapadas prevalecem as formas convexas, as formas côncavas predominam nos 
vales, em longas. encostas que descem suavemente dos rebordos dos espigões 
até os talvegues dos rios e córregos. 

Geologicamente, o Plan Jlto Central é muito mais complexo do que seria 
de esperar de sua topografia simples.6 Falando de um modo geral, temos dois 

11 O melhor resumo <lo conhecimento que temos da geologia do Planalto Central está na "Geologln 
do Bra<il'", d e AVELINO fNÁc10 nE OLIVEIRA e Ontos HENRY LFONAanos. 2 .• edição, Rio de Janeiro, 1943 . 
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andares geológicos. Um mais baixo, ou b1sal, composto de rochas cristalinas 
e metamórficas ( gnaisses, xistos, ardósias) e, além disso, de quartzitos, folhe
lhos e calcários, de idade algonquiana e siluriana, na maioria das vêzes muito 
perturbados e mais ou menos severamente dobrados. Esta base antig1 é reco
berta por um manto de sedimentos mesozóicos, principalmente folhelhos e 
arenitos, que se alternam em certas áreas com camadas de rochas vulcânicas 
efusivas. As formações do segundo nível geológico se estendem mais ou menos 
horizontalmente, cobrindo portanto grandes áreas; elas têm algumas dezenas 
a algumas centenas de metros de espessura e formam verdadeiras mesas. Como 
a rocha matriz predominante dessas mesas é constituída por arenitos, os solos 
são geralmente arenosos e pobres, e sustentam uma vegetação aberta. Em certas 
áreas, entretanto, os solos são derivados de rochas vulcânicas e aí os chapadões 
são cobertos de mata (Fig. 2) . 

Flg. 2 - A chamada serra da Mata da Corda ; uma chapada mesozóica, outrora coberta de florestas. 

Contudo, nem todos os chapadões são mesas! Freqüentemente os chapadões 
são compostos de rochas da base, cujas camadas são cortadas por uma super
fície que, vista de longe, se assemelha eX1tamente a uma mesa (Fig. 3). Ern 
outras palavras, as chapadas e chapadões do Planalto Central representam uma 
peneplanície que corta desde a base antiga até o revestimento mesozóico. 
Posto que os sedimentos mais recentes do Planalto são de idade cretácea, po
demos dizer somente que a peneplanície é post-cretácea, provàvelmente 
terciárh. 
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A presunção de que a superfície das chapadas e chapadões representa 
uma velha peneplanície é corroborada pelo fato de que ela é cobert:i por 
acumulações superficiais ( Oberfliichenbildungen), tais como massas de areia, 
camadas de casc1lhos e seixos e pela ocorrência generalizada de concreções 
ferruginosas que formam uma crosta laterítica, denominada "canga". A canga 
recobre enormes áreas de quartzitos dobrados, folhelhos e xistos, e suas ca
madas, de alguns metros de espessura, criam a mesma superfície plana e chata, 
que caracteriza os tabuleiros mesozóicos. (O chap1dão apresentado no último 
plano da fig. 3 é um dêsses planaltos de canga). Também ocorrem depósitos 
de canga nos tabuleiros mesazóicos, m:1s aí êles são menos comuns e 
espalhados do que nas formações algonquianas e silurianas. A canga é, 
na maioria dos lugares, um solo antigo, fóssil, que está sendo atualmente des
truído pela erosão e desnudação. Deve haver, contudo, outros lugares em que 
a formação de canga é recente. 

Fig; a·:.._ ·Planalto . ~ 3u&;e3te de Coromandel, no Trldngulo Mtnetro. No p~fmefro plano, uma 
planfcte 3'Uavemente ondulada, composta de :i:tsto3 e quartztto3 algonqutano3 dobrados. 

No últtmo plano, uma cobertura de canga. 

A canga, bem como as outras acumulações superficiais são muito per
meáveis e realmente absorvem tôda a chuva que cai. Eu nunca vi nenhum 
sinal de ron-off sôbre qualquer chapada. Daí tem-se um duplo resultado: pri
meiro, estas acumulações superficiJ.is protegem a antiga peneplanície contra 
a desnudação e a erosão e contribuem para a sua preservação. Em segundo lugar, 
debaixo da cobertura de solo e de acumulações superficiais e acima da rocha 
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matriz. a água d<:> infiltração s<:> acumula <:> forma o lençol d' água subterr~'meo 
a uma profundidade de 10 a 20 metros abaixo da superfície. Êste é um dos 
mais importantes aspectos do Planalto Centrnl. f:le e'.· tc:>stemunh1do na super
fície das chapadas por muitos lagos iwquenos ~· rasos e nas encostas delas 
vertendo para os Yal<:>s, por inúmeras fontes. 

O ""clima" do Planalto Central e'.· cla3sificado por KoEPPEN como ··clima de 
savana". A sua posição é intermediária e o s<:>u caráter é transicional entre o 
clima equatorial, que fica ao norte. e o clima subtropical, que fica ao sul. No 
,·erão. as massas de ar inst{n·eis e ascendentes eh zona de calmarias equatorbis 
se d t>slocam para o sul l-' prouzem fortes clnl\·as de outubro até mar~·o. No 
inverno. por outro lado, as rnass .1s de ar mais estáveis da faixa subtropical 
ele altas pressô<:>s se mm-em para o norte e são responsáveis pela longa estac,·ão 
seca que Sl' estende de maio a Sé'tembro. 

Os dadm registrados por tres estac,:ões meteorológicas servem par:1 ilustrar 
.1s condições climáticas do Planalto Central. Dessas estações, Pirenópolis e 
Catali."w estão situadas no sul de Goiás. enquanto Uheraba está no Triàngulo 
:\fineiro. no estado de :\finas. 

Altitude em ANOS DE OBSERVAÇÃO 
ESTAÇÕES metros latitude Longitude 

Precipitaçãn Te:nparatura 
----------- - --·--- - ------------- -- --------

Pirenúpolis .. ······ · · . . .. . 750 15°fil ~g".'íS 1913-43 193-1--4 l 
Catalão .. ,,. , . .. . . . . . . 840 18°10 47°5~ 1912-42 igz3-zs 
Uberaba . .. ... . 760 19°44 H"55 rnl4-38 1~14-2 l 

1 ~3) -:rn 

:\s temperaturas registu<las foram as seguintes (em graus C ) : 

Pírenópolís Cataliio Uberalw 

Jan :"iro 22,5 22,1 22,7 
Fevereiro 22,:3 22,1 22,7 
~farç·o 22,3 22,l 22,E' 
A.bril 22,1 21,7 21,8 
Maio 20,8 19,9 lS'.:=í 
Junho 19,3 19,l 18,4 
Julho 19,5 17,9 19,6 
:\gôsto 21,7 20,2 19,9 
Setembro 24,1 22,6 22,4 
011tubro 23,9 22,6 22,9 
Novembro 23,0 22,4 () C: " · -~ •' · 
Dezembro 22,7 22,2 '22,7 
-------

Ano 22.4 21.2 21.4 
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l)ç acôrdo com essas condiç·ões de temperatura, o Planalto Central pode ser 
classificado como tierra tempbda. Os vnões são <jllE'ntes; os hwernos delieio
samente frescos, espE'cialnwntt-' à noite:'. As geadas parecem ser pràticamentc 
<lPscon ht-'cidas. 

As chuvas registr .tdas foram as seguintes (em mm): 

Pirenópolis Catalüo Ubcraba 
Jan :.! iro 281 318 284 
Fe,·ereiro 260 260 244 
\tarç:o 238 2.'39 224 
.-\bril 128 98 105 
\1aio ,33 2.'3 35 
Junho 3 9 24 
Julho 6 8 12 
Agôsto 7 5 13 
Setembro 53 57 62 
Outubro 153 138 138 
Novembro 233 244 208 
Dezembro 288 .'36S 294 
------

. .\no 1683 1 767 164:3 

Parece que as condições de temperatura e precipitação são muitos unifor
mes através de todo o Planalto Central, fato que;> sem dúvida está relacionado 
com a topografia uniforme. O caráter sazonário do clima é refletido muito mais 
claramente pela distribuição cl·1s chuvas c1ue p ?la temperatura. A estação chu
vosa começa em setembro com pesadas tormentas, atinge o múximo ele sua 
intensidade em novembro e se prolonga até março. Em abril, a tjuantidade ele 
chuvas diminui consideràvelme11te. De maio a agosto, os alísios ele SE \'arrem 
o Planalto Central e o céu se cobre de estrato-cúmulos c1uase todos os dias . 
.\fas yuase não há precipitações alguma durante os quatro meses que \'ão ele 
maio a agôsto, e em setembro não há muita . 

. .\ longa esbção sêca L', segundo os livros clidúticos. a principal razão pela 
qual não há matas, exceto nos cursos dos rios, neste tipo ele clima. Ocorre, em 
vez destas, uma vegetação aberta, de campo, com árvores esparsas: a chamada 
savana. N .1 realidade, a vegetação do Planalto Central é bem diferente e não 
coneonla absolutamente com o esquema de KóPPE1'. 

Vegetação 

Há dois tipos principais ele vegetação no Planalto Central : a mata e o 
campo. í!:stes dois tipos não diferem somente quanto à sua fisionomia e com
posição florística, m1s também com respeito às suas exigências quanto aos solos 
e às condições do lençol d'água subterrâneo. O mato e o campo são mais ~lo 
<jUe tipos de vegetação. são tipos d e terras. Há vários tipos ele terras ele mato. 
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assim como os há de terras de campo. Na classificação dessas terras, sigo a 
terminologia dos fazendeiros antes de tentar classificá-las em têrmos de fito
geografia geral . 

Desejo salientar o fato de que tôdas as minhas observaçõe~ foram feitas 
no auge da estação sêca (em 1946 e 1947), nos meses de julho, agôsto e na 
primeira metade de setembro . 

MA1'A DE PRIMEIRA CLASSE 

As matas dêste tipo representam a melhor terra no Planalto Central. Elas 
são constituídas de três camadas. A camada mais alta consiste de árvores de 
vinte a trintl metros de altura, que formam a abóbada foliar. Quase tôdas as 
árvores mais altas perderam as suas fôlhas. A segunda camada é composta de 
árvores de cinco a quinze metros de altura; tôdas elas ainda conserv:im as suas 
fôlhas, embora a folhagem seja notàvelmente rala. A terceira camada é formada 
de arbustos e ervas com um a dois metros de alto; as suas fôlhas são ainda 
verdes e cheias de seiva. Algumas lianas ligam as várias camadas umas com 
as outras, havendo mesmo algumas epífitas arborescentes. (Fig. 4) . 

Fig. 4 - Mata de primeira classe no território da chamada Mata de São Patrwto, um 
prolongamento setentrional do "Mato Grosso" de Goiás. 

As árvores predominantes são: o j:itobá (Hymenaea sp., caesalpinácea), o 
cedro (Cedrela sp.), a peroba (Aspidosperma sp., apocinácea), a paineira 
(C~orizia sp., bombacácea), o tamboril (Enterol.obium sp., leguminosa), etc. Os 
seus troncos retos, colunares, com casca fina, acinzentad1, faz lembrar as ár-
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vores da chamada mata pluvial; entretanto, observei muito poucas sapopembas, 
tão comuns na floresta e<1uatorill mais alta. Dentre as palmeiras, a delgada e 
alta guariroba (Cocos sp.) é muito comum. Devido à abóbada foliar relativa
mente rala, uma luz suave e difusa penetra no chão cio mato, permitindo o 
clesenvoldmcnto de arbustos e vúrias ervas (Fig. 5). Entre as últimas é especi
almente comum uma qualidade ele bambu, de um a dois metros de altura, cujas 
fôlhas \'ercles sel'\'em de pasto para o gado durante a estação sêca; os fazen
deiros cham1111-no ele "papuã". Entre as ervas verdes l' os arbustos, o chão da 
floresta, no fim da estação seca, fie1 recoberto por uma camada de folhas sêcas, 
caídas da fronde das árvores mais altas. 

Est 1 camada de fôlhas st'cas l' talvez o fenàmcno mais cJ.racterístico destas 
florestas. Daí resulta que o fogo invade facilmente a mata no fim ela estação 
sêca e tem cfrito grandemente dderior:mte sôbre a vicia \·egetal e animal. 
A floresta vista na fotognfia, foi penetrada pelo fogo, como se podia ver pelos 
troncos ele árvores queimados. Segundo as informações do Dr. SAr..\o, diretor 
ela Colônia Agrícola Nacional, o fogo invade até as partes mais remotas dessas 
florestas, destrói a vegetação original e causa uma mata secundária, rica em 
bambus altos, muito semelhante à que cresce nas roças abandonadas. 

Êsses matos ele primeira classe ocorrem apenas em solos excelentes, na 
famosa terra roxa e em outros solos muito férteis, t1is como argilas vermelhas 
friáveis, ricas cm húmus e com grande quantidade ele água, mesmo durante 
a estação seca. Encontramos êste tipo de tern em três áreas i.;olaclas: na serra 
da !\lata ela Corda, no divisor de úguas entre os rios São Francisco e Paranaíba, 
no Trià11gulo J\Iiueiro e no chamado "J\Iato Grosso" de Goiás. 

As áreas dessas matas são ele 5 000, 18 000 e 20 000 quilómetros quadrados, 
respcclivamcntc. 

Na~ tres áreas fores tais, o solo fértil é cle1fraclo ele roehas básicas: tufo 
vulcânico na Mata da Corda, camachs efusi\'as de basalto e cliabásio - o 
chamado trapp - no Triúngulo Mineiro, e rochas intrusivas, tais como gabros, 
dioritos , etc., no "t-.lato Grosso" de Goiús. 

Topogràficamente, a t-.Iata ele Corda é um chapadão com 1 000 a 1100 
metros de altura; o trapp do Triângulo forma terraços ao longo dos cursos dos 
rios, a altitudes que variam entre 500 e 800 metros, enquanto no ".\fato Grosso" 
ele Goiás há vários níwis dissecados em altitudes compreendidas entre 1 000 
metros a leste e 600 metros a oeste. Nem a topografia nem o clima são os prin
cipais responsáveis pelo desenvolvimento e pela distribuição dessas florestas, 
mas a constituição geológica e os solos férteis que se derivam das rochas básicas. 
As chuvas orográficas, que em muitas áreas de savanas produzem florestas na 
encost1 de barlavento das montanhas, estão fora de questão. 

As três grandes áreas florestais se distinguem claramente num mapa de 
população: aqui, temos uma densidade de população rural entre 7 e 15 habi
tantes por quilômetro quadrado, ao passo que nas terns de campo, que ficam 
entre as florestas, a densidade cai pua 1 e 2 habitantes por quilômetro 
quadrado. 
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Fig. 5 - O interior da mesma floresta. 

Fig. 6 - Um camp:J arado de arroz de espig4o na mata de primeira classe do Tri4ngulo Mineiro 
(terraço de "trapp" a leste de Tupactguara). 
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A densidade de população relativamente alta nas áreas florestais está 
naturalmente relacionad1 com o solo fértil, que permite o retalhamento da 
terra em pequenas propriedades, c1ue podem ser intensivamente trabalhadas 
com culturas esgohntes, tais como as do milho, elo arroz (ele espigão) , cana. 
café, etc. O avanço ela linha férrea de Uberlàn<lia e Anápolis, nas décadas de 
1920 e 1930, cm1sou um mo,·imt'nto pioneiro que f:· mais ativo no ··~fato Grosso" 
de Goiás e nas terras ele trapp do Tri~\ngulo \fineiro. A figura 6 mostra 
111n campo arado na terra roxa, a leste de Tupaciguan. Entretanto, na ~lata 
ela Corda, longe ele qualquer estrada ele ferro, o sistema do latifúndio foi 
preservado . 

Os preços das terras subiram extraorclinàriamente nos últimos anos; há 
dez ou quinze anos, um alc1ucire ( 4,8 hectares) ele terras de mata de primeira 
valia 400 ou 500 cruzeiros; hoje em dia, os preços são dez \'êzes maiores, ou 
c:êrca ele 4 ou 5 mil cruzeiros. no "\lato Gros . .;o" e no Trü\ngulo Mineiro. 

MATA DE SEGUND:\ CLASSE 

Alc'.-m destas matas ele primeira classe. observamos outro tipo de flo
resta que os fazendeiros chmn1m de segunda classe. Para o fazendeiro. a prin
cipal diferença entre os dois tipos ele floresta reside nas condições de solo. O 
solo ela mata ele segunda classe é considerado menos frrtil, menos profundo, 
mais pobre em húmus e. além disso, seca quase completamente clurant<:' 
a estação sêca. Por isso, êssl' tipo ele floresta é chamado "mato sêco". 

As nossas observações confirmam essas experiências dos fazendeiros. O 
mato seco aparentemente nunca ocorre em terra roxa . O solo predominante 
<.'.· uma argila vt>rmelha, arenosa, com uma cobertura escur:1 de húmus, aparen
temente menos friável elo que o solo da mata de primeira classe e um tanto 
seco na estação sêca. 

No "Mato Grosso" Lle Goiás, as matas de segunda cla~s e ocorrem nos divi
sores de águas e nas borchs ela mata. No Triàngulo Mineiro, observamos matas 
de segunda a leste de Tup_iciguara, a uma altitude de 800 a c1uase 1 000 metros. 
sôbre encostas bem acima elos terraços de trapp, em solos derivados ele arenitos 
vermelhos. ricos em argila. Na .t\1ata da Corda não podemos distinguir os dois 
tipos ele floresta; aí serão neccssúria.> obscrvac;ões mais minuciosas. 

As matas de segunda classe ocorrem em numero3as pequenas manchas 
dentro das áreas de campo nas cabeceiras de córregos, onde o creeping e a 
erosão de fontes formam depressões ras:1s, chamadas Dcllcn em alemão. As 
florest .1s que cobrem essas Dellcn chamam-se capões e são verdadeiras ilhas 
df' mata dentro do mar ele campos . 

O complicado padrão ela distribuição de mata e c1mpo é claramente mos
trado no mapa cadastral das ftzenelas Boa \'ista-Bitácula e Canabrava, no 
município de Palmeiras (sul ele Goiás) (map1 1). Nas cabeceiras de todos os 
córregos ocorrem ilhas oblongas d e mato ou capões; mais pan jusante se 
instalam as matas ele galeria. No curso superior do córrego Canabrava, que 

~:: - :.!4 042 
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corre do sul para o norte (no ângulo esquerdo inferior do m 1pa), a floresta 
se estende a partir do rio para oeste, através da vertente até o divisor de 
águas, que fica a cêrca de 4 ou 6 quilômetros. Esta não é mais uma floresta
-galeril, mas um tipo muito difundido de mata, chamado mata de encosta. 

FAZENDAS BOA·VISTA-BITÁCULAE CANABRAVA 

CONVENÇÕES 

MATO--·----····• 
CAMPO·-------·--~'?;;<) 

Jl 
.... ., 

.... .. ., 
.... .. 

.... .. 
"' " "' .. .... ... 

MuN1clP10 OE PALMEIRAS 
ESCALA• GRAFICA 

- - - - ..., -~REA { CULTURA !187"" 
CAMPO 1.8 5Z h• 

TOTAL 2,420 fio 

Mapa 1 - Planta das fazendas Boa Vista-Bítácula e Canabrava, no município de Palmeiras 
(sul de Goiás). 
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A compos1çao florística da mata de segunda classe parece ser a mesma 
que a de primeira classe. São também muito freqüentes o jatobá, o cedro ( Ce
drella ), a peroba, a p1ineira, etc. Mas existem outras árvores que, aparente
mente, são mais comuns na mata de segunda classe que na de primeira classe, 
por exemplo: o angico ( Piptadenia sp., mimosácea), a aroeir1 ( Schinus sp., 
anacardiácea), a canela ( N ectandra sp., laurácea), o óleo vermelho ( Copahyba 
sp.,-cesalpinácea), a sucupira vermelha ( Bowdichia sp., p:ipilionácea), etc. 

Enquanto na mata de primeira as árvores mais altas regulam pelos 25 a 
30 metros, na de segunda classe alcançam somente 15 a 20 metros. Além disso, 
na mlta de segunda o andar de árvores é menos denso, a abóbada foliar é 
mais aberta e, conseqüentemente, fica mais fácil aos raios solares alcançar 
o solo da mata. Daí resulta que as gramíne)s e ciperáceas são mais numerosas 
do que na mata de primeira classe e o sub-bosque parece ser mais espêsso 
(Fig. 7) . 

Fig. 7 - Mata de segunda classe de um capeio entre Planaltina e Luzi4nia, no sul de Goids. 

A maior diferença entre os dois tipos de mata está na folhagem. Enquanto 
na mata de primeira classe, durante a estação sêca, apenas cêrca de 10% das 
árvores altas perdem as fôlhas, em algumas matas de segunda classe observa
mos até cerca de 1/3 das árvores mais altas sem fôlhas. Ao mesmo tempo que 
algumas ürvores estavam nuas, as fôlhas de outras árvores ~stavam mudando 
de côr, e isto dav1 a essas matas tropicais o aspecto colorido de uma floresta 
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de zona temperada no outono. No fim da estação sêca, o chão da floresta 
está coberto de fôlhas sêcas e cada movimento do ar faz cair mais fôlhas das 
copas d as árvores . 

Segundo as informações de muitos fazendeiros, o solo da mata de se
gunda classe se esgota depressa, quando cultivado; por isso, é usado f>rinci
palmente como pasto. (Fig. 8). As matas originais são queimad1s e aepois 
se plantam boas gramíneas forrageiras, tais como o jaraguá ou o capim gor
dura; êste último, especialmente, fornece com suas fôlh:is verdes um ótimo 
alimento para o gado, mesmo na estação sêca. Essas chamadas invernadas são 
um aspecto muito característico das áre:is florestais do Brasil Central, em 
terras de antigas matas de primeira classe, bem como de segunda. Na minha 
úpinião, no Brasil há dez vezes mais terras de matas derrubadas e queimadas, 
para servir de pasto, do que dedicadas à agricultura. É um grande êrro re
lacionar-se a pecuária do interior do Brasil exclusivamente à vegetaçãa de 
campo aberto, cujas gramíneas nativas constituem uma forragem muito pobre 
durante a estação sêca. 

Fig. 8 - Invernada em terra de segunda classe, a leste de Tupaciguara . 

A mata proporciona ao fazendeiro de gado não somente invernadas, mas 
também terras apropriadas às culturas de subsistência tais como cana (para 
servir de alimento ao gado e para fazer aguardente) arroz, milho e feijão. 
Entretanto, por tôda parte nas terras abertas de campo as casas de fazenda, 
bem como as aglomerações rurais e urbanas estão localizadas n:is bordas de 
:grandes matas, de florestas-galerias ou de capões, nunca no meio do campo. O 



181 -

c:riaclor de gado, ao contrário elo que muitas Yêzes st• lê , edta o campo aberto 
e prefere instalar-se ao longo elas margens d·.t floresta. Isto é ainda mais ver
dadeiro em n·lação ao agricultor. 

O 111apa cadastral ela fazenda Tamancluú ou Pinclaíba, no distrito ele 
Iporú rw nrnnic:ípio de Goiús (ela antiga cnpital elo estado ), dá urna clcmonstra
ç-ão clara cio sítio do poYoamento numa úrea em que a mata e o campo se alter
nam ( mapa 2). Quase tôclas as fazendas , assim como a pequena Yila de lporá, 
estão situadas na horda da mata. \1ais surpreencl ó'nte <'.· o fato d(' que, mesmo nas 
,'strcitas matas de galeria, as casas estão localizadas geralmente não junto ao 
rio, mas a algumas centenas de metros ele distà11cia. na beira da floresta. Nas 
cabeceiras elo ribeirão Santo Antônio ou do \,leio. as matas st' espalham através 
dos divisores de úguas e formam uma exknsa úrea de> matas de é'Spigão; aí, 
há algumas casas ~ituadas dentro da floresta. perto elos cursos d' água.,. 

Os pn\·Os chts tnras de mata de sC'guncla class<' são inferiores aos ela de 
primeira; por exemplo, 110 município ele Anúpolis, a terra de mata ele pri
meira classe <'.· a\aliacb em 4 contos o ah1ucirc, t•nqu<lnto a cll' mata ele segunda 
cla~SP t' \ endicla por :3 contos . 

Tanto .ts terr:ts de mata de prii1wira quanto as de mata ele segunda class>! 
são charnacLs "krras clC' cultura" pt'lo~ fa:t.t•mlciro~ . porq11c· att'· agora , cm todo 
o Brasil, a agric11ltura se tem limitado C'Strita111c11tc ús terras florestais. 

A. iclentifica~·ão de mato com terns culti, ·<Ín' is \ai tão longe que, em 
muitos mapas C'aclastrais elo l'.;taclo de Goiús, o mato 11üo t' classificado como 
floresta. mas como "cultura de primeira ou ele segunda classe", mesmo se a 
terra aimh c'stú coberta ele floresta e ainda não foi clnnihada absolutamente 
(mapa 1). 

Corno cla..;sifiear t'sscs dois tipos clC' floresta'.' Como aj11stú-los ao sistf'ma 
da fitogeografia geral ou ela Am {•rica tropiea P 

De tôclas as classific1ções que etH.'Olltrei na literatura sobre América tro
pical, a floresta <1uc J. S. BEAHO designa ele "floresta sazonúria semi-perene", 
na ilha de Trinichd, { a que mais se parece' com os matos cio Planalto Central. 
Escren· ele: ''As espt'·cics confinacl.ls ao anelar inf<:rior são c1uasc tôclas ele 
folhas pPrenes, mas ac1uelas que atingem a ahúhada foliar são na maioria 
d<>cíduas. -\ lgtnnas são ele folhagem perene com fc'ilhas duras, feltrosas; mas 
a maior parte delas t.· facultativanwute decídua. isto é. o grau de queda elas 
suas fôlhas Yari.t segundo a intensidade da sêca. Num ano úmiclo. a floresta 
pode, pritticanwntc n~to perder fôlhas. Num auo sêco, as cop.ls ele árvores 
\ ' fl() ficando gradualnwnte rarefeitas l' 110 fim cll' urna seca prolongada a ahó
hacla foliar apan.•ce prúticamentc despida de folhas 11u111a distúncia de milhas".' 

Na encosta do Pacífico <la _\m(·rica C:e11tral , matas semelhantes têm sido 
classificadas por biologistas americanos corno .. semi-dccícluas", porque sómente 
parte elas úrnll'es perdem suas fàllus clur:1ute a esta~·ão seca. No Brasil, ao que 
<,n saiba, a expressão mata semi-decídua só foi usada pelo geógrafo americano 
PRESTOK J .. nn:s. '.\ia opiuião dele, as florestas scrni-clecícluas ocupam '"a eosta 
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do Nordeste, ao sul do cabo de São Roque; ao sul de Salvador, a mata semi
-decídua reveste o rebôrdo oriental do planalto, até o sul do estado de São 
Paulo e se estende mesmo mais para o sul, ao longo do vale do Paraná",8 Infe
lizmente, êste autor não dá uma descrição clara destas matas, nem menciona 
a fonte desta surpreendente afirmativa sôbre a distribuição delas. As matas 

Faz. TAMANJ)UA ou PINJ)AÍJJA 
JPORA' - 60/AZ 

E~CALA • GR,•.'FICA 
t r -rr;r • 

Ároa..: 1' 2 .016 li< 

COflfVCNCÓES 

J. ICtll.Or 

•. , ... li•• ... 

Mapa 2 

• "Latin America". New York, 1942, p. 397 . 
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ao longo du rebúrdo ori<'11tal elo planalto foram devastadas há muito tempo 
e tornar-se-ia neccssúrio um cuidadoso estudo para reconstituir o caráter ori
ginal delas. As matas dt-> fôlhas largas elos planaltos elo Brasil mf'ridional não 
são ddinitiv1mente semi-clecíclu.1s, mas de fàlhas perenes . 

:\s matas scmi-clecíc111as dn Planalto Central, c.:orn seu clima continental, 
dik:·em consi<lerÚYelmente ela mata semi-decídua ela encosta do Pacífico ela 
:\rnénca Central. AL a pr ~'CipiUc;ão {• muito m1ior - em alguns lugares, ele 
:3 00!) milímetros e mais -. a \"icta \'egetal é mais luxuriante (há muito mais 
li:ma~ P epífit.ls) f' as árYon·s são muito mais altas. Na Hepública elo Panamá, 
a árYore · c.:uipo" ( Cavanilll'sia sp. ) atinge uma altura ele 40 a 50 metros. 1' Por 
c011~eg11inte, eu classific.1ria as matas da encosta elo Pacífico ela América Cen
tra 1 C'omo .. florestas semi-ch;cícluas altas" e as elo Planalto Central corno "flo
restas semi-dec.:ícluas ele meia altura". Na classific.:ação ele F. \V. Scm~IPEH, as 
tlorestas semi-dec.:íclu.1s altas da encosta do Pacífico ela Améric.:a Central são 
chamadas "florestas ele mon~·iio", termo c1ue não pode sn aplicado ús matas 
do Planalto Cl'ntral . 

CERRADÃO 

Em acliçüo a essas duas formas ele floresta , há uma terceira veget1ção 
'enwlhante ú mata, crue é chamada "c.:erra<lão". o termo significa uma gra
chç-?10 (clímax) ela pala na "cC'rrado" e se refere a um "campo <.:errado" grande. 
alto e denso. Como acontece com todos os nomes \'lilgares, o significado da 
palavra "cerraclüo" não é muito claro nem definido, em alguns lugares ela 
se r efere mesmo a áreas florestais. 

G-0'\'"ZAGA DE CA}.rPos caracteriz l o c.:erraclão ela maneira seguinte: ··o 
cerradão é mata mais rala e fraca; os indivíduos tem porte menos elevado, 
<jUe em geral não excede ele 12 n 1.5 mé'tros . O que os caracteriza t->specialmente 
e· a inclusão de manchas !:' fit.1s elos verchcleiros cerrados com todos os ca
racteres da formação campestre. Entretanto, é às vêzes bem difícil ele traçar 
o limite entre a mata e o cerradão, ciue muitas ,·êzes constitui uma transiçüo 
\.!raclual e insensh·el". 1

" 

O cernclão é mais alto e mais denso crue o cerrado, porém mais b'.lixo 
e rnt·nos denso que a mata. O tamanho médio das árvores no cerradão l· de 
10 a 15 metros. contra 4 a 8 metros no campo cerrado. ~Llis importante ainda 
l' o fato ele que as árvores no cerradão não são ramific1clas desde baixo nem 
n•torcidas, como o são no campo cerrado, mas crescem altas, com troncos 
normais, como as árvores comuns da floresta (Fig. S'). Há muito mais sombra 
num cerradão do que 110 campo cerrado, mas consicleràvelmente menos do 
<1ue 11nm.1 mata. De acordo com estimativas grosseiras, no auge ela estação 
sêca. mais ou menos 3% elo solo nas florestas é atingido diretamente pelos raios 
solan s. Esta porcentagem {• de 80~{ a 90% no campo cerrado e ele 20 a 30% no 
cerradão (Fig. 10). Daí resulta que as gramíneas e ciperác:.> 1s são muito mais 
11umerosas no cerradão que nas matas. 

~ 1 H . PITTIEH. "Our nn.·setit k111l\\'lt•dg:l· (Jf tlH' Fore.;t Formatio11 cif tht' l s t!111111~ of Pan:1mú'', ''J<n1rnal 
,,f F1 1rt'"try", vol. X\~J. \Vashini,! on, UJ18, p. 82. 

1
' "'~v1apa flon·,.tal dei Hr,Hfl". Hio de· Janeiro, 1~}2ô, p. 48 . 
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Fig. 9 - Cerradão a 10 quilômetros a oeste de 
Goi4nia. A árvore entre os dois homens é a 
lixeira (Curatella americana), que no campo é 

sempre baixa, enfezada e retorcida. 

Fig. 10 - Oerradáo a oeste de Tupaciguara. 

Em 1946, a uns 10 quilômetros a oeste de Goiânia, na estrada para Trin
dade, observei um cerradão no qual cêrca de 70% de tôdas as árvores são 
características do campo cerrado, como por exemplo: o pau-terra ( Qualea sp. ); 
pau-s:mto ( Kielmeyera sp., ), o pequi ( Caryocar sp. ), etc. O resto era de 
árvores características das matas, por exemplo: o jacarandá (Machaerium sp., 
leguminosa), o óleo vermelho ( Copahyba sp., cesalpinácea ), a aroeira ( Schinus 
sp., anacardiácea), a sucupira da mata (Bowdichia sp., leguminosa), etc. 

Representando a transição entre a mata e o campo cerrado, os cerradões 
ocorrem ao longo dos limites dos dois tipos principais de vegetação, formando 
zonas de transição mais ou menos largas. Em algumas áreas, como a oeste 
de Goiânia, por exemplo, o cerradão tem somente algumas centenas de metros 
de largura e se mistura logo, de um lado com a mata e do outro com o campo 
cerrado. Em outros lugares, como por exemplo, a oeste de Tupaciguara, no 
Triângulo Mineiro, os cerradões se estendem por quilômetros e quilômetros . 

Nos cerradões encontramos apenas solos vermelhos, extraordinàriamente 
arenosos, com uma camada fina de húmus, que coloca êsse tipo de terra cla
ramente na categorh dos solos florestais. 
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Outro aspecto florestal é o fato de que em terras de cerradão derrubadas 
e queimadas cresce uma vegetação secundária diferente da original, o que não 
acontece nunca em terras de campo cerrado. 

Um bambu que parece gramínea, chamado "cambaúva", cresce em forma
ções densas e altas nestes cerradões queimados, fornecendo excelente alimento 
para o gado (Fig. 11 ) . Assim, não é de surpreender que o cerradão seja usado 
para culturas, e, por isso, êle é chamado no Triângulo Mineiro de "campo de 
cultura", expressão que, no Brasil, encerra uma contradição em si mesma. 
Mesmo o arroz, arroz de espigão, dá sob certas condições em terras de cerradão. 
Muito difundidas são as plantações de abacaxi em terras de cerradão, no 
Triângulo Mineiro (Fig. 12) . 

Fig. 11 - Vegetação secundária no mesmo cerrad.4o, com a cambaúva, uma espécie d.e bambu. 
( Foto LtJc10 DE CASTRO SOARES) . 

CAMPO CERRADO 

O oposto da mata é o campo. O campo é uma região aberta, onde a co
bertura vegetal é mais baix1 e menos densa do que na mata, onde há pouca 
ou nenhuma sombra e onde o olhar pode percorrer um horizonte sem fim. 
As comunicações nêle são fáceis. 

Além destas diferenças fisionômicas, existem diferenças na composição 
florística dos dois tipos principais de vegetação. Isto foi claramente demons-
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trado por EuGÊNIO WARMING 11• Das 147 famílias que habitam a área de Lagoa 
Santa, 120 estão representadas na mata e 77 nos campos. E enquanto 37 fa
mílias ocorrem nas florestas, somente duas são restritas aos campos, e cada 
uma delas é representada apenas por uma única espécie. Dos 753 gêneros de 
Lagoa Santa, só 82 ocorrem exclusiv1mente nos campos, ao passo que 364 se 
restringem à mata. Muito poucas plantas são comuns aos dois tipos de ve
getação: o mato e o campo são constituídos por dois conjuntos de plantas 
inteiramente diversos. A flora das matas, embon estas ocupem somente pe
quenas áreas, é muito mais rica do que a dos campos. Na opinião de W ARMING, 

isto está relacionado com dois fatos. Primeiro, as matas ocorrem em solos 
férteis e os campos em solos pobres. Em segundo lugar, a flora da mata é mais 
antiga e mais primitiva que a dos campos. Poder-se-ia talvez dizer que a flora 
do campo é uma flora empobrecida de mata. Mas a tr:msformação de matas 
em campos é um processo geológico e não deveria ser confundido com a in
terferência humana . 

Fig. 12 - Cv.ztv.ra d.e a!:acaxt em terra cte cerractao, perto d.e Xapetv.ba, mv.ntctpto d.e Uberl4nctta, 
no Tri4ngv.lo Mineiro. 

(Foto Lúcro DE CASTRO SoARES) . 

Há vários tipos de campo, assim como há vários tipos de mata. O mais 
difundido, o mais interessmte e o mais característico tipo de região aberta 
do Planalto Central é o chamado campo cerrado. A expressão significa "uma 
região aberta e densa", o que parece ser uma contradição. 

11 ºLagva Santa,., 1. e. p. 327. 
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O campo cerrado brasileiro tC'rn sido uma n•nl 1deirn "'criança-problema" 
para os fitogeógrafos por mais ele um século. Alguns estudiosos, como Eu

<:EKIO \V AHMING, consideram o campo cerrado uma , ·egetaçã0 clímax natural 
ao pas~o que outros como o naturalist.1 clinamarqoes \Vu,11EL~1 PETEH L uND 1 ~ 
l m 1835 e, recentemente, FELLX HAwrrscHER P seus discípulos são ele opinião 
que o campo cerrado do estado ele São Paulo é uma n 'getação clímax altt'racla, 
criginúriarnente talvez uma floresta <1ue, por ter sido p eri<lclicameute queimada, 
transformada em pasto, etc. , degenProu num campo cerrado atual. 

Posto que, no Brasil , a inflm\ncia humana Yai [.\r.1clativament<:> diminuindo 
dP ]pste para oeste, onde o ponJarnento e" mais recente e· a densidade ele po
pulac;;ão menor, é de se esperar que a H'gl'taç·üo original tenha sido nuis pre
'f 'l"\"adri no Planalto Ce11trai e ainda mais no estado ele :\lato Grosso. Esta 
foi uma elas razões p elas quais, em 1946, comec: ~· i o meu trabalho de campo 
110 Brasil. a hem dizer, p o-la rct.1guarcla, nn estado ele Goiús . 

:\ ) Dcscriçtlo e classif icaç<io 

"'Olhando a regiüo do :ilto ele um morro, tc·mos a impr<:'ssüo de estar vendo 
uma floresta contínua, cohrindo altos -e depressões, colinas e nascentes. Ten
tando entrar ness.l floresta , notamos que ela recua ante nossos passos . 
Healmente estamos cercados de árnJres, porém elas ficam tão longe uma da 
P11tL1 que agora não temos a impressão de estar numa floresta". Com estas 
palavras eu descreveri.1 o campo cerrado cio Planalto Central: a fig. 13 mostra 
como 11111 campo cerrado típico se apresenta <le fato como uma mata baixa 
<p1a11clo visto cio alto d t> um morro, f' a fig. l.f demonstra como as árvores estão 
afastadas umas das outras, separadas por tu~os clP arbustos e gramíneas. Isto 
certamente não é uma florPsta~ O aspecto mais importante de uma mata é 
<l abóbada foliar e a somhra no solo da florPsta , <1ue chí resulta. Sobrevoando 
t1ma floresta nunca se v~ o chão. l'nquanto este é Yisto quando se voa sôbre 
um cerrado. 

O campo cerrado nüo C:· portanto absolut.m1ente uma floresta e nunca é 
L'Onsuleraclo como tal nelos habitantes do Planalto CC>ntral. !\1as o cerrado não 
é. tampouco uma sava'"na, conforme foi classificado n .1 literatura. Urna savana 
i· b<tsicamente uma campiiw; uma campina, com árvores esparsas. Durante a 
<·staç·ão seca, qu1ndo as gramíneas altas e densas foram queimadas, podemos 
úajar de c1rroça através ele uma savaua em c1uase tôdas as direções até que 
uma m;lta-galeria nm df'tenha. Atra,·és ele um campo cerrado só se pode viajar 
a ca mio (ou a pé ) e mesmo isso <'is vêzes é difícil. 

:\.ssim cheguei à conclusão de c1ue o cerrado com sua altern<h1cia ele ár
vores e arbustos e gramíneas não <" nem nma floresta nem um campo, mas um 
tipo de vegetação sui-gencris, ele c.iráter intermediário entre a mata e o campo. 
O termo campo cerrado, que ;\ primeira vista parece conter uma contradição 
em si mesmo, na realidade exprime muito bem o caráter da veget1ção e cle
n ·ria ser introduzido na fitog·eogrnfia. Nem a chssificação de EucÊNIO W AR· 

Cit<:clo por \\'An'.\1r~c:. "L1g o :1 S ,u11<t · ·. p . .116. 



- 188 -

MING do campo cerrado como ein sonniger, scluittenloser W ald 13, nem o têrm<> 
de A. F. ScHIMPER Savrznnenwald 14 dão uma idéia clara do campo cerrado. 
Em alemão, o campo cerrado deveria ser descrito como ein lichtes Geholz, ou 
uma mata aberta. Certos autores franceses têm-no chamado de camp fourré, 
e a expressão inglêsa broad-leaf scrub devia ser aceita. Essa expressão brood 
leaf scrub é necessária para distinguir do cerrado o scrub australiano, que tem 
uma composição florística inteiramente diferente e no qual as fôlhas excepcio
nalmente grandes são aparentemente ausentes. Por outro lado, entretanto, o 
campo cerrado bra~ileiro se parece muito com o scrub da Austrália, conforme 
escreveu W ARMING. A descrição do campo cerrado que eu dei no princípio 
dêste parágrafo é uma citação de um livro sôbre o chamado bush australiano 15• 

O autor acrescenta que êste tipo de vegetação nunca é considerado como uma 
floresta, em tôda a Austrália; é, na opinião dêle, uma típica paisagem de 
parque. Entretanto, em inglês, park-land, ao que eu saiba, se refere a uma 
paisagem em que manchas de mata se alternam com manchas de campo. Mas 
não é êsse o caso do campo cerrado, no qual moitas de árvores e arbustos se 
alternam com moitas de gramíneas. 

Fig. 13 - Campo cerrado entre Moçdmeàes e Anicuns, no sul àe Goiás. 

Os principais traços característicos do campo cerrado brasileiro são bem 
conhecidos; as árvores pequenas e retorcidas, com a parte superior de forma 

"' "Lehrbuch der õkologischen Pflanzengeographie". 2 - Aufl. Berlim. 1902, p. 276. 
1' "Pflanzengeographie auf Physiol<>gischer Grundlage". 3. - Aufl. Neubearheitet vcn F. e. \"OD 

Faber, Jena 1935. Bd. l, p. 524. 
'" R. SEMON: "The Australian Bush". Londres, 1899, p. 26. 
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Fig. 14 - Campo cerrado ao norte de Carmo do Paranaíba, no Trí4ngulo Mineiro. A árvore de 
forma quase regular no centro da figura é um pau-terra (Qualea sp.). 

(Foto Ltrcro DE CASTRO SoARES). 

Fig. 15 - Campo cerrado severamente queimado, entre Anápolis e Got4nia, no sul de Goiás. 
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irregular; a c'.lsca grossa e protegida por uma camaoa de cortiça, as fôlhas 
coriáceas e pilosas, a densa cobertura de gramíneas altas de um a doi.> metros 
de altura, etc. Eu tinha lido sôbre essas coisas tôdas, por isso elas me eram 
muito hmiliares quando eu as vi no campo (Fig. 15). Mas o que eu não es
perava encontrar eram as fôlhas singularmente grandes de muitas árvores e 
arbustos. 

Mesmo a distância fica-se surprêso com as fôlhas enormes dessas árvores 
pequenas. Fôlhas do tamanho de um'.l mão ou mesmo de uma cabeça humana 
não são de modo algum raras. Essas fôlhas grandes no campo cerrado causam 
tanto mais admiração porquanto perto, no mato, '.lS fôlhas da abóbada foliar 
são muito pequenas . 

Flg. 16 - Loteira (Solanum sp.) com fôZhas grandes, perto do aeroporto de Gof4nia. 

As fôlhas de lo beira comum ( Solanum sp.), quando inteiramente abertas, 
são de fato do tamanho de uma cabeç1 humana. (Fig. 16) . 

A chamada peroba do campo (Aspidosperma sp., apocinácea), outra ár
vore muito comum, tem fôlhas de 35 centímetros de comprimento por 25 de 
largura (Fig. 17). A fig. 18 mostra exemplares de fôlhas grandes colhidas no 
morro da Mesa, ao sul de Coromandel, no Triângulo Mineiro. Da esquerda 
para a direita, as duas pessoas têm nas mãos fôlhas de lúceir3. ( Curatella ame
ricana, dileniácea), outra árvore muito comum do campo cerrado; peroba do 
campo (a árvore exibida na fig. 17); pequi ( Caryocar sp., cariocariácea), e 
carne de vaca ( Roupala sp., proteácea) . 
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Flg 17 - Uma 4roore nova de peroba do campo 
(Aspldosperma sp.) com /ôlhas mutto grandes 

entre L~poldo Bulhôes e Goí4nía. 

As duas últimas árvores, em
bora também difundidas, são me
nos comuns do que as outras árvores 
menciomdas. Há também, natural
mente, muitas árvores com fôlhas 
menores e mais regulares, como se 
pode ver nas figs. 13 a 15. São mes-
mos freqüentes árvores com fôlhas 
minúsculas do tipo da acácia. A 
fig. 19 mo.>tra a chamada faveira. 
leguminosa, com suas fôlhas peque
ninas e suas grandes favas Mas as 
árvores com fôlhas demasiadamente 
grandes formam um aspecto muito 
característico do campo cerrado do 
Phnalto Central e representam um 
problema interessante. 

Segundo JoÃo EVANGELISTA DE 

OuvEIRA, nas vizinhanças de Belo 
Horizonte, as fôlhas das mesmas 
árvores do cerrado são muito me
nores; só têm um têrço ou metade 
do tamanho que elas têm no Pla
nalto Central. Realmente, em 1947, 
na nossa viagem de Belo Horizonte 
para oeste, observamos as primeiras 
fôlhas grande.> a cêrca de 12 qui
lômetros a noroeste de São Gotardo, 

no divisor de águas entre os rios São Francisco e Paranaíba; a árvore era o 
chamado mirici ( Byrsonima sp., malpiguiácea) . Agora compreendo porque E. 
W ARMING, na sua cuidadosa análise da vegetação de Lagoa Santa, não men
cionou as fôlhas gnndes de algumas árvores do cerrado. Contudo, elas foram 
mencionadas por vários botânicos para o campo cerrado do estado de Mato 
Grosso 16, 17, 18 • 

Outro fenômeno da folhagem que constituiu surprêsa para mim foi 
o fato de quase tôdas as árvores e arbustos do cerrado do Planalto Central 
conservarem suas fôlhas até o princípio de agôsto, ou seja, até a segunda me
tade da estação sêca. Mesmo no fim de agôsto, em áreas que não foram quei
madas, as fôlhas de muitas árvores ainda estavam verdes, embora um tanto 
frouxas e murchas. Parece que a queda geral das fôlhas no camf o cerrado 
não começa no início da estação desfavorável, conforme reza a experiênc:ia 
na zona temperad1, mas no fim dela. 

•• ROBERTO PILGER: "Beitrag zur Flora von Mato Cro.<so". "Botanische Jahrhi\cher für Systematik", 
Pflanzengeographie". 30. Bd. II. Heft. Leipzig, 1901, p. 227. 

u F. C. HoEHNE: "Fitofisionomio do Estado de Mato Grosso". São Paulo, 1923. p. 69. 
1B Gusr. O. A. N. MALME: "Beitrage zur Kenntnis der Cerrado Bilume von Mato Grosso". "Arkiv 

für Botanik". Band 18, n.o 17. St.ockolm, 1924, pp. 3-4. 
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Fig. 18 - Exemplares de /ôlnas grandes de árvores do cerrado do morro da Mesa, ao 
sul de Coromandel . 

. Fig. 19 - Arvore de faveira, uma leguminosa, com /ôlhas minúsculas e grandes favas . Entre 
Leopoldo Bulhões e Goi4nta. 
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B) Condições ecológicas 

Depois que voltei de Goiás em 1946, tive minhas observações sôbre os 
fenômenos da folhagem do campo cerrado confirmadas e explicadas de ma
neira inesperada pelos estudos que FÉLIX RA WITSCHER e seus discípulos fizeram 
sôbre a ecologia da vegetação na área de Piraçununga, no setor norte-oriental 
do estado de São Paulo. :Eles descobriram que a.> fôlhas largas e muitas vê~s 
delicadas daquelas plantas que conservam a sua folhagem na estação sêca, 
são destituídas de forte proteção contra a transpiração excessiva e transpiram 
sem restrição durante as horas mais sêcas, mesmo no auge da estiagem. Elas 
não apresentam nenhum traço de comportamento xerofítico. 10 

FÉLIX RAwITSCHER descobriu também as razões dêste estranho procedi
mento das plantas do cerrado de São Paulo: é uma grande reserva de água, 
que existe no solo profundamente decomposto, mesmo no auge da estação sêca, 
a partir de 2 metros abaixo da superfície até 18 a 20 metros, onde é atingido 
o lençol d'água subterrâneo !!o, 21 • Sàmente na camada superior, da superfície 
até 2 ou 2,5 metros, o solo seca completamente n1 estação sêca, e esta é a 
razão pela qual tôdas as plantas herbáceas e gramíneas ficam tostadas e sêcas. 
Tôdas as plantas arbóreas e lenhosas, de raízes mais profundas, algumas das 
quais atingem mesmo o lençol freático, têm água à sua disposição, durante o 
ano inteiro. As suas condições ecológicas se assemelham à de um pântano 
subterrâneo 22 e portanto elas podem transpirar intensivamente durante o ano 
todo e produzir as mesmas fôlhas largas que são características das plantas 
dms pântanos. 

Embora RAWITSCHER tenha demonstr1do com seus profundos estudos a 
perfeita adaptação da folhagem das árvores do campo cerrado às condições 
naturais, êle é de opinião que o campo cerrado de São Paulo não é uma ve
getação clímax, mas um subclimax, provàvelmente um clímax devido ao fogo. 

Em 1942 ( 1. c., p. 106) êle expressou a opinião de que sem queimadas 
anuais ou outros danos teríamos matas naqueles solos. Em 1944 ( 1. c., p. 147), 
êle diz sàmente que o verdadeiro clímax da vegetação não pode ser enunciado, 
em vista da falta de dados e observações sôbre o assunto. E em 1947 
( 1. c., p. 253) êle escreveu que o verdadeiro clímax certamente não está em 
São Paulo, mas nas regiões muito mais sêcas do norte e do nordeste do Brasil. 
O campo cerrado de São Paulo "imigrou" para a sua presente área depois que 
a devastação da mata virgem abriu o caminho. 

Não há dúvida que as queimadas anuais têm grande influência sôbre 
a fisionomia e a ecologia das terras de cerrado. Mas a questão é - conform'.e 
W ARMING a colocou - se o fogo tem sàmente influência secundária ou mo
dificadora ou se êle é o fator decisivo na formação dos campos cerrados. 

10 MÁRIO GUIMARÃES FERRI: "Transpiração de plantas permanentes de "Cerrados". Boletins da 
Faculdade di! Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. "Botânica" n.0 4 - 1944, p. 221. 

"" "Problemas de fitoecologia com considerações especiais sôbre o Brasil Meridional". Boletins da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. "Botânica" n.• 3, l.• parte. 
São Paulo, 1942. 

"' Ibidem. "Botânica" n.0 4, 2.• parte. São Paulo, 1944. 
22 FELIX K. RAWITSCHER: "The utility of precipitation-effectiveness fonnulae for plant ecology" 

"Geographical Revi<lw", 1947, p. 252. 

13 - 24 042 
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De acôrdo com as minhas observações, eu atribuo ao fogo apenas uma 
significação secundária, corno o fêz \~/AR:\IING. O fogo pode mudar os hábitos 
das árvores ~:i, a sua casca, a densidade da sua formação, o tempo do flores
cimento e da queda das fôlhas, etc. !\las êle certamente "não pode criar as 
fôlhas singularmente grandes" de algumas árvores, o que não ocorre em 
nenhuma comunidade vegetal da América tropical, com exceção de plantas 
de sombra e de brejo. EstJs fàlhas grandes, na minha opinião, provam clara
mente que o campo cerrado do Planalto Central é uma vegetaç:ão natural e 
não uma floresta degradada e d eteriorada pela interferêncb humana. Concordo 
plenamente com E. \V ARMING, quando na sua conclusão final sôbre o pro
blema diz: "L' enticre végétation de campos est, em premiere ligne, une ré
su ltante eles eonclitions clu sol et ele la sécheresse du clim.1t. Si les incenclies 
ont, de façon multiple, moclifié cette végétation, leur action n'a certainement 
pas été suffisamment uniforme ni puissante pour apporter eles moclifications 
communes a caractere total de la végétation sur une superfície de milliers 
et ele milliers ele kilomc'tres carrés". ("Lagoa Santa". 1. c., p .. '.317). 

Um fator que prova que o campo cerrado elo Planalto Central é uma ve
getação original são as condições do solo. O solo do campo cerrado é bem 
diferente elo eh mata. O fato mais notúvel é que o húmus está quase ausente 
no cerrado. Os seus solos são geralmente arenosos, seguramente menos frrteis 
e mais secos do que o da mata. É muito comum formar-se uma crosta super
ficial que cimenta a parte superior do solo, relacionada com as queimadas 
anuais, bem como com o mo\'imento ascendente eh úgua por capilariclacle, 
durante a estaç·ão sêca. 

Bastante variável e embaraçante é a côr elos solos elo campo cerrado. Em 
certas áreas, os solos são vermelhos como os da áreas florestais vizinhas; em 
outras, são cinzentos corno nunca o são na mata. Entre o vermelho e o cinzento 
há tôdas as transições ele côres, muitas vêzes sob as mesmas condições ele 
topografia. Via de regra, observa-se que a vegetação é mais alta nos solos 
vermelhos que nos cinzentos. Porém, freqüentemente o solo muda ele vermelho 
para cinzento passando pelo castanho ·e volta ao vermelho, sem que se note 
a menor alteração na vegetação. Outras vêzes, encontramos na mesma espécie 
de solo diferentes formas de vegetação de cerrado. Será necessário que os 
fitossociólogos, ec.:ologistas e pedólogos façam muito trabalho de campo para 
compreender a complicada interrelação elo solo e da , ·egetação no Planalto 
Central. 

O grande e fundamental problema é saber se o campo cerrado se presh 
para o cultivo. 

C) Uso da terra 

Por todo o Brasil, o povo acredita que as terras de cern.do, como de 
todos os campos, não são boas absolutamente; que elas não são apropriadas 

ZJ Urna comparaç:lo <las figuras 14 e ] 5 sugerp que os dois tipos de v e g:ctaçfi o d <:" cC'rrado rcpn·· 
sentam dois estágios difr•rentcs da ação do fogo. 
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para cultura e que só podem ser usadas p'.lra pasto. Os preços das terras re
fletem essa opinião. As terras de cerrado valem geralmente a metade dos 
preços das terras de mato de segunda classe. 

Buscando descobrir '.iS razões desta opinião, achei que ela é inteiramente 
baseada em presunções e conclusões. O principal argumento é que, até agora, 
através da história de todo o Brasil, a agricultura tem sido limitada às terras 
de mato e nunca foi praticada nas terras de campo . 

Fig. 20 - Cultura de mandioca (Manlhot utlllsslme.) em terra de campo cerrado, perto de 
Serra Negra, no Tri4ngulo Mineiro. Em contraste com as bananeiras raqulticas, a mandioca 

cresce multo bem. 

Não há dúvida de que até hoje as terras de campo cerrado têm sido evi
tadas para a agricultura, porque ainda há bastantes terras boas de mato dis
poníveis, que, sujeitas aos presentes métodos agrícohs extensivos, produzem 
boas safras. Mas isto não quer dizer que o campo cerrado seja incultivável e que 
não será cultivado se aumentar a pressão demográfica, se as terras de mato 
fic1rem mais escassas e se foram aplicados métodos agrícolas mais intensivos. 

A presente situação da agricultura no Brasil se assemelha às condições 
que prevaleciam na Europa Central no princípio da Idade Média. Naquele 
tempo, na Europa Centnl, a agricultura também era limitada aos melhores 
solos, ás áreas de loess que, na opinião de muitos especialistas, mantinham uma 
vegetação aberta de campo. As florestas, que cobriam talvez 75% da área da 
Europa Central, eram evitadas e só foram cultivadas alguns séculos m,ais 
tarde, quando a população tinha crescido consideràvelmente . 
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Um cultivador de loess na Alemanha por volta do ano 500 depois de Cristo 
era, provàvelmente, de opinião que somente as terras de campo poderiam ser 
cultivadas e que as florestas só serviam para pasto de porcos . .E:le ficaria bas
tante surprêso de ver hoje como antigas florestas foram transformadas em 
campos férteis e em pastagens artificiais. 

Fig. 21 - Cana (para gado) plantada em terra de cerrado, ao sul de Coromandel. 

Estou pessoalmente convencido de que, num futuro não muito distante, 
os tipos melhores de terras de campo cerrado do Planalto Central serão culti
vados de maneira semelhante à das antigas terras florestais da Europa Central. 
Lá se plantam culturas esgotant~s, tais como o trigo e a beterraba, somc:nte nos 
melhores solos, ao passo que nas antigas terras florestais, menos férteis, plan
tam-se culturas menos esgotantes, tlis como o centeio e a batata. Nestas últimas 
regiões, os métodos agrícolas são menos intensivos e a densidade de população 
é menor do que nas chamadas "áreas antigas e abertas" de lor3ss. Anàloga
mente, no Brasil, culturas tais como o arroz, a cana ou o café serão sempre 
cultivadas em antigas terras de mato; a mandioca, o feijão, o algodão, etc., 
serão feitas em terras de campo cerrado. 

Estou tirando esta conclusão um tanto otimista, pelo que ouvi e observei 
no Pl:malto Central. Em vários lugares, especialmente na vizinhança de cidades, 
observei campos de mandioca, afgodão, abacaxi e cana p1ra gado em típicas 
terras de cerrado ( Figs. 20-22) . 

Minha opinião sôbre as possibilidades agrícolas do c1mpo cerrado era 
compartilhada pelo falecido agrônomo JOAQUIM CARVALHO, de Goiânia. i!:le 
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Fig. 22 - Captm gordura (mellnls mlnutlfiora) plantado no cerrado, no mesmo lugar. 

acreditava que o solo argilo-arenoso dos cerrados é cultivável se cessarem as 
queimadas, quebnrem a crosta superficial e aplicarem um fertilizante como 
o fosfato. 

A agricultura em terras de c=rrado, caso seja bem sucedida, mudará por 
completo a situação social e econômica do Planalto Central. Tornar-se-ia, en
tret mto, necessária uma mudança total dos métodos agrícolas, uma mudança 
da agricultura nômade para a p=rmanente, da cultura de enxada para cultura 
de arado e da rotação de terras pua a rotação de culturas. 

CAMPO SUJO 

Se as árvores se tornam mais baixas e mais espalhadas, o caráter de "cer
rado" do campo desaparece e temos então uma região predominmtemente 
aberta que é chamada "campo sujo", em contraste com a estepe sem árvores 
que é chamada "campo limpo". Em têrmos de fitogeografia geral, poder-se-h 
chamar o campo sujo de estepe arbustiva (primeiro plano da fig. 23). As 
gramíneas no campo sujo são consideràvelmente mais baixas do que no c1mpo 
cerrado. 

O limite entre o cerrado e o campo sujo é, às vêzes, súbito (fig. 23 ), mas 
na maioria dos et.sos os dois tipos de vegetação se interpenetram. 

Só uma vez observei vegetação de campo sujo em solo V<:!rmelho. Via de 
regn os solos são cinzentos, rasos e freqüentemente pedregosos. A crosta su
perficial cimentada aqui é mesmo miis desenvolvida que nas terras de cerrado. 
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Fig. 23 - Campo sufo ao norte de Coromandel, no antiplano algonqutano. 

Fig. 24 - Formação semelhante à savana (campo cerrado degradado?) no planalto siluriano, 
ao sul de Carmo do Paranaiba. 

(Foto LÚCIO DE CASTRO SoARES). 
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Tudo isso parece indicar que os solos do campo sujo são mais pobres do que 
os do cerrado e que o campo sujo representa uma vegetação de campo cerrado 
empobrecida. 

Há, entretanto, outros tipos de vegetação de campo sujo. Na vizinhança 
da maioria das estações ferroviárias do Planalto Central, tôdas as árvores mais 
altas do cerrado são cortadas a fim de fornecer lenha para as locomotivas. Daí 
resulta um campo sujo artificial, feito pelo homem, que se estende, por exemplo, 
num raio de cêrca de 30 quilômetros ao sul de Uberlândia e a oeste de Ara guari. 

Um outro tipo de paisagem de campo sujo é apresentado na fig. 24. A fo
tografh foi tomada ao sul de Carmo do Paranaíba, num chapadão composto 
de xistos dobrados da série Bambuí (siluriana). Tôdas as árvores amplamente 
difundidas sôbre uma densa cobertura de gramíneas altas, consistem de 
pau-santo (Kielmeyera sp.), o qual, devido à sua casca muito espêssa de cortiça, 
é muito resistente. Considero, portanto, esta ·espécie de campo sujo como um 
antigo campo cerrado que, em conseqüência de queimadas prolongadas, foi 
transformado numa formação vegetal semelhante à savana. 

CAMPO LlMPO 

Sôbre o solo mais pobre e mais sêco ocorre o campo limpo, que, em têrmos 
de fitogeografia geral deve ser classificado como uma estepe. Aqui, os tufos 
baixos de gramíneas são a forma biológica predominante (Fig. 25). Entre 

Fig. 25 - Campo limpo entre Coromandel e Paracatu. Os tufos de capim largamente espaçados 
são de barba de bode (Arlstlda pallens). 

(Foto LÚCIO DE CASTRO SoABES). 



- 200 -

êles, crescem aqui e ali, a longas distânchs, uma árvore enfezada ou um ar
busto anão (Fig. 26). Estas últimas plantas se aninham junto ao chão e formam 
como que uma grande almofada, cobrindo um metro quadrado ou mlis. É 
muito surpreendente observar estas modestas formas biológicas, tão caracte
rísticas dos semi-desertos, no clima semi-úmido do Planalto Central. 

Em 1946, no sul de Goiás, observei formações de c1mpo sujo e campo 
limpo somente nos pontos mais altos dos chapadões, e eu estava inclinado a 
aceitar a teoria de que os ventos fortes que varrem essas chapadas planas du
rante a estação sêca, são a razão principal por que êsses chapadões são des
providos de árvores. Entretanto, depois que eu vi, em 1947, a mata alta sôbre 
os chapadões da Mata da Corda, não pude mais aceitar essa teoria. Parece 
fora de dúvid'.l. que o solo pobre e sêco é a causa principal da escassez ou 
ausência de árvores nos campos sujos e limpos. 

Dos dois fatôres, a falta de água parece ser o mais importante. A fig. 27 
moslra uma camada ·de canga sôbre xistos algonquiano.>. Como sabemos, a 
canga é muito pobre em substâncias nutritivas minerais para as plantas, mas 
ela absorve água e conserva certa quantidade desta em suas numerosas ca
vidades pequenas. Por esta razão, ela sustenta uma vegetação baixa de cerrado, 
ao passo que as encostas, onde a água se escoa ràpidamente, sustent1 apenas 
gramíneas. 

O campo sujo e o campo limpo são as terras mais pobres do Planalto 
Central. Elas são provàvelmente inadequadas para a agricultun e têm pe
queno valor para a pecuária. Na realidade, elas são desabitadas e formam de
sertos edáficos. 

Fig. 26 - Arbusto anão (rubtácea), no mesmo campo ltmpo . 
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Fig. 27 - Cerrado na super/fcie do planalto, que é coberto por uma camada de canga; 
campo !tmpo nas encostas. A oeste de Paracatu. 

(Foto LÚCIO DE CASTRO SOARES) . 

Conclusões 

Que variedade de formações vegetais temos no Planalto Central! Dentro 
de poucos quilômetros quadrados e sob as mesmas condições climáticls, podem
-se observar aqui matas semidecíduas altas e de meia altura, cerradões de 
caráter transicional, campos cerrados com muitls árvores baixas, o campo mais 
aberto e o campo limpo sem árvores. A diferençl na vegetação d::pende princi
palmente de diferenças de solo, das condições do lençol d'água subterrâneo e, 
finalm~nte, do material da rocha matriz. 

Os solos do Planalto Central, com sua topografia senil, são solos maduros. 
Mas êles não apresentam aquela grande uniformidade que, segundo a doutrina 
dos solos condicionados pelos climas, deveriam ter sob um clima uniforme. 

Há um outro fato que não concorda com o esquema geralmente adotado. 
Embora o clima do Pl:.malto Central seja classificado por KoEPPEN e seus segui
dores como um clima de savana, nêle existem poucas ou nenhuma savana na
tural. Uma savana é composta de gramíneas altas e árvores espalhadas; as gra
míneas predominam absolutamente. A paisagem apresentada na fig. 24 se 
assemelha muito 1 uma savana, mas provàvelmente representa um campo cerrado 
deteriorado. Em certos casos, observei paisagens semelhantes com muito mais 
árvores espars1s, que eu classificaria como savanas. Porém, a maioria dessas 
savanas eram circundadas por campos cerrados e a linha divisória entre a savana 
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e o cerrado era uma linha ret:1, marcada por uma cêrca de arame farpado. Em 
outras palavras, estas savanas eram feitas pelo homem, representavam clareiras 
artificiais dentro elo c:unpo cerrado. De acôrdo com minha experiencia em duas 
excursões, durante as quais percorri muitos milhares de quilometras, duvido 
muito que haja qualquer savana natural, original, no Planalto Central. Não t' 
a saY.rna, mas o campo cerrado, muito diferente dela, que l' o tipo ele vegetação 
predominante no Planalto Central. 

Uma vegetação de cerrado, fisionôrnicamente similar à do Planalto Central, 
porém bastante diferente do ponto de vista florístico. predomina 11'.lS áreas semi
-í11nid·1s da Austrália tropical e foi outrora difundida, segundo acredito agora. 
na África tropical, sob condições climáticas semelhantes. 'VALTER BvssE ~• dc
senvoh-cu a teoria de c1ue as savan::is e estqws da Africa tropical eram originària
mente mabs, que, em conseqüência ele constantes queimadas foram transfor
madas em campos abertos. Sempre rejeitei esta teoria, porque as ~;avanas da 
África ocidental tropical - que eu conhecia por observação pesso1l no Camerum 
- são compostas de árvores que tem fôlhas particularmente grandes, elo tamanho 
de uma mão ou de um prato.~:; Como as árvores com tais fôlhas grande.> são 
ausentes nas m:ltas da África Ocidental eu considerei a savana do oeste africano 
como urna formação clímax. NaqtH:'le tempo, <'U pensava sómente em têrrnos 
bem estabelecidos nos livros didáticos, tais como floresta e campo. Eu não 
sabia, nem podia imaginar que havia um tipo intermediário de vegetação, t:im
bém original e também cobrindo enormes áreas: o campo cerrado. Hoje em dia, 
eu classificaria, como campo cerrado, muita d :1 vegetação que vi em 1911/12 
nos planaltos do interior elo Camerum e que naquele tempo classifiquei como 
"savanas arbóreas", salientando o tamanho desus1damente grande das fôlhas 
das árvores. E agora, eu sou de opinião que as savanas comuns do Camerum 
(com árvores espalhadas) não são unn vegetação clímax, mas um campo cerrado 
alterado. 

Se os cerrados constituem a vegetaçüo original da África Ocidental tropical 
semi-úmida ~6, porque desapareceram êles daqui , ao passo que foram preservados 
em grandes áreas da América do Sul e da Austrália tropicais? A pergunta (> 
fácil de responder. Tanto a Austrúlia quanto o Pla1ulto Central brasileiro eram 
escassamente povoados por indígenas primitivos e a influência européia é re
lativamente recente. A n::t;ião do Sudão, da África Ocidental, entretanto, é den
samente povoada por negros relativamente civilizados que se dedicam ;\ agri
cultura e à criação, atividade esta desconhecida na Austràlia e América tropicais. 
Não sàmente os sêres humanos interferiram na vegetação original da região 
do Sudão durante milhares de anos; bandos de grandes animais fizeram o mesmo 
durante centenas de milhares senão milhões de anos, e por isso devem ser 
considerados como um fator d e destruição da vegetação original. 

:.!t \.YALTEH BussE: "Die pc..·r1odischcn Crasbriinde im tropischt:n Afrika, ihr Einfluss anf clie Vc..~-
gctation. XXl. Band. Berlim, 1908, pp. 113-139. 

:.!:. LEo \ VArnEL: "Dic pc-rioclisc.:h trock<"nen Vegt'tationsgt>hieh.' cks tropísdws Afrikan. "Verhand
lungen dt>s 20. D<.>uts<·h<-'ll Gl•ogrnpht.>ntagPs z u Lc~ipzig:", 1921, pp. 14::3- 158. 

2G St•_gundo a descrição e as fotografia1i de B ussE, tenho a impressão de que o chamado pori, da 
África Oriental tropical, também deveria s~r classificado como um c.:ampo cerrado. 
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Agora, eu defendo fortemeute a teorfa ele que a maioria das sa\'aJl'.ls não 
são urna , ·egetação original , mas uma \'egcta<;ão alterada e clegradad.1. Por 
conseguinte, sou de opinião <1ue o tênno clima ele sa\'ana nCto é mais dcfens<hel. 

Hú, por fim , uma lição que podemos aprender elo Planalto CentraL Em 
todos o:- li\Tos didúticos dl' G('ografia Física, lemo.; lJUt' gc·ralnwnte o melhor 
solo ocorre nos c~nnpos naturais e que os solos ele mata silo consicleri1,·elmente 
mais pobres. O oposto l' a verdade no Planalto Central, hem como em tôclas 
as outras regiõC:'s tropicais ~ 7 • O qul' ~ Yerdacle nas zonas tC:'mperaclas não o dew' 
sc'r necessàrianwnte nos trcípicos. Os nossos conceitos ele Geografia foram de
seuvolviclos na zon1 temperada e muitas das nossas doutrinas se aplicam so
me11te 011 principalmente a essas zonas . :\ fim ele aprender e compreender nnis 
chramcnte a naturl'za dos trÓJ)icos e as suas diferenças básicas elas zonas tem
peradas, deveríamos clcsenvol~·er uma disciplina que se chamaria "Geografia 
Tropical''. Onde haverá maior oportunidade para fazer isto c11ie no Brasil, n 
maior país tropic1l do mundo? 

:!'i LEO WAmEL: "Plac<' nnmf's as an ai<l in thc r<'construction of the original vcgctatiun 0f Cuba". 
"Gro~rnphical Rcvicw'' , 1943, pp. 392-393 . 



X 

PRINCÍPIOS DA COLONIZAÇ,:\O EUROPÉIA 
NO SUL DO BRASIL* 

De cem anos passados para cá, desde que a importação de escravos da 
África foi proibida por lei, a colonização tem sido considerada um dos pro
blemas fundamentais elo Br:isil. Nestas condições, seria de esperar unn rica 
bibliografia sôbr<:' colonizaçüo e de presumir c1ue todos os fatos sôbre ela 
fôsst'm bem conhecidos. Entretanto, não é êsse o caso. É verdade que muito se 
tem escrito, cspecialnwnte cm alemüo - tanto na Alemanha c1uanto no Brasil -
sôbrc colônias individuais e sàhrc alguns aspectos gerais da colonização. l\fas 
a maior parte desta literatura é de caráter popular e carece de fundamento 
científico. Os autor<'s brasileiros que têm escrito sôbre coloniza(;ão estão fre
qii<'ntemente mais interessados no problema: "elevemos colonizar ou não? do 
que realmente no processo eh colonização em si. Contudo, a menos que todos 
os fatos relativos à coloniz'.1ção sejam conhecidos e representados de maneira 
objetiva, nem o govêrno nem o público poderão formar uma idéia clara sôbre 
êsse magno problema nacional. 

Foi essa a razão por que propus que se hça um "Atlas de colonização do 
Brasil". Deverá êle mostrar, com documenta(;ão cartográfica, todos os fatos 
sàbre a coloniza(;ão e os fatôres com ela relacionados. \luito matt>rial valioso 
para êsse atlas tem sido preparado e acumulado nos vários departamentos 
estaduais de terras e colonização e está aguardando apenas a coleta, classificação 
e interpretação. Além disso, é necessário obter experiência e observações pes
soais em tôchs as áreas colonizadas, a fim ele se conseguir um conhecimento 
de primeira mão sôbre a colonização no Brasil, seus êxitos e seus malogros. 

Durante quase três anos, eu e um grupo de jovens geógrafos brasileiros 
vimos estudando a colonizaç·ão do Brasil no gabinete e no campo. Sou especial
mente grato a ÜRLANDO VAL\'ERDE, quP me acompanhou em tàdas as minhas 
excursões e muito contribuiu pua o êxito elo meu trabalho. Creio que já é 
tempo de sintetizar de "maneira preliminar" as nossas observações, idéias e 
conclusões sôbre o tipo ele colonização que é o mais significativo, a colonização 
e11ropéia elo sul <lo Brasil. 

O nosso modo de encarar o problema da colonização será elo ponto de 
\'isLl geográfico, salientando as relações entre a terra ele um lado e as atividades 
elo colono do outro. A paisagem cultural criada pelo colono, t' o nosso tema 

0 Ampliação ele um trabalho apresentado em duas reuniões C'speciais promovidas pelo ConsPlho 
Nacional de Geografia no Rio de Janeiro, em dezembro de 1948. Traduzido por ÜRLANDO VALYERDE. 

"Revista Brasileira de Geografia", n." 2, ano XI, abril/junho de 1949. 
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principal. Os outros aspectos da colonização, tais como a história e as condições 
jurídicas, religiosas, sociais e políticas, serão mencionadas sàmenle 11:1 medida 
em que estiverem relacionadas com a paisagem cultural. 

O têrmo "colonização européia"' empregado aqui não se refere ao estabe
lecimento do sistema de htifúndios pelos antigos povoadores portuguêses, mas 
aos processos pelos quais, durante cerca de 120 anos, uma classe de pequenos 
proprietários rurais de origem européia está tomando posse de terras e estahe
lecendo comunidades próprias . 

Entendo por "sul do Brasil" os três estados mais meridionais do país: Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Deixo de incluir o estado de São 
Paulo. ao contrário do que fazem os geógrafos brasileiros, porque suas con
dições climáticas, econômicas e sociais são diferentes_ 

Condições naturais 

Excluindo-se a úrea ondulach da parte meridional do estado do Rio 
Grande elo Sul, o Brasil meridional consistp de três regiões: os planaltos do 
interior, as serras ou escarpas que constituem a encosta íngreme a leste e ao 
sul do planalto, e o litoral. uma áre ·1 estreita de baixada que se estt:>nde ao 
longo da costa. 

No estado do Paraná, o planalto consiste de três níwis ou andares clifr
rt'ntes. Atrús ela grande escarp,1, ao longo da costa, estende-se o ch·1mado pri
meiro planalto, que é composto ele rochas cristalinas e forma uma região 
Stuffemcnte ondulada, com altitudes entre 800 e 900 metros. Aí estú loc:1liZ1da 
a capital cio estado, Curitiba. Para oeste segue-se o st:>gunclo planalto. c1tie é 
constituído dC' sedimentos paleozóicos; mergulham êles suavemente para oestC' 
e formam uma c11esta voltada para leste com uma altitude relatiYa ele cerca 
de 200 metros. A superfície elo planalto forma. por conseguinte, uma espi·cie 
de teto achatado que descamba moderadamente elos 1100 metros a leste até 
cêrca ele 700 metros a oeste. Aparece então o terceiro planalto, que é composto 
por derrames mesozóicos de cliabásio e basalto, formação denominada trapp, 
da qual se deriva, no norte elo Paraná, a famosa e muito frrtil terra roxa. O 
terceiro plam.lto também forma uma cuesta voltada para leste com um:1 alti
tude ele cêrca de 1100 metros acima elo nível elo mar e um teto achatado 
com declive para oeste, que desce a 500 e 300 metros de altitude ao longo cio 
vale do rio Paraná. :l!ste rio e os seus afluentes em seus cursos inferiores cor
taram profundos caiíons no terceiro phnalto, enquanto no segundo e mais 
ainda no primeiro planalto, formam vales largos e achatados. Somt>nte a parte 
nordeste do primeiro planalto é drenada por rios que, em vales íngremes e 
esh·eitos, correm direbmente para o Atlântico. 

A situação topogrúfica em Santa Catarina é bastante diferente. Aí, tàcL 
a área cristalina que corresponde ao primeiro planalto elo estado do Paraná 
e gr.mcle parte do segundo planalto foram dissecadas por rios que correm 
para leste tornando-se uma região montanhosa muito irregular, à qual dificil
mente se pode aplicar o nome de serra do ~lar. Os rios são mais longos e os 
seus vales, especialmente no curso superior, são mais largos que os ela serra 
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do !\lar do estado do Paraná. Isto é especialmente verdadeiro em relação ao 
Itajaí, que drena uma área de cerca de 1.5 000 quilômetros quadrados. o pla
nalto paleozóico ocupa somente urna faixa estreita, ao passo que o pia 111lto 
de trapp cobre cêrca de 3/ 4 de úrea planúltica do estado. 

No Hio Grande do Sul existe apenas um planalto, composto d~ trapp 
(basaltos, rnelúfiros, etc.); tem urna altitudt' média de cerca de 800 a 1 000 
metros a leste, 500 a 600 metros na parte rnédi·1 e 300 a 100 metros a oeste. 
ao longo do rio Uruguai. Para leste, a escarpa do planalto forma uma encosta 
única; para o sul, para a profunda depressão do rio Jacuí, ela consiste de 
vários terraços estruturais, nos quais os afluentes do Jacuí cortaram vales 
profundos, que nos contrafortes da serra são acompanhados por largos terraços 
flnvhis . 

Situado entre as latitudes ele 24 e 3-1 graus sul , o Brasil meridional possui 
aquêle tipo de "clima subtropü.:al'' que se encontra em condições semelhantes 
no lado oriental dos continentes. A prt>cipitação mi de 1 300 a 1 .500 milímetros 
e t' regularmente distribuída atr.ivc'.·s do ano, com um máximo pronunciado no 
inverno. A água é abundante por tôda parte. 

Em co11h·aste com as precipitar,:ões, a temperatura , ·aria consitkri1vdment<:>, 
ele acc)rdo com a latitude e a altitude. Podem-se distinguir três faixas dift'1Tntes 
de temperatura, <1ue eu gostaria de classificar com os termos nsados pelos 
espanhóis na América tropical e subtropical . 

No litoral do estado do Paranú e in extremidade norte do litoral de 
Sauta Catarina ternos condições de temperatura que se assemelham às da 
tierra calíentc tropical. É uma baixada qut:>nk e úmida, na qual a 111alúria e 
ouh·as molc'-stias tropicais são difundidas. Embora o inverno seja mais fresco 
do que o verão, a geada é desconhecida e aí se podem cultivar tôclas as Úr\'Ores 
de frutas tropicais, com exceção elo cacaueiro . 

No litoral sul de Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul, bem como 
nos vales d :1s serras e planaltos ate'.· uma altitude entre 400 e .500 metros , 
temos o tipo de clima on faixa de temperatura da tierra templacfo. :\Í, os 
verões também são quentes. ~fas no iln-erno ocorrem geadas noturnas esporádicas 
mesmo no nÍH-'l do mar. De\'ido à drenagem elo ar e à inversão de tcmper:ltura. 
as geadas são mais fre<1üentes e mais fortes nas baixadas e nos vales elo que 
nas encostas, em altitudes mais elevadas. Por estu razão, a cana-de-açúcar, que 
aqui está perto do limite polar de sua distribuição, evita as baixas terras 
aluviais com seus solos férteis e cresce nos terraços mais altos e nas mon
tanhas até uma altitude entre 400 e 500 metros. ~fas a planta realmente carac
terística desta região é a laranjeira, que é abundante por tôda parte, em tôrno 
das residências rurais. O clima é muito mais saudável aqui do que na tierra 
calíente e a malária é menos freqüente. 

Dos 400 ou 500 metros para cima, as condições de temperatura mudam 
quase abruptamente. O verão ainda é muito quente, especialmente durante 
o dia, mas no inverno, ele abril a novembro. as geadas ocorrem com freqüência 
e são muitas vêzes tão severas ( - 5° a - 7° C) que acarretam danos consi
deráveis às lavouras e causam clesconfôrto aos animais e à gente. A ca1n-de-
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-açúcar e as laranjas são substituídas por plantas cultivad1s da zona tempe
radas, tais como peras, maçãs, trigo, centeio, batata-inglêsa, etc., e na ve
getação natural aparece o pinheiro ( Araucaria sp.). Em vastas áreas, especial
mente nos planaltos do Paraná, o povoamento e as vias de comunicação, em 
virtude da inversão de temperatura, estão localizados nas elevações mais altas 
e nos divisores de águas, enquanto nos vales, onde o ar frio se acumula, a 
mata original, rica em araucárias, tem sido aqui pre.>ervada. Esta é a tierra 
fría, que cobre todos os planaltos do sul do Brasil, acima de uma altitude de 
cêrc1 de 300 metros no Rio Grande, 400 a 500 metros em Santa Catarina e 
500 a 700 metros no Paraná. No norte do Paraná, o seu limite inferior fica 
entre os 800 e 900 metros; como aí a maior parte dos planaltos tem altitudts 
inferiores àquele limite, situam-se na tierra templada. É esta umJ. das razões 
pelas quais o norte do Paraná é uma importante região produtora de café. 

A vegetação do sul do Brasil consiste de dois tipos principais: as densas 
m·.itas sempre verdes que, excluindo as araucárias, são compostas de árvores 
tropicais de fôlhas laminares, e campos limpos, que fisionômicamente se 
assemelham às estepes das zonas temperadas. 

As matas latifoliadas perenes cobriam outrora o litoral, as serras e tôdas 
as encostas íngremes dos vales dos plan1ltos com clima de tierra templada. 
O solo dessas florestas é uma argila vermelha, com uma camada casbnho-escura 

Plg. 1 - A f)ro/undamente dissecada serra cristalina a oeste de Joinvtlle em Santa Catarina. 
"Tíerra temf)Zada" com mata latt/oliada 1Jerene inalterada. É esta a paisagem natural na qual 

/oram instaladas as anttgas colônias alemtts. 20-V-947. 
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de húmus na superfície; é, por isso, muito apreciado pelos colonos, embora 
ocorra t·m declives inclinados <:: irec1üemenwmc muito pedrt>gosos. Nas úreas 
de ticrra f ría dos planalto~ . as Úr\'Ores sempre \·erde!> de tôlhas laminares estão 
misturadas com araucúrias alt.1s, yue em muitos casos constituem formações 
yuase puras. Nestas matas do pla11alto, os solos também são geralmente ver
melhos, com exceção das terras roxas do norte do !'aranú e de algumas úreas 
limitadas do sul do Paranú. Entreta11to, o solo superhcial não é castanho-escuro, 
porém vermelho-escuro. L' os colonos consideram este tipo de solo corno in
terior ao das encostas florestais, embora seja muito mais fácil de arar e 
culti\'ar . 1 

Os campos naturais cobrem taln::.-. um ter~·o ou um <1u ~1rto dos planaltos 
elo sul do brasil; como s.,o despro\'idos de úrvores, süo chamados "campos 
limpos" Estes campos limpos suntropicais s:10, contudo, muito diferentes dos 
campos limpos tropicais. 1'.nqu .rnto l;stl's süo co11stit11ídos por gramíneas altas 
e duras, <1uc crescem cm tufos separados m is dos outros por m .rnchas de solo 
desnudo, nos campos limpos do Brasil meridional, akm das gramíneas ültas 
e duras crescem muitas gramíneas baixas e tenras. que cobrem o solo de ma-
11eir.1 contínua e formam urna esp..'.·cic de rch·a, sc·111elha11tc ús prndarias das 
zonas temperadas, submetidas tambc'.·m a um clima úmido. Ao longo dos rios 
do campo limpo, estendem-se nutas ciliares de araucúrias e úrvores de fôlhas 
laminares e perenes. Em outras úreas, conllldo, all·rn dest.1s florestas d <:> galeria, 
h.í muitas manchas pequ<'nas tle mata nas depressões rasas, bem como nas 
encostas. Este tipo de \·eg~·taçüo repartido entre m .1ta e campo, a primeira 
geralmente excedendo o segundo. pode sc~r denominada '\·egetação mista de 
mata e campo ... 

:\ clistribuiçúo das matas. dos campos <' tb Y<'getação mista é muito irre
gular e l'Stamos longe de compreender todos os htôres nela envolvidos. I\las 
mn fato (• claro: os campos ocorrem gcralnwntL' cm terras planas, fre<1üe11k-
11w11te nos di\'isores de úguas onde uma topografia senil !'oi preserv.1da. ao 
passo que as florestas ocupam :is encostas mais íngremes dos vales. assim 
t:omo as úreas acidentadas do planalto e as serras. lsto sugere a significação 
das condições físicas do solo (água. rnntC'Údo de ar) n?1 clistrib~1ição dos 
princip .1is tipos de \Tgetaçiio. 

Os solos dos Campos Gerais no estado do Paraná sii'l lixiviados, arenosos 
e ácidos. pobres l'll1 elementos nutritivos L' mat<'.•ria org;\nica. ~ Outros campos 
ocorrem em solos muito melh0res e mesmo na terra roxa. Geralmente, entre
tanto. os solos de campo são mc11os fértc'is do que os solos de mata muito em 
contraste com <l situação que se verifica na zona temperada. Apesar das muitas 
exceções a esta regra, o fato em si não pode ser cliscuticlo e tem sido clarameute 
reconhecido pelos colonos europeus. Cerca de 99.9% dessa gente estabeleceu 
suas casas e propriedaLles agrícolas na mata. 

t Os luso -hrasiJC.'iros tamhl·m (.:omprt"endC:'m a difrn·nll' qnalidadc do solo <los dois tipo . ..; <le mata. 
Classífican1 a tcrra coberta pela mata latifoliada corno "terra de cultura·•. <H• passo quC' a terra revestida 
pela fl orC'sta dC.' arauC'ária chama-se •' te rra caíva". Cc\Ívn é uma paL\\'ra tupi <(li<-' s ii.rnific.:a "tc:rra pohre 
de 1nata" . 

CAnLos BouzIAK JR. l' R:t-:1:K11Anu ~l.\A<..:K. "Contrihu ic;ão ao conlwcinwnto dos solos <los Campos 
C....erai-. no 1·staclo do Paran{t" . ·'Arquivos de Biologia e TC?enologia"". Curitiba 1!1-16. \"ol. l. Art. 1:1 . 

11 - '...!4 hl:.! 
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Nas árels que eram outrora florestais, encontramos hoje em dia uma po
pulação de pequenos agricultores brancos, que juntamente com suas espôsas 
e filhos têm lavrado a terra e estabelecido lares de tipo europeu. Nos campos 
vizinhos vive o fazendeiro, de origem luso-brasileira, que cria bovinos e cavalos 
em grande propriedades e tem como empregados negros e mulatos, descen
dentes de antigos escravos. Com freqüência, conservam um modo de vida 
quase medieval, de tipo feudal e aristocrático; consideram o colono laborioso 
como inferior, e são arrogantes e presunçosos nos seus contactos com êle. 

Assim, a mata e o campo são dois mundos inteiramente diferentes no 
sul do Brasil. São diferentes qu:mto às condições naturais, tanto quanto às 
econômicas, sociais e raciais. No planalto ocidental do Rio Grande do Sul, 
êsses dois mundos diferentes se limitam por fronteiras nítidas e distintas, com 
intervalos de alguns quilômetros até 30 ou 50 quilômetros. 

Fig. 2 - Campos Hmpos a leste de Ponta Grossa (Paraná). 23-IV-948. 

1. COLONIZAÇÃO DAS TERRAS FLORESTAIS DO BRASIL 
MERIDIONAL. INtCIO DA COLONIZAÇÃO. 

Quando o Brasil se tornou independente em i822, julgou-se necessário 
d:i.r mais ênhse à colonizlção das duas províncias mais meridionais, que es
tavam sujeitas a ataques dos argentinos pelo lado sul, e dos índios Botocudos 
pelo interior. As enormes florestas do sul do Brasil eram o domínio indiscutível 
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dêsses índios. Os brancos não povoaram as matas, mas 1penas as cruzaram 
ràpidamente, ao longo de alguns caminhos de boiadeiros e de tropas. Dêstes, 
o mais importante era o que ligava em direção norte-sul, São Paulo a Pôrto 
Alegre ou Vhmão, no Rio Grande do Sul. Um outro corria de Lajes, no pla
nalto de Santa Catarina, na direção leste até a costa e Florianópolis. As pessoas 
e o gado que percorriam essas estradas eram freqüentemente at1c1dos pelos 
índios. 

Fig. 3 - Vegetaçt!o mista de mata e campo, a oeste de Tibaji (Paraná). 
(Foto Nilo Bernardes). 1-V-948. 

O govêrno brasileiro resolveu colonizar essas matas, a fim de fazer retro
ceder ou eliminar os índios. Mas que espécie de gente deveria ser colocada 
nessas florestas densa.> e inaccessíveis? Nem os luso-brasileiros, nem os colonos 
dos Açôres e da Madeira tinham mostrado até então qualquer interêsse em 
ir morar na mata; preferiam, sem dúvida, o campo aberto, onde podiam es
tabelecer suas estâncias e administrá-hs com o auxílio de escravos negros. 
Ora, naquele tempo, o Brasil, por meio de tratados com a Inglaterra, já ·tinha 
concordado em abolir o tráfico de escravos, e a idéia do trabalho livre se impunha 
à consideração dos estadistas. O Bnsil precisava de novo tipo de colonos, pe
quenos proprietários livres que cultivassem as terras de mata com o auxílio das 
respectivas famílias e que não estivessem interessados nem no trabalho escravo, 
nem na criação de gado. 
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O novo tipo de colono deveria ser tanto um soldado quanto um agricultor, 
para poder tanto defender sua terra qualôlto cultivá-la. Onde poderia ser encon
trado êsse tipo de colono? Na Europa, naturalmente; e espe~ialmente na 
Europa Central, onde soldados desengajados dos exércitos de NAPOLEÃO e cam
poneses pobres oprimidos estavam prontos a emigrar para qualquer país do 
mundo. 

Assim, na décad:i de 1820 estabeleceram-se as primeiras colônias alemãs 
no sul do Brasil, tôdas em lugares onde· os caminhos de tropa e de gado entra
vam e saíam da selva. 

Em 1824, a cêrca de 25 quilômetros ao norte de Pôrto Alegre, no vale 
inferior do rio dos Sinos, a uma altitude de cêrca de vinte metros, foi fundada 
a primeira colônia alemã, que recebeu o nome de São Leopoldo. A colônia 
logo se expa~diu subindo os terraços e as encostas florestais da serra e dentro 
de cinco anos já contava cêrca de 5 000 habitantes, todos de origem :ilemã. 
Um grande número dos primeiros imigrantes eram artesãos, e assim além da 
agricultura, a indústria em breve tornou-se importante e contribuiu para a 
grande prosperidade da colônia. 

O mesmo não se pode dizer das outras duas colônias alemãs que foram 
fundadas em 1829. Destas, a colônia de Rio Negr:o era, a bem dizer, o corres-

Fig. 4 - Praça principal da cidade de S4o Leopoldo. No centro, vil-se o fundo da fgrefa que 
defronta a ponte _,,,bre o rio dos Stnos. O ediftcio grande á esquerda da igreja é o ,,t'ft<indrlo. 

De acôrdo com a tradiç4o germ4ntca, a tgre;a e o seminárto estão no centro da cidade. 
(Foto Orlando Ve.lverde - 948). 

I 
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pondente geográfico de São Leopoldo. Foi fundada a urna altitude de 800 
metros, sôbre o planalto interior, em ambas as margens do rio Negro, que 
hoje em dia separa o estado do Paraná do de Santa Catarina, no ponto em 
que o chamado Caminho do Sul, de Pôrto Alegre e Vacaria a São Paulo, saía 
da região florestal e atravessava o rio. Esta cofônia deveria garantir a entrada 
do Caminho do Sul na mata, assim corno São Leopoldo deveria garantir sua 
saída da serra florestal. Em contraste com São Leopoldo, porém, a colônia 
de Rio Negro era de difícil acesso e extrern1rnente isolada. Às primeiras 250 
pessoas, que viajaram por terra do pôrto de Paranaguá até Rio Negro, não 
se seguiram novos imigrantes vindos da Alemanha, e a colônia cedo entrou 
em decadência. A atual florescente colônia alemã nas cidades-gêmeas de 
Mafra-Rio Negro não está relacionada com êsses primeiros imigrantes, mas 
com alemães que vieram muitos decênios mais tarde de Joinville, em Santa 
Catarina. 

Fig. 5 - Ma/ra-R.to Negro, a mats anttga colônta européta no Paraná. 
(Foto Nilo Bernardes-. 14-V-948) . 

A terceira colônia alemã foi estabelecida no mesmo ano de 1829, no lugar 
onde o caminho de Lajes a Florianópolis alcançava a fronteira, isto é, saía 
da mata despovoada e entrava nas terras já ocupadas. Ficava a uma altitude 
de 250 metros no vale do rio Maruim, a cêrca de 25 quilômetros de Florianó
polis. O nome da colônia é São Pedro de Alcântara. Não degenerou, corno su
cedeu com a antiga colônia de Rio Negro, mas até agora é um pequeno povoado 
bastante próspero, dependente do mercado vizinho de Florianópolis . 

A história ulterior da colonização no sul do Brasil nos interessa apenas 
com respeito à expansão do povoamento, e ao tipo de colonização que foi 
aplicado em diferentes épocas e em diferentes áreas . 

Expansão do povoamento e tipo de colonização 

Em contraste com os Estados Unidos, no Brasil quase não houve coloni
zação espontânea. Logo, desde o princípio até hoje, a colonização no Brasil 
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tem sido sempre organizada, planejada, subvencionada e díri~ida por alguém: 
peJo govêmo federal, das províncias ou estados, e dos munic1pios, companhias 
particulares ou proprietários de terras individu 1lmente. Por conseguinte, os 
métodos aplicados e os resultados alcançados diferem muito, de acôrdo com 
o tipo de colonização. 

Fig. 6 - S4o Pedro de Alcantara, a mais antiga colônia alemã em Santa Catarina. 10-V-947. 

As três primeiras colônias eram "colônias federais", fundadas com grande 
despesa pelo govêmo imperill. Devido a uma súbita mudança na política 
imigratória em setembro de 1830, foi baixada uma lei proibindo qualquer 
despesa governamental que se relacionasse com a coJonização de estrangeiros 
em qualquer das províncias do Império. Isto pôs têrmo à imigração alemã, 
fonte dêsses primeiros colonos, e eliminou pràticamente a imigração e a colo
nização, até que em 1834 as províncias receberam a tareh de promover a. 
coloniw.ção. 

RIO GRANDE DO SUL 

De 1835 a 1845, a província do Rio Grande do Sul foi agitada pela guerra 
civil que impediu a realização de qu ilquer projeto de colonização. Entretanto, 
logo que foram restabelecidas as condições normais, a província estabeleceu, 
entre 1849 e 187 4, cinco colônias nas encostas florestais da serra. Estas co
lônias não foram um1 expansão contínua para oeste de São Leopoldo, como 
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-;nia de esperar, mas foram E'stahelecidas distantes, a oeste elo velho nuc1eo 
colonial. A colônia de Santa Cruz foi fundada em 1849, a cêrca de 150 qui
lômetros a oeste de São Leopoldo, nos contrafortes da serra ( 50 metros) e 
na borda da mata. Ela se tornou uma das colônias mais prósperas do sul do 
Brasil, produzindo fumo como cultura comercial. Alguns anos depois ( 1855) , 
foi fundada a cêrc:1 de 80 quilômetros a oeste de Santa Cruz, no vale do 
J acní, a colônia de Santo Ângelo. 

A razão por que a província estabeleceu duas colônias tão longínquas, no 
oeste, foi não sàmente o fato de ser o curso inferior do Jacuí navegável, mas 
também c1ue aí, n1 parte central, a altitude da serra é menor e a sua faixa 
de mata é mais estreita do que mais para leste. Isto qu er dizer que as comu
nicações através da serra são mais fáceis, e o propósito claro dest1s duas co
lônias era o de abrir as comunicações e o tráfego entre a depressão do rio 
Jacuí e os campos do planalto. 

A região da serra que fica entre São Leopoldo a leste e Santa Cruz a 
O('ste, era, na década <le 1850. uma enorme selva, na qual apenas alguns 
instrusos luso-brasileiros tinham pPnetrado . Flanqueada de ~unbos os lados 
por prósperas colônias européias, estas florestas atraíram então o interésse dt> 
espccuh:<lores e capitalistas, c1ue ocuparam grandes áreas especialmente ao 
longo dos cursos elo Caí e do Taquari. Agiram apressadamente, antes que a 
lei ele 1850, que proibia a aquisição ele terras por qualquer meio. exct>to por 
compn, se tornasse efetiva em 1854. Cada um dêsses intrusos iniciou uma 
colonizaç-ão particular por conta própria, dividindo a terra em pequenos lotes 
e vendendo-os aos colonos. Aí , tal corno cm Santa Cruz e Santo Ân~elo , a 
nrnssa da população foi constituída pela primf'ira ger 1ç·ão de imigrantes pro
venientes ele São Leopoldo e por no\·os imigr:rntC's vindos da Alemanha . 

A partir dos vales e terraços, os alemães foram subindo lentam2nte e 
ocuparam as terr :1s íngremes das cucstas, bem como os vales intermediários. 
Por volta de 1870, tôda a serra até as bordas do planalto estava nas mãos dos 
colonos alemães. Êstes não estabeleceram colànias no pla111lto, embora aí o 
clima seja muito mais fresco e saudável que o dos vales e contnfortes da 
serra. Aparentemente, os pioneiros germàuicos compreencl ::>ram logo que os 
solos das matas do planaito são menos férteis que os d:is florestas latifoliadas 
da ti erra tc111plada. Por esta razão, na st>rra do Rio Grande do Sul, o 
limite 5uperior da colouização alemã geralme11te coincide com o limite 
inferior das maL1s de araucárias e está situado em altitudes entre 500 e 600 
metros. l\1ais tarde, os colonos alemães tiveram a mesma atitude em relação 
aos dois tipos de mata no planalto ocidental do Rio Grande do Sul, bem como 
no estado de Santa C _üarina e, ainda que em menor grau, no Paraná. :E:ste é 
um dos princípios mais importantes da colonização européia no sul do Brasil. 

Outro fator impediu a expansão elas colànias alemãs nos dece11ios de 
1860 e 1870. Em 1859, a Prússia promulgou o chamado rescrito de HEYDT, que, 
devido ao nnu tratamento sofrido pelos colonos alemães no estado de São 
Paulo, proibiu a propaganda em favor da emigração para o Brasil. Teve êle 
efeito desfavorável stJbre os possíveis emigrantes na Prússia e de 1871 em 
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diante, em tôda a alemanha. Só em 1896 foi este decreto revogado em relar;ão 
aos três estados meridionais do Brasil; para o resto do Brasil, nunca o foi. 

O planalto oriental do Rio Grande do Sul é isolado do resto do estado 
por duas escarpas: uma voltada para leste, para o litoral, e a ouh"a voltada 
para o sul, para a depressão do rio Jacuí. Nem a província, nem os grandes 
proprietários individualmente mostraram interêsse na colonização das áreas 
florestais desta região, deix:rndo-a ao govêrno central (imperial). A derrota 
da França pela Alemanha em 1870, P. o rescrito de HEYDT levaram o governo 
brasileiro a procurar colonos não gennànicos. Fêz-se propaganda na Itália, 
especialmente no norte dêsse país e 1ns províncias austríacas d t> Trento e 
Vê:wto. Assim, o planalto oriental, acima da antiga colônia alemã de São 
Leopoldo, foi ocupado não por alemães, mas por italianos. Em 1870 e 1871, 
foram fundadas as três colônias de Caxias, Garibaldi e Bento Gonç·alves, em 
altitudes entre 800 e 600 metros, nas terras de mata dos afluentes meridionais 
do curso superior do rio Taquari. Em conh"aste com a serra, onde os povoados 
e as estradas procuram os fundos de v1les fluviais, no planalto foram esta
belecer-se sôbre os divisores de águas; em ambas as regiões, entretanto, as 
lavouras e propriedades rurais estendem-se sôbre encostas mais ou menos 
íngremes. 

A imigração para estJ nova zona pioneira cresceu tão ràpidamente que, 
em 1882, viviam 20 000 italianos nas três colônias. O governo imperial fundou, 
então, duas novas colônias italianas ao norte do rio Taquari: Alfredo Chaves, 
em 1884, e Antônio Prado, em 1886. Assim se desenvolveu, no planalto oriental. 
uma zona compacta de colônias italianas, semelhante à zon:i de colônias 
alemãs, ao longo da encosta da serra. 

Com o advento da República em 1889, tôdas as terras públicas tornaram-se 
propriedade dos estados. e o lho Grande do Sul imediatamente principiou a 
colonização numa escala gue não foi ultrapassada por nenhum outro estado 
do Brasil. Pôsto que as novas colônias também se limitavam às terras flo
restais, não houve um avanço uniforme da colonizaç·ão em direç-ão a oeste; 
~ fronteira saltou os campos do planalto médio e ocidental e foi estabelC'cer-se 
nas terras florestais isoladas dos cursos superiores dos rios }'1cuí e 1 juí, Ullla 

região impropriamente denominada "Região Serrana" 011 "da Serra". no Rio 
Grande do Sul; êste termo naturalmente não deve ser confundido com a ·'serra" 
q1:e constit11i a escarpa do phnalto, voltada para o sul. 

O salto da fronteira sôbre 150 a 200 quilômetros de terras escassamente 
povoadas ou mesmo desabitadas e incultas, tornou~se possível pela construç-ão 
de uma estrada de ferro que segue '.l região aberta e o divisor de águas entre 
os rios J acuí e Uruguai; corre de Santa Maria (153 m), primeiro para o norte 
att' Cruz Alta ( 586 rn), depois segue para leste até Passo Fundo ( 870 m), ci
dades estas fundad% por luso-brasileiros Pm 1834 e 1857, respectivamente. A 
via férrea foi aberta ao tráfego em 18S'5. 

Em 18S'O. o estado fundou a colônia de Ijuí ( 315 m), no vale superior 
do Ijuí e, um ano mais tarde, a colônia Guarani, no alto curso do Com'.rndaí, 
outro afluente do rio Uruguai. Nestas novas colônias, o princípio da forma\·ão 
de colônias etnicamente homogêneas foi abandon'.ldo; a terra foi dada a po-
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loneses, russos, italianos, alemães, etc., assim como a muitos luso-brasíleiros. 
A maioria dos alemães era descendente de antigos colonos originários das co
lônias da serra ele São Leopoldo e s~mta Cruz. 

Além do estado, emprêsas particulares ele colonização tornaram-se interes
sadas no nova fronteira; estas, contudo, voltaram a aplicar o princípio d l 
colonizacão étnica. A Katholischcr Ba11ernvcrcin V(Jll Rio Grande do Sul ou 
Associaç:ão elos Agricultores Católicos do H.io Grande elo Sul, criou, em 1902. 
a grande colôniJ de Sêrro Azul, abaixo da colônia estadual ele Ijuí, e povoou-a 
principalmente com colonos católicos ele origem alemã. Em 1902, o Dr. HER
l\fANN 1'.IEYER, um editor ele Leipzig, fundou o alto curso do IjuL a uma al
titude ele cêrca de 400 metros, a colônia ele Nc11-"\í'iirtte111bcrg (hoje Pa
nambi), e povoou-a com alemães provenientes elo Reich e com teu to-brasileiros 
nascidos no Rio Grande elo Sul. 

A abertura ela estrada de ferro de Cruz Alta a Passo Fundo, em 1895, 
atraiu emprêsas particulares ele colonizaç:ão para as matas do alto vale elo 
Jacuí, que :>ram extraordinàriamente ricas em madeiras ele araucúrias. Aí foram 
fundadas. em 1897, as colônias de Não-me-Toque e General Osório (hoje 
Ibirubá), igualmente povoadas quase exclusivamente com pessoas ele origem 
alemã. 

Nos dois decênios seguintes, estas matJs isoladas foram postas em cultivo. 
restando então, como campo para a colonização futura, s<'irnente as matas que 
se estendem ao longo do rio Uruguai, numa faixa contínua com cerca ele cem 
quilômetros de largur1. A estrada ele ferro ele Passo Fundo alcançou esta faixa 
de mata em 1910 ao sul ela cicbcle de Erexirn ( cx-Jos:· Bonifúcio), situada 
no rebôrclo setentrional elo planalto, a uma altitude ele 786 metros. DL·ntro 
ele poucos anos, o estado elo Rio Grande elo Sul, bem como as companhias 
priv~1elas ele colonização tinham vendido as terras florestais ate'· o vale do 
Uruguai a colonos italianos, alemães, polacos e luso-brasileiros. 

Para oe.>te da regiiio de Erexim, estende-se urna res<:'rva ele índios e, em 
seguida, vêm as colônias ele Guarita e Santa H.osa, ~unhas fundadas pelo es
tado, em 1917 e 1915, respectivamente. Nas décadas de 1920 e 1930, estas 
colônias também foram povoadas com colo11os tanto nacionais quanto cstran
f?;eiros. Assim desapareceram as últimas reservas florestais e de terras devolutas 
ele mata elo estado. Não há, atualmente, m~lis nenhuma zona pioneira digna ele 
menção no estado do Rio Grande do Sul. 

SANTA CATARINA 

Em contraste com o H.io Grande do Sul, a colonização oficial pela pro
víncia e depois estado de Santa Catarina teve pouco êxito. O govêrno fecler1l. 
por sua vez, não estava muito interessado na colonização clêste pequeno estado. 
Assim, as companhias particulares ele colonização tomaram a si o encargo e 
colonizaram as áreas florestais do estado, ele maneira muito efetiva. 

Para o govêrno, a colonização é a polític'.l de povoamento c desenvolvi
mento de áreas desabitadas. Este tipo ele colonização depende, em grande 
parte, de fatôres políticos, que freqüentemente são instáveis e interferem com 
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uma sã administração das colônias. Para urn:t companhia particular, colonização 
quer dizer negócio; ela quer ganhar dinheiro e é certo que o ganhará se con
seguir uma boa qualidad e de tern, e gente t:imbém de boa qualidade. A 
administração se baseia estritamente em pTincípios econômicos e, em cir
cunstâncias normais, não é prejudicada por interferência política. Esta é a 
razão pel i qual as companhias particulares foram tão bem sucedidas na 
colonizaç·ão do sul do Brasil, e Santa Catarina foi a região em que o princípio 
foi aplicado pela primeira vez em larga escala . 

A emprêsa ~llemã Kolonisationsvercin von Hamb!lrg comprou do prfocipe de 
JOINVILLE um largo trato de terra florestal na extremidade interior da baía d e 
São Francisco, na parte setentrional da província de Santa C:ttarina, e aí 
fundou, em 1849, a colônia "Dona Francisca" . A sua sede, Joinville, está situada 
sôbre um mangue e construída, como Venez:t, sàbre pilares. Apes:u do clima, 
que 11ão é de modo algum desejável, a colônia logo se tornou próspera, por 
causa da sua população ativa e sua ligação com o mar. A expansão par 1 o 
interior era prej11dic1da pela vizinhança da íngreme escarp1 da serra. Não 
obstante, a colônia começou logo a coustruir urna estrada subindo o planalto. 
e aí foi fundada, em 1870 e t11itos, uma colônia-filha, São Bento, a uma altitude 
de cêrc.i de 800 metros. Por esta estrada, bem como por uma via férrea aberta 
em 1910. Joinville pôde drenar parte do tráfego dos planaltos dos estados de 
Paranú e Sant:t Catarina. 

A famosa colônia alemã de Blunwnau foi fundada em 1850, a cêrc.i. de 
100 quilômetros ao sul de Joinville, no baixo \'ale do Itajaí. Foi criada não 
por uma companhia, mas por um particular, o Dr. HEHi\fANN BLUMENAl:, 
a cêrca de 60 quilometras a montante da foz do rio, num lugar onde 
a navegação termina e o vale se estreita consicleràvelmente. As altitudes ainda 
são muito baixas, 20 a 50 metros no fundo do vale, m 1s o clima é mais saudável 
que o de Joinville. Prejudicada pela falta de capital, bem como pela estreiteza 
do vale fluvial, a colônia só começou a florescer quando, em 1860, o Dr. BLu
MENAU abriu mão dos seus direitos sôbre a terra - mas não da administração 
da colônia - em fa,·or <lo govêrno nacional e o povoamento se expandiu para 
montante, para os afluentes da margem esquerda do Itajaí, onde havia terras 
planas com solos férteis. Em 1874, a colônia tinha 7 000 habitantes, todos de 
origem alemã. Alguns italianos e pohcos reuniram-se então à corrente de 
imigrantes e foram povoar as bordas da área ocupadas pelos alemães. Em 1882, 
a colónia possuía 16 000 habitantes, dos quais 71% eram germânicos, 18% it1-
lianos e os d emais luso-brasileiros. 

A expansão do povoamento foi então detida por outro trecho estreito 
do vale e só continuou em fins da década de 1890 . Em 1897 a H anseatische 
Kolonisationsgcsellschaft , um reb ento da companhia que tinha fundado Jo
inville, adquiriu quase tôdas as terras do vale do Itajaí do Norte e introduziu 
muitos colonos de Blumenau, de outras regiões do estado e da Alemanha. Em 
190;·, a sed e da companhia, Hamônia (hoje lbinma ), foi ligada por estrada 
de ferro com a cidade de Blumenau e exc:>lentes estradas de rodagem foram 
construídas dentro da área da compmhia, antes que a terra tôsse distribuída 
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aos colonos. Após a primeira guerra mundial, muitos imigrantes vindos da 
Alemanha foram colonizar terras da "Hansa", nome pelo qual a companhia é 
conhecida em Santa Catarina. 

Na década de 1920, o povoamento se expandiu ràpidamente para os brgos 
vales do Itajaí do Sul e Itajaí do Oeste, e aí funcionavam muitas emprêsas 
particulares menores, que vender _un suas terras a colonos antigos alemães e 
italianos, bem como a recém-vindos. Em 1938, quando a fronteira alcançou o 
sopé da escarpa do planalto e o limite inferior das matas de araucária, os úl
timos remanescentes da mata latifoliaela perene tinham sido derrubados p elos 
pioneiros . Neste ano, a população do vale do Itajaí e do município de Blumenau 
ascendia a cêrca ele 150 000 habitantes, elos quais cêrca ele 50% falavam o 
alPmão: o grande município com uma área aproximada ele 10 000 quilômetros 
q11adndos, foi fracionado em sete municípios menores. Se acrescentarmos a 
esta rPgião o município de Brusque, no vale do Itajaí-Mirim, que também foi 
po,·oado por alemães no decênio de 1860, temos então, na serra cristalina 
catarinensP, uma área vasta e compacta de coloniz ·.1ção predominantemente 
alemã, semelhante à da serra do Rio Grande elo Sul. 

Na se?;uncla metade do século XIX, a província e estado de Sanh c~.
ta!·ina_ assim como o govêrno central, estabekceram algumas colônias alemãs 
e italianas nos v1les menores da serra, ao sul elo rio Itajaí. Apertados por vales 
estrPitos e afastados das principJis vias ele comunicaçã(i, nC'nhuma dessas co
lônias pode expandir-se e prosperar. Entretanto, no litoral sul elo estado de 
Santa C.üarina, foram fundadas, nos decênios de 1870 e 1880, algumas colàni.1s 
italianas. lJUe se expandiram ràpidamente e se tornaram mesmo ricas por 11wio 
da explotação ele carvão (Orleães, Uruçanga e Criciúma) . 

A serra cristalina, com su a numerosa população ele origem europt'·ia , f.: , 
sem dúvida alguma, a parte mais importante elo estado de Santa Catarin'.l. Para 
oeste, fica o plan'.llto paleozóico, que é predominantemente uma região aherta. 
com grandes fazendas de g-ado. Entretanto, no norte, ao longo dos rios Iguaçu 
e Negro, estende-se uma faixa de mata, na qual os alemães de Joinville esta
beleceram muitas colônhs menores, penetrando para oeste navegando pelo 
rio, mvito antes da abertura da estrada de ferro ele São Bento a Pôrto União 
da Vitória. 

Uma colonização foi planejada por companhias particulares em larga escala, 
e uma segunda zona pioneira se formou no terceiro planalto, de trapp. que 
cobre a parte ocidental do estado. Esta região foi coloniz1da e povoada, não 
a partir da costa oriental longínqua, mas a começar do sul , por colonos alemães 
e italianos e companhias de colonização do Rio Grande do Sul . 

A expansão elo povoamento para o norte através do rio Uruguai e da 
fronteira elo estado do H.io Grande do Sul, penetrando no estado de Santa 
C '.! tarina, começou em 1915, quando a estrada de ferro, vindo do Paraná e 
d e São Paulo, alcançou o vale do rio do Peixe, afluente do Uruguai. O novo 
meio de transporte possibilitou a exportação de porcos vivos e outros produtos 
comerciais (alfafa) para a cidade de São Paulo, e assim, o hinterland de S:mta 
Catarina foi drenado comercialmente para o norte, para São Paulo, por gente 
que veio do sul. A nova zona pioneira se expandiu para jusante, com o avanço 



- 220 

da estrada de ferro; os alemães de novo preferiram os vales baixos subindo 
até os limites das matas de araucária ao passo que os italianos ocuparam os 
vales bem como as terras altas no triângulo entre o baixo rio do Peixe e o 
Uruguai. 

Durante o ano de 1916, a região do extremo ocidental do planalto foi 
incorporada ao estado de Santa Catarina; é drenada na direção sul pelo rio 
Xapecó, p1ra o Uruguai. Esta região foi, por longo tempo, motivo de contes
tação, primeiro entre a Argentina e o Brasil, e depois entre os estados de Paraná 
e Santa Catarina. Era habitada principalmente por foragidos da lei proveni
entes d:ts áreas vizinhas. O estabelecimento de um regime organizado após 
a primeira guerra mundial, atraiu três grandes companhias de colonização 
tento-brasileiras do Hio Grande do Sul para a região chamada "do ex-Contes
tado", e uma no\"a zona pioneir<l surgiu ao longo da margem setentrional do 
rio Uruguai, indo desde o rio Peperiguaçu, na fronteira com a Argentina, a 
oeste, até o rio Irani e a zona pioneira do baixo rio do Peixe, a leste. O movimento 
pioneiro ainda está em pleno desenvolvimento, semeando povoados ao longo 
de estradas e rios, na direção norte, onde está o sertão desabitado. Quase 
tôdas as terras já foram tomadas por indivíduos ou companhias particulares, 
que especulam sôbre a expinsão do povoamento em futuro próximo . 

Em 1940 viviam 45 000 pessoas na região que coincide com o município 
de X-.lpecó. A maioria delas era, aparentemente, de luso-brasileiros; entretanto, 
as colônias, ao longo do rio Uruguai, foram povoadas quase exclusivamente por 
alemães e italianos originários do Rio Grande do Sul. Aí, também, os alemães 
parecem preferir os vales e os italianos, os plan'..lltos. 

PARANÁ 

A colonização do Paraná é difrrente, em origem e compos1çao, da dos 
outros dois estados. Em primeiro lugar, o litoral do Paraná é estreito e tem 
clima insalubre de tierra calicntc. Aí foram fundadas algumas colônias 
füdianas da década de 1870, mas não prosperaram. Em segundo lugar, a serra 
cristalina do Paraná é estreita e suas encostas são tão íngremes que oferecem 
pouco espaço para a colonização. Nestas condições, a zona de tierra tcmplada 
e de matas latifoliadas perenes, que atraiu tantos colonos alemães no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina, é imprópria para a colonização no Paraná. 
e é esta a principal razão por que, neste estado, há menos alemães. É verdade 
que muitos alemães da colônia Dona Francisca (em Santa Catarina) emigraram 
para o Paraná; entretanto, êles não estavam tão interessados na agricultura 
quanto no comércio e no artesanato. Por isso, foram morar principalmente nas 
cidades, especialmente em Curitiba. Em terceiro lugar, o Paraná é o mais 
jovem dos b"ês estados do sul do Brasil. Estabelecido em 1853, por desmembra
mento do seu território da província de São Paulo, só veio mostrar interêsse 
na colonização, na década de 1860. Nessa época, o rescrito de HEYDT já est'.lva 
surtindo o efeito de refrear a imigração da Alemanh1 para o Brasil. Por isso, 
não alemães, mas polacos e ucranianos tornaram-se os principais colonos do 
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novo estado. Os primeiros camponeses polacos chegaram em 1869 ao litoral 
de Santa Catarina, mas não gostaram das baixadas quentes e preferiram o clima 
mais fresco do planalto. 

No primeiro planalto, onde está situada a capital, Curitiba, há uma região 
mista de mato e campo, que consiste de uma alternância de pequenas manchas 
de mata e grandes manchas de campo. Aqui não podiam desenvolver-se grandes 
colônias compactas de floresta, conforme aconteceu nos outros dois estados. 
Além disso, nem os imigrantes nem a província do Paraná tinham, naquele 
tempo, dinheiro suficiente para organizar a colonização em larga escala. Em 
vez disso, o último concebeu e levou a efeito um inteligente plano de esta
belecer muitas colônias pequenas ao redor de Curitiba, com a idéia de que 
o excedente dos seus produtos iria suprir a cidade de alimentos. Como, ao 
mesmo tempo, foram construídas estradas para ligar as colônias com o mercado 
da cidade, o esquema em seu conjunto foi muito bem sucedido. Assim, nos 
decênios de 1870 e 1880, muitas pequenas colônias alemãs, polacas e italianas 
foram criadas a uma distância não superior a 15 e 18 quilômetros de Curitib1; 
isto permitia aos colonos ir à cidade e voltar para casa, no mesmo dia. 

Fig. 7 - Mudança de colonos vindos do Rio G1'ande do Sul, chegando na zona pioneira de 
Pato Branco (Parand). 

(Foto Walter A. Egler. 11-111·949). 

Colônias semelhantes, porém em menor número, foram estabelecidas pelo 
estado em volta das cidades de Ponta Grossa, Palmeira, Castro e Lapa, igual
mente localizadas numa região mista de mata e campo. 
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No princ1p10 do século XX, a estrada de ferro São Paulo-Rio Grande al-
cançou o estado do Paraná seguindo os campos até Ponta Grossa; aí um ram·1J; 
se voltou para sudeste em direção a Curitiba e Rio Negro, enquanto a linhn
tronco dobra para sudoeste e percorre a enorme faixa de matas que reveste 
a parte ocidental do segundo planalto. A colonização concentrou-se então nessas· 
florestas, ricas em madeira de araucária, deixando para trás os campos da parte· 
le~te do segundo planalto. A grande colônia ucraniana de Prudentópolis foi 
fundada em 1896, pelo estado, a cêrca de 100 quilômetros a oeste de Ponta 
Grossa. Muitas colônias menores, ucrainas e polacas, foram fundadas na mesma 
região, principalmente ao longo da estrada que vai para oeste, conduzindo a 
Guarapuava, no terceiro planalto. 

Durante os dois primeiros decênios do século XX (de 1907 a 1S'l4). cêrca 
de 30 000 polacos e ucranianos e alguns milhares de alemães imigraram para 
o Paraná. A maioria dêles foi colocada, não pelo estado, mas pelo governo· 
federal em algumas colônias maiores ao longo d'.ls vias férreas: Uma colônia 
tento-holandesa, Gonçalves Júnior, foi fundada a oeste da cidade de Irati em 
1908 e, um ano mais tarde, a colônia ucraino-polonesa de Vera Guarani foi 
estabelecida mais p:ira o sul, perto da mesma ferrovia. Enquanto essas colônias 
se desenvolviam bem, duas outras colônias federais quase foram levadas à 
falência. Destas, Cruz Machado, fundada em 1912, a cêrca de 30 quilômetros 
a noroeste de União da Vitória, foi povoada com eslavos e alemães, ao passo 
que Cândido de Abreu, fundada em 1928, aproximadamente a 200 quilômetro~ 
a oeste de Ponta Grossa, no vale pouco elevado do rio Ivaí, foi povoada com 
alemães principalmente; muitos dêstes morreram logo, durante uma epidemia 
de malária e os restantes foram-se embora, em conseqüência das dificuldades · 
de transporte. 

Até o fim da década de 1920 desenvolveram-se muitas colônias pequenas 
no primeiro e no segundo planalto, isoladas e sep uadas umas das outras pelos 
campos ou pelas matas ocupadas pelos latifundiários. Não havia uma coloni
zação compacta e em grande escala, nem um'.l acumulação de riqueza com
parável a certas colônias alemãs e italianas nos outros dois estados. Esta situação 
mudou quando, em 1920, a colonização enc'.lminhou-se para oeste, para o ter
ceiro planalto com seu rico solo de terra roxa e suas vastas terras florestais 
desocupadas. E mais uma vez foi uma companhia particuhr de colonização 
que estabeleceu no norte do Paraná o que é talvez o melhor e mais próspero 
plano de colonização de todo o Brasil, quiçá da América do Sul . 

A emprêsa britânica Paraná Plantation Ltd., atualnwnte "Companhia de 
Terras Norte do Par'.lná", comprou do estado cêrca de 13 000 quilómetros 
quadrados d e terras florestais ao snl do estado de São Paulo. no triângulo 
entre os rios Paranapanema, Par.má e Ivaí. O povoamento começou em 1929 
na extr2midade orient:il da área adquirida. em Londriua, a uma altitude de 
600 meh·os. Seis anos mais tarde, a companhia tinha construído uma estrada 
de ferro ligando a colônia com o sistema ferroviário da cidade de São Paulo. 
a lPste. Para oeste, foram construídas estradas seguindo o divisor de águas 
entre o Paranapanema e o I vaí, a altitudes entre 700 a 900 metros, e ao longo 
d elas, o povoamento se expandiu ràpidamente para oeste. Hoje em dia. a 
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frente pioneira está a oeste de Maringá, a cêrca de 130 quilômetros de Londriua, 
a uma altitude aproximada de 600 metros. Metade das terras está vendida a 
perto de 16 000 colonos de origem européia, japonêsa e luso-brasileira, êstes 
de quase todos os estados do Brasil. Cêrca de 200 000 pessoas vivem m área 
da companhia, que há 20 anos atrás era desabitada; destas, uns 50% vivem em 
comunidades urbarias. Em virtude do clima de tierm temp'fada, o café 
e o algodão são os principais produtos comerciais da região e esta é a razão 
da sua grande riqueza e prosperidade. 

O norte do Paraná é hoje, por larga margem, a região mais adi.mtada 
do estado e o govêrno está vivamente empenhado em ligar esta área periférica 
com a parte central do estado, por meio da construção de rodovias, estradas 
de ferro e pelo estabelecimento de novas colônias no terceiro planalto. 

Desde as primeiras décadas. do século XIX, uma frente pioneira de fa
zendeiros de gado e escravos negros se tinha formado na parte sudeste do 
terceiro planalto, nos campos de Palmas e Guarapuava ( 1100 m). Completa
mente isolada do resto do :estado por m itas e longas distâncias, a população 
desta zona pioneira aumentou muito lentamente e chegava somente a cêrca 
de 50 000 em 1920. Foram então construídas estradas para automóveis, e em 
1940 a popuhção dos dois municípios tinha quase duplicado. 

Fig. 8 - Roça nova a 11 quilômetros ao sul de Araruna (Paraná) . A palmeira é o Arecastrum 
Romanzo!fianum (CHAM.) Bzcc. 

(Foto Orlando Valverde). 
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A construção de rodovias na década ele 1930, pela primeira vez atraiu 
e1ilonos europeus para as matas desta região remota; é interessante ver que 
mais uma \'ez gente vinda elo Hio Gnnde do Sul começou o novo movimento 
pioneiro. Ao longo ela estrada qne vai de União da Vitória para oeste até 
Palmas. a colània eh' Santa Bárbara foi funchda por uma companhia particular, 
que a po,·oou com eslavos e italianos. 

Em 1942, o estado elo Paraná estabeleceu a colônia ele Pato Branco, a 
oeste elos campos de Palmas, a uma altitude aproximada de 800 metros. Italianos, 
alemães e pohcos do Rio Grande elo Sul constituem a maior parte da população 
da colônia. Êste é, provàvelmente o comêço ele uma nova zona pioneira, <1ue 
se expanclirú para oeste e para o norte. 

Uma segunda zona pioneira está se desenvolvendo ao longo ela estrada 
que liga Guarapuava, para o norte, com Maringá, na área ela Companhia de 
Terras Norte do Paraná . .\1esmo antes de essa estrada ser trafegável por ca
minhões, intrusos luso-brasileiros e europeus ocuparam grandes áreas de terras 
ele mata na região ele Pitanga, clescle 1S·28. A coloniz:ição organizada pelo 
estado, contudo, não começou senão em 1940, quando a estrada tinha sido 
melhorada e tinha alcançado ~laringá alguns anos nnis t.ucle, Agoni, várias 
colônias foram criadas pelo estado na região ele Campo do Mourão, nas en
costas meridionais dos vales do lvaí e Piquiri, e em 1945 lá viviam 2 257 pessoas, 
das quais sàmente 62 eram estrangeiras, entretanto, em 1948, um grupo de 
italianos do lho Grande elo Sul, estabeleceu um núcleo em .-\nruna, a uma al
titude de cêrca de 550 metros, na hixa de matas latifoliadas perenes . 

O estado do Paraná, fundou também uma colônia a oeste da área ela Com
panhia de Terras Norte do Paranú, no distrito de Parnnavaí, que foi criado 
em 1943. A sede ela colônia e do município fica a cêrca de 20 quilômetros para 
oeste elo limite das terras da "Companhia" ; entret·rnto, aí não há terra rOX<l 
e o clima parece ser menos saudável elo que mais para lestP. Em 1948. a po
pulação total era aproximadamente de 5 000 h .lbitantes, em sua maioria luso
-brasileiros . 

Com estas e outras colônias estaduais que estão sendo planejadas, o po
voamento está se expandindo par a a parte noroeste do Paraná. Contudo, não 
se pode falar ainda de uma zona pioneira fora da área da Companhia de 
Terras. As colônias estão muito espaçad1s umas das outras, irregularmente 
distribuídas e não bem organizadas. De qualquer forma, esta não l' uma colo
nização européia, no sentido em que entendo o têrmo, mas a chamada "colo
nização nacional'', organizada pelo estado e executada em benefício dos 
luso-brasileiros principalment~:. Duvido muito que a colonização européia 
tenha oportunidade de estabelecer-se no oeste do Paraná, região em que foram 
preservadas as únicas terras florestais vastas e desocupa elas do sul do Brasil. 

Número de pessoas de descendência européia no Brasil meridional 

Quais são os vestígios que a marcha do povoamento europeu através do 
sul do Brasil deixou atrás de si? Em que contribuíram os europeus para a cul
tura e a civilização do Brasil meridional? Que marcos deixaram êles sôbre a 
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iuisagem culturalr A fim de poder responder a estas perguntas, será necessário 
ter pelo menos uma idéia grosseira <lo número de pesso1s de origem européia 
e ele sua composição racial no sul do Brasil. 

A questão da importància relativa dos vários elementos europeus na po
pulação do Brasil meridional não pode ser respondida exatamente, porque o 
<·enso classifica sómente a naturalidade dos estrangeiros natos e não a origem 
nacional da população de ascendência européia, nascida no Brasil e composta 
do cidadãos brasileiros. Esta classificação dú naturalmente um'.l fraca indica<;ão 
:h importância da populaçiío européia, especialmente no sul do Brasil, onde 
a colonização européia tem mais de cem anos de antiguichde. Um quadro 
melhor pode ser obtido pela estatística sobre grupos de língua estrangeira 
e pelas estimati,·as dos demógrafos. Com base nas melhores fontes disponíveis, 
parece seguro avaliar a distribuição da população de origem européia para 
o ano de 1934, da maneira sC'guinte: 

Estado A.lenuíes Italianos Eslavos Total 
Hio Grande do Sul .... . ... 510 000 405 000 120 000:; 1035 000 
Santa Catarina ..... .. ..... 235 000 100 000 28000 363 000 
Para nú .. .. .. . .. . ' . . . . .... 100 000 5:3 000 92 OOOl 245 000 

- ---- ----- --- - - - -----
Total .... ' ............ 845 000 558 000 240000 1643 000 

A área e a populaç·i"io elos três estados foram registradas da seguinte forma 
em 1940: 

Estado 
Hio Grande do Sul . . . . . .. ... .. . 
Santa Catarina 
Paraná ........ . ........... . ... . 

Total ..................... . 

Área cm km1 

282480 
94 367 

201288 

5781.35 

População 
3 320 689 
1178 340 
1236 276 

5 735 305 

Por km 2 

11,76 
12,49 
6,14 

9,92 

Com base na população européia de 1934 e no total da população de 1940, 
chega-se à conclusão ele que 28,6% desta últim'.l são de origem européia. No 
Hio Grande do Sul, a porcentagem é de 3:3, em Santa Catarina, 30 e no Paraná, 
20. Do total da população de origem européia, 52% são alemães, 34% italianos e 
14~· eslavos. 

Sistemas agrícolas 

Depois do tipo de coloniz·1ção, é o sistema agrícola adotado pelos colonos 
o fato de maior significado para a colonização. Estas coisas são, muitas vêzes, 
consideradas corno evidentes por si próprias e de pouco interêsse científico. Con
tudo, os sistemJs agrícolas são na realidade muito complicados e envolvem 
muitos problemas. Constituem os objetos ele dtus ciências que parecem mal 
conhecidas no Brasil: a economia agrícola e a geografia agrícola. 

:.:i :i!:i;te nümero pai cec ser excessivamente ckv:ulo. 
" QstC' núm(•rn pan~c:c sl'r ('xccssivamentc baixo; não indui O'i ucranianos qHe podem ser estimados 

c·rn ctlrca de 50 000 pessoas . 

l!i - !!4 042 
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Tanto na literatura nacional quanto na estrangeira, os métodos agrícolas dos 
colonos europeus no sul do Brasil, são altamente elogiados e considerados como 
um retumbante êxito. Entretanto, quando se estudam êsses sistemas no campo, 
faz-se um1 observação chocante: a maioria dos colonos usa o mais primitivo 
sistema agrícola do mundo, que consiste em queimar a mata, cultivar a clareira 
durante alguns anos e depois deixá-la em descanso, revertendo em vegetação 
secundária, enquanto nov1 mata é derrubada para ter o mesmo emprêgo. O 
colono chama êste sistema de roça ou capoeira; na literatura geográfica é ge
ralmente conhecido como agricultura nômade ou itinerante. Na linguagem dos 
economistas rurnis, é chamado sistema de rotação de terras. 

:E:ste é, naturalmente, o sistema que os fazendeiros portuguêses receberam 
dos índios, e passaram a usar desde então em suas grandes propriedades, A 
aplicação do sistema indígena de rotação de terras no Brnsil, assim como em 
todos os outros países latino-americanos significou a separação econômica e 
espacial da agricultura e da pecuárh. Poucos brasileiros parecem estar cientes 
das enormes conseqüências que esta separação teve para tôda a vida do país. 
Acarretou ela, de um lado, a criação extensiva e primitiva do gado, e, do 
outro, uma igualmente extensiva e primitiva lavoura. 

Se os sistemas agrícolas extensivos não dão resultados satisfatórios na~ 
grandes propriedades, quando aplic1dos nas pequenas, tornam-se ilógicos e 
perigosos. O têrmo extensivo quer dizer que dos três fatôres da produção -

terra, capital e trabalho -, a terra é o 
principal e deve ser abundante. Mas isto 
não acontece nas pequenas propriedades 
dos colonos europeus do Brasil meridio
nal; não obstante, êles aplicaram logo, 
desde o princípio até hoje, o sistema ex
tensivo de rotação de terras. Na literatura 
econômica alemã, ês.>e sistema é chamado 
Raubbau ou agricultura extrativa. Mas 
êste têrmo é um tanto enganador. Não 
deixa claro que tanto os alemães, quanto 
todos os demais colonos europeus, rece
beram dos índios não somente o sistema 
de rotação de terras, mas também as 
plantas cultivadas por êstes (o milho, o 
feijão prêto, a mandioca, a batata-doce) 
e até a ferramenta indígena, a cavadeira 
ou bastão de plantar. 

Fig. 9 - Colono de origem alem4, perto 
de Alto Feliz, empunhando uma cavadeira 

que seu pai usou. 

O sociólogo EMÍLIO Wn.LEMS, no seu 
livro "A aculturação dos alemães no 
Brasil" ( 1946), compreendeu o verda
deiro caráter do sistema agrícola dos co
lonos, e explicou o seu efeito deterioran
te sôbre a cultura e a vida social. f: 
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isto exatamente o que seria de esperar. Os pequenos proprietários europeus não 
poderiam aplicar, por gerações sucessivas, o sistema agrícola mais extensivo 
e mais primitivo do mundo sem abrir mão e perder elementos essenciais da 
sua cultura e tradição. Especialmente nas áreas montanhosas, de povoamento 
antigo e nas regiões remotas, muitos colonos alemães, italianos, polacos e 
ucrainos tornaram-se verdadeiros "caboclos", gente extremamente pobre, com 
muito pouca ou nenhuma educação e vivendo nas casas mais primitivas. Estas 
áreas estão a grandes distâncias das estradas de ferro e das modernas rodovias, 
e não são visitadas pelo turista ou viajante comum . 

Distingui três principais sistemas agrícolas nas áreas florestais colonizadas. 
Os critérios para classificação são os mc''todos agrícolas aplicados, a combinação 
gado-laYoura e a maneira pela <1ual os produtos são preparados e processados 
para o mercado. Somente de passagem, hrei menção aos tipos de casas e a 
situação social e cultural relacionada com cada sistema. Os três sistemas re
presentam teoricamente estágios sucessivos do desenvolvimento histórico da 
paisagem agrícola. Entretanto, apenas em poucas <Íreas o desenvolvimento real 
da paisagem cultural passou pelos três estágios. A maioria das áreas atingiu 
sà;nente o segundo estágio, e muitas chegaram a mn ponto morto no primeiro 
estágio. 

(1 SISTEMA DE ROTAÇÃO DE TERRAS PRIMITIVA 

Uma família pioneira começ·1 o ciclo cultural comprando a terra numa 
área de mata desabitada. Em seguida, derruba e queima a floresta, à maneira 
dos índios; planta milho, feijão prêto e man<lioc·l usando cavadeira e enxada, 
r:- constrói uma casa primitiva, primeiramenfr de fàlhas de palmeiras e, depois, 
ele tábuas. geralmente sem janelas ele vidro. A fim ele utilizar o excesso de 
suas safras. cria porcos, e vende a banha ou os porcos vi,·os, em troca ck alguns 
artigos de que necessita e não produz. Tem ligação com o mundo exterior 
ap<•nas por urna picada ou por estradas primitivas, e vi,·e em grande isolamento. 
O seu contacto principal é com um "vendista", o Yendeiro d1 vizinhanca. que 
en(!orda e enriquPCP. enquanto os laboriosos colonos vegetam numa existência 
miserável. Os seus filhos só vão à escola durante um ou dois anos apenas. e um 
calendário religioso é talvez o Único livro da casa. A freqüência reguhr ao 
serviço da igrcia, aos domin,gos, n11m1 comunidade distante, é a Única inspi
r~ão espiritual que essa gente pode desfrutar. 

N !°stas circunstâncias. é muito difícil um.1 elevação do nível social e cul
tnral da família, f' uma estagnação, se não uma decadência, em breve se regista. 
Segundo FmTZ PLUGGE, que f., ele próprio. educado e experiente colono da 
mata, nas áreas r emotas de S·mta Catarina, a maior parte dos colonos originários 
fica estacionária neste estágio primitirn e nunca tem oportunidade de mudá-lo. 
Encontramos, contudo. uma situação semelhante também nas áreas de povoa
mento antigo, especialmente n is regiões montanhosas, porque aí, a terra logo 
se esgota e as safras diminuem ràpidamente. 

Esta é a situação, segundo E:'.'lÍLio WILLnrs, do distrito de Guabiruba, no 
município de Brusque, que foi povoado por colonos alemães, há cêrca de cem 
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anos. ~sses colonos que não tiveram contacto com imigrantes recentes, esgota
ram não somente suas terras, mas, ao mesmo tempo, sua capacidade de resis
tência à influência negativa do meio físico; baixaram os seus padrões físicos, 
culturais e econômicos, e tomaram-se caboclos. 

Encontramos uma situação semelhante na parte superior da encosta da 
serra do Rio Grande do Sul, na colônia alemã mais antiga: São Leopoldo. Nesta 
região, cujo povoamento começou há cêrca de 120 anos, fiquei chocado com o 
primitivo sistema agrícola dos colonos. Os seus campos eram extremamente pe
quenos e subiam as encostas com uma inclinação entre 40, 50 e, em alguns 
casos, mesmo 60 graus. As casas eram velhas, e algumas estavam em plena 
decadência. O povo, que falava um alemão horrível e quase nada de português, 
dava a impressão de pobre e atrasado, formando um contraste com a população 
ativa e próspera que encontramos mais abaixo, nas terras planas e férteis da 
colônia alemã de Dois Irmãos, e mais acima, sôbre o planalto, na colônia 
italiana de Caxias. 

Fig. 10 - Pataagem de uma região habitada há mais de 100 anoa por alem4ea, no vale superior 
d.~ rio Caf, no .Rio Grande do Sul. Rotaçilo de terraa primitiva. Evidente estágto de decadéncia. 

Observe-se a moradia simples e os campos de cultura negligenciados. 1-111-948. 

O SISTEMA DE ROTAÇÃO DE TERRAS MELHORADA 

Depois que a maior parte das matas é devastada, que a densidade da 
pppulação aumentou e que são construídas estradas utilizáveis pelas carroç1s 
de quatro rodas dos colonos, as técnicas agrícolas e as condições econômicas 
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melhoram consideràvelmente. Com estas condições, nos cruzamentos de es
tradas, desenvolvem-se pequenos centros comerciais de população, onde se vão 
estabelecer várias espécies de moinhos, na maioria, pelas famílias dos antigos 
v.endeiros. Nesses moinhos, o colono prepara e processa a remessa para o mer
cado dos seus produtos em maior quantidade e por preço mais barato do que 
o poderia fazer na colônia. Daí resulta que aumenta a sua produção de antigas 
culturas indígenas de subsistência, e introduz plantas européias como produtos 
comerciais. Além de porco, passa a criar também algum gado. :e esta a razão 
por que denominei êste tipo de agricultura, de sistema de rotação de terras 
"melhorada" . 

Fig. 11 - Estágio da rotaçlfo de terras melhorada, entre BZumenau e Brusque, em Santa Catarina. 
No primeiro plano um engenho de cana e moinho de farinha, na propriedade de um colono ttaliano. 

26-V-947 

Das culturas estrangeiras, o trigo r> e o centeio são cultivados no inverno, 
ao passo que a batata-inglêsa dá tanto no verão, quanto no inverno. O arroz 
de terra enxuta é estritamente uma cultura de verão. O cultivo destas plan
tações adicionais quer dizer campos maiores e mais trabalho para o colono 
e sua fam!lia. Por isso, êle substituiu o trabalho humano pelo trabalho animal, 
e aplica o arado e a grade, puxado por cavalos, para lavrar a sua terra, se ela 
não fôr muito íngreme. Mas o uso do arado não quer dizer que o colono, neste 
estágio, aplique também estêrco aos campos lavrados. Ao contrário, no terreno 

• Ignora-se geralmente que quase todo o trigo do Brasil é cultivado segundo o sistema de rotação 
de terras 1 
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arado, êle usa o mesmo sistema primitivo de rotação de terras que nas encostas 
íngremes, onde, por motivos técnicos, só pode empregar a enxada e a cavadeira. 

Foi esta uma das maiores lições que aprendi no Brasil. Baseados nas idéias 
de EouARD HAHN, os geógrafos e sociólogos presumem que o arado não tenha 
lugar na rotina das atividades que constituem o sistema de rotação de terras, 
combinado com o uso do fogo para fazer a devashção. O uso do arado é asso
ciado imediatamente à aplicação de estrume e à rotação de culturas. Fica-se 
assim, com uma idéia inteiramente falsa dos sistem1s agrícolas da América 
tropical e de· suas instituições sociais e econômicas. Em muitos lugares do sul 
do Brasil, podem-se ver campos arados alternando com capoeiras. A capoeira 
é a melhor prova da rotação de terras . 

Fig. 12 - A esquerda, na encosta, capoeira com 2 anos: no centro, terreno em que já foi ceifado 
o trigo e, à direita, roça d.e milho. A oeste d.a colônia italiana d.e Caxias, no Rio Grande d.o Sul. 

27-11-948. 

O colono europeu, no segundo estágio de desenvolvimento agrícola, não 
poderia colocar estêrco nos seus campos mesmo que quisesse, pela simples 
razão de que não tem gado suficiente para produzir estrume em quantidade 
utilizável. :E: verdade que, em comparação com os colonos no primeiro estágio, 
especialmente os colonos alemães criam umas poucas cabeças de gado que lhe 
fornecem leite e manteiga, e que são alimentadas em pastos cuidadosamente 
plantados e cultivados, em volta da casa do colono. Mas esta espécie de criação 
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Fig. 13 - Arando o terreno de cap.Jetra de dois anos de idade, em Iratt (Paraná). Colono polonês. 
(Foto Nilo Bernardes. 20-V-948). 

de gado é absolutamente independente da agricultun. As duas formas prin
cipais de uso da terra aind1 continuam separadas e os solos se esgotam 
.depressa. 

A produção agrícola aumentada e a criação de gado, elevam considerà
velmente o padrão econômico e cultural do colono. Isto é clar1mente expresso 
pelos tipos melhorados de c1sas que, em contraste com o tipo uniforme de 
casa dos pioneiros, têm decididamente um caráter nacional e étnico. É verdade 
que, nas áreas coloniais mais novas dos planaltos ricos em araucárias, o tipo 
standard de c:isa, construída de tábuas, prevalece por tôda parte. Nas zonas 
de povoamento antigo de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, entretantO, 
pode-se reconhecer perfeitamente a origem étnica do colono, pelo estilo da 
casa em que mora. Nas áreas ocup1das pelos alemães, temos a mitteldeutsche 
Fachwerkhaus ou casa de enxaimel, contituída por uma estrutura e esquadrias 
de madeira visível, cujo intervalo é preenchido por tijolos vermelhos. Alguns 
italianos mor1m em casas de dois andares construídas de pedra, e quase sempre 
têm um parreiral perto. 

A situação econômica melhorada permite ao colono mandar seus filhos 
à escola durante quatro ou cinco anos, em vez de somente um ou dois anos, 
conforme faz o pioneiro; e, de vez em quando, um livro ou jornal chega-lhe em 
c1sa. A mobília ainda é feita em casa, mas esta já tem quartos e não lhe falta 
certo confôrto. Segundo FRITZ PLUGGE, o nível de vida da família ating'c 
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Fig. 14 - .Rotação de terras melhorada com emPTêgo do arado, no segundo planalto do Paraná. 
Colônia alemli Gonçalves Júnior. Região de cultura da batata ínglêsa. A terra está sendo 

explorada há cêrca de 40 anos. 19-IV-948. 

o seu máximo quando os filhos estão crescidos, mas ainda não casados. O ca
samento dos filhos priva o colono de sua principal fonte de mão-de-obra, e a 
sua própria morte acarreta muitas vêzes a divisão da terra em alguns lotes 
menores. Isto, na maioria dos casos, origina estagnação, quando não dete-
rioração da terra, bem como dos seus ocupantes. . 

Dos três estágios de desenvolvimento agrícola, o da rotação de terras 
melhorad1 é o mais difundido. Encontramo-lo especialmente nos planaltos, ao 
longo das estradas de ferro e de rodagem. Nas áreas que estão sob cultivo 
durante 15, 25 ou mesmo 30 anos, tudo vai bem: as colheitas são grandes, os 
colonos são prósperos, e há grande excedente de produção para o mercado. 
Entretanto, a maioria das áreas em cultivo durante 30 a 50 anos mostram claros 
sinais de estagnação e mesmo de decadência. As safras correspondem somente 
a 1/3 ou 1/2 do que tinham sido há uma ou duas gerações passadas. A fim 
de compensar a queda de produção, os colonos passam a cultivar áreas 
maiores. Isto significa que o período de repouso em capoeira tem que ser encur
tado, daí resultando que o solo deteriora mais ràpidamente do que dantes. Então, 
pela primeira vez, os campos ficam sujeitos à erosão de solo, mesmo em terras 
pouco inclinadas, e gramíneas do campo natural ( Aristida sp.) invadem a terra 
esgotada. Outros indícios de exaustão do solo são o aumento do cultivo da 
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Fig. 15 - Proprteãade ãe um colono po!anés em boa sttuaçlío econômtca em aontenãas, entre 
Araucária e Lapa, no Pa.raná. Culturas ãe mtlho, batata e repôlho em terras aradas. 12-V-948. 

mandioca (a cultura menos esgotante, pelo menos no que diz respeito às con
dições de solo ) e as plantações de eucaliptos . 

A maioria das colônias do planalto do Rio Grande do Sul está nesta 
condição deplorável. A primeira geração de colonos que devastou as matas 
no decênio de 1890, e, que, depois de alguns anos de pioneirismo, estabeleceu 
o sistema de rotação de terras melhorada, tornou -se logo próspera e constituiu 
boas propriedades. A segunda geração aplicou as mesmas práticas agrícolas, 
daí resultando que os seus padrões econômicos baixaram consideràvelmente, 
e a terceira geração, ou teve que se mudar para outro lugar, ou se tornou 
cabocla. O número de caboclos europeus é surpreendentemente elevado, mesmo 
em colônias que há 25 anos eram consideradas como colônias-modêlo . 

Existe um estado de alarme em muitas colônias do planalto do Rio Grande 
do Sul, que causa considerável apreensão aos colonos mais inteligentes. :l;:les 
compreendem que o sistema de rotação de terras está na base de suas queixas; 
que deveriam aplicar melhores técnicas agrícolas e um uso da terra estabilizado. 
O grande problema é: como mudar da agricultura nômade para a permanente, 
da rotação de terras para a rotação de culturas? 

:E: simples e fácil para um indivíduo ou grupo baixar os seus padrões cul
turais e econômicos, mas erguê-lo de novo é tarefa hercúlea, que requer energia, 
educação e dinheiro. Sem auxílio dos governos da união e dos estados, muitas 
colônias européias no sul do Brasil estarão perdidas dentro de poucas décadas. 

' 
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Fig. 16 - Segundo estágio (rotaç/lo de terras melhorada) em plena decadência. Colônia italiana, 
entre Antônio Prado e Flores da Cunha no planalto oriental do· Rio Grande do Sul. Muitas 

capoeiras baixas. A paisagem cultural tem uma idade de cêrca de 60 anos. 

(Foto Walter A. Egler. 24-III-949) . 

Fig. 17 - A mesma situaç4o da figura anterior na colônia alema de Selbach, no planalto ocidental 
do Rio Grande do Sul. Em terras esgotadas observa-se a erosllo do solo e a invas4o do capim 

barba de bode (A~lstida sp.). A paisagem cultural tem cêrca de 40 anos. 

(Foto Nilo Bernardes. 28-III-949). 
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Fig. 18 - Propriedade de um caboclo alemão no vale superior do rio Oapivari, Santa Catarina. 
A esquerda a ca.bana primitiva do estágio pioneiro, que hoje serve de depósito; d direita a casa 
de enzaimel que foi construída durante o segundo estágio. Depois começou o esgotamento do 

solo e deu-se a esta.gna.ção cultural. 7-V-947. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS COMBINADA COM A CRIAÇÃO DE GADO 

O estágio final do desenvolvimento agrícola no sul do Brasil é :i aplicação 
<la rotação de culturas em campos arados e adubados. Para arar a terra, o 
colono precisa de um arado e de um ou dois cavalos, que êle sempre possui 
para carga ou tração. Para conseguir adubo suficiente para fertilizar sua terra 
ou grande parte dela, necessita, além disso, de 10 a 20 cabeças de gado, e tem 
que plantar forragens a fim de alimentá-las, especialmente no inverno. Ademais 
precisa de um estábulo sólido para guardar o gado durante l noite e também 
de um telheiro para proteger o estrume empilhado contra a chuva e o sol. 
Em outras palavras: a adubação está num plmo econômico muito mais elevado 
do que a lavra da terra e requer muito mais trabalho, capital e conhecimento. 

Enquanto o sistema de rotação de terr1s está base1do na produção ve
getal, no novo sistema tudo gravita em tôrno da criação do gado. Mas isto 
não implica em que a produção vegetal diminua. Ao contrário. Além de todos 
os produtos cultivados nos estágios prévios da agricultura, novas culturas 
entram então no quadro. São plantas forrageiras, tais como a alfafa, o feijão 
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Fig. 19 - Rotaçl!o de terras primitiva na encosta, rotação de culturas no fundo do vale em terras 
aradas e adubadas. Vale do rio do Testo, ao norte de Blumenau. 25-IV-947. 

de porco, e mesmo verduras como o repôlho e o nabo. A maior parte 
delas são cultivadas no inverno e dadas v.erdes aos animais ou, em alguns 
casos raros, guardadas em silos. A grande variedade de culturas torna neces
sário um certo sistema de rotação, que varia muito de uma propriedade para 
outra, e de uma região para outra. A idéia básica é alternar culturas de cereais 
com culturas de raízes e plantas leguminosas com freqüência, a fim de enri
quecer o solo com nitrogênio. 

O gado que êste tipo de colono cria é de raças européias, na maioria 
meio-sangue suíço, holstein ou holandês. Tem de ser cuidado durante a se
mana inteira, inclusive nos domingos e feriados. Essa grande aplicação de 
trabalho é considerada a razão pela qual os polacos geralmente não gostam do 
sistema. Os italianos, também, não têm muito entusiasmo por êle. Mas os 
alemães o preferem, e, principalmente por êste fato, ganharam a merecida 
reputação de serem os melhores colonos. A produção agrícola enormemente 
aumentada ultrapassa a capacidade dos velhos moinhos administrailos por fa
milias particulares individualmente. Foi, portanto. necessário ter fábric1s con
sumindo carvão ou eletricidade, para processar a produ~.ão agrícola; e para 
construí-las é preciso capital; que só pode ser fornecido por cooperativas, ca
pitalistas ou bancos . 
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Fig. 20 - Campo de cultura arado com montes de estrume, em lUo do Testo (ex-Pommerode), 
ao norte de Blumenau. 25-IV-947. 

Fig. 21 - Rotaçlio de culturas no vale do rio Taquar! em Lafeado, Rio Grande do Sul. Na' 
encostas, rotaçllo de terras melhorada. 

(Foto Walter A. Egler. 26-IIl-949). 

Assim foram estabelecidas fábricas de creme, manteiga e queijo, moinhos 
de farinha( trigo e mandioca), de arroz, frigoríficos, etc. Os seus produtos 
são padronizados e uniformes e alcançam melhores preços do que os produtos 
:rrocessados pelos velhos e primitivos moinhos. 
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Somente um produto comercial de valor possibilit1 e ani'ma um colono 
a investir o trabalho e o c1pital necessários ao novo sistema. Nas vizinhanças 
de cidades como Curitiba, J oinville, Blumenau, Caxias do Sul, São Leopoldo 
e algumas cidades menores do Rio Grande do Sul, o sistema depende dos 
lacticínio.>. Nas áreas mais remotas, depende de produtos agrícofas valiosos, tais 
como a alfafa (no vale do Caí, no Rio Grande do Sul) ou o tab1co, mais para 
oeste, na colônia de Santa Cruz. 

Em tôdas essas áreas, encontra-se uma população rural próspera e o mesmo 
tipo de p1isagem cultural. A prosperidade dêsses colonos é claramente refletida 
pelo tipo de casa. :E:stes agricultores modernos aparentemente não gostam mais 
das velhas casas de estilo nacional que os seus pais construíram, quando no 
segundo estágio. Em vez destas, desenvolveu-se um novo tipo de casa de 
caráter m1is suburbano, feita completamente de tijolo ou pedra, com uma 
varanda em um ou dois lados, sustentada por arcos. Freqüentemente as casas 
caiadas de branco por fora e, com suas cortinas brancas e seus c1nteiros de 
flores sombreados por palmeiras, compõem realmente um belo panorama. 

:E:stes prósperos colonos podem dar-se ao luxo de proporcionar a seus 
filhos um1 educação elevada, e êles próprios se mantêm em contacto com o 
mundo, através da leitura de jornais, livros e revistas profissionais. Gostam do 
rádio e da vitrola; têm um padrão de vida que se aproxima do. do lavrador 
médio dos Estados Unidos. 

Fig. 22 - Pasto artificial, vaças leiteiras e estábulo no vale do rio Krauel. Oolônia Hansa, 
Santa Catarina. 15-V-947. 
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Chegamos agora a uma questão importante. Quantos colonos europeus 
do Brasil meridional atingiram este estágio mais avançado de desenvolvimento 
agrícola, estágio que é tão comum na Europa e nos Estados Unidos? 

Quantos empregam com êxito o sistema de rot:1ção de terras melhorada, 
e quantos estiio ainda no primeiro est(tgio ou ficaram detidos na hsc de de
cadência e l'stagnação do segundo estágio'? 

Estas perguntas são naturalmente muito difíceis de responder. Por expe
riencia pessoal, na maioria d :1 áreas colonizadas e por meio de discussão com 
colonos inteligentes e experimentados sôbre a situação económica e cultural 
de muitas colônias, cheguei à conclusão seguinte: somente cerca de 5% de 
todos os colonos europeus do sul do Brasil alcançaram o terceiro estágio ele 
clesenvolYimento agrícoh; 50% viYem no segundo estúgio, em terras ainda não 
,,sgotadas, e 45% estão ou no primeiro ou na fase de decadencia e estagnação 
elo segundo. No que diz respeito à situação econàmica, acho que uns 25% 
estão h!:>m, 50% estão moderadamentC' prósperos l' os outros 25%, em condição 
pobre e miserá\·el. 

Estes números, mesmo que estejam exagerados, provam clanmente que 
al~uma coisa está errada na colonização européia do sul do Brasil. Na rninln 
opinião, três fatos são principalm~nte responsÚ\'eis p ela situ:1ção presente. Pri
meiro: 

Quase todos os colonos europeus que ('migraram para o sul do Bl'asil 
er.un pobres, e muito poucos eram agricultores treinados e experimentarlos . 
Não puderam rl'sistir ao no\·o meio económico e ràpidamente adotaram os sis
temas '.lgrícolas dos nati\'os. 

St•gnnclo: Quando o goYerno imperial e mais tarcll' as províncias e estados 
plQnejaram estabelecer o sistema europeu ele p ::>qucnas propriedades familiares 
no Brasil, a sua idéia principal er'.l a de povoar úreas desabitadas. Deram pouca 
atenção à situação econàmic:t elos colonos e a maior parte clêles foram colocados 
em áreas remotas, muito longe de qualquer mercado urbano. Nestas circuns
ttmcias, a agricultun ele subsistencia e os sistemas agrícolas primiti\'OS impuse
ram-se aos colonos, quer tenham êles querido, quer não. 

Terceiro : Presumindo que os imigrantes europC'us aplicariam o sistema 
extensivo ele rotação de terras, tanto o govêrno quanto tôdas as companhiJs 
particubres ele colonização deveriam ter repartido lotes muito maiores aos 
colonos. Aplicar um sistema agrícola extensivo em pequenas propriecbcles i· 
uma contradição em si mesmo. Isto nos leva a considerar o tamanho das pro
priedades dos colonos da mata no sul do Br'.lsil. 

Tamanho das propriedades 

Por todo o sul do Brasil, o t:lmanho médio da propriedade de um colono 
eh mata é de 25 a 30 hectares. É de surpreender como a maioria dos colonos 
e até agrônomos aceitam êste tamanho, sem sequer duvidar da sua justificação 
e sua conveniência. Na minha opinião, uma propriedade de 25 a 30 hectares 
é excessi\·amente pequena para a aplicação do sistema de rotação de terr:is, 
especialmente em regiões montauhosas. 
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(J problema do tamanho adequado das propriedades é vitll para qualquer 
projeto de colonização, e devia ser estudado cuidadosamente de todos os 
ângulos, antes de ser iniciad1 a colonização. Para a compreensão do problema, 
desejo apresentar-lhes a expressão alemã minimale Ackernahrung; refere-se 
ela ü mínima quantidade de terra necessária para proporcionar a um agricultor 
e sua família um padrão econômico e cultural decente. O mínímale Acker
nahrung depende principalmente de dois fatôres : as características da terra 
e o sistema agrícola que o lavrador deverá aplicar. 

Agora vem a pergunta fund1mental. Qual é, ou deve ser, o minimale 
Ackernahrung para um colono do sul do Brasil que quer aplicar o sistema de 
rotação d e terras? Para responder à pergunta, temos que fazer um pouco de 
estimativa. 

f: elo consenso geral que, nas terrns florestais do Brasil meridional, uma 
famíliri composta de cinco a sete pessoas precisa de cinco hectares efetivamente 
em cuith·o para manter um nível de vida decente . 

Suí1onhamos que os primeiros cinco hectares derrubados sejam usados 
pau cultura apenas durante um ano, depois deixado em repouso durante três 
anos. Neste caso, o agricultor precisaria de 5 mais 15, ou sejam 20 hectares. 
Se êle deixasse a capoeira crescer durante 6 anos, precisaria então de 5 mais 
30 ou 35 hectares, ,e assim por di:i.nte. Quanto mais tempo os campos já cul
th·ados ficarem em capoeira, tanto melhor será para a restauração do solo e, 
naturalmente, tanto mais terra será necessária ao agricultor. O c1so ideal 
seria adiar o novo cultivo da capoeira até que a fertilidade original do solo 
tiwsse sido restabelecida. Segundo a opinião da maioria dos colonos com quem 
conversei, isto exigiria 10 a 12 anos em terras boas e 15 a 20 anos em terras 
pobres. Percorrido esse tempo, a capoeira tornou-se alta e densa formando 
uma mata secundária, d enominada capoeirão. 

Podemos agora responder à pergunta do minimale Ackernahrung. Deveria 
ser entre 55 = (5 X 10 + 5) e 65 = (5 )( 12 + 5) hectares em terra boa, e enh·e 
80 = (.5 X 15 + 5) e 105 = (5 X 20 + 5) em terra ruim . 

Êstes números têm, naturalmente. ape11as um valor aproximativo e variam 
consideràvelmente de acôrdo com a topografia e as condições do solo. Mas 
provam claramente que o tamanho de 2.5 a 30 hectares é "pequeno dem1is" 
para a aplicação do sistema de rotação de terras. A conseqüência é que o colono 
tem que usar uma rotação de terras muito nnis curta e que cultivar sua ca
poeira cada 6, 5 ou mesmo 3 anos. Daí resulta que os solos se esgotam ràpida
mente, as colheitas decrescem e a estagnação econômica se instala. 

A deterionção da terra e da gente é mesmo mais acelerada pela divisão 
comum dos lotes originais entre os herdeiros. Em muitos lugares, os colonos 
atualmente só possuem metade ou um quarto de lote, isto é, 15 ou 7 hectares, 
e ainda usam o sistema de rotação de terras. Embora trabalhando duramente, 
esta pobre gente ape1ns consegue vegetar numa existência miserável. 

EMÍLIO \VILLEMS descreveu a situação do distrito de Gmbiruba, no mu
nicípio de Brusque, da maneira seguinte: "A divisão da propriedade chegou 
ao ponto que os sítios não mais sustentam as famílias numerosas, obrigando os 
filhos a procur wem trabalhos nas fábricas locais. O retalhamento acompanhado 
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Fig. 23 - Fábrica de Zactictníos em Rio do Testo (e:z:-Pommerode), Blumenau. 25-IV-947. 

do esgotamento das terras e de um empobrecimento econômico, físico e moral 
da população, leva à proletariZação lenta, mas incoercível de centenas de 
famílias rurais. E isso está-se dando em uma região de imensas reservas de 
terras virgens". 

Nestas condições, por tôda a parte os jovens emigram das propriedades 
rurais para as cidades ou para novas zonas pioneiras, nas quais procuram 
adquirir terra e começar o mesmo ciclo econômico. Os colonos são pouco li
gados à terra dos seus antepassados. Vendem-na ou a deixam logo que há uma 
oportunidade. Esta atitude é resultado direto do sistema de rotação de terras 
e se assemelha ao hábito nômade do c1boclo ou do índio. E o transbordamento 
da frente pioneira do Rio Grande do Sul para as áreas vizinhas de Santa Ca
tarina e do Paraná está também, em gr'.lnde parte, relacionado com o sistema 
agrícola. Essa gente emigra não tanto por causa do aumento da população, 
mas em conseqüência da deterioração da terra. É interessante notar que es
pecialmente os alemães são pouco arraigados aos seus lares e à sua terra. A 
teoria de HITLER de Blut und Boden ou "sangue e solo" certamente não foi 
posta em prática no Brasil meridioml. 

Enquanto o sistema de rotação de terras requer propriedades que, segundo 
os padrões europeus, devem ser consideradas grandes, o sistema de rotação 
de culturas pode ser aplicado em lotes muito menores com 10 a 15 hectares, 
em média. 

16 - !!4 04!! 
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Fig. 24 - Casa de enxaimel do segundo estdgto, que foi ampliada e melhorada pela construç4o 
de uma dependência anexa e de uma varanda, quando o colono attngtu o tercetro estdgto do 
desenvoZvtmento agrfcola. Aurora, ao sul de Jaragud, no litoral de Santa Catarina. 25-IV-947. 

Tipo de povoamento 

Finalmente, o tipo de povoamento é ~e grande significado para a colo
nização. Os colonos podem grupar-se em povoamento aglomerado nas cha· 
madas vüwges ou em povoamen~o disperso. Os dois sistemas têm suas van
tagens e desvantagens. No tipo de povoamento aglomerado, a vida social e 
comunal pode ser facilmente mantida; a freqüência à escola ou ao serviço 
religioso não constitui problema algum. A dificuldade está no fato de que a 
terra de um agricultor fica a distância consideráv.el de sua casa na vila, e que 
êle perde muito tempo indo e vindo de uma para a outra. O tipo de povoamento 
disperso tem a vantagem de o agricultor viver na sua terra, e de a casa 
dêle ser cercada pelas suas lavouras, seus pastos, suas matas, etc. Isto torna 
a administração da propriedade muito mais fácil. A desvantagem é que o 
colono fica separado dos seus vizinhos e que os contactos sociais e culturais 
entre os membros de uma comunidade se tornam muito difíceis de manter, 
espechlmente quando são pioneiros. 

Habitat rural 

Por tôda parte nas terras de mata do sul do Brasil temos "povoamento 
rural disperso". As propriedades, entretanto, não são espalhadas irregular-
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mente, como acontece no M iddle W est dos Estados U uidos, mas são dispostas 
ao longo de cerbs linhas. Estas linhas são as picadas, abertas pelos pioneiros 
na mata original e que logo desde o princípio serviram como linhas de co
municação e estradas. Nas zonas serranas ele colonização antiga, as linhas co
loniais seguem norm'.llmente os fundos de vales fluviais e de cada lado delas 
estão alinhados os lotes dos colonos, a distància de algumas centenas de 
metros. Algumas linhas coloniais têm 10 ou 20 quilometras de extensão e 
centenas ele lotes se distribuem ao lougo delas. :Esses lotes são estreitos ao 
longo da estrada e do rio, mas se estendem numa Ioug'.l faixa retangular para 
o fundo, muitas vêzes até o divisor de águas. 

É êste exatamente o tipo de povoamento e a dish·ibuição da terra que eram 
usados no fim da Idade ~[édia, na coloniz1ção das montanhas do leste da 
Alemanha. Lá, êste tipo de povoamento é chamado Waldlwfendorf. Wald sig
nifica floresta, Dorf quer dizer vila e H 11fe se refere à faixa comprida e estreita 
ele terra que foi enh·egue a cada colono. 

A ocorrência do \V aldliufendorf medieval alemão no sul do Brasil levanta 
uma série de problemas que não posso discutir aqui . O fato interessante é que 
êste tipo de povoamento é quase desconhecido no norte, no oeste e no sul da 
Alemanha, de onde vieram os primeiros imigrantes. Qu'.lse tôda essa população 
é originária de vilas aglomeradas ( Haufendorfer) , onde êles moravam com
primidos uns aos outros. 

Núcleos de população 

Os "povoados aglomerados" estão localizados a distàncias de 8 ou 10 
quilômetros, ger1lmente em cruzamentos de estradas. As casas se distribuem 
em volta de uma igreja e um cemitério, a escola e uma ou duas lojas e bares. 
Há freqüentemente um moinho, um ferreiro ou um fabricante de rodas. Em 
outras palavras, êsses núcleos aglomerados são centros culturais, sociais e co
merchis, muito característicos das áreas coloniais; são inteiramente desconhe
cidos nas regiões habitadas por luso-brasileiros e ocup1das pelo sistema ele 
latifúndios. 

As casas se alinham ao longo de uma ou duas estradas. ~stes povoados 
são Strassendorfer quando se considera sua projeção sôbre o mapa. Entretanto, 
a sua função não é a de um Dorf ou vila européia, mas de uma pequena cidade. 
Os alemães por isso, denominam êstes povoados aglomerados Stadtpliitze, mes
mo que consistam apenas de algum1s casas. 

Além dêsses pequenos povoados comerciais rurais, formaram-se, nas áreas 
coloniais, muitos "núcleos urbanos" grandes e pequenos. Nestas cidades, os 
artífices, comerciantes e industriais europeus criar1m comunidades prósperas, 
que se comparam favoràvelmente com cidades européias de tamanho seme
lhante. As cidades de colonização alemã de Joinville e Blumenau e a de italiana 
de C1xias do Sul são pérolas de civilização e cultura urbana. Em muitas ci
dades luso-brasileiras, também, especialmente nas capitais dos estados, o 
elemento europeu contribuiu muito para o desenvolvimento do comércio, da 
indústria e da cultura. 
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Do total ela população européia cio sul do Brasil, talvez cêrca de 40% 
, ·in•m em núcleos urbanos e 60% em rurais. 

Em contraste com a colonização rural, a "colonização urbma .. teve pleno 
êxito no sul do Brasil. Os habitantes ela cidade, em contraste com os colonos, 
permanecem em comunicação constante com a Europa, o Hio de Janeiro e as 
capit'.lis dos estados. Assim, eles puderam participar do soerguimento geral 
da cultura no munclo e, ao mesmo tempo, preservaram o seu caráter étnico até 
muito recentemente. 

A população rural do sul do Brasil, entretanto, quer seja de origem alemã, 
italiana, polonesa ou ucraniana, comparada em seu conjunto com os padrões 
europeus e norte-amnicanos, t<>m ele ser classificada como uma população 
atrasacla. Tôdas as coisas que fazem a vida moderna agradável e fácil são des
conhecidas da maioria dela; o seu nível econômico e cultural corresponde ao 
do sc!>culo XVIII e princípio do XIX. FRITZ PLUGGE, que é colono, chamou esta 
pavorosa situação de Urwaldelend ou vida miserável na mata. Na opinião 
clêle, só há um meio de resolvê-la: cultivar e colonizar os campos do sul do 
Brasil. 

II. O CULTIVO E A COLONIZAÇÃO DOS CAMPOS DO 
BRASIL MERIDIONAL 

. ..\ maioria <los brasileiros acha talvez a idéia ele cultivar e colonizar os 
<:ampos inteinmente louca. Seria qualquer coisa corno aconselhá-los a andar 
sobre a água ou a nadar na terra. São coisas contra a natureza, que simples
mente não poclem ser feitas. O conceito de que os campos não podem ser 
cultiYa<los se baseia na crença de que o seu solo é pobre demais para a agri
cultura. E esta opinião é corroborada pelo fato de que através ele todo o 
Brasil, os campos são usados sómente para a criação de gado, ao passo que as 
floresta.' são usadas tanto para a agricultura quanto para a pecuária. O resultado 
clêsses métoclos agrícolas foi um:1 destruição em massa das florestas , enquanto 
os campos têm geralmente preservado a sua vegetação natural. 

O uso cios campos para terras de pastagens resultará de condições naturais 
ou econômicas? Será uma lei natural ou econômica? Deve ser necessàriamente 
assim, ou isto representa apenas um estágio no desenvolvimento da agricultura 
brasileira? Levando-se em consideração somente o Brasil, poder-se-ia ser incli
nado a acreditar que a divisão econômica do tnbalho entre a mata e o campo 
<· também uma divisão natural cio trabalho. Entretanto, se recordarmos, como 
nos Esta<los Unidos, nas décadas ele 1830 e 1840 a colonização e a lavoura aban
donaram a mata e atiraram-se para oeste para os prados abertos, depois de êstes 
terem sido evitados pelos colonos dur:rnte muitos anos, então nos tornamos 
mais cuidadosos no nosso julgamento sôbre as interrelações entre a vegetação 
e o uso da terra . 

Num trabalho sôbre "A vegetação e o uso da terra no Planalto Central'', 
publicado nesta revista ( n.U 3, ano X, jul-set. 1948, pp. 335-370) , exprimi a 

. opinião de que. sob certas condições, culturas não exigentes, tais como as da 
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mandioca, do algodão e do abacaxi, serão praticadas 11os difundidos campos 
cerrados, enquanto o campo limpo, de\'ido às suas condições de solo. será 
provhelmcnte inadequado para o cultivo. 

Nada seria mais errado do <1ue generalizar estas conclusões e aplicá-las 
também ao Brasil meridional subtropical. Ac1ui não hú estação sêca; a chuva 
<.'.· igualmente distribuída durante o ano inkiro. Hú poucos campos cerrados 
( no norte do Para nú sómente), c os campos limpos são muito diferentes dos 
do Brasil tropical e poderiam ser comparados às estepes úmidas ou prairies 
das zo1us temperadas. Enquanto os solos ele campo limpo tropical são secos, 
duros e est{•reis, não é este o caso no c:1mpo limpo subtropical. É , ·erdade que, 
tamb{·m 110 sul do Brasil. os solos dos campos são geralmente mais pobres que 
os solos de mata, mas hú muita exceções a esta regra. Além disso, os solos de 
campo limpo do Brasil meridional são desprm idos de crostJ superficial dura , 
o que constitni uma característica prejudicial. comum nos campos do planalto 
tropical. 

Rio Grande elo Sul 

Na bacia do alto rio Negro, ao longo da <:>strada Je ferro que mi de Pelotas 
p<1ra oeste. a Bajé, foram fritas recentemente cxperiencias em larga escala sobre 
a cultura do trigo em terras de campo. Foram hem sucedidas e agora o go
\'crno do estado está projetando desapropriar as grandes fazendas de gado e 
diYidir essas tl'rr .is entre pequenos propril'túrios, a fim de promo\'er a cultura 
do b·igo. Não {· surprêsa c1ue as estepes elo extremo meridional elo Hio Grande 
do Sul. que limitam com o pampa elo Uruguai e da Argentina, sejam cultiYáveis. 
Deve ser lembrado também que, no st'·culo XYIII, imigrantes açorcanos culti
\'aram trigo em terra de c:1mpo no leste do l\io Grande do Sul em escala tal, 
que dl' 1780 a 1820. hom·e considcrún·l cxportac;ão de trigo para o H.io ele 
Janeiro . 

O gra11<le problema é: Os campos dos planaltos do sul do Brasil serão 
cultiv:l\"eis? Estes campos, com as terras mistas de mata e c:unpo, cobrem uma 
Úrf'a enorme e gozam de excelente clima. Hoje 1,m dia. são ocupados por fa
zendas de gado e têm uma população extremamente csc~ssa. Se fôssern apro
priados para a agricultura, poderiam ser submetidos ú colonização por pe
quenos lavradores. e isto mudaria intC'irarnente a situação cconõmic<l (' soc:.:ial 
dos planaltos . 

No planalto ocidental do Hio Grande do Sul. \'ecm-se grandes campos 
arados nos arredores de cichdes como Cruz Alta, Caràzinho e Passo Fundo. 
:Estes campos são aproveitados para o plantio de uma ou duas colheitas de 
mandioca, sendo depois plantados com eucaliptos parn fornecer lenha às ci
dades. Mui tos campos menores estendem-se nas vizinhanças das casas dos 
fazendeiros de gado; diz-se que produzem mandioca durante muitos anos, 
sem aplicar adubo. O milho, entretanto, não dá bem e, após a sua colheita, 
o campo tem que ficar em repouso durante alguns anos antes que se faça uma 
nova cultura. 
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Estas observações provam claramente que os campos dos planaltos do 
Rio Grande do Sul também são cultiváveis. 

Nos planaltos de Smta Catarina, até agora não vimos nenhuma tentativa 
de cultivo de terras de campo. No planalto do Paraná, contudo, o cultivo e 
mesmo a colonização dos campos foram empreendidos há muitos anos e al
cançaram aí notáveis resultados . 

Paraná 

A primeira tentativa para colonizar os campos do estado do Paraná foi 
feita há 70 anos e resultou numa falência completa. 

Nos anos de 1877-79, o govêrno imperial colocou cêrca de mil famílias 
alemãs do sul da Rússia, dos chamados alemães do Volga, nos campos dos 
municípios de Ponta Grossa, Palmeira e Lapa. O objetivo claro de ambos, go
vêrno e colonos, foi de que êstes cultivassem trigo em larga escala. Con
trariando os conselhos de funcionários e particulares, os alemães do Volga 
não foram colonizar as férteis terras de mata, mas o campo que lhes fazia 
lembrar a estepe do sul da Rússia. Logo no primeiro ano, araram o campo 
e plantaram trigo, conforme est:wam habituados a fazer na Rússia meridional. 
Entretanto, lá o solo é extremamente fértil e tão rico em húmus que é quase 
prêto e produz safras imensas por muitos anos seguidos sem o uso de estêrco. 
No Paraná, porém, a primeira colheita foi uma falência completa e os colonos, 
com grande tristeZ'.l, aprenderam que os solos do campo limpo são pobres e 
muito inferiores aos da estepe russa. Desesperados, cêrca de 50% dos imigrantes 
abandonaram o Paraná e o Brasil, e emigraram para a Argentina e os Estados 
Uuiclos ou voltaram para a Europa. Aquêles que ficaram ou se dedicaram ao 
comércio do transporte e se tornaram habitantes da cidade bem prósperos, ou 
adotaram o sistema de rotação de terras e cultivaram terras de mata, deixando 
o campo para pasto. As novas colônias foram estabelecidas no limite entre 
a mata e o campo. 

Das outrora numerosas colônias de alemães do Volga no Paraná só restam 
quatro. Há duas comunidades protestantes no município de Palmeira e duas 
católicas no município de Lapa. Cada colono recebeu, de um lado, 17 hectares 
de terra de cultura num só lote dentro da mata; do outro, no campo, recebeu 
a mesma quantidade de terra de pasto. Est:l, entretanto, não é dividida em 
propriedades individuais, mas é usada como pasto comum. As casJ.s dos co
lonos são cercadas por meio hectare de terra para jardim e se estendem de 
ambos os lados de uma rua muito larga, formando uma vila compacta. 

Seria de esperar que a moradia nestes núcleos aglomerados mantivesse 
os padrões sociais e culturais dos alemães do Volga num nível elevado. En
tret::mto, isto não aconteceu. A Yerdadeira situação econômica, social e cultural 
nestas quatro vilas é a mesma que a da maioria dos colonos da mata, que 
vivem num povoamento disperso. As casas e a população não impressionam 
favoràvelmente e pouc·1s famílias parecem prósperas. Os colonos têm pouco 
gado, daí resultando que só podem estrumar os jardins que cercam as casas. 
Na mata, todos êles usam o sistema de rotação de terras e, em conseqüência, 
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depois de 70 anos de ocup ição, os solos estão esgotados e as safras são extre
mamente pequenas. Aqui encontramos, na região mista de mata e campo, a 
mesma estagnação econômica e cultural que caracteriza as áreas de mata de 
colonização antiga. 

Fig. 25 - O povoado Marlental de alem4es do Volga no municipio de Lapa (Paraná). 
(Foto Nilo Bernardes. 13-V-947). 

CARAMBEI 

Esta primeira tentativa malograda de colonizn e cultivar os campos do 
estado do Paraná não encorajou outras medidas nesse sentido durante muitos 
anos. A tentativa seguinte foi feita pela compmhia inglêsa Brazil Railway Co., 
que construiu a estrada de ferro entre São Paulo e o Rio Grande do Sul. Em 
1911, no ponto mais alto da linha a 1100 metros de altitude entre as cidades 
de Castro e Ponta Grossa, num campo limpo típico, a companhia iniciou uma 
colônia com elementos holandeses e alemães, chamada Carambei, a fim de 
promover a cultura. do trigo. Apesar da grande inversão de capital e de 
trabalho, a colônia não prosperou durante cêrca de 20 anos. Entretanto, a 
partir do comêço da década de 1930, com a chegada de alguns holandeses ricos, 
proprietários de plantações das lndias Orientais, as condições melhoraram 
extnordinàriamente e, de tôdas as colônias menores que eu vi até agora no 
Brasil, Carambeí é a mais adiantada e mais próspera. E está situada em plena 
terra de campo limpo ! 
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Fig. 26 - A colônia holandesa Carambei em campo limpo. Em tõrno das casas há bosques de 
eucalipto, campos de cultura e pastos naturais e arti/i~'iais . 22-V-948. 

Quando alguém se aproxima de Carambeí de automóvel através do campo 
limpo, vê, sôbre uma elevação comprida e larga, uma floresta verde-escura 
de eucaliptos, interrompida aqui e ali por construções de telhado vermelho 
vivo. Ao entrar no povoado, que se estende por cêrca de 15 quilômetros ao 
longo de uma única rua seguindo a crista da el~vação, fica-se surprêso de ver 
casas modernas de tijolos, bonitas e limpas, como se vêem nos subúrbios das 
cidades, e estábulos sólidos pan animais, mais bem construídos e conservados 
que as c1sas de muitos colonos da mata. Em tôrno das hortas de verduras. 
estendem-se campos arados e pastos cultivados que alimentam um gado gordo, 
prêto e branco, enquanto as encostas de ambos os lados da elevação estão 
revestidas seja por vegetação de campo natural, seja por grandes manchas de 
matas de eucaliptos e acácias. Os moinhos de vento, girando ao impulso de uma 
brisa constante; os cavalos pesados atrelados a carroças de quatro rodas; o grande 
número de bicicletas, e o povo louro, saudável e forte ... Tudo é tão diferente 
daquilo que estamos acostumados a ver no Brasil. Aqui se tem de fato a im
pressão de estar na Holanda ou no Middle West dos Estados Unidos. 

O grande êxito desta pequena colônia holandesa é tanto mais surpreen
dente porc.!uanto os solos de Carambeí são decididamente pobres em substâncias 
nutritivas; o cálcio e o fósforo são completamente ausentes. Contudo, são solos 
profundos, fáceis de arar e relativamente ricos em águ1 subterrânea. Uma terra 
como esta só poderia ser cultivada com a aplicação regular de fertilizantes e 
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estrume. Isto os holandeses, ao contrário dos alemães do Volga, sabiam logo, 
desde o início. Disseram-nos que a companhia ferroviária inglêsa embarcou 
da Europa para Carambeí um navio cargueiro cheio de adubo artificial super
fosfatado. Mais tarde, deu-se ênfase ao adubo animal e, para obtê-lo, o gado 
foi guardado nos estábulos tôdas as noites. Estes colonos não podiam deixar as 
reses vagarem pelo vasto campo, como o fazem os donos das grandes fazendas 
de gado. Também não podiam - por causa da pobreza do solo - aplicar o 
sistema de rotação de terras na agricultura, conforme é uso entre os ·seus vi
zinhos nas áreas de mata, a leste. Assim, os holandeses fizeram da necessidade 
uma virtude e logo desde o princípio aplicaram a rotação de culturas com
binada com a criação de gado, como estavam habituados a fazer na Europa. 

Fig. 27 - Durante a noite os animais s{!.o guardados em estábulos bem construidos. 
Carambeí - Paraná. 

(Foto Nilo Bernardes. 4-V-948). 

Em outras palavras: A colonização no campo começou com o sistema 
agrícola mais intensivo, sistema êsse que levou decênios para se desenvolver 
nas matas, onde constitui o clímax de uma série de vários estágios agrícolas. 

E enquanto nas matas do sul do Brasil, a combinação da rotação de 
culturas com a pecuária só é aplicada por um número muito pequeno de co
lonos, no ca:r;npo, todo lavrador tein de usá-la a fim de poder manter sua 
lavoura. Aqui, ela é uma ·conditio sine qua non. 
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Os lacticínios são a indústria básica de Carambeí. Em média, cada agri
cultor tem cêrca de 20 vacas, e a colônia no seu conjunto, cêrca de 1000. O 
grande problema é alimentar êsses animais consumidores o ano inteiro. Para 
êsse fim, cada proprietário tem um pasto natural e outro artificial, cultiva 
plantas forngeiras em campos arados, e além disso, importa milho e caroço 
de algodão do norte do Paraná. O milho, o arroz de terra enxuta, o trigo, a 
batata-inglêsa, a batata-doce, a mandioca, o nabo são os principais pro
dutos cultivados no campo de Carambeí. 

O hmanho médio da propriedade está entre 50 e 200 hectares; dêstes, 
s6 5 a 10 hectares estão em cultivo, enquanto 2 a 3 hectares estão plantados 
com capim kikuyu. 

Em Carambeí vivem cêrca de 50 ou 60 famílias, das quais cêrca de 90% 
são de origem holandesa. Os colonos estão organizados em cooperativa agrí
cola e vendem os seus produtos (manteiga) para Ponta Grossa e Curitiba. A 
população protestante, que predomina, é adepta dos princípios puritanos; não 
há nenhum botequim na comunidade. 

Fig. 28 - Casa de moradia de um colono em Carambeí. 
(Foto Walter A. Egler. 29-II-949). 

TERRA NOVA 

Encontramos situação semelhante u'a colônia muito mais jovem cha
mada "Terra Nova'', situada igualmente no município de Castro, entretanto 
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não em pleno campo, mas parte em terra de mata. Terra Nova é criação da 
companhia alemã Gesellschafr fiir Siedlung im Auslande, que foi fundada 
e sustentada pelo govêrno alemão e que estabeleceu colônias em várias partes 
<lo mundo, tudo de acôrdo com certos planos e princípios. 

Em Terra Nova, segundo o plano original, deviam ser estabelecidas duas 
vilas nas terras de uma antiga fazenda de gado que tinha uma área de 
.5 800 hectares. As vilas eram próximas uma da outra, porém um tanto dife
rentes: uma devia ser habitada somente por católicos e a outra só por pro
testantes. O povoamento começou em 1S32, mas das duas vilas só a católica, 
-chamada Garcês, desenvolveu-se satisfatoriamente. Parece que a razão disso 
foi que, em Garcês, foram colocados imigrantes vindos da Alemanha, todos 
trazendo algum capital e com um nível de educação relativamente elevado. 

Flg. 29 - A colônta alemã de Garcés que está localizada na borda da mata com o campo ztmpo. 
No primeiro plano à esquerda, campos arados e adubados em terras de campo natural. 3-V-948. 

A colônia foi disposta exatamente conforme o padrão das vilas de alemães 
do Volga, recebendo cada colono 19,3 hectares de terra de mata e 9,6 hectares 
da de campo, a primeira para ser utilizada pela agricultura e a última pela 
criação de gado. Muito depressa, entretanto, provàvelmente influenciados pela 
experiência dos holandeses em Carambeí, alguns colonos se aperceberam da 
possibilidade do cultivo do campo e ficaram admirados ao ver como o milho 
e o arroz de terra enxuta dão bem em terra de campo arada e adubada. Agora 
houve uma mudança decisiva em Garcês, da mata para o campo, e neste vêem-se 
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algumas boas casas de colono comparáveis às de Carambeí. Em Garcês vivem 
65 famílias. Um só colono que mudou a sua lavoura da mata para o campo 
p:iga a mesma quantidade de impostos que era paga antigamente pelo pro
prietário da fazenda em que foi est.1belecida a colônia. E o que é mais im
portante: o preço da terra de campo, que a princípio era de 25% mais baixo 
que o da terra de mata, agora é igual ao desta última. Esta situação dos 
preços da terra é talvez única no Brasil inteiro. 

BOQfTEIRÃO-CURITIBA 

Há uma terceira c:olània no campo do estado do Paraná. Foi fundad :t 
!:'111 1933 em base dC:' cooperativa por menonitas vindos da Rússia, que se es
tabeleceram a cêrca de 12 quilômetros a sudeste:' da cidade de Curitiba. 
Enquanto todos os antigos colonos europeus em tàrno de Curitiba tinham 
escolhido terras de mata, êstes recém-chegados compraram uma fazenda dt':' 
gado no campo e começaram imediatamente a cultivá-la segundo o sistema 
de rotação de cultuns combinada com criaç·ão dt':' gado. É interessante notar 
que um outro grupo de menonitas \'indo da Rússia, que chegou na mesma 
época ao alto v~de do Itajaí, no estado de Santa Catarina e ocupou terras na 
zona pioneira, adotou o sistema primitivo de rotação de terras, não por sua 
liwe escolha, mas devido à grande clistància do mercado, que tornou a agri
cultura intensirn impossível. Depois de 15 anos de vida frustrada na floresta. 
muitos dêsses menonitas se estão mudando agon para a estepe meridional 
do Rio Grande do Sul (vale do rio Negro), a fim de plantar trigo de acôrdo 
com um tipo mais intensivo ele agricultura . 

Até a ocasião da nossa visita, os menonitas de Curitiba declararam não 
ter ouvido falar de Carambeí, e não compreenderam a minha pergunta sôhre 
a origem do seu sistema agrícola. Ao presidente da cooperativ.1, o cultivo de 
terra de campo parecia uma coisa natural. Disse-me êle que o solo do campo 
não é mau, mas precisa de mais estêrco do que o rnlo da m:tta. Por outro 
lado, as lavouras no campo são mais fáceis de conservar livres de pragas do 
que as lavouras pstabelecidas cm antigas terras de mata . 

Na colônia menonita de Curitiba, vivem 132 famílias, cada uma das 
quais, tem 5 a 10 hectares de tt':'rra que se estende ao redor do quintal da 
propriedade. A terra é arada e adubada. A quantidade de terra sob cultivo 
depende da quantidade de estrume disponível; relação esta que é de muih 
importância! A batata-inglêsa, a batata-doce, o milho e o centeio são as prin
cipais culturas . 

Em média, cada colono tem 10 a 20 cabeç·as de gado leiteiro, na maioria 
de meio sangue holandês e suíço. Durante a noite, os animais são guardados 
em estábulos, mas durante o dia, ficam no pasto comum. Não é êste · proprie
dade dos colonos, mas alugado de hzendeiros vizinhos. Conforme acontece 
em Carambeí, tem que ser importada forragem, na forma de caroço de al
godão, milho, feno, etc., do norte do Paraná e mesmo do estado de São Paulo. 
Não há fábrica de manteiga ou de queijo. O leite é vendido diretamente aos 
consumidores da cidade. 
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As duas ruas <lo povoado se estendem sôbre uma elevação larga. Devido 
à sua fundação recente, muitas c1sas são ~imples e mesmo primitivas; gado 
e sêres humanos vivem debaixo do mesmo teto. Outros ooloMs, contudo, 
construíram estábulos sólidos e casas modernas, como as que se vêem cm 
Carambeí. Os preços da terra têm quase duplicado de llDO para ano. Há uns 
14 3nos atrás, o preço de alqueire ( 2,42 ha.) era de l 700 cruzeiros; hoje, é 
de mais de 20 000 cruzeiros. E isto no campo; é bem verdade que oa 
vizinhAnça imediat:.i de mna grande cidade. 

Fi!'. 30 - CoUhiia 4e mtnoniúr~ em teTT43 de ~mJ)o Mtitral cm °"rifibct.. Si:itema &e l\'.ltação 
etc cult\iro.1. 

Ili. CONCLUSÜES E RECOMENDAÇÜES 

Das observaçiles e fatos relatados na segunda part" dêst" trabalho, chego 
à conclusão de (}\•e Os campos <los planaltos do su1 do Jlrasil podem ser cul
tivados e colollizados, se forem apTicados métodos agrícolas intensivos e se 
fôr assegundo um mercado para produtos comerciais compensadores. Esta 
conclusão lev3nl:àrá provàvclmente muita discussão e controvérsia entre os 
colonos da mata. 

Neste ponto, desejo contar uma breve história. O consulado alemão em 
Curitiba editava e publicava uma revista agrícola chamada uCetro Agrlcola". 
Nesta revista, em 1932, apareceu um artígo intitulado "Colônia Utopia", no qual 
eram expliça<las as desvantagens da colonização na mata e se fazh propa· 
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gal)da da colonização e da lavoura no campo. Seu Autor Wl Fllrrz Pt.=, que 
era, ~le próprio, colono da. ma.ta, e que tenho mencioo:ido repetidamente. Dois 
anos mnJs tarde, por causa dllS idéias ~~ no nrtigo, foi êle nomeado 
dJretor da colônia Terra NovA. Entretanto, os colonos alemães tinham uma 
opinlllo completamente diferente sôbre o artigo, que c1usou tremenda celeumA 
enb'e ~les. O editor fol crivado de CArtas, nas quais as idéias do senhor Pr:cCGE 
....am violentamente atacadas e classifica.das como loucas ou ridicularindas. 
Alguns colonos amcaç:uam retirar a assinatura d~ revlstú, so não dessem um 
paradeiro imediato àquele contrassenso. A discussão foi viva e aealomda e 
àc todo não objetiva. 

A.J rames que eram dadas CO!ltr• a colonização do campo =m, em p~e. as 
mesmAS que há cem anos os faT.endeiros do Míddle Wcat do$ Estado:. Unido$ 
tinham usado para des3creditar a colonização dos prados. •os prados eram 
geralmente evitados pelos primeiros povoadores por várias razões: 1) A au
&611cla ?" árvores era considerada como significativa de que êlcs eram inférteis. 
2) A madeira era de necessidade Imperiosa para a construção de C<)rcas e plta 
combusúvcl. 3) Lá não havia prot..çã.o contra os severos ventos do inverno, 
que, acima de tudo, tomavam a e•lação desagradável. 4) Para o lavrador, os 
pudos com sua relva co!Ü.cea e de raízes entrelaçadas et1w.títuíam um pro
blema novo e desconhecido no St!U conjunto. Durante certo tempo, os homens 
flcanm incapaus de resolvei- este problema, e os prados eram considerados 
como •inabitáveis, por urnu idaden. :U pan 1836, os pnucos que achavam os 
prados susccptíveis de ocupaç-lo errun vist0& como loucos vlsiooãrlos" •. 

O problema que o i\lidillc W fJ3t enfrentava há cem anos atcls e que o 
su 1 do Bra,,;.I enfrenta boje em dia é bàsic~mente o mesmo: é o método de 
cultiv11t a estepe. Nos Estados Unidos, onde o solo do prado é muito melhor 
do gue o solo da mata, o problema era: como rompor a relva coriácea do 
ptado? Foi resolvido pela lnvenç!o do 3lado de aço. 

No sul do Bnsil onde o solo do campo é mais pobre que o solo da matt, 
o problema é aplicar bastante adubo e fertilizante para tornar o cultivo 
pô$Sivel. Em ambos os caSQS. o problema fundamental não é o conb'aste na
tural entre a mata e a estllpe, mas o contraste econbmlco eotre diferentes mé
todos e técnicas agrlcolas. 

No $111 do Brasil o colono da matll pode usar o primitivo sistema de 
rol$Çiio de terras que não requer nem capihl nem couhocimento, 1nas apenas 
cap.:icl<lade de adaptação e trabalho árduo. No camp<>, também, o colono tem 
,que b'abalhar penosamente. Além do tral>alho, entretanto, Gle precin de 
capital para comprar animal• e lnstru1nental agrário e, sobretudo, precisa d.e 
ocmbocimcnto para poder aplicar um sistema agrloola inten$lvo. 

Exagerando, podemos dizer: Na mata, todos podem Aplicar o sistema de 
mtaçl!.o âe terras, o lndio, n caboclo de origem luso-brasileira e o Jm.igra.ntc 
euTOpl"u pobre e sem educação, quer seja alemão. ltlliano ou polon&, etc. 
No campo. sbmente o lavrador trvlnado e educado eotn algum capital, pode 
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aplicar o sistema de rotação de culturas combinada com criação de gado. Tem 
êste que vender um produto comercbl valioso, portanto depende de mercado, 
ao passo que o colono da mata pode sustentar uma vida pobre, baseada na 
agricultura de subsistência, durante decênios. 

Naturalmente, o sistema de rotação de culturas combinada com a pecuária 
também pode ser usado na floresta, se o solo da mata fôr tratado como o do 
campo, isto é, arado e adubado regularmente. Dos dois processos, a adubação 
é muito mais importante do que o uso do arado. Freqüentemente lemos nos 
jornais que os agricultores brasileiros devem usar o arado, e que êste processo 
de mecanização é a medid'.l mais importante para a intensificação dos métodos 
agrários. Entretanto, não é êsse o caso. O uso do arado concorda perfeita
mente com o sistema de rotação de terras e, por outro lado, os colonos ja
ponêses aplicam um sistema agrícola muito intensivo sem usar o arado. Não 
é tanto o emprêgo de instrumentos quanto a aplicação regular de estrume e 
fertilizantes e a rotação sistemática de culturas que constituem os elementos 
básicos da agricultura intensiva. Sem inundação intural e irrigação, esta só 
pode ser conseguida por meio de uma combinação de lavoura e pecuária. 

A ausência dêste sistema de associação lavoura-pecuária é o fato fun
chmental da vida econômica do Brasil, bem como de todos os outros países 
dos trópicos americanos. Aí, os dois principais ramos de agricultura estão 
separados, tanto econômica quanto espacialmente. Isto leva, por um lado, ao 
primitivo sistema de rotação de terras, e por outro, ao igtnlmente primitivo 
sistema de pastoreio em grandes fazendas. Desta maneira, o Brasil tem des
perdiçado e perdido o fertilizante mais valioso, o estrume, e os seus solos 
têm deteriorado a tal ponto que têm crnsado alarme aos agricultores assim 
como aos estadistas. 

De acôrdo com a lei de VON THÜNEN, a pecuária isolada sob a forma de 
pastoreio é econômicamente sadia e justificada a grande distància do mercado. 
Encontramo-la, portanto, nas áreas remotas de muitos países. A semelhança 
da distância do mercado, o clima sêco favorece 3. separação econômica entre 
a lavoura e a criação de gado. No Brasil, entretanto, a pecuária sob a forma 
de pastoreio em grandes fazend'.ls ocorre não somente no interior longínquo 
e no nordeste semi-árido, mas também nas terras úmidas e outrora florestais, 
ao longo da cost'.1 marítima. O sertão litorâneo, ou deserto demográfico ao longo 
da costa, é um aspecto tipicamente brasileiro, que não encontramos em nenhum 
outro grande país do mundo. E a horrível tríade cultural do Brasil: falta de 
alimentos, subnutrição e pobreza da população, estão bàsicamente relacionadas 
com a sep1ração econômica e espacial da agricultura e da pecuária. 

Tanto o público quanto as autoridades estão bem prevenidos da situação 
alimentar precária e perigosa do país, e planos grandiosos estão sendo propostos 
e desenvolvidos, a fim de melhorar a situação. Para mim, como geógrafo agrí
cola, o mais importante a fazer é: dar um fim à fatal separação econômica e 
espacial da lavoura e da pecuária, que solapa a agricultura brasileira como um 
câncer econômico. Em vez disso, adotar métodos agrícolas europeu-americanos 
em tôdas as áreas em que as condições climáticas o permitam. . . É êste, sem 
dúvida, o caso nos planaltos do sul do Brasil com seu clima de tierra templada 
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e tierra fría. Apenas àquelas regiões se aplicam as observações que se seguem. 
Não se aplicam, portanto, ao Brasil tropical; quero deixar bem clara esta 
limitação. 

Os agricultores do Brasil têm que aprender que as condições de solo não 
são finais nem irrevogáveis, como o são a topografia e o clima, mas são va
riáveis e podem ser melhondas ou deterioradas pela atividade humana. Os 
solos devem ser cuidados e cultivados como as culturas! Devido ao cultivo 
secular dos seus solos, a Europa, ou pelo menos a Europa Central e Ocidental, 
tem pouca ou nenhuma erosão ou esgotamento de solo. É êste o aspecto de 
paisagens culturais jovens, e não velhas. Se forem tratados convenientemente, 
podem os solos pobres produzir quase a mesma coisa que os ricos. A aplicaçao 
de adubo, animal ou artificial. é o alicerce <la agricultura intensiva do tipo 
europeu. 

A aplicação deste sistema no Brasil representa a quebra de uma tradíçao 
secular, uma completa mudança nas técnicas agrícolas e o desenvolvimento 
de um novo espírito econômico. A velha geração ele colonos da mata nuuca 
mudará da rotação ele terras parn a rotação de culturas; continuará a queimar 
as florestas até que as derradeiras rranchas de mata virgem tenham desapare
cido do solo do Brasil meridional. Para educar a geração mais jovem e as 
crianças, no novo método de cultivo, levarú talvez um tempo muito longo. 
Proponho por isso outra solução, que é a mais rápida e também mais radical: 
a colonização dos campos dos planaltos do sul do Brasil. 

Não quero dizer que todos os c:nnpos do sul do Brasil devam e possam 
ser cultivados. Há grandes áreas de campos limpos, especialmente no planalto 
paleozóico do Paraná que decididamente não são apropriados para o cultivo. 
(Entretanto, é neste planalto que está situada a colônia holandesa de Ca
rambeí). Recomendo especi:llmente para o povoamento e a coloniz:i.ção, as 
áreas com vegetação mista de mata e campo. Cada colono deveria receber 
uma pequena mancha de terra florestal, que lhe forneceria madeira de cons
trução e combustível; a casa do colono e as su.is lavouras seriam, contudo, es
tabelecidas em terra de campo. Aí, tem ele à sua disposição pastos naturais 
<' terras fáceis de arar, bastante água subterrànea e um excelente clima. Além 
disso, como a estrada de ferro de São Paulo ao Rio Grande do Sul segue por 
centenas de quilômetros os divisores de águas com sua vegetação de campo. 
o colono não teria que se preocupar muito com o transporte, coisa de vital 
importância para os seus produtos comerciais. 

Não tratarei dos problemas políticos e financeiros que o povoamento, ou 
melhor. o repovoamento dêsses c1mpos implicará. Os grandes fazendeiros de 
gado não gostarão da idéia ou, pelo menos pedirão preços exagerados pelas 
suas terras. A maior dificuldade será conseguir o tipo de colono que será re
querido para o cultivo elo campo, o pequeno proprietário europeu treinado e 
experimentado em agricultura intensiva. 

Tenho muit:is vêzes a impressão de que ac1ui no Brasil, no que diz res
peito à colonização, pensa-se unicamente, ou principalmente, 110 interêsse do 
país, e presta-se pouca ou n enhuma atenção aos interêsses do imigrante. Este 
tem que ficar com aquilo que se lhe oferece, pensam muitos brasileiros. J\fas 
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isto é inteiramente errado, conforme o prova claramente a história ela colo
nização no Brasil. A colonização é uma espécie de casamento entre um país 
e uma pessoa ou uma família, e cada parte tem seus interêsses, suas reivin
dic1ções, seus deveres e seus direitos, que devem ser respeitados por ambos 
o~ cónjuges, se se quiser que o casamento seja feliz. Os colonos devem en
contrar no novo país condições leg1is, sociais e culturais que os satisfaçam 
completamente. Estas condições foram proporcionadas na ~parte norte <los 
Estados Unidos e foram esLls as princip:üs razões por que esta parte cio mundo 
recebeu mais imigrantes do que qualquer outro país . 

As condições legais e sociais serão especialmente exigidas por aquêles 
colonos que tenho em mente para o povoamento dos campos do sul do Brasil, 
o pequeno agricultor europeu, possuidor de conhecimentos e de algum capital. 
Essa gente não está, de modo algum, na dependência cio Brasil. Eles terão 
possibilidade na Argentina, no Canadá, na Austrália e em muitos outros países 
do mundo. Se o Brasil deseja obter e conservar êstes imigrantes, deve acomo
dar-se à psicologia clêles, ela mesma maneira que os colonos deverão adaptar-se 
ao novo país e às suas instituições econômicas e culturais. 

Quais são as exigênci'.1s sociais e culturais de uma colonização européia 
próspera e florescente no Bnsil? Omitirei o aspecto legal da questão e res
tringir-me-ei sàmente aos aspectos que podem ser esh1daclos e analisados por 
uni geógrafo de campo. Posso adiantar que os meus assistentes e companheiros 
ele Yi:lgem brasileiros participam <la minha opinião e cheg1fam à mesma con
ch1são, observando e comparando muitas colônias. 

Desejo salientar três pontos . 
Primeiro: Cada colônia deve representar uma unidade étnica. 
Com isso quero signific.u que ela eleve ser habitada por algumas centenas 

de holandeses ou alemães ou polacos ou italianos, e assim por diante. Sei que 
êste ponto repudia a presente lei e fará surgir muita divergência e oposição. 
Conh1do, é necessário discuti-lo franca e sinceramente no interêsse do objetivo 
comum. 

A idéia das leis <l e 1938 é evitar a colonização n'.lcional em larga escala, 
como aconteceu em algumas partes dos estados ele Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Aí, na opinião da maioria cios br:isileiros, algumas colônias 
alemãs e italianas quase chegaram a formar um "Estado dentro do Estado". 
Para impedir um cisma nacion1l, as novas leis determinam que só podem ser 
estabelecidas colônias mistas. Não é conveniente para mim, como estrangeiro, 
criticar as leis do país. Entretanto, espero que me permitam assinalar o fato 
de que tanto os alemães, quanto os italianos, polacos e ucrainos prestaram maior 
benefício a si próprios e ao Brasil lá onde foram colonizar em áreas compactas. 
Para comprovar esta afirmação, basta-me sàmente citar colônias tais como 
Blumenau, C'.lxias do Sul, a colónia polonesa de Araucária t a ucraina de 
Prudentópolis, as duas últimas no esta<lo cio Paraná. Onde os colonos europeus 
se estabeleceram em comunidades isoladas ou em pequenos grupos entre os 
luso-brasileiros, ficaram b tagnados ou se tornaram caboclos. 
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Em lugar de colônias compactas, étnicamente unlfonnes, há atualmente a 
tendência para se estabelecer "colônias mistas", nas quais os luso-brasileiros 
devem viver entre os teitrangeiro.~ de difcreutes origens étnicas, a fim de assi
milar a ôstcs últimos o mais depressa pos$Ível. A<juêle que acredita nesta 
espécie de coloniza9'io não conhece a psfoologia dos imigrantes, nem jamais 
viveu como forasteíro numa co1nunidade estrangeira, mas terá oportunidade 
de conferir as suas idéias, visitando o núcleo colonial Barão de Antonina, <1ue 
foi fundado -em 19.'m pelo estado de São Paulo, como expcriôncia social 
de colonização mista. Em 1938, \iviam na colónia 162 famílias luso-brasileiras 
e 154 estrangeiras pertencentes a 15 nacionalidades diferentes. Os lotes foram 
distribuídos de tal maneira que a criação de quistos étnicos dentro da oomu-
1údade era impossivel. Desta forma a administração esperava que os estran· 
geiros assimilariam ràpidamente a vida e a cultura brasileira, e que os hrasi· 
leiros aprendt>.riam da<)\1eles, os métodos mais adiantados de agriculhu-a <, O 
que realmente aconteceu foi que os estrangeiros, inclusive os japonêses, bai· 
Xlram o seu padrão agrícola e adotaram o sistema de rotação de terras melho· 
rada dos brasileiros. Houve poucos casamentos entre estrangeiros de naciona· 
!idades diferentes ou entre estrangeiros e seus vfainho.; hr.lsileiros, e fica-se 
com a impressão de que a situação social e cultural não é feliz_ Deve 
mencionar-se, entretanto, que o desenvolvimento da ... -olônía foi prejudicado 
pela sua posição num recanto longínquo do estado, a S8 quilômetros da estação 
ferroviária mais próxima, e que as dlficuldadcs de transporte, assim como a 
malária e os erros cometidos pela administração illterferiram com a execução 
de uma experimentação sochl •pura"_ 

Pelo que aprendi em Barão de Antonina e em muitas colônias do sul do 
Brasil, a primeira geração de imigrant .. ,s europeus só ficará satisfeita e feliz 
se lhe fôr permitido formar uma comunidade que seja u1úforme do ponto de 
vish étnico, social e cultural. Não me compr,,endam mal. Não estou propondo 
colocar hnigrantes em grandes colônias compactas, como >"tcedeu em Blumenan 
ou cm Caxias do Sul. Minh~ idéia é formar várias P'"luenas comunidades 
européias, de origem étnica uniforme, dentro da me•ma áre~. Por exemplo: 
urna colónia, ou melhor, uma comunidade alemã, ao lado de uma holand~sa; 
uma italiana entre elas; povoados poloneses e ucninos ao redor dêles e todos, 
natutalmente, entremeado.' de comunidades luso-brasileiras. De acélrdo com 
êste principio, que se poderia chamar de "colonização étnica disseminada", 
não há perigo de formlção de <JUistos e, por sua vez, será facultado aos ro
lonos desenvolver uni sentimento associativo, de que formam uma urúdade . 

ll:ste principio jâ está pôsto em prática no municlpio de Ca~tro que, para 
a colonização, pode ser considerado como outra estação experimental. ll:sse 
mesmo principio desenvolveu-se espontâneamente entre os primeiros povoados 
dos Esta.dos Urúdos, especialmente no ~·fidrlle West; mas na segunda e ter· 
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ceira geração foi abandonado e hoje em dia dificilmente se encontram rema
nescentes dêle. De qualquer forma, atualmente (· preciso ser um observador 
cuidadoso parn descobri-los no meio da popuhção amalgamada. 

Ora, llor <1ue deveria o Brasil evitar a colonizaç:ão étnica disseminada, que 
é claramente um desejo natural cios imigrantes e que surtiu tão bom efeito uos 
Estados Unidos? Não se iludam. A coloniz1ção étniea disseminada é para o 
Brasil muito mais importante e necessária ú colonização bem sucedida. do que 
jamais o foi p ·1ra os Estados Unidos. E por <Jue'? 

No Middle West dos Estados Unidos, os imigrantes ela Europa encontram 
um meio social inteiramente novo. no qu :il as velhas instituições da Europa, 
o sistema ele latifúndio, o exército e a igreja, tinham perdido o seu poder. A 
terra podi.1 s2r tomada livremente por qualc1uer nm; os imigrantes adquiriram 
logo todos os direitos CÍYicos e participaram na formação d:1 nova sociedade. 
Os Estados Unidos são um "Norn l\lunclo", não tanto geográficamente quanto 
socialmente. É isto o que os europPus entendem pela palavra mágica '"Amc'.·rica" . 

Neste sentido da palavra, o Bnsil não pertence ~\ A1rn'.·rica. O imigrante 
europeu encontra no Brasil não um mundo no\'o, mas social e cultumlmcnk 
um mundo velho, com as mesmas instituições <1ue ele deixou na Europa. P:ua 
os italianos, espanhóis ou portugueses, isto não significa muito . .\las os centro
-europeus encontnrn no Brasil um meio inteiramente diferente; eles não emi
gram pira a América, mas para Portugal. E esta é.· a razão pela qual essa gente, 
de que o Brasil precisa, porque eles estão entre os melhores agricultores do 
mundo, tem tantas clificukhdes para adaptar-se ao no,·o país. E é exatamente 
por isso que lhes deve ser dada a oportuniclacl<:' <le se assimilarem em grupos, 
ao invés de individualmente, bem como ele formar comunidades que sejam 
uniformes cio ponto de vista étnico. Estou certo ele que a segunda geraç·üo e 
as posteriores serão assimiladas como o foram nos Estados Unidos. 

Segundo ponto: Cada com1111idade deve ser rrnifon11c 1iiio só Ctn ica lllCllf l', 
co1110 também do ponto de vista religioso. 

Para compreender este ponto, elevemos rcconlar como a Europa Central 
e Oriental é fracionada cio ponto de \'ista religioso. Para o colono cless1s regiões, 
depois do idioma, o elemento mais importante da \'ida de sua comuniclacle é 
a religião. f~ digno de ver-se corno, aos domingos, \'em colonos de tôdas as 
parks ,\ igreja, ele carroç·a ou '1 ca\'alo e . depois que termina o sen iço rt'li
gioso. ficam juntos conversando horas seguidas. Para o colono. o sen·i~·o diYino 
no domingo é o acontecimento social nu is importautc <la semana. 

Os próprios colonos tem demonstrado claramente como (· importa11t!' p,ua 
eles () car:tter religioso uniforme de unia colô11ia. Q11anclo os alemães cio \'olga 
vieram para o Brasil. insistiram no direito dl' formar col11unicl.1des religiosas 
distintas. t' isto lhes foi assegurado pelo r--;oYcrno impl'rial. Presentemente, as 
quatro Yihs dt• alemães do \'olga 110 estado cio Paranú são t'stritanwntc ou 
protest .lll tes ou cate'> 1 i c:i s. como \"imos a n tcrionncu te. 

O plano original para o colonia alcmii de Tl'rra NO\·a comprc·• '11dia o 
estabelecimento de d11as \'ilas. uma catúl ic:l (' 011 tra protestante. í~stc plano 
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foi elaborad0 em 1933 por nazistas, que não tinham absolutamente nenhum 
interêsse nas religiões em si. :Eles porém sabiam quanto elas significavam p:ua 
os futuros colonos. Garcês, a vila que daí nasceu, é principalmente habitada 
por c1tólicos, ao passo que a vila holandesa de Carambeí é predominantemente 
protestante. 

Nas áreas de colonização antiga do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarin'.l, as disputas religiosas entre católicos e protestantes têm causado danos 
tremendos em muitas colônias. Em vista disso, nas colônias mais novas, fun
dadas mais para oeste, os colonos m11itas vêzes espontâneamente se separaram 
segundo as religiões. 

Muito importante para quah1ucr colônia é a personalidade do padre. Ele 
deve ser um verdadeiro chefe em todos os assuntos que se referem à colànJia. 
O pastor da comunidade protestante de Carambeí é um homem de grande 
.cultura, com larga experiência no seu país e no estrangeiro; é o cônsul holandês 
no estado do Paraná. O padre católico de Garcês me foi descrito como um 
verd'.ldeiro condutor, que sabe manter coesa a comunidade e atender aos seus 
interêsses onde fôr necessário. A grande colônia ucraina ele Prudentópolis é 
considerada tão próspera principalmente porque é orientada e conduzida por 
padres católicos gregos, altamente educados. Por outro lado, é claro que as 
colônhs de alemães do \'alga sofreram por nunca terem tido os seus próprios 
padres educados. 

Terceiro ponto: Somente professores realmente bons derem ser mandados 
às colônias estrangeiras. 

?-.Iuitas colônias estrangeiras antes de 1938 tinham suas escolas particulares, 
organiZ1das pelas igrejas. Não sei qual era a qualidade delas. Sei, porém, que 
hoje em dia os colonos de quase tôda parte se queixam do baixo nível dos 
professôres das escolas estaduais. Esta situação é muito séria. Os professôres 
numa comunidade de estrangeiros exercem a difícil tarefa de preservar a 
tradição cultural estrangeira e amalgamá-la com a cultura brasileira, e de fazer 
da geração nova, fervorosos cidadãos brasileiros. Todos os pais do mundo só 
têm um desejo: o de ver os seus filhos galgarem um nível econômico e cultural 
superior ao que êles puderam atingir. Se isto acontecer nas novas colônias, 
os pais também ficarão satisfeitos e a primeira geração será assimilada mais 
.depressa do que o tem sido muitas vêzes no passado . 

Não duvido que a colonização dos campos dos planaltos do Brasil me
ridional, de acôrdo com os princípios que expus, seria plenamente coroada de 
.êxito. Vou mesmo mais longe : mais cedo ou mais tarde, os colonos da mata 
e os fazendeiros luso-brasileiros da região teriam que adotar o tipo intensivo 
de agricultura, a fim de poderem competir com os colonos do campo. Desta 
forma, êles restaurariam a fertilidade dos seus solos, que estão deteriorados 
-e esgotados pelo excesso de cultivo e pelas queimadas, mas que geralmente têm 
·sofrido muito pouca erosão de solo. O resultado da aplicação do sistema de ro
tação de culturas e de adubação em tôdas as terras dos planaltos do sul do Brasil, 
quer do campo, quer da mata, quer de vegetação mista de mata e campo, 
acarretaria enorme aumento da produção agrícola, tanto w getal quanto 



- 261 

animal, e uma elevação do nível de Yida <la população rum!. Pelo menos uma 
região <lo Brasil teria desfeito o secular sistema de separação da agricultura 
e ela pecuária inaugurando nova era da história econômica do Brasil. 

DPsejo, finalmente declarar que não sou o primeiro a considerar os campos 
dos planaltos do Brasil como apropriados para o cultivo e a colonização. Há 
cem anos AucusTE DE SAINT-HILAIRE escreveu o seguinte acêrca elos campos 
do ParanCt: 

.. IJ'apres tout ce que je viens de clirc, 011 Yoit <1ue je n'ai point eu tort 
dt· surnommer les Campos Gerais !e Paradis terrestre de Brésíl. De toute les 
parties de ct't empire que j'avais parcouru jusqu 'alors, il n' en est aucune 
oú l'on put établir awc plus de succes une colonie de cultivateurs européens; 
ils y trouveraient un climat tempéré, nu air pur, les fruits de leur pays, un 
terraín ou, sans des efforts extraordinaires, ils pourraient se livrer à tous les 
gemes de culture auxquels ils sont accoutumés. Comme les habitants du 
pays, ils élheraient eles bestiaux; ils en recueilleraient le fumier pour fertiliser 
leurs tl'rres, d. aYec un laitage aussi crénwux que celui des contrées montag
ueuses de la France, ils feraient clu beurre et du fromage qui trouveraient des 
consommateurs clans les parties plus septentrionales du Brésil. Que! avantage, 
par exampk, on eut procuré à ce pays si, au lieu cl"en\'oyer la colonie suísse 
ú Cantagallo ( NoYa Friburgo). on l' eut établie clans la partie eles Campos 
Gerais: iL auraient enseigné aux anciens habitants les pratiques de l'agricul
ture europÉ'enne, qui sont <:ertainement applicables ú cette contrée. Heureux 
<lans lt'ur nouwlle patrie, dont l' asped leur eút, en certains endroits, rappelé 
les lit>ux oú ils étaient né-;, ils eussent peint le Brésil ,\ leurs compatriotes sous 
les plus bt•llt•s couleurs, et cette partie de l' empirc ctlt acquis une population 
activl' et \"i?:oureusc>" ·'. 
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AS ZONAS PIONEIRAS DO BRASIL * 

Segundo o recenseamento de 1940 a área econômicamente explorada no 
Brasil apurada pelo censo (área recenseada), compreende 2 milhões de quilô
metros qll1drados, ou seja 23% da área total do país. Dêstes, apenas 188 000 
<Juilômetros quadrados, ou seja 2,2% são de área cultivada e 830 000 quilômetros 
<1uadrados, ou cêrca de 10% são utilizados como pastagens. O restante, isto é, 
77% de todo o território nacional, ou não são econômicamente utilizados, não 
são utilizáveis, ou então estão nas mãos de "intrusos'', que escap:im ao levan
tamento estatístico. Em todo caso, pode-se dizer que mais da metade da área 
do Brasil está inexplorada do ponto de vista agrícola e pràticamente des
povoada, e isto num país que tem as dimensões de um continente e no qual 
não ocorrem extensos desertos ou cadeias de altas montanhas. 

Com êstes valores representa o Brasil um caso único entre todos os grandes 
países do globo. Acresce aind'.t o fato de estar no hemisfério sul, bem afastado 
da atmosfera politicamente inflamada do hemisfério norte. Assim, é compreen
sível que a atenção de todo o mundo esteja atualmente voltada para o Brasil. 
Hepresent'.1 êle a última grande reserva de terras disponíveis do mundo oci
dental, e assume do ponto de vista puramente espacial uma posição semelhante 
à que tinham os Estados Unidos da América do Norte há 150 anos atrás. Por 
êstes motivos, tanto no interior do país quanto no exterior, tem sido manifestada 
a opinião de que o Brasil promete ser um segundo Estados Unidos. O lema da 
"marcha para o oeste'', levantado durante o govêrno de V ARCAS, contribuiu muito 
para o desenvolvimento desb suposição. Este lema, porém, preestabelece que 
no Brasil existam, ou possam ser obtidas, as mesmas possibilidades naturais, 
as mesmas condições econômicas e a mesma população potencial, que no 
ck.correr dos últimos 150 anos efetuuam o povoamento dos Estados Unidos 
e levaram à formação da maior potência mundial. 

É compreensível e natural que leigos patriotas tenham confiança ilimi
tada no futuro de seu país, e que expressem êstes sentimentos com fras<'s 
grandiosas, muitas vêzes fantásticas. Ao cientista, entretanto, que está imbuído 

0 A tradução do or'ginal alemão foi frita pel•l agn\nomo \V ALTEll ALBERTO El;Llm .• "RPvista Rrasi
lcira dC' Geografia", n.º 4, ano XVIJ - Outuhro-dezl•mliro 19.5.5. 

Nota da Redação - Duranll' ri sua permanCncia no Rrasil o Prof. LEo \VAIHEL dedicou-se a estudar 
os magnos problemas da ag:rogcografia e da colonização no país . Pelo seu carátC'r dinàmic.:o e sintomático, 
refletindo as características das fonnas de economia e de atividade vigC'ntes, as "frentes pioneiras" consti
tuíram sempre um especial motivo de atração para êste geógrafo que procurava estudá-la-. pes~oalrnente. 
Um artigo sôbre as frentes pioneiras no Brasil representaria, portanto, um ponto culminante dos trabalho~ 
<le LEo W AIBEL. O texto que aqui publicamos foi iniciado no Brasil para ser posteriormente revisto e 
l.Ompletado na tranqüilidade de sua sala de trabalho na terra natal. Quis a ..;ua morte repentina, t:•ntl'e
hmto, que o trabalho f.cassC' incompleto, faltando a descrição ponnenorizada de cada zona pioneira ahHll, 
ma..;, mesmo assim o divulgamos como contribuição valiosa ao assunto. 
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do sentimento de responsabilidade em face de sua especialidade e da' nação, 
cabe realizar uma análise m~s crítica. Ele tentará, antes de tudo, obter uma 
visão bast:mte clara das verdadeiras condições existentes, antes de manifestar 
a sua opinião sôbre o futuro. E é sem dúvida ao geógrafo que cabe a tarefa 
de analisar cuidadosamente, em face dos conhecimentos que tem do país, 
o que no lema "marcha para o oeste" é uma realidade e o que é frase vã ou 
wishful thinking, como dizem os inglêses. É evidente ~ue disto depende o 
julgamento das possibilidades futuras do país e a sua política de povoamento. 
Antes de tudo, será necessário comparar a marcha para o oeste no Brasil com 
a marcha para o oeste nos Estados Unidos. 

Um estudo comparativo das zonas pioneiras do Brasil mostra-se, assim, 
como tarefa cativante. Aliás, não deixa de ser também uma tarefa complexa 
e difícil. É preciso, que a marcha da expansão do povoamento do país seja 
exatamente conhecida, e é necessário, além disso, que se tenha uma concepção 
clara das condições geográficas existentes nas diferentes zonas pioneiras. 
Todos nós sabemos que êste não é o caso. Diante disso, terei que contental"
-me em esboçar os traços gerais de um quadro cujos pormenores terão que 
ser preenchidos por futuras pesquisas. 

Inici:ilmente, será necessário esclarecer suficientemente o conceito de zona 
pioneira. De uma compreensão precisa e de uma aplicação adequada dêste 
conceito depende, na minha opinião, o êxito ou o malôgro da futura política 
do povoamento do Brasil. 

I. O CONCEITO DE ZONA PIONEIRA 

A expressão pioneira é originária da terminologia militar e significa "es
coteiro'', "batedor". Nos Est1dos Unidos, entretanto, esta palavra foi empre
gada num sentido econômico, referindo-se ao homem que é o primeiro a 
penetrar na mata, ajudando a torná-la acessível à civilização, e que com isso 
promove o deslocamento da frontier sertão a dentro. Temos aqui um se
gundo têrmo da língua inglêsa que no Novo :Mundo tomou sentido di
ferente. Na Europa a palavra frontier significa o limite político que · separa 
dois países vizinhos. Nos Estados Unidos, entretanto, o têrmo recebeu, além 
disso, um sentido econômico: "passou a significar o limite da zona povoada" 1 • 

E, enquanto a fronteira como limite político representa uma linha nitidamente 
demarcada, a fronteira no sentido econômico é uma zona, mais ou menos 
larga, que se intercala entre a mata virgem e a região civilizada. A esta zona 
damos o nome de zona pioneira. 

O exemplo clássico do desenvolvimento de zonas pioneiras é o Middle 
'Vest dos Estados Unidos. Ali, no decorrer do século XIX, deu-se o povoa
mento, por europeus, primeiro da mata, em seguida da praírie, que foram 
em poucos decênios transformadas numa paisagem cultural moderna. 

A questão básica para nós é: temos tais zonas pioneiras no Brasil, e, em 
c1so afirmativo, onde estão localizadas? 

1 TURNER, F. JACKSON, 16, p. 41. 



- 265 -

Para poder responder a estas perguntas, teremos que tentar antes definir 
mais claramente. do que habitualmente se faz, os dois conceitos frontier e 
pioneei;,. No oeste dos Estados Unidos, em grande extensões da América 
espanhola e principalmente aqui no Brasil, os caçadores, os extrativistas e os 
criadores de gado penetraram na mata como verdadeiros frontiersmen e cria
ram um tipo de paisagem que por longo tempo não era nem terra civilizada 
nem mata virgem, e para o qual se tem aqui a expressão muito feliz de 
"sertão". No sertão brasileiro, as condições de vida primitiva e sem organização, 
que transitoriamente encontramos em tôdas as frontiers, tornaram-se um 
aspecto permanente. Uma porcentagem muito elevada dos moradores do sertão 
é de caboclos, e isto não se refere unicamente aos trabalhadores e empregados 
das grandes fazendas de gado, mas também a grande parte de seus 
proprietários . · 

Poder-se-ia denominar os habitantes do sertão brasileiro de "pioneiros" e 
o próprio sertão de "zona pioneira", mas seria de molde a causar confusão 
generalizar êste conceito para tôda a zona considerada como sertão. Além 
disso,, enquanto no Middk West dos Estados Unidos havia apenas uma 
frontier, ao longo da qual os pioneiros se deslocavam para oeste, temos que 
distinguir aqui no Brasil, de acôrdo com HEHL NEIVA 2, duas "fronteiras": a 
"fronteira demográfica", que limita o sertão com a mata virgem para oeste, e 
a "fronteira econômica", que separa o sertão a leste da região econômicamente 
mais adiantada. O sertão brasileiro, entretanto, cuja densidade de população 
atinge apenas 0,5 a 5 habitantes por quilômetro quadrado, tem mais de 1 000 
quilômetros de largura ao norte e vai-se estreitando para o sul, até ficar com 
200 quilômetros de largura apenas. 

Somente em poucos trechos de tôda esta imensa área se desenvolveram 
zonas pioneiras. O conceito de pioneiro, para mim, significa mais do que o 
conceiti;> de frontiersman, isto é, do indivíduo que vive numa fronteira es
pacial. O pioneiro procura não só expandir o povoamento espacialmente, mas 
também intensificá-lo e criar novos e mais elevados padrões de vida. Sim, 
empregamos o conceito de pioneiro, também para indicar a introdução de 
melhoramentos no campo da técnica e mesmo da vida espiritual ! 

No campo da agricultura, nem o extrativista e o caçador, nem o criador 
de gado, podem ser considerados como pioneiros; apenas o agricultor pode 
ser denominado como tal, estando apto a constituir uma zona pioneira. So
mente êle é capaz de transformar a mata :virgem numa paisagem cultural e 
de alimentar um grande número de pessoas numa área pequena. Naturalmente 
não levo em conta a mineração e a indústria, cujo desenvolvimento, em geral, 
leva a paisagens culturais urbanas. 

Mas também não é tôda ampliação territorial da área povoada rural 
pela expansão da agricultura que pretendo denominar de zona pioneira. Se 
o desenvolvimento é lento e contínuo, então teremos, pode-se dizer, um caso 
normal, que na marcha do povoamento da terra ocorreu com freqüência e 

2 HEHL NEIVA, 6, p. 226. 
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provàvchneute era a regra. De uma 7.0na pioneira, em geral, só falamos quando, 
subitamente, por uma causa qualquer, a expansão da agricultun se acelera, 
quando uma esp.lcle de febre toma a população das imediações mafa ou menos 
próximas e se inicia o afluxo de uma forte corrente humana. Em outras pa· 
lavras: quando a agricultura e o povoamento provocam o que os americanos 
denominam Dá sua linguagem comercial um boom ou rush. Então, os 
preços das terras elevam-se vertiginosamente, as matas são derrubadas, casas 
e ruas são construidas, povoados e cidades saltam da terra quase da noite 
para o dia, e um espírito de arrôjo e de otimismo invade tôda a população. 
Somente estas zouas pioneiras dinâmicas são o assunto de meu trabalho e, 
somente elas podem ser comparadas com as zonas pioneiras do Middle Wesl\ 
dos Estados Unidos. 

II. AS ZONAS PIONEIRAS DO BRASIL 

A) As zonas pioneiras do século XVUI. 

Um simples olhar sôbre a história do desenvolvimento econômico do 
Brasil mostr.i que as zona.~ pioneiras din!lmicas não são de maneira alguma 
wn fato novo. Segundo os excelentes trabalhos de CAIO PRAOO JW.10R, surgiu 
pela primeira ve:< uma :zona pioneira, com tôdas as suas características, na se
gunda metade <lo século XVIII, durante a expansão da "cultura algodoeira". 

"A lavoura algodoeira abrira perspectivas agrícolas para "º"ª' que até 
aí só tinham conhecido o pastoreio ou a mineração"•. 

"O algodão, nos primeiros tempos da febre e dos grandes lucros, gozando 
de preços anormalmente altos" (1670, p. 128), • é a causa cm virtude da qual. 
em várias regiões do nordeste semi-árido, o povoamento penetrou ràpirlamente 
da costa para o interior e promoveu um verdadeiro boom. 

!;;ste foi o caso principalmente no ~faranhão. "A cultura algodoeira parle 
aí do nada, de uma região pobre. O algodão lhe dará vida e a transformará, 
em poucos decênios, numa das mais ric'.s e salientes capitanias. Deveu-se 
isto em particular à "Companhia Geral do Com~xcio do Grão Pará e do ~fa
ranhão", concessionária desde 1756 do monopólio dêste comércio. 1': esta com
panhia que fornecerá créditos, escravos e ferramentas aos lavradores; que os 
estimulará a se dedicarem ao algodão, cuja favorável conjuntura começava 
a se delinear"~. "As culturas se intem1m subindo as margens do Itapcctm1, 
e se concentram sobretudo em Caxias"•, a oêrca de 200 a 300 quilômetros 
para o interior. ªr>êste último distrito provinha mais de metade da produção 
maranhense". "Com o algodão viernm os escr9vos africanos. O algodão, apesa? 
de branco, tornará prêto o Mar.mhão" 7 • 

Uma zona pioneira semelhante, mas menos importante ocasionou, na 
mesma época, a alta dos preços do algodão no Ceará e no nordeste de Minas 
Gerais, na comarca de Minas K ovas a. 
-----

fl PltAl)O JJ'.I •• Cu.o, 11, p. 146. 
Idem, p. 128. 
vn ... ,,o J~- <!.\ro, J2., p.. 90. 

11 Tdi;m, p. 91. 
f PnAno JR .. C.uo, 11, l'P. 144 e J4.3. 

Idem. p. '11. 
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Na expansão da cana-de-açúcar no Brasil não parece se terem desenvolvido 
zonas pioneiras. Por motivos naturais, econômicos e políticos a cultura cana
vieira, na era colonial, ficou ligada às proximidades do litor:tl. Em virtude 
disso faltava a possibilidade de um alargamento espacial, o que é uma premiss '.l 
fundamental para a formação de uma zona pioneira dinâmica. Apesu 
de tudo, porém, desenrolaram-se na região da embocadura do Paraíba do 
Sul, na segunda met:lde do século XVIII, acontecimentos que, indiscutl.vel
mente, fazem lembrar uma zona pioneira. O número de engenhos multiplicou
-se ali de oito vêzes no período de 1750 a 1820 (de 50 para 400) e o número 
dos habitantes rurais quase quintuplicou ( de 12 000 para 50 000) \\ . 

B) O desenvolvimento da cultura do café no Brasil centro-oriental, 
no século XIX. 

Ao contrário da ema-de-açúcar, que vegeta melhor nas baixadas, o café, 
ou melhor, o café da Arábia é uma planta que prefere regiões montanhosas 
e altas. Por êste motivo êle não prosperou na região do Amazonas, onde foi 
inicialmente introduzido. No Brasil centro-oriental, entretanto, encontrou, um 
século mais brde, ótimas condiçôes naturais e econômicas e iniciou ali, dentro 
em pouco, a sua marcha triunfal para o interior, promovendo o desenvolvi
mento de zonas pioneiras clássicas. O excelente trabalho de SÉRGIO YIILLIET 

"Roteiro do Café" 10 dá uma idéia bem clara do desenvolvimento da cultura 
c:ifeeira no estado de São Paulo e a conseqüente expansão e aumento numérico 
ela população, no período de 1836 a 1935. SÉRGIO :rvtILLIET levou a cabo a árdua 
tarefa de organiz:tr a produç;ão do café e a distribuição da população, por 
município, para os anos de 1836, 1854, 1886, 1920 e 1935 levando em conh 
sempre a área dos mesmos e, principalmente, o fracionam ento de municípios 
antigos num número considerável de novos municípios. Ati· com que grau 
de precisão foi-lhe possível reconhecer as verdadeiras "unidades estatístic'.ls 
territoriais", sem a ajud1 de mapas precisos, não posso opinar. Mas o material 
por êle apresentado em extenso basta, indiscutivelmente, para distinguir as 
zonas da cultura do café no estado de São Paulo . 

\1ILLIET agrupa os municípios produtores de café no estado de São Paulo 
em sete regiões ou zonas, que, na realidade são mais zonas de comunicações, 
isto é, zonas de recepção das estradas de ferro, do que propriamente zonas 
econômicas. l\1as, como as estradas de ferro, de 1870 em diante, tiveram 
influência decisiva na expansão da cultura cafeeira e na distribuição da po
pulação, eu sigo, em princípio, a sua divisão. É verdade que a consideração 
das condições mturais, principalmente das geológicas, que infelizmente M1LLIET 

desprezou por completo. levam à necessidade de subdividir ou, em outros casos, 
de reunir em uma só, algumas de suas zonas. 

o CHETTON , Ü ÉCIO, 2, p . 72:3. 
" ' )111.LIET, SÉRGIO~ R, p. 8. 
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1) A Zona da Depressão do Paraíba, 

A zona cafeeira mais antiga do Brasil centro-oriental é a chamada "zona 
do Rio de Janeiro" que abrange a depressão do Paraíba e sua moldura mon
tanhosa, no estado do Rio de Janeiro, sul de Minas Gerais e norte de São 
Paulo, Seria mais acertado denominá-la de "zona do Paraíba". A cultura do 
café expandiu-se, ali, após as guerras napoleónicas, numa região já em grande 
parte povoada. A nova planta cultivada trouxe consigo, também, uma nova 
forma de atividade econômica. Em lugar das "roças", por meio das quais se 
fazia a cultura do milho e a criação de porcos para o mercado do Rio de 
Janeiro, surgiu o sistema econômico-capitalista da plantation, que, dá mesma 
maneira que na plantação da cana-de-açúcar, dependia inteiramente do tra
balho escravo, Tanto a cultura quanto o beneficiamento do café era ·rudimentar 
e o café "tipo Rio" sempre alcançava apenas preços relativamente baixos. 
Apesar disso, porém, os fazendeiros auferiam lucros fabulosos, um novo surto 
de vida invadira as velhas cidades e nas encostas da serra do Mar e da Man
tiqueira as terras virgens se transformavam em terras de cultura. Na segunda 
metade do século XIX esta região representava a paisagem mais rica de todo 
o Brasil. 

Foto 1 - Paisagem atual do alto vale do Paraiba, vendo-se as encostas dos morros ocupados por 
pastagens pobres em substituiç4o aos cafézais que, no século XIX, promoveram a ocu.paçlio da 

regt4o. Os solos acham-se esgotados. A erosão ataca as vertentes mais abruptas, 

(Foto CNG - Jablonsky). 
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. .\ parte de São Paulo da "zona do Hio'', a ch1mada "zona norte" de 
SÉRGIO MILLET, produzia, em 1854, 2 700 000 arrôbas de café, ou seja, 77,46% 
de tôda a produção do estado de São Paulo. Até pouco depois de 1880 a 
produção se manteve de certo modo constante, mas, em seguida, em virtude 
do progressivo esgotamento dos solos, começou um declínio tão forte n1 pro
dução que a mesma zona em 1920 só produzia 3,47% e em 1935 apenas 1,71% 
da produção total do estado de São Paulo. O mesmo fato se repetiu na parte 
do estado do Rio de Janeiro e de :\1inas Gerais desta antig:1 zona cafeeira. 
Hoje, encontram-se aí pastos pobres, terras abandonadas e profundos sulcos 
de erosão, nas encostas que hú 100 anos atrás ostentavam cafezais florescentes. 

2) A Zona Central do Estado de São Paulo 

.\lais ou menos na mesma época em que se dava a transformação da região 
eh bacia do Paraíba em uma zona cafeeira, o café expandia-se também no 
planalto interior de São Paulo. e isto 70 quilômetros ao norte da capital, na 
região de Jundiaí e Campinas. Esta região era igualmente de povoamento 
antigo e já anteriormente se tinha desenvolvido na mesma a cultura da cana
-de-açúcar, isto é, uma exploração do tipo de grande monocultura capitalista. 
Mas, enquanto a cana-de-açúcu preferia as baixadas do Tietê e de seus aflu
entes, o café se espalhava pelas colinas do cristalino, em tôrno de Jundiaí, 
e na zona sedimentar paleozóica a oeste de C :1mpinas, onde afloramentos iso
lados de diabásio ocasionam o ap1recimento da fértil terra roxa. Mais para 
oeste estende-se entre Tatuí e Piracicaba a chamada "formação Tatuí", cujos 
espigões, em virtude dos solos férteis, estão, ainda hoje, em parte cobertos com 
monoculturas cafeeiras. ~las, grandes extensões desta zona têm solos menosos 
que originàriamente estavam cobertos de campos cerrados e não de matas. 

Desde 1840 se hzia a exportação do café produzido nesta zona através 
do porto de Santos, que dela distava cerca de 150 quilômetros e era alcan
çado em carros-de-boi e tropas de burros. É por isso que esta zona cafeeira 
é muitas vêzes impropriamente denominada "zon'.l de Santos". SÉRGIO MILLIET 

engloba-a na sua "zona central" que forma um quadrilátero irregular em cujos 
vértices ficam as cidades de Piracicaba, It1petininga, São Paulo e Bragança 
Paulista. Na realidade, somente no extremo norte desta zona a cultura do café 
se expandiu de fato. 

A produção cafeeira desta zona só assumiu um caráter de onda progressiva 
desde que, em 1867, a "São Paulo Railway'', uma comprnhia inglêsa, atingiu 
a cidade de Jundiaí, partindo de Santos. Três anos mais tarde era fund1da 
pelos paulistas a Companhia Sorocabana de Estradas de Ferro com a finali
dade de ligar Jundiaí em direção oeste com Sorocaba. Um outro ramal foi 
posteriormente construído em direção de noroeste, ligando Jundiaí com Pi
racicaba. Ao longo destas estradas de ferro, a cultura do café se desenvolveu 
de tal forma que a produção desta zona sextuplicou, p assando de 491 000 
arrôbas em 1854 para 2 000 000 de arrôb:ts em 1886 (segundo dados de SÉRGIO 
MILLIET). Isto representava 29% da produção total do estado de São Paulo e 
a zona central ocupaYa assim o primeiro lugar em produção. 
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A partir dest~ época, o valor porcentual desta zona, em relação à pro- ' 
dução total do estado, deroiu para 12,58% em 1920 e 7,000: cm 1935. Mas em 
valor absoluto a produção manteve·s,., contudo, no mesmo nível 1 lsto é bem 
diferente do que amnteceu oa zona do Paraíba. Ainda ao contrário do que 
aconteceu nesta última zona, a população da ;r.011a central não se manteve 
estacionária, mas aumentou de 300 000 habitantes ern 1886 para quase 800 000 
em 1\120 e, aproximadamente, SOO 000 em 1935. Isto, segundo S.i<AGio MíLLln, 
deve-se cm grande parte à imigração de colonos europeus depois da libertação 
dos escravo~. Posteriormente, muitos dêles estabeleceram-se como pequenos pro
prietários e, ao lado do Cáfé produziam também outros produtos, prwcipal· 
mente algodão, ccre~is, frutas (laranjas e uvas), e praticavam, em pastos L'Uida
dosamente tratados, a produção de lacticínios. Assim se desenvolveu ne•ta 
região, principalmente cm tôrno de Campinas e Piracicaba, uma policultura 
tão intensiva que raramente se enoontra similar em tudo o Brasil O mercado 
garantido para a colocação dos produtos, repres,,.itado pela capital do eshdo, 
como também peJas três cidades industriais, Campinas, Jundiaí e Sorocaba, 
em fnnco desenvolvimento, foi, na verdade. o motivo desta intensificação. 

3) A :Zona ,u, São Carlos - Ribeirão Prêto 

Já na época em que a produção de café na zona central atingia nos anos 
de 1880 o seu ponto máximo, a cultura do mesmo tinha avançado pelo cshdo 
a dentro em direção norte e noroeste, acompanhando os vales do Mojiguaçu 
e de sws afluentes. Com isso êle atingia, a leste da depressão p1leozóica, as 
ramificaçõ~.s da região se.rraua cristalina d.e Minas Gerais e a oeste da mcsuta 
}l<'netravam numa formação geológica illteiramente nova, os arenitos triássicos 
de Botucatu, com seus extensos derrames de tra.pp responsáveis pelos férteis 
solos de terra roxa, que cm grande parte ainda estavam cobertos de mata. 

Já cm 1850 e os anos seguintes, o café, acompanhando os antigos <:aminhos 
de comunicação, tinha avançado para noroeste até São Carlos e para o nort" 
além de Limeira, como mostram muito bem os pequenos esquemas de Pl.uisrON 
JAMES publicados m "Geographical Neview 11• (No ano de 1856 a região pro· 
dutora mais importante encontrava-se cm Mojimirim, na depressão paleo
zóica). As vcll1as cidades de Campinas e Piracicaba receberam com isso uma 
nova função - a de porta para o sertão ( bôca de sertão). Mas o vcrd1deiro desen· 
volvimento nessa nova zona cafeeira foi trazido mais uma vez pelas estl'adas 
de ferro. A "Companhia Mojiana'', limdada em 1872, estendeu ràpidamcute os 
seus trilhos cm direção norte, enquanto a "Paulista", fundada em 1868, al
cançava a região de terra roxa a oeste de Campinas. Estas duas estradas de 
ferro, com suas numerosas mrnificações constituíam a e.spinh1 dorsal econômíc;:i 
da nova zona cafeeira, que SÉRcro Mu.LlET L'Om muita raziio d~nominot1 por 
isso de ''2:ona da Mojlana e Paulista". 
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u VAN DELDI-:N LAilRNE, 15, pp. 3ll-317. 

Os novos meios de trans
porte e o fato de que naquela 
época já se contava certa
mente com a libertação dos 
escravos, ocasionaram uma ra
dical mudança no modo de 
pensar dos fazendeiros pau
listas, quanto ao emprêgo dos 
seus capitai.>. Até então os 
mesmos eram utilizados exclu
sivamênte na aquisição de es
cravos, animais de tr&.balho e 
de novas terras. Os escravos, 
porém, tornaram-se uma in
versão improdutiva de capital. 

Por isso iniciaram-3e no
vos tipos de investimento àos 
capitais excedentes, na cons
trução de estradas de ferro e 
na aquisição de máquinas de 
beneficiamnto de café, com o 
fim de reduzir a mão-de-obra 
dispendiosa e melhorar a qua
lidade do produto. "No que 
concerne à preparação mecâ
nica do café, os plantadores 
brasileiros e.>tão certamente 
muito mais adiantados do que 
os javaneses", escrevia um es
pecialista holandês em 1885 12• 

Além disso, entraram no lugar 
dos escravos negros, milhares 
de trabalhadores europeus, so
bretudo italianos, cuja mão-de
-obra organizada contribuiu 
tanto para o aumento da ouan
tidade quanto para o melhora
mento da qualidade do café. 

Para tornar mais rendosa 
a aquisição das máquinas 
caras e de mão-de-obra euro
péia, igualmente cara, os 
empreendimentos foram am
pliados, e pela primeira vez 
apareceram as gigantescas fa
zendas, com milhares e mes-
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mo milhões de cafeeiros, praticada a cultura do mesmo, sob forma de uma ver
dadeira monocultura . 

A rapidez com que a cultura do café e o aumento da população se desen
volveram na nova zona cafeeira é demonstrada pelos seguintes valores (de 
MILLIBT): 

ZONA 

Mogiana .. .. ... . .. . .. . . .. . .. . 

Paulista ... .. . . . . . . ... ... . . .. . ... . . . 

Produção de caft 

em % da produção 
total de São Paulo 

1854 1i8; 1920 

2,31 21,81 35,53 
6,32 23,69 18,77 

Número de .habitantes 
em % da população total 

das zonas cefeeire3 

1854 1886 1920 
19,92 15,80 2l ,23 
6 ,81 12.9(1 14, 71 

Os dados de população revelam que a Paulista peneb·ou em terras virgens, 
enquanto a Mojiana, em grande parte, atravessou terras já anteriormente po
voadas. A Mojiana em 1875 atingia Casa Branca, que vinte anos antes já 
contava com 7 000 habitantes. Daí p1rte uma ramificação para noro2ste, em 
direção à extensa região de terra roxa de Ribeirão Prêto, que já era uma cidade 
de 10 000 habitantes quando a estrada de ferro lá chegou em 1886 13 • 

Em plena mata virgem penetrou uma terceira estrada de ferro, que em 
1886 se ramificou da "Paulista" na cidade de Araraquara e avançou em direção 
noroeste, seguindo o divisor de águas entre o Mojiguaçu e o Tietê. "Não 
existia pràticamente nada antes dos trilhos. Era a floresta fechada e o índio 
agressivo. Pioneira absoluta •em zona desconhecida e uma inversão audaciosa 
de c1pitais, porque não houvera antes exemplo fecundo a confirmar o 
êxito"14 • 

Os dados para esta nova zona da estrada de f.erro são: 

Ano Produção de café em % População em % 

1886 4,05 4,18 
1920 18,79 15,87 

De maneira clássica êstes valores se correspondem entre si e demonstram 
o v.erdadeiro caráter pioneiro desta zona p:ucial. 

Mais uma vez é a terra roxa que promove êste enorme desenvolvimento. 
Sim, porque SÉRGIO Mn.LIET inclui na sua "Zona Araraquarense" os grandes 
lençóis de trapp que se encontram ao sul da cidade de Araraquara, nas ca
beceiras dos afluentes do Tietê, aind:i na área da formação Botucatu (Jaú, 
Brotas, Ribeirão Bonito). Por essa razão reúno as três zonas de MILLIET (Mo-

13 MlLLIET, SÉRGIO, 8, p . 52. 
H BARROS FERREIRA, l . 
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jian1, 1" Paulista e Araraquarense), nas quais a cultura do café, até 1920, se 
realizava em áreas de terra roxa, numa única zona que denommo de .. Zona de 
São Carlos-fübeirão Prêto'', segundo as suas cidades principais. 

No ano de 1920 a zona de São Carlos-Ribeirão .t'rêto produzia mais de 
16 milhões de arràbas de café, ou s~ja, '10)6 da produção total cto estado de 
São .Paulo, enquanto em lb8o a produção orçava apenas em 02,õ~. Da mesma 
forma a popuiaçào aumentava oe 34 UOO habitantes em 1880 para 1200 000 
em 1920. A esta zona deve o estado de São .t'aulo tanto a sua posição privile
giada no mercado mundial do café, c1uanto as periodicas superproduções e 
com isso as correspondentes grandes crises econômicJs. 

A cultura sem adub'.lção e a plantação de cereais enb·e os pés de café le
varam, também aqui, embora menos ràpidamente do que na zona do Paraíba, 
;:i um esgotamento prematuro do solo e a um conseqüente decrescimo da pro
dução. Na região de Rib~irão Prêto o rendimento ae um pé de café era L'll1 

19Uü de 5 litJras de grãos em média, hoje ( 1950), decaiu para 0,3 libra w. 
Grandes pesquisas ocasionaram tambem a terrível praga da "'broca", surgida 
em 1924. As grandes tulhas de Ribeirão Prêto hoje está.o vazias e t>m grandes 
extensões em tôrno da cidade não se encontra mais um único pé de caré. Nas 
encostas altas os antigos cafezais foram transformados em pastos m.1l tratadu~, 
enquanto nos vales os sician~<:>s japonêses e italimos cultivam legumes, frutas, 
cereais e algodão. Êste último tomou-se o produto cultivado mais importante 
ela região. As companhias de estrada de ferro, cuja exploração não dava mais 
Incro, contribuíram fundamentalmente em interêss,e proprio nesta transforma
~·ão econômica. Mas a intensificação da agricultura em grandes proporções 
como tivemos ocasião de observar nas imediações ele Campinas e hracicaba, 
na Zona Central. não se ·t>fetuou nesta zona cafeeira mais nova. Para tal faltam 
ainda os mercados locais e os centros industriais capacitados a absorver a pro
dução que uma tal intensificaçilo poderia fornecer. Por outro lado, entretanto, 
não se deu ali a devastação de regiões int~iras, corno se pode observar na 
bacia do Paraíba. E, enquanto 11a parte paulista desta última região a po
pulação diminuiu de quase 7 000 pessoas de 1920 a 1935, no mesmo espaço 
de tempo na zona ele Silo C:trlos-Hib~irilo Preto a população aumentou ele 
220 000 habitantes. Aliás, o ponto múximo da produção cafeeira nesb zona só 
foi atingido em 198.'5. 

Infelizmente. SÉm;10 :\hLLJET, no seu pequeno mapa da "Situação elo 
cai<" cm 1920",1' distribuí a produção ele c.1da zona unifornwrnente sôbr~ a 
ÚrC'.l total da mesma, ele rn<rneira que os limitPs ela verdadeira área cultivada, 
c1m· ao mesmo L·mpo repres t•ntam a frente pioneira. não aparccc·m. O mesmo 
não ~;· dú com o mapa elo mo ela terra e da vcgetaç·üo do estado ele Silo Paulo. 

1 · "\~\ ~1ojia11,t, aliú,. o n :utro d.i {'11lt11ra c:.tÍ<·1·ira at~· lHHO <' ancH ~t'!.!t1i11l<•s, c..,tan1 na região 
... , rr.t11a cri~t:dinn. ao l 111~u da di,·i ... a lOlH o t's taclo dl· ~li1ta' Gt'n1i..; . t' ~ilmt• ntl' mai'i tardr ~C' c·s1xtlhou 
pt•l.1 n ·~i;-1t1 d1• li rr:t J"(J'i:il. Dt• at·1lrdn com <l~ 11nic1,1dl'~ g<'ol1'1.~ll' <l". a pruducaq d1· <.:ah" da ~loj ' ana ('Xlffl"•""ª 

1 m p11tl 11tagl'll:- cl.i 1> 11 p11l.u;~o tol.il d.t nw ... ma /Oll:l c·ra ;p,..,jrn d :,tr lnii<Lt : 
1856 188ô 1020 i9:33 

l:t!!iiio <., c·11 :111 ,1 1..1i ... t.1li11a 7 iJJ -11 . ~) ~I ,") 

1 l, pr\ ·,,J.1> p 111 11/1 1h:a 100,() l 7: l l 1 :J \.U 
f'or111.:t· · 111 Bn lm 1t11 ( Íf'l"l.l ~:;- !G.2 (l:2,8 

~1 ·1 /l:ll. Jo..,' 1 L p. 3.) .~ , 

\!11 ! I! 1. ~I l' ' · '-., p. :!( 

•f :.! 
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na escala de l : 2 000 000, em córos, publicado em 1910 pela "Comissão Geo
gráfica e Ceol6gíc~". onde a expansão da cultura cafeeirJ. ua :zona de São 
Carlos-Ribeirão Prêto apareoe claramente. Na Mojlwa a cultura do café 
avançou até Bata tais ( 465 quilômetros além da cidade de São Paulo), na 
Paulista até Bebedouro ( 458 quilômetros) e o~ A.raraquarense até Taquari
tioga ( 379 quilômetros). Lá, portanto, o sistema econôn1ico capitalista da 
plantatfon, que em geral prefere estabelecer-se na.• regiões próximas da CO•ta, 
tornou-se fenômeno típico das fronteira; do interior remoto. 

4) A Zona de Botucatl' 

O mapa do uso da terra acim1 mencionado mostra o comêço de uma nova 
1.ooa cafeeira, que se estendeu sôbre o divisor de águas entre os rios Tietê e 
Pardo, e seguíndo o valê dêste último expandiu-se em direção oeste para o 
Paranapanema. Também e.•h zona estiende-se ainda totalmente na área da for
mação triássica Botucatu, com as suas ocorrências de diabásio e de terra roxa 
e, a própria cidade de Botucatu, que deu o nome a esta formação, está loca
lizada nesta zona., próximo de sua borda ocidental, em cima da escarpa de 
arenito com camaáas intercaladas de trapp. Denomino, por isso, esta nova 
zouc1 cafeeira como a "Zona de Botucatú'. 

Esta mna foi povoada cm meados do século XL'C por fazendeiros de gado. 
Someute no comêço dêst~ século, expandiu-se oa mesma, a cultura do café, 
quando, em 1890, foi construído um ramal da Sorocabaoa, a chamada "Alta 
Sorocahana", saindo de Botucatu e varando para oeste para atingir o Parana
paoen;ia em 1909. A escarpa de lormação de trapp (em Botucatu). e as 
ocorrências isoladas de terra roxa nos vales (São ).fanuel, Itatinga, Ava.ré e 
Piraju) toruam-s.~ os principais centros da cultura do c-afé nesta zona. Os 
valores para esta zona •-ão: 

Ano 
1886 
1920 
1935 

Prodt.ção de café 
150000 

165$434 
4 484008 

H al:titante$ 
54799 

251118 
304852 

Neste último ano a zona produziu 8,5% da produção total de café do 
estado de São Paulo e compreendia 6,6% da população de tôdas as zona.< cafe
eiras do estado. Quantitativamente portanto esta zona não desempenha 
papel importante, e é êste, posslvelmentc, o motivo por que SÉRoro ~huna· 
a inclui oa sua ''Zona da Alta Sorocabana". Mas, tauto geolô*i01mcnte, quanto 
geográfica e económicamente, esta parte da "Alta SorocaÔlna se diferencia da 
"Zooa Nova", situada mais para oeste, e foi por isso, com razão, separada per 
fuRIIE D•rn>ONTAINES como zom distinta; êle a denominou "Zone Cles grands 
cafezais de l'Ouest" 011 -.lona de Ourinh0$". 

DEFFON'l'AINF.S esclarece que esta zona foí pref.erida pelos colonos porque 
0$ solos, ainda frescos, permitiam culturªs íntercalares. Em virtude das alti
tudes mais baixas, o perigo das gead9s pela inversão das temperaturRs ó ali 
maior. A safra não é mais, como em Riooirão Pr~to, em plena estação sêca, 
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entre maio e agôsto, mas recua até outubro e novembro, no começo da estação 
chuvosa. Por isso a secagem dos grãos ao sol não é mais possível; "foi necessário 
construir secadores artificiais, verdadeiras usinas de e1evado custo, que em 
geral não pertenciam a uma única fazenda mas a um grupo das mesmas" 18 . 

Elas estão instaladas geralmente nas vilas dando-lhes com isso importància 
especial. 

Tanto na zona de São Carlos-Ribeirão Prêto, quanto na zona de Botucatu, 
a cultura do café tinha ocupado, já por volta de 1920, tôda a extensão da 
formação Botucatu, que se estende de noroeste para sudoeste, com os seus 
solos de terra roxa, e tinha avançado em direção ao rio Paraná até próximo 
ao meridiano de 49 graus de latitude oeste. Tôda a imensa região a oeste 
dêste meridiano, ou sej:i quase um têrço do estado de São Paulo, figura no 
mapa do uso da terra em 1910 como sertão, e na maior parte mesmo, como 
mata virgem. Isto para mim é uma das mais surpreendentes realidades da geo
gr.ifia e história do estado de São Paulo e mesmo de todo o Brasil. Os pau
listas, que foram os primeiros europeus a se fixar no planalto interior do Brasil, 
e que nos séculos XVII e XVIII varejaram todo o interior do país povoando-o 
esporàdicamente, do Amazonas no norte ao Rio Grande do Sul, não dedicaram 
ao oeste de seu relativamente pequeno estado, a mínima atenção durante 
quatro séculos, pelo menos no que diz respeito às possibilidades de povoa
mento. Em virtude disto, esta região, ainda no primeiro decênio de nosso 
século era desconhecida e povoada apenas por um pequeno número de índios 
e intrusos. E isto, apesar do fato de se encontrar aí um rincão excelente, em 
parte com solos muito férteis e um clima saudável . 

O oeste de São Paulo pertence a uma nova formação geológica, os arenitos 
Bauru, do cretáceo. Nesta região penetraram desde 1920, com grande rapidez, 
a cultura do café e o povoamento, e formou-se aí a mais nova, mais extensa 
e mais notável zona pioneira do estado de São Paulo. Ela constitui as "Zonas 
Novas" de MH..LIET. Denominei "Zona Pioneira do Oeste de São Paulo", pois. 
embora a verdadeira atividade pioneira, isto é, a derrubada da m '.lta já tenha 
pràticamente terminado, ela não deixa, de acôrdo com a sua estrutura econô
mica e sochL de figurar entre as zonas pioneiras do Brasil atual. 

5) As Zonas Pioneiras do Sul do Brasil 

Ao mesmo tempo que no Brasil centro-oriental tropical o sistema econô
mico capitalista da plantation levava à formação das zonas pioneiras mais 
importantes do país, no Brasil meridional subtropical apareceram nov:is zonas 
pioneiras, que entretanto não podem ser comparadas 1em tamanho e importân
cia com as zonas de São Paulo. Isto se deve principalmente ao fato de que lá 
não foi um produto valorizado de exportação que levou à expansão da agri
cultura •e ao povoamento de matas até então intactas, mas apenas a produção 
de gêneros de consumo para abastecer o mercado interior. Além disso, o 

18 DEFFONTAINES, PIERRE, 3, p. 168, 
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pioneiro não .era o latifundiário luso-brasileiro, mas o imigrante europeu, que 
explorava a sua pequena propriedade com o auxílio apenas do trabalho de 
sua família . 

No sul do Brasil, por isso, a formação d:is zonas pioneiras está intima
mente relacionada com a colonização européia, e como no meu trabalho sôbre 
"Os Princípios da Colonização Européia no Sul do Brasil" já tratei pormeno
rizadamC>nte da mesma, não terei necessidade de entrar aqui em minúcias. 

No sul do Brasil os colonos europeus, com poucas exceções, fixaram-se 
na mata virgem. Mas nem tôda a região povoada pelos colonos tem o caráter 
de zona pioneira. Estas só se desenvolveram onde um transporte barato per
mitia colocar os produtos excedentes em um mercado com capacidade de 
absorvê-los ou em um pôrto de exportação, e onde, além disso, havia bastante 
terra à disposição para receber grande número de colonos. Em tôdas as 
outras regiões, ou a colonização estagnava completamente, ou então fazia 
progre3sos espaciais e econômicos tão lentos que lhes faltava por completo o 
c1rúter dinâmico, próprio de uma frente pioneira. 

A primeira e por muito tempo mais importante zona pioneira do sul do 
Brasil foi formada por imigrantes alemães na primeira metade do século XIX 
no Hio Grande do Sul. A colonização começou em 1824, não diret unente à 
beira-mar, mas apen:is a 25 quilômetros ao norte da capital do estado. a cidade 
portuária de Pôrto Alegre, localizada 110 extremo interior da lagoa <los Patos. 
Dali se expandia, no sopé 1e na encosta do planalto, subindo o Jacuí nwegável 
e seus afluentes, e penetrando cêrca de 200 quilômetros para oeste. Comparado 
com o das zonas pioneiras atuais, o número dos povoadores era pequeno e a 
marcha de sua expansão foi muito lenta. Mas o excedente em produtos agrí
colas desta velha zona pioneira, como milho, feijão, farinha de mandioo e 
sobretudo banha de porco, era considerável e era p:ircialmente exportado, 
através de Pôrto Alegre, para outras regiões do Brasil. Com isso, a serra do 
Rio Grande elo Sul, coberta de matas, tornou-se o primeiro celeiro elo Brasil. 
Sómente após a passagem para o século seguinte é que os produtos acima men
cionados perderam em importúncia para os produtos mais valorizados, como 
mant<>iga, tiueijo, produtos ele salsicharia, carne conservada e produtos comer
ciais como fumo e alfafa. 

Unu sc·guncla zona pioneira se desenvolveu a partir de 1890, no planalto 
ocidental elo eshclo do Hio Grande elo Sul. Lá foi a construção ela estrada ele 
ferro clt> Pôrto Alegre para São Paulo, atravessando o Paraná, que tornou 
possível a colonização desta região remota. Também ali, a produção e a ex
portac,;ão ele produtos agrícolas foi considerúvel durante cleeênios. mas atual
nwntc, em virtude elo esgotamento elo solo, e11trou em franco declínio. :\penas 
na exL•nsa regffto florestal ao sul do rio Uruguai a explotação expande-se ainda 
com caráter pioneiro. ~las. terra~ cleYolutas não e\.istem m:iis, e com isso e'· 
tah·ez o estado do Hio Grancll' elo Sul o primeiro estado <lo Br.1sil onde não 
Pxistem mais grande~ resel'\'as florestais e onde não hú mais a po~sibilidade 
da expansão ela agrienltun para IlO\'as terras ele mata, tendo cpll' 'l recorri'!' 
ú cultura (' colonizacJw das gra11dcs :1reas cll' campos natnrais. 
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Foto 3 - A região do vale do Itafaf, uma das zonas pioneiras do sul do Brasil no século XIX, 
caracteriza-se ainda pela ocupaçlfo agrfcola em pequenas propriedades, por descendentes dos 

antigos colonos alemtles. 
(Foto CNG - Jablonsky). 

Também no estado de Santa Catarina se desenvolveram du'.ls zonas pio
neiras, uma próxima à costa e a segunda no remoto planalto interior. 

Das numerosas colônias européias, princip'.llmente alemães, que foram 
fundadas na região costeira de Santa Catarina, durante o século XIX, apenas 
uma se desenvolveu numa verdadeira zona pioneira. Esta foi a colônia Blu
menau, colônia particular fundada em 1850 no vale do Itajaí. Entretanto, a 
colonização no vale do Itajaí só logrou alc'.lnçar maior impulso e expansão 
mais acelerada na passagem para o século seguinte, quando a Companhia de 
Colonização Hanseática começou a colonizar a região do ltajaí do Norte, com 
processos modernos, ligando a sua sede em 1909 por estrada de ferro com a 
cidade de Blumenau (mas não com o mar). Depois da Primeira Grande 
Guerra a colonização se expandiu ràpidamente, por intermédio de um'.l série 
de companhias de colonização menores, pela região do Itajaí do Sul e do Itajaí do 
Oeste. No fim do decênio de 1930 estava alcançado o planalto interior e com 
isso se chegava ao limite natural da zona pioneira. 

Da mesma forma que a zona serrana do Rio Grande do Sul, a região de 
Blumenau e do vale superior do Itajaí produzia principalmente banha, feijão 
e farinh'.l de mandioca e posteriormente passou à produção e exportação de 
lacticínios, produtos de salsicharia e carnes conservadas. 
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A segunda zona pioneira do estado de Santa Catarina surgiu durante a 
Primeira Gr'.mde Guerra, no planalto interior, quando a estrada de ferro, 
descendo do norte a partir de São Paulo e cortando o estado do Paraná, al
cançou o vale do rio do Peixe, um afluente do Uruguai, cujo vale ainda 
continha densas florestas. A estrad'.l de ferro atraiu magneticamente grande 
número de colonos descendentes de alemães e de italianos do estado do Rio 
Grande do Sul, facultando-lhes ainda a possibilidade de exportar os seus 
produtos, principalmente porcos e alfafa, pira São Paulo, que ficava a 1 000 
quilômetros de distância. Ê.,te é um caso raro de uma "captura econômica" 
numa zona pioneira: o oeste remoto de Santa Catarina não foi desbrav'.ldo a 
partir do litoral, mas por povoadores que vieram do sul e que exportam os 
seus produtos p1ra um mercado localizado a grande distância, mais ao norte. 

Embora ainda haja muita mata no vale do r~o do Peixe, principalmente 
no planalto dissecado, pode-se considerar o povoamento desta região, de 
maneira geral, como concluído. Entretanto, mais para oeste, na região das 
bacias dos rios Xapecó, Antas e Peperi, ao norte do rio Uruguai, a expansão 
da cultura ainda está em plena marcha. Isto nos leva à consideração das zonas 
pioneiras da atualidade. 

III. AS ZONAS PIONEIRAS DO BRASIL ATUAL 

Distingo no Brasil atual cinco zonas pioneiras: 

1. A região de Xapecó-Pato Branco no noroeste do estado de Santa 
Catarina e no sudoeste do est'.ldo do Paraná. 

2. O norte do Paraná. 
3. O oeste de São Paulo. 
4. O "Mato Grosso" ele Goiás. 
5. A região ao norte do rio Doce, nos estados de Espírito Santo e 

Minas Gerais. 

Apesar de apresentarem muitas diferenças naturais, econômicas e sociais 
estas cinco zonas pioneiras têm algumas características em comum que serão 
analisadas resumidamente, a seguir, antes de se entrar no ex:ime minucioso 
de cada uma de per si. 

Considerações gerais 

Com exceção de Goiás, o desenvolvimento destas zonas deu-se a partir 
<la Primeira Grande Guerra e foram indiscutivelmente os preços elevados que 
atingiram os gêneros alimentícios que deram o principal impulso ao movi
mento pioneiro. Em maior escala ainda, a produção de gêneros alimentícios 
para o mercado interior foi causa fundamental para a formação da zona 
pioneira mais recente de Goiás. Em última análise, porém, êste mercado in
terior se resume nas duas grandes cidades - São Paulo e Rio de Janeiro -
que tiveram desenvolvimento extraordinário. Assim se esclarece a loca
lização das zonas pioneiras no sudeste do país: elas se dispõem segundo um 
semicírculo de 500 até 1 000 quilômetros de raio em tôrno destas duas cidades. 
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Além de gêneros alimentícios são cultivadas também, nestas novas zonas 
pioneins, plantas de importância comercial, sobretudo algodão e fumo. ~stes 
produtos, por sua vez, são consumidos principalmente pelo mercado interior. 
O cultivo do café para o mercado exterior também não deix:i de existir, desde 
que as condições de solo e de clima o permitam. Mas, com exceção do norte 
do Paraná, êle não representa mais o mesmo papel importante que desem
penhou nas zonas pioneiras tropicais do século XIX. Em lugar da monocultura 
cafeeira surgiu a policultura e, a par da elevação dos preços dos gêneros de 
primeira necessidade, a queda de valor e a situação de crise no mercado do 
café, colaboraram essencialmente nesta transformação econômica. 

Com a mudança econômica de mercado exterior para mercado interior, 
e da monocultura para a policultura deu-se ao mesmo tempo uma transfor
m1ção em tôda a atividade agrícola. Como a produção de gêneros alimentícios 
e a cultura de plantas anuais, como o algodão e o fumo, exigem emprêgo 
relativamente pequeno de capital, os grandes empreendimentos capitalistas 
das plantations perderam a sua primazia e desenvolveram-se numerosas 
unidades rurais de tamanho médio e pequeno, que eram explotadas pelos 
próprios proprietários on por meeiros. Em outras palavras: o pequeno lavrador 
(no sentido europeu) 19 começava a penetrar também no Brasil tropical. o~ 
novos proprietários rurais eram os ex-colonos, isto é, meeiros que provinh:tm 

Foto 4 - Nas zonas ptonetras atuais a circulaçtlo rodoviária é intensa. Aspecto do transporte 
do café na zona de Nova Esperança, no Paraná. 

(Foto CNG - Jablonsky). 

"' N. T. - No original Bauer que corresponde ao paysan d a língua francesa e para o qual não 
temos têrmos correspondentes ao vernáculo . 

'• 
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das antigas zonas cafeeiras de São Paulo, ou eram imigrantes, vindos de além
-mar e de outros estados do Brasil. 

Com isso, algumas das zonas pioneiras recebeom população tão po
limorfa que mesmo para as condições do Brasil ficavam além do normal. 
Entre a população estrangeira prevalecem os japonêses, it:tlianos e também 
os espanhóis e portuguêses. Alemães só são encontrados em maior número na 
nova zona pioneira de Santa Catarina e na região ao norte do rio Doce, no 
Espírito Srnto. Nacionais, tanto brancos quanto de côr, afluíram para as no\'as 
zonas pioneiras, em grandes massas, de tôdas as partes do Bnsil, principal
mente do nordeste e de Minas Gerais, depois que a imigração estrangeira 
pn\ticamente cessou com o rompimento da Segunda Grande Guerra. 

Uma característica de tôdas as zonas pioneiras t' o crescimento rápido da 
população e paralelamente a expansão rápida da área cultivada. Isto se deve 
essencialmente ao aparecimento de um novo sistema de transporte - o ca
minhão, e à construção das estradas de rodagem. É verdade que o transporte 
a grandes distâncias ainda repousa em grande parte nas estradas de ferro e 
cada uma das novas zonas pioneiras possni a sua ferrovia que a liga com os 
centros mais afastados. Ao longo das estradas de ferro ap .uecem os armazéu~ 
dos atacadistas e grandes depósitos, e em muitos casos em tôrno dos mesmos 
desenvolvem-se dentro de poucos anos \"ercladeiras cidades. Mas, par 1 trazer 
os produtos até a estrada de ferro não St' emprega mais, como nas antigas 
zonas pioneiras, o carro-de-boi ou as tropas, e sim o c :uninhão. !\lesmo para 
os transportes a grandes distàncias o mesmo vem sendo empregado cada vez 
em maior escala. A sua influência no desem·olvimento das novas zonas pio
neiras dificilmente poderá ser devidamente estimada! Nos pontos mais afas
tados das novas zonas pioneiras encontram-se postos de abastecimento de 
gasolina e oficinas de consêrto e novas linhas de onibus penetram onde poucos 
anos atrás era plena mata virgem. 

Uma condição indispensável para o transporte rodoviário é, naturalmente, 
a construção de estradas e sobretudo a construção das pontes sôbre os rios 
e riachos. Estas últimas geralmente têm uma confecção sólida, enquanto as 
estradas muitas vêzes não são mais do que trilhas na terra barrenta, poeirentas 
mas trafegáveis n'.l estação sêca e cheias ele atoleixos, a ponto de ficarem in
transitáveis, após as chuvas. Então cessa todo o trànsito na cidade e no campo, 
e a \'ida econômica fica paralisada às vêzes dias seguidos, corno acontece ;:ipós 
as grandes tempestades de neve na zona temperada. As estradas nestas 
ocasiões ficam cheias de automóveis e caminhões atolados, turmas de socorro 
partem em tôdas as direções e mesmo nas cidades o tráfego é limitado às ne
cessidades indispensáveis. 

Está claro que as novas zonas pioneiras, da mesma forma que as antigas, 
ficam tôdas localizadas na mata, e, com exceção apenas de Goiás, na mata 
até então virgem, ou seja, no sertão bruto. A preexistência de matas é o fator 
n:itural mais importante para a criação das novas zonas pioneiras. l\las, en
quanto antigam2nte a mata er1 considerada muitas vêzes como empecilho à 
expansão da lavoura e era então radicalmente queimada, hoje em dia, o ca-
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minhão permite a valorização da mesma e o aproveitamento pelo menos 
das madeiras de lei. Emprêsas madeireiras e serrarias penetram boje na mata 
antes do colono e em muitos casos facilitam-lhe o árduo trabalho. 

Foto 5 - A exploraç4o da floresta, rica em madeiras de let, precede a ocupaç4o agrícola nas 
zonas pioneiras atuais. Aspecto do transporte de toras para as serrarias, na zona de Ctanorte, 

no norte do Paraná. 
(Foto ONG - ·Jablonsky). 

Outro fenômeno típico do estágio "pré-pioneiro" são os imensos la
tifúndios, que particulares ou companhias de terras adquiriram por preços 
irrisórios do govêrno, em pleno sertão bruto, vários decênios antes da chegada 
da estrada de ferro, para depois vendê-los em parcelas maiores ou menores 
com grande lucro. Por outro lado, caboclos que ocupavam terras sem re
querer títulos de propriedades e "grileiros", que por meio de títulos duvidosos 
ou mesmo falsos se apoderavam de grandes áreas, procurando negociar ilegal
mente com as mesmas, em muitos casos retardaram e prejudicaram o avanço 
da ocupação normal das terras. 

Em algumas das zonas pioneiras até índios aí permaneceram até o início 
do século atual. 

Da mesma forma que se pode distinguir um estágio pré-pioneiro é 
possível fazer referência a um estágio post-pioneiro. :E:ste começa quando tôda 
a terra já foi ocupada e a mata pràticamente já desapareceu. Mas, ainda restam 
0m pé nas lavouras e nos pastos troncos carbonizados, e árvores derrubadas 
há tempos ainda seguem para as serrarias que também no estágio post-pioneiro 
são características. · 
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Foto 6 - Uma cidade pioneira Aspecto parcial de Martngd, no norte do Paraná 

(Foto ONG - Ja.blonsky). 

Ao longo da estrada de ferro, ou da estrada de rodagem que geralmente 
:a precede, desenvolvem-se de 10 a 15 quilômetros de distância povoados e 
'Cidades. Nestas reinam um grande movimento e um comércio ativo mas, pelo 
seu acab1mento primitivo, a predominância de construções baixas de madeira 
e a falta de instalações higiênicas, elas ainda guardam o seu caráter pioneiro. 

Somente quando chegam a calçar ou asfaltar as suas ruas é que os centros 
urbanos pass:im do estágio pioneiro para o estágio civilizado. Ao mesmo 
tempo, em regra, é feita a construção de uma rêde de abastecimento de água 
e a canalização dos esgotos. Ao lado das indústrias de beneficiamento de 
produtos agrícolas, como máquinas de beneficiar café e arroz, moinhos de 
fubá, e casas de farinha, que já existem no estágio pioneiro, aparecem in
dústrias de produtos manufaturados, como oficinas de artefatos de couro, 
fábricas de móveis, etc. Nesta altura surgem, também, tôdas as formas mais 
elevadas da vida social, intelectual e religiosa. Muitas destas cidades novas 
completaram, no oeste de São Paulo, o seu ciclo desde a mata-virgem até o 
estado de centros culturais modernos, em 10 ou 20 anos. Em parte alguma 
do mundo, talvez, a cultura penetrou tão ràpidamente na mata como nesta 
zona pioneira. O fato que mais me impressionou foi o da cidade de Assis, na 
Alta Sorocabana, cujas primeiras casas foram construídas em plena mata em 
1910, logo depois ter sido elevada a sede de bispado, antes mesmo de ai 
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chegarem os trilhos da estrada de ferro. Para um europeu, que sempre re
laciona o pensamento de uma sede de bispado com o de uma cidade cente
nária, cheh de honras e tradições, isto representa um desenvolvimento sim
plesmente inacreditável. 

u.;.;. 
lj····~ .. l 
·~· 

Foto 7 - Londrina, cidade funda.da em 1932 como base para a penetraç4o plonetra no norte 
do Paraná, cujo progresso se reflete na intensa vida comercial. 

(Foto CNG - Jablonsky). 

IV. COMPARAÇÃO DAS ZONAS PIONEIRAS DO BRASIL COM 
AS DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉ:RICA DO NORTE 

Chegamos, finalmente, a uma comparação das zonas pioneiras do Brasil 
com as dos Estados Unidos. Esta comparação é perfeitamente possível, pois 
a área dos dois p:iíses é mais ou menos a mesma, estendendo-se na sua maior 
largura de leste para oeste. Em ambos os casos, além disso, o povoamento foi 
realizado por colonos europeus que partindo do litoral atlântico caminharam 
para oeste. Mas o processo da ocupação da terra e do povoamento foi bem 
diferente nos dois casos. Esta disparidade tem as suas causas em fundamentais 
diferenças de ordem política, histórica e social, existentes nos dois países. 
Mas também no que se refere às condições naturais há grandes diferenças; 
basta lembrar a grande diferença de latitude e de altitudes. Muito importante 
foi, por sua vez, a distribuição diferente da vegetação. 

Nos Estados Unidos os dois principais tipos de vegetação, a mata e o 
campo, estão distribuídos em duas largas zonas, dispostas como as faixas <le 
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uma gigantesca bandeira na direção norte-sul, ficando a mata a leste do con
tinente e o campo no meio. Juntamente com a vegetação, condições uniformes 
de clima e de solo distribuem-se sem grandes variações sôbre grandes ex
tensões. No Brasil temos, da mesma forma, ao longo <la costa de leste uma 
faixa contínua de matas, mas ela é rehtivamente estreita e está ligada a 
condições topográficas muito desfavoráveis. No interior, com exceção apen:is 
da Amazônia, a mata e o campo estão int<:rcalados formando um mosaico. 
Em \'irtude disso, considerando que os dois tipos de vegetação apresentam 
tipos de solo bem diversos, falh no Brasil a grande homogeneidade das con
dições naturais, que favoreceu ele maneira extraordinária. na metade oriental 
dos Estados Unidos. a expansão rcguhr da cultura . 

A) A marcha do povoamento 

Enquanto nos Estados Unidos os colonos desde 1880, acompanhando mais 
ou menos a bacia do Ohio, deslocaram-se sem interrupção para oeste num mo
,·imento em massa e em poucos decênios ocuparam como um exército invasor 
todo o país até o limite climático da zom úrida a oeste, no Brasil o povoamento 
estacionou durante séculos seguidos na região da mata do litoral. Para o 
interior do país não p enetraram exércitos de povoadores, mas apenas pequenos 
gwpos e mesmo indivíduos isolados, que aqui e ali obtiveram algum êxito, 
mas <1ue já pelo núnwro reduzido que representavam, não lograram realizar 
um Yerdadeiro povoamento. O historüdor alemão HEINRICU HANDELl\lANN já 
se referia ao contraste e11h·e a marcha do povoamento norte-americ,rno e bra
sileiro nos seguintes termos: "No Brasil o grosso do exército de colonizadores 
desagregou-se numa corrente de batedores <1ue, cada um por si, em investid1s 
rápidas, obtiveram grandes exitos. \1as então. êles são obrigados a ficar es
tacionados como postos tn-ançados isolados, sem uma ligJç·üo regular com a 
retaguarda, e só podem esperar auxílio num futuro remoto com a multiplicação 
do número de habitantes. Em suma, poucas palavras bastam para resumir tôcla 
a companç·ão: a colonizaç-ão norte-americana (· uma realidade. a brasileira, até 
agon. apenas um esboço .. ~". 

Do ponto de vista da ocupação da terra pode-se dizer. tambc'm, que no 
lestP dos Estados Unidos o povoamento se processo11 segundo uma expansüo 
espacial, enquanto c1ue 110 Bnsil foi linear ou por núcleos. E nisto foram 
preferidas as áreas c!C' mata. clcspreza11clo-st• os campos. pdo menos no <JUC' 
cliz respeito (1 agricultura. Pelo nwsmo motini as zonas pioneiras no Brasil 
ainda hoje não formam uma hixa contínua. mas ficam a grandes distúncias 
1mtas das outras, separadas por vúrias centenas de~ <ptilànwtros de tC'rras de 
pm oamento e>casso e cco1H'imicanwnte estagnadas . 

Embora no oeste dos Estados Unidos a frn11tic r do ex<''rcito <lc poyoa
dorcs. que marchaY~l continente a dentro, fosst' sc·mprc eot's,1, ela não sofria 
Hm <i<'slocamento uni forrn<' n 1a' apresenta"ª· ac1u i e· a li como se pode obsen·ar 
clar~rnwnte nos mapa~ dos C<'11s11s Rcports, protulwràncias C'm forma de 
lw11í11~ulas e 1Tcntn'u1ci ~1' <'Ili forma de golfos. 1::stP contôrno irregular da 

li \ '\ [)l·: L:.\f\'-"\. . lft·, l'IW 1 (Jl() 
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frontle.- é, como de1nonstrou TvR~i:ll 21 o resultado da influência de diversos 
fatôtes. Assim, por exemplo, rios, come> foi o caso principalmente do Ohio, e 
solos férteis, ocasionaram um avanço mais rápido para oeste, fonnando pontas 
de lança na fronteíta. Um avanço mais lento e o apareciment<:> de reentclnclas 
na fronteira se dava principalmente quando os povoadores esbarravam com 
uma resistência mais forte aos índios. Mais- do que outro fator qualquer, os 
índios de caráter guerreiro, em parte milítarmente organizados, fu.eram com 
que nos Estados Unidos os colonos se mruitivessem unidos e o ~eu deslocar 
assumisse o caráter de um cerrado movimento de massas. 

Muitas vêzes imagino quão diferente teria sido o povoamento do Brasil, 
se os ínruos da<Jui tivessem o mesmo caráter belicoso que tinham os nortc
·americanos e se fôsscm tão numerosoo e militarmente orgallÍZados como 
aquêles. Então o povoam~to do país não se teria efetuado por saltos, mas 
teria avançado continuamente e não teríamos no Brasil o sertão e os milhões 
de caboclos que, espalhados por todo o interior do país, vegetam numa vida 
inútil. 

Sei perfeitamente que os b~ndeitantes e os fazendeiros de gado, que 
foram os primeiros a pewtrar no interior do Brasil, tiveram que sustentar lutas 
constantes e em parte heróícas com .is lnd!os, sobretudo com os "Jês", e 
que para isso se organizaram em "clãs guerreiros", conforme se exprime OLI
VEIRA VIANA". Mas a resistência dêstes índios possivelmente poderia ter 
difieult'.\do o avanço dos pequenos grupos de portuguêses, 1nas nunca ím• 
pêdí<lõ cõmplélàmenté. Faltavam, robreludô, aos mdios brasileiros as arma§ 
de fogo, que os índios norte-americanos já conheciam po século XVIII, é 
além disso· faltava-lhes aquela rígida -organização mílítar que, por exemplo, 
possuíam os "Ir9queses", que ern fins do referido século lograram impedir du
rante vários decênios a penetração dos colonos no vale superior do Hudson. 

Em algumas zonas pioneiras do Brasil ainda permaneciam lndios, p!Ú)
cipalmente "Botocudos", até o comêço de nosso séCulo, retardando em certo 
sentido o povoamento europeu. Mas, a rigor, o verdadeiro fator negativo não 
era o índio, e sim a mata impenetrável e íeclia(h. Nela os índios estavam am
bientados encontrando nos seus inúmeros esconderijos, abrigo seguro contra 
o europeu. Esporàdicamente êles molestavam um e outro colono, mas desapa
reciam ràpi<Lunente no momento em que o govêrno tomava medidas enérgicas 
para garantir o povoamento destas matas. 

A importância que representavam para o coloni..:ação européia os índios 
belicosos e militarmente organ:i2ados pode ser percebida claramente também 
no caso da Argentina. Embora ali a topografia absolutamente plana e a ve· 
getação aberta dos pampas facultasse uma expansão rápida dos europeus em 
tôdas as direções, a colonizas-ão espanhola ficou restringida, até os anos do 
decênio de 1870, a uma região reh\tivamente peo:1uei;i• a oeste e ao sul de 
Buenos Aires, em virtude da resistência e anímosidade dos ludios montados 
e munidos de armas de fogo. 

~ ~a, F. JAc1Km'o 16. p. 16. 
;a OLrn>D.4- Vsila., 10, c.ap, X. 



- 287 -

Ao mesmo tempo que os índios relativamente pouco numerosos e de 
caráter pouco agressivo não representavam um empecilho ao devassamento 
do interior do Brasil, a descoberta do ouro e diamantes atraía os colonos 
europeus ràpidamente para o interior da mata-virgem. Também isto, ao meu 
ver, de modo geral não trouxe grandes vantagens ao país. É: verdade que o 
Brasil deve à explotação do ouro a criação de alguns centros culhir:lis an
tigos e adiantados no longínquo interior. Mas, da mesma forma são devidas 
à fobre do ouro um grande número de cidades em vias de extinção, onde 
vive uma população pobre, que pouco se distingue do tipo rural, isto é, caboclo. 

Também neste ponto de vista os Estados Unidos foram mais favorecidos. 
Lá as jazidas quaternárias de ouro, que já por si só promovem grande con
centração da população, não ficavam no remoto interior do país, mas nas 
proximid1des do litoral do Pacífico. Além disso, elas não foram drescobertas 
pelos primeiros povO'.ldores, mas apenas muito tempo depois, por volta da 
metade do século passado. 

B) A localização das zonas pioneiras 

Da mesma forma que foi diferente a marcha do povoamento é diferente 
também a localização das zonas pioP~eiras nos dois países. 

Sôbre a "fronteira" norte-americana escreve TURNER: "The most significant 
thing about the American frontier is that it lies at the hither edge of free land. 
It is the meeting point between savagery and civilization" 2 '1 • 

Se de fato existisse tão grande semelhança entne o povo1mento no 
Brasil e nos Estados Unidos, como geralmente se preconiza, e como o lema 
da "marcha para o oeste" faz supor, seria ,então de se esperar que as zonas 
pioneiras do Brasil estivessem na "fronteira demográfica", ou seja, nos estados 
de Goiás, Mato Grosso e Amazonas. Todos nós sabemos, entretanto, que êste 
não é o caso. As zonas pioneiras dinâmicas do Brasil <llesenvolveram-se muito 
para trás da "fronteira demográfica" e em alguns casos aquém d1 fronteira 
econômica, no interior da região de povoamento antigo e muitas vêzes pró
ximo ao litoral, bastante tempo depois de já ter sido povoado o interior do 
país. 

No Brasil, as zonas pioneiras não são um fenômeno primário da conquista 
de terras novas, mas uma conseqüência da mesma. Elas só se formaram pos
teriormente e somente ali onde, englobadas na área já povoada, ficaram para 
trás áreas mais ou menos extensas de matas. A sua área é por isso restrita e 
já pelas condições naturais não podem ser ampliadas indefinidamente. Nestas 
áreas insuladas de mata os colonos penetraram não só a partir do leste, mas, 
também, do sul !e do norte, e em parte do oeste, fazendo assim uma penetração 
pela ret'.l.guarda. Isto levou freqüentemente a litígios entre províncias e es
tados vizinhos. Todos êstes fatos, em última análise, não se enquadram bem 
na expressão "marcha para o oeste". 

23 TURNER, F. ]ACKSO>l - 16, p. 3. 
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Finalmente, os estudos realizados sob a direção do Prof. FÁBIO DE MACEDO 
SôARES GmMARhs, sôbre o deslocamento das populações no Brasil entre 1920 
e 1940, demonstraram que a população não se desloca como um todo para 
oeste ou para nord(este, mas caminha para sudoeste, afluindo para as novas 
zonas pioneiras que se formaram na esfera de influência das duas cidades 
São Paulo e Rio de Janeiro. Isto é tudo, menos uma marcha para o oeste! 

Pela localização das zonas pioneiras do Brasil, no interior da região de 
povoamento antigo, fica esclarecido um importante contraste social e cultural 
entre o pioneiro brasileiro e o norte-americano. Nos Estados Unidos, o pioneiro 
tinha que 1enfrentar não só a rudeza da mata-virgem, como a agressividade 
do índio. Nesta luta surgiram, então, aquelas figuras de heróis e aventureiros 
que imortalizaram as obras de um FEMINORE CoOPER e despertaram o entu
siasmo da juventude de todo o mundo e ainda hoje continuam fascinando as 
novas gerações. No Brasil também temos estas figuras de heróis, mas êles 
pertencem ao passado e em todo caso não podem ser encontrados nas zonas 
pioneiras dos séculos XIX e XX. E assim, aparentemente também não existe 
na literatura brasileira uma obra clássica que figure o pioneiro como aven
tureiro e herói. GRAÇA ARANHA no seu livro sôbre o vale de Canaã, na regiãQ 
central do Espírito Santo, na verdade descrevie de maneira clássica o contrJste 
social, cultural e espiritual entre o colono europeu recentemente imigrado e 
os luso-brasileiros já radicados na região, mas, uma feição aventureira e 
heróica falta por completo à sua obra que é mais de caráter filosófico. Também 
na literatura alemã não me é conhecido um equivalentie a KARL MAY, que se
guindo o exemplo de FEMINORE CooPER, retratou em várias obras a vida 
agitada das regiões pioneiras e fronteiriças da América do Norte. 

Entretanto, os pioneiros norte-americanos e brasileiros, seja qual fôr 
a sua descendência, têm um trato característico comum. 11: o espírito especu
lativo das grandes iniciativas e a confiança no futuro, q1.1;e os leva a caminhar 
sempre para diante e a comprar novas terras, em ve:t de procúrar garantir 
e de explotar mais intensamente a propriedade que poss1Jiem. Esta fome de 
novas terras é, principalmente, uma conseqüência dos sistemas agrícolas ado
tados pelos colonos. 

C) O desenvolvimento da agricultura 

Quando se analisa a estrutura econômica das zonas pioneiras encontra-se, 
inicialmente, uma absoluta igll'.lldade nos dois países. Tanto na América do 
Norte, quanto no Brasil, o colono nos primeiros anos de trabalho na mata 
adota o sistema da queimada e da rotação de terns e planta com o emprêgo 
da enxada, sobretudo milho, foijão e abóbora com que engorda porcos. Com 
exceção da criação de porcos, êste sistema foi inteiramente adotado dos índios, 
e isto porque é um sistem'.l muito simples, barato e em poucos meses já permite 
obter alimentos para tôda a família de pioneiros. :E:ste sistema, porém, tem 
a desvantagem de não ligar o colono à sua terra e êste é o principal motivo 
por que êle muda freqüentemente de propriedade. 
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Infelizmente, até agora, não me foi possível descobrir por qu:mto tJempo 
perdurou nos Estados Unidos este primeiro e~tágio da civilização, caracterizado 
pela rotação de terras e pelas culturas do tipo indígem. Na bacia do Ohio 
parece que em pouco tempo êle deu lugar a uma agricultura nos moldes eu
ropeus, na forma de uma rotação de culturas com emprego de arado, com
binada ainda com a estabulaç·ão do gado e adubação do solo. O inverno ri
goroso, que não permite a pcrmmência do gado ao ar livre, provàvelmente 
foi uma das principais razões da rápida intensificação da agricultura na região 
central e ocidental dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo, desenvolveram-se 
cidades maiores e menores que funcionavam como merc1dos locais e que desde 
logo eram ligadas entre si e com o litoral atlàntico, inicialmente, por estradas 
e canais e posteriormente por estradas de ferro. Por meio delas o pioneiro 
podia colocar os seus produtos tanto no merc1do interior quanto encaminhá-los 
para o mercado do exterior. Desta forma êle conseguia lucros suficientes para 
intensificar o seu emp1;;>endimento agrícola, para introduzir melhoramentos 
na sua propriedade tornando-a mais confortável e podia também dar 
educação conveniente aos seus fílhos, enfim, elevar o seu padrão de vida. 

Assim estava formado no interior do continente um organismo econômico 
vital que, pode-se dizer, por energia própria se deslocava cada vez mais p .ua 
oeste, como ondas sucessivas pioneiras passando umas sôbre as outras. Isto é 
a "marcha para o oeste" nos Estados Unido.>. 

Bem di~erente é a situação no Brasil. Aqui o sistema da queimada e da 
rotação de terras tornou-se não apenas um fenômeno transitório, mas uma 
situação perm:mente. Em combinação com o igualmente primitivo sistema da 
criação de gado, isto te\·e como conseqüência um escasso povoamento em 
grande parte do interior do Brasil, por uma população culturalmente atrasada 
e de nível econômico muito baixo. Isto, exatamente, é o sertão com os s-2us 
caboclos, que produzem apenas o suficiente para suprir as suas insignificantes 
necessidades. Com a falta de mercados urbanos capazes de absorver a pro
dução e de estradas eficientes para o litoral, não foi possível desenvolver-se 
ali uma economia sadia ua base de pequenos proprietários e, assim, faltava 
o verdadeiro motor que nos Estados Unidos tornou possível uma colonização 
l'm massa no interior . 

Sómente em um estado do Brasil, pode-se dizer, que a exemplo dos mold'-~s 
norte-americanos, uma população numerosa e ativa penetrou continente a den
tro ,e desenvolveu ali uma moderna paisagem cultural. ~ste é o caso do rela
tivamente pequeno estado de São Paulo que representa apen:1s 3% da área 
total do Brasil mas que abrange 17% d e sua população (censo de 1940). Mas, 
também ali, o avanço da civilização em direção ao interior foi acompanhado 
p ela decadência. em conseqüência de 11m sistema agrícola exaustivo, de uma 
região próxima ao litoral, - '.l região do Paraíba. e no sudeste, ao longo da 
costa, formou-se um verdadeiro sertão na rq?;ião do vale do Hibeira . 

Na verdade, o estado de São Paulo f>. do ponto de vista das condições 
naturais, o mais favorecido em todo o Brasil. Lá, um clima s 1lubre de planalto 
com características subtropicais permite ao europeu r-ealizar pesado trabalho 
braçal sem prejuízo de sua saúde. Lá temos ~linda nm r<:'lêvo suavemente on-

19 - 24 04~ 
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dulaclo, que permite o C:'rnprêgo de máquinas agrícolas ie, acinn de tudo, tem-se 
lú a célebre "terra roxa", um dos m:üs férteis tipos de solos de todo o Brasil. 
Finalmente, o estado limita-se com o mar, o que foi de decisiva importância 
p1ra o seu d :-senvolvimento . 

Onde, em outra parte do Brasil, temos semellnntC:'s condições naturais 
fayoráveis e semelhante populaç·ão num2rosa, ativa e empreendedora? Onde, 
a não ser lá, tôdas as condições necessúrias para uma coloniz1ção em massa, 
11os moldes norte-:lmeric::mos, exist:::m e não foram ainda utilizadas? 

V. A VALORIZAÇÃO DO "EXTREMO OESTE" DO BRASIL 

As esperanças de muitos brasileiros conc~ntram-se hoje em dia n:l valü 
rização e colonização dos dois estados mais interiores - Goiás e ~tato Grosso. 
Além de colonos nacionais pret:::nde-se colocar ali, em grande escala, imigrantes 
C'urope1 1s. Embora, do ponto de vista científico, grande parte dêstes dois estado.> 
seja ainda pouco conhecida ou pràticamente inexplorada, os traços gerais das 
condições naturais - clima, solo e veg;2tação são conhecidos e permitem tirar 
certas deduções a respeito dos resultados do povo.unento e aproveitamento da 
região. 

Ao eontrário de São Paulo e dos estados meridionais, 11os quais se de
senvolveram as principais zonas pioneiras, está-se aqui em plen1 região 
tropical. O clima, embora, nos divisores entre os rios mais importantes seja 
amenizado p t>la altitude apresenta carútcr tipicamente tropical pela insig
nificante oscilaç·ão diurna e anual <la t t'mperatura e pela ocorrencia da malári .~ 
e outras doenças endemicas. Se nestas coudiç·ões uma população enropéia de 
p 2quenos sitiantes se poss .1 aclimar, isto é, preservar através de sucessivas 
gerações a sua capacidade física e intelectual, é absolutamente duvidoso. 

O relevo elas imensas chapadas, por outro lado, é muito favorável para 
o povo.lmento e ótimo p.lra as práticas agrícolas. !\las como estas chapadas. 
em geral, süo platcaux de arenito ou antigas superfícies de erosão, com 
depósitos arenosos, ela; sfw pobres em água e tem solo pouco fértil. Isto 
se expressa pela ocorrência de imensas áreas ele campos naturais. É w~rdade 
que em ambos os estados há exte11s _1s áreas de mata com solos melhores. A uma 
destas áreas isoladas o estado de ~lato Grosso deve o seu nome, e um "mato 
grosso'· semelhante, no sul de Goiás, t- o palco onde se desenvolve urna das 
zonas pioneins atuais. \las, esta e outras regiões de mata , cujas áreas e limites 
ainda não conhecemos exat.Jmen~"- estão separadas umas elas outras por 
imensas extensões de campo. o que torna um povoamento denso e contínuo. 
nos moldes daquele realizado no centro-ot'st;.> dos Estados Unidos, pràticamente 
irrealizável. Não devemos esquecer que nos Estados Unidos os solos das es
tepes são melhores qu,e os das florestas e que a colonização à medida que 
wançaYa para oeste encontraYa solos cada vez melhores. Finalmente, na bacia 
amazônica. onde, ú semelhanç·a do quP ocorre na América do Norte, a mata 
cobre d0>nsamente extensas áreas, tanto quanto o clima os tipos ele solos são 
clecididarnentf' desfavoráveis para um povo .Hnento em massa, principalmente 
para urna população de raça branca. 
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Tudo isto me leva ú conclusão de que o oeste do Brasil não é uma terra 
da promissão. E aquêles que são da opinião de que o esgotamento e a de
vastação das terras na parte leste do país podem prosseguir sem grande perigo, 
porque no oeste ainda permanecem grandes reservas d1e terras férteis, cometem, 
na minha opinião, um grave êrro. Para mim, em todo o caso, não restam dú
vidas de que as melhores áreas do Brasil já foram ocupadas e que, rniesrno no 
futuro, o país não assistirá a uma '"marcha para o oeste" no sentido norte-ame
ricano, tão pouco corno atu 1lmente é ·o caso e como não o foi no passado. 

Não compartilho, por isso, da opinião de alguns autores, que afirmam que 
o o,este remoto do Brasil poderia ser povoado desde que se deslocasse para 
oeste simultâneamente a "fronteira demográfica" e a "fronteira econômica", 
até que elas se superpusessem e se tivesse alcançado a "fronteira política" ~1 . 
Esta idéia preestabelece uma uniformidade das condições n'.lturais, como er;~ 
o caso no centro-oeste dos Estados Unidos, mas que no oeste do Brasil falta 
por completo. 

Quando, porém, eu me mostro absolutamente céptico em fac:;e da idéia 
de conquistar o oeste brasileiro segundo o exemplo norte-americano, isto não 
significa que o Brasil não tenha mais possibilidade de desenvolvimento 
agrícola. Ao contrário, considero-as muito grandes, aliás, mais no sentido qua
litativo do têrmo do que no sentido exclusivamente quantitativo. Isto quer 
dizer: estas possibilidades estão mais na intensificação da agricultura no Leste, 
densamente povoado, cio que na expansão para oeste da área explorada se
gundo os métodos extensivos . 

De qualquer forma, d everia primeiro desaparecer da paisagem rural e dos 
mapas do Brasil todo o sertão, e isto antes que se cogite do povoamento <lo 
oeste remoto. Mas, esta, pode-se chamar colonização interior e o repovoamento 
( reseltlement) será um trabalho penoso e lento, que tem como premissa 
fundamental uma transformação econômica e espiritual ele tôda a população 
do sertão . 

Por outro lado, {_· sem dúvida necessário que o Brasil. ua idade do avião, 
tome as medidas necessárias para explorar o seu oeste d.esconhecido e pouco 
desenvolvido e o coloque sob uma administração organizada. \1as isto, a meu 
ver, é mais uma necessidade de ordem militar do que económica. Econômica
mente não se justific'.l, isto é, não trará recompensas, estender a colonização 
cada vez mais continente a dentro, antes qt~e o povoamento do leste tenha 
progredido e que se tenham desenvolvído aí, à maneira do centro-oeste dos 
Estados Unidos, mercados locais e centros industriais. S.e se empreende o po· 
voamento do oeste remoto sem a garantia de um 1 colocação lucrativa dos 
produtos agrícolas, então se reincidirá no velho êrro da colonização no Brasil. 
isto é. de colocar os colonos em plena mata e depois deixá-los ,entregues ao 
seu destino. Com isto se cria um no,·o sertão e uma nova leva de caboclos. 
Não se pode chamar a isto de uma marcha para o oeste. 

:.: i "É pll'c.:iso, evidenh·11H .. 1 nl«'. ampliar a {ul'a ahrangitlc:i. pela fronlt'ÍW t><.·onàmka. Esta , assim, aos 
pouc.:os, !"C superporá :\ atual front<'Íra demográfica. O nwsmo fen{)mC'no, continuam.lo a se processar, 
acah~rú fa:tl'ndo coincidir as fronteiras cknrngráfica e l'conclmk'<\ com os lind<•s políticos da na<"ionalid::tdc'. 
S6 então é C!lH' terPmos, rc>almente, ocupado t• conquistado o Brasil" . 

J-IJ.:111. '.'\mv.A .. Awrl'n, G. p. 2 2R 
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Uma colonização bem suqedida, só é possível onde seja produzido um 
produto comercial ( cash product) que encontre uma boa aceitação no mer
cado nacional ou internacional. A idéia de que a colonização do longínquo 
interior deva ser iniciada com a fundação de cidadies, que formariam o mer
cado para os colonos, que posteriormente se instalariam nas imediações e por 
su1 vez receberiam das cidades os produtos manufaturados, pode fàcilmenr.e 
levar a um círculo vicioso. Em qualquer ponto desta economia fechada terá 
que ser produzido um produto agrícola ou industrial que possa ser colocado 
em mercados mais afastados 1e do qual provenham os lucros que são a premiss'.l 
fundamental para atrair o colono para a mata-virgem e mantê-lo lá. Mas, onde 
está êste produto que tenha o valor do ouro e, como êste metal, seja capaz 
de promover um boorn no oeste remoto do Brasil? 

Enquanto êie não existir e, enquanto ainda houver terras disponíveis no 
leste, nenhum homem de visão clara tomará parte numa marcha forçada para 
oeste. Para estas loucuras entusiasmam-se espontâneamente apen'.ls os aven
tureiros e especuladores de terras, elementos da população que já existem de
mais no Brasil e que, para uma colonização em bases sólidas, são indesejáveis. 
Não é dêsses elementos que precisa o país, e sim do verdadeiro camponês, se
gundo o conceito europeu, cuja virtude é estar intimamente ligado ao seu 
torrão e à sua propriedade, e que se empenha em transformá-la num verda
deiro lar que se conservará através das gerações, passando de pai para filho 
e dêste para os netos. Somente êle, por meio de seus métodos agrícolas in
tensivos, será capaz de transformar os solos esgotados do leste 1em terras per
manentes de lavoura e com isso preencher as grandes lacunas de distribuição 
da população na região de povoamento antigo. O futuro do Brasil não está 
no oeste, e sim no leste. E o grande lema, na minha opinião, não deveria ser 
"marcha para o oeste", e sim "tomar pé firme no leste". Esta expressão é menos 
teatral, mas creio que corresponde melhor à realidade brasileira. 

Sinto-me satisfeito, ao terminar, de poder fazer referência a alguns au
tores brasileiros que chegaram aos mesmos conhecimentos e à mesma conclusão 
final que eu . 

O geógrafo e escritor brasileiro CAIO PRADO JÚNIOR em 1943 manifestou-se 
acerbamente contra a impensada divulgação da expressão "marcha para o 
oeste". Parece lógico que antes de ir adiante, devassando sertões meio ina
cessíveis, se deva tratar do que ficou para trás. Há muito que fazer aí. A 
"marcha para o oeste", preconizada assim como uma política de estímulo à 
penetração do interior, é evidentemente reincidir no nosso êrro de séculos: a 
dispersão e instabilidade do povoamento~··. 

E o engenheiro e geógrafo AMÉRICO BARBOSA DE ÜLIVEIRA considera 
"aquêle sentido de brasilidade" atribuído à palavra "rumo ao oeste" como uma 
"fórmula mística''. "Criação literária felicíssima, mas cujo significado vago dá 
margem para justificação dos maiores dispautérios políticos, sociais e econô
micos". "É uma fórmula que satisfaz aos anseios subconscientes de todos os 

"" PRADO Jn .. CAIO, 13, p. 30. 
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latifundiários e especuladores do país. Os de oeste, contando com a possível 
valorização de seu patrimônio, os de leste, adquirindo a certez'.l ela manutenção 
do stato quo, isto é, a certeza de poder continuar parasitando tranqüilamente 
a exploração extensiva do solo, ou locupletando-se com sua "valorização, apenas, 
sem explorá-lo" 26 • 
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O QUE APRENDI NO BRASIL* 

Se hoje desejo falar-vos, nas vésperas do meu regresso aos Estados Unidos, 
faço-o por dois motivos. 

Nos quatro anos de minha permanência neste país, encontrei tanta boa 
vontade, ajuda e apoio por parte de todos, que quero expressar aqui, publica
mente, os meus sinceros agradecimentos. 

Agradeço inicialmente ao Conselho Nacional de Geografia e ao seu se
cretário-geral, Dr. CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, a quem devo o convite para 
a minha vinda a êste país, bem como o grande interêsse que sempre demons
trou pelo meu trabalho, apoiando-me amplamente. 

Agradeço também ao Dr. FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMARÃES, diretor 
da Divisão de Geografia do Conselho Nacional de Geografia, que apoiou de 
tônas as formas o meu trabalho científico, e com o qual passei muitas horas 
animadas, discutindo os problemas da Geografia do Brasil, tanto no campo 
quanto aqui no Rio. 

Agradeço ainda aos meus assistentes e companheiros nas inúmeras viagens 
empreendidas. Cito entre eles ÜRLANDO V ALVERDE, NILO BERNARDES e w ALTER 
EGLER. Tanto estes como outros contribuíram decisivamente para o êxito do 
meu trabalho. Não devo deixar de agradecer aqui a MARCELINO PEREIRA oos 
SANTOS, motorista dedicado e infalível, que me conduziu na maior parte das 
minhas excursões . 

Não é, entretanto, somente o sentimento de gratidão que hoje me anima. 
Desejo ao mesmo tempo justificar e prestar contas a vós e a mim mesmo sôbre 
o que fiz e produzi cientlficarn,ente nestes quatro anos de minha permanência 
neste país. 

Creio que poderei fazê-lo melhor relatando-vos as idéias e preconceitos 
que eu trazia sôbre o Brasil quando cheguei e como os mesmos evolveram aqui. 
O tema de minha palestra de hoje será, portanto, "O que aprendi no Brasil". 

o o o 

A primeira coisa que tive de aprender, foi adquirir uma noção clara do 
tamanho dêste país. O fato de ter o Brasil oito milhões e meio de quilômetros 
quadrados pouco significa para aquêle que estudou o país através de livros 
e mapas. Mas, quem sobrevoa dias a fio as imensas distâncias dêste territóri~, 

° Conferência lida na scdt' do lBGE, l'nl l 7 de agõsto clr I 9.50. "Revista Brasileira de Geografia'~ 
n." 3, ano XII - 19.50. 



296 -

como eu o fiz, e sornadas tôdas as excursões feitas de automóvel perfazendo 
um total de mais de um ano de viagem, tem que admitir que viu apenas uma 
pequeníssima parcela do país, sente então respeito pelo continente Brasil e 
a perspectiva real dos seus problemas. O Brasil é de fato um continente: é 
formado de vári'.ls e bem distintas regiões geográficas, que na Europa seriam 
necessàriamente unidades políticas independentes, isto é, países. Aquêles que 
esquecem ou desconhecem essas diferenças regionais, e representam o Brasil 
como uma unidade natural, cometem um grande êrro contra o espírito da 
Geografia e poderão causar grande prejuízo se estiverem ocupando posições 
de responsabilidade . 

Além disso, as minhas excursões pelo Brasil me ensinaram como êste 
grande país é pouco conhecido ainda, e como êle é representado de maneira 
deficiente, superficial e muitas vêzes errada. 

Em vez de apontar as falhas de nossos conhecimentos, tentam vários au
tores ele livros didáticos, preencher em estilo jornalístico êsses claros com uma 
fraseologia vaga. Por essa e outras razões compreendo hoje porque tantos es
tudiosos das outras ciências desprezam a Geografia e a consideram superficial. 

A culpa disto, porém, não cabe à Geografia, mas a muitos geógrafos. /\. 
Geografr1, como a História e a Filosofia, é uma ciência sintética e como tal 
possui uma forte dose de arte : ela abrange muitos setores da vida e por isso 
desperh no leigo um grande interêsse. O mesmo se dá com a arte. 

Não podemos chamar de músico ou mesmo de artista, todo aquêle que toca 
um instrumento. Na Geografia infelizmente, é comum a confusão ,entre o amador 
e o técnico. 

Peço licença ainda para mais uma observação sôbre os livros de Geografia 
em geral, e os livros de Geografia do Bnsil em particular; a maioria dos autores 
destas obras, r1efiro-me agora somente aos estrangeiros, contentam-se com o 
estudo da literatura geográfica no sentido limitado, não dando a devida atenção 
à rica literatura histórica existente no país. Eu incidi no mesmo êrro e só no 
último ano comecei a estudar obras históricas. Com isso, fiz uma descoberta 
surpreendente : que historiadores e sociólogos como CAPISTRANO DE ABREU, 

OLIVEIRA VIANA e CAIO PRADO JúNIOR possuem extraordinária compreensão 
das interrelações geográficas . Suponho que aqui essas coisas devem ser apren
didas na escola. Um estrangeiro, porém, terá que consultar uma vasta literatura, 
que nem sempre é prowitosa e que o fará perder muito tempo . 

Desde o início compreendi que o geógrafo qu,e pretenda apenas permanecer 
no Brasil temporàriamente terá que se especializar em Geografia Regional ou 
Sistemática. Escolhi a última e conqentrei meu trabalho em dois problemas: 
a utilização da terra e a colonização. Já n'.ls minhas primeiras excursões, ve
rifiquei que ambos os problemas se acham ligados numa escala muito maior 
do que supunha inicialmente e que um não pode s1er compreendido sem o 
outro. A história da colonização européia no Brasil teria tomado outro rumo 
se os estadistas e os colonizadores tivessem tido compreensão mais ampla 
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elos problema.> elo uso ela terra no Brasil. Entretanto, os erros elo passado podem 
ser em parte corrigidos e é de se esperar que sejam evitados no prosseguimento 
da colonização e do povoamento do país . 

Segundo o censo de 1940, a área recenseada em utilização é de apenas 
2 milhões de quilômetros quadrados, ou seja quase 1/ 4 ela área total. Esta 
cifra, mesmo que seja demasiadamente baixa, coloca o Brasil numa posição 
única entre todos os grandes países elo mundo, pois que possui uma vasta ár.ea 
não utilizada sem ser ocupada por extensos desertos ou cordilheiras. Acres
cente-se ainda a sua posição no hemisfério sul, distante da atmosfera politica
mente carregada do hemisfério norte. Compreende-se assim porque a atenção 
do mundo inteiro se encontra hoje voltada para o Brasil. 

Sendo o Brasil a última grande reserva de terras virgens no mundo oci
dental, o problema de como aproveitar êste país com seus extensos ,espaços 
desabitados, torna-se não sómente um problema brasileiro de primeira mag
nitude, mas clirebrnente um problema mundial. E foi êste problema que me 
trouxe ao Brasil, e que foi o Teít motiv de todo o meu trabalho aqui. 

Se se deseja formar uma opiniào, sôbre como se elevam colonizar futura 
mente as áreas dt""sabitadas elo Brasil, é preciso s~1ber-sc antes qu'.lis foram os 
métodos e princípios empregados ua colonização já realizada. 

As especulações acerca das possibilidades ele coloniz)ção de um país 
baseadas sómente nas condiçõ,;;>s físicas ficam inteiramente sem base se não 
considerarem a evolução econômica e social <las terras já colonizadas . 

Disso me convenci na primeira excursão ao interior do país, no sul de 
Goiás, para onde viajei a fün de estudar as possibilidad::'s de colonização pelos 
europeus. Desisti então da idéia, e voltei minha atenção para o sul do Brasil 
subtropical, onde a colonização européia teria conseguido grandes êxitos há 
mais de 120 anos. Isto, pelo menos, consta em todos os livros. 

A colonização européia 

Entendo por colonização européia o estabelecimento de europeus em pe
quenos lotes ele terra que êles exploram s.;;>m auxílio ck qualquer mão-de-obra 
estranha. Trata-se, portanto, da instalação de pequenas propriedades rurais 
de tipo europeu em solo brasileiro . 

No artigo sôbr,e "Princípios ela colonização européia no sul do Brasil" 
reuni provisóriamente os resultados dos meus estudos e posso, por isso, de
clarar aqui que a colonização elo Brasil meridional pelos europeus está longe 
ele constituir o grande êxito geralmentt"" descrito na litentura. Três fatôres 
são responsáveis por isso. 

Primeiro: os colonos, entre os quais havia poucos agricultores experimen
tados, foram quase sempre fixados no sertão, afastados de qualquer centro 
urbano. Faltou-lhes com isso a possibilidade ele colocarem os seus produtos e 
ao mesmo temp0 ele progredir econômic::t e culturalmentt' . 
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Segundo: só foram estabelecidas colônias em terras de mata, que per
mitiam a aplicação do sistema indígena da rotação de terras primitiva que não 
compreende a criação de gado. 

Terceiro: p:ua êste sistema extensivo, os lotes de 20 a 30 hectares dados 
aos colonos eram pequenos demais. O resultado era diminuição das colheitas 
c o êxodo dos colonos, especialmente nas áreas montanhosas. 

f:ste sistema de colonização do sul do Brasil não trouxe o êxito que sE 
esperava, nem ao imigrante europeu nem ao país. De qualquer maneira, a 
colonização européia no sul do Brasíl está em nível bem inferior à colonização 
européia na América do Norte. Esta observação refere-se tão sàment? à co
lonização rural no sul do Brasíl e não à urbana . 

O fato de que foram cometidos grandes erros na colonização européia no 
Brasil já é amplamente conhecido. Isso vi claramente na minha excursão ao 
estado da Bahia. 

Há 130 anos passados, o govêrno imperial tentou criar colônias européias 
110 sul do estado da Bahia, empregando os mesmos métodos usados no sul 
do Brasil. Tôdas as tentativas falharam, após grande desperdício de tra
balho e dinheiro. 

De alguns anos para cá o estado da Bahia está tenhndo localizar em pe
quenas comunidades imigrantes europeus, principalmente polacos e italianos. 
Os métodos empregados são, de modo geral, muito razoáveis. 

O objetivo principal da nova colonização é abastecer a cidade do Salvador 
e em menor escala também a de Feira de Santana, de víveres , de preferência 
legume3 e frutas. Por isso mesmo, as colônias não são mais localizadas no 
sertão, porém o mais próximo possível das cidades. Além disso. fund uam-se 
colônias nos vários tipos de vegetação e altitudes para produzir a maior va· 
riedade possível de produtos: um1 das colônias se acha bem próxima de Sal
vador, quase ao nível do mar; uma segunda está na chamada Zona da Mata, 
próximo a Feira de Santana, numa altitude de duzentos metros , e uma ter
ceira colônia a oitocentos metros de altitude, no longínquo planalto de Ja
guaquara. 

A média da área dos lotes é aproximadamente de trinta hectares, o que 
é, no caso, suficiente, visto terem os mesmos que ser adubados. É necessário 
adotar o sistema de rotação de culturas e as queimadas são proibidas. 

Tôdas essas experiências com colonos europeus, datam ape111s ele um ano 
para cá; creio entretanto, que são muito promissoras. Um grande êrro, porém, 
foi feito: no planalto saudável de Jaguaquara foram fixados italianos, enquanto 
na região da mata, situada muito mais abaixo, colocaram-se poloneses e, ao 
norte de Salvador na baixada, junto aos japonêses, até alguns iugoslavos. A 
distribuição inversa teria sido a mais acertada: poloneses e iugoslavos no pla
nalto e italianos nas terras mais baixas da zona da mata. 

Na colonização européia do Brasil é necessário distinguir com precisão 
os europeus do centro e do norte dos do sul. f:stes estão habituados desde o 
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seu país de origem a realizar trabalhos pesados na lavoura em clima com 
verões quentíssimos e invernos amenos, e adaptam-se fàcilmente, como mostrou 
a experiência, às condições climáticas do Brasil , quer no planalto, quer na 
baixada. O europeu do centro, porém, que vem de uma terra de verões brandos 
e invernos frios, sofre muito no trabalho pesado da lavoura durante os verões 
quentes do Brasil, e êste sofrimento cresce à proporção que as terras diminuem 
de altitude. Na colônia polonesa de Rio Sêco, na Zona da Mata da Bahia. 
situada no paralelo de doze graus de latitude e numa altitude de duzentos 
metros, vivem perto de dez famílias polonesas, há quase um ano. Os homens 
com os quais conversamos são na maioria jovens, entretanto se queixam do 
calor e das enfermidades constantes de tôda espécie. :E:les dizem que passam 
doentes a maior parte do tempo. O calor lhes prejudica tanto que preferem 
executar as tarefas pesadas durante a noite, ao luar. 

Também no Espírito Santo e mesmo nas baixadas litorâneas, como nos 
baixos vales do Brasil sul, observa-se em tôda a parte que o colono da Europa 
Central, mesmo sendo a segunda e terceira geração de imigrnntes, perde sua 
resistência física e mental, apresent:rndo aspecto deplorável e desnutrido. Só 
nos planaltos do Brasil meridional e de São Paulo encontrei colonos centro
europeus, fortes e com boa saede, onde, mesmo no verão as noites são frescas 
e no inverno podem ocorrer geadas. 

Hepito e quero frisar bem que esta observação se refere apenas ao agri
cultor que faz trab:ilho pesado, sendo bem diverso o estado de coisas para os 
que têm outras profissões, principalmente urbanas. :E:stes geralmente despen
dem menos energia e podem proteger-se do calor mais facilmente que o cam
ponês no seu trabalho ao ar livre. 

Assim, minhas observações aqui me levaram a concluir que geralmente 
o centro-europeu não se presta para trabalhar como agricultor nas baixadas 
tropicais. A baixada equatorial amazônica, então, está inteiramente fora de 
questão. Nos trópicos, os centro-europeus devem ser localizados nos planaltos, 
mesmo assim é necessário examinar as condições do clima dessas regiões, condi
ções estas que lhe permitam um trabalho físico pesado sem qu e prejudique a sua 
saúde, nem a dos seus filhos. Sôbre estas coisas ainda pouco sabemos, e não são 
tão simples de resolver-se como o supõem certos colonizadores e estadistas. 

O fato de que entre todos os imigrar!tes estrangeiros se salientam os 
japonêses como os melhores agricultor.es, é muito significativo. f:les vêm de 
um país de verões quentes e úmidos como os do Brasil . 

Embora o Brasil necessite de imigrantes e nunc1 os tenha em número 
suficiente, não está na dependência dêles para o trabalho agrícola quanto eu 
julgava de início. O oeste de São Paulo é sem dúvida a região agrícola ma·is 
próspera do Brasil. Isto não se deve só aos europeus do sul e japonêses, mas 
sobretudo em proporção muito maior, às centenas d e milhares de mineiros 
e nortistas que realizaram aqui algo de extra<.Jrdinário como assalariados rurais, 
arrendatários e pequenos proprietários . 
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Utilização da terra 

Isso me leva ao meu segundo campo de interêsse: a utilização da terra. 
Embora o tipo de utilização da terra seja a base da nutrição do povo e de 
tôda a economia brasileira, em nenhum outro campo há maior confusão de 
idéias do que justamente na agricultura, e sôbre isso foi que aprendi mais aqui. 

Há no Brasil três tipos principais de utilização do solo: a grande lavoura, 
o pastoreio e a pequena lavoura. Êstes tipos não constituem apenas sistemas 
agrícolas de interêsse só para o agrônomo, mas são ao mesmo tempo instituições 
econômicas, sociais e culturais, que têm interêsse tanto para o sociólogo quanto 
para o historiador ou o geógrafo. Para êste têm essas instituições a maior im
portância, porque delas depende o aspecto da paisagem agrária. Além disso, 
elas influem nos tipos de habitação, de povoamento e em todo o nível de vida 
da população. Por êss.e motivo, o geógrafo, pela observação da paisagem 
cultural, pode dar grande contribuição ao estudo dos sistemas agrícolas. 

Dos três grandes sistemas agrários empregados no Brasil, o da grande 
hvoura é o mais conhecido. Êste sistema é o que produz, com a aplicação de 
grande quantidade de c1pital e mão-de-obra, produtos comerciais de alto valor 
para o mercado mundhl. :f:le é conhecido nos ljvros inglês es pelo nome de 
plantation sustem. 

A importância social, cultural e política ela cultura da cana-de-açúcar do 
Nordeste foi descrit1 por GILBERTO FREYRE de maneira magistnl. 

Ao que eu saiba, o segundo sistema, isto é, o pastoreio, tem sido objeto de 
pesquisas geográficas ou sociais numa escala muito mais reduzida, apesar de 
ter desempenhado papel muito importante Jla história e na economia do 
país. Existe grande variedade de tipos de fazendas de gado, que apre
sentam uma distribuição geográfica lógica, dependente sobretudo da distância 
dos mercados e também do clima e d:l vegetação. ÜRLANDO VALVERDE está 
atualmente estudando êsses tipos e eu espero que daí r.esulte uma contribuição 
valiosa não só para a Geografia Cultural, como também para a Sociologia 
brasileira. 

O terceiro sistema agrário, ou seja o da pequena lavoun é ao mesmo 
tempo o .enjeitado e a criança-problema d:i. agricultura nacional. Enjeitado, 
porque poucas vêzes tem sido tratad1 na literatura a maneira pela qual são 
cultivados os cereais; e criança-problema, porque ela é fundamentalmente res
ponsável pela subnutrição do povo. A êste sistema desprezado dediquei minha 
atenção principal, tendo conseguido distinguir até agora qu1tro sistemas pelos 
quais se cultivam cereais no Brasil. 

O primeiro é aquêle que classifiquei como "rotação de terras primitiva". 
É conhecido por todos pelo nome de "sistema de roça" e na literatura geo
gráfica é denominado shifting cultivation ou "agricultura nômade'', nem 
sempre com muita propriedade. 

Qu1ndo cheguei ao Brasil, sabia, pela minha experiência na América 
Central, que êste sistema é empregado no cúltivo do milho e do feijão, não 
apenas pelos índios, mas também em tôdas as fazendas européias. Como na 
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América Central todo trabalho agrícola nas fazendas européias é feito pelos 
índios, compreende-se como êste.;, mesmo a serviço de europeus, adotem os 
seus próprios sistemas agrários. 

Mas que grande surprêsa tive quando encontrei o mesmo sistema primitivo 
empregado pelos colonos alemães perto de Blumenau, no sul do Brasil. Aí 
estavam, sôbre as encostas íngremes, as mesmas pequenas roças irregularmente 
espalhadas no meio das grandes manchas de capoeiras, tal como eu tinha 
observado na paisagem cultural dos índios da América Central. Tem-se antes 
a impressão de haver devastação e destruição do que cuidado e tnbalho, 
conforme sugerem as palavras cultura e lavoura. 

Êste sistema é aplicado por todos os colonos europeus do sul do Brasil, 
sem exceção, quando penetram pela primeira vez na mata. Êles o adotanm 
naturalmente dos índios e usavam outrora como instrumento de trabalho a 
cavadeira e a enxada. Não se emprega o arado. O milho, o feijão e os porcos 
são os principais produtos dessa economia dedicada principalmente ao próprio 
consumo . 

Nas regiões remotas e sobretudo nas de relêvo acidentado, êste sistema 
tornou-se uma situação permanente e, conforme demonstr.ei no trab1lho acima 
mencionado, leYou à caboclização dezenas de rnilh1res de europeus no sul 
do Brasil . 

Logo que a maior parte da mata está d errubada, a maiori:l dos colonos 
europeus, na medida que o permite a conformação do terreno, passa a em
pregar o arado. l\hs isto não significa, tal como eu errôneamente julgava ou
trora, que êl::'s passem então prontam1mte a adubar a terr:1 e a praticar a 
rotação de culturas i1 moda européia. ~1uito ao contrário! Êstes colonos t1m· 
bém usam o sistema de rotação ele terras, e deixam o campo descansar anos 
a fio em capoeira antes de tornar a cultivá-lo. Além do milho, do feijão e da 
mandioca, são então introduzidas outras culturas como o trigo, o centeio e 
a batata-inglêsa. Ademais cios porcos êles criam algum gado. Com isso, o 
colono melhora as condições da exploração agrícola, bem corno o seu próprio 
padrão de vida. É por esta razão que eu denominei êste tipo de agricultura 
de sistema d;:> rotação de terras melhorada. 

Êste sistema é o empregado em tôdas as grandes fazendas brasileiras p :1ra 
a produção de cereais. Mesmo a maior parte do arroz e do trigo no Brasil 
L\ produzida segundo o sistema de rotação de terras, na sua forma primitiva ou 
melhorada. Isto é ilustrado pela capoeira, que é tão difundida neste país. Do 
ponto de vista da agricultura ela é um símbolo representativo do Brasil. 

Ora, o sistema de rotaç·ão de terns, que não empr.ega adubação, é per
feitamente justificável econômicamente se o fazendeiro dispuser de bastante 
terra de modo a deixá-la em capoeira até que ela reconstitua a sua fertilidade 
original. 

Entretanto, com o presente fracionamento dos latifúndios, as grandes fa
zendas, após quatrocentos anos de exploração demonstram o mesmo esgota
mento dos solos que as pequenas propriedades dos colonos .europeus mostram 
depois de alguns decênios . 
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Ne3sas circunstâncias, o problema da adubação torna-se coisa séria 
no Brasil. Os fazendeiros, mesmo quando possuem centenas de cab.;:;ças de 
gado, não aproveitam o estêrco, mas o deixam sem utilização, no curr 11 ou 
no pasto. Os fertilizantes são muito caros no Brasil e a aplicação de adubo 
verde está apenas sendo iniciada em certas áreas. É re1lmente curioso ver-se 
como aqui todos os fazendeiros se opõem ao emprêgo de adubos. Reina 110 

Brasil uma verdadeira "adubofobia". Isto é perfeitamente compreensív.el num 
país em que a terra é barata e abundante. É por esta razão que no Brasil. bem 
como em todos os outros países dos trópicos americanos, os dois principais. 
ramos da agricultura, a lavoura e a pecuária, estão separados tanto econô
mica quanto esp1cialmente. Isto leva, por um lado, ao primitivo sistema de 
rotação das terras, e por outro, ao igualmente primitivo sistema de pastoreio 
em grandes fazendas. Desta manein, o Brasil tem d?sperdiçado e perdido o 
fertilizante mais valioso, o estrume, e os seus solos se têm deteriorado a t11 ponto· 
que têm causado alarme aos agricultores como aos estadistas. 

Como solução para êste angustioso problema, propõe-se muitas vezes a 
mecanização da agricultura. Isto entretanto, na minha opinião, não é tão im
portante quanto a aplicação de adubos. Já sabemos que o arado se entrosa 
perfeitamente com o sistema de rotação de terras e os japonêses, com o seu 
sistema agrícola intensivo, não 11s·1m o arado, mas a enxada e a pá. Contudo. 
êles adubam os seus campos com regularidade. 

O mais antigo e talv.ez ainda o melhor sistema de adubação é a aplicaçã0> 
de estêrco animal. Isto, que é aparentemente muito simples, envolve, porém, 
um processo complicado. f:le requer a combinação econômica e espacial da 
lavoura e da pecuária. Com isto, então, aplicando-se um certo sistema de ro
tação de cultura3 em terras adubadas, é possível cultivar o solo permanente
mente e numa pequena área obterem-se grandes colheitas. 

Assim desaparece a capoeira, que dá lugar a campos e pastos cuidadosa
mente tratados, a densidade da população aumenta, a alimentação do povo 
torna-se mais variada e mais rica. Êste é o tipo de agricultura denominado 
lavoura mista. Dêle depende a milenar agricultura européia, bem como a jovem 
potência mundial dos Estados Unidos. 

Onde se encontra êste sistema no Brasil? Esta pergunta é do máximu 
interêsse não somente para o cientista, mas também para o estadista. 

Lemos freqüentemente na literatura geográfica que a maioria senão a totali
dade dos colonos europeus do sul do Brasil, especialmente os descendentes de 
alemães, adotam êste sistema. f:ste é um grande êrro! De acôrdo com as nossas 
observações, êle é empregado apenas por cinco ou dez por cento dos colonos 
europeus do Brasil meridional, especialmente nos arredores d'.ls cidades, onde· 
os preços elevados dos produtos agrícolas justificam o necessário emprêgo de 
mão-de-obra e capital. E ,assim é verdade que êle é encontrado principalmente 
nas colônias alemãs. No meu trabalho sôbre a colonização européia do Brasil 
meridional, denominei êste sistema de "rotação de culturas com criação de 
gado". 

Há no sul do Brasil um quarto sistema para o cultivo de cereais. Êle 
consiste igualmente no cultivo permanente do solo com rotação de culturas. 
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Entretanto, a capoeira é quase totalmente ausente, da mesma forma que a 
criação de gado e a .aplicação de adubo. Naturalmente, tal sistema só l· possí
ve! de ser aplicado em solos muito férteis. 

Encontramos êste sistema pela primeira vez em Dois Irmãos, ao norte 
da antiga colônia de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. Aí, durantEc várias 
d écadas êles pkrntam cereais e batata-inglêsa, segundo uma certa rotação de 
culturas, na qual as leguminosas desempenham papel muito importante. Pri
meiramente, considerei êste sistema, tão desusado aos europeus, como um 
sistema local, por isso o denominei "sistema de Dois Irmãos". No meu artigo 
sôbre a colonização do sul do Bnsil não o mencionei absolutamente. 

Mais tarde, encontrei o mesmo sistema no norte do Paraná e em todo o 
oeste de São Paulo, e fiquei surpreendido ao observar que a próspera lavoura 
desta região está baseada neste sistema de rotação de cultur:as sem aplicação 
de adubo. 

Só para o cultivo do algodão é aplicado adubo químico nestes últimos 
anos. 

Atualmente, o povoamento elo oeste de São Paulo e do norte do Paraná 
t em apenas trinta anos e os solos ainda estão tão ricos que permitem o cultivo 
permanente. Os métodos agrícolas são os mesmos que os ela fase pioneira. 
por isso denominei êste sistema de "rotação de culturas primitiva" . 

A ampla difusão e a grande significação dêste sistema, tornou necessária 
uma mudança na minha classificação e terminologia. Agora denomino "rotação 
de culturas melhorada" ac1uilo que eu cha1nwa antes "rotação de cultura com 
criaçfo de gado". Daí resulta a seguinte classificação: rotação de terras, sub
dividida em primitiva e melhorada, e rotação d e culhiras, subdividid 1 igual
mente em primitiva e melhorada . 

Êstes sistemas tornarão necessária uma revisão na classificação dos tipos 
de agricultura de EnuARD HAHN. Segundo êste autor, o instrumento de tra-

'balho é a principal característica de sua classificação. Êle fala, portanto, de 
uma cultura do arado, da enxada, etc. Isto está errado. Aprendi aqui no Brasil 
que muito mais importante que o instrumento é a aplicação ou não de adubo. 
:\fais c:>do ou mais tarde terei que estabelecer um '.l nova classificação de sis
temas agrícolas. Entretanto. para que eu possa fazer isso, é preciso que se 
saiba mais sôbre os sistemas agrícolas adotados no Brasil. Cada viagem nova 
traz novas surprêsas. Êste foi o caso especialmente com relação à minha última 
viagem, no estado da B:ihi'.1. 

A cultura do fumo na Bahia 

O motivo por que escolhi o estado da Bahia para realizar a minha última 
excursão no Brasil foi o seguinte: o Recônca\'o da Bahia foi coloniz .1do há 
quatrocentos anos e possui municípios de economia exclusivamente agrária 
com população superior a cem habitantes por quilômetro quadrado, por 
conseguinte com uma densidade m·.i.ior que a de qualquer outro município 
do estado de São Paulo ou elo sul do Brasil. Se existe no Brasil alguma pe
quena lavoura intensiva, é lá que iremos encontrá-la. 
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A minha primeira impressão da Bahia foi decepcionante. Em tôrno 
da cidade do Salvador há uma faixa de cinco a dez quilômetros de largura 
cultivada com bananas e mangas, à qual se segue, para oeste, um percurso 
de quase quarenta quilômetros somente em capoeira destinada à produção de 
lenha. Encontra-se em São Sebastião uma agricultura intensiva; porém 
baseada numa economia capitalista de monocultura de açúcar. Segue-se até 
Feira de Santana através de fazendas de gado entremeadas de pequenas roças 
e capoeiras - enfim, o aspecto típico do Brasil l 

A paisagem cultural transforma-se radicalmente quando se parte de Feira 
de Santana para o sul, em direção a Cachoeira e o centro produtor de fumo 
de São Félix. Na região denominada "Mato Grosso" desaparecem as capoeiras, 
dando lugar às faixas de terra cultivadas que se sucedem contl.nuamente; os 
p?quenos sítios e as fazendas estendem-se em tôdas as direções e, ao longo 
da estrada, percorre-se vila após vila, que, pelo seu aspecto e pela sua função, 
fazem lembrar as vilas européias. Por tôda parte há pessoas trabalhando no 
campo, capinando e fazendo fileiras compridas para plantar mudas novas de 
tabaco. "Aqui deve haver colonos japonêses", será a primeira impressão de 
qualquer viajante que venha do sul para conhecer o nordeste pela primeira 
vez. 

Mas não são japonêses que cultivam tão intensivamente a terra, nem tam
pouco europeus: são caboclos, na maioria de côr, e também brancos, que 
plantam fumo num solo que é adubado com estrume de três em três anos. 
As propriedades são muito pequenas, geralmente com poucos hectares, e os 
seus donos ou arrendatários não possuem nenhuma cabeça de gado, portlnto 
são forçados a comprar, por preço elevado, o estêrco nas fazendas de gado 
das vizinhanças. Este comércio de adubo entre as fazendas de gado e as 
pequenas lavouras é muito intenso, .e da quantidade de estêrco animal que 
cada produtor de fumo possa adquirir dependerá a área de terra que êle
poderá cultivar. 

O solo é pobre demais para poder produzir tabaco sem adubação. Este 
fato foi mencionado por ANTONIL já no ano de mil e setecentos. Porém, uma 
vez adubado, o solo tonn-se tão rico que no segundo ano produz uma colheita 
de milho e no terceiro uma de mandioca. Em seguida, a terra é novamente 
adubada e de novo o fumo é plantado. Em outras palavras: aqui temos uma 
rotação de culturas com aplicação de estêrco, à moda européia, mas com a 
diferença de que o estrume não é de estábulo, mas de curral, e não é produzido 
na própria fazenda, porém comprado. 

Isto entretanto, em nada altera o princípio: é uma rotação de culturas 
melhorad:1, de ciclo trienal, como é muito comum na Europa. A cada campo 
cultivado com fumo, corresponde portanto, logicamente, um outro mais ou 
menos do mesmo tamanho, plantado com milho e um terceiro com mandioca. 
A região do fumo no Recôncavo produz, por conseguinte, não somente tabaco, 
mas ainda grandes colheitas de milho e mandioca que ocupam áreas plantadas 
iguais. Daí a grande densidade demográfica desta região e os numerosos povoa-



- 305 -

dos, os quais no pequeno município de Cruz das Almas, que tem apenas duzentos 
e quarenta quilomt!tros quadraaos de superfície, chegam a vinte, além de três 
vilas. Êste município esni provàvelmeme superpovoado! De qualquer forma, 
encontram-se aí condições que não observei em nenhum outro lugar do Brasil, 
e tudo isso depende do sistema agrícola adotado. 

O que é realmente importante é que estamos no paralelo de treze graus. 
de latitude sul e a uma aaitude de duzentos metros acima do nível do mar,, 
portanto, numa região que possui características de baixada tropical. Sem 
entrar em pormenores, quero trisar, de passagem, o que aprendi no Recôncavo 
da Bahia: 

1) Aqui temos a prova de que é possível o cultivo permanente e a rotação 
de culturas, com o emprêgo de estêrco animal, em baixadas tropicais. 

Aquêles que ouviram minha palestra sobre "a colonização européia no 
Brasil" no Congresso Pan-Americano de Geografia em 1949, lembram-se talvez 
de que, naquela época, duvidei muito desrn possibilidade. Cito o seguinte 
trecho dessa palestra: .. Se o sistema europeu de rotação ele culturas com adu
bação pode ser empregado com igual resultado no Brasil tropical, escapa ao 
meu julgamento. Nos livros de texto de agricultura muitas vezes é chamada 
a atençao para o fato de que o adubo animal nos trópicos, em virtude da 
grande atividade das bacténas, decompõe-se ràpidamente e perde o seu valor 
como adubo" . 

Tenho hoje outra opinião sôbre este assunto e vejo as possibilidades das 
baixadas tropicais brasileiras com um ponto de vista muito mais favorável 
<lo que antigamente. 

2) Para utilizar o sistema de rotação de culturas com adubação não l: 
preciso o emprêgo de colonos europeus, conforme eu supunha outrora, mas o 
caboclo brasileiro, muitas vêzes tão desprezado, é absolutamente capaz disso. 
No Recôncavo, êle desenvolveu êsse sistema provàvelmente por si próprio, sem 
o auxílio de estranhos. 

3) Apesar de tudo, a situação econômica e social do produtor de fumo 
não é muiw favorável. A maioria dêles é de arrendatários que têm de pagar 
preços elevados, tanto pela terra, quanto pelo estêrco. O fumo por êles 
produzido é de qualidade inferior e os preços obtidos são conseqüentemente 
baixos. O ideal seria que êles fôssem pequenos proprietários com vinte a trinta 
hectares de terra, e que possuíssem algum gado, e desta maneira pudessem 
produzir em estábulos o estrume necessário. Falta-lhes ainda, naturalmente, 
uma educação mais adequada. A educação representa para o homem aquilo 
que a adubação significa para o solo. Ambos os métodos garantem aquela es ... 
tabilidade de trabalho e produção, que são a base de tôda economia sadia. 

O problema da mata e do campo 

Eu poderia ainda mencionar muitas coisas que aprendi no Brasil como 
geógrafo. Finalmente, quero apenas mencionar ainda uma lição, que me 
p=irece de valor especial, que é a importânch da vegetação natural, principal
mente da mata e do campo para o aproveitamento da terra e para a co
lonização. 
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Sabia, pela mmha experiência na América Central que, nos trópicos ame
ricanos, o homem, quer seja índio ou europeu, prefere as terras florestais, muito 
ao contrário do que acontece na Africa tropical. Contudo, fiquei surprêso ao 
ver aqui no Brasil com que regularidade, para não dizer "obediência a leis", 
a mata é utilizada como terra de cultura e o campo, como plsto. Quando 
aqui cheguei, todos me disseram: "nossos campos não se prestam para a agri
cultura". Considerando que talvez mais da metade da área do Brasil é ocupada 
por campos, isso constitui um fato muito sério, caso fôsse verdadeiro. ~ste, 
felizmente, não é de maneira alguma o caso. 

Se, realmente no Brasil, os campos não foram até agora cultivados, isso 
não quer dizer que os solos sejam estéreis, mas apenas que são, de modo geral, 
menos férteis que os das matas, e por isso exigem adubação. De fato, o sistema 
de roça, utilizado até hoje no Brasil, não pode ser empregado nos campos 
naturais. Portanto, não é a natureza a responsável pelo abandono dos campos 
naturais, m:is a "adubofobia" do fazendeiro brasileiro, que já mencionei. Como 
em qualquer outra parte do mundo, aqui no Bnsil pode-se também cultivrur 
os solos menos férteis, empregando-se "métodos de exploração" mais intensivos. 

Aprendi isto na minha primeira excursão a Goiás, quando vi como dão 
bem a mandioca, o abacaxi e o algodão em algumas partes do campo cerrado. 
Também nos planaltos do sul do Brasil com seu clima esplêndido, reina, tanto 
entre os fazendeiros luso-brasileiros quanto entre os numerosos colonos euro
peus, a mesma crença de que os campos não se prestam para a agricultura. 
Esta convicção é, a meu ver, uma verdadeira tragédia. No entanto, existe, 
desde mil novecentos e onze uma próspera colônia agrícola européia em pleno 
campo limpo, fato êssé que parece não ter sido ainda notado por ninguém. 
Trata-se da colônia holandesa de Carambeí, situada entre as cidades de Ponta 
Grossa e Castro, no estado do Paraná, numa altitude de mil e cem metros 
aproximadamente. 

Carambeí é de fundamental importância para o problema do uso da terra 
e da colonização européia no sul do Brasil. Ela prova o que quase todos os 
colonos da mata ainda discutem: que o cultivo e a colonização dos campos 
naturais é perfeitamente possível e rendosa quando se emprega um sistema de 
exploração intensiva. O sistema empregado pelos colonos de Carambeí é o 
da rotação de culturas melhorada, combinada com a produção de lacticínios. 
Para isto é necessário não só experiência como também capital, o que a 
grande maioria dos colonos da mata não possui. 

Sugeri então, baseado na experiência de Carambeí, a colonização das terras 
de vegetação mista de mata e campo que se estendem ao longo da ferrovia São 
Paulo-Rio Grmde com colonos europeus capacitados a em,l'regar o sistema 
de rotação de culturas melhorada. Com isto, a produção agncola desta região 
aumentaria consideràvelmente, com especialidade a do trigo e de outras 
plantas cultivadas européias, e conseqüentemente se elevaria o nível de vida 
de tôda a população. Pelo menos uma 'região do Brasil teria desfeito o secular 
sistema de separação da agricultura e da pecuária, inaugurando uma nova 
era da história econômica do Brasil . 
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Esta esperança que formulei na minha conferência de dezembro de 1948 
(mil novecentos e quarenta e oito) não é tão fantástica como poderia ter 
p.necielo a muitos, e isto me foi confirmado na última vi.lgem que fiz ao es
tado do Paraná. 

Ao norte ela cidade ele Castro está a grande fazenda Santa Ângela que, 
por ocasião da minha primeira visita, em mil 11ovecentos e quarenta e oito, 
E·sLtva tôda ocupada por pasto; os modernos prédios ela fazenda erguiam-se, 
como que desnudos, no meio do campo limpo bruto. No ano de mil nove
c·Pntos e quarenta e nove, quando percorri pela segunda vez essa região, 
havia ao longo d1 estrada um grande trecho ele terra ele campo limpo arada, 
mas ainda sem plantações. Por«.'•m em março elo corrente ano, já havia vinte 
e dois hectares em culturas, principalmentt' ele milho, feijão e soja. Está pla
Hejado o plantio ele trigo, centeio e alhfa. A adubação é feita essencialmente 
e om cal e fosfato. Não há, por t•nquanto, uma rotação ele culturas estabelecida; 
f.· preciso ainda alguma experiência . O administrador da fazend.1, um agrônomo 
t·uropeu, comunicou-nos que outras fazendas das Yizinhanças já começaram 
a cultivar os campos limpos . 

B.iseado nessas experiências tôd:ls, vejo a evolução futura do Brasil com 
mais otimismo elo que quando iniciei minhas viagens e conforme pensam 
muitos brasileiros e estrangeiros. Não vem ao caso. nem um otimismo exage
rado, nem um pessimismo descabido. O que devemos fazer t' Yer as coisas 
como elas são re:ilme11t2. ~Ias para isso é nccessári.l a pesquisa ele campo 
t• a concepção teórica, para do conjunto elos fatos isolados podermos tirar 
nm princípio orde1ndor. A meu ver, portanto, para a solução elos problemas 
<le um país ainda não desenvolvido, como é o Brasil atualmente, nenhuma 
ciência é mais indicada do que a Geografia. 

Felizmente o Bnsil possui no Conselho Nacional de Gt>ografia uma 
instituição. única no mundo, com possibilidades e tfrnicos para colocar a ci
ência geográfica a serviço da solução dos grandes prohlemas da naç·ão. Ter
minando, formulo o meu desejo de que o ConsC'lho Nacional <le Geografia. 
sob a clinàmica clireç·ão do Dr. CHISTÓv,\o LEITE DE CASTRO, prossi~a com 
1~xito a grande obra iniciada hú doze anos e leYe a efeito grandes realizaç·ões 
para o futuro do Brasil. 

O Conselho Nacional de G'~ografia: Vivat, Crescot, Floreat! 
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